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| Dft'ALLEMANHA
O GENERAL BARÃO VON rJAU^EN PUBLICOU

SLAS REMINICENCIAS COBRE A PR*

MEIRA BATA LHA DO MARNE ' 
,

iiurr ivf 'ii — O «rénéíal ImrSo -vòri Haüsen, que acaba de

ca? Vsús remínifcenlà, da primeira batalha do Mame

Io cão commandava o, .V Exercitoda I Saxonia, diz que k

irai de Reimo. foi attingida, .Pea P"m»r» ,vez' n.° 8la 
f. 

dfc
í M de ,9.4. data em % a Giafdtt Pruss.a.ia de combina-

*m o a» Exercito do gôierf i *m Buelow. bombardeara a m
•-'por espaço de duas horas, estando a mesma oecupada, pelas

.•s* saxonías 0. dia inteiro. •, ;*;'.- .*;
ó "Vnssischc Zeitung», segmentando a» revelações do geuc-

von Haúsen,. indica-o como pnneipal AM, riM
,o da cidade, .pois isso foi, devido; exclusivamente diz, o jorna,

o -m de, sabendo que o W° Exerç.jo. projectava V*
,ÀS..b.í™,, ter orecioitadd a (Scupaçao da.çidade, sem notiíK

ípSESfroo

5i,i

ENCONTRADA UMA FORMULA, NOS ESTADOS UNIDOS,

^ARA^A PATIFICAÇAO DO TRATADO PE PAZ ¦iOM*:.

WA»SflINGXON, 31-n Depois das-conversações havidas hontem, entte*o ysenártqr repuDiiçano,
1 Me.ííary e o ^leailei'?' democrata, senador Hitchcock, parece ter sido encontrada uma formula de accordo
.para a íjaVificaçã0|íío Tratado de Paz. Comqiíanto não se possa considerar ^definitiva a questão do ac-^pai'a! cordo, tudo faz/rer, todavia, que será encontrada uma solução que permittiró ao Senado ratificar o tra- .\

tado de pàWéonv a Ailemanlia durante o mez de janeiro próximo. 
*

i. . ...¦•«¦ ¦'¦'¦¦¦ m 
'•¦'^'•^'m 

.-. ¦>-¦ ¦ ¦ ¦ a m ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ M « ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

I

aiReims, ter precipitado ¦¦ ¦ ,
- a tempo o general vonllu.low. Asam; term.na o jdrnal, as

sas tropas foram expostas ij bombarda dos | seus l>ropnos
h5es. y ',;;* .'¦ ,(

LONDRES ii — Um d.rpacho raaiotblegraphico de Ber-

. diz ter sido' convocado uni -próximo Congresso Internacional

Socialista* e Communistas, do qual deverão partido» delega-
• da Inglaterra; .1'rança,' AHemanha, .Suissa, Áustria, Yuro-

via e Estados Unidos. 1 .•

•: WRRTIM 11 -i O "Vossisthe Zeitting", informa, que a Su|
1 

, „a Cô teSesolveu que %n»ni=ipalidadc 
de Colônia deve m-

ídemniZar"os,damnos soffridos pelos «us hab.tantes, em^oníe-
•irncia das revoltas1 spartaciitas.:. '',^tí 

' • ' - . ,
Está decisão do tribunal i consideradaMoma, um «^«^

f.u, udicial.,ao5' interesses do Biado, .pois^ella estabelece,, tcrmi-,
' ahtemente, a- responsabilidade das autoridades pela .consercaçao

, . ordem ic, «iór conseguinte, Ai propíltdade. • v .

Ttimilit ií — O "Tagellitt". informa que um offiçial de

. S na' residência do dr. HeUfench/ ex-chancener 
|o

in'iperÜ'taUmimlo-o a pagar una multa' de w marcos,..que»1M

„.i ittMÍta pSo facto de sé ter recusado-fazer certas aeclara-

çftes, uftlne'-foram exigidas¦ pda commissao parlamentar ^que m-

v!.-;:V as'responsabilidades da guerra. 4.v ; ;¦ \ t-1.*''*''

j'j >^DH.r;s r, — Telegraümas de Berlim-dizem que ò Su-
--"'¦•onstíio autorizou a Alliraánha a restabelecer o pagamen-

¦ ms direitos alfandegários, em ourb, e a augmentar-as Ja-
. t-.t. riorés á guerra, proporcionalmentlfea depreciação dot valor

jMnarco, por^Mm prâib de- tres niezes,,;a;

Os tt:aWiadparèst dò jpqrto dç ™'A bstobvwta no ar.

. 
'Havana 

deçíararám a gre-1

m  ártif de 1° de ajseiro,

urante I esteWmpo T Allemama, .negqclara' çom os aUiadòs' A

questões relativas á..importação < exnortaçaof , • , . ,- • 
;S-

m
PSSIAMAXIMAUSTAO^ 

prPbLe^ 
%r^IÁTIC0

A situação". 4de i,Gabriel
D'Annunziò*'ésiàf á

brevemente resolvida
Roma, 31^-0 conselho de guer-

ra c o conselho de.ministros cs-
livcrarrt reunidos 'honteni,- demora-

¦(fé geral
JffihraMO,^!,—*0s trabá*

lhadores do pQrtò^peloMí
org^p associativo, declararam
a g^eve ,'geral, exigindo- um
atigmento de,salários ^corres-,
ponderite a 3'o e 40 por cen^,

fitO.t. '..:'' à
O governo, logo que te^e

conhecimento da ¦ resolução
da 'Federação -dos Tr(abálha-
dores do Porto, adoptou me-
elidas enérgicas/ afim ;de ^vi-
t-ir desordens, ,e' 'resolvffll
substituir^ os operários^.grê-
vistas, em^numerp íjjde"jrmti-
tos mil, pel<5s detentos das
prisões'; dò Estado.% s;

.As docas estão guardadas
por forças- ^de/pbliciá 

•« .do
exercito: ,.'¦',.. . '*, ¦

O NUMEROvDÈjjALliEMAKSV-
, ,J10KT09 BM COMpAÜfe'.'

• Berlim,. Sjíjsf -8Ígimdo uma j tstati^-
tica. officiai; 6 numero dj»; ;i|llemies
mortos no 'campo "de, 

batalha sttinge
a um milhió^e. quíjihentoimi! ti
. .Etu» cifras n3ov»5o definitivas nem
comprátendèm, MjMlitçcpSúe por-
ventura" tenham mortWo rios campos;
de prisioneiro» í> ,ífpii ! '.''.-Assassinato do commissano

da Defesa Nacional do
governo Troslky

r Stoçhkolmn, 31 — Noticias ^
t-.ebÍdaS' nesta capital (li- damente. .O primeiro-ministro, ,sr. _ .

itm Custar qúcipor OCCasião! >•'¦">. 'í"1»™".!»08 
í»*Sl *- ,...?.ra.t publicações, revolucionárias,'Jniu-

apprbhensieÒ de puniii.
CAÇUES' REVOLUCIONA-' 

'

•RIAS NÍ; SrçjSSA f
Genebra, 3{ ^.'«As autoridades

apprchenderam 'uma tonejada; de
publicações revolucionárias,' f'radu-

l ". ., ,,,1 dores de governo, acreditar que a ziáas;.em diverso idiomas, as.quaes
de uns tlinutltp&liaviaos eillisiUlaç50 Je Gabriel D'Annunzio, eram destinadas á, larga distribui-
;Vr>lnsri"0 na fèeião' de Nar-!-em Fiume, ficará defihitiramente çã0 em. .Vários, paizjs'da Europa,
VOKteO.o, iw u.{,i<t» i"- . ,..:.,„ „_,„„ ,u c,„ nr,r.,H„ m. America do N6'rtt,,Egyptò ei rlan-

da.- Esses'parhpHetos atacavam es-í
pemalntente; ehf' tejmos'!, vin

Volosovo, na região' «« 4?„-, -olv;d—ntes da sua partida Pa
Va,. fora assassinado o com-: ra paris-; . ,.„.__ r....r  .
rlSissarío da Defesa ./Nacional I Q conselho He . guerra lambem pecialinenteVefC^rffrtosVvvnleiltosi1, sanu WTt ftícÁviwè lrl,t0" dofcor,oblema do, Adriático., '0 

Suprenta-,Conselho.i defendendo,>'q
(lO governo 

• (lpS S0V1CIS,|0|. min:s«j|8 .discutiram..a proposi-. gaycrna.dos:-sòvi|tsmissos.;-. . .•íi<r
Trostkv. I0 das «'"eaças de greve dos_c>«"í A-imprtissaõííqiífaitáüeja-:Ber.lirrV-}- ' ¦ •„-' pregados dos Telcgraphos e ;T-(il« ,-é^gBTO/áiBWo^iía^|vY-v"4âKÍ

CEBISPO CE'. VARSOVIA •

Roma.si —i O cardeal Karkawf-
xi, arcebispo de Varsòvia, em uma
entrevista concídida 0,1 "Corriero
D'ltalia". diz que a Polônia tem um
^xercito bastante forte j na ¦ frontei-
ra,'. p-.çjual tem por principal missão
impedir a invasão d.o bolshevismo."O Bolshévismo. diz elle, é uma
denominação que tem'sido mal com-

Mehéndida até pelos socialistas
que a confunde com maximalisino,
,que c coisa muito differente. O ma-
ximalismo tem um programma , o
que não acontece com o Holshe^is-
mo cujo lemma é puramente nega-
tivo, visa unicamente a destruição
enão tent capeidade construetora,
tdt sempre foi o ubilismo curs,o. O
único ideal do BolshevHsmo é ,o ra-
dicalismovbrutal e a ignorância,.'.

Falando' cobre o analpnabetisrrm
na Rusflia, disse ,1 arcebispo de Var.
sovia que elle tem sido causa, da
desgraça do paiz e para pfoval-o
argumenta que em' muitas regiões,
da Russiai indivíduos ;que se dizem
christãoS, adoram Ídolos e praticam
«acrificiosjcomo as tribus do centro
da África.'

AS DIEFICULBADES DAS
NÁÇÓES PEQUENAS EM

RACE DA NÈUTRÀMDADE
iBenm, 3ti— O conselheiro fe-

dert StheurW, falando hoje numa
grande reunião sobre f a política
geral e econômica e as difficulda-
des dís nações pequenas em face
da .neutralidade, fez a seguinte der
cláração: "Elias devem conside
rar-se, perante os vencedoreí; na
mesma situação em que se áchâm
hoj« os adversários da lEntente;
precisam trabalhar para^ rehaver a
confiança dos "Alliados, '¦'_.', -> •

Estas declarações do sr.¦ Scheu-
rer causariun 

"viva sensação.
. , • —? %

FESTA DO NAWL, NO

ASYIiO DOS ORPHAOS DA
"GUERRA

Pária, 31 —.,Realizaram-se as fes-
tas do Natal, no <Aiylo,dos Orphíos
da ^Guerra,-fundação do cidadão cuba-
no ar José Marti Cheville "'
..ÍPresidiu a cerimonia o ministro de
tf»ba'qufl"'»é fez, icompanhar de va-
ria* .personalidade» de jeu paiz 0

¦preiiílSnte . da initituiçãb" saudou

A candidatara do sr. Clèmen-
ceau á presidência da

França
Paris, 31—O "Echô' de

Paris" informa^ que nas ro-
das políticas cada vez mais
se firma a convicção" de que
o sr. Clemenceau será o uni-
co candidato apresentado ao'suffragio do Congresso oara
a presidericia da-Republica.
..'¦"¦¦" 

'". —?—-
*A 

BAIXA DO CAMBIO
PRANCEZ > .
Paris, 31 r- V.Matfn publica hoje

artigo no qual procura, demonstrar
que a baixa do cambio' francez não
é devida 4 inferioridade das exporta-

,c3es sobre as importações.
Mostra o referido jornal qiíe o btó

lanço commercial entre a França '«*•

a Bélgica é favorável ao commercio
francez' e nio obstante o franco vale
apenas 97 centimos na Bélgica, Na
Suissa, diz o Matin, auecede o mes-
mo. O franco vale ali. somente j st
centimos. * . ,

Para comprovar as suas affirmaçiea
o Matin allude ás relações commer-
fiaes da França com a Itália, pelas'
quaes se verifica que a exportação
franceza í inferior 4 importação. Ape-
aar disso o franco em Milão dá ain-
da um ágio de 35 centimos, pois é
ali .cotado a 1 e 25. s . \

Conclue daqui o mesmo jornal que
a depreciação do cambio francez não
é devida simplesmente 4 diminuição
das vendas, mas sobretudo 4 inflação
da moeda, Não é pois uma crise' com-
mercial, mas uma crise de confiança.

O 1PRIN€IPB REGENTE BA SERVIA, MORRE
¦ *' í**;.' í: mi

NUMA EXPLOSÃO ,if. T. .'

BERLIM, 31 - O correspondente do "Lokal Ànzei-
ger"„ ein Belgrado, informa que, em conseqüência de uma
grande explosão, morreram naquella cidade, o príncipe
regente Alexandre e vinte e seis pessoas.' 

"' ' :
Ignora-se a cansa da explosão. O numero de feridos

ascende a 50. ¦•. »¦¦ ' '

D'CONGRESSO NACIONAL
¦ 

; 

'• ¦'-¦" ¦ ••¦¦"••• ¦-<¦¦¦'¦¦¦ ¦

0 p>SE PASSOU NAS ÜLTÍMAS SESSÕES
•):(• DO SENADOR DA CÂMARA -):(-

-+®&@®i

O GOVfi*NÓ\|)ÉS^ÀNj5fÒL^ V^^y^V^.TT,£r
u ti: ~*~... Wr A íliil». pregados dos leicgrapnos e icic-r
Helsingfors,-$i — A cle»:Hh'n8ns ode algUns íeçfflfeyjsrios e

.ração bolshevista,' nas nego-;motomeirqs.-.. i. .« ''.' .,„ „,..._ «.,__—r
iações de paz om-os %$m^mÊmà^M É^Ê^SÍÊÍ ¦

dos do'Balti*-'''rcgrcssoU'^,,ueragitaç'a'crradicalr,rnsisündo:.em^ T ,„ . .
rtimnr Como deleitado n6-'uut na0 se deve. aggravar ainda ie . sr> Alleridej Salisar, declara» *oJej|. i^^g ttSHA 1»E HÀfWBÁ'Uorpat. como ueiegaau no 

^ a jUj..ç.b fi npeira do. pawB8 .^dó;-qi,,;desde'Jü.-X''pirIa.Twp?* Wr*'%F"&1SKESS
VO figura' O sr^ UenCK(len|, conl # atigmento .de salários. Inien» •approye ' os orçamentos comi
dOrff, 6 Ò 

'srJKraSsin foi. -é-*— I deràri terminada á missão do àcUia!
btíbstituido pcloj sr. Gukovs-IA CRISE DOASSÜCAR NA |tcv„no ^ ,- .
ky • ' -''- mA*çx 

\ _' Segund'0 den?ons: I Òs trabaÍhVdo con.
a GRKBSOtMEXIOANO

¦ Londres, w < i&etaídado). %m'f>-M^;-f^Mâ'••""""• > Ju ¦¦/,|,ram >as .estalisfieas. offici¦ir- Telegramma1 de MOSCOJI ^ não poderá .resolver México, i 1 E' muito pteva-
informa que O sjbvemo maxi- jdaqui ha tres annos a crisede as- vej. que ó Congresso encerrará os
malistn r'iiwnffftÍ 

' 
of fichí-i W^ P •,'"SmE«sells' trabalhos, logo.-.á noite, semnidllst.1- nisso TOl oi.U.çjaf|mi. Durante a guerra,, foram eles- 

^ ^eliu|p0 sobre 0 importan^
projecto qtie estabelece.. a nacièiía-
lização das terras petrolíferas dp
México t .que tem sido causa de
tantos protestos dos governos es
trangeiros. ' -' • ,

AS TARIFAS PERRO-VÍA-

PJAS HESPANHOIjAS
Madrid, 31,.— Foi apresentado hoje.

ao Senaio uih projecto augnttntendo
as. tarifas das esartdas de ferro.
..Os passageiros de primeira classe
pagarão mais 50 | , os de segunda
mais ' 

4r |' e "os - de¦¦¦ terceira m»is
45 U f$& *W
- | A« fants d« transporte de merca-
doriaa sotfrerão um augmenlo de
50 r.- /• ; ^.! ¦ 

. .

líiente ¦ informado' (le qilCOUruidas M5 das 206 usinas cxisten-
<* . 1, - 1 • ' 1" ftes 110 óaiz. estando complelamen-
governo àllemao-havia pmjp§*-^^Mmyie meio mi-
cm liberdade O léader bolslie-'llião de acres onde se cultivava
vici-, kr-,rl Riílplf -i fttS*i'í- plantação da beterraba. A com-
vista Karl Kaüelc^a^r^. .^ \specÍ!l,: da cajnara; dos
fora também concedido paS-';ncputados avalia cm 675 milhões

saporto 
' 

para . atravessar fcfe; ^^j^J^T
Jlollanda. 

''. Idas 
terras de j«cultura .de beterra-

—<«-iJí— ' 
t 1 'ba 

podem ser'• aproveitados. Ou-
O SR. P01NCARE* VIRA' Ak < tros campos foranv tepmpletamen-

.,?.,«¦,;>< ,„!m r te inutilizados pela.açção dos çx-ASlERlGA IM> hUL 1 plosivos è devido á construcçao das
r'_ o <r."'Mauricé de.'\Va-.vastas redes de' arame farpado.

iciSodu* ^iimk Ü^Z^ acSatente.
usinas está

liiia", joriiul que .«e. publica ernParis, """L""""u" "v"' """""

i..irn 'ia Cjlonió» latino americanas, a jjjj^ RlJjaOlilJÇÃO ^|A COM-
mtrevista que teve com o presidente ,,,^|]-[.^ XORTE DE SAO
roincaré, c ,na qual se diz que o chefe ,' * ' ... .
(ia nação visitará a America -du Sul, • PAULO X _
fogo «Weadèixé a presidência.- I, Parti; 3<~ A commissao de de-

O sr. NValeífe le.hrou ao sr & fesa 
^obrigac|„,s0, 

Gompa-
ear o nteresse que .;«M«* M»^ ^rcula.' aos portadores des5es
penaria na Amer.ca d_o Sul, ao 4" ,imloSi . condemnando, 'èfn •termos.'
n presidente respondeu : ¦ *'. 

( [severos, a gestão da direcçío da
"'K' muito possível, é'quasi certame mcsma companhia eexpondo. as

seria muito agradável essa viagem, tàn'-l medidas tomadas-'no', 'sentido de
tu mais que os srsjíClemenceau e Ana! promover a restituiÇãaMqs respe
tolc France não cessam dè .enaltecei, ctivos direitos., hyjolheoários.
ns encantos e os attraclivos . dos pa>
zcs lalincjir.icricanos, c ésias duas o|)i-l
niões eu as considero m-iitissihio; A
viagem cum tantu' longa, mas eu cqní-
préltentlo c recohheçg a via inipt
cia*."

O

npnrtan-

i.

Terrorpls execütapos em
1 Budapest

Berlim,'-j\ ¦—*¦>"Coninu\ni-
... de Wajctfe observou:- caní de. Budapest qygVa dçs-

E' 15o importante, ^sc. presidente, peito (Ias rèélaiiiaçÕéS (lç eilH
u futuro das rasas "o exige. 1 . luiixadoi" da Inglaterra c' do

•é - Pôdí di^er m America u- rcpresentaiHç-.Ada Itaha, fp»

a" que, -se""for convidaio, irei.".»(l';im. executados 
'segunda 1C1-

—I4,— ' 
Ç ..ira naquella. cidade, nove ter-

íUliWSOlMKNTOS X')S.;-J5S. roristas, entre, os qnaes o.Vçb-'
TADOS UMDOS * ,'?:'. iijnliecido publicista„dr. luige-

. Washinglòji, 31— I'"a!lcceú hdn- pio l.aszlo. , .'
tem. repentinamente, o vide-almi-l '¦—-4^

" Etílão
criré
Una'' que,

rfinto relormado "'Jnlin 
JMllslitiry.' h ORJOEM' T»0 INCIDENTEII'iiíIiiii;;Ioii. ,11 — \ teimado por 1

;it;«|tte de urcniia; fallcceii hontem, MO BALBECK
— i Telegramma de8 nesía capital, o miajor-gerjefãl Thti

mas II'. üarry. «ix-coniiitniiUante do
:\ Depártaincntp de Leste. £

A SITUAÇÃO i»0 TRABALHO
íí-AS AXTII.HAS
Washington. .?* — Xcs círculos

autorizados da Federação Norte-
¦vh.cricana ilo I rabnlha pliüérva-se

m certo descontentamciHò com a
•ituação do trabalho uns Antilhaor

'>:©'• comitê Central da 1'cdfração no-
I meou uma conimissão t>s;iecíal tjue

.-. visitará o arcltipelago, para onde
partirá de Nova Vorkí ánianhã.
afim de iniciar as investigações so-

i lire as cõndiçôtts^do traíialhb cm
r'orto Rico, San ¦ Domingos, Haiti.

» Jamaica c outras ilhas;
A Federação Americana do Tra-"'-.balho 

pubiiciir.i o,relatofio que llté
: -. for apresentado pela tonimissão de' 

£ in(ÍJcr4(o,;.

roru-, .31

to 
'¦>'^eKerPsidade cubana «m favor

ihifla.desprotegidoajj, —,_-,..¦¦m-si-

ÇAO PARA A AMBJRICA
DO'SUL, •¦; \t; jfc .
Nova Y%rk, 31 — Foi inaügui-

rada hontem. com a partida do .pa-
quetc ¦'"iMaeassin", >'-primeira linh%
de passageiros, tnortct americana,
enter Nova York, Rio de Janeiro
e -Buenos Aires, '" • •

INUNDAÇÕESI NA CHINA
Peaim, 31!— O rio Augara trans-

bordou, entre a estação da estrada
de ferro e a cidade de. Irkutsk, onde
os socialistas' rjevolucionarios se ti-
nham rebellado. Os membros das va-
rias.. miss3es estrangeiras, installados
presentemente num armazém da «st.-a-
da de ferro estão completamente iso-
lados. As communlcaçíes ferroviárias
e telegraphlcas com a cidade de Ir-
kutsk estão virtualmente cortadas.

MANffPESTAÇAO NAÇTONA-
LISTA NO EQXPTÒi
C01V0, 31 — Apesar do caracter

e importância da manifestação na''
cionalista' de segunda-feira,, não se
registtou nenhum acto de violência.
O visconde 'Milnéf fez uma declara-
çãn.-dizendo que a missão por elhv.
presidida tem por base restabelecer*
a harmonia entre às aspirações do
lEgypto e os interesses da Inglaterra
e. rins demais estrangeiras, de ma*

gura que „_ , , _..
cios tem o direito de*!'manifestar
livremente as suas opiniões. A de-
claraçâo foi bem recebida.

NA CÂMARA
, A Câmara- ,reatizrju hontem, ás
10 horas. da manha, .sua uljima ses-
são.. 'Houve grande) coacorrencia,
desde(,.cedo, e uma'hora. após o ini-
cio dos trabalhos já havia.numeio
bastante para' se procederia vota-
ções. KJ6
.0 sr. Octavio Rocha fez f.umá

analyse do trabalho" orçamentário,
dizendo que o saldo denunciado
pelo relator não existia mais. Es-
tuda demoradamente as emepdas,
e pergunta se qualquer dos relato-;
résj poderia dizer com. precisão a
cifra global da despesa do proje-
cto que lhes coube'elaborar. Evi-
dentemenfe nenhum. , „

Ninguém 
'sabe 

qual' a previsão
financeira para '1920. Acha que' a
receita foi orçada em cifra eleva-
da de mais, é que o " déficit" de
1920 sn5o se.rá inferior aos j dos
annos anteriores, "maximé se .levar-
nios em conta; o orçamento invisi-
vej,' que se resume nos 30.000 con-
tos para a Armada, 16 mil, contos
para o Exercito, em etapas-e, 18
mil contos para augmento de ven-í
cimentqs. titã os ávultàdps creí1
ditos votados: 200.000 contos pa-
ra aeccas; 50.000 contos - para' es-
Iradas de íerro, 111.200 cornos pa-ira?;*VÇflnttiDiw„..Mr»í;a;,pw5|H;-. ,ra 'D^rÍ6p^Wp^^i^« '

ridade e tranquilidade^do natz; wa^itãSSÍÁÍS'. id&m o„Ía-!*=
Ocefedamssç - flgleza asse- . fíao, argumenta çora.tó autMiía-

todos 01 cidaãos ieM cSes- 66rflue Mt4 ttAo iéáht °

A RÚSSIA A'S PORTAS
DÀ^PAZ

Còpenliague, 31 — Falando ao re^
presentinte do "Social Democraten'?','
o enviado especial do governo maxi-
malistáírusso, fez a seguinte declara-
ç«o: "A paz approxima-se mais rapi-
damente do que geralmente se sup-
põe."

OURO CUNHADO REMETEI-
oij.PARA BpENOS AIRES.
Nova Yotk,. 31 — vapor "Va-

saifi" partiu hc/i deste porto, con-
duzindo para' Buenos Aires, em
conta do Banco Nacional de Phi-
ladclphia, ouro. cunhado, no valor
de 900.000,dollars..'—4i— ' '
•FALLECEÜ 

,0 SENADOR .
, dupuv * ' 

;'..: .-• ét L'i
Paris, ?3i ,'—í-.Falleceu o ..«Senador

Dupuy, director'.do- "Petit Wtisien."

O VISCONDE, GREY NAO
VOLTARÁ:^' 

"EMBAIXO

DA INGÍjEKA NOS pTA'.
B*ÍS'^UNIDOS , .

Washington, 31 —.¦ Tendo com-
plctado tres niezcs ,de permanência
aiiui, turno embaixador'cja lngla-
jterra. nos Estados Unidos,, o vis-
conde Grey, partiu,hontcià|, á noi;

'te, para Noválf.YjS|k, devendo ali
embarcar com' dcshno a 'Londres,
110 próximo saljliado.

Em "círculos ..jiutorizados affirma
se que o visconde Grey tido vol-
Hará a>occupar o seu posto, deven-
do o seu substituto ser .iíomeado
logo que s. exj. apresente ao go-

riulí explica dá/seguinte ma-lverno' britannico o;-relatpvi-» sobre

RÈORGANISAÇAO FERRO-
'VIÁRIA 

NA GRÉCIA,
Parti, 31 — O Petit Journal

annuncia que partem hojo para
Ãthenas cincoenta technicos fran-
craes, que vão reorganizar as es-
tradas- de ferro gregas.

UMNOVO GRUPO INTERNA

CIOXÍAL FUNDADO NA ,

SUISSA ¦-,'

Paris, 31 —.'jTelegrapham de Ce
nebra: 'i.-. / •

' "O Congresso Internacional do;
Estudantes Socialistas e Communis-' navios ex-àllemães, a maior parte dos

ENVER PACH.V E TALAAT
BEV AMEAÇADOS DE
PRISÃO
Stockolmo', 31 — O coronel Bal-

deok. officiai sueco, aos serviços
das forças aercas da Lithttania, re-
centemente chegado a esta capita!,
informa que os eX-Jiiinistros tur-
dos Enver Pacha e Talaat
Bey estiveram na imminencia de
ser • dipturados' por 'afíioia<s tin-
glezes, que se achavam entre as
íoriws lilihuanas.

Tdos -os turcos, exilados, vivem
áctualmente na AUemariha. infor-
mou o, referido officiai.

'ENTREGA DE.MAIS CEM NA-
VIOS EX-ALLEMAES
Londres, 31 —. Segundo informam

os jornaes, os alliados aguardam pa-
breve a entrega de.mais4 de cem

tas 'encerrou os seus trabalhos, resol
vendo crear um' novo grupo que se
chamará —. Grupo Internacional Li-
vre dos Estudantes para q Estudo e
Propaganda do Socialismo.

Este agrupamento não * adhere á
Terceira Internacional."

a sua missão tia America do Nor-
te.- '¦- '¦'-. - ,

O CARDEAL 
'GiniJONÉ<'E'OS

Bey
leira o incidente que se deu trás-
>nte-hontem em Balbcck, na Sy-

L'ni officiai francez tora forçi;
1 a partir de Balbeck, devido a

-.ma manifestação hostil ali levada
a "ffeito contra o referido min-
.r. As autoridades franeczas eu-

iram então a Balbeck 11111 desta-; ^nSi ivice-pfcSiáeiífe da""The Uni-italielecer ^ Xor\.h Americaj-is". instituição

RADIÇAES
CANOS -

Daltimorc, 31

NORTE^AMERI-

-,0 cardeal Gib-
t j.. "»*ru_ tt-í.

iiicumbidd' de res

, he
-+

Ò RIGOtvíW IXVKRXO 
[ESI

MADRID \\.

Madri/i, ,;i --• Os joilnacs desta
B: cidade iniciaram uma càuiDanha a
," favor da protecçjo aos . infelizes

[i que vivem sem àbwBÓ, tnuítQã dos
nuacs tem morrid/-' á. fome e de
frio. devido ao rii'Or Jo inverno.

m • ..—+:-•o sr?. pnixcARv' xisiTAii.V'
|.v A iieu;:ca ,,->" ; , 't

A 'íoniitc' doBrüxtjlas,
.rei Alberto, n ,,r, I Poirjcaré, tprç-
sidenteda RepubMijã írincezu, -.-j.

•|:

s;ta'rá a Bcigicaiffi
jHüU íln ti IP» da ís

M

itjilnd,•jt 'lüin-
"».i'Ull,

¦"«-¦•¦"• •••-- ,¦ ,. I.ÇJU .1U1IU . Hllt 1 (Lllll.-l 1 l|.<tlL lllt,U >

ordem. Esse contingente .|ora:- ,cm por fim cflm|,ater as act^
acado por duzentos ínüiviauos vidades dos elementos raditacs e .1
mados; que f^ram repelimos. .Na eparaçã0 das'5u'as idéias, fez ho-.
Ia um'.-atirador.francez rcecuera, jo g se£lillte declaração: >•imentos. A ordem estava agora, «sc os radicaçs náo amam ,0 nos-

restabelecida. , 50 pajz. deixal-os.sair; mas se n|o
saírem então obrigwnolos a que;'o
façam. Elles vêm nos EstatLós Uni-
dos para viver con-.o cidadãos ao
aBrigo da lei u ía liberdade e- não
para dictar leis c tubverter a or-
dem; devem cqmprehender que as
leis foram* feita'; para serem cum-

, - | priejas f.or ellcs co:ht> pelo nosso^':lliés LacrOlX, HO' penauo. j povr, c qualquer, estrangeiro."
avaliando a divida nacional
'•Mtial -em''duzento:! e seta
liiiiões ,de francos c a circti-
la;ãd fíduciâria em trinta c

: rapidamente rcsiauci

Uma estimativa da divida
nacional em França

i- Paris] 31 — 0,jfpaj o'ffi-
fiil miblica o relatório (!ó sr.

billiões.
•\ SITUAÇAQ ALIMK.VTAR

Úl BARCELONA

EM BEXEFiqiO1 DAS BE-
GIõES DEVASTADAS , •
Paris, 31 — 0 sr. Claveilte, minis-

tro das dbras' Publicas, apresentou á
Câmara um "projecto' tutorizàndo n
Repartição Nacional dos Touris a
contrair um., emprístirpo de. 30 mi-
Ihflea de frahcos para estabelecer hn-

'iarcelóua, 31 — Accentua-se"ijtels c restaurantes (nas' regiíes devas-
c^i.^sez'dos gêneros de primeira j£i!ls p-e|05 anemãM c um scrvico de
n.ttessidadè, o qi» lorna muito cri-, automoveis deíllnlrios vijiantrísttci a situação aTimcntar, desta ci-t #*
dali. O" - «tolhi" de/'farinha ^.|"ue *ui""£ .*»* J« "«&* 9»
tãc quasi esgotados. i I Pos de.batilh. . -¦

ESTA' IMMINEXTE A ASSI-
GNÁTURA DO PRO-
TrJCOLLO
Paris, 31 — A 'entrevista de

hontem entre o sr. Outasta e 0
chefe da delegação allemã, sr.
Lersner, é considerada decisiva
pejos jornaes, que julgam estar
iiíuninenta a assignatura do pro-
tocollo. 

¦ 
J

Le Journal diz que na entre-
vista dos peritos militares ^allia-
dos * allemães, foram removidas
as difficuldades que se previam
com relação ao transporte de tro-
pas aluadas para as-t regiões- onde
tiverem' se de realizar plebiscitos.

A SITUAÇÃO DE VÁRIOS
DIPLAMATAS- ALLEMÃES
Paris, 31 — O 'Conselho Supremo

dos Alliados ouviu a leitura do rela-
torio do jurisconsulto francez Froma-
fjeot sobre a situação de" vários di-
plomatas allemães acreditados ha an-
nos nos paizes neutros, como por
exemplo em Venezuela, onde o mi-
iiistro von Prolltns exerce as suas
funeções desde 1915, sem ter âpre-
sentado novas credenciaes.
" O -3r. Fromageot acha que essa cir-
cumstancia não deve modificar a si-
tuaçáo dos diplomatas quanto <i sua
antigüidade.

- —*—!
A SÜCÇeTsSAO PRESIDEX-

CIAL NO MÉXICO
México. 31,— Mais de vinte ge-

ncraés estiveram honteni eni confe-
recia com' o. presidente Canwnza.
Apczar do siijillo guardado sobre o
resultado da reuniã,o. sabe-se''que?
foi largamente 'discutidp p pmhlc-
ma da suecessão 

'preslilencial, em
julho do próximo ann,p, bem como
as medidas que devam ser. adopta-
das para assegurai: 4 ordem dentro
do pau- ,»

quaes se encontram na America do
Sul. |

UMÂ EXHORTAÇAO AOS
METALLURGICOS FRAN-
CEZES PARA A GREVE
GERAL
Paris, .it — UHumanitè publica

um a-ppelío da I'-nião dei ínecani
cos.do Seria Convidando todos os
metalhirgistas a .prèpararem-se
para uma greve geral, afim de
obter a amnistia completa e a ces-
sação da remessa de mimições e
armas para os que combatem.! os
bolchevistas- ';

presidente da; Republica ha de ser
a;-.coüraça, onde hão, de, se amol
gar os appetitcs insoffridos.

Que não, sejam satisfeitos esses
appetites, e ainda assim o "de-
fioit" é real' não pôde ser escon-
dido pelos saldos que , bem se - sa-
bem, arranjados para fantasiar uma
situação de quasi equilíbrio que nío
existe.

O Sr. João Rly/ío referiu-se á
emenda que, autoriza o governo <
rever o contrato da "Great Wes
tem". Relatou as alterações de ta-
rifas feita pela empresa, alteração
de que resultou para o produetor
uma situação de verdadeira extor-
são. Terminou .dirigindo um appel-
Io ao sr. Epitacio Pessoa para que
na próxima reforma ¦ dos contratos
da "Great Western", sejam pre-
catados os direitos dos seus em-
pregados .brasileiros.

O sr. Celso Bayma tratou dos
tribunaes regionaes, defendendo a
sua creação, proposta pelo Senado,
como emenda-.-ao projecto sobre á
alçada dos juizes federaes.

Historia o que se passou com
essa emenda, sustentando seu pa-
recer, e.invocando a opinião de va-
rios ju'fistas.

Os srs. : Prudente de Moraes

inconstitucional. a, creação dos tri-
bunaes, responde que é direito do
Tribunal,' assim proceder. Elle e o
juiz de sua autoridade e o inter-
prete supremo e, definitivo.das nos-
sas leis e da nossa Constituição.
-'Mas o dever do Congresso, é
precurar dar os remédios para os
males sociaes da maneira que. lhe
parecer a mais justa e a mais
acertad.
....O dever do. Congresso é "dar a
solução, para a crise da justiça na
paralyzação. eternizada dos ,• julga-mentos,. apoiado nos 'exemplos, ame-
riçano e argentino. -'..'

Ç^ssou-se .4 ordem do diá. A
lista da porta, accusaya a presen
ça de" 129' deputados^. . • '-x :'!
' Foi annunciada a votação da
emenda reférépte aos fribünaes- re-
gionáts. 

',- .-.'-'".'
O. ir: Albertino Drummond,;en-

caminfliando-a, . manifestou^e _ pela
regeiçib da emenda, por ser incon-
stitucional. 

'. '.' • ' ¦ , 
'.'":'

A emenda foi rejêlladá. ' 
,. 

•"' ":
O. srv Sueno - Brnadão requereu-

urgência para' a . votação da' feda,-
cção final, do orçamento da despe-
sa, sendo attendido.

Votada uma indicação, fixando
o numero de dactyíographos do ser-

O PROTOCOLLO
A TROCA DE RATICAÇÕES TALVEZ SE REALIZE

NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRAí

PARIS, 30 — O sr, Dutasta, secretario-geral da.a. Cbnferen-
cia ida Paz, teve hoje uma nova entrevista com o -delegado alie-
mão, sr, Lersner, aí respeito da iiitrada em vigor do Tratado de
.Versailles'.' t

* O accordo geral está - áctualmente completo sobre todas as
questões, salvo quanto á alguns pontos accessorios, concernentes á
base da avaliação do material naval. • .

A nío serem complicações imprevistas, a cerimonia da tracà
de ratificações poderá realizar-se na terça-feira próxima, depois
do meio-dia, no Quais d'Orsay.

Os delegados' allemães assignarüo a 1° de janeiro o proto-
collo relativo ás cláusulas a^nda não executadas do armistício e
á'entrega 4o material naval, como compensação do afundamento
de Scapa FIow. ' ' 

,-, Será então .entregue aos mesmos .delegados um memorial em
que os alliados se 

"compromettem 
a reduzir a estimativa de ....

400.000 '(toneladas reclamadas, se os allemães demonstrarem que
os 

'cálculos 
feitos pelos alliados, do ..total do material íluetuante da

A.llemariha,< foram exagerados -ou que a entrega dessas 400.000
toneladas améaçarja de modo grave a vida econômica da AUemanha,
' 

t Logo após a assignatura do protocollo, os alliadbs tomarão
posse de 193.000 toneladas e depois de mais 50.000. .Quanto ás
.toneladas restantes, serão reclamadas depois de avaliações feitas
nos^portos de Dantzig, Hamburgo e Bremen, por peritos alliados.

%ARIS, 31 — O "Evenement", commentando a .ratificação
do Tratado de Paz pêlos paizes' sul-americanos, que estiveram em
guerra com AUemanha, mUnifesta'a sua satisfação pelo facto de
taes paizes não se teretn deixado influenciar pela attitude dos
Estados Unidos. •

PARIS, 31 — Na sua reunião de hontem, o Conselho Su-
premo dos alliados resolveu que os territórios áctualmente oceu-
pados por tropas norte-americana*' passem á jurisdicção da alta
commissão aluada dos territórios j do fRheno,

O conselho clieguu taiiibeni a accordo sobre a maneira de re-
digir as instrucções que devem ser endereçadas , á commissão de
"controle" do material aeronáutico em Berlim. ,

PARIS, 31 — O Supremo Conselho fixou o dia 6 de janeiro)
pàVa a assignatura do protocolloíe a troca de ratificações do Tra-
tado de Ver^ailles, parecendo, todavia, que esse' prazq será.jnais
uma yez prolongado, devido á ufna série de-^ complicações quei|sur-
giram á ultiáaa hora. W ,

O Conselho tratou largamente do facto de permanecereni>íám-
da na parte oriental da Hungria, incorporada á Áustria, rmme:
rosos contingentes de/tropas rumaicas. Foi resolvido enviar uma
missão de officiaes alliados, afim de tornar effectiva a desoceu-
pação do' referido território. • ,]

íl

A SUCCESSÃO GOVEKÍAMEN-
---- TAL DA ÍUBIA^-

'¦¦3

numerq ...
requerimento- do sr. Joácliiim Oso-
rio, não 'hiver^niimero. - 'v;

Reaberta?' a^éssão,' rs minutos
depois, foram lidas a' synopse e a
acta dos trabaH^os, que foi appro-
vada. , ¦'.

A synopsç assighala que • á Ca-
mara realiiflu 17.1 sessões ordina-
rias, ia extraordinárias, setido 7
nocturnas. 

'..^ 1 
, ¦.';*¦¦'¦

Apena.s 7 *ezeSAdeixou de haver
sessão por falta, de numero. « .

Tiveram .andaniento 700 proje-
ctos, 49 parecejres, dos quaes, zo
approvados, i32:'reqii£rimentos e 12
indicações. Dos pròiectos, apenas
nove .tiveram nascimento no Se-
nado. Dos assuinpíps mais impor-
tantes, .votados è em andamento,
podem ser assignalàdps os seguin-
tes:- amnistia a 

'refçaçtarios mili-
tares; convenção, 'sanitária com a
Argentina,- Uriiguay c .Faraguay;
assistência judiciaria; aposentado-
riâ dbs' funecionarios públicos; re-
príssãô", do anarçhismçj;' alistatnen-
to eleitoral; ensino agrícola; rcor-
ganizaÇão da Brigada e das Bellas
Artes; commerrídráção do centena-
rio da. independência; entrada de
" indesejáveis " ; reorganização, do
Corpo de Bombeiros e do Lloyd;
tratado de paz ; problema do nor-
deste; legislação social; recensea-
mento geral; perda de mandato le-

A capital entregue á
,. anarchia

Bahia, ji — IA capital continua
entregue a anarchia. O commercio
permanece fechado.

Cidades ;onde não 'houve
eleições > 'P

J1. •¦'&¦.'
Bahia, 3: — Chegaram noticias

de que não houve eleição em'
Santo Amaro, Serrinha, 'iPrádo,
6. Gonçalo e Nazareth,

^Deputados federaes tele-
aphatn ao preside»te ,

oftii», 31 — E es'ptr#4i: -tim'*!
gratídc reacção no «ertio.. Neste
momento ,0 senador Luiz sVianna
e os deputados 'Octavio 'Mangabeira,
Pires de Carvalho e Alfredo Ruyy
telegrapharara a sr. Epitacio Ees-'
soa, communicando a anarchia im-
plantada no Estado pelo br. Antõ-
nio Moniz.

A situação em Barreiras
e Carinhanha

Bahia, 31 —'•'¦ Barreiras está de-
baixo da atiardllia. Em Carinha-
nha. désenrólarâmTSe'novos e san-
grentos coipbates.'. '

O dr. Cordeiro de'Miranda, pro-
cer opposlciohista,/.chegou a Re-
manso, onde? foi recebido por cerca
de 2,000 pessoas armadas, debaixo
de grandes acclamações dos no-
mes de 'Rtiy Barbosa e Paulo
Fontes. • . . >-'

Acclamações a Ruy Barbosa
Bahia, 31 — O coaselheiro Ruy

da cidade, sendo enthusiasticamcn
te acclamado pela multidão.

' O governo fez ostentação
dè força *M

f Bahia, 31 — A qapitat encon-
tra-se em calma appàrente. conti-
rwanda, porem, a ostentação' de
força por parte do governo. Çen-
tenas « centenas de estivadores
enchem o palácio do governo.

Uma mentira do sr» Antônio' •, , u Alóniz

o Estado;
pasto á

Os resultad
h % '
'Bahia* & — Wt

iin,tes n^iíltatíos

Manoel Villaboim, que 5»st(c&^ 
gislativí; reorganização dos minis-'

inconstitucionalidade dos tribunaes 1 »"".n" ,' ^ »,,-.. ÍS_m ¦ »<:i.-
regionaes, partem de pontos oppos-
tos. Estão em divergência. O sr.
Villaboim, mais radical do que o
sr. Prudente, sustenta • a inconsti-

.'tucionalidade da alçada e a incon-

tefios, do Supremo Tribunal Mili
tar, da Saúde Publica; revisão?das
tarifas e Commlssariado." . ,

Fallcceram os deputdos Sabino
Barroso e Lourenço de Sá, e hou-
ve sete renuncias: dos srs. Chris-

stituclonalidade da creação dos tn- (iano Brasi] sjm5es LopeS) Galeão
bunaes. regionaes. CarvnlhaK Metcllo Júnior, Camará

Entretanto, o sr. P/udente af , CaloBeras
mittc a constitucionalidade da ai- » 

re'onhecidos em ,oio..os
,çada. Na fronteira em que se acha, ' J deplltado9- Antônio Car-
o orador pouco dista do terreno-1 

^u'^m]Hon 
PjUa'rdim, 

Raui Sá, Vaz
de Mello, Landulpho Magalhães,
Manoel Reis, Matta Machado,
Mello Franco, Eloy Chaves, José
Roberto. Prado Lopes, Carlos -Ma-

constitucional,' em que palr» °
illustrado relator da commissão de
Constituição c Justiça. Um pouco
de esforço mais ê* os tfiliHnaes rc-
gionaes serão constitucionalmente
creados. no-interesse da justiça.

Cita os srs.^José Hygino, Eneas
Galvão, Guimarães Natal, invoca
ôs artigos 55 e'58 da Constituição,
mostrando com os commentanos de
Carlos Maximiliano a esses artigos
que os tribunaes regionaes sao de
necessidade inadiável para çomple-
tar o" mecanismo da justiça.

A um argumento de que o Su-
premo Tribunal poderia considerar' aos, orçamentos

ximiliano, Paulo de Frontiii c
Raul Barroso.

NO SENADO
Conforme iú convocação feita,

rcaliiou-se hontem, ás 11 horas do
dia, a ultima sessão do Senado,,pa-
ra deliberar sobre o voto da Cama-
ra, que registrou diversas emendas

da Viação e 'da

-* ¦•'• VJÚL.Í- '.' j-

mi

segui:
VilíS^JslovSjí Fonteít

bra, 413.'*'' < ''T/>™
Porfa SçgUro-.JSçMt

Fontes, 81.
Alcobaca:. Fontes,'"àp,;

'E' total a victoria* do candij
dá cppnsiçSo, ' '¦¦£ 

jjjj^

O resultado conhecido
Bahia. 3f —E' o seguinte o re-

sultado de ItSibuma: Paulo Fon-
tes, 584; Seabra, 476. ' à?

Os governistas, . após a derrota..-^
estão falsificando'-as actas. *

Bahia, 31 1— E' o seguinte, até,
ás nove horas da' noite,- o rcsul-
tado do pleito: .Paulo' Fontes.

Barbosa passeiou hoje pelas ruas 17.477; Seabra, 8.639. m
Agricultura, e á fixação das forças
de terra *e mar. à'

Na hora do expediente, o sr.
Bueno de Paiva,., relator da receita,
occúpou a tribuna, respondendo a
aceusações, que lhe foram feitas da
tribuna da outra casa do Congresso.

> Em apartes insistentes, o sr. Vi-
ctprino 'Monteiro chamava os depu-
taclos de catões de cebo c outras
coisas mais. »Falou também o sr, Francisco
Sá, que atacou a Câmara, por ha-
ver rejeitado uma emenda que au-
torizava a encampação de toda a
Rede Sul Mineira com a mesma
despesa assignalada na autorização
que só se refere a certas linhas.

Por fim, a respeito do assumpto
usou da palavra o sr. Fernando
Mendes, que disse coisas mais nu
menos semelhantes.

jAntcs de se entrar na ordem do
djn, n sr, João T,yrn. -fez o nccrolu-
gio do deputado Lourenço de Sá,
propondo a inserção de um voto de
pezar na acta,'c pedindo que, por
telegramma, se dessem pezames ao
governador de Pernambuco.

Postas em discussão; as emendas

dos orçamentos da Viação ey'da'
Agricultura e ás.jfixações dás íor-
ças'de terra* e màr, rejeitadas pela
Camará, .0 SenadoF em votação

com o volo
ka. " i

unanime, concorda
contrario da outra?

O! encerramento-
Teve logar á 1 hora 'da tarde, M

edifício do Senado, o encerrameMc ,
da sessão legislativa do Congresso.-

Compareceram a esse act* ape-
nas quatorze senadores e seis depu-jf; ,
tados, '¦*

Assumindo a presidência, o sena-
dor Antônio Azeredo conWdou P*;^ , '
ra secretários os deputados íEphigeiir!'
nio Sálles, e Tullo Jayme.,* '• !™?í;
•i^Feito isto o presidente leu a te-,
senliã -dos trabalhos f]p anno. do-
clarando encerrada a^í" sessâo^da
to* legislaüura rclpubllcart:, ,ém.,

quanto avbanda de musicado 8° ba-
talhão do 3" regimento'dè irifen-
teria, postada em frente ao Senado,
tocava o hymno Nacional • -, - .- ',

•E nada mais houve. '.. -• J j

TRANSPORTE DE TROPAS
ALLIADAS
Portj,- 31 — Os delegados do 1

Commando Suprem,? dos Alliados;
estão em conferência com os re-
presentantes militares allemães
sobre o transporte das tropas ai-
liadas para ás zonas onde se ti
verem de effectuar -,plebiscitos.

A SITUAÇÃO NA IRLANDA

O posto policial de Lissy-
¦ casey foi incendiado
Dublin, 31 — O posto po-

licial de ' Lissycasey, proxi-
mo,de Killadysert, foi incen-
diado, aò què parece, crimi-
nosamente, domingo, á noite,
na *occ£Lsião em que todos os
funecionarios estavam à ser-
viço, achando-se o posto ape-
nas guardado peia, mulher do
sargento .'¦Esta conseguiu, .sal-
-yar-se, abandonando a tempo
o' edifício.

EXCURSÃO AERÊA SOBRE
PARIS * s
Paris, 3.1 — Dc'pols de unvi vi-

sita, ao Salão de Aeronáutica^ o
priricipo e a princesa da» Dina-
marca tomaram pfirte nurna,'.,ex-
ctirãão aérea' sobre Paris,' ,xci"--
são es$a duiaa uma;, lioj» ,t,

Mji—«•¦«¦»¦"i-i—i—i««—^s«—— —¦¦"•mmmmwmBmmmmmmmu

i í!í .'¦¦¦ 12^ f »¦¦ ¦¦',', ií.^jj
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I 77 todos seus amigos f". *.? :.t > ^
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* 0ANNOS0EIAL
Desta columna se fez, durante

o anno que 
'hontem findou, o com-

mentario breve e despretencioso
cios printípiiíi problemas; traba-
lhistas que as circumstancias yie-
ram, ultimamente, por em eviden-
cia." Nâo é, portanto, demais, antes
natural complemento dos estudos
aqui bosquejados, que se procure
dar balanço nos resultados obtidos

pela causa operaria em 1919-
lE' certo que para fazer o re-

sumo, mesmo nos traços mais lar-

gos, do anno social hontem encer-

rado, entre saudades e esperanças
. de todos nós, insufficiente seria

o generosotfspaço de que aqui dis-

ponho. Sãoíinnumeras as faces do

problema social e dif f icil, encaral-as
de conjunto, em exame retrospe-
ctivo. Mas, de modo geral, olhan-
do os factos.como se desenrolaram
em "919. «"*•<= °3 diversos povos,
píde-se concluir que por toda parte
o soffrimento, próprio ou. alheio,

conseguiu, até certo ponto, appro-

ximar e solidarizar os homens en-

tre si Entre as amargas expenen-
cias da grande guerra, a mais pro-,
jeitosa, de certo, foi a demonstra-"cão 

de que as desgraças collectivas
não attingem somente aos pe-
quenos, aos*umildes, aos.despro-

Regidos, mas i alcançam egualmente
aos ricos e poderosos. Nada, como
a dor, para evidenciar o que de

humano existe em cada um de
, nós. Quantos não repetem a si pro-

pnos a famosa .apostrophe do

Curiacio ao desmedido e sobre,-
humano orgulho do joven guer-
reiro romano, que se jactava de

calcar aos pés os mais puros afie-

ctos pela gloria ephemera da^ vi-

, ctoria das armas: V
"Je rends grnceB aux Dieux, ae

n'être pas Romain,

Pour conserver encore quelque
chose d^umain.,

Póde-se dizer, sem exagero, que
' 

este período de sobresaltos c tns-

tezas concorreu para tornar um

pouco mais humana a humanidade.

laccôrdo internacional, é j4- notável
conquista da qual' cumpri» retirar
todas as .boas conseqüências,. Mas,
nisso não ae cifra o progresso
obtido. Elle" 4inda melhor se ca-
racteriza na adopção de certas me-
didas de fiscalização e coacção so-
bre os diversos paizes signatários
dos pactos internacionaes do trar
balho, para melhor se garantir a
execução ; dos compromissos assu-
midos. í

A organização desse apparelno
fiscalizador é. coercitivo fora. a
única difficuldade séria para a
acceitação de leis internacionaes
sobre d trabalho. 'Não negavam/,os
governos que a natureza_ inter-
nacional desse problema, cujas par-
ticularidades. nacionaes e locaes a
concorrência mundial annulla, es-
tava a exigir aquella solução larga
e generosa. Objectavam, 

'entre-

tanto, que a própria soberania
delles ficaria diminuída se permit-
tissem, dentro de seu território, a
acção desse poder fiscalizador.

Com.^a creaçãoda Liga-das Na-
çõeá desappareceu esse impecilho.
O regimen de saneção efficaz esta
creado e, applicado com boa te,

poderá dar os melhojjes resultados,
As partos interessadas, aasjjciações
operárias ou patronaes, ná exe-
cução das regras internacionaes do
trabalho, poderão apresentar suas
reclamações ao Departamento In-
ternacional do Trabalho. Este soli
citará infot:.iaç5es do .governo
aceusado; e, se a resposta; deste
não fór satisfatória, designará
uma commissão de inquérito, que
examinará os factos in loco, sendo

publicado o respectivo^ relatório.,
A queixa também pódè ser dada

por um paiz, em relação a outro.
Nessas condições, o caso pôde'1 ser
affecto ao Tribunal Permanente de

Justiça Internacional,' que terá
attribuições para editar' contra a
nação culposa,, penalidades de or-
dem econômica.

Mas, em summa, qual o resul-
tado concreto do primeiro con-

gresso trabalhista organizado por
força das disposições dof. tratado
da $az? Quanto ás horas de tra-
balho, adoptou o dia de oito horas
e a «emana de quarenta e oito.

Quanto á falta de trabalho, manda
levantar estatísticas trimestraes dos
despecupados, crear um serviço de
agencias officiaes de collocação e
estabelecer um systema de seguro
official. À' mulher é garantido o
repouso de seis semanas anteriores
e de outras seis posteriores ao

parto; sendo seu salário^ pago pelo
Estado ou por uma caixa de ae-

Inhumeras iniciativas surgiram ,. _.. __ ,..
se desenvolveram, demonstrando o I guros official. Quanto ao trabalho

orooosito de união e solidariedade I nocturno, prohibe o das mulheres

entrcVos representantes das diver-!e de menores de; dezoito annos;

sas classes. Isso significa o estrei-|e {ixa em quatorze annos o limite

tamento dos laços sociaes com o!de edade para admissão de me-

desprestigio do impulso individua-1 nore3 em serviços industriaes. Os

lista egoistico e estéril, que foi • trabalhadores estrangeiros benefi-

uma' das mais graves cansas aa ciarão das mesmas garantias que
anarchia contemporânea. |0s nacionaes.

Mas lançando nossas vistas ex-1 Tal é, em resumo, a obra» reali-

clusivamente para as qjiestões do | zada peia conferência. Será ella

trabalho, que lucros líquidos se po-:cnpaz de. constituir o núcleo do dl-

dem levar á conta do anno que'reuo internacional operário, sonho

findou? Póde-se affirmar com segu- de idealistas e reformadores, entre

rança e imparcialidade, que os con-'os> ma;s notáveis economistas e

flictos'entre o 
"capital'e o trabalho socj0logos destes últimos tempos.?

caminharam,1 nestes últimos doze sò a e.xperiencia nos dirá da boa fé

mezes nó' sentido duma pacifica com que 0s paizes signatários do

e equitativa'Solução? Será fundada pact0 de Washington vão soluciq-

a esperança'np advento duma le-(„ar em suas legislações nacionae»

gislaçio verdadeiramente garanti- ag gestões do trabalho, denüjb

dora do3 operários è da uniformi- da3 regras prescriptas naquelle
zação dessas leis, realizando-se a^i- accor(3o. ,-, ? W
nal essa velha aspiração, o direito, ,p0demos dizer, com justiça, que
internacional operário? .'j.'-',U importantissimo o legado social

.São perguntas essas bem «i»-jqUe deixa o anno de 1919 aoseu
ficeis de responderia falta de se-successór, Que neste anno, ;hoje
guras informações do que se passa, jnjciad0, saibam os homens de go-
em verdade, no mundo. Ha ainda • verno e qUantos exercem, _«m cada
agora tão evidente exagero nos dl- pair> eg9e imp0nderayel ^^ÍW^^S^^SSfi^:!^!^ da
versos systemas de publicidade, mio slv0 prestlgiu que U Play. J>M 3S^$ste&ltà & 4»jKáWã! *
a guerra desenvolveu e,se vao man- mava <je autoridade, social, com-

tendo p&ra acudir ás complexas prenender as enormes responsabih.
necessidades do. "depois da guer-,dades dessa iricstimavel herança^ ,

" 
que se deve pôr de reserva: ^ paz ,e 0 futuro dp.'mundo, vão... _• . . . ... .1. . dedica

iras paradisiiacas, anteriores .á*
confusão' babelicá c i ortogr*phia
phonética. 

' >
'E. terei de "conformar-me com

a resposta; — "p mesmo Ihe.de-
<scjo" çoisa.i co'rriqueira ojj insigni-
ficante como.^ fatia de queijo de
unia Jatumich. ;.; •. ' 

.
¦:>Np.'VfinBo'.': ninguém' formula no

espirito^^oesejo dé espécie^ algu-':
itia,;óé;conib;.6' areado obrigado"
do fim ^das cartas-que não ¦obriga
ò que a'éscrev* átírservir a^mesa
e?quebrar. aUòúça1 doi-óutroí. •

iMá?:,rião.nífipossó afastar do
quo.. está;cposajgradò'» por • tantos se-
culos,vdí'"flípsmiçç ;.¦•¦,*, se não
chego ao extremo, desmandar oar-
toes aos ¦ inéus conhecimentos é
porque, felizmente, .'disponho desta
columna do 'Correio,' véhicutp mais
rápido e seguro que o seu homo-

/nymo officiíuV
Entretanto^ que vontade tu te-

iia de revoltar-me contra a oar-
feirada universal e multiseoular,
rasgar as folhinhas; os almanakes,
os annuarios, 03 calendários, ar-
mar com ellea uma fogueira maior
que todas as: do Santo Officio" e
as da passada gue.rrá'i, em^seçui-
da* enforcar pela cintura, a ultima
nmpiilheta na corda: do ultimo
relógio -*.#,', ...

Porque, afinal, ^nenhuma idea
mais absurda que^essa *e dividir
o tempo «m partes eguáes, em
séculos, annos, meites,' dias, ihoras,-
etc.: Quem, de boa fé, irá jurar
que;, 60 minutos são eguaes'a ou-
tros"60 miiuitos, queum simples
minuto leva o mesmo, tempo a

upassar que outro simples minuto ?
Qualquer da nós,, ao- telephone,

depois de uma demora de 30 se-
gundos de relógio, grita' para a
telephonista: -3- más, pelo amor
de Deusl 'ha meia hora que pedi
ligação .

E quem assim reclama não 'O
{az para atazanar a rapariga que
já tem a 'bigorna callejada ''destes

ç. que taes protestos; .berra, certo
e consíiente 'd* que está com a
razão; o meio minuto passado ao
pé do telophone, ou de .um su-
jeito cacete, ou a espera de ura
dinheiro, ou em circumstancias
análogas, não parece meia hora,
não: é, é, de factp, tempo egual
áquelle que «m ohronographia se
estabelececeu chamar "meia hora ..

Agora lembraervos, ó v&) que
fostes namorados, mtquertes' tem-
pos em que ihavia namorados,
em' vez ^de almofadinhas, }íjn-
brae-vos como corriam 'fugasei- as
horas... qual horas! os segundos,
os terceiros, as migalhas de tem-
po, que os chronometroa moiam,
longamente, nas suas engrenagens
e os. ponteiros registavam (cora
precisão mecânica garantida por
dez annosI •

E lá estaria eu pondo abaixo
todo o eterno edifício chronome-
tricô, não fosse a deliberação que
tomei''de acceitar a verdade de
todo mundo. ¦ '.

'Outra noção que eu poria por
terra seria essa de estabelecer-se
um certo dia para inicio da con-
tagem dos tempos e de suas fra-
cções.

Porque ha de o anno . começar
para todos a ida janeiro? E os
mezes começarem «gualmente num
dia previamente marcado nas fo-
lhinhas? Como ia de tim funccio-
nario publico,. áugmentado ou não,
começar a contar , os mezes no
chamado dia. i°, quando recebe

»os seus wmeimentos,- 'dágamoa no
17o dia útil? 'Está claro que, para
este,: o ÁróJÈiz comedi, no dia 5io, 21
ou »i, conforme o maior 011 me-
nor numero de feriados e'facul;
tativos. :;?

lE -Bera justo que um deagra-
çado, ,prtsò na Correcção poí 20
ou 30 annos, conte os annos, como
nós cá da fora, a-começar do 1
de jarteiro, da Confraternização
Universal? Não será.,mais. lógico
que elle os conte da data em que
a policia lhe deitou as unhas?

O tal dia de hoje, festivo e
confraternijizante, passa parstelle
como 'um dià qualquer, üm élo
sem 'ráinimo Idestaqlie da ^torrente

que'. ío aguilhõaí, o.^da. data da

Grandèí rVíuban^ per» SarhadpB e
Nov» York. e "íris", jura Batüa,' Ma-
cèiò 

"e Recife;,'¦ ¦

.'''''»., * 5 
'Òarne

Pára a carne bovitii posta em con-
sumo < hoje, nesta capital, foi affixado
hontem.no Entreposto de S. Diogp, o
preço de iíooo,> defendo ser cobrado
ao publico o mwiinio de i$aoo.

Porcos/ « 'ií7o°; vitellas, a «««o»!
e carneiros, a a$6oo. , *•

Í Nesta daia* consagrada á
fiarmoma dai. família humana,
e em que se entfètecimMs*
peranças universaes numjuto
sentido de télicidaie¦ yfiom-
muni, o , 

"Gorreb da Manha
formula ós mais sinceros vo-
tos for que cada um dos
seus amigos, leitores é annwn-
dantes, tenha, de facto, um
Ünno.Bom. ¦'", ,

Esses desejos tornamos
'âe.coração extensivos a to-
dos quantos vivem no Brasil
esforçando-se pela sua gran-
dena e feio seu progresso.

,«0 presidente da Republica Já. te*
eB*mãos os decretos que autorizara
a Teforma dos serviços da faaude
Publica e do 'Corpo de Bombeiros.

' 
O governei aowml resgatou hon-

tem bilhetes do TlhesouTO, na im-

portancia # trinta mil contos,

que haviam sido emittidos na
•administração do. ar. DelfinúMo-
reira.
' A&m disso, todos os pagamen-
toa. ncíi exterior, cujas contas es-

taivam* devidamemia proceisadas,
foram satisfeitos.

IE tudo se conjseguiu, sem se

emittir papel-moeda, embora a lei

o autorizasse, sobre a base do

lastro em ouro, que cresoo men-

salmente, pela aoquisição que 
' o

Thesouro vae farendo do «ferido
metal. . '

Os pagamentos internos têm

sido também realizados, e a Caixa
da Amortização já recebeu o ne-

cessario 
"supprimento, afim dw ini-

ciar ó pagamento dos juros das
apólices, os quaes montam á cerca
de vinte e cinco mil contos.

O ar. Sá Freire conferenciou
hontem, ligeiramente, com o pre-
sidente,da'Republica, sobre assum-
ptos dé ingresses municipaes,

1

A NOVá LEI
DOSELLO '

m
Vae entrar em execução, a partir

de hoje, a nova 
"lei 

do sello. |
O anno qi»e' começa agora, affir-

ma-se par.a Sós todos por augnien-
tos de vario» impostos, federaeí e
municipaes, o qüe já não é cjisa
para estranhe^as num paiz^.onde o

NÒ MUNDO
y- POUTICO

povo se habituou de ha mukto .
explorado,' ea^que lhe suguem todo
o sangue

Havia algumas esperanças dejque
a revisão das tarifas da Alfândega,
adoptáda mesmo que a ainlples
titulo yde experiência, iniciasse^ um
período de beneficio à^favor; do
povo; Mas nessas tarifas só, foi
modificado aquillo por que ae^in-
teressava a política paulista, *e o
resto, graçw á serena quietude
deste povo; 

'ao 
qual parece 

* 
que

nenhuma emoção moral consegue
sacudir, ficou tudo como está para
que of industriaes continuem a en-
riquecer' 4 custa doa muitos mi-
lhões de brasileiros que são sacrifi-
cados aos seus interesses.

Uma das novas tributações, ou
das antigas, mas aggravadas agora,
consta do regulamento para a co-
branca dó imposto do sello.

Ahi vae uma taxa que foi aggra-
vada: .pela anterior legislação, os
recibos communs e outras declara

de doença, pela neceaaidà^e^urgen-
te de Be recorrer a. especialistas.,
Não:ae trata cTe. viagenaior mera
diversão de «espirito;' mar "por 4m-
periosas contingências ,daMaltà^de,
sáude. E em . geral, 

'taAibém, 
sío

pessoas de Kmitadissimo^.- haverei
as que a lei attinge ,com(' uii» ônus
elevado quási-ao>'dobrO'.,k;. . *

Como este, muitas ótitrtis' casól,
doa 'quáes o publico- somente, i-s.9
aperceberá ria hora criticando, pága^
ménto. Nada, porém,'resta a.fazer
agora, aehão pagar.;' O , Thesouro'

É£%$ÊÈÈb$! ^É^°J figuro; 
"d^.ro^.osnuVnjfe^uto.

ffie.F..° esgotou,.* certo, mas das. g«g[.L ,.,, ..', „H1„.

Uma nota do

— §
"Estado

ao Pnrá" ::

Bíutu, 31 —r-0 "Estado do Pará"
publicar* amanhã a seguinte nota:
^OiBr. José Malcher, impector do

larfâs Wm lltaanhíir_i Mf- .

algibeiras delle é quç tem d4 sai;
o preciso par» cobrir as diffeten-
çoa • eAjbctinguir of defUftsl ' '

O» resultados da eleição governa-*
mental .da'Bahia continuam "a.ser

favoráveis á victoria d? cándidítp4
opposicionista sr. Paulo Fontes."
Essa victoria representa um; esfor-
ço sobrehumano contra os procesr.
aos de corrupção e violência qne o
governo ad,optou para, intimidar. •
eleitorado independente. 

'. *

Nlo obstante, iève-se assignalar
que ha uma athmosphera de verda-
deiro terror em todo p Estado, ao-
tretudo na capital.

' Sabe-se que aa capitães aão aí
cidades onde os grupos organizados
da flppo
oppõem

fixou à quem que seja aiazer publica-
çíe> relativas á sua candidatura i sue-
jpeáglo; governamental do Pari.
.i4 S:. (ex. declarou-nos, outrosira, que
nunca foi, nem aera candidato a, cargo
htnnrnn de representação no listado. A

¦'. J ¦¦¦ , . :¦ - ' ?®®@Sr» ..
Leigirife„4ijde novembro. A'.naioulSs que transportarn-legtr

Ainda começo de novembro, 'carnes e trutas-tía Vicrrandij. pat
tudo» coberto'-de neyc; vfc^u.<,vin.cr<:?do_ da cidade. Um vf
cedef o primeiro inverno'da ipàz^outro havia aipparccc, aqui! <
Dir-se-ia que ó frio támbem selacdlá. Efsesunavios, como fà"'aptes(§ou.. 

é*m commerhorar ff'^^?s-'* 
evocam a vida fAn.

final da guerra;, a seu modo,m; outfcira dó grande porto,
enfeitandç* ruas, jardins'e edi- M?-.tanF° ilcsassoccgava a pa-
ficios còm a sua pureza tíeitwa'Inglaterra...
neve. Esta cidade, fetizmente'1'!; iEntr^tonto, «em embargo das
é das «kais bem aquinhoadas' grfjidesforivações por que ipat
na luta contra o inverno e ei<t;3Ç#> c lassa ainda, o povo üi
sua defesa contra a falta de|Hamburgo parece menos triste,
viveres, que são os dois maipMW?* . «'editatrvo que o de
res flageUos não só da Alie. WUm*J: Não é, cerfarçtnté,atitude que lh*,cabe, esti de accordo res flageUos não só.^la Alie-. ^f:,miM:. ^*? e, .certamente,

^comxrfiseu feitio-mògl e as normas co-1 manha, como da Europa in'- PV1ue 
Jfiuclle 

tenna -mia no-
nheçida de im-iit os princípios ;teira. A fome t o frio nivelafrl^P merfís exacta que este da

,i:iv^òa que sempre profcsjiou eprofes- yencedorps e vencidos. > ' " ;'desgraça que desabou fobre a
Wlf|B ; 

¦ 
,, Não longe da cidade ckistem'Alemanha. Todos os allemães

fjg*—— ,o» *J  minas de'carvão,'o que explici3 !sente1nf Ç6«almente.. Mas è

j Oa sedentes, contínuos e praô- em parte o relativo bem-estaf W. °s; babitantes dos centre

cantes,' dos Correios tiveram"uma de, seus (habitantes. A iÍlumina-.W,s af^rocraticos do paiz nfv

pesilma entrada de- anno. ' 
jç5o,á noite, i sufficiente ^aeiatcommodam com « ncccí

^do IfaHado hontem ao ser»., cada família recebe combustiveÍís'jaí!es ««* a Kuerra lhes trt,"

viço os encarregados das descar- ique, supipre muito bem ás suas'x%¦imperiosamente, .cmquant'

gaiídè malas postaes foram obriga-iheoÜssidades durante o inverno.',?"? os, ulJlros> °s uos cen'.

dos; ià"quando sé retirlVam da're- Outro mStivo do conforto q'ue mí«s rraes ^commtrciaes,- - - bicados ao trabalho tntenç
partição, a sunprir a ausência dos em Lerpzig se encontra' mais, II- • u rrauaiiio tnten?

sição mais difficilmente |.lVw^dores> ^pSvadol das Ino-do que em outras cid.a<les alle-1^^,111 c°"1- mal* <xai:tli ''»"
a sua força reacoionaria g^g alegria, do'lar> 5'of£ríram 0 mjSi provém' da importação* de a^tuaÇao attual, da qual 6 1-

dos arovernos. Nel- .JSÍií.Jfci .„ 'j„ ,-„„,,„ .,,»,,. ..;„„.„„ J.,|C.:,<. « ,i„ í*»i!™ liCisT) sair a»todo., transe, reaos ucaina uoa M- ~ -o% cuhb»jI*«bmuw«w *yv lusmiu nov»! vivuca ua sjwa^» >-; mu n«ua> : ' ' • 4 1 *n ' il
Ias é que estes contam «mi o apoio lh^ .alheio áa.isuas furicções. i Armazéns e hotéis são sempíe-t»jP° ¦* Allem,anha o loga-

ções ^j:Wg^S?l" in^oiidicional do elemento parasi- g j^ando os^repiques festivos dos!bem 30rtidos. Q que.ialta total-'.«"f el,a '*& d!Selt0 
;ontre

SaÍHÍ de 25$ooo Ãnorâ.! tesses u"ú da .?olitiía' ^.^i05 sinos, e o espoucar daa%yrandolas mente è leite; ha 1'fffcHÍllaÍIM^'V.'! ,*,^co*n!?;
300

ra,,. .esses
mesmos documentos, mas de quan-
tia superior a aoíooo, serão^sella-
dos cqm os mesmos 300' réis.
Houve, portanto, uni aggravamehto . .
de ,taxa, que incidirá principalmen-, tiquem tomam proporções elevadas1 e

da política, qtie vive dos sjnog
á^inunciavam 1920, 'no'' cães do de encontral-o até para creaji" ,:»^_ _-t...  in.. ¦ jj.- •* 'burgueza um aapexto mais a

nlijínturo que dá'4 população haempregos e" favores officiaes. Más
é também nellas que ps governos frphuróuxf os pobres homens liita- çãV".
mais se guardam de perpetrar vio- vam, ;para dar v:(iao a uma cnorL | ,0 comrri.ercio • vzt- enérgica-'S*' Trabalha comeorag
lencias, porque as»menores que pra-i^,,. c'argai vinda pelo Detnerara. mente .procurando, retomar. .0 c?r'!a du ^ue melhores

r Türjb issd resultcti de uma, or-!$eu curso nortnal.- 'Corcf granfíèp''^0'te sobre as classes pobres. A com- ,ervem de base a toda8 M censu- 
'gifda 

dkectõria 
" "dos" 

Correios,; concorrência 
'-d^esíangeirosll 

W exP(,rtai:SoT faz"se act
ras até dos elementos estranhos ás (juf: jmp(?^ aos seus f.unccionarios^ejpecjainíente de inglezes, n9-'!mc'lte 'Para a- H0»anda e t

viç,os dos seus apaixonados aaee- 
Ijjjgpj O feito está feito.

cias, perdeu nó pleito; tendo perdi-

•muitos dados .fornecidos, á impren- depçnde|. da sinceridade e dedKa-"*¦'•''«¦''do1 •'mundoInteira. *: Do potlpo ção'; dêíáttàè' essas aütóridád$''<|Sui,
•' ' 

que Sésabe. ao.^çei&vê licito, «ir blicas <e particulares se . irjostjjaV^
'; 

trítàntb, 
' 

concluir.fique, a vartós capa^gg- para soli^ção dessès^PSSÍ
aspectos, o anuo findo deixa aò fbleroM; os quaes, entre os quevagi-' ' 
que'ih;oje se,; inicia um legado de tam'á hora convulaWnada do pre-'% 

;rtapreciavèis.' realizações praticas e sentef,,.- s50 inconteitãvelmente os"*" 'A' uma vistosa corbelha.dè lindas e ma;3 
'profundamente humanos e,

'"'•consoladóifas esperanças. _.Façamos,por iss0 mesmo,'os mais complexos
dumas ei outras uni ligeiro inven-;e grave3

v 
¦• tario. 3$, \

¦Entre!suas definitivas conquistas;
deve ser contada a desmoralização ,
irremediável' do bolshevikismo rus-[

"%¦ 
iso,' dando ao operariado a certeza,

,4"por tão decisiva' experimentação
™ 

afrecta, de que governos de prole-
tarios são pelo menos tão ruins
como as admiriisií.ig3eã Utrg;:c2a3
e capitalistas. Ciimpr.e buscar cm

,1, outros rumos o almejado remédio
contra as misérias sociaes. Como

M pro\'a dessa nova mentalidade se''% ' 
tem a forma][.||Ípuisa dos 'processos

bolshevilcistas' pelo congresso dos
tradeunjónistas' inglezes, de setera-
bro-ultimo. Nesse congresso esti-
verairi representados cinco milhões
de trabalhistas. C se se levar em

%onta que a Inglaterra é o paizi

ANDRADE BEZERRA

ANNO NOVO

penai:
um:élo que se distingueípot1 um
trilÇÔ' verde é marca o inigo dl
contagem dos anrtps... -.m

E se^cadaiiim dénóí, Hvries ou
suppondo ael-oj tivesse, a lllgrdade

.dí«scoilA^ó WU-rdin* djr-anno
rboriii? • ,'' . , i 

'!:
twEMgnicy jUffclt ^imolhena este
Tnáslo;' o 

"de TnoTfeTpor " 
gratidão,

porque me deu Jítsumpto para esta
chronica e porque, — não faz mal
repetir — é meu maior empenho
adoptàr itiste anriB a Verdade cias-
sioa, a do »poço, mãe do Bom
Senso, que é, ipor sua vez, irmão
gêmeo do Horse-Sense, tão do
6abor dos';lhomens práticos.

E em vista/idiaso: Feliz anno
novo, meus'serihóresl

Bastos Tigre.

A Câmara.e. o Senado fermina-
.ram os 'seus trabalhos com aggres-

soes reciprocas, irm tórriyel jogo
d« meündres, em que, peto can-

saco do mal feito ao povo e ao

paiz, não faltando mais nada, tive-

ram fatalmente &n se surzir o
•pêllo,,^uma,.ye« que lhes era for-

coso áír um'ultimo signal.da sua

obra negativa. , $"Catões de sebol" — chamou
aos membros ida outra casa do

Congresso o sr. Victorino Mon-

teiro. Expressão mais ou menos
idêntica explodiu dos labio3 do sr.

Aívaro. Baptista, anteJiontiam; e

na sessão final da Câmara outros
deputados desandaram contra os

senadores urna terrível indisposi-

ção de ânimos; ,* 
Num èalanço das objurgatorias

leyantadas, apura-se que cada uma

das casas do Congresso reoonhe-.
céu graves páéjuizos dado,s pelo
legislativo á nação, e que apenas
uma attribue á outra a ¦respoiiaa»
bllidadè;do desasíçei:, Ç:Í;V:.^.:;"T'

Ouvjndo: quer. o» aeniadoire|,

quer os deputados que se manifes-
taram, «entimoa , uma profunda

.bstimaípor esta.''Republica, cujos
legisladores dão francamente a
synthest^^os aeus esforços, o anno
inteinói •'" como a culminância dé
todos ós • escândalos imagináveis. ,

Cabo aoa brasileiros o êxarriie
detido .das declarações que lhes
foram feitas. Se ó- Congresso não
lhes proporcionou a revisão das
tarifas, por exemplo, curvando-se
antes ao dinheiro dos reis da in*
dustria, confederados na explora,

ção das classes populares, por

missão de finanças dç Caniara sabe
muito bem que assim suecederá,
e que não haveria nenhum incon-
veniente em manter a verba de
as$ooo como limite da isenção do
imposto de aello nos recibos. Mas
não quiz attender á boa razão.
O resultado, praticamente, será, de
futuro, negativo. Se, tratando-se
de documentos aceusando verbas a

pila, ^do? o!0Procedido «ão diafar,ou a derrota e. de,

aliás legitimos, -fugir a essa exigen- atinado, entrou a praticar, mesmo

cia, é claro que d'ora avante a deppis da eleição, os mais revoltan-
relutância será muito maior. E, tes attentados á liberdade indivi-
repetimos, ¦ ha mil fôrmas diversas | dua|_
e todas ellaa muito legitimas, de sej Contfà £,.ediflcÍo do "Diário da
fugir ao pagamento de uma taxa| Bahla».os capangas do gqvernismo,mz^&smsmdos .;rTis.ear WM
effeitos directos e reflexos do im- a cidade, despejam as balas das

posto, teimam era aggravar, em I suas armas, As pessoas dos «dact,o-
logar de reduzir. Ires dessa folha correm permanente

Todavia, é muito curioso isto: oi tj3c0 de vida e já pedeí|B o recursp
deputado Balthazar, que se diz ser: j al do «jjaDeas, corpus" com,o me-
o autor do projectó que foi co"- L,|da preventiva assecuratiria, da sua
vertido em lei, nao faltando tam-, jiberdadé. U|i septuagenário
bem ouem diga que foi apenas o •""<"*" . , m .r ¦-¦

Portador delle, Sjnha estabelecido ,eujo nome^secta e^cujo-depoimen-

que a taxa de 300 réis incidiria to i recolhido pelos oorresponden-
sobre todos os recibos a partir de'¦. tes da imprensa carioca, é esbpr.
io$ooo. A commissão de finanças! doado barbaramente, a saida duma
não concordou, allegando que as-: Be^g0 eleitoral. As urnas das

eAntuerpia, Massas forma'

ui
campanhas partidárias. " aquella tarefa, preenchendo assim fueguezes,^ dinamarquiezes

Na Bahia, deu-se agora totai a Residia dos responsáveis pela hôllandezra,' realizou-se Aúj. de* são tantas que só a >p
mente o inverso; o governo dispon-! rcgu-jaridade de um serviço, cuja ! ultimamente uma feira, . cuj« ¦!na6sa °° 'mmtmrguez é ei
do de meios francos de aeducçio^j ^^ entretanto, determlrja fa-^esultado iustifka as melhore? «e;vencer. Aos poucos, gr.
gastando;- á larga, o dinheiro do: t0|f como 0 que, registramos. esperanças.. ». ^Ssa 

vontedéjdé teconqúitw
Thesouro na remuneração dos ser f|rN6o! se pode remediar mala o Enée as mercadorias expoa-. ^Posi,:ao Perdida, a vida vae-s'- '' Yu-i. 

-li,. .- „..!,„.> 1.^:. normalizando .<tqui.
10 que Hamburgo mai« •'

'é. a falia de''carvão. A nevt.

sim o imposto iria recair princi-
palmente sobre aa classes pobres.
Depois, a mesma commissão obser-
vOu que fora de resultados contra

secções finde a opposição vencera
slo arrebatadas por desordeiros as-
aalariados. O próprio deputado P|-

:tas, contavam se muitos'" bri^i-'^tàj 
cumpre á directoria do de- quedos, mas quasi- exclusiva

partáraento postal tomar provlden-^entg fe;tos,. de madeira ipin
ciai íáfiá de que esse caso não se taja ou ,cas£a de pinh0. Más cae actualmente e o frio" é in
i{eM$ ,. • ainda um lampejo de desola-' supportavel. Só. * por isso a

r3n. n„* imnrpssiona. í a ne- hamburguezas" .Conservam a

producentes a experiência feita com| rea de Carvalho é inhibid,o de votar

o augménto doa portes do correio, I na secção onde ha vinte annoa tem

para a expedição de cartas dentro! 0 habito de exercer o seu dever ei-
das fronteiras nacionaes. De 1001 v;co e 4 obrigado a votar noutra,
réis, a verba foi elevada para 200. Todos esses factos chegam ao co-
As rendas decresceram. rapidamen-, nhec!ment0 do presidente da Repu-

A* .nancadá duodecima em todos
os relógios-da cidadej cetrtos pelo
do velho Kronos, estaremos todos
transportados- para'; o anno de
1920. ,

iDlrels que tudo isso c muito
sabido e que assim, ocoorre des
que surgem annos novos na super-
ficie da terra.'

Mas é que eu, justamente quiz
entrar neste, dizendo uma verdade
indiscutível, incontrasravel, dog-
máticaj não direi'como um dogma.

ionde se acham melhor organiza-1 que é sempre Üicma * de «eraes

dos, sob todos? os pontos d^ vista, disputas, mas ,çomo a ta dos trçs

B

Xí

I

os trabalhadores de todas as cias-
! ses, pódc-se J)em ter a certeza de

que essa ortentáçã'0 representa o
pensamentádo escol do operariado
universal. 1

Doutro lado, tem-se a impressão
' de que os trabalhadores se conven-
Bceranl, por força de circumstancias

%; que me dispensò>de enumerar, da
importância que exercem na vida
econômica de todas'(»as nações. E
essa importância só tende a crês-
ecr, devido não só á falta de bra-

i.ços, sentida por toda parte, como
ás necessidades crescentes da in-
dustria nesta phase de reconstru-
cção de todos ús paizes. Bani, as
exigências que elles vão apresen-
tando, sentindo necessidades de

.-vida cada' vez mais commoda e
segura, caminho que, unia yci tü-
meçadei ninguém sabe aonBe irá
ter. SF

No tocante á legislação, o facto
culminante é a Conferência Inter-
nacional do Trabalho, reunida em
Washington, de 29, de outubro
29 de novembro passado. O que
esse congresso offerece de novo e'importante, não é propriamente a
serie de medidas de seu program,-

anf&

Tópicos & Soticias

te em logar de U^ Í0"'wiéa por intermédio dos testemu-
sultado: deu-se o dito:por não dito, "">* v" akiti^ »nmn „ Hn
e SafSrtt das cartas simples volveu | nhos,mais insuspeitos como o da

aos anteriorea noo réis. j^ssociação. Commprdal, que ¦ é; um

Referindo este facto, que i re-[ centro de homens de negócios, pou-
lativamente .mujto recente e absp- c0 amigos de',pérder :fc,.tempoVçont
lutamêlite limito verdadeiro, o: com-! prefefenclas püttuaesrSftr *»?**&-
missão parecia que, pelo menos, ^'^ . 

«*r-- --.«—«.^íj
não alteraria o existente, para não 

^ ^ se vê'« se sente qoo o
provocar uta mais do que possive ue IUO° S3? ' 

. d- miei-'
decressimo dás. rendas. iPoia. tal governo da 

^ 
«a a«ia de que.

não súccedéu.- A- .cómnilasão.alte-; mnrA.j>a-^rtuci»o*. W> ajnda me

u, mas para aggravar o imposto. '¦ réstàm; 'perdéii todas as noçõesfle
Bastaria que o.. Congresso redu- compostura, e do respeito- que ate

no
re:

insustentável

;ção, que impressiona, é a <pt>- .«amourguezas .conservam as

irTTiA TWAnTíilVAT Mh* dos Vestidinhos de bor ân^s ;pelles-,.'as-.ricas pellcs de
:V|)P, ?$t\l* vJ ^ neca. A industria de lo*u<;as foi,an|es da guer^S; E' raro en-

¦dirá muita^verdade; ÇFais^) müho bem represet,tadá:' E^l£!;<SÍtarf!? h°i* «ma hambur-

t,r .* *\ai *¦' machinismos dé' eleotricidade,. g««a .com jóias ^âe, ouro^ com

A reforma daS tarifas ;ou fymesquer outras nVathinas, brilhantes 1 ou. pérolas. Esses,
váSÍ •'*•' ¦¦"• j 1 as paVtes de latão foram muitoíadprnos cnstososiforam sifbstii

ÉãÊPáãMlsfmZS habilmente «uhstitúidas por pe-tuidos foVbrinco, de marfim,

íeS a pr^Sa do sr. ^. ças de>aço, devido á íalta ateo-,^ estão murto em 
joga.,,..-.—.¦!.-. :„. „„. „..^nt.^ ,i„o*i.,..!_ ,. ._,._. ' Apenas as .esposas dos Schiew

ber", 03 *tíSt>uvlaii)í riches",
ostentam oufó, ^«pérolas-- e brU
lhantcs. A mddà 6 a mesma de
jipi-l, mas aqui'ha mais elegan*
cia, feininina que 0111 Berlim.,
Isto por causa das ipelles usa*
das por força do frio. 1

Kotam-se ainda pela cjdadei
alguns traços da passagem dos
*!Soviets de Operário". O bellc
"Rathsharis" apresenta ainda
os grandes estragos que sof-
.freu e aCainará Muhicipal ain--
da"ho.íe se conserva cercada cio
arame farpado. Esses mãos mo-
mentos iiqyfi-os Haratiurgc) a
ajiarchistas TJrofissiotiaés, nâo
wâhiburguèzes. Foram elles que
convenceram os, operários ^das
excellendas do jrnaximalismò,

p2fÍigRiaür^ setis para' poderem ..se entregar ao

^^ff^ffi^ftwdíLf!f,Síá?^ á ipühagem, Mas lugu
^^tW^Jandador.. faffjQjsi||gEjg 

$j 0^e 0/cí.. W .estes cOmprehenderam o

m". ,« m wJT „í™ni.iW, diam 
'aos 

.retalhistas do paiz. W? «« mdividuos visavam

MjAttÉ entretanto^ .a. maioria, tóytltuirarn ,>govejo - k,„.

o 'logar"dr!' encarregado dó depo-;rios prndúctores rfesolvetf-Vei-TS**855^' Fo'Ç" mf1s.

beiróíJunqueira, por proposta deste5 )ut'a' do cobre
r«afei ° ses»'1™- . J..n ..I ,.Leipzig seria úm^plcndido'Enviar-exemplares do projecto ae1 .- j *. . , tfSSt . ti..
tarifas aos governadores e prési- cercado 

• ipara toda sorteMe
dentes de Estajdós, solicitántlo-lhes.pelles e couros do Brasil. Nns
que"promotfessern o pronnciamento armazéns" de modas" estão éx-:

tlSÉprffeisI fostos 
artfeos em vog^nos 

|{todas, as reclamltçõcs é deraais do- tados Unidos em 1917. As me-(
cuniéntós dirigidos á coimnissão, ündrosas.? e os almofadinhas*
presidida pqf.s: ex., e que elabo- r.ue ^ raros).,de Leipzig «ir
rou o mroieeto enviado a t,amara; _ u,\.i
e que fossem" desde já recebidas ÜW. -v.estem-se como os "col-

pelaVsecretaria d^.Camara, todas aslege toys" e as elegantes ame;-
reclamações dos'.'interessados. jricanas de ha quasi três annos

Essaijireclamações tserão mesmo, t_,'s , •
nas férias mapdadaS a imprimir,. ." .
difigindo-as o .'secretario d» com-1 'Os ipreços de todos os- arti-
misap á todos* os seus membros, gos- subiram vertiginosamente,
afinrde que em. maio próximo pos- e sa0 ]j0je [res a sete vezes
*Jf«2f.,M patectces sr mais altos do 

*:que 
antes «Jt

bre as mesmas. »„ , e
guerra. 'Essa alta tende aindi
a continuar com a depreciação
constante do marco, t . k

Completa hojeí què foi inaugurado Os t fabricantes, ájtrn «ertosi

zisse á:.t|pa para muitíssimo menos, dev'e ift s{ ménno para procurar
do/ queVeatáya. em vigor, aPP"-| jesespero dessas attitudes, p
candó-a. depois, proporcionalmente WK^ . Ma situaçSo*:i
ao valor aceusado no recibo, para medip

e perdida.
Mas é impossível que as garan-que toda' gente cumprisse a lei.

Nâo haveria nenhuma novidade
nessa medida, porque é o que se tias constitucionaes, legitimamente

faz em todos os paizes onde outorgadas á livre manifestação do
sciencia das finanças e da j eco- pcnsamento dos /idãos, fiquem su-
nomia é um facto, onde,ha critério jeitas aos dcSvarií>s'dessa anarchia.
pratico, e onde se reconhece que j ^y A BaUa prec[sa que a salt

^fissão própria,'autorizou >, ^S^S^i^^S^^^^
desautorizou «ncampaçoes suspei- ^Á  A („;in np„e, m;zeg nor! da cólera desenfreada fle too,OB os

tas, conforme os interesses da
advocacia administrativa. j

O Anno NÓvo'favoreça com um o contrario.
E notem esses senhores que fa

estados só discutível pelos que
leram Comte. ,

Affirmando uma verdade o,ue
ninguém me contesta, por falta de
argumentos como de tempo,, em
dia oecupado conipÉO de hoje,
tenho a legitima esperança de'pas-
sar todo o anno a dizer verdades,
se não mente o velho dictado que

| affirma repetir-se o anno. inteiro
aquillo qua se fez en» i° de ja-
neiro.

Passar doze mezes consectuivos a
dizer .verdades, ou o que é miais,
a esorevel-as, c virtude muito do
agrado dos homens e dos deuzes,
mas de muito p&queno prestigio
perante as mulheres e as deuzas.

Além de que ã verdade í minto
menos divertida que a mentira;
basta .refledtimvos em que esta e
polvcliromica, polytomca, 'poly-
mofpha, ao passo que aquella e
,scmi«re uma, egttsl "• ai mesma C
tão monótona como uma Unha
recta. Sobre um dado jihenomeno,
artronomico nu doméstico sà ha

OIEMPO
A temperatura" de hontem, nesta ca-

pitai, os "Sillou- entre os extremos qe
34°,2 e 34°>0. 'i, l

Bolerfm dõ Observatório Nacional:
"Situação geràl'ia.oHnosphera_ás 9

horas de'quinta-feira — A areít de
altas pressões, sobre a região sueste
do paiz e Atlântico, continua a re-
trair-se lentamente. 'Novo anticyclone
invadiu 'a Argentina¦eattingiu_o Uni-
iruay e parte do Rio Grande do bul.
A 'depressão continental retlue para

o norte.. ,„ ...
A temperatura média da capital,

ante-hofttem, dia 30, foi i6",6 ou 2°,a
acima da normal.
..Probabilidades d" tempo atí âs 16
horas de quinta-feira:

Estado do Rio (previsão gerali —
Tempo : bom: trovoadas .locaes inai3
prováveis. Temperatura : ligeiro dcçli.
üio, embora conservando-sc elevada.

Districto Federal c Nicllicroy —¦
Tempo ! bom; augménto de netmlosl-
dade: trovoadas mais prováveis qum-
ta-feíra (2) • ' Temperatura : embora
ainda elevada, deverá soffrer ligeiro
declínio (2). . s

Ventos ; normaes, com viraçao mais
forte ao correr do dia (2)..

Escalas de probabilidades:
1) muito provável;
2) provável;'
3) algumas probabilidades.
NolA — Bervlçti/ telenranhiçp.: cm

geral, deficiente,. sobretudo o do Kio
Grande do sul e Uruguay."

pouco de pundonor a essa gente!

O ministro da Justiça resolveu
prover Antônio da Silva Botelho
na serventia vitalícia do officio da
escrivão de casamentos, do i" ter-
mo da comarca de Xapury, no
Acre, e encarregado do registro
publico instituído pelo Código Cl-
vil. ¦" .

Depois de ter despachado na
sua pasta com o presidente da
Republica, o ministro, da Viacão
conferenciou com s. ex. sobre os
serviços que o governo executa
nas obras contra as seccas do
nordeste.

Nessa conferência, ficou assen-
tada a creação de uma caixa
especial, a exemplo da que set
organizar paar: as obras do porto
desta capital, caixa essa destinada
a custear os trabalhos iniciados 6

por se iniciarem.

thesouros é feita nesses paizes por,—
systemas efficientes, emquanto que servidores duma situação que fleu

Brasil se tem feito precisamente áquelle Estado a vergonha da ban-

w

II

ma. Ao contrario, reuniões
riores abordaram, de modo muito
mais completo e liberal, as quês'
toes operárias.

-»A importância ,'do Congresso
Trabalhista de Washington consis-.
tiu exclusivamente no reconheci-
mento por parte dos principaes
paizes do mundo da necessidade
urgente duma solução tão uniforme
quanto possível, áquelles problemas
sociaes. A primeira e única ten-
tativa anterior dum congresso cm
que os'•' governos se fizeram offi-
cialmcnte representar, foi a con-
ferencia de 'Ucrlim, em 1890. iMas,
todos sabçm o insuecesso desse
congresso: còm excepção dos go
vemos allemão e suisso, os demais
se manifestaram radicalmente in-
fensos a qualquer compromisso de
legislação' internacional. U, a par-
tir de 1800, tudo que se conseguiu
foi á custa exclusiva dos esforços
c iniciativas particulares. A pro-
pria Sociedade Internacional de
Protecção aos Trabalhadores, fun-
dada cm 1901 e em actividade per-
manente a partir dessa epoca, rea-
lizando eungressos bieiinaes e pu-
blicando um Boletim, i|iie é a mais
preciosa fonte de informações so
li^e as questões do trabalho, essa
mesma Sociedade é obra . inteira
¦mente privada. ,\,

O -reconhecimento por 
'parte 

dos
governos da urgência de enfrenta-
rem os problemas operários^ e dar-
lhes solução adequada, mediante

uma verdade a dizer-ao, ao -'passo

que o numero de mentiras varia
ao infinito. Sabem disso; cathe-
dratioamênte, astrônomos e man-
dos mal comportados. ;.

Tomando, pois, com aquella
verdade que ficou lá no começo,
o compromisso intimo de snr veri-
dico durante o'*i: anno nascente,
não me illudo sobre o saorificio
que me imponbo.

Bem sei que tenho de passar
a ler, a escrever, a pensar as

.coisas escriptas, lidas .e pensadas
i;pela maioria avassaladora 9»não'serei senhor de tcaçar a minha
derivante , á linha clássica do
Ãçceito, do Consasrado; qualquer
restricçüo á verdade reconhecida
como tal me fará rco., de anos-
tasia; terei de mentalmente, ajoc-
lhar-me deante de todos os gênios
que figuram;'..nas encyclopedias, e
admirar-lhes as grandes creações,
muito embora as conheça ape-
nas* de titulo.

Uma idéa original? Uma sim-
pies phrasc, sem idéa alguma — o
que não é originalidade, mas que
pôde ter.algo de novo em matéria
de vasio. Construir um período,
á minha vontade, ás avessas, como
o arohitecto Virzi constroe , os
seus prédios? Qual! Nada disso
ê permittido a quem se fez disci-
¦pulo da suprema Verdade intan-
givel!

Ora, para estar em perfeita
harmonia com os meus deuzes, eu
devo, para,, começar, repetir tudo
quanto já se tem dito e escripto
salive tinnos novos a começar
pelo anno 2 da Creação que foi
o primeiro novo de que ha noticia
histórica, perdendo-so os anterio-
res na noite lugubre da prehisto-

HONTEM

(es-

ria. íí <
— "Feliz anno novo!" terei de

dizer aos meus amigos, noj mesmo
tom com que o arnabilissitá Adão
saudava os seus, camara<Ja,s q<.'Dy-noCherium, o rVotohlppos òtt o
Masnumth, no ewefegto daqiíiSlas

¦Sobre Londres ." Paris. . ." Itália. . ." Montcvidéo.
." iHcspanha ." Suissa. . ." Hamburgo ." Nova íork." TortURal

cudos ) . . ." Buenos Aires
( peso, papel)Buenos Aires
( peso, ouro )" Holl.inda (fio-

rim ) . . . ." Tteyrutli. . . ." Egypto. . . . ," Syria" Suecía . . » »" Noruega. . . ." Dinamarca. . .
'Áustria ..... •" Escandinávia (co-

rõas) ...." Bruxellas . . ." Japão (yen). ." China
Extremas :

Casa matriz .
Bancário . ,

Moedas :
Soberanos
'Libras (papel) v . .
iiras "'(papel) . . .
Taollars (papel). . .
Escudos, . . \ . •
Francos fpapel). . .
Peso uruguayo (ou*

ro). .,
Cnrôas austríacas (pa*
ffil»

HOJE

Cambio

90 d|v. aV.vista
1175I8 mftâi

•O presidente da Republica assi-
gnnu hontem, na pasta, da Fazen-
da, o decreto de saneção á reso-
lução legislativa que orça a re-
ceita gorai da''Republica para o
exercício do anno corrente. ,

O presidente da Republica conti-
núa a receber felicitações pela as-
signatura do decreto' de .24 do pro-
ximo passado referente Js secca».

lEntre esses telegranimas, estão
os dos srs. presidente do Ceará,

5|8- iW5l3j' presidente da Parahvba, .^governa-
?343 l3if dor do Piauhy, presidente da Asso-— 

^8! ciação Conimercial dè /Fortaleza,
%,4 dr. Guilherme Kstellita, Ezequiel
---- Ubatulia, lísperidião ''Rosas, depu-

tado Augusto', Pestana, (dr. João
Baptista Rocha, dr. Alfredo Dan-
tas Cavalcanti, João 'Mindella, Ale-
xandre Anjos, dr. Neslor Meira,
J. U. Vieira'de Mello, Domingos
Piragibe, Carneiro de Vasconcèl-
los, Arlhur Anjos, dr. Passos de
Miranda, coronel Rego Barros, se-
.nadoj (Abdias Névesl PeürpaBa-
rim, dr. José Tavares Bastosívjuiz
federal no Espirito Santo; dr.
Octavio Costa: dr. Caldas Bran-
dão, juiz federal na Parahyba, dr.
Raynmndo Borges, dr. Clementino
do. Monte e dr. Mcira de Sá, juiz
federal no Rio Grande do Sul.
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. /— 3S650
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Correio
O Correio, expede malas pelos ae*

guintes vapores : "Piau", para o Rio
da Prata; "Demerara". 

para Santos
e Rio da Prata; ^taMpa", para 

'San-
tos. Paraná. °anta iSzharlBa e Rio

A Câmara encerffeu hontem a
sessão legislativa sem realizarão
que na gíria do parlamento se
chama o jubileu.

O jubileu é a votação apressada,
á ultima hora, de uma immensida-
de de projectos que não tiveram
andamento, e de que no fim do
anno os deputados interessados
pleiteam a passagem, j

A que se deve o milagre ? Pura
e simplesmente a uma providencia
da nlesa, que não prendeu durante

zem leis como quem vae de via-
gem; é o próprio povo a concorrer
para que o imposto do sello se
torno improrluctivo, porque lhe re-
pugna a Índole geralmente boa e
justiceira obrigar o commercio a
sellar recibos que não têm ne-
nhuma importância domestica.
Dahi, o sueceder entre nós o que
difficilmente suecede noutros pai-
zes: a grande ausência de contas
selladas. lE afinal o commercio
brasileiro apenas se defende de
uma extorsão, que para um recibo
de 2o$soo, por exemplo, correspon-
de, approximadamente, a 1,5 "l". 

j
Felizmente, a commissão de fi-

nanças teve o bom gesto de atten-
der a varias reclamações do Cor-
reio ia Manhã, eliminando do pro-
jecto do sr. Balthazar Pereira al-
gumas disposições que eram per-
feitamente absurdas, taes como a
de obrigar simples notas de venda
de mercadorias ao pagamento do
sello, quando os recibos firmados
por oceasião da liqujdação das con-
tas especificadas ém taes notas,
seriam egualmente obrigados ao
sello. Haveria uma duplicidade de
taxas. A commissão evitou-a e fez
lieiri.

O imposto por meio de sello de
verba é considerado como sendo o
mais suave ria sua applicação,' pois
,o contribuinte somente o paga em

proporções relativamente minimás,
e consoante a necessidade que elle
tenha!-, de taes e taes'.documentos.
Assim é, de facto, mas não em to-
dos os casos, e não pôde isso ser-
vir de pretexto para serem aggra-
vadas estupidamente e sem critério
taxas sobre documentos que tem
a par da representação do yaloí?
monetário, tàníbem um significado
moral.1 Ahi vae um exemplo: A
lçi do sello que vigorou até hontem
estabelecia o seguinte: 'Licenças

concedidas a pensionistas, reforma-
dos e outros que percebam venci-
mentos de inactividade pelos cofres
da União, para mudarem de resi-
dencia para o exterior, comprehen-
dida a guia para continuação do

pagamento no logar da moradia,
II$0OO. «V

•Como se vê, a taxa não era pe-
quena. Vae a reforma, que c lei
em execução a partir de hoje, e
estabelece: , .

licenças concedidas a pensionis-
tas, reformados e.outros, que per-
berem vencimentos de inactividade
pelos cofres 3a União, para muda-
rem de residência,, comprehendida
a guia do pagamento no logar da
nova morada: dentro do paiz, 10$;
para o exterior, so$ooo. No pri-
meiro caso, isto é, nas transferen-
cias dentro do paiz. foi creada uma
taxa nova; no segundo, isto é. na9
transferencias para o exterior,

da
do ...„
sito de 2" clasáe da E. de Perro
Goyai, Geminiano Chicuta

EIaf$: Esmaltadas "£%?*& 
pl^çlpejuizos^p ^ijgjjg $&? i» p4M™ c

mnB.iíimmeraçãp,', reclames, etc, na
Fundição Indígena. (8611)

Por portaria de hSntem o minis-
tro da Viação nomeou auxiliar' te-
chniqo da E. F. S. Luiz a Ca-
xiàso auxiliar technico, addido, da
Inspéctorià de Portos,' Rios e Ca-
naes,' Thomáz Banden.

incerto*,*. Essa transacção ,'ttín

canota e a oppressão humilhante
dos pequenos rtgulos que a expio-
ram e a sugam até á ultima gota
do seu sangue

O director da 
"Recebedoria 

do
Districto Federal, por acto de hnn-
tem, nomeou Reynaldo Rodrigues
Pinheiro, para o logar de dispa-
diante da mesma repartição.

O ministro da Justiça declarou,
ém circular ao, prefeito, aos secre-
tarios de ambas as casas do Con-

gresso, aos ministérios e demais
repartições subordinadas, ao Cor-

po de BornbeirosV'a 
'conveniência

de ser quanto antes,informada a

policia do numero exacJO; do''todos
os vehiculos de pr,0p>iedade do go-
verno para <fue âíinspectoria com-

petente possa fazer a discrimina-

ção respectiva, numero de ordem,
espécie de fabricantes, numero de

motor, cór, repartição a que per-
tencem e local onde os mesmos são

guardados. c>

Não deixa de causar um certo

_ , imprensa, serSó susipensos j lo-
Um bello e nhl presenteio*t «J^-s aí trens,U fàmBmthMk:
ra manicura ou de costura. Grande 'Allemanlia. 

ÁÀsilll, ainda hoje

Rl?Énç1ltS°^^pM^^ embarcar' para Franófort
e partir para a regfiáo occupaila
pelos aluados.;t- S. S. f

a bui-
adeante

der para o' estrangeiro en «rearam as "guardas' armadas

moeda do paiz para que ei?, <lo !Povo", 
" Einwohmer Wehr ,

portam, ficando assim .mais d incumbidas ce zelar' pela segu-

tegridade da propriedade.. riatj

também a vantagem 'de estahjt- ticular contra a-'ambição des

lecer uma permuta, pois' tem medida e criminosa dos ana,

a moeda' estrangeira esses (ptb- -chistas, que foranj,afinal varr.

dtíctores adquiram artigos» de dos do scenand, parece <ti'

gnportação. 
'.' ' ' 

, Cara sempre,- ,
De amanhã em deante,M2 fíDevido á falta.de carvão, a

gundo noticia publicada fila cidade á noite fica «ompletaj
mente ás escuras! os bonde*
JL circulam; 'até ás 8 horas;
ames das n horas estão fechs'
dos os restaiírants. A par disse,

O director da E. F. Noroeste
do Brasil propoz hontem ao ininis-
tro da Viação a demissão do aju-
dante de inspector ^daquella \ifa-
férrea João Barreto, aceusado de
ihaver, commettido varias irrtgula-
ridades..,v

Almeida Rabello
Recebeu novo sortiníento de cha-

péos — "Gelot" — Gravatas c Per-
furaarias. (2583)"•— m.tmt* — 

O anniversario da Republica
de Haiti

m
' 

Hamburgo, 27 de outubro,
1(319. — Todas as cidades Ite
imãs; soffreram extraordinária'mente >com os quatro annos de
guerra. ^IJimas, porém, sentiram
coirij-máior intensidade os effü-
tos da;.grande calamidade .jqu'é
convulJionou os povos. Etitré
estás ès^á a de Hamburgo, cüjai
physibnomia/foi completaihe^,-
te traÁsfprmada. O porto pér-
dêu a'sua floresta.de mastros,

, . , , que era bem ò índice da pujan-Passa hoje o-^anmversario da procla- .' -. ... •" . , , . A a
¦ j -i \vv 1 ir-.- ' ça commercial. e industrial, «amaçSo da 'Republica de Haiti. ¦>" m 3

Ao'digno representante consular.ida' Allemafflia,; .Ücsappareceram os

prospera nação araija.sr. Luiz Moraes ; grandej transaf/aníiços, sub;Síl-

Junicr1, opresentanjbs as nossas feli
citact.es. ..:'¦,'*

!'¦'' 
', *'<(»»» a* 

Por acto de hontem do minis-
tro da Fazenda, foi nomeado José
;Cunhfí e Silva?'oara exercer o car

áeparo que uma providencia dessa "p, 
da escrivão'da > colletoria fede-

natureza, tão necessária á fiscali-, ral, jèm Mrfracapuru, CaUajas e

o anno nenhum dos referidos pro-
jectos, os quaes foram approvados
ou .rejeitadosi, conforme «' pare-
cer das commissões.

Assim, a Câmara, ao apagar das
luzes, como se diz, trato» '«nica-

mente das tó" de faeioa-

i -r.;../'..'T-.."r*-.:...:í^^!p"':-:

ha
um aRgravamentp de 9$ooo. ¦ Ora
bem;' geralmente, as pensões e as
reformas n5*p"''aão de ül forma va-
liosas que dêem para enriquecer a
quem quer que seja; mas, suecede
ainda em grande numero de casos,
que' a transferencia para o estran-
geiro è determinada por motivos

ríJ.r-ííJ^.Sr^iaW*: ^':i*.!Ua ¦-...»¦:¦-*- ¦'=¦:

natureza,
zação policial, nindí.não tivesse
sido adoptad? e PP.Sta cii» mim-

ção. Aqui ha oito annos passados,'então,' 
se se tivesse.de levantar o

cadastro, seria espantosa á quan-
tidade desses automóveis.. Os

abusos e os escândalos assumiram

proporções exageradas, bastando
recordar, que os carros officiaes
tanto serviam pira as exigências
dos serviços públicos, como para
os, passeios dos particulares cuue.*.
tinham a suprema ventura de des-
fríictal-os como e bem cntendiain.

Quando se começou a bradar

contra essas irregularidades, os

que abusavam . passaram a empre^

gar um estratagema ainda ntais es-
candaloso. Sempre que tinham de

sair a passeio, punham na trazeiTa
dos carros uma placa qualquer,
indicando que o mesmo era parti-
cular. ..-¦ Disfarçavam, « tamanhas,
eram as facilidades, que ninguém
dava.pela «naroteira.

Depois, vieram as medidas de
rigor e os abusos íoram sendo co-
fiibidos, não de todo, a ponto.de
se impor a recnmmendação que
agora fez o ministro da Justiça:

A Inspecloria de Vehiculos pode
e deve fiscalizar não só os vehicu-
los chamados de praça e partícula-
res,.como também os que são offi-
eiacs.

Um optimo presente-para ho-
w — Navalhas Gillette em£esto-
mtUS jo, bons canivete», • espelhos'
para barba, etc. Grande variedade.
CASA HERMANNY — Rua Gonçal-
ves Dias, 54. _^_ ¦_ *. (3018)

Espalhos de toiletterp/0&r.:
Grande variedade. CASA -.HERMAN-
NY 'sr! B"» O^çalvw Dias, 54.

? Oni8í
I

Cúací;' no Ejtndo do Afcajoncs:

Bom': Café, .Chocolnto c Hori-
bons—Só no Moinho de Ouro.
(8545^ mim,m - '

O çleputad^S César Vergueiro des-
pediu-se honteml do presidente da
Republica, por ter de seguir para
S. Paulo. 

' 
• ¦

A terfumaíia Nunes é a cas« que
mais vantagens «tlerece, era qualida-
do e preços. Largo de S. Francisco
ái Paula as;| Sf *W

— m *m* a» —r- •

01'ministro .da Fazenda permit-
tiu 8 Vicem eWKuaso o pagamento,
em prestação de <|o$ooo, mensaes,
a sua divida dí.<|8o$uoo, para com
a Fazenda Nacional. (

tuidos,\agora 'pür:<ititcroscop'ihs

enTbarçàçSfis, os pequenos e.ve-
lozes 

'"ierry-bòats", 
emprega-

¦dos na cohducçao dos operários
dos. estaleiros, pelos botes ..ini-

ha falta qüási completa de ovos,
leite, manteiga, carne, fazendai
e inuitos outros artigos.

Mas a população sofftè com
admirável resignação todas es-
sas privações, e trabalha, por-
que está convencida que delia'
só se poderá livrar pelo ira
bálho.

Uma' coisa a preoecupa, so-
bre todas as.outras: anotki;
de que os aluados estão cc
vontade de despir as docas
os estaleiros da cidade • doa
seus maravilhosos guindastes.
C,pm certeza Hamburgo ter/
de entregar aos aluados tode
os app&eihós do' seu : porto,
para satisfazer a desmedida co-

bica deis salvadores da civili-
zação..U. .'•

Pobre Hamburgo! Supportá
com caragemtyoda a • tua des-

graça (lc agora. Um dia re.

surgirás como a Phenix.—^S.*S,

A 
~ ~\- "¦¦¦ 

¦
Mf ''*' -ir ¦ í)

¦li' V81BWSB y.WSwllBHa „
¦¦¦ ¦ '.'¦ ¦ -/ •

VIDA NACIONAL
Vae sair sensacional. (F si54z)
¦*.!!?» ¦? ~.

¦Os funecionarios á(f Ministério
do 'Exterior, por motivo da, passa-
gem'do anno, levaram " a èffeito,
hontem, umjgmanifcstação ao titu-
lar' daquella' pusta, dr. Azevedo
Marques. .1

Usaram da .j*r(lavra os srs. Sylvio
Romcro Kilho è José Rodrigues Al-
ves, o primeiro em nome do func-
cionalismo do itamaraty e o segun-
do, pelo corpe 'diplomático.

Ámanliã, serãi iniciadas as -aulas
do. ¦ curso. fFreynet, sob a direcção
technica do DÊÍ SINESIO DE FA-
RIAS, à ruaclruKuayana 47. (34SS)

A. ÜN\A & COM?., proprietária Ja CASA
MUNIZ, Ouvidor, 71, vêm cumprltnsiliar, os seus

prezadissimos freguèzes e amigos desejàndo-lhes

um novo anno cheio das maiores felicidades.

m
\3QoS)

Peristaltc^e
do? Ándradas,rua

Pacheco

— «ura impotcji*
ciü. A* vendu á

43 — Drogaria
(3704)

Pagamento.* na Caixa de
Amortização

AS ENCHENTES NA

FRANÇA

ParífjÀi — As enchentes áos
rios Rhddano, Mame, Mosal Oisc,
Aisne e Garonne tem causado
ajvsjltedos . prajulros. amea;indo
também a1 vida de mvrr.crosas pes
soas. Milhares de habitantes^ des-
sas regiões' abandonaram já as
suas habitações, procuramlo os
logares altos.. AS a;:uas do Sena
augmentarani, ameaçando irans-
bordar.

Uma grande quantidade d; car,
vão depositado no cães foi» «r.»
tado peía6 águas e ficando una
parte injiririsada.

Paris, 31 — ,As águas de Srna
continuam a subir. NSo otstaite,

I no ' subterrâneos idasj casas e»t ys

loticas

Pagam-se atnmíW, na Caixa de -- ^ 
. .

A*ortizaçâo,, aos possuidores de » ,„jd\?daeçao 
'

letra A-, os furos de apolicts do guianoaoe.,,TCrrd n.,  *$ v-, começou a ínfütrar-se
Araortizaçâo, aos possuidofes
letra A-, os juros de —•'-¦"¦•
a» temeítre dí..icap..

A, t

nsi zonas tía cidadí. .,
recebidas?de Charle,villl

re irem. que s cheia ,d6' Mosa con
tir,» I avoluiiar-se o m^ffl^
grJide inquieta®! í* ¦ Vlbtf"
rl.eirinbas. . •• .

,1 volle siliiar!frpemre sedan e
-.1 'ziérci es'.:.,, totalmente alagado.
/.- ru.-H de, iVeziéres foram tnva-
ijiias jclas .'liías. . 

'

?uris. 31 - 'As águas do oeni
cíiiiaiiim a subir. Em vários dis-
,,. ctos, já íe assignalnm infiltra-
^.-.fs aas a legjis. ' Entretanto, a
si-Lvèaáíão í:pnV não aofreu inter-

Das pro"incias lambem chcghm
rlolicijn dej au*. augmeçtam as en-
chfentèf. U%.teleferamma de Char
leville informa 'qúb a cheia do
Mósa i* y-U wusando .inauletacífl
,is pojillaço»» libeirinhas do -ivalui
nltre ipdát; e''MaziíVes. Al rua«
desaa Jtim t .qidpde. foram invadn
lia ptas \a :uíí».

;«;

ILEGÍVEL •-1 MUTILADO



«rsTísj m—- „-« >-* ,it•¦iv; 
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1 jÉjÓjfl liliÉí

i®p.;*éisip d© ©pnfôtti na
* Avenida >é oátras n%tas

—5f®cs®@Ü
ítevcsliu-sc de uma desusada»™'.11,

ção ,a batalha de confctti, -rflizatla

t

.hontem, á. noite, na avenida Rio
cò, para commcmorar a passager, jL<W
anno, •.-"},

Não obstante a diminuta concirren-
cia ao corso, i>ois a greve dos,."Aauf-
fcüre" idctemiinon a àusenci». d! to-
doj os automóveis de praça c dftal""
guel, os autos particulares,. circulando
pela grande artéria da nossa".' .cidade,
emprestavam á festa de bonlein «m
brillio excepcional; .*, .'• I' l

• Multidões'consideráveis de'povo dr-
culavam pelas ruas,, numa alegtj» «"'•
íusiante e, estrepitosa, que ji hJà «n-
núricbfi.iJÉLBMiíima Joucura ••'doç, Jrei
diàtj

;gxima .loucura

aVstòs tamusri'Jsairàm 'i.** , ,
«nibindoi fantasias e cantando rousi-

cas características da época.' •
Houve também; rio corso e entre ai

pessoas que se divertiam na' avenida,

um mimado jogo de lança-perfumes e

serpentinas,- , . *

A" nossa redacção vieram saudar-nos

vários cordões e blocos da cidade En-

tre estes, destacamos o Bloco das Pas-

lorinhas Infantis dos Campos Divinos,
com siídc â.rua S$- Carlos-n: í«>

oue se faria destacar pela alegria' im-

mensa das creanças que o I çonipu-

niiatn.
Eitifilti, n Rio teve bontem ttrai noi-

te animadissinia, sendo ainda ifnndc
o inovimento á bora cm que escreve-

ulos.

A' recepção em palácio
,A'h 2 horas da tarde o presidente

da R.cpifblica, receberá ! os ciHnprffiif n-

tos Ido corpo dplmnafco cstimgciro
acreditado jdrito ao nosso governai

Ai*istirá;> a esse acto os j númtros
de Estado com o? seus ofíiciacs de,, ga-
binetè e ajudantes de ordem o. os

membros dtos casas olvil c militaVída

presidência dh Republica. 1 ¦ 
,,;..'

0% decano do 
" 

corpo diplomático,
monienhor Ângelo Scapardinl/' fafl*"n
discursp de saudação, ao ^pial 

djUr.
EpiticiosEessoa responderá. -,'."/¦

O traje será de rigor. . 
, . f

, Em seguida a essa recepção,, o pje-
siilentc. da UepuMico, acompanhado
daquclléi membros do governo,, pçc-
frito o chefe de policia, receberá ti!

''ministros 
d,i Supremo Tribunal te, j

der.il, que ^aguardarão a hora' da rf:e-1

>;.io no ml.io i(á cápcllá', ' r
Ó corpo diplomático o consular bnif.

estado-maior pth terminação jo anno
de igio. v r,' :Um dos njficiacs. aproveitando >. op-
portunidade de h'averN reunido s. cx'.i
os* «eus auxiliar es, afim de agradecer
o cfficax e leal auxilio que lhe pre.-
«iram, no afanara anno quo hontein
terminou, pediu 

'a 
palavra, e, agrade-

cendo «congratulações e phrases de
incitamento "morto obra siltnoiou, qus
é o estadoim*ior, saudou, em brilham-
tes e expressivos termo» o chefe que-
rido e edmpofente que os guiava na
execução do» múltiplos e complicados

problema, da arte da guerra''. •

O geneejtt 
'¦Kjiitnando 

IMendeí de
Almeida, TOMamente farthid», ¦ eufli-

alimentou hontem o' rolnWtr» da
Guerra. ..

?!OÍÍ&igo^; Jt!!»í;:tíS2il^ toilentè de:i

mmm S^^SfSi ¦Brí^íSP??^ 3
5*

•Jttstigí' fídàdê '"V:; 
^

A história jl;ri«t(í d^.
umlaií quèíseí 4fesJí

;. fez- .'>"¦'*;. j
Ceifo Pratej,'' operarld1 ^em 'Si Tau-

Io, casou-se. ha. cerca de fi annqsv cím
Virgínia .Mottá, tendovnascillo ilo ta-
•ai" urh menino, ique rccebeii o nouiq
de Osivaldo e conta- Ifoje dois aiuios
de edade. - "¦
...ültiniameiite, descobriu Céljp*» in-¦idelidade da esposa. (esolve»i«aban-lonal-a. - ^p«- |-Em uma Carta dirigida'desta'capital
Para S. Paulo, pelo marido fujãb, e
endereçada ra um -amigo, diria Celio
ealar residindo a rua Haddock Labon-,40. >

Ao ter tal noticia, Virgínia círle-

,vafgKtnf; vmdo ao Rio.¦• • 4F! dcsuliisão.' porei,, :fol completa
para' Virgínia, pois, nem na casa, nem
cm < outro qualquer •' logar, eucotitroí»
tua ,0 tnando. ;

ffJepoü de perambular polas .ruas
da cidade, a infeliz ' mulher foi hon-
tem, a Policia Central, afim de soli-
cHarfpassagcm uara regressar á Taull-
cta. . •

Virgínia está em 'adeantado estado
de gravidez.

Bebam Guanabara
. O melhor aperilivo nacional.

 
'2.10.1)

English Opticians
(OITICA IKQLEZA) ¦

THE DENTAL MANUFACTU-rino Co. íBRAZii.) vem ,
11, Largo da Carioca — Rio de

Janeiro, ' (jroi>
à

Jjp. suppleiatè de~pp-
. Iiciá que se" àot

mitte .'.
Pediu exoneração do cargo de 2"

¦íilpplente de delegado, o" cidadão
Adolpho 'Matliias ._ Kftã,o, que .tinha
exercício nó 

",V 
distrlcto. ,.

Para'esse logar foi' nomeado o'sr.
Rubem'.Pereira da Costa. . • .',

* EPILEPSIA
cura pelo . 

' 'i

„ ANTIEPILEPTICO BARÀSCH
¦ j* 

' 
Resultado immediato. .

AV. 'Mem de Sá, 16a. Tel. C. jaoi.
'C3a87)
1' ' .'¦," ' ¦ isasa Mir iwr"1

ITZAE
mercado. .

• tinta
mente a

Sardinna, wtuai
melhor do En».

(4I«1)

, Se fosse sènipre- "
.' assini..'.

Pnr portaria de fiontem, b chefe de
policia suspendeu por cinco dias D
coiuuiissario do' 14° distrlcto Pendes
da. Silva Castro, pór não .haver atten-
dido. a uma oceurrencia' com a ne-
cessaria presteso. •

Beber do preforenciti as pupu-
lufissimiw cervejas

"CASCATINHA"
e "SUMARÉ''.

¦ Companhia Hanseatica '
Rua Dr.José Hygino, 115

(10477) 'Téh V. 608.

MIGUEL BRAGA— Callista. Uuitan-
da, 70, sob., esq. Ouv. Tel. N. ssoa.

(8537>

Trágico gesto de* f viíihã jovèn 
'.,

Matou-sc por causa do na-
**»& morado t f

Um teícgramma oo v
áti Azevedo Marques

Por intermédio da Auoeitlcâ Prets.
o dr. Ateedo Iflarques, | míniitro 'daí

RebçSes lExteriores, dirigiu .hontem o
seguinte tdegaWmma de felicitações ao

governo e ao povo do Esta lua Unidi»;
"Ò ministro de Estado dás RetecAei

Exterlor;'è« do Brasil saúda muito, cor-
diálmonté o goyewio.dos Estados Uni-
dos daíAmerioa, na. pessoa do. seu jl-
lustre pressente, sr. Woodrow Wil-
son e áprcsend ta'atua' felicitações ao

povo americano^ desejandy-lhe todas
as felicidades no Anno Novo. — At'-
vedo JI/orq»irj.".. '

Uma manifestação ao mi-
nistro do Exterior

Hontem, ao chegar i secretaria das

Relações lExteriorcs, o ministro A«-
vedo Marques foi surprehendido por
uma collectiva manifestação; de cordia-
lidade, que lhe fuerara os; -funeciona-

rios pela entrada do Anno: Novo. Re-

unidos no salão dos despachos, tomou

a palavra o dr. Sylvio Romero, que

proferiu o seguinte discurso-:
"Sr. ministro: — Os funcionários

da secretaria de * Estado das Relações

Exteriores ficaram profundamente qom-
movidos ao receberem as saudações de

v. ex. na data que recorda o nasci-
nientn daquelle iue passou pelo mundo

ensinando aos liomcns com a palavra
e com as leis sublimes da fraternidade.

Commovidos' e. surpresos, porque,

praticantes de uma religião — a reli

sileiro* ficará no salão anil. O cxer:U] gião do direito internacional - que tem

tn da 1» c a« l'i»h'ns ficwiV no saHo*l como um dos seus aogmas Intangíveis.

imnrelliliÜÃ; ^^arinha asuardarã tio ;.'i-,; o prntocollo, essa applicaç^o á ¦.nele-

feo rnouriscót.'» Brig*la c ,, C°n?oJc]i dade, na phrasc do sr. Lauro Mui «r,

Bombeiros,' no salão doi-esudo-maior cjj da educação familiv, elles ja se iam

1,1 bililiothcca.
Os" membros-

acostumando a ver transcorerem os

do poder jmliciarii, jinnossem receber sequer''uma palavra

M» •

A OSI PROPRIETÁRIOS DO
iiimiil

vniiifios nm\p;os e freguezesCuiripr.iirifinUm^,p,!W eavniinos nrrugos i
iit'srj;ií!ifri-lfifcí Bn»s Ft^stfis

e um Anno Nov.^Wioip àc ftílicldides I
(3802)

^t^

mm

m

Coiiseilio Muniaipal e füncdonálsmó

publico ficarão lio salãi Silva Jnrc|;rt! t-
A recepção terá logar, como a ante-

rior, no s.il?,i de honra do p:lacio.

O nosso governo saúda o
americano

O presidente da Repulilicá receberá
tamhrin, por. fim, uma grmde cominis-
são de operários, que .vae Wclicital-0
ptia assigiiatura do decreto qüp s
assignará então, regulando

i carinhosa e amiga dos seus chefes,

|Um estimulo aos seus sacrifícios na
1 lalmta anonyma em que, obscuros, mas
¦ devotados, vão consumindo as cner-

'. 
cias e n existência na realização da obra

H (rlor'nsa do prosfresso desta pátria ido- ,
!' latrada,
i Ás saudações de s. ex., mal chegado

j ao nosso seio, quebrando um habito
i que se ia fazendo tradição, numa cisa
1 de tradições,' tocou-nos profundamente
\Lô coração,

E' que vamos, sr. min:stro, sentindo
travo da injustiça com que certos

''ticriteos, levados por uma enganadora
iov

.^S^gSBgggBBgg ! ". .,' üBg*gW—¦' m 1 
' ' ' 

_ 
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WÊ ANNO NOVO,! : | 
" 
W

Salve 1920! I

I Ào surgir o primeiro sol do Novo Anno, se- 1
ja o nosso prímtsro pensamento para os nossos I
Freguezes, graças á cujo ampan temos podido I
manter os credi;os desta casa tão alto como os 1

|| desejamos. I
II - E manifestando-lhes o nosso reconhecimento, |

com òs nossos votos, a todos, p)r um "1920" I
fértil de alegrks e venturas, renovamo-lhes 1
compromisso de persistir no esforço de tornai 1
esta casa cada vez mais attraknte e pródiga 1
de vantagens para os amigos do 1

1 
'^^^^JJlaioF e a Melhor Casa do Brasil i0grríP^ ¦ 9

•UMHHHMk^HMMa

A Joalheria OSCAR MA-
CHADO summamenté pe-nhoráda, agradeça a seus
amigos, f reguezes. e, ao publi-co a preferencia que durante
o anno próximo pàssàclo lhe
foi dispensada e lhes^nvia
osmais sinceros votos -dcsife-
licidade para o novo anhef-dc
IQ20. '., +

'101 Rua do Ouvidor 103 í
• * (387?)

Maria Olaa . '/

k) caso doloroso e impressionante
já o noticiámos. Uma joven na Hòr

-.siiliiliiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiianiii'.

r 100:ÓOO$000 I
I ANNO NOVO I
giA Sorte quem dá é Dons of
£ nas loterias Camões & G, |
| Beco das Cancelltts, S I
*iiiliiliiiiiiiiliiiiiliiiuiuiiiliiliiiiiiniiiiiiiiu« mini

 (P 20596)
Acha-se de passagem nesta capi

tal o sr. Júlio Gonçalves de Arau-
, dos seus 17 annos, porque sua mãe I jo, presidente da Câmara de Villa

nko a deixasse sair de bicyclette, I Nova de Famalkão.
como de habito, para ver o nanio- j O sr. Araújo, que í, naquella
rado, o alumno da Escola /Militar i linda vflla minhota chefe de uma
Sanijovat de Albuquerque Cavai
cante, metteu uma bala na cabeça,
morrendo quasi instantaneamente.

í O cadáver Ht Maria Olja — as-
sim se chamava a inditòsa mova —
depois de examinado por um me-
dico da policia, foi inhumado, hon-
tem, no cemitério do Realengo.

importante casa exportadora, vem
aqui em propaganda dos vinhos do
seu concelho.

No conhecido iRestaurant Cam-
pestre, á rua dos Ourives, podem
desde ji serem apreciados os deli-' 
ciosos vinhos de Famalicio,

(3902)
J

/ Salve! 1920!
ISIDORO MARX,

DESEJA

Jios seus onjígos e /reguezes Jjoas
/estas e um Jiijno J/ovo repleto de /elicidaàes.

Joalheria Isidoro Marx
138, OUVIDOS (3895)

Uma senhora é leva-
da á policia, por

engano
O dr. Faria Souto, i" delegado

auxiliar, foi procurado hontem, pelo:
negociante Antônio Maria de Almci*
da. residente á rua Francisco Mura*
tori n. 26, que relatou este grave
caso: ,

Ante-hontem, a deshora, entrou
en. sua casa um indivíduo que se diz,
empregado da Prefeitura, acompanha*
do de dois. outros, prendendo sua cs*
posa, d. Albina, a quem levou para
a delegacia do 12" districto. O com*
missario de serviço na delegacia, ve*
rificando a nenhuma razão. da captu*

ra da referida senhora, mandou-a cm
pau.

Ao chegar á casa, o sr. Almeida
soube do oue oceorrera, indo mime*
diatnmcutc áquclle districto policial.

Como não lograsse encontrar o de*
legado o queixoso foi á Policia Ccn*
trai, por onde correrá o inquérito a
respeito do exquisíto caso.

DENTADURAS ARTIFICIAES
Technka inteiramente nova c de

rigor scientifico
E' grandemente proveitoso con-

sultar o especialista Dr. Agncllo
Ccrqueira. Consultas Rratis- , Ave-
nida Rio Branco, i;s, tel. Cen-
trai 3775. Em frente ao Hotel
Avenida. (F 21547)

V-WPIOL

veifda
doa cefteros de primc.ra nccessiilartc. j

(1 ilr. Epltaoló Pessoa (pi scientilt-fcM
ca.1.0 dessí manifestação, aJsim c"™?SÇ,nprfCiaçS0 <|e ap,,arencias superficiaes,

juluain este Itamaraty, tão prompta-
mente esquecidos de sua inestimável

muuo ;üV cpie lhe será offcrecido um
por t";sa comTnicsSo. J

O i|ircs!dento Ai\ |íi-pnliUca çnfioit
hontem", por intermédio da Ass:Wit.vl*
Vras, n scsiiinie IdlegiMiiima ao t;o-
vcniio dos Estadia Unxbs lia America
do N'nrte: %

."fl presidente da RernúVici ilo
WsaAX tem o prazer de ..saudar cnrdaai
mente, pelo -\i :io Novo, a Krai"le c
nulirc nação anitga. os listados Unidos

¦ ,1a AtherMAj e .1.) seu illiiilre govcrni.
,(icsuiando-!lies :,s fcliciilailes de ijúej

sâo merecedores. — k^tacio Pw-
IM

No Ministério da Guerra
O. coronel Floriniio fCornia 'li,

Brito, director ilo Laboratório Chlmíct*
riiafinàcflUtiCc Slirínr, acomnjtiiiiauoj fazer
de tona officí liilailc daquelle tttalleff dessa
l(-;:mc;ito, cumprimentou hontem, pela
(h-.ptidida do aiuiò findo, oa srs. Calo*
çcras, ministro jJatfGucrra, general dr.
ierreira (Ío Aniar.jl, chefe dti Díre*
.mmÍ.i de quüde mj KxetvitO, gen**r?i
Hviilti Hifie'n>, chefe iln cMada-maio;

oonirihuiâiB Para a Bra"^eza da nossa
nacionalidade.

Não precisaria também recordar os

valiosissimos serviços por ellc presta-
dos ao paiz na etefesa constante dos

nossos direitos, na intcgralização^ dos

nossos territórios, na solicita assisten-

cia aos nossos interesses de toda a

espécie, porque importaria em rememo-

rar as paginas fulgcntissimas da nossa

i!ipliiniacra c da sua Historia, conside-

raila por vozes insuspeitas como a mais

notável da America.
Bastar-sc-ia apenas mencionar o que,

sem alarde, sem espalhaíato, sem es-

tardalhaço, mas serenamente, silenco-

iaiíente, delicadamente, nos foi dado

durante os annos calamitosos

guerra hor/lvel que assolou 
' o

mundo, exterminando populações e

ameaçando a civilização.
'Eu não exaggcraria, sr. ministro,

affirmando, .sem de qualquer fôrma

pretender ánièsqumiiar os serviços aos

outros, que foi ao Ministério das Rela-

cumprir obscura, mas alegremente, a
sua grande missão.

Poderiam elles ter escolhido «ma
outra vos que, com mais autoridade e
maior brilho, interpretasse os senti-
mentos que se aninham em suas ai-
mas, mas exigiram de mim, velho com-

panheiro, retirado voluntariamente ao
tranquillo goro desse prazer olympico,

que é o esquecimento, os viesse aqui
representar.

E' que elles sabem que contam com
a dcdicneSn incondicional da minha
sinceridade hereditária para. anui os «

para servil*os.
Só por isso me vê v. ex. sair da

penumbra a que me recolhi, honrado
não só pela confiança ,quc representa
esta investidura, como por.,(he poder
testemunhar a satisfação-51 quê senlcm
os seus modestos aSítlíiares 'rtn Jor-
mtilar, 'nos propriost nomes txttos' de.

BREVEMENTE

Na Conferência da Paz
i" - DO ARMISTÍCIO DE

FOCH A' PAZ DE
GUERRA

2' — ASPECTOS DE AL-
GUNS PAIZES

3o — ALGUMAS FIGURAS
DO MOMENTO.

Nessa obra de rcportagem^politi-
ca, de que fazem parte as três con-
íeretldas de Lisboa, Recife e São
Paulo, o illustrc escriptor João do
Rio, enfeixa a mais completa his-
toria da Conferência da Paz, se-
gundo a opinião unanime da im-
prensa e do publico.

Quem'desejar'esses volumes, que
sairão succcssivaincnte e que se
vendem separadamente, pode fazer
as suas encotmncndas á Revista da
Semana, á Livraria Alves. Preço
de cada volume 4S000. (2614)

Tosses rebeldes,

do -Exercito, Silva Faro, conimaiulautc, ções Exteliuics 1l!e coube supportar o

'I

" -.¦••A-Vfl-so :;";?:
a casaIraunier

ttesolven inovosar ntf o {)»ioxlnio dia 6 <lt? Janetrp V

DESCONTO D% 20 fí
? ^ como Festas ijps seus cllcntps.

(390t)

da 1" reg:in c Andrhdc pevesi- chçíq
do Departamento do Pessoal.

Os operários do Arsenal de
Guerra

Sendo o ilin de !.,-nteii ilestin-do a
nmpesa t> hibnftcaçao das n'ftchi*
r-i e fcrranienlas de que =c tuiiisa 1
arsenal de guerra ;i 'ra cs- múltiplos
encargos <lc sins oíflclnw, foi enocr-
rado cedo n trabalho, cm suas depen*
dencins- industrial e fibril .

Os operar-n, de accordovconT a prr.-
>e rfi estabèlreida, cni.a|an3ram to-
(bs ?.* of;icinas c promoveram UT>a
f 11 \ Uiiti nwntfcíacãq no "ccroucl
Es|krid'ãó Rosas, iliÍKórji c aoi aju;
daiit ; t!,t<; divisões Vm qut se stíW
divide todo n liíovi.ncv.to progressista
i'iHu-trl:l daquclls cstabelèõiniento fa-
i.-i >i

suas famílias agradecidas, os ;Tnais ar-
dentes votos pa,ra qué, ,em todo o Bra-
sil. a Fortuna o,.' «copjjfcànjie' e n sua
«troa. senhora, de'quèrSi,ííos pomos
respeitosamente aos pés, jio anno cjue
amanhã se inicia."

Respondeu-lhe o ministro num im- ====:=

proviso de agradecimento e saudação. PeristaltOfie
Cm seguida, estando casualmente

presente o ministro, dr. Rodrigues Al-
ve;; proferiu uin discurso de saudação,
em nome i!n cnrnn Hiplnmalicn: ait

qual respondeu o ministro.

Visitas ao "Correio"

O Bbco Carnavalesco Cruzeiiu d?
Sul também se nos apresentou valcn-
temente organisado.

Apesar de recentemente fundado á
rui Sant'Anuli, já -:o:, deixa antever
o que ellc será no próximo ca-njval.

— Manoel da Puni cação de X. tS
dn Apparecida de Bocca Aberta (\Ván-
declc Silva), Manoel Joaquim dti Puri-
ficação Amor Divino (Manoel Guerrai
e dr. Grcgorio do Amor Divino de
Traz-os-M.ontcs (Domingos Ferreira»
foram três gaiatos fantasilidos que nes

INFLUENZA e
GUII'1'E.

ELIXIR DE MASTRUÇO
Ci0093)

O pessoal jornaleiro da Cen-
trai do Brasil já foi au-

De necordo com o projecto vo-
tado pelo Congresso, a diária do
pessoal jornaleiro foi augmentaVlo
a começar de hoje. pela seguinte
forma:

Diária 'Augmento | Total
total 
500 500 1.000

1.000 1.000 2.00U
2.000 1.000 J.OOO
3.000 1.200 4.200
4.000 1.500 5.5OO
4.500 1.500 6.000
5.000 1.500 6.500
5.500 1.500 7,000
6,000 1,500 7.500
7.000 1.300 8.300
S.ocio 1.000 9.000
9.000 1,000 10.00»
10.000 1.000 11.000

— cura impoten
cia. A' venda í

dos Andradas, 4j — Drogaria
(J?03)

•CItíAKROS MISTURAS"
Manttfacttira esmerada de IjOPES
S.V & C„ são os melhores.

Rua Santo Antônio, 5|9.
i'iinrj)

CAMPESTRE
Participamos aos nossos 'bons

amisns e freguezes, que no dia 1°
de Janeiro de 1920, a nossa casa,
não funeciona para descanço geral
dos nossos aúxillares.

E ao mesmo tempo desejamos-
lhes umas boas festas c um bom
principio de anno novo.

CAMPESTRE
Rua dos Ourives, 37

(3S57)

E' dé ilm
gosto deli-
cioso. E' o

melhor fortificante geral. Poderá ser usado pelas
creanças fracas c magrlnhas, pelas moças aneini-
cas e pallidas, pelas senhoras enfraquecidas e
nervosas, pêlos Vêlllõs cãnçàdos ê doentes, e és-
pecialmente pelos convalcscentes. 3 vidros são o
sufficiente .para engordar alguns kilos. O Vanadiol
è o remédio alimento, descansa e fortifica o sys-
tema nervoso, restaura as forças perdidas, recon-
stitue o corpo fraco e magro, tonifica o cérebro,
estimula o appetite e previne as recaídas. Pôde'
ser usado em todas as edades e em qualquer
tempo- ,-,

NAS PHARMACIAS E DROOÁRrÂS
OflSSY

AS INDUSTRIAS fepROS-
PERAM

.'—?—¦

Os nriiiazens modp
lares da firma A-.|

Costa & C.
E' notório o desénvplviincntii

que está tomando entre nós o

comnvercio de madeiras e de ma,-

teriacs paça. construcção, intènU».

flcadJ, aliás, cm todo o mundo,

depois que acabou o grantle con^

flicMk europeu. Nós aqui no Bra?^;;;,

sil, aipezar de novo o paiz c -àç,f,;

só de lu pouco se cuidar a sério

dos grandes problemas que lho

darão impulso, ftmos acompanha-^
do de pcrtovjis grandes potências e

já podemos * apresentar atestado» .,

eloqüentes do nosso progresso.
Disso tivemos a- prova irrefra- j

favel visitando, ha dias, o sr. A.w;

Costa, chefe da firma A. Costa

ôr Conip., estabeleeid* á rua 'Eva-

risto da Veiga ns, 13 e 15, e com

filia.es á rua de S. Pedro 239 e;

largo de S. Domingos n.. 16. ¦¦

O sr. Costa representif bem a

figura do .industrial Sioderno.
adearttado: é gentil, «ttenciow e,

sabedor do que desejávamos «bor,

poz-se desde logo ao nosso ainplo
dispor. Discorreu longament» «o-
bre o futuro que »guftrda o Brasa),

mostranà5o-«e corthiflcedor do quo
temos a do que nos faft», e, num

gesto insistente que"imrito ih pe*
nhoróu, fei com que vríitissemo»
o seu estabelecimento,

Ali o que salta a primeira vista
é a ordtm. Tudo rtti disposto
com o máximo cuidado, de sorte

que a impressão inicial é »gra-
(lavei. O estabelecimento dá firma'
A. Costa & Comp. poda atten-
der a qualquer encoinmenda, pois
no seu avultado «tock vlmo3
grande quantidade de madeira de
lei; a resistente peroba de Cam-

pos, cedro, vinhatico, óleo 'ver-

molho; Gonçalo Alves, jacarandá,
imbuya, aratiba, páo setim, catit-
canha, canclla, cerejeira, genipapo,
angelim, guarabú, garapa cange-
raita -c muitas outras,

Vimos, além disso, considerável

quantidade de assoalhos já appa-
rolhados, de madeiras .resistente»,
forros e madeiras serradas, para
carpintaria e marcenaria.

Têm os srs. A. Costa éV Comp.
nos seus estabelecimentos diversas

qualidades de cal superior, optiino
cimento, $1 tudo mais que é -neces-

sario para construcções,
A firma attende a todas as

encommcndas que recebe dos Es-
lados, offereccndo \im abatimento
ás que excedem de cem mil réis,

lEmfim, sac-se ¦ dos estabeleci-
mentos dos st-s. A. Costa ifi*
Comp. cheio de animação « con-
fiante no -futuro do nosso caro
torrão."

Estado do Rio — 33:1
,4-AMANMA— •

8 mil 1)1111010?= lU43pre|
mios 384

Um furto de 6:000$
cm jóias

( —*—

A policicà fez a ap-
prchcnsSo c pro-

cura o larapio
O dr. José Pinto dê -Mendonça, re-

sidente á rua Alves Brito n. 18.
tinha como empregado o ianotiez An-
tonio Saissti, que deíapparcccu, le-
vaiulo ioias da esposa do patrão no
valor de 6:ooo$ooo.

A' policia foi apresentada queixa,' tendo-se encarrecado de dirigir as di-
linencias para a descoberta do para-
deiro dos objectos furtados o próprio

) chefe do Corpo de Scdurança, capitão
Júlio iRodriuues conseguindo esse fun-

ccionario descobrir, ao fim de varias
pesquisas, que as referidas jnias es-
tavam em poder do sr. Isaac Mar-
cos Zvciter, residente á rua Cor-
réa Dutra n. 24,

Nessa casa foram apprcliendidos os
objectos escamoteados pelo deshonep'0
Ssissti, tendo aoquiêscido promt *í -
mente o seu novo dono a restituil-as,
embora com tücjtitio.

Declarou o sr. Zvciter haver adoui-
rido pelo preço de i.'4õo$ooò e9sas
joías, de um yidividúo oue lhe pare-
cen suficientemente habilitado para
ncRociar, no largo de S. Francisco.

A policia anda á procura do ladrão
c de seu sacio .

CAIS A HOCIIA
ispecialicta em oenlns e pince-noi

com cfficina de instrumentos <je €••
genharla, 16, rua da Asieml/ií»

(4135)

Estado do Fio -33:000$
' —AMANHÃ-

8 mil bilhotes. 1.143
1 

mios pre
1847
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UMA CURA \
(Manifestação espontânea)

SABÃO TINA
PERFUMADO

Lava roupa com perfeição e
substiltie cm qualquer tiso todos
os sabões conhecidos. Vende-se
a 20o réis, em toda parte. Pedi-
dos á COMPANHIA DE PERFU-
MARIAS BEIJA-FLOR. rua São
Unitário n. iji, telephoriê Villa
dtí es Riu. (jjju)

maior peso das conseqüências produ

lidas pela formidável hecatombe que proporcionaram momentos de boas gar-

desabou sobre os povos. | galhadas. 
'.

Foi a elle que tocou « maior ifcpon-l Em seus trajes «rracteristicos a

•í sabilidade. na defesa do nosso nome,! moda portugueia, os esp.ntuosos fo,-

ia no«a dignidade, dos nossos in- Wi. faaendo , humonsmo. toran.

terísses" E todo o''Brasil sabe que bem uma nbta alacre, no meio da do-

nunca poupou - sacrififeios 
'liara leal- badouffl do estoiVnte serviço do nre-

mente cumprir o seu dever, quer pela

acçâo de seus delegados no estran-

gijiro, diplomatas e coonsulcs, curtindo

privações e e»pondo a vida em loca-

res directareente att'ngidns pela me-

donha eatastroplie. quer'pelo .trabalho

dos seus serventuários na secretaria,

attentos. dia e noite, sem gratificações
especiaes, sem augmento de vencimen-

tos, sem contar tempo' em dobro, ás

exigências dos, nossos briosipffendi-

dos, aos reclamas do nosso Commer-

:!o,

i *»' occás.So •]•) ciicorntiiíiitu dos
Iraballius; fui l;.la ,pf|c capitai ty:.m\-
in-inlas Oilimirães, uma nota da dire-
et ira, «açr.-idçç vidi, i vnllmi c -íiiUili-

'o concurso *ns bpvruríos !:'Ta
çxito da aJilintstracToi

* '
NoiEstado-Maior

A 0l'flc!iliJ;

protecção de nossa Industria, ao

.imparo dos nossos concidadãos.
V. cx. perdoar!! sr. ministro, essas

icfcrcncas a uma claíie que anda por

Shi mal comprehcmli.ln, porque, slo

rclvindicaçries sagradas de titulo» <\at

1 cila cabem c que lhe querem acin-
o..| ti-í.imcnte recusar.

! E süo" membros esforçados dessa

I tlasse abnesada, nWciros da obra na-

Uional, que. peto meu intermédio, .agra-
• ! decem penhqradlssimos às, confortado-

le do cstidó-rrjàioc i<z ias palavras- que v. ex-, .sr. minstro,
carinhosa m;lni£<!Stlç5S#(PÍ'dlgnofi de lhes dirigir -que lhes se-

paro do jornal de hoje.

Departamento da 2" linha
do Exercito

inT^i,

\§S

Rua
ÔACHtT

O general chefe do D. G. li avisa

aos offici.ies da 3" linha, que hoje, ás

2 horas da tarde, devem achar-se.j; re-

unidos, no palácio do Cattete, para o

cumprimento ao presidente da Repu-

biicaj
O uniforme é branco, com fiador

dourado e luvas brancas de pellica.

M

^Deixando aqui as sinceras expressõns de agra-
decitr.enlo aos nossos «migos e freguezes, unia
preferencia-que dispensaram Bo Slonopolió da
Felicidade, füzerríos votos para que alcancem,
no decorrer de l',)20, tudo quacito desc-j.irem: saud,
paz de espirito e dinheiro. E como1 o dinheiro estará mui-
ias vezes numa sorte granle, justificando, o titulo de nes-
sa casa. nutrimos a esperença de lhes veuJer, este anno,
sortes grandes consecuiivamenle.

Francisco & C.
Ao Monopólio da Felicidade

Recebemos
Mundo Novo

seguinte carta :
Bahia, Brasil, 26 de iunbo de 1019:

Levo ao conhecimento de VV. SS. uma cura que acabo de ef-
icctuar em minl)a pessoa com as suas 1'ilulas Husadas
Wiíliams.

do Dr.

Ha dois mezes que so/fria de anemia bem pronunciada e depois
de tomar vanos preparados sem resultado, foi que a conselho de
um meu nmi&o usei a3 Pílulas Rosadas do Dr, Williams, ficando
actualmcntc -curado com 7 ou 8 vidros.

Sem outro motivo, autorizo VV. SS, a usar desta, na forma que
deseje, o,'subscrcvo*ine com agradecimentos e alta estimação,

De VV. SS. '
Am." Crd.» e Obrd.»

R. P1TTA MONTEIRO 2

Aos doentes: — Provou alguma vcí as Pílulas Rosadas do Dr. K
Williams ? Se náo, faça a prova. Tem curado milhares r milhares JC
de pessoas qiie sollrerri dé debilidade Btral ílílusada por sangue im- 5
*".:rc eu írnec. Psrz -2 ,tet*!h*irc3 jcycr.s, :;:r.^,;c CÃpüiiaj á ãiie- "fi

¦ ínia" c para as mulheres grávidas, são um tônico soberano sem ri* Ji
vai. 5

Em todas as drogarias e pharmacias. (3i?3) Jí

!XftrW\WiVWVVVVWW\rV^VV.VJWW^^

Distribuição de roupas
ás creanças pobres

O Abri«o da Creança, com sede i

rua Major" Paula n.-M. ía/á hoje, ás

2 horas' da tarde,:.distribuição de rou-

pas ás "creançat pobres. - ,
i

No Jardim Zoológico |

S) general Bentn Ribeiro. chefe.] àn' 't5o um incentivo ,-ara mntinuarcm a

usada animação. As creanças ate 10
annos terão entrada gratuita e poderio
apreciar a "Aranha falante", os tra-
balhos dos artistas acrobatas, palhaços
e tnnys, tomar parte nas corridas fe e
concorrer ao sor;e:o dos ricos Brindes
da "Arvore de Natal", ás 3 1I2 horas
da" tarde.

As senhoras, excepcir/ almcr.te, pa-
garâo apenas ;o0 réis, pela crtlrada no

Osv ffsttins annunciados para hoje» Jardim Zoológico. *

no Jardim Zoológico, promettem des-1 — A' Wa em oue encerrávamos o

ãiSMki^-

expediente, rcalizavanvs_e animados ' t
grandes bailes, rio* ciulij carnávales-
ces c nassédes de outras sociifdades

Centenas de pares, uns
outros á faniasia, entregavam-se. com
verdadeiro - delírio, aos' prazares da
dansa. !

Km <cdos cs centros de dívcrsfiçs
que,.realizaram esses bailes a concor-
renefa foi extraordioaria, reinando

jempre uma alegria estonleadora.
' 

Uma verdadeira opoteose a Momo 1

MUSEU NACIONAL
..._  Estilística dos visitantes do Mu-
caracter. I Eeu Jftdonal durante a seniana de

22 a sS de dezembro:
Dia 3, terça-feira. Si; dia 24,

quarta-feira', 124; dia 26, sexta-fei-
ra., 1S1 ; dia 27, s.bbado. 218; c dia
28. ilumiiiKU. 1.2S7. Tolal. 1.885.

COLLEGIO
NAQONÂL

Fazer de seu filho um verdadeiro
homem, eis o sonho de todo pae.
Para conseguir tal desidcratum e ne-
cesario que o menino esteja cm uma
cesa onde não somente se cuide do
aproveiiamcnto e desenvolvimento de
sua intelligencia. mas também se olhe
com verdadeiro carinho para a sua
saúde. ,

Ao lado de experimentados mes-
tres. consagrados methodos de ensino,
er.cor.tr.nse no COLLEGIO NAC10-
NAL uma alimentação sã c bem cm-
dada, que revigora o corpo, dando-
lhe lorça bastante para supportar os
ladigas do csiudo

As portas deste estabelecimento de
ensino acham-sé abertas qe, par em'
par a todos os qus quizerem verifi-
car o que acima ío» dite. 

'¦

Qualquer pedido de Estatutos, que
deverá .ser diripüdot a Caixa ^postal
153a. ,serí .irr.meiüatamcnte, satistci-1
tc( assim como qualquer informa
verbal que poderá «r solicitada
DircctòV, á rua Moraes e Silva n. 83.
Tel V. 4447. onde st acha installa-
dc* o collegio. com externatp, semi-
intcrr.ato c internato. ' (3436)

I Se V, Ex. quer
v stlr-nn

com dlstlrtcçno
•em pagar luxo

visite a
GUANABARA

na sua
nova Instoilaçâo

R. Carioca, 54 '

Ao Garoto, do Mercado
O GAROTO porticipa nos sços

amidos e frcgdezcs que abrirá as 
"süis

portas mais tarde, por ser o seu i"
anniv.-ry.-rio, do GAROTO DO MEU-
CAÜO. f

o DA só alihoço
DE VARIEDADES ESPECIAES

Sempre AO GAROTO, para seien-
tificar-sc da novidade.

Tclcph. Ccnl. 2580. (3011)

'11 A. Vida é sempre feliz quando
f os pés estão em perfeita

condição

A Liga do Commercio effe-
ctuou a ultima sessão

do anno ,
._ Retiniu-sc, hontem .a directorti dav
Mm dn Coqtmcrcio selidn,lidos nn ex-
pedtci]te'i*ff:cios do iGchtp dü" iiídns' "
triaes em serraria do' ministro (h .Fa
zenda. do Centra Coinmervío e Indús1
tra, Teixeira i|t Costa <t Cia., e A.
Targini Moss.

Ao entrar na ordem do dia o Er, Al-
fredi l'errcira, pt ••'¦?eiir • prq-iunciou,
as seguintes pa^avrp.r: ¦ •' > ."N.i anno. que noie . finiia,'".a L'ira
do Commercio, obedeccad-). a orienta-
ção que vem seguindo desde ar tia
fundaçílo, tratou d? tti'bs ai questões
que dltectamente ãfectnram rs :nterfS-
ses legítimos das taxas '-aduaneiras.
r.oiilií^assiRrrtdais f.iCiraa c^n5tihrefl,
Ommisiariado da Aliineiiia.io Pitlill-
ca, crise di transportes, mpoitos de
consumo, alteraçllo no pagamento • dá'quofa-ouro, aufineiitos, de impos-tis .
creados »i lei da Uccèita para iftao, /
Orçamento Municipal e revisüo das ta--
rifas das lAlfandcas, !oi;ran"'o, 

'na

maioria' dos casos, ser acendida. Kn1
trctinto, com grande surpresa, ronfts-
si qeu o gesto do Coiigreísn Xacioi;»)
faztif to, mais uma vez, veniwr a p(ii*
tici p.otcccionista. t,ue, h:. innn-ii, nu-
•¦*• vfn>Jfoncr.iiiJj as tciJas idililicas,
dívorciando-se, assim, do podor.exe*
cutivo, que, com % elaj)0t,aç5,i dn pro*
leeto da contuiissüo revisora, procurou
ir ao encontro dos intercises niK".
nncsVi dá-me serias apprehens*ííaí n$o
será de estranhar se, n.os annos quei
se sevuirem, as taxas ad.ianeifas te-
rem ainda aucmentoilas. ap apagar d^s
luzes das sessões legislat!vas,.. comi)
invariavelmente se vem prooidcndo- licj
!S anno?.

A Liga do Commercio tcol a çgjf.
setencia de ter cumprido o seu dever;
quer, nuando lo-ou suggcstflcs e êjjjj*
siderações á commissao revisora, quer,
quahdo, cm longo e detalhado 'Memo-
rail, procurou provar ao (Sena do Fe-
rl«*"i não só n oppnrtunidadc da ado-
pç5o do projecto, como tanib"*i 'M'ft
1, t: aMcndh aos' interesses do fisco e
de todas as classes soc-'ae5. inclusive.
o commercio e a própria industria.,

A victoria da ipolvt:ca proteemonislal
foi completa; o, de 1» oe iãncirnSqoí
anno próximo, . as v mermdorins ímpirt •
tadas serüo amrravaads de mais 11 "r>
oue c em nimito importa a altcracU,
feita na maneira do pügamenio.Mos dia
reitoi cm ouro. a menos que o honra-
do sr. ministro rlá> Fazenda, tomand'».'
enr consideração as procedentes alie-
ícTici qur a T.:qa lhe ,iprü*íiit-iii yj
eb]»3 íííFrr?.* ssri off*2?t" " Avüi "ttí..
sob'», este assumpto, dirigiu; a.o llanco .
do Drasil. J , '•

Quanto nos aug-nen.tos d; impostatj
feitos na lei da. Receita para o pro-
ximo ifinanceiro. o c'm*m"rrio, fiiffl!
mettrndo-se a elles, esnera que o to-
verno, usando da atitoridile que ihe!
c (lr,(in na mesma ler. para, rcori!i!.r
o regulamento do impost.-i '"e consfrun.
i- f,-,:-s •!" modo oue a cobrança pos'£
se realizar sem vexames r. li.ftíS"?" ':w'

neira de fácil e pratica execução . , ;
O sr. Souza Lima,' usand.o, cm se-

RUida. rt-i palavra, fez sentir qu; Q
commercio reconhece c faz, justiça,
procurando attender as • necessulail w q
in<eresses de todas as. classes; T!l««i
infcl'zmcnte, 

'o Congresso Nkio.ijI,
que c o representante do povo, nüo,
nttendeu aos interesses • desse" i.iesmq,
povo, preferindo .sobrecirrcrlo t-
novo, encargos,-, a vetar o ,1,™>«,'> <£
revisão das tarifas, tão rimente com
o receio de nAá«rM.ar aos interesses

Ma industria protegida.
Depois de diversos comnie/ciantíSj

presentes á sessão, tratarem doJ 1 «-
mentos feflcv.il e mun cioal. <) '.'•

jârUnho Nobre, declarou oue como

salário da Un; j«>y? f-^M
vçr agradecer »4d.^a'%^VSdi
,1. (¦¦*,.,. a« provas- de soliilarteiiaae

que' sempre d.lspensarain •' '-'f' ."^
como «I respeitáveis firmas. 0.£*

da sua experiencn^ .-.teU-nç..,

CLINICA UE VIAS UR1NAKIAS
,U1J. UODOLPHO JOSKTTI

Assemblca, íi. Tc|. toon, Cenlri1

Eslá do Ki- 30:020$
í-AMANHÍ-

8 mil bilhetes. 1.143 pro-
mios ¦ 3847

Apanhado ria rua
, PefrTpolicia foi encontrado ,a vagar
nas ruas da cidade o menor Naglb, de
4 annos de- f».de, de filiação e resi-
dtncia ignoradas. ,

0 chefe de policia vaç. mandar in
ternar | esie'
ícr^ç?ò.'*

menot na
ac^rna
•Cas? He Pre-

Depois de longos annos de cs-
tudos. scientistas Nortc-Anicricanos
descobriram o tratamento perfeito
que cm pouco tempo impede
formação de callos, callosidades,
unhá^ encravadas, suores fétidos;
a muito eus!» obtivemos a conces-
são desse tratamento para o Bra-
sil, que nós denominamos "PARA-

DOR". "A.saúde doi PêV'. O

preço do tratamento é de' 5$ooo.
Encontra-se nas seguintes cnsas;

Garrafa Grande, Crashlcy, Perfu-
maria «Avenida, Perfumaria Lopes.
Informações gratuitas a quem peça
a F. H. Bcteille, Caixa do Co,-
rcio 1907, único concessionário. —

Rio de Janeiro —' Brasil:

fef
qnrs-correndo, assim, para asfâjr-ejasaas^

melhor acolhimento. ,, (>

^SALINO
Cilc-iilo de luxo c sob"' medida

r. 7 SETEMBRO, -35- 
(Mgy)

-^ • i 1i;_„« — cura impoten-
Penstaltone ci„, a- venda a
rua dos AnJraJãs, 4.1 - Drngana
Pacheco. , *

1

1

li

'üíifi:.

SKXTI-VOS CANSADO?

Vosso organismo^ fe
; i, . çst;í'^sgotnrlo 7

% díTomné! GU$$i$l&.. ^
Dcpjsito 

'j.-eraij -Ru'»; ^dutWt, ho.
-"' CHAnOifJftflA-SPAS*^ •:¦ '•'

4'.,.-i>.\. »:,.j-' 
fi,*

¦^;>^JH«'f;"';',«í'i:

/

«ai

^£?W^Í&(fÍKr
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Deputados paulistas que em-
barcarara hontem

1 Pelo trem nocturio de luxo, se-
fjuiram hontem para S. Paulo os
membros da bancada paulista, com-
posta . dos ycoutados César'(Vet
gueiro, Carlos de • Campos, Eloy
Chaves, Raul -Cardoso, Barros Pen-
teado e J.osé Roberto e o sena-
dor Adolpho Cordo e senhora.

.0.' oeu embarque foi muito con-
corrido, vendo-se presentes 05 «rs. ij
Pires do Rio, Ministro da Viaç&oi
senador Álvaro de Carvalho, depu-
tkío'\ Marcolino Barreto; José Lo-

.yti Rodrigues Alves Filho, Ferreira
Braga e Arriolpho de Azevedo. $r.
Thomé Reis, Artlmr Lopes, ;Raul-•Cintra e Carvalho Azevedo.

•Uma festa theosopmca
A.ggrande festa da "Fraterriida-

de Universal" que os theosophistas
cariocas resolveram levar a effeito.
vae ter logar a 3 do corrente, ás
8 i|a horas da noite, no Theatro

. \ J?henix, com um programma ex-
cellente, Nelle tomarão parte, re-
presentantes d vários crdos religio-

P»Os e philosophicos dizendo cada
: um detles, durante 7 minutos, a ori-
i 'entnção de suas doutrinas quanto
:','* "Fraternidade Humana".

Uma orclieslra abrilhantará essa
tocante solennidade, e que compa-
reterão'representantes do mundo

¦diplomático e official, commercio-e'industria,

p;>0 produetn revertera em benofi-
: cio de varias instituiçSes de cari-

dade uma por cada religião, e do
I Retir.o dos Jornalistas que a Asso-

clação de Imprensa' mantém,
, Qualquer esclarecimento em re-

laçSo a essa festa pode ser soltei-

O Tônico Mais
Poderoso que

se Conhece
$ ¦—•——(, _,

•fmrS toda» as edades, i
a EmuUio de Scott.
Muitas pgssoas devem o
melhor da vida -a saúde
e vigor- ao bom costume
de tomar .este famosd *
preparado de puro óleo y
defigadodebacalháoda'
Noruega. Os médicos e
demais homens scientifi-
cos o reeommendam co>
mo um valioso' Reconstí-
tuinte de verdadeira ne<
vessidade para pessoas'
de organismo débil, ou
depauperado..

verno' municipal; uma indicação piei-
toando a idéa da almejada remoção do
cemitério do centro desta povoação
para o perímetro urbano. Podemos os-

policia desta capital, recebeu juoje,
do tenente <Lyra Guedes, delegado
de policia, de Belmonte, o seguinte
tclegrairima: "'Peço a v. ex. per-
missão para estacionar em Bom,
Nome, que se acha .seriamente
ameaçada de ser queimado por um
um grupo de cangaceiros'.

o dr. JUuii Guedes respondeu
into, por nii Untaj veies pro-, j,^ a eMe despacho dando a per-do, • .. » .. .' '• mi«tn n^HiHa te rcaommendando.

segurar que vae tal Indicação ter J»'
receres unanimes, pois, ao mie sabe-
mos, ha Ji maioria de vereadores ac-

' cordes cora a transferencia do nosso
campo sagrado, porque já ao, têbi «ia-
nifestado francamente favoraflfcis a esse I
aslum;
pugnai. „.—:— A vida amortecida do nosso
município, profundamente abalada com
o resultado da guerra européa, elimi-
njndo a sua actividade commercial,
mas aggravada com 01 impostos extra-
ordinariamente augmentados, vendo' de-
finhar as suas industrias, vae desper

missão pedida 'e rcoommendando,
nesse santido, enérgicas providen-
cias para a repressão da nefasta
acçào dos cangaceiros. '

Ricife, ao — (Retardado)
— o dr. José Bezerra, governador

-,- — ,- ¦¦- . ... do Estado, mandou por á disposi
tar desse lethargo, resurgindo em sua - ¦, ,' «..,.. Barreto medico

Tomatal*gi-
timaEmuU&o

dtScott

UgUl
cíiapéoi sob á actividade industrial do
sr. Guilherme Zanon. Já tivemos oc-
casiio de ver um dos melhores mo*
delas da futura fabricação, posto em
exposição nas redacções dos jornaes lo-
cães. A inauguração snlenne será pre-
sidida pelo coronel César Freijanes.

Essa fabrica, que está sendo Instai-
lada em um dos melhores 'edifícios
da -rua de SanfAnna, divide-se em
varias secçóes, tendo collocação para
dezenas de familias.—:— Um serviço muito mal orga-
nizado pelos Correios é o que temos
Ainda ha poucos dias. em uma
correspondência para "O ICstado". cha-
mamo! a silencio do directpr para "

deputado Lourenço de Sá á Paris,
a quantia de 10.000 francos para
os funeraes daouelle politiço,

iNessa capital serão celebradas
soíennes^exequias, por conta do
Estado em suffragio da alma do
pranteado extineto.

Recife, 30 — «Retardado)
— O dr. Creso Braga, que aqui em
se acha em missão especial .do sr.
ministro do AgrSsuIturài drt Si-
mies Lopes, ji visitou a Escola
de Agricultura da Ordem Benedi-
ctina, sendo uma parte em Olinda
e outra em Tapera, acompanhado

(« ml)

tada ao tenente coronel Baymundo
Seydl, rua General Bruce n. 11a.
Dr. Olavo Mesquita, rua S. Fran-
cisco Xavier n. 75, e Aleix,o Alves
de Souza rua BenjaminConstant
O. 14».

modo pelo qual é feita a conducçào pelo abbalde d. Pedro Beeser. t(i-
das matas postaes que se destinam á | rectores e outro9 fundeionaris
está agencia. A queixa que apresep-1 jessa cscola.
tamos é bastante grave, mas a desidia .. , . •„„„,•„_,j, ,
nlo parte do eslafeta, um funeciona- Também ja foi inspeccionada a

! rio sem responsabilidade. Somos sys- escola Agrícola de. Escada, tendo
tematicamente imparciaes. justos, por-1 assistido aos serviços. o sr. Barão
tanto. Essas malas não tem tim en-: ,je iSuassuna, dr. Ignacio de Bar-
cerado que as preserve Ços fortes tem- ros df. lEdgard- Teixeira Leite,
poraes, cumo os destes últimos tem-! j„ilh^in Manoel Porto orefeito
£0.,. que mJhm «•«ordln.ria-, fepuWo 

«¦•»•• 
f°^. 

pr «o

DOS ESTADOS
ic e

Correio
MINAS GKBAE9

B'C 'Pessoas chegadas da Capella do
'Rio Cirande, districto de Madre

¦ de Dpus, municipio do Turvo, po-
| dem-nos chamemos a attenção das".'autoridades 

policiaes daquella co-
i' marca para 09 desmandos pratica-
• dos pelo sub-ddegado do referido'::districto 

naqiielto localidade, como
.'':;«cjam: prisSes arbitrarias, sem
E motivo algum, e com espansamen-

to dos presos; violências de toda
«speóié que estão pedindo. Cner-
gico correctivo,

1. Aqui deixamos o pedido, com
| vistas á autoridade competente.

Díainaiilítio, 31 — Acompanhado
"de sua família, chegou a esta cida-

de, o dr. Arthur Napoleãp Gomes,
Que vae assumir a chefia Ho Distri-
tto Tclcgraphico do Norte.

| 
' 'Esse importante caflgo -estava

' lendo exercido pelo inspector, sr.
íosé Gomes Jardim, que vem pres-
[ando relevantes serviços ao Tele-
|rapho Nacional, principalmente na
|ton.i norte mineira e no tcrrilono
bahiano, por elle ligado a este Es-
toldo. , .

Caxambií, 31 — .Foram realiza-
nas, nos dias 18, 10, 27 e 28 deste
biez, os exames dos candidatos a
reservistas do tiro n. 72, sendo ap-

ijprovados 10, dos 13 examinados,
'No dia 29, ás 12 horas, reali-

tou-s.e a cerimonia do juramento á
tandeira ccmi toda a solennidade,
lendo prestado continências um
jelotão do tiro e uma companhia

bá Tunquelro promoveu este anno o
Nat.il dos Pobres, distribuindo aos in-
digenlcs de Paraguassu' gêneros ali-
menticios, num valor superior a
50o$oon.

Ksse acto de caridade do distincto
moço foi grandemente apreciado pela
nossa sociedade.

—!—Kealiiaram-se, no dia J7 ul-
timo, os exames do Collegio Nossa
Senhora do Carmo, propriedade do
professor Olymplo Nogueira,, com a»-
sistencia de numerosas familias e das
principaes pessoas do logar.

Os examhiundos revelaram grande
proveito.

A' noite, foram exhibidos pelos alu-
Unos alguns trabalhos de palco, no
edifício do Ideal Club, findos os quaes,
a mocidade de Paraguassu'. que nâo
perde opportunidadc para dansar, em
animada "soirée", bailou até alta ma-
drugada.

—:— De t de janeiro em deante fi-
caremos sem carne de vacca, a menos
que appareça outro açougueiro, pois o
actual deixará de cortar, Allega, para ]isso, que o custo excessivo do gado |e a exigência pesadíssima do fisco mu- |nicipal nio lhe deixam margem para 1
lucros, com os preços actuaes, que já
são bastante elevados e occasíonaram a
diminuição do consumo desse gênero.

Porto Novo do Cunho

Dezembro, 27 — A 18 do cor-
rente, foi inaugurado na ajjfcncia
do Correio local, o mobiliário
novo, que para a mesma mandou
construir a Administração dos
Correios de Minas, de accordo com
as conveniências do publico e do
justo pedido do funecionario que
a dirige, tenente Alves Júnior.
Esse mobiliário, em estylo moder-
no, muito boa impressão veiu dar
a nossa movimentada Repartição

mente os envolutros e os jornaes. Os
primeiros numdros dessa folha chega-
ram molhados, amarrotados, quasi 11-
legíveis. 'E' justo que a Administra-
çaõ, para quem appellamos, , obrigue
esse estatela a possuir um enceradoesse estaicia a possuir um encerauu . _-—>,,„„„,». i.-m~ n„*
que preserve a correspondência de um eloqüente termo que

e autoridades' locaes e outras pes
soas,

O dr. Creso Braga teve excel
lente impressão dessa visita^ ha-
vendo deixado no livro de visitas

finalisa
¦uma colleetividade. toda queixosa, de
que nos fizemos interpretes.

—!— Entrou em franca «onvalescen-
ela da gravíssima enfermidade que a
retave presa ao leito, por espaço de
trea mezes. 1 interessante Walkyria,
dilecta filhlnba do sr. João Vollu' e
de d. Ottilia Bon Vollu', adeantados
fazendeiros neste districto. **iT)<i t.or-
rtspondente).

—<»}-¦*

Telegrapho
ICEARA"

com eruditas citações de ICicero,
aobrá B • tâgrtculturia.

s. ex. o governador do lEstado
offereceu, nontem, ao dr. Creso
Braga um jantar em sua residen-
chi.

Recife, 3» — (Retardado)
— Terminou,' hontem na Prefei-
tura desta capital, o balanço geral
que se estava procedendo naquella
repartição. , •

Foram incumbidos desse traoa-
lho 03 srs. <lr. Joaquim Fonseca
de Oliveira director das Obras
Publicas os chefes de secçôes 'MaFortaleça, 30 (Retardado) "Diário .„...._-_- ----- vi.j.í™. '

do Estado"! nbticiando a assignatu- rio Bahiaeaeophar_de_Medeiros

mento3 de estivas molhados ou
açougues.

Ainda ipor portaria de ihontem,
determinou que as licenças para
obras, consirucções e reconstruo-
çoes nâo exigem a apresentação de
plantas e que sejam despachadas
e fornecidas com a maior brevida-
de, a bem dos interesses das par-
les. »

O coronel Eduardo Lima está
disposto a promover a limpeza das
ruas pelo .processo mais adaptável
ao progresso e adiantamento da
nossa "urbs", assim, vae lavrar um
novo contracto para limpeza publica,
d amando á concorrência os inte-
ressades.

Dentre as medidas de grande
necessidade para o Recife, o Prc-
leito pretende mandar construir um
miotorio na praça Barão de Luce-
na, a exemplo dos existentes na
praça da ^Republica, no bairro do
ponto da Boa Vista.

Recife, 30, — A fundação do
Centro c Beneficente dos Caixeiros
Viajantes do Commercio de Per-
nambuco foi commentada com pra-
zer nesta capttal*. Innumeras adhe
soes recebeu a directória provi-
soria desse centro, composta dos
srs Abel Costa, Domingos Vianna,
J. Fernandes Braga, Júlio Galvâo,
Amancio de Azevedo, Antônio Si-
inões, Manoel da Silva Pereira e
J. Augusto Antunes.

Em vários centros commerciaes
interiores de Pernambuco existem
sociedades dos moldes dessa, sendo
o ponto máximo do seu programma
a completa solidariedade entre os
seus membros.

Sabemol-os marchando com vi-
gor • já tendo distribuído o fru-
ctò dos seus esforços entre os mais
infelizes na sua árdua peregrina-
ção.

Recife, 30, — O Secretario Geral
do Estado, attendendo a tuna re-
preiemaçio dos rapaies dá impren-
sa, que "trabalham no Palácio do
Governo, . dedicou-lhes uma sala
para exercerem a sua actividade.

Hontem, realizou-se i» iháugura-
çâo da alludida dependência que é
ampla e arejada. possuindo-os pé-
trechos necessários.

Ricife, 30, -- No prédio da rua
Nova n. 243, teve logar hontem a
installaçSo da ''Casa Radrigues"
da firma Cunha Sr Rodrigues, es-
tabelecimento de artigos religiosos

.louças e vidros, que iniciou os seus

dor, pela rica decoração que dsfén-
res. ' rJci

Aracojti, ji —. .Realiza-se aniá*
nhã a festa dos Navegantes; no
estuário de Cotlnguiba. Essa fesr
ta, ao que parece, terá maior bri-
lho do que as dos annos anterio*

ten-- 'Anída

'-"*.:

ESTADO DO MO

Barra do Pirahy, 30 — Realizou-
se hontem o enlace mntrirrfonial do
engenheiro Álvaro de Souza Lima,
com a senhorita Celefda, filha do
dr. Nuno Pereira.

Testemunharam o acto, por par-te da noiva o dr. Gonçalves Bar-
bosa. e mlle. Baptista da Fonseca
Júnior, e por parte do noivo os drs.
Nuno Pereira e Aliaro de ãouza
Lima.

Os noivos que receberam innu-
meros telegrammas de felicitações
e seguiram no nocturno de luxo,
para &>, Paulo.- 

Mé. 31Mat Os três audacio-

a a passagem do anuo
^uyido. ,c -bizarro,. organizado a

oàprichp; veiu i alegrar^nos, já alta
¦ madrugada' o 'grupo das Pastori-
nliás de Santa Rita tte , Cássia,
cuja sede ê ,oa «staçãe do: 'Rocha,
á puau Vinte e Qautro de Maio
nV8. •

Xom «m grande .numero de fi-
gurantes ei excellente orchestra,
esse Mosco fez um grande sue-
«OSSO'. ¦ .".'.,'
-Está elle assim constituído: •

Mestra, Nènc Durão; 2" mes-
tra, 5Éialtina Pereira da Silva;
directw^Didimo Vicente Pereira;
bailado dos. astros 1— Estrella,
Henrique Costa; 'Rei Preto, Nel-
son 'Pereira; Rei Branco, Scbas-
tião Tavares;., Anjo, Juamça Dias
Sanjos; Noite, Oscarina Alves;
Lüá, . Paulina Bragaé Aurora,
Edifch Yiciraí Cupido, Jorge de
•Carvalho'; Borboleta, Igricz da
Costa; Sol, Syhestre Rodrigues;
Astro; Francisco Durão; Tarde,
Cecília dos Santos; Chuva, Ma-

"¦ ..-¦- '¦•¦¦:*a>,.s,.---. :.>.v-aft
ria; de' ILòürfles# 'Passos; •¦ Réláfh»i. ^
pago, Orlando •'Nejbmuceino- TWM'
voada 'Marietta -/Santos; Vento,
Maoel -VJeiíá;, ¦-Ãtco-Iris, 

,Thér7cio M.dbs'''Santos; Primavera;-
Maria! da GloriajjVenus, Paulina;'Marte, Algetniro Soliía; Júpiter,
Francisco' dos Santos; Terra,
Adelia de 'Freitas 'Pereira. x

Baile dos niarujos *—• llsaltítia''Pereira da Silva, Luijampa Djir
rão, iErminia Cavalheiro, Nair
Cavalheiro, Olgaó da-iSilva, Ma-í
ria da Silva e 'Djanira 'Rosa,

Bailado*dos Mouros —I Francis-
co dos Passos, 'Elpidio Ferreira
de Souza, 'Epitacio dos Passos,
Lúcio Pcreir da Silva, Cândido
¦Dias MonteifO,.,S«bastião, da Silva
Olivriira' e' .'Manoel Barbosa, da
¦Silva. ! ,L. - ' ;¦¦;

Pastores. —4Hga Bàrccllosi-IUa
'Dias "Ribeiro,- Dalva 'Diaà 'Ribeiro,
Maria¦'. José \k Ventura,, Esperança
Maria da (Luz, Altemir^"' 'Pereira1
de Carvalho, Mercedes 

' 
Paixão,

Mercedjís 'Pereira de'j Carvalho
Rosa dos Santos, Edwfigóse.Isau-

ijliido- 40 Mclrinho. — Solda-
Mistlno' Oavarheiro, Estudan-
Óãqi Braga; Méirinho, Ditlt.
'icénteiiPèreii-a';' Marujo, Isal-
PereiraÍV Flórista, tCarlindo
ia, Vcndedow de frutas,
ttÉ-R-amos; R-egateira, Anoa

50; Padeiro, Zoforôta do
,(>.*.Velho, Jcísé da Silva.
loibamcú boi.'— Boiadeiro,
jji-Móraésj Boi, Barnabé Pc-

5..4.Í Antônio Geraldo, Dudú. 1

§estra. 

— Humberto Maga-
Ildefonso de Souza, Affon-
eira dá Silva, Antônio Car-
Antônio Coelho (Sat.maz)

e Jiafcrto Cipnçalves.

Éemos 

11111 exemplar do li-
Wàreteres,",— do dr. J. de
íÇoútinho. Júnior. s
ondo-^e de uma. bem orga"<o'kcção dé, parcçeres -

infoíttáções dadas no ministério
dà.líísIÇí1'1*6 OTtIe Í2° »íí'oial
piaBC^r^seilivro é Vle grande in-
terev principalmente niara o func-
ohMnpio tpublicoj

! Ül DOS Sí Iff

r SALVE 1920
O propríetfirio o emproírados de

TOERE DE BELÉM &
ALFAIATARIA BO POVO

felicitam os seus amiírós ffeguezos e suas cxmas,
.familias, dssejandn-lhes um novo anuo cheio

do prosperidatles
Largo da Carioca, 24 i

1
y irtfantil do patronato agrícola' "Wenccsláò Braz". A' tarde, nes-

se estabelecimento, foram entregues
• as cadernetns dos novos reservis-

:,,. tas, sendo disso incumbidos, pelo
,' capitão presidente da commiss.-io

, «. examinadora, a senhorita Maria de'. 
1 Mello e um educando dopatronato.

I Por essa oceasião falou o capitão
¦Bonifácio Pinto, pela commissão

f examinadora, tendo resipondido em
nome do tiro, o seu presidente ho-' nprario, dr. Pinto de .Moura, prc-

í feito municipal que pronunciou um
. patriótico discurso.

Os atiradores e educandos do pa-
tronato fizeram dqpois diversas

á evoluções militares, cantaram can-
....tções militares e os hymnos Nacio-
fi nal, da Bundeira e da Proclama-

ÇãO. |
,í A concorrência era grande, no-

tandò-sc numerosas seniioiíis c se-
uhoritas da melhor sociedade ca-

* xànibiicftse e veranistas.'-CohsHtuiram a commissão exa-
. minadora do tiro os officiaes do

| mosSo exercito* ctipitão JJonifacio
, Pinto, i" tenente TheodoretO Bar-

bosa c o 2" tenente 'Edgnrd Cnyaj-
.' cante, do 14 regimento cie cavnlln-

Ws ria. nquortelaüo cm Trcs Corações.
(M Esss officiaes deixaram nesta cida-

¦ de muitas sympathias.
f Viaiiwmina, 3! — Vem se obser-
vándo uma grande falta de traba-

Postal, tornando-a dignaj.de figu-1
rar dentre as bem mobiliadas de
nossa extensa zona da matta. j

A' essa inauguração compare-1
ceu regular numero de .pessoas de .
nossa elite, dentre as -quaes pu-!
demos notar as seguintes: srs.: I
major Manoel Joaquim ,'P-ereirn,
capitão José Antônio Varclla, di-1
gnissimo redactor-chefe da Cascta !
de Porto Novo; Agtiior Walde-i
mar da Gama, capitão Álvaro An-1
tunes, Herculano Alves de Abreu, •
capitão Artlnir -Fernandes da Sil- j
va, Luiz Dutra Nicacio, capitão ¦
Francisco José Gonçalves, Lin-
dolpho Pereira, Gustavo 'Ferreira j
da Cruz, César Corrêa da Cruz,
Francisco José 'Ferreira, José Sa-,
lomfio, Felippé Salomão, Mario
Salomão, 'Dtgetipi Pinto, José
Madureira, José Povolcri, major.
.\ntonio Tebet, João 'Mor.ac'!, ca- j
pitão Pedro Teixeira da Cunha, ;
capitão Jorje José 'Fortes <t Ame- j
rico Gomes Carneiro. 1

O major Manoel Joaquim Pe- |
reira, advogado de nosso foro,'
presente, convidado ptlo agente j
posta! e sua ajudante, fez uma 1
breve alocução adequada 30 acto !
inaugural. Terminando e acompa-1
nhado dos presentes fizeram uma
merecida ncclamação ao nome do
dr. João Carvalhaes de Paiva,
administrador dos Correios de

Annexo á Loteria Federal
de 31 de Dezembro de 1919

Io PRÊMIO
2o PRÊMIO

lista dos números sorteados:

.. 29516  1 AUTOMÓVEL (double phaeton "FORD" )

.. 20421..  1 MOTOCYCLCTTE "Hendersop"

Z% 4o e 5o PRÊMIOS (3 MACHWAS "KODAK"),

4542 -- 49710 « 4778

6°, 7° 8° e 9° PRÊMIOS (4 RAQÜE1TES PARA TENNIS)
19528 « 16583 - 55690 « 45591

10° a* 24° PRÊMIOS (15 BOLAS PARA FOOTBALL)

17457 — 29059 — 18606 — 732 —13555
29910 — 10858 — 51385 — 20327 -- 53991
24412 — 21475 — 42080 — 43504 — 44480

25° a* 54' PRÊMIOS (30 PARES DE PATINS) .

36727 -- 46367 — 58007 — 3218 -- 5924*
36694 - 34134 — 55593 — 49954 — 29767
26111 -x-53666 •— 19423 — 34912 — 52240
9723--274J05 — 5691 — 21268- 518

14639 — 20368 — 25214 — 57625 — 17515
3906 « 32000 -- 47785 — 29552 «18272

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1919.

Corap. Grande Manufactura de Fumos Veado
Rua da Assembléa, 94 e 98

José Paes Borgei Alexandre de Castro Cenpeira.

Presidente. Fiscal do governo.

Com o despontar do NOVO ÁX?

ÀU LOÜVHE
cumpre

egradeoer a todos aquelles que, dirèota ôu^ínàiroota-
mente conoorreram no decorrer .^o;|innoj-:^e findou
para o nosso desenvolvimento oommeroiflSre^-éle^\
va prosperidade, á todos hypotheeamos jê nosso re-
oonheoimento promettendo não olvidar esS>íços para
melhorar, se possivel, a confiança q-u© itóS dlispen-
saram* :^ ^m}^^/^ ^0fMí^^'^B%

Aos nossos bons amigos éíregüezel desejamos
e um anno ;cheio ^felicidades.

1-1-920 Jfoctventurà WÊÊê.

m

soa1 gatunos aqui presos recente-
mente « cujo summario de proces-
so corria os tramites legaes, eva-
diram-se esta noite da cadeia PU-
blica, abrindo as grades de tiiauti-
ra, com serrote. Quando o guar.
da da cadeia deu alarme, JA se
achavam longe.

O delegado de policia está em-
pregando toda actividade para con-
seguir captural-os novamente.

S. PAULO

S. Paulo, ji — Seguiu hoje para
o Rio o dr. Thyrso Martins, dele-
gado geral, afim de passar as fes-
tas do anno bom e Reis com %osseus pães, na estação de Sampaio.

| Ficou encarregado do expediente
; o dr. Augusto Leite, i° delegado

auxiliar.
I S. Paulo, 31 — Foi aberto um

credito de 5.790 contos á secreta-
I ria da Agricultura.

S, Paulo, 30 — No torneio da
I bilhar realizado no salão central,
I entre os campões Luiz Madureira,

carioca, e Alfredo Massagli, paulis-1 ta, este saiu vencedor, fazendo
, 2.000 p,ontos e o seu adversário

863. As tacadas superiores a 100
pontos foram as seguistes: Alfre-
do Massagli 621, 519, 341, 253 e
Luiz Madureira 334, 212, 124.

S, Paulo, 31 — O presidente do Ea-
i todo, commemoratido a entrada do an-

no novo, dará amanhã, reccpcüo no pa-
lacio do governo. S. ex. aasignari
também vários decretos da perdão e

. indultos. Durante a recepção tocara
1 no coreto do palácio a banda da força
j publica; - •

í. Paulo, 31 — Durante o corrente
! anno, entraram no Estado 21.750.000

Immigrantes de varias procedências e

As mais recentes
^ novidades

Hm Vestidos de seda e
Lihgcrie, Chapéus Modelos,
Tecidos Finos, Roupa llran-
ca, Rendas, Guarniçõcs e
muitas outras creações du

nioda parisiense encon-
tram-se na

ADVOGA
167, Rua do Ouvidor

A Secção de 'Chapéus para
Senhoras e." Meninas acaba;«, ,.pnPh0I. i)euft collcoção
de modelos que são vendi-
uuü a preços muito vanta-

josos,
(3899)

Congresso luso-brasileiro
Em as e st de julho a fycledadcde Geograpliu- de Lisboa dirigiu eii-

l/íarcs As iprinciisies ágitrctitlaçúes
gçtcntificas e commercues do Brasil,
consultando'29 sobre a idéa, lançada
pela sociedade antes da guerra, de se
realiitrr um congresso lusotasilciro,
de que já então estava cancluldo o
respectivo rezuamcnt,o e o enunciado
das principaes thcsei.

Muitas dcssals conectividades , j»
têm respondido nos mais lisongcircs
e elogiosos termos para Sociedade de
Geugraphia. Entre cilas citaremoí o
Instituto Histories') e o Geo?rapliioo
'Brasileiro, do Rio de Janeiro; a So-
ciedade Nacional de Agricultura, da
mesma cidade; câmaras portujuczas
c!c commercio e industria das diversas
capitães dos Estados e muitas outras
instituições brasileiras. Por tod,-)!, os
paquetes se recebem novas adhcsões e
pedidos de remessas do regulamento
do congresso c doa themas a discutir

Brevemente vae ser convocada a
commissao luso-brasileira instituída na
sociedade para se oecupar ,b assum-
pto, que é de um alto interesse para
os dois paizes. >

nacionalidades. -?-

^ommunicamos aos nossos clientes que os bilhetes para o sorteio que pro-
líienemos fazer em Janeiro, annexo á Loteria Federal de 28, começam a ser tro*
cados por vales do dia 2 em deante. 0 novo CONCURSO dos cigarros YORK será
perfeitamente eeual an estr hido hoje. \
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A MAIOR DESCOBERTA ATÉ HOJE NO TRATA»

MENTO DA

ra do decreto Ais dusestos mil cun-
!o= para as obras do nordeste tece
elcgioi ao dr íipitacio Pcjnjn, prc-
siáente da Republica.

Fortaleça, 30 — (Retardado) —•
A Câmara Municipal de Fortaleci
tomo medida de economia, rcd;:zio
de uni conto de réis para quíhheltos
mil réis .1 verba de representação
para o ictual prefeito, capitão Ru-
bens Monte.

I

Mcthotío especial italiano certo e radical, appro-
vado das maiores summidades médicas.

O Dr. Cnetuiio Jotüic (da Facilidade de Medicina do
Nápoles, e Iinbllltiuld j»i títulos 'da rln Rio de Janeiro),

«ttchde nos doentes só ilrstn cspeclnlldndei no seu con-
sultorio, rim S. José 58, sobrado, dns 11 dn ninhliii
á 1 da tarde. Telçpli. 2155, Central. ' (3536)

queÜiãdòres em todo o norte do Esta-
do de Minas. Urgem providencias |
neste sentido por p.-vrte do governo 1
do listado. As fazendas estão com-!
nletanrtnte aibandonadas, porque os
i^ribiilhadores procuram o Estado'! 

S. Paulo, onde recebem inelho-fi
i vencimentos. Desse modo a vi-1

1 i-ae se tornando cada vez mais' reios de Minas
.1. I tt-nios de dois
liamimtina, 31 — As atitorida-

locaes interessam-se pela crea-
.de uma colônia apricola correc-

;l nesta região, aiim de serem
oados nclla os meninos or-
s, que vagueiam pelas ruas
dade desoecupados.
iiilm

ICmpresa Telephonica VareinliCnse,
rcR.ida do serviço telephoníco cl.i-

% inerccc louvores pela rceutaridade
^*tis seryiçòi. áctualriicntc,

ff^itulo assim dos interesses puMi-' '¦.*:« ella>t'do a recompensa da p-.ia'Wtiõ no considerável augmçnto —
• '.n*nto rfal v nâo f et co, como era
•....•.tes — das seis aaslçuantei.

na. imrcni, un.a irregularidade : a
çjcfódç ilr \ argtnha, centro de com*
inercio intenso, precisa tfr dobradas as
li.lias (iuc a Iii-am is e!dàdes vizinhas, DE7.KMHR0, 30. — ' 

Reíintòe emmort-.icnlt vara liloy Mendes. E! raro sessão extraordinária, no próximo dia
pedir-se -liçaçao de -Eloy Mendes para 4, a Câmara deste município, para tra-íquclla cidade, que n5o se lenha .1 tar de viriaj •'•«licações ouc dizem.•csn(!j|.i cabuiosa: "I-.sta oecupada a respeito is mais „i?entes necessida-

des de Canlagallo. Sabemos que nessa

Minas, pelo inethoraincnto
vem d"è nos prestar.

Aos presentes foi servido umcopo de cèrvela. pondo tem» aessa pequena festa algumas gyran-dolas de fogueles.
Tomamos -a liberdade de lem-

bràr . a Administração dos Cor-
a necessidade que
carteiros para a

agencia local, qut é de 2' classe,
por isso com direito a esse me-lhoraniento para a ,sua distribui-
Ção domiciliaria. E' antiga e
justa a aspiração dos nossos ha-
bitnntes por mais este melhora-
mento c que certamente a Admi-
nisfwão desta vez tomará - emconsideração.

— :¦— Regressou da Bahia, on-
de foi em cozo cie licença õjsitaí
a s-nn mãe e demais parente?, o
sr. Cirolino Gomes de Carvalho,
encarregado do Telegrapho Nacio-
uai, acompanhado cie sua esposa.— (Do correspondente.)

'TünNAMBUCO

Recife, 30 — (Retardado)
—Serão nomeados amanhã: Aklnii-
nistrador da Rcccbedoria do Es-
tatlo o dr. José Góes Cavalcante,
actual chefe da Secretaria Geral
do 'Estado; dr. Lacerda de Almci-
da, procurador fiscal do Estado;
dr. João Carlos Guimarães, que
exerce estas -.ultimas funeções para
Procurador Geral do Estado.

Recife 30 — As varas de direito
e municipaes estão sondo oecupa-
das ipe£«s respectivos juizes. Às-
sim. está na 1." vara de Direito, o
dr. Olympin Tlnnalil, na a,? n dr
Santos Moreira, na 3-* o dr. José
Mariano e acham-se na i." vara
municipal o dr. Custodio de Oli-
veira* na 2.* o dr. Manoel Vianna,
e .na 3.' o dr. Pedro Correia
¦Filho'. g

No dia 1 do mez vindouro serão
fívísadas as varas.

como
praça

negócios ha quatro annos,
casa de velas e cera, sita á
da Independência.

A fabsiea dos referidos artigos
que os mesmos commerciantes
mantém, vem dcsde_ essa época, de-
senvolvendu-se rapidamente.

e os primeiros escripturarios Can-
dido Guimarães e José IzKIro de
Abreu. . '

Nos cofres da° Thezouraria to-
ram encontrados: na caixa ordina-

;ria 25:0065667; uma caderneta do
Banco do Recife com 594Í275. e
outra do Br,nco Auxiliar do Com-
mercio com 335$72o. iNa caixa de
depósitos encontraram, 43;8yi$6oo,
sendo ig:i9i$6oo em dinheiro e
21:7oo$ooo cm apólices, 
3 :ooo$ooo cm uma caderneta da
Caixa Econômica, • -.

iFeito o confronto do resultado
úu bãlünço dos livros existentes na
Thezouraria e demais depariámen
tos da -Prefeitura, verificou aquel-
Ia commissao um saldo de......".
31:83.72247, de^cuja somma foram
deduzidos os adeantamentos íciios
á directória de Obras, e instrucção
publica. Secretaria do  „. ,.... .
Municipal. Administração do Mer- j o dr. Epitacio Pessoa, presidente
cado. -cemitério e matadouro, na | da Republica, pela assignatura do
importância de 6:o.io$566, ficando . decreto sobre as seccas e cie âffir-

SERGIPE!

Aracaju, 31 — O balanço dado
hoje no Tliesouro aceusa um saldo
em dinheiro ni importáneia de rs:2
8oo:i2i$93i. não incluindo ,0 saldo
das Caixas de deposito, de estam-
pilhas e montepio.

Aracaju, -Jl — Encerrou-se hoje
o periodo de sessões da Assembléa
Legislativa'estadual. Nessa ses-

,55o foi votada por unanimidade
Conselho 1 uma monção de congratulações com

wn saldo de 25 :oo6$667.
O debito geral' da Prefeitura

conforme as contas até hoje oro-
cessadas é do valor-de
24a;i2o$244.

Recife, 30, — O prefeito desta
capital, coronel Eduardo Lima', por
portaria de hontem, acaba de pro

>mação de solidariedade política
por proposta do deputado Clodo-
mir Pereira Lobo, e solidariedade
com o presidente Pereira Lobo e
com o senador Oliveira Valladão,
por proposta do deputado Gentil
Tavares.

Aracaju, 31 — No palacete da
hibcr a vendagem de ovos e outras I Assembléa realizou-se hoje uma
gulodices em caixas, caixões ou importante festa, promovida peias
taboleiros que não sejam i devida- classes conservadoras, em 'homena-
mente fechados, bem como o em-
briilho de gêneros alimentícios em

Recife. 30 —• (Retardado) 1 jornaes ou papeis sujos, como
— O dr. Luiz Correia, chefe de 1 acontece em diversos estabeleci-

gem ao dr. Pereira Lobo, presi-
dente do Estado,

O grande 'baile que ali se reali-
za, apresenta um aspecto encanta-

Á Um milhão!
W

Sniita Ritn da Floresta

linha".:
A'1'inpitsa deve'"reparar essa fajt». reunião vae ser. apresentada pelo co-tjrjr.-Jt «in-Pio Tupynafe-TrJjsjÈl César Freijanes, ^chèfe doVgo»

5>e felicidades no anno novo é o que deseja
a iodos os seus freguei.es a popular ¦

Jilfaiafarict Saijfos Jjumêní
a casa que iem batido e sempre baterá o

record da baraieza.
192, Rua 7 de Setembro, 192

JVlartinho de Jílmeida

SE i«8 éiliJiÜStii i, ¦ .

RIO GRANDE DO SUL

Porto Alegre, 30 (Retardado) ~
De sua viagem a Pelotas, regres-
sou, acompanhado de sua familia,
o capitão tenente Luiz Lace Bran-
dão, delegado da capitania do Por-
to desta capital,

HOntem-o commanlante 'Luiz La-
ce assumiu aquellaá funeções, que
estavam sendo exercidas interina-
mente pelo primeiro tenente Cicero
Marinho itfudante Ida oitada re-
partição.

Porto-Alegre, 30, — Realizou-se
hontem, nos salões da Associação
Commercial, a sessão de assembléa
geral dos sócios dessa corporação,
afim de ser eleita a nova directo-
ria. Presidiu a reunião, que este-
teve bastante concorrida, o sr.
Francisco Bento Júnior, secretari-
ado pelo sr. Raul de Lima Santos.

Tomando a palavra, q sr. Ária-
tides Casado, salientou o serviço
que tinha prestado á Associação
Commercial a actual directória.

O íjiesmo orador propoz que fos-
se ella re-eieita. A proposta do
sr. Aristidcs Cunha foi acceita
unanimimente.

Acl ando-se ausente o commen-
dador Albino Cunha, membro da
commissao Arbitrai, a asseiublca
escolheu para substituil-o o sr. Os-
car Pactzcl. Em seguida o sr.
Raul Lima Santos procedeu á lei-
tura do relatório, apresentado pela
actual directória, tendo esse docu-
mento causado excellente impres-
são entre os presentes. Pelo rela-
toii.j verifica-se o estado de prós-
peridade em que se encontra a
Associação Commercia! e os relê-
vantes serviços que a mesma pres-
tou durante o anno ao commercio
local do Estado.

A posse da directória re-e!eita
effectuar-se-á era princípios de ja-
neiro.

OUEM FOR CAPAZ QUE PROVE 0 MESMO!

do Dr. EDUARDO FRANÇA
(Módico e Pharmaceutico)

Únicos remédios brasileiros oue têm tido a gloria de
serem effectiva e ufficialmente adoptados na Europa, Nor-
te-Atnerica e todas as Republicas Sul-Americanas, como
podemos provar com documentos, e não com palavras.

-líjM^o^ií^
Cura efficaz de todíg as moléstias da pelle, feridas, dar-

thros, quedas dos cabellos, suor dos pés, dos sovacos,
etc. Antiparasita rio e cicatrisante poderoso

DEPURATIVÜ
Salsa. Caroba e Manacá, de Hollanda

O REI DOS DEPURATIVOS e o mais antigo e de
effeitos rápidos e comprovados.

£ CABEÇA
^ ^PARTIDA...!

Eâlá diffieil o amor neste Rio
de janeiro... Se üm moço dirige,
o seu galanteio a uma menina no
medoj da mia, vae ipreso, porque é"metó bonito"; se namora para
a JMJella, depois das dez, vae pre-so.Mbrque . é immoral; se namora
pprannunoio, apparece-lhe sem-
pre.... um velho estafermo... se
avança até o portal, arrisca-se a
ümk sova da paternidade. De for-
niâ' que é preciso ser engenhoso,
ou recorrer as épocaB românticas
do bandolim c da escada de corda.
Foi o que imacinou o Apparicio
paéá; se declarar á sua Eva, mas
fel;p em miuito má hora. Ella

jnarava na Gavêa num sobradinho.
TPajra lá se dirigiu, com uma esca-
jSa: de bombeiro, que collocou porsobre o gradil e qtiiz trepar,.,
más'estrepou-se. A escada des-
pencou e o Apparicio mediu com
bs costados os parallclcpepidos da
calçada e rachou a cabeça. O cor-
po lá saiu incólume, porque elle se
lefnBrára de trazer vestida a sua
capa de borracha da fabrica de H.'
SJcliãyé, d'avenida gomes freire,
dezenove, que amorteceu um pou-
cò o trambolhão. No entanto, fi-
cou convencido que capa de bor-
racha livra da chuva mas não dos
tr^mbolhõcs.

XAROPE
<( mm

Xarope de Aroeira, Mutamba e Mel de Abelhas, de
Hollanda. Desafia os seus effeitos rápidos e cfficazes a
qpalquer outro, Cura tosses, brondiites, grippc e qualquer
moléstia -dos pulmões.• ' K' puramente vegetül

LAX ATIVAS

Contra as iltolcatins nervosas. Combate a prisão de
ventre, enxaquecas, moléstias do figado. baço e intestinos.

Evitam as auto-infecções intestinaes, que são na maio-
res causas das moléstias nervosas.

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Bra-
iil, Europa, Norte-America, Argentina, Uruguay, Chile, etc.

MINAS GERAES
Bcllo Horisonte, 31 — Na Ta-: )¦

culdade de Direito desta capital, í "~
ás 15 horas, em sessão solennc, re-1
ceberam gráo novos pharmaceuti-1
cos da turma de 1919, Serviu de j
paranympho dessa turma o profis- I
sor dr. Aurélio Pires.

Bcllo Horizonte, 31 — A's T3 |horas, no palácio da Justiça, re-1
alizou-se uma reunião dos credo-
res da massa falllda de Magalhães •
éV Cia., tendo comparecido 29 ad-

ESCOLA NORMAL
deChamada para os exames

manhã: — A's. 10 horas,
.- anno (2' turma) Arithmetica

— Dr. Salvio de Almeida. dr.^J.
J. Queiroz, dr.- Mario Brito 

' —
ahimnos: 766, 767, 769. 2950, ...

 ivi  iu iu_ 2951, 698, 704, 707. 708; turma
vogados' 

'rVprcse^7a'ndo"o's"credo"es 
1 süpplemcntar: 71.V 7M. 723i 724,

da niassa referida, que está avalia-! ?í8L '3o' 735. 73» — sala 4,
da em 700 :ooo?oon. A requeri- ' . anno <5 turma) Educação
mento de um dos credores, foi I ?hy5.'ca ~ Çr- .Atll05 áB Matt0.a.
marcada nova reunião para o dia
2 de janeiro, afim de serem cshi-
bidos os livros commerciaes da
firma fallida.

Bclh Horisonte, 31 Entre as es-
taçôes de Bom Despacho e Divino-
polis ha quasi diariamente descar-
rila-mentos, devido ao péssimo esta-
do da linha dg_peste

Cigarros PORER
Mistura ame rica na 3
Maços 500 rs. — Cnixn

dn 100, .1900o réis

Companhia VEADO

Grelhai rotativas Prado Fiího
Attendendo ao grande suecessi

das experiências feitas na Central
do Brasil, das "grelhas rotativas
Prado Fliho", u presidente da Re-
publica oommunlicou ao linventor
bifasilelro do refcridi» apparelno
sr. osc Rodrigues Prado Filho, de
que, enceri-ada as sessões do
Oihgresso, 110 corrente anno, s. ex.
marcará o dia e Kora para assistir
a prova official_-entre Central s
Belém, afim de verificar a utilida-
de das grelhas rotativas 11a queima
do carvão nacioqal.

'Ainda hontem,' os drs. Luiz
Tinocb, Alcides Pinto e Prado
Filho, estiveram estudando as ba-
ses desta importante experiência.

d. Symphronia de P. Barros, d
Maria Beltrão — ahimnos: 929.
930, 931. 93?. 93,1. 934. 935. 9J6,
937, 9391 turma siippicmcntar; 940,
941. 942, 944, 948. 949. 951. 952.
953, 954. 955 — patco.

i° anno (6* turma) Educação
Physica — Dr. Alhos de Mattos»
d. Symphronia P. Barros, d. Ma-
ria Beltrão — alumnos: ioj8, ...
1039, 1040, 1041, 1042, 1043;' 1044
1045. 1046, 1048; turma supplc-
incitar: 1051. 1052^ 1056, 1059, ..
1060, 1062, 1063, 1064 I pateo.

1" anno (mu turma) Geographia
Dr. Hugolino Albuquerque, dr

Odilon Portinho, dr. Kaja Gaba-
glia — alumnos: 1345, 1347, 1348
¦ 350, 1351. 1354. 1,355. 1358, 1339
1361; turma süpplemcntar: 1362,
1365. 1366, 1367. 1368. 1370, 1371,
1372. 1.173. 1374 — sala 2.

Io anno (13" turma) Geographia
dr. Edgard Carneiro, ir. Tho

maz Delfino dos Santos, dr. Osb-
rio Duque Estrada — alumnos:
1606, 1608, 1544. 1545, 1562, 15,(8,
1555. ifi'4. lí.tíi lú,9, 1584 —
sala 12.

i° anno (15* turma) Geographia
Dr. Balthozar da Silveira, dr.

Soarçs Rodrigues,' dr. Horacio
Maisonnettc — alumnos: 1700. ..
1701, 1702, 1703, 1705, 1706, 1708,
1709; turma supplementar: 1710,
1712, 1716, 1717. '7'8, 1720, 1721,
1722, 1724, 1723 _ sala 3.

i° anno (ai* turma) Aritcmetica
Dr. George Sumner, df. Tei-

xeira da Rocha, dr. Ferreira de
Abreu — alumnos: 221 i, 2213, .,
2214, 2215, 2218, 2219, 2220, 2221 j
turma süpplemcntar,; 2222, 2223,

2224. 2227, 2229, 2230, 2233, 2238
— sala 14

1° anno (24a turma) — Educa-
cão Physica — D. Déa S. Men-
des, dr. Carlos Werneck, profes-
sor Cardoni — alumnos: 2403, ..
2405, 2406, 2408, 2400, 2412, 1413,
2414, 2415, 2416; turma supplcmcn'-
tar: 2417, 2418, 2419, 2420, 2422,
2424, 2425, 2426, 2427, 2428 — pa-
leo.

3o anno — 1" turma,5iChoroEr,i-
phia — Dr. Roquette Pinto.i d.
Uvangelina e dr, .Ernesto Cohn-

Alumnos: 421 422 423 424 425
426 428 429 431 432. Turma sup-
plemcntar: 433 434 435 43» 437
438 439 440 441 443 444- Sala 1.' 

3" atuiu — s" turma, Physica —
Dr.tPcdro Galvão, dr. Graciann
Neves e dr. Annibal de Souza.

Alumnos: 518 5'9 520 522 524
S25 526 527 529 531- Turma sirp.-";pint0
plcmentar: 533 5.14 535 538 5391

2164 2092 2147 2985 3025 3071.
Supplementar r 30S9 3091. Sala i.

1» anno — 18' turma — 'Educa-
ção Physica — Professor Sknnier,
tW:'Symphronia P. Barros e pro-íeksor Cardoni.

|. ;Alumnos: , 1958 1274 1936 iog8
«990.2006 -2011 2012 1772, Supple-
htentar: 2983, Pateo.
Mi" anhò — 23a turma — Geogra-
Mia — 'Dr. Soares Brandão, pro-íessor Gentil Feijó e dr. Osório
JDuque Estrada.

Ahininos: 2326 2327 2328 2329
W33' 23.12 2333 2334 2335 3337.
iurma supplementar: ' 3340 2^41

2342 2343 2345 2340 2.147 2349 2351
2352. Sala 5.

A's 14 hras.
i 1° anno. — 1! turma — ArÚínrièj'tica — Dr. George Sumner, dr.
jBriçio Filho e dr Theobaldo Recife.

Alumnos: 662 692 693. Sala 8.11'" anno — 8" turma*—Arithme-
tica. —:,,D.' Romana Fonseca, dr.
Soares IRodrigucis, dr. Mario
Birítto.

.. Alumnos — 1228, 122J, i23r,
M'232, 1233. 1236, 1237, 1239 e
IfeoS."' Turma supplementar — 1167,
ijío, 118.1, 1189, 1191, 1198, 1203,
1309 — Sala ú,

7° anno —• 14a turma — Ari-
tlíniel.ica — Professor Hefmano
ViwcoiiccIIgs — D. Maria Clara,
M. Lopes e dr. Annibal 'Costa.
..-'Alumnos — 1680, 1688, 1691,

1693, 1-697, 1642, 1623, 3978 e
16.11. — Sala 6.
•1° anno — 17a turma — eGo-

.graphía — Or. Raja Gabaijlia, dr.
miRoüno Albuquerque e Roquette
Pinto.
! Aumnos — 1S97, • 1899,
1902, 1903, 1904, 1905, 1907,
e 1910.

¦ Turma suppknnentar —
1913, 1914,. igif, 1917, 1018, 1920J
1921, 1932' e 1923. — Sla 2. '
1 7° anno — 22a turma — Ari-

Whmetica — 'D. Amélia Ridel,
Mendes "da* Silva, dr. Correggio de
Caalro e dr, Antônio Morei?a.

Alumnos — 3246, 2J47, 35<(S.
2250, 2251, 2252, 2253, 2254,
"55 e 2239.

iitiina «uppíeiheiiiar — xJuof
2262,2263,2266,226S, 2269,
e 2272. — Sala 4.

i° anno — 23a turma —
graphia —f Dr. Horacio Maison-

jjgtte dr. 'Alfredo Gomes c . dr.
fHIdalecío Aguiar.

,, Alumnos — 2304, 230;, 2306,
K3°7Í 2379í'ü58o, 2581, 2582, 2584

e 2620.
ü |Turma ,, supplementar — 2610,
2611, 2612,- 2613, 1614, 2616, 26t3'2619 e 2622, — Sala.;.

5.° anno — 2." turma Pedagogiadr. Thomaz Delfino dos Santos
Evangcllhá Cruz. dr. Ernesto Cohn.

Alumnos: (1:1.5 —1 119 — 118"»2I'  I22:  I23  124..— I26
~ 611. ¦,'

Turma sépplemantar, entrar 61894 — 70 — 74 — 86 — 98100 — loi — sa'la 12.
A's 15 'horas.
1.° anno — iá.e turma- Geogra-

phia dr. Ràja Gâbaglig, dr Hugo-
iino Albuquerque, dr. Roquette

1901,
1909,

1911,

2270,

Geo-

541 5,12 543 545 546. Sala 9.
i° anno — 12" turma — Arithme-

lica — Dr. Correggio de Castro,
d. Armlnda Bastos c dr. Annibal
Costa.

alumnos: 1481 1500 1539 1540
t54i 15-12 '543 3060 3093 3112. Sa-'

•Ia 10. ' ¦'
A's 12 horas. í
1" anno — 9" turma — Arithme-

tica — Dr. 'Antônio Moreira, dr.
Soares Rodrigues e dr. Annibal
Costa M

Almríos: 1240 1245 1251 1252
1254 1255 1256 1259 1260 I26Í",
Turma Bupplemeiilars 1263 1264
1265 1266 1267 1269 1271 1272 1274
Sala 10. . ,i

i" anno — n" turma — Educa-
ção Physica — Dr. Virgilino Pafva,
dr. Alfredo Richard e d. Maria
Amélia Xavier.

Alumnos 1 1399 1402 1404 1406
1407 1409 1410 14121413. Turma
supplementar: 1414 1415 1416 1417
1418 1419 1421 1423 1425 1426.
Patco.

Alumnos: 1815 — 1817 —1819
,182o — 1S22 — 1823 — 1827 —
1828 — 1829 — 1830 — 1831 —

* Turma supplementar — 1833 —
1834,— 1835 — 1836 — 1837 —
1838 ¦— 1839 — 1840 sala 2.
, 1.° anno — 27.C turma Gegraphia

dr; iHòtiorio Sylvestre. dr. Lconcio
Corroa, Ir. -Rocha Pomho.

Almnos: 2662 — 2663 — 2668
.2C93 — 2694 — 2695 — 2696 —
2698 — 2J00J&

Turma suppwmentar — 2701 —
2702 — 2703 — 2707 — 2709 —
2710 1— 2711 — 2712 —.2712 —
2713 — 2715 sala 14.

i." anno — 28.° turmo Educação
Physica dr. Sá Couto, Arminda
Bastis, dr. Evcrardo Cruz.

Alurtinos: 2717 — 2718 — 2719
2729 — 2721 •— 2?22 — 2723 —
2724 r— 2726 — 2727. .

Trraa supplemntaf — 2728 —j.
2729 — 2730 — 2731 — 2732 —
2733 ir- 2734 — 2735 — 2736 —
2737 patco.

3." anno — 3." turma Chorogra-
phia_ d. Maria Antonieta e Souza,1° anno — 20a turma1— Gcogrâ-

phia -t- D. £vangelina Fontelli,
professor Leopoldo Carvalho e dMfart Mõntei"roSouza Lima. ,"-, alumnos: 569 -

Alumnos; 2154 2159 2161 2itw | S32«— 542..sala 1

>r- Hugolino Albuquerque, dr. 'Mo-
f art Monteiro. ,

606 — 612 —1'
'**• #

í-

ilegível-
w
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&. Wtà cõtítihmu ainda hontem í£=é
sem automóveis de praça

nos

-ooooooo-

Jk parede é pacifica e affirmam
que terminara hoje

HQOOOOO-

As providencias do governo

Tem sido sempre estranhado
que uai minhas anteriores proptie-
cia9 eu sô annunciasse coisas mia;'
desta vez tenho a enorme satista-

' 
ção de fazer um vaticinio que, a
todos vae causar a maior alegria,
— pois estamos chegados ao tempo'
em que o " Elixir da longa vida e
do rejuvenescimento" vau deixar
de ser o segredo dos Alchiniistas
para entrar no campo expeririien
tal

nem desalentos, até mesmo sem os
achaques senis". Barão lrgonle.
ij. Setembro, 191 Sr !"Poderemos, 

pois, de hoje em de-
anta viver séculos, quarto ate
aqui têm sido raros os lion :ns que
checaram,aos cem annós. i assim
coíto os seres de organisr o rudi-
ntetitar f óüram . é readquii :m os
mêfiuro3 atrophiados e j. sepa-
rados do corpo (parecend assim
cpinplctttriientcperdidos), o homem.
. '—!.. «...oi .*»'» i4À nnnlllln Al» (11, ,., nliii processo oceulto de qie tenho

0 mais interessante, para todos ¦ *|Ldo, m remoça e r adquire
nós, c que esta gloria e nossa, partiu *{as 

perdidas, com ndos os quelle Centro. .vnIi-ni1 . ,
do Brasil. E o brasileiro que can-: ^«ISKioi da juventulc lon- A essa commissão explicou s. s.

tou victoria, ^aí^OT^ta^rSEffi^í o que nçste fomento | q»e .^P.l^ "'J^J, Síflí
que durou séculos, fui eu, como
passo a demonstrar; pois as ligei-
ras escaramuças destes últimos an-
nos, valentemente capitaneadas pe-
los scientistas Metclnikoff, Duf.os,
e Grállãm Bell, só agora acabam de

gmqua, que e o que ^ do 6 visl0

Jffiff dXftg&g$ npo d" | ren?a<ir oCrStUVSní? %£&

scr"coroadas de verdadeiro ,'eHíW| 
"Sailopó 

?as «te «o travam | ço_Wto_BO ll^Ji}?^ 
como

nas recentes experiências do .ur. |'nas rinhas de gallos; da-»
Voronoff, na Sorboniie.", | mi com o ouriço-caixeirp, cuja j

Mas isto, que o director dos ser-1 annaçao;( e puas,; que tem ta pclle,, ado ^ 
^ de

vicòs de cirurgia começa a tentar • e 1 enovada, assim "'".'íf™!^
„„ laboratório do Collegio de Fran- 4 os¦•.«vaiJcir^^'^^ do i° delegado foi
ça| como.acaba de communicarjp.f-. sa»io se deu ao P««>n" <rabaT! 

negativa,^concordando s. s. que
fldalmcntc a Academia de Scien- de reunir os 

jfWg 
s 

f 
' no° dias[ de Carnaval houvesse au-

cias de Paris, a 10 de outubro itl-,«> a 
)!01»J,3lradaPta,^ ."JJ 

'«mento na tabeHa, como suceede
limo, e que na America do Nprlè, rçjpectiyos '"Sares, e ass;| con« atendendo aos
ondí não se perde tempo, sete dias gíl
dcpvs se tentou experimentar Iam- rnlB, emeo ;»nnos,, 1 „nho. proprietários de automóveis,
bem; isso iá eu tinha feito, aqui, Mço WMtuKaiií o meu : A altitude dos motoristas, ngo-
no K!n do Janeiro, 

"quatorze mê- rei, sexagenárias saiam, Io meu : a 
com inveslidas

»i antes", como se pode ver.no e|suUor ".^Wj.^??^$&$ttftJ&k pelo Centro dos .Chauffeurs
artigo;, publicado,, no ."Jornal, do jjfc* 

^^^^SaiS ao gabinete do dr. Faria Souto

, .„ rfjim nos braços de Mon
"'' , ..,,', itW. de novo 110. templo * Venus, do CatteteA gloria da prioridade (com taipa- S&s5fntfo-Mi"e o mais ardeitc culto..! u" '"¦""'-"- 

,
nlia ahteceddiieia) é minha, c dei-:'¦'_ "Como? (pergunta 1 collabo-1 o presidente da Republica teve,
lá não abro inao, ilisin)sto a quéi- ri]or fc „m dos no*ssoi magazi- hontem, antes do despacho collç-

¦—l  —'"-''encontra- ctivo, uma conferência eom o mi-mar o 11
ciso para que fii;

Itimo cartucho, si for pre- „tA . — tcra esse sábio'
1 Mit». mu niín <ip\n :ifri-li.l- t. »_ t..-.....l„ ne^rltiríncü

¥

. Com'caracter'pacifico prosegum
hontem'a greve dos "chauffeurs

i de praça. ' ;•
A cidade apresentou, assim, 'um

aBpecto inesperado: deserta de um
I do» elementos, que maior movimen-
I to e animação lhe emprestam, o

Rio ficou'com umaappárencia mo-
nótona. .

Também se os automovew pu-
blicps não trabalharam, os autonio-
veia particulares fizeram serviço,
duplo 1 Carros e carros, de pro-
prledade privada, fizeram o traba-
Iho dos carros públicos e ate —

quem tal diria ? — dos taxis.
Não foi, porém, completa a boa

ordem mantida,pelos grevistas. Na
garage dá Tua Visconde de Itauna,
pór exemplo, houve um incidente
provocado pelos motoristas. ,.

Foi. o caso que um dos motoristas
collocou na avenida do Mangue pc-
dáços de papelão crivados de taxas,
no intuito de furar os pneumaticos
dos. autos particulares que por ali
passassem. O tfuarda c'v>' "• i^oi,
achando aquella medida desarrazoa-
da, intimou o grevista a que nao
continuasse na pratica de tão per-
verão neto, Os "chauffeurs" cn-
tão, agfrrediràm o guarda, .

Na del^acia do o" districto foi
aberto inquérito e o.guarda civil
h. 1.801 mandado a corpo de de-
licto.
A attjtude do Io delegado

auxiliar deu causa
á greve .

• O movimento observado entre
os conduetores de automóveis nas-
ceti do facto de haver o dr. Fa-
ria Souto, 

"1". delegado auxiliar, ne-
gado a esses profissionaes o sea
ássentimento a modificações por
ellcs solicitadas e que redundariam
na alteração du tabellu de preços
em vigor. •

E' ássiih que, certo dia, chegou
ás mãos dáqiiella autoridade um
requerimento no qual o Centro dos
Chauffeurs solicitava permissão
para que os "chauffeurs" cobras-
sem i2$oóo á hora, ao em vez de
io$ooo, preço actual.

Tal requerimento foi indeferido
tendo mais tarde, procurado o dr.
Faria Souto uma commissão da-

Nessa oceasiâo foi então pergun-
se o acerescimo dese-

! prejuízos a que estão expostos os

fr-Z OOOOOOO¦ - >s, ¦ ¦ ¦ ¦ ,
assumptos refcríntds a segurança
da ordem publica nesta capittl.

S. ex. foi officialmente informa-
do de. que os chauffeurs de praça
se haviam, de surpresa, manifestado
em greve, por não ter a policia
concordado que elles augmentos-
sem, nos dias de festa, a tabeliã dos
preços dos seus carros para serviço
do publico.

O presidente da Republica re-,
còmmendou que não se attendesse
aos grevistas emquanto estes nao
se submettessem ás ordens da poli-
cia, e que esta, pelas suas auton-
dades competentes, mantivessem a
ordem e a tranquillidnde da popula-
ção, fosse qual fosse a emergência.

O Centro e a Reslstelcia dos
Chauffeurs conferen-

ciam com o chefe de policia
A' tarde de hontem uma com-

missão da directoria do Centro de
Chauffeurs esteve no gabinete do
dr. Geminiano da Franca, chefe de
policia. '

.A conferência íoi longa, ficando
nella resolvido que» a greve termt-
nasse hoje.

Outras resoluções também foram
tomadas, entre as quaes a de que,
logo depois de posta em ordem a
situação, a commissão será nova-
mente recebida pelo chefe de poli-
cia, afim de ser feita as. ex. a
exposição do que pretendem os'chauffeurs. ' ' ...

Nesta oceasião, o chefe de poli-
cia decidirá sobre a razão das pre-
tenções da ela sse, pois, como
declarou s. ex., 110 estado anormal
como correu o dia de hontem, era
impossível qualquer estudo da quês-
tão. ....

A todos os delegados distnctaes,
o sr. Geminiano da Franca deter-
minou que permaneçam durante to-
da u noite rios seus districlos, não
obstante não duvidar que os chauf-
íeurs continuem pacíficos como ate
hontem estavam. _

Depois da commissão do Centro
dos Chauffeurs, esteve também Jio
«abinote do chefe de policia uma
,coimmjssão da Resistência dos
Chauffeurs, que foi assegurar a s
ex. serem absolutamente pacíficos
os intuitos dos seus associados.
No Centro dos Chauffeurs

A's 10 horas da noite, estive-
mos no Centro dos Chauffeurs, a
rua da Quitanda. Alguns sócios
conversavam ahi, calmamente, na
maior intimidade. Procurámos ín-
formações e nada conseguimos.
. A discrepção foi completa.

Os directoros estavam ausentes
« nenhum dos sócios sentiinse no
direito de fornecer explicações
sobre os motivos da greve e a
situação em que permanecia, Con-
seguimos saber apenas que os ;n-
Uresses da classe estavam confia-
dos ao patrooinio dos drs. Renato
Araújo e Ricardo Almeira Rego,
que estavam passeando na Avcni-
da, cm companhia de um grupo
numeroso de... chauffeurs. Acon-
stilharam-nos que fossemos a Coo-
perativa dos Proprietários de Ve-
Mculpsí por que talvez alh^ nos
informassem ns causas da Breve,,.

Saimos do Centro dos Cliauf-
feurs desanimados, deante domys-
terio que não conseguimos pene-
trair, apt-zar da nossa -argúcia e
delicadeza. Pouco depois encon-

conhecida acouudo- 1 o presidente ua Kopuonga ievc, travamos mira pessoi. „....—..
magazi- hontem. antes do despacho collc- qcum fomos logo inqucrmao.

e não seja arriba-¦¦»,$¦ íófmt.la prodigiosa.Jo;BljsitÍ nistro da Justiça e o chefe 
de pq- chauffeurs («e Pjw "^kS™

iso ! isto. npí ytíitlrt- •,i,i„l»a V.iáa. mie os CkdiosttoSi.: .Heia.. tratando-se i \ncUa de vários vrbs da s"a çftnduççao prcoiiecia.

m

tinia. E não fuso'isto.^oí viudil- IA j_J,^ yj^lt qúe, us Clgli.ost^pSi, licUi./iratartdorse .
dei nem ambição;. séntlhíèWos 'Áii- M 

~>í)osti'ádámús 
e !aritfek'.,otóò9: ££

baiiernos que 
'Jaiiuiis 'álimeii'eii mas \bfiSciííriWem: vão? Terá Mcphjrftp-)/,—¦

por amor á verdade, e impe! i;b nhéUMfeônfiiidòi ÓO dr. VirppoJE' o
por nobre patriotismo.. Infi-liz-. geafoSo mirifico com qui rcslittilu
mente, porém, 

"aliena nobis, nós-jjó^atí Fausto a juventudi morta?
tra pltis aliia placent". x. F, segue, com umas Klboseiras

Isto, que só agora se está de- j,,^ nã0 se coadunam cim a se-
monsirando na 'Kuropa e na Ame-' ricdade do' assúmpto, que reabv.en-
rica do Norte, eu> expuz, com a je é 

"dn maior importunei i. E mais
maior clareza, cm setembro de iqiS iião digo, porque aliqtiis non de-
quando disse que: - "o hatiitm, \n fam judece :'» frof:itíj'táu;a,
em tudo superior ás arvores, aos miJ liou frotest esse 'judex-, çt
rochedos, e a todos os outros arji- farsa ¦ . , ,
maes, não lhes poderia ser inferi- Asfi-se-me a opportti udade de
or cm ifsistcncia e duração". —• ¦ lembrar que segundo o professor

Disse mais, que — "si todos 'Veismann. sábio. aKemão — o sa-
temem a morte, sendo cila a conse- pUÇjjüra. 3 annos; o cão. 3 vc.es
quenciá natural da vida, é porque mais-que o sapo;_ o cavâllo. 3 ve-
tem todos o inconsciente- insünctb-;-res."niais que o cão; o :Jsno, 3 vc-
de que devem e podem viver muito HfeTmais que o cavallpi o ganso,
mais tempo do que se vive actual- .1 vezes mais que o asno; o veado,
mtmc I vezes mais que o gansf); o corvo,

Si a Natureza dotou os crystaes 1 vezes mais que o ve.ii|u; (2.167
e as plantas de forças rejuvenes- mnos). K tira a cnclusSo. rigoro-
cedoras, não é admissível que se sWente lógica, d», q".e.;0 *?&
tenha esquecido do homem, que ipdéke deve Tjver 

jtres jve es maI,
orgulhosamente se intitula - " O <M p corvo Ha em (,cylao un a
Rei da Crcação". - Nós, por nos- feira que em 2.200 hnnos. ten-
«as .próprias mãos, é que uns lemos o -sido plantada 288 ahnosj antes-

privado, até hoje, dessa força re- ie-Jesus Chnsto.
formadora, já pelos hábitos herda- U. E só'o-,homem í que teria'
dos e adquiridos, já pela mais la- sido condemnado ,,a jviver tão
mcnlavel ignorância absoluta das pmjco? Não. como já o (demonstrei,
causas iuiciaes, a <i*.ie fatalmente t continuarei a deiaonstral-o, em
obedecem os cfíeilos evolutivos e i.rtigos subsequentes. ;
mvolutivos. Quanto ás outras iprophccias,

Quanto ao principio mechanko para o anno que hoje começa, den-
do nosso organismo, essa força de 'roíldc joucos dias,' por estas mes-
tensão muscular robustecida pelo. -n^s columnas, serão cilas dadas á
«r c a luz, c mais que tudo pela >ub!ieidade, (com a demonstração
eletricidade pessoal, somos nós. ias realizadas no auno findo), nao
mesmos os causadores da sua dimi-.) fazendo- agora, para não misturar
nuição vital, não só pelo desregra-!aqui as coisas: mas com esta nova.
mento das paixões, como pela pres- tão bòa. — Rio de Janeiro, 1 de
tio continua das substancias ma-!jàneiro de 1920, rua b. Clemente
terlaes absorvidas numa alimenw í59. Septen MmoruM Içntus m.

ção viciada, que dia a dia nos vaci.iipifr.ro. — E DELS súbre todos e
envenenando. Sem isso, chegari- tudo-' . ''
"»mõs 

á maior longevidade, sem -doi- .*; DitrltU fcrgOüie.

~ O motivo principal é o pre-
cedimento da Inspectoria de Ve-
hiculos, as suas «xigencias e as
suas multas, ç ns perseguições dl-
versas, quasi impossibilitando o
serviço diário.

'Dizem que o motivo prmcl-
pai'está na tabeliã que a. Inspe-
ctoria quer manter nestes dias de
festa?

Sim, também C9sa exigência
•está pesando. A Inspectoiria quer
muito trabalho por pouco dl-
nheiro... 

• ¦
E o amigo foi,saindo um tanto

arrependido de ter falado de mais
Mas esse muito, era ainda pouco,
porque elucidava o -assúmpto li-
gciramente <o não tocava no âmago
da greve. .

¦Procurámos outras , fontes de
informações e conseguimos saber
a causa da greve que bem mere-
cia attenção da chefatura , de po-
licla, porqua'ella se baseia, em
perseguições e multas injustifica-
veis. . . , .,

A greve é mais dos chauffeurs
do que das sociedades, que se tor-
naram suspeitas a sócios.

Ouvimos queixas graves contra
o capitão Muller,1 inspector geral
de vehiculos, que ¦ consegum com
os seus excessos elevar a verba de
multas de 15 contos para 35 P»r
mez. Alegam os grevistas que
quando eram- multados na Inspe-
ctoria do coronel Amaro, tinham
dez dias para justificar-se e con-
seguiam ás veres relevaçáo; hoje
alem da multa á bocea do cofre
ainda ha a prisão á ordeni « um
delegado que não está, de serviço,
o que importa na prisão por 34
e 30 horas I Não ha razões nem
justificações que pesem e que sir-
vain para inhocentar os, chouf-
feurs, quando justa ou injusta-
mente são apanhadas nas marchas
que a Inspectoria sabe urdir.

Ê factos diversos chegaram _ao
nosso conhecimento: humilhações
de toda o espécie, extorsões, mui-
taslpor motivos {úteis, como uma (
que foi imposta pelo. filho do sr.
Amaro á rua Itamaraty, um fa-
cto que se deu ás portas do Ho-
tel Avenida e outros que se fos-
sem ao conhecimento do chefe de
policia e fossem devidamente es* 1
clarecidos, demonstrariam a ne-j
cessidade de menos rigor nas mW-
tas e de mais seriedade e justiça
na respectiva appliçaçío.

O excesso de velocidade e uma
das causas das constantes multas;
no entanto, o sr. Inspector sabe
perfeitamente que a queixa o»o, se
baseia na verdade, porque os iw
pectores sabem provar '. a talta
qtiando falta ás vezes nao existe.

Ouvimos por fim que o motivo
da greve se baseia na nova tabel-
Ia que a Inspectoria! deseja por
em execução, de hoje por deante,
isto é, 8$ooo na primeira e 4$ooo,
nas seguintes, e nas viagens para a
Tijuca io$ooo na primeira hora e
8S000 nas seguintes.

Em resumo: as razoes aprçsen-
tadas pelos interessados são mnu-
meras.

O feijão, no fecha-
mento do mercado, teve estas cotações:
mulatinho claro, para janeiro, n$6oo
com, vendedores a ii$8oo; negócios a.
11 $700; fevereiro, 'compradores a
ii$3,íoj vendedores a n$Soo;« mulatl*
nho das águas, branco, não tiveram of-
ferias.

Arroz em casca, agulha, para teve-
reiro, compradores a 21 $400; vendedo-
res a 22$8oo; milho cattete, não. houve
offertas; amarellinho, para janeiro,

vendedores a 15(500.
iM.imoiu; para este gênero não bou-

ve offertaa.
5. Paulo, 31 — Na bolsa de títulos

foram effectuada! as seguintes vendas:
letras:'ioo, 100, da Câmara Municipal
da capital, 1018, a 97$; 50 da Cama-
ra da capital, 1919, (em juros), 95$;
10 da Câmara da capital, (em juros),
a 95$ooo.

Santot, 31 — Telo vapor inglês"Sambrc", foram embarcadas ai se-

"Marinlcr", de Antuérpia e o hollan-
dez "Delfland", de Amstcrdam. Sai-
ram: para Nova York, o nacional "Ube-
raba". e para Hamburgo, o norueguez"Ballfricd", com 3.925 saccos de
café. ,,

Souto-, 31 -- A bolsa do cambio
abriu a 17 13I32 d. á vista e 17 9h.6
a 90 dias,

Saiítos, 31 — O mercado de cambio
fechou hoje a 17 7I16 á vista e 17 9l|6
a 91 dias. i

Francos: minimo, $338, « máximo,
$348; vendas,' 2,171.000. Liras: ÇsSo.

Recife, 30 — (Retardado) — Na
bolsa de café continuam cm vigor as
seguintes cotações: gênero velho, 15$
a 17$; gênero novo, 14$ n i5$«oo.

Santos, 31 — O mercado do café
abriu hoje a 12$07S para o typo 4 e
io$i75 para o 7; foram vendidas 25000
saccas.

Recife, 30 — (Retardado) — O mer-
cado de algodão abriu hontem cm po-.
sição animada, registrarido-se na bolsa i5$5°o o sacco de 45 a 50 kilos, gene-
diversos negócios pelos preços abaixo: rodo sul.  ¦
usinas de primeira, de ií$7°o a . . • '1-e'Ja°,- P «*.«°,ía ^ «dos, tambçm
13S300; de segunda, de ii$4oo 'a . .1 gênero do sul, esta sendo cotado entre

75

-—_
dSo fechou com as seguintes cotações:
alnodão cm rama superior, não houve
offertas; para janeiro, compradores- a
39S400 e vendedores a 39$50o; nego-
cios a 39Ç500J para fevereiro, 4o$55°»
com vendedores a 40$6so; negócios a
4ü$tíoo; para março, compradores a
4t$, e vendedores a 4i$4oo; para abril
compradores a 41 $000 e vendedores a
42S400; algodão cm caroço, fura ja-
neiro, n$6oo; fevereiro, compradores
a n$6oò c vendedores a i2$3oo.

Fortaleza, 30 — (Retardado) — Ce-
ra. O mercado desse produetn mantém
as .seguintes colações: primeira, 45$;
mediana, 40Ç; gordurosa, 34$. O mer-
cado obedece á base de 15 kilos.

Recife, 30 — (Retardado) — Aguar-
dente. Continua sendo cotada a i$ioo
extra sello c i$4oosellada. O mercado
ae mantém em posição calma. Álcool.
Extra sello, 2$sooj sellado, 3$ioo.

Farinha. Cota-se entre u?50o

— Qual o motivo da greve dos
chauffeurs, que priva a nossa

Imóveis a prestações!
f. veiga & r. §
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^T que a estas casas dispensou ^X;. AT a sua distinetissima freguesia ^
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UM BANHO DE MAGNESIA
PARA O ESTÔMAGO ;

CURA A 1NDIGESTÀ0
Ácidos perigosos no estômago devem

ser neutralizados a fim de s»
evitar Dyspcpsia Chronic*

Quando eativerdes doente do eit(H'
mago, ou porque esteja aciduladq pe«
Ia acção aos ácidos ou de qualquer'
maneira, indisposto pela IndigesMo.
Rostralgia ou dyspcpsia, não recor»
rei a pílulas ou outras quaesquer dro-
gas que só artificialmente digerem o»
alimentos, c enfraquecem o Byetema
digestivo. Conscrvae o estômago Um*
pó ¦ e fresco como se podem comer*;
var-1 limpos e frescos os intestino»#
lavando-os occasionalmcnte com ura
bom banho de MAGNESIA DIVINA,:
pura, para neutralizar o excesso pe«l .
rigoso de ácidos no estômago. Ai ¦
MAGNESIA DIVINA corta o aie.f .
dume causado pela fermentação dos]
alimentos no estômago, faz uesappa*!
recer instantânea e completamente)
qualquer indisposição dyspeptica ei '
facilita a digestão natural. E' opi».
nião geral entre médicos que semi
exaggcrar nove décimos dai enfa-"
midades de estômago são causadas;
pela acção do excesso de, gazes nbi
mesmo estômago. Estes ácidos* affir-;
mam os médicos, devem ser neutra.!
lizarin» porque de contrario * induw
posição é inevitável. í '

Não é necessário usar de dieta.
poiií pôde comer-se o que razoável*-
mente se deseja, comprando-ae em
qiialquer drogaria um vidro de MA-
ÇiNESIA DIVINA e tomando-se um»
colher de chá deste maravilhoso me-
dicamento num pouco de água, de-
pois de cada refeição durante alguns .
dias, Desta maneira, o estômago
fiineciomirá admiravelmente, não ha-
verá gastratgia, flatulcncla, dores de
cabeça, tonturas, dores de estômago
ou mesmo máo hálito, pois que A
MAGNESIA DIVINA proporcionar»ao estômago justamente o que ella
precisa — um banho interno par»neutralizar os gazes venenosos queazedam e , fermentam os alimento! e
irritam.e mflamitiam o estômago.

Não confundir a " 1IAGNESIA
DIVINA" com outra Magnesla qu»l-
quer, pois, a ."MAGNESIA DIVINA" •
e a única legitima c original (formula
do dr. UEYEA), fabricada pela Inter-
national Diuggists & Chemists kabo-
ratorles, Inc., NewYork. A' venda
em todas os pharmacias e drogarias,
ltcprcscntaiitcs geraes e depositários

para todo o Brasil ;
SCHOKNK & .SCUIX/UNO

—:—RIO DE JANEIRO—:—¦•¦ : ¦¦'¦¦- '-'•¦-¦¦ 
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^Artigos para
creanças

FORTUNA
»

Praça XI de Junho

174 S. José Í

guintes quantidades de café: para o
Havre, Picone, 5000: Andrade lun-
queira, 1500; para Hamburgo, diver-
sos, 6; total: 6506 saccas. Feijão, pa-
ra Hamburgo. «. Alves Toledo. . . .

Tromel, 5000 j Kaphael bani-4.500; Overson10.000; iiunicu ¦

paio, 5000; Trinks,

I2$joo; crystaliaudos, i2$8oo; hran-
cos, 10(800 a n$soo; amenos, 9$soo
.1 io?ooo| mascavo!, ;$7°o a 8$oooj
bruto secco, »$ a 8$zoo.

S. Paulo, 31 — Na bolsa de assucar
crystal, para as vendas de janeiro co-
tase a 62$, havendo offertas a fl2$5oo

Ao tTésnònteir cio Novo Anno* a

f Paulicéa
I
parS'V!Comme'rciab aooo-, Malta, 1000; 1 o typo 4,
Mtal: 3^.502. Arroz: para Hamburgo. | 10$ijs..!-
Trinks, 7000; Jessouroun, a.5001 Wil- cas, existindo um stock de i.554.4^9
le, 3000: Neri, ioooj Stoltz, iooí Nos- ditas.
sack 1: para o Havre. Nossack; ajoi S. Paulo. 31 — O mercado do assu-
total: is.851 suecas. Chifres. Para! car, no fechamento, teve estas cota-
Hamburgo. Griesbach, 160 saccos; pa-rçncs: crvst.il, para janeiro, comprado-
ra Rotterdam. Contcrro Carvalho, . . res a 6i$soo; vendedores a 6i$QS°: ne-
1o4- total: 4'2 saccos; cume cm con-, gocios a 6'?; fevereiro, compradores
•erva, para 

'Rotterdam. Continental ,i 6í$40o: vendedores a <h$90o; nego-
Products, 171 caixas; couros salgados, cios a 62$ooo

envia a todos os ietts freguezes e ao publico
em geral as suas mais enthuslastlcas sau-
dacof.fi "

convida a visitarem as novas instaflações
dos seus armaizens, que acabam de passar
por completa remodelação.

19? a 20$; gênero preto, 18$ a 19$; ge-
ncro do 'Kstado, 23$ a 24S000,

Milho. Conforme a quantidade e
qualidade, cota-se de 11$ a 15$ o sac-
co de 60 kilos. ¦

S. Paulo, 31 — Feijão mulatinho
das águas. Para entrega em fevereiro
enta-se a i3$3oo. com vendedores 8
i4$ooo.

O typo mulatinho claro está sendo
içotado a ii$íjoò para entrega em ja.
neiro, havendo offertas a 12$; para'fevereiro, n$3oo com vendedores a
nÇSoo. Branco, para janeiro, ha of-
ferias a 2i$ooo,.

Arroz agulha em casca. Para feve*
reiro. cota-se a 22$, havendo offertas
a 22$7oo; cattete, para janeiro, 2i$ooo
com vendedores a 24(000.

Milho. Nío houve ufferlas; O typo
amarellinho está sendo cotado a i3$5oo

¦i"õ"'llavri."'r™'tinrnt3l PrnVlucts. [fortaleia, ,10 — (Retardado) —Na| para entrega cm janeiro, havendo of-"13010- 
para"Hamburgo, cera, Stolu, abertura do mercado de algodão vigo-.l férias a i5$2°o.

Cotnpany, 4500; Whitakcr, 3000; Bra- j fará fevereiro, 6i$75o, com vendedo-
zilian Transinarino, 3000: Wille, 2000; ¦ res a 62?2oo; para março, fio$65o; os
Couceição, 2000; Nossack, 500; para vendedores offcrecem a 'SiSooo,
^.otterdom, Metígo, 8.108; Honing So»t«, 31 — O café, no fechamento

oérds. ? 900: Tfòwmiilál, aotio; Com-1 do mercado,-teve estas cutaçdes: pata¦ • "-"- •"""¦ o typo 4, 12J075 e para o typo 7,.-...
?o"ram vendidas 64.000 sac-

Academia Brasileira de Le-
trás e a estatística do

anno findo
A' Academia Brasileira de Le-

trás realizou no anno hontem fin-
do, 42 sessões, sendo 34 ordinn-
rias, duas extraordinárias e sei»
soleitltes, ipara a recepçio dos «rs,
Aloysio de Castro, Miguel Couto,
Alfredo Pujol, Alberto Faria,
Amadeu Amaral e Hélio Lobo. '

'Compareceram ás sessões trinta
e um acadêmicos. Só deixaram da
comparecer os srs. Clovis Bevi-
lacqua e Ruy Rarbosa, tendo, es-
taclo ausentes desta cidade os srs.
Vicente de Carvalho, Grata Aía-i
nha, Oliveira 'Lima e Rodrigo
Octavio, e não havendo ainda to-
mado posse os srs. Xavier Mar-
quês, Humberto de Campos e D.
Siivei-io Gomes Pimenta.

Por ordem de assiduidade, não
faltaram nem uma só vez, compa- jrecendo pontualmente ás 42 ses-
soes, «orno secretários que,, foram
durante todo o tempo, os srs.
Ataulpho de Paiva e 'Luiz C-uima-
rães Filho. Vieram em seguida os
srs. Felinto de Almeida e Duque
Estrada, 41 vezes; Coelho Netto
e Silva 'Ramos, 40; Austregesilo,
39; Goulart de Andrade, 38:
Axigusto de Lima ; e Carlos da
Lact, 37; João Ribeiro, 36; Mario
de Alencar, 35; Alberto de OU-
veira, 34; Luiz Murat e Medeiros
e Albuquerque, 32 j Afranio 'Pei-'
toxo, 31; Aloysio de Castro, 30;
Alcides Maya, Domicio da Gamai
,e Miguel Couto, 23; Lauro Mül-
ler e Magalhães de Azevedo, 32;
Fclix Paohcco, 21; Dantas Barre-
to, 20; Affonso Celso, 19; Alber-.
to Faria, 10; 'Pedro Lessa, 9;
Paulo Barreto, 8; Amadeu Ama-
ral, 5; Hélio Lobo, 2 e Alfredo
Pujol, I, no total de 833 vezes,
ou sejam, na média, dezenove
acadêmicos por sessão.

'Por duas vezes a 'freqüência
attingiu a 26 acadêmicos, máximo
que tem havido desde que a Aci-
demia se fundou. .... •

As 42 sessões foram presididas:'
22 pelo sr. Domicio da Gama, 18
pelo sr. Laet e 2 elo sr. Ataul-
pho Paiva.

Foi esse o primeiro anno em
que a Academia não perdeu ne-
nhum de seus membros ,nem na.
classe dos effrctivoü nem' na. doa;
correspondentes.

Sortimentos inexgotaveis em

ARTIGOS PARA SENHORA
ARTIGOS PARA CREANÇAS

• , h. ARTIOS PARA CAMA c
ARTIGOS PARA MEZA.

A—fWPü
Grandes taien li Ms
Qosefamos immensas jolloidados aos

f, ossos fregueses o amigos pala
ontraúa do anno que haja ae inicia

j. Pacheco &. Ç2.

Aos preços de sempre

Â'PaulÍGéa
OS MAIS BARATOS ! !

Travessa e Largo de M
S. Francisco de Paula 6*

(3450) li
¦UHUMSBUrWsS. ¦

DE PORTUGAL

Via boato sobre a solução
i da crise ministerial

Lisboa, 3t — (Retardado)
— Corre aqui como certo que,
caso o actual gabinete ministerial

. apresente a su'a renuncia, será cn-
• carregado o dr. Álvaro de Castro |
! da organisação do novo minis-
terio.

I Lisboa, 30 — (Retardado)
I — Em virtude da parede do pes-
I soai dos bondes electricos, acha-se

¦'; cómplçaniífite jinralysado o Ara-
fego destes,.

TS'ão <em [havido alteração ai

S caixas; tapioca, Nossack, 19 barri-
, , ..„„. cas; mamona, Malta, 78 saccos, como

nontos do paiz. fortes tremores de 1 e lhe imprimiu um cunho de persona- cstivas. Siiva Regatto, 6 caixas; para

^^dSÃSXMUKSÊmB^SSmKm-Í!, (/, /,3» %<wJSSmmsm^^m > ¦ ¦'» ¦ ¦

^^S M(ü/aaaef£/n /J/ç^U- of I •

terra, oceasionando alguns damnos,
Segundo as mesmas noticias, na
povoaçãó de Pozo Moniz registrou-
se um movimento scismico .mais iiv

lidade que poí cm bastante rçlçvo as Hntterdam; óleo de algodão. Compa-
paginas mais emocionantes da opera, nhia Commerciai, 3.3S07,caixasj para
1, . :«.i,itJi3B ° Havre. Gambá, 5000 caixas; total.
Era a primeira vez que applauoiU» 8 3J0 cai)tll8. ,)anhai para Eottcrdam.

— ¦¦— —-  .. cantora assumia responsabilidades que Ccntinental Products, 30a barricas;
tenso, tendo wus^unuitos.darnr ^^ artistaj ^ 

¦ 
§ Havre. c,locobto Belli, .8

nos, especialmente na egreja ma- f„„m,-,,,. caixas. Pelo vapor inglez "Quecn He-
Iriz daqüella localidade. I W-" » bcm <la verdade, foram'taes )enaM foram cnlbarcailos. paril, „ Ha-
'•Lisboa 

31  O Conselho de mi- responsabilidades com brilhante êxito vri.p ^fé, r, Alves Toledo, 6000; Ma-
nistros 

'resolveu 
exercer severas levadas a termo. 1 ta, 5000; 'Mello, 2.500; Azevedo Si\-

medidas de repressão contra os fa-1 .._ _. . , ....' va, 20; total; 13.320

ram as cotações de 2$Soo para o typo
primeira, e ;$20o para o de segunda.

. Recife, ,10 — (Retardado) — Na
bolsa de algodão, o typo primeira sorte
fei cotado hotlísni a razão (1g 3SS000
por 15 kilos. O mercado se mantém
em posição calma.

A'. Paulo, 31 — Na abertura do mer-
cado flü algodão cm rama superior não
houve offertas. O typo commum esta

Descoberta de um importan-
te apparelho para a

aviação
O professor Louiá Lacoin, da

¦Escola Central de Artes e Archi

Gymnasio Pedro Borges
Será installada, no corrente mez,

na avenida Rio Comprido, em ter-
reno para esse fim já conrtotado,
a i* secção desta tão útil, quão
necessária casa de ensino. . ¦

Esta secção constará de exerci-
cios de corpo livre e com instru-
mentos portáteis — haltéres, va-
ras ou barras, com extremos es-
phericos, etc., etc.

Nessa oceasião serão expostos os
apparélhos já adquiridos para o
seu completo funecionamento.

O Gymnasio Pedro Borges, será
um estabelecimento especialmente
destinado á educação physica da in-
fancia c dos adultos, dispondo do
grande extensão de terreno, onde
se possa pôr. em execução toda a
sorte de jogos gymnasticos, desde
os puramente infantis ajé os athle-
kns, Nclle haverá um salão para

esgrima, uma bacia para natação,
um logar preparado para tiro ao
alvo c um outro pra exercícios da
equitação. Além disso, realizar-se-
ão conferências sobre educação)
physica, com o fim de propagar a
gymnastica, fazendo-se a devida
apreciação sobre os exercícios que
devem ser executados sem ou com
instrumentos pnvtateis, e neste ou
naquclle apparelho, estudo que se-
rá completado na aula de anato-
min e physiologia, com applicação
á gymnastica. Possuirá também o
cbtiiíicledrncnto uma bibliotheca pa-
ra usn rins pessoas que o frequen-'
tarem. ;

O estudo no Gymnasio será dl-
vidido em dois cursos: um para |
amadores, outro para professores
de gymnastica, que serão outros
propagandistas de tão útil quão ne-
ccHSario apfndirado.

O iniciador deste grandioso com-
mettimento — Pedro Manoel Bor-
ges ¦— tem se esforçado por to-
dos os meios a seu alcance. para
tornar uma realidade essa idéa, já

saccos; banha:
, ,- ,,,„. , A "Casta iDiva", ganhou primores Garcia' Silva, :óoo" caixas; nleo de ri-

brites de 
pombas.^ ^J eItprMs5 assim como . 

^^SS&^^^i
panhia dos bondes voltou hoje ao, duetto final com o tenor mereceu es- a)Jod5oj R, A|vcs Toledo, 5.018; As-
trabalho, visto á empresa ter at-i pecial npreco do auditório pela iatensi- SUmpção, 2.328; Fogaça Rolim, 226J;
tendido ás suas reclamações. J d[lde dramática com que foi; ,tradu- Prado jÇhavcs, 769; Banco Francez, | sendo aoticria

sendo cotado a }o(wo para entrega <

rêr^soTV „^ t"'Sii teçtirâ. 
~de-p"a"ris7 

acaba"de disco-1 r;aÍizando""confercncias ;e dirigindo
a 10S500 c"30$6oo. Para fevereiro, co |brir um importante apparelho, que I classes de irvmnastica, ta publican-
ta-sc a 4o$S5o, havendo offertas a ..'.duma só vez resolve três relevan-j do compêndios sobre a matéria,
.io$6so. IMzcram-se negócios .-. 4o?5o"| tes problemas da aviação: a ascen-- taes como ,0 

"Tratado elementar
e joííioo. Para entrega cm marco a 1 çã0 i-crlical, a immobilidade no ar I de gymnastica escolar , o Ma-
cotação é de 4i'$4oo, havendo oifi-rtas! e 0 vjj0 lento; I nual theorico-pratico de gymnasti-
a .ii$'juo. Para abril, cota se a 4^?ooo „ , ma.v,i "~ 

¦ ¦ ¦ 

Lisboa, 31 — Anniincia-se nas;
rodas políticas que o governo com
parecerá ao Parlamento, conforme

BB
guina da ordem.' conservando-se os | esti agora constituido, na sessão

Iparedistas em attitude pacifica. | de reabertura do dia 6 de janeiro
A compa.nhia <lc carris electri

6.353,233 automóveis!'
Os algarismos relativos i\ citeu-

lação de automóveis nos Estados
Unidos publicados ha pouco ptlo
serviço de rcccnseaiucnto, são viir-
dadciratncnto espantosos, Assim ó
que cm i," de julho dcslc auno cír-
culavam 0.353.333 autouio|!kis,
ciuro vehiculos de nasseio ç caíjttj
nos 48 F.stado» da Uniãr.,

A população nécusada pelo .mes-
nio rcceuscanicnto é de .,
105.1S6.1C7 habitantes, caljçiítlo
portanto tvm vchiculo paru Jc.iáz
ig habitantes, isso ó a ijiédia';

O" rerord" pertence r.o Hstfdo
c!e Mebraslca! liara uma pç-pubção
de 1.296.8x7 almas o recnscuii.cn-
t^ aceusa (83.000 automóveis* ou
seja um para cada 7 habitante?.
Vêm çm aíguidt os EsUtioa de
íor.üi Dakota c lawn, com f fíira
8 habitantes; a Califórnia. Knn-sas
e Montaria com a 'prpqrção 

de- 9
habitantes. ,,
ifiEm 191S era o Eslad.o,de Ková
\crk qe contava uraijv numero de
amos: este anno o de Ohio oleuna
d priiueir legar, con? ^ò^ootí v-Ijí-
culoâ contra 457.000 cie', Oío.va

A proarfissão desde. 1911 è a se-
!rt;int;: *.
Ar.nos Autíinibveis em

circulais o'
 Ví\ 

¦

l»3
4p4
I01S

ipi7¦.91S ' 5-945-442
1919. 6.35.Í--2J3

Assim, em menos de dez annos,
a ondulação quasi decuplicuu, Du-
rante a guerra, ao contrario do
que aconteceu na Europa, d.esen-
vplvcíl extraurdinariamente a cir-
ettlução augaui.itaado de.........
2^00.000 o numero de vehiculos
cm serviço jío perio'do de 1916-

'O numero de agencias de venda
da automóveis nos Estados Uni-
dos,'6 de 31.000 c d: garagens de
içAoou. Quanto As officinas de
cohcerto c ncgociar.tes ds necesso-
riÇ o seu numero, passa de 23.000.

Pode-se accrcs;entar que somen-
te.tKova York possue mais auto-
moveis que a America do Sul
inteira.

1.253.875 I cos pretende augmentar o preço,
1.711.3.W i dos bilhetes annuaes. Preve-sc que
2.445.664-a parede será solucionada breve,
3.512.996 ! satisfazndo a companhia as rccla-
4.9S3.340 ! maçõés dos seus empregados.1 Lisboa, ,30 — (Retardado)

O SOVO M1X1STIJ0 HOLLAX-
BÍEZ NA JiTAi/iA

' 
Eoroa, 3t — 0 rei Victor Manoel

recebeu hoje em audiência especiaí*o
ministro ,ta Hollanda. que en

1011.
1912.

, .o>o
i.oitf.jSz

novi
tijg«u
cí:í^

ao soberano *v sua* creden-

O novo'%iinistro de Cuba foi
hoje recebido em audiência, no
Palácio de EeU;m, pelo presidente
da Republica, dr. Antônio José ttc
Almeida, a quem fez entrega das
»uas credenciaes. Foram trocados
discursos muito cordiacs. .

Lisboa, 31 — Devido á intervcn
ção do governo.; ficou hoje solucio-
nada a grévs dos electricos, voltan
do todos os empregados ao trabalho
sem que fosse registrado nenhum
incidente por descontentamento.

Lisboa, 31 — Telegrammãs aqui
recebidos da Hespanha commum-
çam que o rei Affonso XIII acaba
de assignar um decreto agraciando
300 oíficiacs .po.rtuguezes, de diifc-
rentes graduações, com as conde-
corações da Cruz Branca c de
Guerra. .

Accrescentam ainda as mesmas
noticias que essas, condecorações
serão entregues aos ofiiciaes por-
tuguezes pelo ministro hespanhol
acreditado junto ao governo portu-
guez. rea'izando-se o acto no pala-
cio da Lcgação. . .

í.i'iíioo, 31 — Noticias aqui rece-
bidos do interior da Republica, in-
formam' haver oceorndo. cm vario';

próximo. .
Lisboa, 31 — O governo, tendoj

verificado o considerável :augniénf]
to da emigração clandestina, vae
applicar com todo o rigor-afiei de
repressão, especialmente contra os
çngajadores.

"XORMA", XO LTR1C0

da de
zido.

O tenor Di Lorenzo deu vigorosa re-
plica tanto a uma como á outra, das
sacerdotizas que disputavam o coração

,d« Pollione. 
j, 

,
A sra. Agozzino, na Adalgisa e o

baixo Pinheiro, no sacerdote Oroveso,
já têm saldo na conta corrente da mu-
sica de Bcllini.

Os coros rcgulares e a enscenaçao
de iiiiMidi) com a irailieeãp gáuleia,
nos tempos romanos, -f;

715: Johnson, 132; Uvy, i55! total: 42*500.
9.380. . .

Entraram no porto: o vapor mglez

dos vendedores «, ,,
Para algodão em caroço nüo ferente dos outros aerjp anos ate

houve offertas. , aqui construídos

ina é inteiramente dif- ca" e o "Tratado de iogòs ^ymjni.tVne ipr^^nnti fit.i I náuticos ou recreies escolares , —
Não tem azas obras que mereceram a apqrovaçao

e adopção- do Conselho .DirecWr
da Instrucção, para as fjçolas pu-
blicas. Convencido, porém,, com»
está, de que "uma andonnha so

por meio"rlc"helices dKblas dê qtia-jnão faz verão", pede a.toda'?ras
• ... pessoas a quem estii noticia çfte-

A'. -Paula, 31 —O mercado de algo-1 ou planos, excepto duas pequenas
I que servem de leme, na cauda do
apparelho. ISul ascenção ao, ar
e a sua propulsão são conseguidas

Festa aos in-

glezes

Com uma sala fracamente frequen-
lada de espectadores, a companhia ly-
rica popular, dirigida pelo maestro De
Angclis, cantou a celebre "Norma" de
Bcllini. -j.
. A noite ruidosamente popular do dia O pastor Allen e mine. Bernard
de S. Silvestre, „5o *ro^> 

;°A^h.^o(%n^Zjltheatros concorrência remunerai ora. j ^^ frjifa, lcvara'm a ef-
O torrado carioca que, durante o {eit0 ^ festa s4mcnle para os

dia, sob um sol abrazador se desfizera. marinhciros inglezes dos vapores
cm suores copiosos, vindo a rcfrescUra stirtbs no referido porto, env ntl-
da noite, preferia espairecer pelas, ave-1 mero superior a 200. ..„c
nidas a melter-se votuüTarhmente em O 8»cntc.,d%^,'m bondes

1 - j 1 i esi>eciaeSi fez conuuzir os fnan-
outra fornalha, como e a platca do '-í-i 

n|,c;ros a0 campo do Athlctic
rico. De mais a mais, quando a despe-.; q,,],. on(]e sc oritanizaram varias
dida •'/ anno promettia distrações ao' partidas de diversos sports, sendo
ar livre, cm temperatura mais amena, distribuídos doces, cerveja a 011-

A vasanté do I.yrico não desanimo^hras bebidas aos inglezes mariti-
todavia, os interprete, de ?t&i&&™'^ ^.^ fcfé^ J^
os quacs porfiaram em ganhar o ta-1 ^ ^ festas] ajudando os seus
vor da assistência. | promotores na distribuição feita de

, A <ra. Gakazzi fez a protagonista diversos artigos.
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das creanças, tosso dos mo-
ços, tosse dos velhos, qual-
quer tosse, qualquer doença
do peito, como branchâ-
te, asthma, coqueluche
— curam-se com o

i tro lâminas. As lâminas dos pro-
I pulsores- construídas do mesmo ma-
i terial emtjrcgado nas azas das ma-
I chinas communs, embora multo
I maifj fortes. Cada lamina pode' mudar de vingulo e c por esse meio
1 que o anfulo de elevação c a rapi-
i dez do vôo podem ser consegui-
!dos.
I Ajustando as lâminas dos pro-
pu'sores c a rapidez dos motores

! gêmeos, acredita,o autor que será
| conseguida a mais completa immo-
jbilidade no ar. . Um desarranjo
j completo nos dois motores não
• modificará a normalidade da des-
feida lenta do apparelho para alcan-
•¦•car a terra, sendo feita com se^u-

! rança a manobra das lâminas, dos
i propulsores^ como para estabilizar
!o apparelho.

Reservisiàritaliaflos regres-
• K ¦¦ 'mc-tMPaulo

AcabamWé- chegará-, cidade de.
Senne, cm'S. Paulo .•p^.resçryis;
tas italianos vindos «HSPjStfSS
Jaeyntho . Floro e Ângelo Malatcs^-

a seSdo oultimo residente em

(SÚ15) ta'rde, na
arn os re-

Rio •Claro. \.,.* .'ri.
A's-<Í4^|2 'horas-- ai.<"\'

irareVai?Paulista, esperava*
^êrvistas. a colônia italiana, mem-

lio entrtanto tliainpi-l'-. ,.i«v. vt,uvailuU9

gar. que o auxiliem, para que bre-
vementé se possa dizer: a Capital
Federal possue um estabelecimento
modelo de educação physica.

E' desejo do professor Borges
que todas as secções do seu Gym-
nasio seiam installada» no dia 7
de setembro de 192?, centenário da
nossa iiidi.pendcr.cia. pi", o^mie sr
entenderá com á commissão. que •
está incumbida de solcnmzar esse
grande acontecimento.

bros da Socicté Fratellanza Itali*
na com o seu estandarte, handei-
ras acionai c italiana e mais pes-
soas gradas desta localidade, acom-
panhadas da banda musical le-
mense. '•• 

"

Ao descmliarque saudou os va-
lentes patriotas o professor'sr. Do-
miligos Cambiaghi. ' .-; ,

EÍnormc cortejo aconipauhou os
reservistas ate á sede da Hralel-
lanza falando, em nome da socie-
dadê o sr. Emílio Andrelli.; 1"-se-

''ofetario, que foi muito-aípjaftdido.
SfcEm nome do IjbIIo sexo letitense,
'falou ,0 professor" Sebastião oe Ar-
ruda Sobrinho. ,:, 

'' . •'.
\' noite rea!izou;se um.-anima-

dis'simo baile no''vasto salão d.
Sociedade Italiana, offereejüoVnd
béllo. sexo local aos.valeytcs reT
Vistas^,;'-; ]*• J ¦ J ^"Vjà/W—«*, ¦ ¦ ;- -

sw
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Noticias
de Portugal

0 QUE VAE PELAS PRO-
VINCIAS DO REINO

lÀtbea, aj de novembro (do cor-
reipertimte) — Ponte da Barca;-

,No ultimo mercado ao,tti realizado
um vigarista entregou a um lavra-
dor uma caixa dé folha, dizendo-
lhe Ojje continha muito ouro, surru-
piaado-lhe em troca uma carteira
com 300Í000. Quando, pouco de-
pois, o lavrador abriu a caixa, en-
controu uns poucos de jornacs.

Seixas. — Cada ver é maior a
falu de trocos, só aparecendo ai-
gum papel imoeda. O cobre e no-
ckel quasi levaram o caminho da
prata. — O. tabaco assim que chega
é logo açambarcado um, outro yen-
dido pelos revendedores e ainda
outro transportado para a Galira, a
maior parte.

Amêndoa {Maçãn) — Visitando
..os seus tios estiveram aqui os srs.
ÍFrancisco de -Mattos Tavares e seu
I irmão Antônio de 'Mattos Tavares e

José Henrique de Oliveira, proles-
sor primário em Vale de Urra, ire-

tgueria do Pezo. — 'Retirou para*: Castello 'Branco, o industrial sr.
''Antônio Tavares da Motta.

Grandola — Tendo em vista os
bons serviços clínicos prestados du-

jràhte jo aririos de effectivo serviço
Ipelo dr. Júlio do Rosário Costa,

[desta villa, 'facultativo municipal
(deste concelho, a Câmara deliberou,

(por unanimidade, dar o nome _ do
mesmo clinico á futura alameda,
ihoje Rocio do Norte, cujas obras
rpara tal effeito vüo dentro de pou-
lco tempo ser principiadas. Com a
"maior sinceridade nos associamos a

(tio significativa homenagem, pois
o dr. Júlio do iRosario Costa muito

Item trabalhado para este povo e
(junta as mais virtuosas qualidades
:de caracter e dignidade própria.
|J?eIiéTtamos a Câmara pela sua de-
..liberação e bom assim o illustre ho-
menageado.

i Vaiado dos Frades — Lavra
grande descontentamento entre os

'habitantes desta villa, pelo coniple-'to 
abandono a que ha muito a têm

'votado, todas as edilidades do con-
celho de Naznreth. Não ha água,
ne milluminação, nem limpeza, e as
ruas estão intransitáveis. Por estas
razões está sendo elaborada uma
exposição que vae ser apresentada
ao parlamento, pedindo a desannc-
;<ação desta freguezia do concelho
de Nazareth c sua annexnção ao
de Alcobaça, ao qual anteriormente
pertencia.

Bctver — No dia 23 do corrente
realizou-se a primeira recita promo-
vida pela colônia bclverensc, da
segunda epoca, que esteve muito
concorrida, tendo agradado immen-
samente a poesia 

"A morte galan-
te", dedicada á sra d. Vicloria
Grilo. Todos os amadores recebe-
rairi fartos applausosi

Vale de Figueira — A lei do des-
canço semanal não í acatada pela
maioria dos estabelecimentos desta
povoação. O encerramento das ta-
bernas lambem se faz com atropelo
do determinado nos regulamentos'
Pedimos providencias a quem com-
pelir.

Vianm do Castello — T — No
dia 7 de fevereiro deve realizar-se
n inauguração da bandeira da 1"
délõgaifãa ferroviária dos empre-
gados do Minho c Douro, desta ei-
dade. sendo o acto precedido de
sessão solenne presidida nclo ins-"
pector, sr. Marcelino da Silva,

Rio Maior — C — Continuam
m activa laUoração asimportantes
tinas da linhite existentes neste
onsellioi as mais ricas e as de

Jitnais possante camada que se co-
ííiihecem, não só 110 paiz como até
"jiias regiões çarboniferas da França

: e da Ãltcmanha. Consta que está
vias de oraanisilljão uma imtiurlait-
te companhia para a exploração
destas minas, ainda pouco coniic-
cuias no nosso meio. .0 que répre-
éenta mais uma extraordinária ri-
qitcza oura esta região, verdadeira-

mente prcvjlcg!adà;-pélâ exhubian-
cia do sei; tiiugnificD solo.

¦ Gnpiv/ii — C —-Rçünrlim na sede'"•¦'da 
jüiita da (rçguczia desta villa

í os y.óggacs da mesma junta, verei-
dores da câmara e o rogedor, afim
de organizai' o sub-pósio da guarda
lojiiMilioana .ia «nado liabasfctiite
tempo. Na reunião, que decorreu
um pouco agitada, foi pôr fim ap-
provada a imiiifdiata ürsaíiizaçãd
do post.ò, que em breves dias será
inaugurado.

Guimarães — C — >A commissão
administrativa da Câmara Muni-
€Í;).*i]p ror.niúa c sessão, resolveu
proceder cniniiiaímciítd coiura ü
«yjon-nvel pc\o artigo publicado
no siniatiario "Gil Vicente" desta
cidade em 2.1 do corrente e sob o
titulo "Patifaria". Pará este fim
constituiu seu' advogado ,0 sr. An-
tonin Portas»

Monicmor-o-Novo — C — O or-
fljhecn infantil sob a direcção dfl
considerado maestro sr. José P.
Mineiro, está ensaiando lindas can-
çàes regioaes e apronrniadas a fes-
ta do Natal, além de uma marcha
'"Orphéon Infantil", producções
inusicacs do mesmo maestro.

Portalcgrc -— C — Marchou do
seu quartel nesta cidade para o
forte da Graça, em Hlvas. uma

*"' «lelligencia de praças de artilheria
de montanha.

Vae organizar-se a bibliothcca
«Ia Câmara Municipal com a coope-

[ração do Grêmio Planetário desta
localidade.

.1 — Fo iehcarrcgado da direcção
3o celeiro municipal o vereador
pice-presidente sr. João Maria da
Silva Brito.

Foi nomeado medico municipal
D sr, dr. Gilberto Ramos.

E' aqui esperada a compa-
jpihià dramática Carlos de Olivei-

,'wa, já aqui conhecida e muito apre-
*-iada. e

A mesa' da casa da Miscri-
ordia creou um albergue para in-

Svalidos do trabalho.
Sj — A ultima sessão plenária da
ÍOteamara municipal decorreu agita-
;3j«a. G presidenta d* rnmmissão
'-{{executiva pediu a exoneração des-
. jise cargo e da direcção do celeiro'(municipal. 

A maioria dos.verca-
iores effectivos está licenciada e

s substituto» não conseguem,
,:iara constituir a sessão plenária,
o numero determinado por lei.

i Afoitloifo — C. —> Retiraram
desta villa os. srs. João Alves, ;Hcn-
irlque 0'Donnel, Lourido c Luiz de
©rito, todos os engenheiros que es-
Itiveram ao serviço da construcção
Âo caminho de ferro de Évora a

jIReguengos, como chefes de tralia-
. ijlio. Na hospedaria do sr. Rosa-
vjrio Branco realizou-se um almoço
Budé congratulação por esta visita.
íJÈAntes na partida foram tiradas ai-

gkmraas photographias em grupos
Síirlifferentes peio sr. Henrique O'

¦ 'iUonnell.

• Pias, .jt^ — ^•sl'^ procedendo
t reorjjpnWação ida philarmqni):a

Socai, olantigd alferes miliciano sr.
Joaquim Correia ISorgcs.

,Parmmhão (Vizeu) — C — lista
povoação tem sido fértil (tm 

-sec
i nas de ciúme: um indivíduo dispa-

rnu 6 tiros de pistola contra o na-
«norado da sobrinha por a ranari-
tia não corresponder aos galanteios
,<iue lhe dirigia apezar da sua edá-
.«ic madura. O uamorado não foi
nttinaidn.

Uma viuva apaixonada por
,ium ferroviário, aborrecido já das

..tsiias manifestações amorosas, de-
Jjfyiis de mais uma vez o procurar.

I este não lhe corresponder, lan:
u-Ihc ..os ódios unia mão cheia

: uns pós que se suppõe ser mos-
rda. não soffrendo este nada. a

ser o susto, que uão foi pé*
ucno.

Casa Fonseca
(Antiga La Merveille)

, Tendo terminado a sua grande
liquidação - e aqui agradeoe as
preferencias do distinoto publioo -
comznunioa as suas gentis fregue-
zas que enoerrou hontem ás suas
portas para arrumação e MAR-
CAÇÃO dos seus NOVOS S
IMPORTANTES SORTZMENTOS
oom que

Reabrira' segunda-feira
5 de Janeiro, para inicio da grande venda

de tecidos leves para verão, confecções,
enxovaes e roupas brancas para Senhoras.

7. Rua Gonçalves Dias, e üruguayana, 10

irfcnte grio o — Carlos F^de i«.
Leão; — idêra grão 8 -r- Amonlo
Carlos de 3. •Murjoy, Francisco Je
Paula fBardessarrai e Ary Hugo Cor.
rèo! idam gráo 7 — José Cândido
S.M uricy:. «implesraente grÃo J rr
Frederico í. de Aréa Lei», idem
gráo 4 — Gastão N. da Silva e Ben-
to A. S. Carvalho. Foram nprova-
dos 3 e faltaram dois aluranos.

3° anão — Francez —' Distincçlo
gráo ao — Apofllinario B. Buaroue
de Uma; .plenamente gráo ij" —' Au-
reüo do 'Lyra Tovarejj Idem grio
8 _ Afonso EmiMo Sarmento;' idem
gráo 7 — Osmar do Rego Barro»;
simplesmente gráo 5 — Airallxrto de
Oliveira, Rubens de Paiva, Joio F.
de Souza, Oscar B. d* Cõata Fl-
th o; idem gráo 4 — Innocencto dé
Bairos Vi. Júnior, .'Mario Cardoso,
Emmaniiel Alves da Costa e Hetio
Leal. *]

4° anno — H. Geral — Plenantei-
te gráo o — Cornelio J. _F. Netto,
Ei!icly<les Píeury: idem gnáo S —
Francisco V. Tihomé de Saboya,
Utyssca Veiga; idem grão 7 — AI-,
cides de Lima Mendes, Octavio de
C. R. Jardim Alonso Azlcvedo, Enü-
lio S. C. "Jilho: idem gráo 6 —
Constando D. Cavalcanti, simples-
mentte gráo 4 —1 Walter S. Lsge,
reprovado um e faltou um oiumuo.

4" anno —; ;Geoinetru — Plena-
mente gráo 7 — Henrique Fleussj
simplesnttnte gráo 4 — HeJio de A.
Lima, Augusto L. ,P. de Lima e
Reprovados oito ommnos.
Carlos E. de A. A. M«'galhSes.

$ü cqno — Physica — Pienamente

NaMJNDObA
1) FIDALGOS CIGANOS

TELA y^M^^Í^M
ta: renella-se ccmtra toda |s orjpo-es-
são, porque descrê limites na liberda-

r, . .. . de; é-lhe. ineJifferente o temu.jral»
K> Aventeis acre com chave,de ouro caido oorque' o raio, incendiando as jV_ »i_|.jj»_í„ j1.í„*i ÜEvo anno, exhibindo uma das mais In- j arvores di-lhe a noção do fogo e, Q *M^ 7nj»Íaente desagradável;

teressaates pellicul». internretsd.s por frio humido das chuvas Mo o eitoMf^| Dara1 os deletraMns nn^ti.'
j.isie ^rerguson, a aristocrata do pece, porque... também no período
.screen americano, máximo expoente-, (ir'Ac3dno, quando grande parte '¦ da

da arte muda, no parecer da sua nota-, Europa se cobriu de .gelo, homens e
vel,£?."'«» °'S» Petrova. animaes sobreviveram ao frio- m.irtall

ridalgos ciganos" desenvolve-se em Resiste impávido, como monumento
cinco primorosos actoJ. A kç4o de-,j vivo, aos ataques da natureza revol-
corre sempre movimentada. A techni- S tadat' E, emquanto- os se!\<rgens,. des-
ea_ é msgnifica e a photographla per. \ conhecedores- do medo, apparecom 

"n.i
feita, como, alias, as de todas as obras seu pouso, a desbravar a floresta, c
que a Artcraft edita. j são' fugidos a golpes dè bravura; e,
«J:arao, tentar ,lm rápido resumo de .emquanto o leão e o elcpliante, o

íidalgoj ciganos1': lurso^e o^ligre ,iu as cobras... cxne-
Orpha, com uma fortuna «considera-! Hmenfam 

' de Tíirzan a ihtrèpidez fú-
vel, a encautadora Mafla Hamilton Élosa; ou, eniquainto apimaes- se
vluise insistentemente cortejada poi curvam ao som da vóí no. costume
um numero infinito de admiradores, de escuta!-» *m diário convívio — na
que ambicionavam mais a sua riqueza civilização, outros homens usam 00
que, propriamente, o seu coraçío. 'En- seu nome e, indevidamente, usufruem
tre esses admiradores, os mais assíduos de sciis bcnsl ; _
eram o conde Kernio, o principe Hei- i lAn correr de um dia, ve.larzin a
Jthan e o capitalista Bridge, que, ha' primeira mulher. Queria o destino
muito, andavam a pedir a Maria uma caprichoso que a salvasre, elle, r.o
resposta definitiva ás propostu oue denso da foresta mesma para, no nc<

lli», falou protestando contra a inilusão.-de elementos portuguez.es numa
commissão para .estudar um prohlema-urarnente nacional.. Declarou'que o<uteresses hespanhoes eram antagoni'.

is com os porIURuezcs; que Porvi.
(1 preendia fazer guerra ao porro 1

,_sigo; que os hespanhoes só deva'':
Btfat um abraço político aos portifeu .
kWFt},, auando estes se integrassem najintdade nacional"; (óra disso bavi.

^antagonismo de interesses.
4 Como os congressistas portuguezr'ficassem numa siluação melindrosa
rísplveram que o sr. 1'crnamlo ile -Sn^
«í lesse na sessão seguinic uma dccla-»raçao em que, depois de accemuar asrrizões da estadia ali dos congressisias
'1)»rtuguezes, manifestava a sua mogua

o ie sabe, realiziu-se nos Mr W' «urpreza ouvindo dizer que os in.(liai "cm Madrid o 
''Congrefep' ttresses' dos dois paizes eram antaciv"'' ¦' ¦¦"'' ' ' ' 

^[icos e que os portuguezes sA poderia:

para] os delegaaos portlt-
,1 guezfs — São dadas, e

^ífeguida, todas i as- satis^l

Com
timov  „ „.--^-
nacional -.de engenharia, I no.^iuatvitcí.
inaram pute delegados ia Wsoclaçlbj *<sr abraçados ,como amigos ao realizar-
d»l-Engot|ci.-os Civis il PortuBueíaiy'«£ a ""'' ¦¦••••
para esse iffcilo gentilmpnte convid*
da pólos híSpanhoes, os isrs. KéTiiaj*'1,• do 'de Soiza, Álvaro Hcgo. Qataq
Leitão,- Luiz Sobral, Raul .Couvretil.

.e-.RodriuncI, tendo os 1 cdngressistds'
liespanhuAS sido amab:{issimos> parS
com' ps'i*sos comiiatrlotasif. , N 'í

unidade politica.
^Mostrando que de forma alguma h,iSntagonismos de interesses, o sr. Fer.¦nindo do' Souza lembrava nesse du-cumento que agora mesmo se consagra-

fvn cm Tortugal Nun'Alvares, que 110
¦ século XIV inutilizou um desses abra-

•Énfrê '^trabiihos" 
apresentados effi ÍSÊ^f^ JS-ÍJ f"'ami°„ nra'lur

ma dasUsões finurava a mèthorJl iW-lP'.vb:± J'.0,™?'50 '"minou por

lhe haviam feito, resposta que a moça pois, derramar-lhe no torgo peito ^e-andava também continuamente a pro- roico o am.ir mais vivo. A'sua alma
tear. r i.. „.„.:jn. n rnracão... abrem-se. no
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OS EXAMES NAS ESCOLAS SUPERIORES

A
na Inglaterra

•— Informações provindo» de Londresdio noticia de iiue a cxportUçãp lira-f.lnra da b;irracha foi reduzida a
• ) *|* do consumo tmiudlai; DaAn;entretanto a qualidade superior cÍ.t
br.rracllí de rari» não não ha nenhum
perigo que a industria brasileira vc-riu a ,s;r anicagada seviamemè' Sendonecessarirj tpdaVla <::w ós t>n>duetorcs
[btesdleiroa aherem crKnpIciiineiitc 0
iuirno ante., M «.,., nicthotlos' «acI cultivo, ezftrjjxs,, e commercio.ww

Collcgio Pedro TI
Serão chamados amanhã, dia a do

conronte, lis 9 horfjs, 09 seguintes
candidatos:

Portuguez '1— ultima banca — Seve-
rino da Motta Maia, Oswaldo de
Assis, Octavio Augusto Feita!, Os-
waldo Poretalta Soarles, Paulo Pinto
Ferreira da SilVo, .Virgílio Bcllegard
Mariz de Maracojá, Pyro Antão.

Elementos de Portuguez — Milton
Audrado Gwmarães « Newton de
Vnuna Monteziran, (Ultima banca).

Allenião — Ultima banca — Gte-
oi-fíes de Craiicri

Geometria — Gooniville Hermisdorf
Jur.savco Fausto de Souza, Loflwr
Jirasilio Schmal Meyer, Moacyr Sai-
danha da Goma 'Coelho. (2» c ultima
clittmãcíii .para os que se flogllbm),
Vital Augusto de Almeida Fiilio, Le-
Ho R; HoavtMiUira.

Arithmeticá — (2» e ultima dia-
mada) Antônio d'e: Figueiredo i.imn,
Álvaro Porto liarroso, Carlos José
Fernandes; Deodorn 'Flirambo) da

f.-Cono&içao, João Augusto 'Penido,
JçTio .Anturfes Pires Fcrrcmu, Nelson
liai-notóii, |(|»\v,ild \ GUJnvirácS V;\'.-
meirá, Paulo Àrátina de Azevedo,
Paulo Ariwu:d Gouvúa, Plínio Doyle
Silva, Renato de Lacercb Uittencourt
Sadi Sou/a í.cite Caíiral, Wátíliímar
Fornamlcs de Castro.

• Álgebra — Cid .Maciel Monteiro
de Oliveira., Djalma Guilherme de
Almeida, José du. Almeida Neves,
W(.Íl;r,imlo CnnraUio de Moraes Baa-
tos, (-,* e ultima chamada para os
que se seguem) Carlos Augusto de
Menezes, Çàssiánõ Rodrigues Frei-
re, Edffard Paulo Tavcs, Luiz Oscar
Tavcs, ;Pa:sclionl Caruso, BedTo 'Fer-
nandes da Costa Mattos, VValdemnr
Fernandes llraga, Victor de Paula
Fonseca,

Dedilho— (2a ,e ultima chanwdíi),
Aiiiii-usto Crsar de SuriRlnia Vianna,
Israel Gonçalves dos Santos Filho.

Inglcz — i« turma efectivo — João
Julio dia Silva, Sjrg'io Uareto, Júnior;
1'asso Pcres, Urbano l^elix Cintra,
Walter de 'Jlcltlo to-liosa, Wuldemar
'Gordoíro Kintrtnger, Walmir de Al-
nieidíi Peçnhhâ, VaSt^» Barfhoronteu
Soares de Motim, (a* c Ultima chama-
da para os que 9j seguem) — Anto-
nio Neves de Queiroz, Antnio CiifitíV
iilij Pcrerlra, Alberto Lav*encre Wan-
derley Santos, Armando Carneiro da
Moita," Alberto Saraiva Canavclli,
Alfredo Jíicintho Franco, Arcliimo
des Brahdim Schokler Pinto de Mc-,
nezos, líêrfídíoLo Moraes, Carlos AI-
berto da Fonseca Cosbi Couto, Co-
rncjr 'Maia de Paula Çpsta, Cairos
Josó de iMcdeiros, ojsé -Caetano Fi-
llio, a" turma icícctív!! — (2" c «Iti-
ma chamada) — Dinlz Antônio <le
Siqueira t 'Fiího, Francisco de Azcve-
do (MiirinhOj Fernando Magntwita,
Gillierto de Carvalho Lustosa, Juívc-
nil Lopes, Jayme Pinto -de Oliveira,
Josó dos Sanos Rodrigues" ojsé Sea-
bra, Jorge da Cunha, Luiz Benigno
Mílttíra, Leoncio Rietuaüld de Castro,
Luiz Pereira dos Santos, Ma tinas
Paiva de Araújo, 'Mario Bbering 1-i-
llio, Nino 11IÍ0 de Castilho Franco,
Oswaldo 'Pereira Fortuna to, Pedro da
Silva Paiva, Paulo Luiz Romanct,
Kodhadl ESbas, Stauislau Latlyocat.

II, Universal — i" turma cffcctí-
va — Ary Luiz de Meneses, Américo
Augusto <le Carvalho, Oscar AvJgusto
Machado Filho", Octacilio iGualwrto
de Oliveira, Orfenoto Fraão Perdigão,
Pedro Noguetrxa do Ávila, Paulo
Emílio da Fonseca Saraiva, Wnlde-
mar Pinto (Peixoto Waldyr Caldas
Pires, Waldruniro Prado de -Moura,
U,ri o ultima chamada para os que
se seguem) — Antônio Caetano da
Silva Júnior, Antônio Pcra-te Ferrei*
ra" Amarillo de Albuquerque, Al-
fredo Machado Soares, AFdo_ Jànnttzz,
AiVaro Martinlio Nina Ribeiro, I>e-
tnòsUienes Bereira -de Almeida, Edu-
«mio -Meyer, Edison Amaral, Fran*
cisoo Alabano Lousada t — 2» turma

| eífectiva — (zk e ultima chamada)
I Francisco Simão de VCastilho, Ferdi-
¦ nando Aíberrco de Souza da Silvei-
[ ra, Glauco ILobato Vcrcta, Gilberto
j Pratia Dias, Geraldo Pessoa, Hezerra
í O. vakantli Henrique Mcdejiras de

Saboia c Silva, HoHmero Fontoura
Eariicllui, Hcnritjiie Togo Rood Sor-

! !y Tnsé Avelino de Freitas, jòsc Gcn-
j til Giroud, ^osc Eutbic FílliOi Tns.é

Wozcn, 'José l>ontas Itapicurúi* Coc»
; lho, Joaquim Mello Camarinha. Jair
Kodtiçuii RIHis, Jorge Saldanha
Bandeira -de Mdflo, .Lino(v.Dias de
Amnritn, Imiro Rego Jardife,

Historia do Brasil — iB turma cf*
fectiva — Alexandre de Gusmão,
Américo da 'Motta Pereira, Cezar Au-
gusto do Bastos, Joaquim Corrêa,
Luis Muylaert sSalgado, Manoel An-
tonio de Teífé, Marcilio Santa Ma-
ria Pereira. Sylvio Heilborn, Anni-
liai B. de Andrade, Antônio Josc Pc-
rcira das Neves, Artliur de Harros
Carvalhaes, Adelina Albino Fernandes
de Rezende, íirnani Pedro Lobato,
Kdgardo Gáudic Ley, Francisco Ué-
iar, Ivan Maury, Jn»!1 de Almeida
Neves, João Júlio da Proenç aFilho.
João Jlartins de Almeida, Jojo José
da Silva Júnior  2* turma effc-
ctivã —(a" e ultima chamada) — João
Pedro Fragoso Coimbra, Joaquim Al-
ves Pereira, Lysandro (Nogueira de
Vasconccllos, Luiz-de Queiroz Monge,
Luiz Pclicio dos Santos, Luis do Ré-
»p Pontes, Linneu dos Santos Loii-
rival, Manoel Caetano de Lemos,
Maurício Veiga!, «e. I'»ulh. Manoel
Carlos de Gouvéa Netto, Marcellino
Pereira Caldas. Milton Bayma,' Maria
da Penha da Fonseca, Mart-s Coelho
Netto Sobrinho, Moacyr dos Guarãnys
Mello e Oliveira. Mario de Souza
Lins, Mario Archias 'Menezes, .Kay-
mundo Velloso de Souza, ltaymundo
Arthur de Vasconeetlos Filho, Renato
Vieira Wellinglott, í-i* e ultima cha-
tnada para os candidatos da ifl turma
eífectiva a partir de Annibal B. de'
Andrade).

Physica e Chinitca — 1» turma ef-
fectiva — Olavo Oclaviano de Olivei-
ra, Octavio Fabin de Souza. Paulo
Estevão de Bcrrcdo, Pedro Augusto
r.teinberg, José Renato Pedroso 'de
Moraes, . Pedro Pinto dos Reis, Wal-
demar Come sFerreira. Waldcmar Jo-
sé Ribeiro, Waldemar da Cunha
Passos, Walfredo da Fonseca, Victor
Pelew Wilson, Valentim I.ambcrt,
Vital Augusto!, de Aluieida Filho. Zo-
raido Feijó J.ima, Zey 

"Bueno, — aa
turma eífectiva — (2" e ultima cha-
mada)1 I — Ângelo da Silva News,
Atinando Coelho Mathias, Aründo de
CÇivclra Machádíoj Arkltür Osíar
Loureiro de Souza. Alberto AIVcs
Ribeiro, Álvaro Pinto Martins, Ai*
dhemar Pereira Pinto, Alberico Dias,
Aridii) Mario de Souza, Affonso
Mbrtnano, Alccste Durães' de Cerquei*
ra. Arcbitr:edf> Chriado. Alcebladês
Franca 'do Faria. Alim Rcsal, Josd
WiUSUSeUSi

Historia Natural i" turma cíícctiya
tt- Aristóteles Valcnça de. jÜfemés,Amphilorjuiii Conrado de Nieíncver,
Moacyr Santos, Octavio -Mario Can-
t.K Paulo Monteiro Valente, Ste.
ohscn de l-^-", Ulysscs Giffoni.

Ultrajara de Souza Reis, Victor (Ma-
rie Ladvocat Vasco Kropf, Victorino
Vianna de-'Carvalho. Victor da Fon-
seca Saraiva, Zilda Marius. (2a e ul-
tinia chamada para os que se seguem)
Alberto de Paiva Garcia, Carmen Vc-
lasco Portinho.l a" turma ef fectiva— (2" e ultima chamada) —. Joa-
quim Rezende Ribeiro Oliveira, Ji
ge Brandão, Jaci de Figueiredo Lu..
Alves de Magalhães Luiz de Oliveira,
Lorival Surigué do Hzeda, Lucas
Gouvèa Amaral, Luiz da Silva e 011-
yeira Júnior, Maria do Patrocinio de
ivlmcida. Mario José de Azevedo
Vieira, Francisco da Silveira de Car-
valho, Ivo da Silva Martins, João
Carlos de Aquipo Fonseca, José da
Cunha Mello, José Xavier Filho.

Gymnasio Pio Americano

Resultado dos exames do a" anno do
curso preliminar.'Eduardo Rodncanachi Bechtingcr,

j approvado com distineção em todas as
. matérias; Adalmir da Costa 'Ramos,

Antônio Paulo Moura, Ahlardo José
I Rocha, José da Fontoura Rocha, José
j Jabur, Newton Accioly -Costa e Hilton
i íMoura, approvado plenamente cm to*
í das; Antônio Abrahão Farah e Fuad

Jorge Farah, approvado com distineção
em uma e plenamente nas outras; Joa-
juim Alves Montenegro, Mnzart Ma-
riot de Andrade e Israel Nabuco de
Freitas Guimarães, approvados plena-
mente em uma c distineção nas outras;
Jayme Luff de Carvalho c Eduardo
Suarcs Vinagre, approvados simples-
mente cm unia c plenamente nas uu-
tias; Vicente Cezar Sucena, approvado
plenamente cm uma c simplesmente
nas outras. Reprovados tres.

Terceiro anno preliminar — 'Char-
les Theodoro Bonavita e Diocleciano
Jcquitá, approvados com distineção cm
todas as matérias; Adib lilias Canêrclcj

Íosé 
Dantas de Arary e Bastos e João

opes, approvados plenamente em uma
e distineção nas outras; Jarbas Braga,
approvado simplesmente cm uma c (
distineção nas outras; João Alves Tei-
xeira, approvado simplesmente cm uma j

j e plenamente nas outras; Antônio Mar-
I ques de Amorim, approvado com dia-1
I tinoção ein unia e plenamente nas pu-

trás; Adolphn iMuniz Pereira, appro-
vado com distineção em uma c simples-
mente nas outras; Armando de Lima
Reis, approvado simplesmente em
uma, plenamente em outra e distineção
nas outras; Brasil Soares 'Cabral, ap-
provado slmpteSmêntc rm tndas: Car-
los de Freitas, approvado simplesmen-
te em duas; João Soares Fernandes c
Miguel Ângelo de 'Mello Brandas, ap-
provados simplesmente em uma.

Faltaram quatro c foram reprovados
cinco. , ,

Curso secundário — 'Primeira serie! ,
Affonso Sá da Rocha 'Maia, Demctrio ;
Curi, Eudoro Libanio Villcla e Fehppe
Habib, approvados com distineção em,
todas as matérias; Caio Tavares e Fer- j
nando iMandarino, apprnvados com
distineção cm uma e plenamente nas •
outras; Aggcu Brudon Freire, appro-
vado com distineção em duas, plena-1
mente e simplcsnuL-*» nfs outra,?; le-j
dro Cardoso do Andrade, approvado
com distineção em uma! plenamente j
e simplesmente nas outras; Antônio '
Corrêa da Costa Filho e Hòracto Jo-1
só Pereira Guimarães, approvados pie- j
namente cm duas c simplesmente nas ]
outras; Antônio Gamaro, approvado'
simplesmente em uma e plenamente;
nas outras; Álvaro de Lima e SoUza,'
anproviida plenamente em uma c sim-;

i plésmcnlc nas outras; Arthur Lopes da
Conceição,' Carlos Eduardo dichwartz,

1 Edmuridó do Albuquerque Martins,
Mario de Toledo Piza e Almeida, ap-

provados plenamente cm uma e sim-
•plcsmente nas outras;. Nicolau Curi,
approvado plenamente em todas c Jo-
natham Rodrigues, approvado simples-
mente cm todas.

Faltaram oito alumnos, -\-'

Instituto Commcrclal

Resultado dos exames realizados de
is a 29 de dezembro próximo passado;"1» 

serie — Portuguez rs= Approya-
ui.o. plsnamnnte; Eduardo Campos Li-
ma, José"C. Teixeira. PaiCtoa!-..Dul.
cetti, Adhcmar V. Carvalho, IMarcia-
no Xavier, Leopoldo Stamile, Oswaldo
A. Guinei,, Ociavio S. Cruz, \asuo
•Manrim, Joanuim C. Mendes, Albertj
C. Berg, Mario C. Franco, Álvaro
Barccllos, Silverio TcllçS IzidoroMon-
teiro Oswaldo Santos, Antônio A. Tei-
xeira, (Mario C. Sampaio Prado,. Lco-
pòldino Lopes da Silva, Moyscs R.
Acris, il-lizete Salvador, Ramiro C. Ro-
cha, Antônio lilola Espada, Francisco
Magra, Vasco B. Araújo, Joaquim
Oliveiia, Thomaz J- Rodrigues, Chris-
tfno P. Silva. Antônio Joaquim 'L. RI-
bas. Ahnerindo X. Alves. Npbcrto Al-
vares e Rubem O. Lima.

Simplesmente: Alcides Eorfiriu, Ma-
ximiano A, Bastos c Damião 011-
veira. Faltaram seis.

i" serie — Arithmeticá — Approva-
dos: com distineção: Eduardo Campos
Lima, Paschoal Dulcetti, Vasüo Man-
riu, Marciano Xavier, Joaquim C. Mcn-
ilcs, Albcrt C. Berg, Mario C. Franco,
Maximlano A. Bastos, Oswaldo ocn-
tos. ízidoro IMonteirò, Joaçuim Oli-
veira. Moysés R.' Acris, 'Hlizotc Sal-
vàdor, Antono! Elola Espada, Francis-
co -Magra, Vasco B. Araújo, Clinstino
PP. Silva, Norberto Alvares e Anto-
nio Joaquim L. 'Ribas.

Plenamente: Rubem O. Lima. Adlie-
mar V. •Carvalho", Almerjndo X. Al-
ves, Leopoldo Stamilé,. José C, Tei-
xeira, Mario C. Sampaio Prado. Lco-
poldino L. Silva, Damião Oliveira c
Ramiro C. Rocha.

¦Simplesmente: Silverio Tclles. Os-
waldo A.-Gomes e Thomaz 1. Rodri-
¦guca, faltaram seis,

2* serie — Portugtiez — Approva-
dos: plenamente: Manoel Alves da Sil-
va. Sebastião tlomes. F.dilarHo Pcri-
banez, Atyaro S. Barreira. Armando
Negrão, Tíernardo Soares Néstor da
Silva fllcncics, Cândido S. 'Filho, Fe-
lix de Oliveira Sampaio. Adhcmar T.
¦Costa, Annibal M. Portclla, José Ciitt-
fo, João X. Pereira, Casemiro C. Sou-
za, Rapháel Dttcno, Valcntim Rodri-
Kucs. Antônio P. Abrantcs, -^ncrico
C. Costa. Xoé justino dos Santns,
Manoel (.areia Júnior. HnríÇçdes I'.
Brandão c Maurício !l. Montliro.

Simplesmente: Thomaz M. da Sil-
va, Américo 1>. Dantas, Ismar O. J,T-
ma. Germano ' Strauss, George*(K. de
Bodt c Francisco Buéno. Faltaram
seis.

1**rauce7: — Approvndrjsi.eom dlsttn-
cçáo: Sebastião Gomes, Álvaro' S. Rir-
reira, Armando Negrão, -Maurício T-.
Monteiro c Manoel G. Júnior*'

Plenamente: Manoel AÍvcs tia Silva,
Xestor da Silva Menezes,» Cândido *dc
Souza Filho, Adhetiiar I;A Cosia, An-
nibal M. "orteila, João N. pcrcira,

-- .

Raphael iBneno, Valentim 'Rodrigues,
Américo C. Costa e Noé J. dos San-
tos. .

Simplesmente: Casemiro C, 'Souza,
Adaucto Dantas, Alfredo Cappelletti,
Thomaz M. da Silva, Eduardo Per!-
'banez, Américo B. Dantas, Ismar de
C. Lima, Bernardo Soares, Feüx de
C. Sampaio, George E. de Bodt, Ger-
mano Strauss, José Ciuffo, Francisco
Bueno, Antônio P. Abranteg e Euri-
podes F. Brandão. Faltaram cinto.

Escaipturação mercantil — Approva-
dos: com distineção: 'Manoel Alves ria
Silva, Armando Negrão, Eduardo Po
rrbanez, Álvaro S. Barreira, Nestor
S. Menezes, 'Fclix de C. Sampaio,
Cândido S. Filho, Annibal M. Por-
tella, Raphael Buenò é Maurício B.
Monteiro,

Plenamente: SebastiSo Comes, Tho-
ma: M. da Silva, Adaucto Dantas,
Alfredo Cappelletti, Américo B. Dan-
tas, Bernardo Soares, José Ciuffo,
Adhemar F. Costa, George de Bodt,
Germano Strauss, Joio N, Pereira,
Casemiro C. de Souza, Francisco iBue-
no, Antônio P. Abrantcs, Américo
G. Júnior, Eurincs F. Brandão e Os-
waldo D, Mendes",

Simplesmente, Valentim Rodrigues.
Faltaram cinco.¦3* e 4» series — Inglez — Appro-
vados: com distineção: iHcnrique rau-
lhaber da Gama Júnior, 'Manoel Alves
da Silva, Toão Ribeiro Sobrinho, José
M. Cavallciro. Joaquim J. Caetano e
Januário 11. Nobrcga.

Plenamente: João Rosa 'P. de AI-
mejda, 'Manoel G. Ferreira, João Mcs-
quita, Nelson X^brcga, Ratil S. Car-
doso, Vicente Rodrigues* João J. 'Mel*
ln, Custodio F. Madeira, Alexandre
G. Almeida, Luiz A, de Araújo, Luiz
S. Silva, Lauro G. Wanderlcv, Ja-
cintho Indelli, Romtialdo P. S, Fi-
lho e Orlando Thompson.

Simplesmente: José G, Cardoso. Pc-
dro G. Carvalho. Joaquim H. Costa,
Arthur A. Filho, Arthur M. Sam-
paio, João G, Prado. Carlos C. Tei-
xeira, Antônio I*. 'Moita, Raul J.
A<*uiar, Manoel M. Vianna, Raul C.
Teixeira, Adolphò Sarmento, José ¦ dor-
gonio N, Fillin, Luiz. J..Norris, Wnh
ter G. Macedo, Mnrin Dias Cardoso
c Celso T. Castro. Faltaram tres,

Djreíío puhlieo —'- Approvados':" com
distineção: Henrique Fatilhaber da
Gama Júnior, Manoel Alves da Silva,
J/To Ribeiro Sobrinho», 'ManoeJ Ir.
Feníeira, Walter G. de 'Macedo Ja-

cintho Indelli. Romualdo P. da Silva
Filho r jahuncip li. Nobrcga.

Plenamente: João Rosa P. de AI-
meida, Joaquim José Caetano, Vicente
RodrÍRuès, José M. Cavalleiro, Arthur
A. Filho, Raul J. Aguiar, Alexandre
C. Almeida, Xelson Nnhrcsra, ToSo
G. Trado. José C. Nobrcga Filho,
f,UÍ2 T. Slorris, Carlos C. Teixeira,
Luiz A. de Araújo, Luiz S. da Silva,
Mário Dias Cardoso: ÍJiurn O, Wan-
derley é Celso T. Castro.

I Sim*jlesmentlr : Jnséé S. Cqírdoso,
Adolphn Sarmento, Joaquim B. Costa,
João «Mcsnttia, Raul S. Cardoso, Ar-
thur M. Sampaio, Custodio S. Madeí*
ra. J0S0 T. 'Mello, .Raul C. Teixeira,
Antônio L. Moita. Manoc IM, Vían-
na c Orlando Tliompson. Faltaram
tres.

Tachygrapbia — Approvatlos: com
disMncçiip: Henrique Faulhaher da Ga-
ma Júnior. Manoel Alves da Silva e
lo-"o Ribeiro Sobrinho.

Plenamente: Joio R. Pereira de Al*
meida, Manoel G, Ferreira. Joaquim
J. Caetano. ínsé da S. Cardoso. Joa*
tniifn B. Costa, Adolpllo Sarmento,
Tanuncío B. Xobrega, Toão Mesquita,
Raul da S. Cardoso, Arthur M. Sam-
paio, Vicente .Rodrigues, 'Luiz S. Sil-
va, Arthur A. Filho. Tacintho In dei H,
.Romualdo P. S. FI'bo, Nelson N*o-
brega, 'Raul de C. Teixeira, Toe C,
Nolirc 1'illio, Walter G. de llaccdn,
Mario Dias Cardoso e Celso T. de
Castro. ''Simplesmente: João J. 'Mello, Ale*
xandre G. Almeida, Custodio 'F. Ma-
deira, Jo5o G. Prailo, Pedro G. Car-
valho. Raul .T. Aguiar. Lniz I. Mor-
ris. Antônio A. Valente, Carlos O. Tfi-
xeira, -Antônio Tv.. iMoita, Manoel M.
Viatina. Luiz A. Arauio, Lauro G.
Wandcrlev c Orlando Tliompson. Pai-
taram fres.

Contabilidade hancartn —'¦ Approva-
dns: com distÍnccão:_ Henrique ; Pau-
lhaber da Gama Júnior, João Ribeiro
Sobrinho, Luiz Auvrusto de Araújo c
Joftriuim José' Caetano."

Plenamente: Manoel Alves da RtTva.
Toão U, P. de Almeida, Manoel A ,
Ferrnini Arthur M. Sampaio, Vicente'
Rodríeucs. Arthur A. Filho, CustOtFo
V. -Mõdci??., Alpirindre Q. Ãlnjcida.
João O, Prado, Carlos C. Teixeira,"Raul 

J."*n Aguiar Jatiunclo N. Nõ:
brega, Jo3o Mesquita, Antônio L. Mo(-
ta. Manoel IM. Vianna, Nelson No-
brega, Raul C. Têxclra. José G. No-
brega Filho, Luiz I. Morris, Walter
G. Macedo, Luiz S. Silva. J.icintho
Indelli. Lauro G. Wandcrlev, Mario
Dias Cr-rd.oso, José M. Cavalleiro. Or-
landn Thompson e Romualdo P. da¦S. Filho.

S'mpH'i.cntf: Antônio Alves Vs*
lente. Cilsi T. Castro, José S. Car-
doso, Joaquim B. Costa, Raul S. Car-
doso e João Júlio de Mello. Paliaram
Ires.

Concluíram o curso de seiencins
cnnvnercíaes os seguintes: Henrique
Faulhaher da Gama Júnior. Manoel
Gomes Ferreira, JoíoKíosa Pereira de
Âlmcidn, Arthur Martins Sampaio, Vi-
cente -Rodrifiiièã. To'sé de Stóueira Car*
doso. Raul He Sinueira Cardoso Jc-
auifn josc Caetano. Lipt Atnjusto de
Arauio. Jonn Rthrirn Sobrinho. Iavz
Soares da S'lva, Jacintho Indelli; JpSo
Titlio d° .«Icllo. 

'Jbaquún 
Baptista da

tosta, Romtialdo P, Hi S:K-i Filh",
Orlando Thomoson, Arthur Amaral Fi*
(llm. Lauro Guènhes Wandcrlev. Ma*
nocl Migueletfi Vianna, Alexandre
Gonçalves de AlmeMa. Carlos .de Car*
valho Teireira, Custod:n' de Freítns
Matle^ra. Toar» Garcia Pradn n Anto*
iiio l.ourerçn iMoita.

CoHçglp Mílitrir
Resulto-do dos exames rfeali.zados no

dta 27 do corrente:
i" annu'— Francez — Simplcsmcn-

te grão .1 — Wnífrido O, dos San-
tos, -Carlos TéÍxa(!t1i «e jayme da
Costa -Miranda. Foram reprovados 8
e íattardm dois hlwmios.i

2 anrro — Portuffu^z —' Etmples-
rriejite srráo s — Carlos fie Faria Al-
buquçrque; idem, sráo 4 — Am-irilio
Gòndim, Osmnr X. Lisboa. Bdsrard
de Abreu Lima, Anutonio Franci«co
da Rocha, Mareio «le Souza e Mello,
Benedicto R. de Moraes c Octavio
de Si Earn. Foram reprovados à e
faltaram dois alumnoâ.

sn anno — Aritnniettcti — Plena-
mente eráo q — Cio vis Salgado C-i-
TTij; idem cr.io. 6 — Xelson J. -de
iVascbncclros.' Furam reprovtwos 5 e
faltaram 4 alumnos.

.1" anno — Geogrnpbin — Plena-¦mente gráo 7 — O.swahlo P.iícão
Vianna e Rpbèns Xoronl-n Mirandifj
EimjIlemhenCe gráo 5 — Manoel C.
Proenca c Eu-clydes ílorba; idem
«rán 

'4 — Aioysiü Campos ila Faz,
Sy!»io oCVln Brandão. Mario It
de Càrváíhtf, iDjihna Vieira Maciel-Pctroiim E, Lima. Fui reprovado 1
e pltlm 1 alun.no,' 

3'» àiinn — Gcographia — ^ena-

telar I os. sentidos, o coração,.. abrem-
Maria comprehendia ai Intenções todo. Ha-festejo» no « e r.ue

1 -ir— ..r -,'i  ,r- .- 1 i deísea adoradores e, n3o tendo ainda loeo se entrsteoc. Ja Tarzan compre;
gtlao 8 — Waldemar Viaeouti; idem | enoonlnado o homem 

"•¦- ''-- ---"¦-" 1.--.1- - tta» conhece n nrazer. é d'-
gráo 7 — AguinaMo D. Uruguay; - •
simplesmente gráo 5 5— Ive» F. da
Silva; idem grão 4 —José D. B. da.
Kocha, Hildebrando L. da Silva,
Gilberto C. iMuricy, Alberto P. r,r(„ ., „_. ,- ti ' and»ndo a passeio no seusoberbo automóvel, a joven, emquantoo cnauffeur fatia reparos na machina,101 dar uma volta pelo bosque, ali de-

Simplesmen-1 Pjrando com um acampamento de oi-
Silva.

Plena-

. . . icy,
Amaral, Aleijes Carneiro de C.
Siiva,, Alkinrkr D. Castilho, Egas M.
Balsemio o Eerminio P. Júnior.
Reprovado um otumno.

6o anno H. Geral —
te gráo 5 — Amiícar S. e

6" anno — Topographia .
mente gráo 8 — José L. de Figciei-
rodo. Aluyr F. Fereriraú idem gráò
7 — Ary L. Leal; idem gráo 6 —
íhorè P. Ferreira; "Kmnlesmenlc
gráo 5 — Annibal Faro, Hildebrando
P. R. Pereira, Paulo de A. Maga-
Uiãcs; idem grao 4 — Haroldo B.
Brigido, Francisco Labanca. Repro-
vados tres ilumnos.

fi» anuo — Equitaelo — Dl»tinc-
cio grão 10 — Saul de Miranda,
Carlos Americano 'Freire, plenamente

Íiráo 
8 — Jotias de M. C. Filho;

dera grrio 7 — Serapiáo de A. Mar-
tin»; idkm grio 6 — Renato E. de
Amorim Bezerra; simplesmente gráo

— José E. de M. e Albuquerque.
Armando B. Perestrello, Hoche M.
Ache, HypaDes de Campos; idem gráo
4 — Floriano F. da C. Netto, Ma-
rio C. de M, Serejo. Pedro de Abreu
Rego.

í» anno — Esgrin» — Disünccio
tráo no —1 Francisco P de Faria;
plenamente gitio j — Ayrton B.
Lobo, Abda A dos Reis; idem gráo

—1 Arthur da 'Costa Seixa»; rfm-
Tilesmentle gráo 5 rr^ Asperides S.
França e Walldir Manoel de Albuquer-
qtie: idem gráo 4 — A*trogiMo S.v
e Sihra, Beaj'amm 'C. -dè M, Serejo,
Osmar Fonseca, .Luiz Salazar, Mario
de Mello Moraes « Sylvio iLabanca.

(Resultados dos .examjss realizados
a as do corrente:

rjo anno r— Geognaphia — Prena-
•mente gráo 6 — Jacy P. Sampaio,
Alberto C. Perdigào, Bibüano S. Da-
lo Coutinhoj simplesmente gflào s —'
Gustavo L. de _M. Pontos; idem g

 que lhe conquis- hende o riso, conhece o praier é o •
taria a alma romântica e sonhadora? dl- i toso, tem, desejos,, de apertar a gu.ej
vertia-se á custa delles, nregando-Ihes delicadamente, ab.-istandn esse »'*-.''
vanas partidas, que nao' os faziam des- no seu «rpo hercueo e eomtudj- n,.o
animar. teve quem lhe ipoitasse a exisicnc a

permittida de sentir assim estranho.
Começa o amor que salva e e caia;

de c\t H'il
Em breve essa mulher, que uma ex;

ntimo na selva
pedVjáo levara ao

ganos, que commentavam com azedu-1 braviu, deixa a flnicsta, rumo de sua
me a ordem de despejo que lhes dera! terra. ... ... ,-„„,o proprietário das terras, GastSo Hal- A cxp;açüo principia. \ As tomas
ton.. Maria enthusiasma-se pela vida vagueia Urntan, que na partida recc;
de liberdade dos bohemios .e uma idéa bera. na fronte um g-ilpe de moru
cxtravag*nte_ domina-lhe a ctbecinha | que lhe apagara a
fantasista. Compraria a carroça dos
ciganos, armaria um acampamento e
rielle viveria por algum tempo. Assim
faz, convidando Hclxhan, Kernio e
Bridge para fazerem parte de "sua
eòrte", dando provas da sinceridade do
seu amor.

A eo|sa nio agrada « dois deli»,
que, dentro em pouco, achando a pro-wi demasiadamente dura, dão ás de
Villa Diogo. Fica o principe, que já•e tomara de amores pela linda secre-
taria de Maria, renunciando a mão da
patroa.

'Mil e um Incidentes curiosos sur-
fem. Aquella existência parece deli-
ciosa » Maria, contra quem os ciganos
armam uma cilada,. dispostos a roubar-
lhe as jóias, guardadas no carro.

Joeduzida pjla frescura da água queali perto corre, a moça millionarla
nella.se mette. Gastio, o dono daquet-
les sítios, descobre-a c loucamente se
enamora da sereia. Persegue-a e entre
os dois um idyllio se estabelece, la-
rnentando o rapaz que Maria seja uma
cigana, pois nio a conhecia, emborafosse sua visinha. A romântica creatu-
rinha deixa-o na IllusSo, querendo ve-
rificar a sinceridade do amor de Gas.
tao, que não tarda em confessar queestá disposto a fazet-a sua esposa. .

Os ciganos dão o projectado assalto,
aprisionando Maria e amarrando-a a
uma arvore. Vários incidentes surgem,

4 —: Affonso P, .Monteiro Filho, que não descreveremos, para não di-
João A Dale Coutmho e Carlos de 1 minuir a impressão do publico.
M. Brito. Foram reprovados 5 ei Gostáo consegue salvar Maria, quefaüliu um alumno. | realiza o seu dourado sonho de amor,'\ """f c~" ^5?>Sa?h'w.rT w 1'gandose a um homem que n amasse,
ciente gráo 8 — Gilberto Fs- L..Wau-, sem cobicar a sua riqueza. Esse ho^
t?rKy,iiid5m ^*° 7 J- íoa<»mm ,íe '«cm era C-astão, quê por ella-Se apai-F Madhado; idem gráo 6 -Anto-.- xonâr3i tahendo.aM uma huraiIdee ^.iíio G. de Penna Netto, lEmmanuel „„ ,ln, „ohenlia erranle

a — nlumivir. V da <51v.-í Amilton 1 " ? . '..c' etfeativamente, uma das
aalilva^o/Heno fí^.^o" ™,'0S 

fefffS.JSiASSt* Íd *T ^
to, Justino de 'Oliveira i Paulo V. | 

""?• an.,raa<ii' l»'o. talento e, neto -

Vieira. Reprovados 4 .alumnos. j ."
3» anno — IFmncez — Plenamen- S"50"

te gi<áo o — José S. Saldanha da
Gama; idem .grão 8 — Nelson Lobo -
Rodrigues; idem sráo 7 — Homero »,»......,„ „
G. de 'Castro, Eduardo G. Kuhner,. Z) TAKZAN , Central,
Francisco de P. Baldessarini, líillar-j
mino ,M. Padilha; idem gro 6 —1 E" a .«min»» ¦, j..»tí..it. j
ArttarJO. .do.A. _ Beviláqua-, .Çoom- gnife jff tarzan''"''''^ 

d° -™*

incomparavet de Elsie Fer-

cyara B. do V. Pereira, Ãroldo R.
do Castro; simplesmente gro —
Augusto L. da Cruz, Moacyr F. de
'Mello. Reprovado um alumno.

3» anno .— 'Portuguez — Plena-
eiiente gro 9 — Manoel R. de C.
Lisboa; idem gráo 8 — Lauro II.
Studart; idem gráo 7 — João A. di

_. -  , que se exhibi-ra nr> Cinema Central:
"Nos 

pensamentos de Lucrccio, na.
imitação de Iloracio, ha, bem contida,
o expressão admirável du vida dos
homens na infância do mundo: as
mãos, as unhas, os dentes, as pedras,03. ramos de arv.ores... Foram as suas

luz do instictivo
entenoimento. ."... que importa onde estas
Perto ou distante que de mim. tu yas,
Ha de icguir-se uma saudade infinda...

A sua figura rodopia na tela, como
se se abraçara elle,. ao que fora, ou,
chorara apertado as garras da sau-
dade.

Dias mais e... troca a floresto
pela imagem delia, buscando-a sob os
degignios da sorte a que se abando-
na Condul-o o estrclla do norte,,
cujo brilho, rellcctindo os dcsvcllos
da' Providencia, (az que encontre
apetecida imagem. E, porque suba o
amor, quanto se mostre o devotaincn-
to, ha de Tarzan «alval-a outra vez !
Unidos os dois corações, uma mes-
ma vida circulará em ambos, porque
se não aparte um, sem que morra o
outros. E, que, mao grado as torças
reunidas de Tarzan, tanto quebrava-
lhe a iortalcza d'alma.

Era a 
'paixão ardente |

* * *
Entremos agora com o joyçn par

na Civilização - que c o vida, ati-
lia!.' E, nos versos de Soares de-ras-
sos, busquemo» os pensamentos com
que exprimamos a realidade que os
espera: . .." Nesta agra senda. que nomeiam vida,
Correr para um sonho, uma esper-ança
Que leda nos lorria, e vela ao cabo.
Sumir-se, desfazer-sc como o . fumo
Alcançar por um bem, mil dissabores!
Por uma hora de goso, mil de prnn-

[ tos I

tuna das Wssões figurava a niehior.
da. "Cunijuon luirgolcr.a de Iniciati
f--"nvitf ,s". qu*as ct^clusfiís forai
approvadal numa grande rtunião (
iVu>auu wJi.íiu.ki.s. etii if 'do Icõrréh
na anal jeVacliavam içpnsctitadas
forças ,vtras do norte-noroeste
Hcspanlia'! ''' I 

t"- t
Quando' f sr. Rodrigutz Ararfgi

expunha b^assumpto, foi .rècehidu V*
coberto (fc applausos ilm lêBgrai^mC
da Associçtío dós KnpenntWs Pó>tu-
guezes, siuionda aquella çomniissão . e
associandi-se • á sua teíjilão, e temi
nuifiè dos interesses poHvsÜetcs, mÜfe
nifcstaudti ¦ seu accordo com os - di*
regiío e a*sua solidaricihde.' W*

As con bisões eram as seguinte»: ' B [,mo. fora a da sessão da véspera
4» — Xecesshlade| da çoor.deii5çiòT|> Assegurou aos engenheiros portu--' '" ' ' "' "" 

gueies a estima e consideração da as-áç esforç s do Usctado e de, todas as
entidades interessados"' p>ra 

' 
a con,"

tfucção dp novas linhas e exploração'
harmônica da rede segundo- um»"ncção* u ic(n" accorde com as neBvS
sidades n ciopaes; ' i

s" — Adopção no Cnncresso de
Madrid ias, duas conclusões votada»,
no de Bj iau, a saber: . - XI

fc) — !onveniencía de um só lypflP
de via- n; rede de Interesse geral da'
Península . ¦ •
b) — $i;udo prévio da.íiucstão jlot
uma com lissão internacional hispano,
iiurlURütit . auxiliada pflos organis-
inos conhctcntcs. dos ; dois paizds.
para- se ccldír se convém inahter £
largura atual de 1,67 111. ou adoptat,
a de 1,4 das linhas franeezas
messa hyiothese' vropondo1 os meio
de realiza1 a" transformação; 1'JÇ•>* — obordenacao das linhas de "ci£

racter internacional cnin os interesses
nacionaes sem se prescindir do anrò*;
vcitamentí.dSs secçOes de linhas, exjfc
tentes qui 11 isso se prestem; • . V

4* — lo que respeita á linha d,i-
recta ralis-AlReciras, estudo c' con-
fronto de todas as solúçSes compajra*
das com ^ ayte-projecto officínl ,e cs-
necialmena dos que se baseiam na
titilisaçãn I da linha BurRos-Irun. jA cnnente .predominante era-ltiea
favorável,! mal) liavra um grupo... de*
fensor tám interesses da Na,v£rja. e
de Pamiiona. empenhado cmí:ffeer
dar a p'^ferencia á liitria lMaHfid*
Dex pór poria, Pamtdona e Alduidés.

O'sr. Peruando de Sókza usoàrÃE*
palavra, jondn cm relevo a solUa*
riedade âm redes ferroviárias dos t^íts
paizes, o pacrifieio feito por /Portugal
trocando a via de 1,46 pela hflijjia-

.nhola de |,IÍ7.'e a conveniência de suj
manter a Umidade cm 'toda a peidh*
suta., assin como do estudo çiu com-,
irrtim do irphléma.

Koi recebida co calorosos applau^s
Soffrer, sempre sollrer, não vir um I essa expoação c votada por unanimi-

[ dia dade n aSncsf nl da conclusão,

diter que os delegados portuguezes seretiravam, continuando, porem, a se-
Riiir com interesse os estudos hesp.i-
nhoes para a solução do problema fer-
roviario pcninsular, sem renunciarem
no seu conceito de harmonia de inter-
esses e cooperação de esforços, cheios

<de confiança no futuro.
• Easa declaração foi lida e após essa

leitura o sr. Mcndizahal, Inspector ge-
^ral do :Corpo de Camifios, que presidia
á sessãq, manifestou nos termos mais
cantivantes os, sentimentos da assem-
b)éa, que não podia ser solidaria de ma-
nifestações individuaes lamentáveis no
decurso da discussão apaixonada, co-

ioí? Wlnv

sembléa, .¦ pediu-llics que desculpassem
aiinelle incidente desagradável, rogan-
do-lhès jue continuassem a collaborar
no «ConGrcsso.

V) nr, Fernando de Snuia agradeceu
multo penhorado e declarou qile elle
p/s seus companheiros acediam ao pe*
dido.

. tjepois da sessão, o presidente In-
slstiu nas suas captivontes expressSes,
observando que entre ns próprios por-
tos hespanhoes havia competências.

Abraçou o i sr, 1'etnando de 5nuca
para lhe manifestar a sua consideração
pur Porlupnl.

O sr. 'Couceiro da Costa, ministro
,de Pnrtupnl em Madrid, ao ter conhe-

rnto do texto da declaração, na

Montarroyoa, José A. de Oliveira; primeiras armas; conheceram depois,
simplesmente gráo 5 — Luiz H. P. a cliamnia e o fogo, e, mais ftirde,
Rego, Luiz de F. Lobo, .Lauro de cmprc&vram a resistência do Lrónic e
Andrade Lopes; idem gráo 4 usaram o ferro. Como rebanho mudo,
Ivan P. Feriteira, Jayme P. G. da arrastam-se os apme.11, - sobre a terra,
Cruze Gilbeito V. S. Ferreira, ou, cm completa nudez, ou cobertos de

i° anno —¦ Francez — Plctiam., tolhas,-cascas das arvorca-uu pelles,
gráo 8: — Antônio L. Cunha; sim- arrancando uns aos ,outros, o alimento
lpsm., gráo s: Thiberio V. Aboim. do irut,i ou da rais e •> abrigo da cr.-
Reprovados dois c faltaram tres alu- verna. Depois, ensaiaram o manejo
mnos. das armas, que a experiência, ensina^

a" aiihb — Fráhcèz — Plcnám., ra-lhes I fabricar. Buscaioni palavras
gráo 8 — Antônio M. Moltna; sim- e nomes com que tmnifestaram as

'Vlcsih., gráo 4 — Haroldo do Paço, sensações,, Cançaram-se i com as gucr-
Mi Maia e Walter de Azevedo. Re- ras, fortificaram cidades, e... afinal,
provados 3 alumnos

4» anno — Geometria — Simplcm.
gráo 5 — líias Moura de Faria; pie-
namente gráo 6 — Frederico O. Car-
neiro Monteiro; cimplesmcnto gráo
5 — Jofio R. de Almeida; idem gráo
4 — Joaquim A. de Oliveira. Re-
provados 4 c faltaram 3 alumnos.

2o anno — Portuguez —¦ Plenam.
gráo 9 — Tito R. de Alencastro
Filho; idem gráo 7 — Lauro de M.
Carneiro, Manoel C. Proenca, Zíl-

buscarai.i o refugio sagrar! > das leis!
O homem primitivo c credor da nossa
mais comtnivida veneração, porque,inteira, gastou a sua existe.icia, nuini
luta incessante contra a iiaUire/.»
toda, absorvido comnJetamunte, pelassuas mesmas necessidades em cresci-
inenlo, sem satisfação 10 homem, jánão ha negar, foi testemunha ocular
viu o cataclysmo diluviauo e talvez
n ermo .o tenha precedido de alituus
seculosl O homem íui coh*.ó.n|iòrí»ni:o

mar C. de A. Macedo, Numa Dra- dos grandes niammiferos, boje desap-
sil L. dei Oliveira: simplesm. gráo 5— Frãncíi&ü Bmii An ria Aívímj jc|p
II, Bittencourt, Clovis B. Sobrinho

Em que possamos exclamar: venturaI
Filhos da dor, obedecendo a ongcni.
Nos vagidos da infância a annuncia-

[ mos 1
Esse i bem,o rol de desalentos pro

parado liara Tarzan, pelos mesmos
que devendo prezal-o, pelo bafo da
inveja, planeam-lhe a desgraça I Aqui
c a mulher abatida, arruinada pela I
peccado; ali, são os homens esque-1
destnoralisação, que o dasalia para o
cidos das dignidade» do sexo, arras-
lando-o por abuso da sua boa fc na- |
tiva, para o compromettimento da:
sua moral purar além... é a duvida;
amarga que o despede dos regaços do 1
amor c da virtude I A todos os tran- j
ses não dcsfallecc ello: se amava . a I
uma mulher, excelsa dentre as mais, I
ineglilaycl na bcllcza que a delia llio j
liastava para os dcslumliramcntos da i
existência, não se daria a outrem, |
que... "na floresta só se tem uma;
companheira"; se era bravo, não fu-
gia de salvar uma mulher c ampa-1
rala até sua habitação, que o fazia I
como o homem forte que não recusa .
protecção no frneo, c só; se, na luta ¦
sentia já, na hoeca, pela raiva, o;
gosto rln morte, reruava ante o ma-
tar porque soubera que Deus inunda-
va amar o próximo; se, a taça dos_
prazeres todos, assim, se lhe negava,
se o prêmio, que mcreieram^.sèus sa- j
critjcios,. sua ',,'fé^ 

;süá.. constância; érá',
o recusa do sen arndr bfòtado erri;
peito invulnerável, se, ser fiel era cr-.,
rar... então, a" floresta, a matta, os
animaes... valiam de sobra em face jde tanta mudança '
Então. . '

"... feliz ainda I
Das turbas ruidosas afastado, j
A' sombra do carvalho, entre os que I

[odora,
Sentindo a existência desusar tran-

[quilla I"
Torna á floresta. Os animaes es-

queceram o companheiro; onde o go-
so dos mais beijos dias desfrutará; o
roffrimcnto mora 1 A própria nature-
za se Iftpiehta do abandono cm que

deixou, no temporal com que

lativa á HJiforroidadc do tyoo.ua jyia.
Quando sc discutia a alinea ib)t

houve qüini propuzesse que a com-
missão dej estudos fosse fránco-hispa-
no-portufiutza. O sr. Fernando.de
(Souza pbjcryou que egttalf piopoira
fora rejeitada cm Hurgos porque a
França nada tinha que modificar Tia
sua rede, I emquanto as duas ¦ nações
peninsularils tinham que •halãnccii'
-vantagens ; e encargos • da possível
transformaíão, j-

Alguns hespanljoes foram de cgual
opinião, mas um côuRressista de Oi*

necasiãn em que o sr. Fernando de
Souza fazia visar o seu passaporte, .
ORradeceu-lbe, em nome do governo, o
serviço assim prestado no paiz e pediu-
lhe que tornasse publica na imprensa
a referida declaraçHo.

O. condido que no Concrpsso se le-
.vantára 110.mesmo dia entre o grupo de
Burgos c;' o de Xavarra, foi resolvido
no dia seguinte, adoptanrln-se unani-
memento r*ü conclusões redigidas por
uma eonimissío de 12 conRrcsaistas, c
qúerná cK-encia eram Menticns te ila
"iMcnioiin" ile Burgos, pois propunham
o estudo prévio e mitiucÍ<iso, rápida-
mente feito, de todos os traçados t in-
dícados para o direito Paris*Algeciras,
,niesmo com aproveitamento de troçns
•existentes.

A vlcíoria moral pertenceu, pois, a
"Commision Hurgnleza", que sc orou-
inna n adopcSo ,.precipitada do tratado
Madrid-Aldccidcs e declarando n me-
llior soIucho a directriz 'Madrid-Hurgns-
Irun, pedia que se estudassem as di-
versai soluções.

Hf^ 1)02 MOSCODR^^S
y Cwgj Kilto 1 tilrtittilln», M

HL 1 à. ERnE5T0 50UZA | Hu

Más (ltKP.stõPS, Mfio. bnltto,
Innppctflncin, línVnqiierr\,

O REVEILLON EM MINAS
Peito Horiaontc, ,tt — O dr.

Affonso -Pcnna Júnior, secretario
do Interior e senhora, offrreeem
11111 " reivallon " , aos memliros do
írnvcrno e respectivas famílias,
bem como ás pessoas de suas rela-
çnes.' Esse "reivnllon" realizar-
se4 no Club \>Eello Horizonte e
conimemorara á passagem do aimo,
sendo' dado também um sumptuo^o
baile.

«nKriÉè ^___  

BSBS5E
O uso regular do '!l
Tônico — Estomachico

Reconstituinte.

T RIN Ó Z
• Faz em pouco tempo

ENGORDAR
dando visivelmente

BOAS CORES
Força muscular o bem-

estar sensível.
Vnle um, bom alimento.

Deposito geral: . ,':'
'Granido * Comp. i"'"dé Mnr>;o, t$
¦VíüréSfiSlSSrs «iwmmmammm

(13558)

geração presente.

idem gráo 4 — Djalma V. Maciel,
João B. Vianna. Reprovados a alu-
mnos.

j° anno — Physica — Plenam.
gra 7 — Djalma 1'. dos Santos, Fer-
nando G. Ferraz; simplesm. gráo 5— Francisco í. Martins Netto; idem
gráo 4 — Kdy B. Brigido. Repro-
vados 8 alumnos.

6° anno — Topographia — Pie-
nam. grão o —< Heitor Borges For-
tes; idem gráo 7 — Leopoldo P.
Schimalpfeng; idem gráo 5 — Os-
car 11. Monteiro, Sylvio G. de Car-
valho; simplesm. gráo 5 — Walde-
mar {'. Cotta, Marino Rangel Brigi-
do. Foram reprovados 5 e faltou um
alumno.

6" 011110 — Intanteria — Distineção
gráo 10 — Jorge de O. Tinoco e
Renato E. de Amorim Bezerra; pie-
namente gráo 7 — lherè P. Ferrei-
ra, José L. de Figueiredo; idem „„,,„,, „, ,.,,
gráo 6 - Annibal Faro; simplesm. , 

"q„u 
. S¦rráo 5 — I-Iuvirhen. dn ^fn„t^ I.™,- l'.r?.v0 9 fortC,

parecidos do gloh.o do manirauth. do
grande urso, do grande tigre, do grau-
de veado e vivêU por Iw.-.gã serie de I volta !!u" festeja ! 

"A 
vida é-lhe' bem

suçcesiVM gerações em época mui an- | uma tremenda herança de amariíii-
terior á toda a civd-.sação. E' a i ras. Nà civilização. E descobrem-se
sciencia da antigüidade da espécie hu- | ns tramas por força do amor e da
Mina que, em nome das inves'inações • saudade. E em rápido passar de ho-1
c descobertas dos sábios, o affirma á | ras, a amada .vem rever o amado

Preços correntes dos gêneros de primeira necessidade

gráo s — Iluyghens do Monte Lima
idem gráo 4 — José A. O. Ribci-
ro, Francisco Labanca, Hildebrando
P. R. Pereira ,1'aulo de A. Maga-
Ihãcs, Cândido A. da Silva. Repro-
vado um alumno.

6" anno — Eqtlitnção — Distirt.
cção gráo ro — Antônio de A. Cunha;
plenam. gráo 8 — Altayr F. Ferrei-
ia, Walter C. Ribeiro; idem gráo 7— Ary Lopes Leal, Arthur C. Sei-
xas; idem rráo 6 — Faro do 11.
Brigido, Ismael C. Cavalcanti, Alcyr
J. Guimarães; simplesm. gráo 5 —
Adalberto S. Menezes, Bcnjamin S.
de 3.1. Serejo; idem gráo 4 — As-
trogildo S. e Silva e Álvaro de Sá
iS Ofíiisira.

* * *
O ftlm —i "Tarzan d,os macacos"

— se bem o lume lhe assenta cvc<-a
esse passado, porque põe á vista a
•r.acac? que, fsh.do roubado um ;i'!m
ao ric, aleita-o c^roo sc Mie |-<ra a
própria mãe e cria-o até homem,
quando entõ/), elle, magnífico no phy*
sico, vivendo em ía mil iar idade com
os mais temíveis auinVaes, vc uu ns-
gro africano matar-lhe a maciça, a
mãe que conhecera, e, para esgotar
toda a enormidade da sua enraivecida
angustia, estrangula ,0... assassino.

Kra a gratidão I
Aquetla creánça( de collo, já homem
avo e forte, é um representainte

lidVni dos lordes, que dfcilje, sem
que# o saiba, em plena oívilisação eu-
ropéa, do conforto dos palácios a que
o engenho industrial do homem super-
educado, emprestou o diracter dos
paraisoj, de cujo encantamento só
havia tíantes, noticias através á hs-
toria da religião,'Tarzan 

escarmenta de todos os
perigos: zomba da morte porque a
tem visto- muitas vezes; confia dl
sua ihtrèpidez e arrojo, o passar ás
águas ainda cm desencadeada tormen-

Agua-i minera»'.
Caxamhu'. , , . .rogar-lhe a compahnia indispensável e fjaitíwry!

única companhia que lhe será. | Saltitaris."Fanal de salvamento, luz d'cspr'ança, Cauburiuira,
Para descer & su'alma que a tristeza | S. Lourcnço,

tinunda I | avc, -
— Soffrcmos2l Revivamos ! %

Depois da noite escura vem o'dÍa:
Depois d'este desterro, a eterna pa-

[tria !"
Tarran e Janne Portcr, aos 3t de

dezembro de 1919, são felizes e, o
serão, certamente, para o 1020 que

I Frangos:
Pequeno .
Regular .
Grande . ,
Gallarotc .

Go 11 i nhas:
sc vae iniciar. E, assim," como ellcs,' [í,clllarvós todos, vol-o desejamos. - •

"International
Cinema"

Chegou e foi posto á ven-
da o numero oito desta pri-
morosa rcvjsta. Vende-se ria
Casa Soria & Boloui, avenida
Rio Branco n. 137, c Casa Braz
Lauria, Gonçalves Dias n. 73.

fi'533)

Compra e venda de lo-
merario

em Portugal
Eis os termos do projecto de lei

apresentado na Câmara dos Depu-
tados de Portugal:

Artigo 1° — E' prohibida' toda
a compra e venda de numerário
estrangeiro cm canibiacs, "cou-
pons", letras, cheques ou livran-
ça; ou por meio de créditos e lan-
ç.-.incnlos de escripta; ou por meio
de telcgrammas, cartas ou escri-
ptos de qualquer natureza; quan-do estas transacções não sejam ef-
fectuadas por intermédio do Ban-
cometi banqueiros, como agentes of-
ficiaes do Estado, e paia tal fim
nomeados, mediante crviçêo de ...
depositada na Caixa 

'Geral 
de De-

positos.
S imico — O commercio inter-

cambial entre bancos e |>anmici-
ros e pernilttidò' para transacções

ção de pagamento cambial, autori-
iiidas c c:;prossas e previamente,
pr!n ministro das. Finanças rm
pela conimissão tiscaiizadura ile
transacções com o estrangeiro, co-
mo delegado do governo, tendo em
vista a defesa econômica'e finan-
ceira do paiz.

§ único — As cambíaes necessa-
.rias aos encargos de juros ou di-
videndos a pagar 110 estrangeirai
por empresas particulares, serão
fornecidas mediante autorização da
commissão official, e por impor-
tancias representativas (los duode-
cimos do encargo anntial.

Artigo 5o — E' permittldo livre-
mente a compra c venda de notas
estrangeiras ou cheques, para usos
individuaes, sempre que a trans-l
a cção não seja superior a .sou es-
cudos por.pessoa e por inez. I

Art. 6" — São permitttdps . as!
..conversões nas praças, estrangeiras :
ítfe valores

Gorda
Especial . . . .

Atros
Brilhado, de 1". ,
Idein.^de 2". . .
Especial. , , ,
Superior
Bom
Kcgular
Hranço, do norüe.
Meio arroz . . .
tianga.

Alfafa
Nacional . • • •'estrangeira. . .

Assacar
Branco, crystal. .
idtni 3* surte, .
Crystal aniaréllo .
(Mascavo. , ,
Mfcscaviulio . .

Aaitardcnte
Pe 1'ar.ity . .
De Altsw: .
l)c Campos . .

Álcool
T)c 40 ráos . .
lie 38 gHás . .

pon todas as formas, incluindo a
snprehensáo de valores e a cehsii-
rs postal.

Ari. iiT — Ad Irsr,:s55s2 sm
curso, das quaes se faça prova pe-rante ^o ministro das finanças ou
commissão fiscalisadora, quÇ te-
nham sido contratadas em data
anterior á da presente lei, poderão Z 

':% 
S

ser liquidadas no praso de oo dias. . ,, .? . 
"

Art. ,,« _ Tem o governo o di-; 
•'/-

reito sempre que o entender conve- |!crtul:.s- • ••
niènte de se informar por inter- ^'iio3 

6°
medro da commissão fiscalisailora, Paulista.' .' 

'.

nual o estado cambial dos mercados
fixando cainbios.de compra.e venda
se assim n julgar necessário, e íor-
necer os respectivos cambíaes.

Art. 12" — A margem de lucro
para 05 agentes officiaes será en-
tre a compra e a \*eiida ao caiiib o
do dia de i|S para a divisa Lon-
ares e a de 1 °|° 

para as outras
divisas.

c as

. internacionaes, cuja pro- Art. i.-,» _ Compete ao Banco
priçdade possa, ser conyrovada, ] ,Je Portugal, nos termos do decretocom data anterior a da presente : para emissão de "guias-ouro" 

(di-'e'- ! reitos alfandegários)
„ Art. 7" — As exportações d'e
mercadorias para o estrangeiro,'
que estejam autonsadas, deverão

vista, nara, effeito das •cobVrtü-l ser ficturadas na moeda dos paizes
ras diárias, continuando prohibidosj f>ara os ll"aes sejam 'destinados,- j
os neijocios á prazo. nevendo o negociante exportaaor

Artigo 2" — Os isentes offioines': r-o acto" do desnacho, juntar termo
do Estado só venderão valores re- ^ responsabilidade, abanado por
prçsentativos de numerário estran-l dois f.adores idôneos, no (|ual se
geiro para effeito de pagamentos! comprometia a vender no mercado
de transacções commerciacs, medi
ante comprovação por fatura au-
thentien, bilhete de desnacho alfan-
(legario, ou outro qualquer docu-
mehto authentico, para abertura de
credito, utilizável dentro de deter-
minado prazo.

§ único — As cambiaeíj serão-
fornecidas A ordem das casas for-
necaioras, com a declaração de"valor recebido", de quem as re-
qui?itar.

Atigo 3o — 0'commercio de ou-
ro ainoedado, cuja exportação se
encontra prohibida, só poderá ser
cffectuadu pelo Banco de Portu-
Bal.

Artgo 4" — — Todas as tr.ins-'
acções a effectuar com o estran-
geiro que 

'i.^_ representem uma
transacção cpmmercial comprovada
pnr documento authentico, deverão
ser nara , effeito da regulamenta-

interno, c no prazo máximo de 120
dias pelo menos 800,o das cambiaés
resultantes do valor da exportação.

Art. S" — Todas as transações
cambi.tcs, mesmo aquellas. a que sc
refere o art. 5" são sujeitas a re-"
gistro especial detalhado, cm li-
vro selado, na posse de cada fim
dos agentes officiaes, e sujeito â
fiscalisação do governo ou da com-
missão fiscalisadora.

Arf, S" — As transgressões de
qualquer dos artigos deste decre-
to serão puniilas com a multa de
5 :ood escudos uara a primeira c :

.de 10.000 escudos 
'com 

a perda de

nomear os
Bancos e banqueiros para a func-
ção de aRentes-officineglrin limado,
exigindo a caução para determina-
do valor de transações.

Art. 14" — São nomeados por
parte da commissão fiscaiisadora
das transações com o estrangeiro,
qtie st-rá composta de 7 membros:
i" o director geral da tazenda pu-
blica; 2" o presidente da junta do
Credito Publico; ,1" o administrador
da Caixa Geral de Depósitos; 4°
o governador do Banco de Portugal
5" e 6" dois directores dos princi-
paes Bancos de Lisboa; 7" um di-
íector de um dos Bancos prncipaes
do Porto ou um seu delegado.

Parngrapho tinico — Esta com-
missão nomeará as suas coinmissõcs
locnes para as outras terras do paiz
onde sc emitam cambies. i

Art. is" — Todas as hypothescs
não"prevÍ3!as 110. articulado da pre-
sente lei serão resolvidas pelo mi-
ni3tro das finanças, ouvida a com-
missão fiscalisadora das trnsações"djreito de commcrciar èm cambiaés , COm o estrangeiro.

ou 
'.notas, etc... para' a segunda

feita.
Paragxapho único. —O governo

reserva-se o direito.de fiscalizar

Art. 16° — Fica revogada a ie-
gisláção em contrario.

Nota. — A commissão de finan-
J'ças detcrmianrá o "qttantnm" da

o •estri"'fi cumprimento desta ler câit/ão a que se reíere o art.

D ac ai {tão
D\crsas ma

(caixa) ....
Idem (mcía caixa>
•unericano (liai..-

fax), tina. . . ,
Pexclin (tina). , ,

Dofi/ia
De Pono A!cfr,rí-

(lata de :o kilos)
LV 1'orii Aleitre

lata de jo kilos)
l/e l*'M:iô ÀÍe|'Ve

lata de 1 kilo)
iJc I,ai;ii'ia (lata

de .?o Mios). . ,
De Itajaiiy data

de 20 lc.los-). .
D1 Itnjã1'' (lata

de lo küos). . .
U. hhüv tlata

de 20 kilos). . .
.-.me ra v 1'aulistá

(laia de 2u ks). .
(lata.de 2 ks.), .
Datalas . ¦

Nacional
Mineira
Paul sta

II ir a
Claro ,
liicuro

Cimento»
Dova ... * . .
Atlas ........
Diversos . *t'\ . .

Cebolas

' Por caíra \
35$ooo a 3ú?ooó
3u$ooo a ,S2$000
33S000 a 3'4voooí
30S000 a jíjooç
^OÍOÜO a 32$0ÒQ

—' .'»?30'0'
1$300
1Í700,• I

—, ,1$000j
—' 2$jnn-

,1?20(

6" kílos
.- so5°oo a 52?pot

j<si,fiq a 4gSi!.'iJ
'i~$o(jo a 4S$ooo
43,s6úo;a ^^Souc
33$oúu a 4{*$u<>o

. .' 3 (.'ftioo a ;io?itoo
3656160 a 38J0'")
2»S$ooo a 3o?ooo

. 2Ó$000 a 2S$000

Piir'!iih
$340 a $360

t $380 a ,$400
Por Iiilot

$020 a $ofJo
Ç3su a S900

Não liawj
, * $610 a 9720

Ç740 a $780
4R3 litios

. ag"ò$oôo r> âuofoòa

. ífinSufiga 2Qp|ooo'. afíoíqoo a27oçooo
4U0 litros

. 38'4uoü a 40o$ooo
. 35ojoooa-gj6o$ooo
. 32o$ooo a 3^3ti$ooo

10 Kilos "

. 34$ooo -o 3'4íf300

. 35S000 a 3ÍS'iot)

. 3i$noo a 3J$obò'
.. :S?ooo a 30?ooo

I.".' ítl

kilos)

Farinha ie tngo
I" qualidade. . . .
2" qualidade. . ¦ •
3" qualidade. . * .

Feijão
Preto especial. . .
Idem regular. . .
Mulhtlnho especial .
Fradinho
Amendoim ....
De cores, de Purfo

Alesrc, . . .
Manteiga, . .
Enxofre (66
Jlranco . . .
Amendoim . .

Fub'i do milho
Mimoso. . . .
Fino
Grosso. . . 1
Grosso cornai um

Milho
Amarcllo. , . ¦
IVanco
Mesclado. , .

Manteiga:

Mineira (kilo;
Rlachuclo (i|i

Ovos
Dúzia. . . .

lata)

44 küos
J3Sooo a 23Í500
22$000 a ^$500
21$500 a 22$0CiQ

60 kilos
2i$ooo a 23$000
iMooo a i8$ooo
i5$ooo a i6$ooo
3u$rjoo a 3i$ooo
24$00O .1 23$000

Não Jia
28$ooo a 3??ooo
23$!ioo a 26$ono
2fiSono a ü8$ooo
2.i?ooo a 25 $000

50 kilos
24$000

—- IQ$000
14S500

125SOO

Por 6a_fciljJ
i;íooo a 175500
I7$ooo a iBíooo
iS$;oo a i6$oon

6Ç300 a 6Í500
3Ísoo

i$400

150^000 a 160Ç000
Não ha \

Não')» ."(
no$ooo a lisííoci

Pot ki]o'''js*
a$2oq.

2?2Ò*

if95o a

i$93o a

i$93o a

Olco de linhaça :

Fm barril ....
i'.m lata. .....

J'olvülto :
1 Ile. Minas., Rio e São

Paulo. ." ,: ." 
'.""'.

De Porto Alegre. . .
[De Santa Calharina
I > Presunto
INacional (S. Paulo)
[Estrangeiro ....l_ Phosplioros
plho . 
Brilhante
Jíío Branco * . • . .
Outras marcas , . .
| Qucijosx.
Ce Minas (por quei-ho). . . ... .
falmyr». ícaixa). ,

| Sal
Tdem, mo'do. . . .
De Cabo Frio, grossoIdem, moido. . „ ,

'Vcrmouth

Italiano . . , ,
Poítusucz . ,
Francez . , ,

Jíar<7iie
Especinl ....
Superior ....
Kejular ....

?$finn a
2$000 a

zSíüo
2$4"0

Por falo

Huinfiiül
Nominal
Nominal

For kilo
4$3oo a iiw
7Ç3UO a 8$ooc

Lola
74$0ó9

—- 74S0011
74$oüJ

Nominal

i$joo a 3$8»o
í"5$ooo a os?»""
Por 60 hihs

Nominal
Q$ÓO(i

Nominal
Por caill

55$ooo a 6o$ooo
5o$ooo a 52?poe
75$ooo a 8o$('i)0

Por Mil
2$200
2$00t)
l<8oo

Kspeciacs,
Medi.-

grarjdes
peí.ncnas

IWbO a 2^200

i?jSo a íftpoo

1?950 a 2$200

1Ç950 a 2Ç200
¦ íiSS.íg a 2S300,

i$Soo a afaito
Por kiloV t'

Çj»»J- ?120
$360 a S430

.. ?3^<' a $4-jp
-Ho' ííliréifí,

—" orjoao
Nominal S

Porjarrifq Superiores \
2i$ooo a 22$jWo 1 Kccnlares
ai.Soorj a 2Í$y5o ¦ Baixos. ,
21S.000 a ejtfoo 

| DpMioyaz
JCÜo

W| FUMO
Do Rio Grande (cm folha;.

Amarello, de í1. , 3_'$ooi
Idem, de 2". . , , r-r 3o?odj
idqii, commum, de

i^V ....... 26$noc
IdeniMe z%  24?uoc

Colônias*.
De iQ, . , . , , -- 32$ooo
De 2». .,,.. , . 

' 
. ;85oco

l^e 3n ..... . •*- 24$ooo
Da Bahia:

Lotes corridos. . . i*5$ooo a 5o$ooo
De "Minas tiaa corda):

Kspflciacs ..... 3^00
. . 3$doo
. . 1SS00
. . i$-o°

. FarUOtb de watidu
De Porto Aleyrc

Esoeçlal .." .
Fina .... 7
linlVefina . . . . .
Peneirada. . . .
Grossa . .,

Det Laguna,
Peneirada, .

51/
[OS \

SI'
AS.kh'

. 

'.•¦#

Ksppciaes.
Ciuperjores .
Kegulpres.
Itaixas.

I Rio Novo- "* | Kspeclacs.
r3*5on a iífçooo | Supenorc*s.i2$3oo a 13S000 j Kcgularcs
nfooo a 1 jJfe^o10S30C1 a 1 rjfcoo
io^ouo a lô^fjefc

•' n$ooo a' *?3po, í
.1 • !li . Si*.

Dai:;oe,
! Saiita Catharina:

De l*. . . .
De aR ... .
De 27... . 

'. 
.

Nominal
Nominal,
Nominal
Nominal

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Sem rjj^fr
Sem cotnçao
ftem cotação

ILEGÍVEL»
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LLOYD BRASIL»?

nova

'A jnspectoria de Viação Mariti-
ma e Fluvial, em offick) que diri-
giu ao dr. Alves de Farias, pediu
qué o. Lloyd informasse, com a pos-
sivel antecedência, a quantidade de
retirantes embarcados nos portos
do ttforte, afim de poderem os mes-
mos. aqui chegados, ser convenien-.
temente alojados,

O director presidente do 'Lloyd-
lelcgraphou lionteni aos agentes dos
portos cb Ceará e outros, recom-
íuendando que enviem pelo te-,

¦mend.Vndo que recebeu honteni pelo
legrnpho ,o numero de retirantes,
embarcados, prp.vidènciand.ó assim
de accordo com o que pediu aquel-
Ia inspeciona,

—. O director presidente resolveu
considerar comp de coinmando de
i* classe os navios "ÁlmifáhtéVjà-
ceguay" c "Javary", que fazem a
carreira de Belém a Manáos.

— Foi mandado pagar a impor-
imcia, correspondente á metade das
soldadas a Sebastião dos Santos,
afastado do serviço por uni acci-
dente,

—Em circular que dirigiu aos
agentes recommcnd.ou o dr. Al-
ves rle Farias que podem ser accei-
Ias requisições de passagens feitas
pelos engenheir.-is Manoel Francls-
co Ferreira Corrêa, delegado em
coimnissão, do Serviço dn Pov.oti-
inento no 8" districto, Samuel Co-
i.ies ['ercira, do 9". Pedro Virginio
Martin sdos 1" e o agrimensor
Gaudinode -Faria, do 5°- Essas re-
quisições, por conla do ministério
da Agricultura, coinprehcndem não
só a passagem para us.o nronrio c
de funccionarlos como direito, a
k-ito, como. também dos traba-
'hadores materiacs, vehiculos. trans-

.dores de sementes,. animaes, etc,,
durante 6 exercicio corrente.
• — A Companhia Minas e Viaçãn
Fluvial de Marta Grosso, ciiiimuni
com a dlrectoria do Uoyd lirasi-
leiro a eiiticga do navio " llr_">il
Fluvial" tu porto de Mon.evidéo.
a respectiva agencia, na capital
uruguay. Ao (|ue ouvim.os,. o
Lloyd vae aproveitar o referido na-
vio no serviç.o da Lagoa Mirim. '\

¦ — O paquete 
"Minas üeraes

entrado de Ruenos Aires c escalas,
trouxe 6.878 volumes. 1.187 de
transbordo, 808 de transito estran-
gciro e de transito nacional num
total de 23.981.

O Sirio entrado de M.ontevWeo ¦
c escalas trouxe ,1,002 para o Rio
c 700 de transbordo, num tolal de
.1.79*.Tflmbtl posse hontem do cargo
de agente do Lloyd em Santos, o
ejç-thesourdro. Fufiado de Mcn-
donça que seguirá em breve para
aquella cidade paulista. _

F.oram feitas as seguintes de-
signaçíes: •

Para comniissario, Ruy liar-
. bosa" Eduardo Santos: para

commissario "Pará", beveriano
Kinc: para commissario Uia-
fará"; J,oão F. da Silva Lo-
pes: para dispenseiro "Ruy, Lar-
losa", Avelino José Rodrigues,
para escrevente "Ruy Barbosa ,
Arthur Garcia de Aragâo: para
imtnediato "Bragança". Mario ">"
rvilito de Vasconcellos; para medi-
co "Uberaba até Santos'. Dr. An-
tonio Mariano: para enfermeiro
"Pará",'Luiz Francisco da Silva;
para 2° piloto " Uragança". Sylvio
Pinha Domingues; para 2" piloto"Oyapock". Arthur Martim; para
1" piloto 

"Oyapock", Luiz T. Ser-
ia Pinto, e para 2" machmista
"Guajará", José Martins Gomes.

O sr. Torquato Lamarão, já
fez renyivcr para as officinas do
Mocanguê as peças desmontadas do
torpedo da sua invenção e que ali
vae ser montada para as expc-1
riencias annunciadas. Conforme nos ;
tem dissemos, ,<) dr. Alves de Fa- |
rias remelteu ao ministro da Via- ,
ção o orçamento apresentado por 1

aquelle cavalheiro, sobre material 1
de que carece para as experiências

. do seu invento. ' .
—:— O dr. Alves de Varias dl-

rigiu ao director' das officinas os
seguintes avisos:"Tendo sido reduzido o pessoal
pago a soldadas por estas nfficinas
e sendq excessivo o numero 'de,
apontadores' 6. niurlantes- do- aponta--),
dores que aqiii funecionam, deter-
mino que sejam dispensados, nesta
data, os seguintes, em serviço na
ilha de Mocanguê,:

Apontadores e auxiliarei;
Manoel Monteiro Júnior, Manoel

Pereira de Souza, Rnymundo Pe-
dras, Américo Francisco Barbosa,
Belmiro de Souza Brasil, Octavio
Marques da Silva. Nomenando da
Santa Sé Mello, Agenor Francisco
Dionysio, .Enrico P. iMoreira da

' Silva, Armando Francisco .Diony-
sio, Álvaro Francisco Dionysio,
Carlos Vieira de Jesus, Ipranciseo
dos Santos Villar. Manoel José No-
gueira, Henrique Dutra da Rocha.
Francisco de Oliveira, Jorge de Sá
Malhtiro: s Rossioi Leal No-
sueira"."Sendo o pessoal da officina de
caldeireiros de ferro, a começar
pelo mestre, c contra mestre da
mesma, um dos elementos mais pre-
judkiaes aos serviços deste Lloyd
pela resistência passiva que cons-
tantemente é offcrecida aos es-
forços desta directoria, determinu
que seja dispensado todo o pessoal
que serve nessa officina com exce-
pç.io do 'fabricante de rebites e dos
guindasteiros.

Os serviços dessa officina serão
reorganizados pelo commandanle
Carlos 'Simonard, sob o reirimen de
tarefas ou pequenas empreitadas.

Cnm a ninditlíi que ora ponho em
pratica, tenho a certeza do melhor
aproveitamento dos nossos diques e

1 m k—¦wbwh—b—¦aw—

tda; mais- rápida movimentação \ty?.
Fnavio«c}e> nossa "frota". 

,<. • ¦ -. 1
, \_ :fHp3i serviço de. ponto, das
o^fiemas- do 'Mocanguê passara ;a
jer tfáto -- pelo ,srv João Belfcancj
'Yjeira.^Uá Çpn1i.vque tinha exerci-

o, na:Secção d* Inventários e Fis-'yio, na:Secção dcV Invcnt;
íalíz«ã;$ãd-Externa, c perceberá jnesla

funeção 
' 

os vencimentos de
3óo$ooo que-^percebia nacaiellif- sec-

ção .''.¦'"¦•
,— :—- ^Dcterininou o dir.cctor-

dresidénté ó seguinte:- ' ...
. "Não con.vindo a este Lloyd-que
à pintura dos nossos navios contir
hiie A ser'feita nelo onerosissiiTj
reginicii de sÉdadas e sim mediau-
tepeauenas eTÍpreitadas em que ao
•Lbya caberá apenas a medição e'0
èxamé do serviço feito, deterrrtiuo

CONTRABANDOS A GRANEL¦J.;::'''--+—' .'
Mais um apprehendido no
r,'::: "Deseado" >>:[

Quando ,no Cães d,o Porto, de-,
senibarcaram. noritem os passagei-
ros dó; vapor., "IJescado", entrado
de'Livçrpoo).-f.oi apprefiendido mais
um- contrabando. • . ; I

•F i se a lizando -o', desembarque,
achava-se, q 

"ajudante do jfuarda
mór, Godofrédo Coelho .Furtado,
auxiliado, pelo olficial aduaneiro
Ribeiroí dos Santos p marmhelr.-j
Argcmiro PrLohp.*-.

«ubjto, um. .passageiro, no> meio
d,js muitos outros, na lufa-lufa da

"v'^fÍPÍÍÍi;lliPtffl

que seja fechada hoje a officina de de.srida para terra, surgiu ás vistas
pintura,' dispensando-se todo o sen argubas dos representantes do fisco,
pessoal que, itfgremiando-se, pode- con(luzindo um pequeno pacote, que
rá'Continuar a' trabalhar sob o no-1 ¦¦ _>....

.regimen—:— Ao director das officinas
foi détermiriado .pelo dr. Alves ÒV
Farias: ¦ ' • ,. ."Havendo na officina de carpm-
tarja, deste Lloyd 238 operários e
sendb esse* mítne^rò excessivo para
as nossas necessidades, ,delcrmlno
que seja reduzido a 100, ficando

IhlT.Afi /iV774M.1

Rita
Joa-

Estado

t prazer para todos ao,ue1les qlre ti-
veram a ventura <lc-ir ali.

Para o dia 5 do corrente, está s<n-
do organizado mais um magnífico
baile , a fantasia,-

procurou oceultãr s,òb.o paletot.
. Immediatamente, aquelles tunc-

cionario dirigiu-se a clle, procuran'
do saber o que havia no referido pa-
cote. .• '...-
, 0.,h,jmem. porém, não quiz con-
versas.

Largou o pacote e deitou a cor-,
rer. ';•¦-,.'¦».: , 

'¦.

... Apanhou ao embrulho o ajudante
»8o em "Mocanguê,, 10 na Conceição Godofred.o. que- levou- para a guar-

e 10 na officina fluctuanté., j tla-moria da Alfândega, onde, ven-
A reducção, deve ser 'feita, to- ficou que continha grande quantl-

,marido-se por exclusivo .critério a d,.,^ de-bolsas, ciggarreiras, cruzes;
cainacidade do operário. ,", ! e cordões de prata. ..'__:_(O dlrector-presidente man-l iira mais um. contrabando, a
dou I expedir Um memorandum ao • respeito d,J qual foi aberto,na ins-
sr.'-Manoel Cordeiro Gomes Hlho, ,,u.ctoria daquella repartição, o res'
encafregado das compras',do Almo
xarifado' de Mocanguê. Jouvando-o
pela' actividadé e critério que tem
demonstrado no exercicio do seu
c.írsp, tratando dos interesses ma-
feriaes, do Lloyd,- como se vê pelos
resultados, | e .mandou .tb.onar-lhe i
diária de einco mil réis para re-
feições, pois o seu .penoso trabalho
não '-lhe deixa, tempo para fazcl-as
em sua residência. , _

—:— Determinou o_ director-
presidente qué os operarioa dispen-
dados ipelos actos acima.rcíeberão
as suas soldadas relativas á 2*'
quinzena de dezembro , amanhã
no pateo do edifjcio, do Lloyd.

pectivo processo.

Uma absolvição e uma con-
no crime

Manoel Rodrigues da Graça e
João Antônio Pato foram processa-
dos pela justiça ipublica como in-
cursos nas penas do art. ,3°3 do
Cod. Penal. ¦ -;*•. . ,•• O ilr. Edgard Costa, juw.da 2;
Preloria Criminal, por sentença de
hontem, absolveu o acqusado Ma-
noel 'Rodrigues, da Graça por ter
ficado provada a legitima defesa e
.condemnou Pato,; a 3 mtzes de pn-
são. Foi defensor do aceusado ah-
solvido, o advogado Theophilo.S.
Jones Filho.' ' 

MISSA EM ACÇÃO DE
GHÀCAft .

A ftmiiKa do dr.' Octavio 'Francisco
Dias, faz celebrar,' hoje, ás 9 i|- fip*
ras, nla esreja de IS»nta Luzia, uma
mir-sa cm acção de graças, pela sua re-
cente formatuiti na Escola Livre de

, Odontologia do Rio de Janeiro*
"* * *

VIDA ACADÊMICA.

FACULDADE I.TVRE DE SCIEN-
CIAS JURÍDICAS iE 50CIAES —
Exames vestibulares — De eonformi-

Laboratório dads com o art. 41 do regimento in-
terno, estarão abertas de 2 kHz do

anui ver* corrente as incripções para os exames

0 COLLECTrVO

Fáz ahnòs* boje a senhorit-i
Soares da -Costa, filha rio sr. A
nuim • Soares, .negociante ¦ no
ao . Rio. .

— ir- Passou hontem o anniwcrsa-
rio natalicio da senliorita AUla de,
Assis, álümmi da Escola Xormal.

-r:  Completa hoje mai» um an-
niversario natalicio o fsr. Manoel _ de
V.pucaKnirre, funecionario da Asso-
ti:açàò dos Empregados no Commer-)
cio,.—!;— Conta lioje mais um anniver-
fró nataiScio o sr. José Ferreira da
Silva, do Commcreio desta praça.—:— Ve passar boje o . seu nnní-
vérssrio natalicio o «r. Custodio Vi-
òira de Moura Sá, residente em No-
va Jguassu'.' '

—::— E1 hoje dia anniversano na-
talicio de d. Adalçiza Polver,. esposa
do: sr^ Victor Polver, director da
Companhia Itidemnizádora. .

-U;— Festeja hoje o seuonnivcr-
sario' natalicio d. Candicta Arr*do d'j
Ilrito, esposa do coronel Floriam,
de Brito, director do
Militar.—:— Transcorre, hoje ...
sario natalicio do -oV. Ludovico Ber- vestibulares 'na raculiwc de Scurncias.
nn, professor cnthedratico da Escola i Jurídicas e I.Sooiacs do Rio de Janeiro.
Nacional de Dellas, Arte». '. . _._ if,SCOLA POLYTECHNICA
|—.:_ faSS?. hoj°- o anniversano _ 0s cxet,cici„s praticos da cadeirado. tenente Mano»! Vieira 'Cardoso, l 

d p| , l„dustrtal, realizar-sc-ao

OS DECRETOS ÀSSIGNA-
DOS HONTEM PELO

PRESIDENTE DA
REPUBLICA

T1I)ÇU
Faci

deestimado . 30 olficial do Arsenal
GlKlra.

—:— Complieta hoje maisr um anni-
vrrsario. n 'capitão Hertholdo Klínger,
íitljttnto do Estado Maior do Hxer-
cito.

—:— Faz annos hoje o dr. Dal*
m<t ¦ Silva, medico operador residente
nesta capital,

—:— Faz. annos hoje a senhorlta
Sylvk Lopes, filha do ilr. Arthur
Lopes, advogado nos auditórios d';s-
ta capital..• —:— Faz annos hoje d, Izolina
de Aragâo, esposa do coronel Lei-
hs de Arajtão, chefe politia"» no a°
districto (Espirito Santo).

NOTAS RELIGIOSAS
"O SAGRADO CORAÇÃO DE JE:

SUS" — 'Da conceituada livraria Ed

0 "Pará" irá a Santos
Í|ds primeiros dias do meü que

vaeconicçar, deverá-zarpar do por-
to desla capital 6 destroycr "Pará",
com destino ao porto de Santos,
onde vae substituir o " Piauhy".

Este regressando de Santos, de-
verá tocar em todos os -portos in- uw„ .„„ v„ __
lerinediarios cnlre o daquella cida- Drunimuiid St Cump., á rua Ouvidor
c.c e o da nossa 

"capital, demorando I n. 76, recebemos um exemplar do hei:
... ..1:,. ., ,„. viaieni ° livro de Pedro Suan S. I., sobre o
res dias ,1 sua j .agenu  "Sagrado CoracSo de Jesus", versão

portugueza' autorizada, seguida de uma
importante appendice sobre a "Consa-
graç;o das, famílias ao Sagrado Cora-
ção", por Aug. Magne, S. I.

Diz, em prefacio, o autor:
"Ha, sohrc o Sagrado Coração ae

„. ... ... , j I Jesus, excelltntcs tratados; a mainr
Sao convidados os diplomados da , » 

f|e 
¦ 

coratud,,i s50 bastante extensos,
turma de ígio para uma reunião , J os meihorea, cm razSò de sua própria
no salão nobre da Academia de eleva(So doutrinai, exigem dos leitores
Commercio, ás 20 horas de sabba- um verdadeiro estudo".
do. 3 de janeiro, afim de tratar da | Por isso, constitue o presente opus
cbllação de eráo..

06 diplomados em 1919 da
Academia de Commercio

St *

CASAMENTOS

Telegramma que revcuenios da lia-
Irá iaiforina-nòs que o »r. Joaquim Ca-
tharluo, Killio do sr: Bernardo Mar-
tina Catharinò, distinto capitalista m
praça de S. Salvador, contratou casa-
monto c;jm a senhorita Maria Augusta
AyroJ», neta do conselheiro Ruy liar-
bosa.

Realiza-se, rio dia 3 do corrente, o
casaimento da serfhonta Olga Esposei
com o tenente" pharmaceutico João
Clemente do Rego Ilairos.

Serio imdrinlios, da noiva: o capi:
lalista João Pacheco e esposa; e do
noivo, no civil: o commcndador José
Gonçalves Guimarães e a professora
catihVdratica d. 'I>onor Rego Horros;
no religioso, o medico legista dr, Ma-
noel Clemente do Rego Barres « cs-
posa.

O acto civil) será ás 1-' horas, na
residência d'a noiva, á rua Barão de
Ubá n. 114; e o religioso, ás x ho*
ras da tarde, 11a matriz de S. José.

no dia' 3 do corrente, ás o horas da
minha, no armazém frigorífico do cães
do porto.

DIVERSAS — Collaram grão, no
dia 30 de dezenvbro ultimo, na Facüb
dade de Medicina, os drs. Aristóteles
Cavalainti de Albuquerque, Ootacilio
Rolindo da Silva c Waldemar Rolindo
da Silva.>—:— Concluiitam, com brilhantismo,
o seu curso na Escoh Militar e foram
considerados aspirantes do Exercito,
ns estudiosos militares: Luiz Celso
Uckòa Cavalcanti, filho do dr. Pedro
<'elso Ucl<6a Cavalcanti e TJricl Sérgio
Oirdim, filho do i" tenente Sérgio
Henrique Cardim. ,

Os distinetos officiaes têm recebido
iriliihs felicitações das pessoas de suas
relações.

—:— Eez uní coneulSo brilhante de
plano, no dja ao do dezembro ültíwo;
•r.o ithcatro Municipal,. a senhorita
Carmcn Duarte Reis, discípula do fes-
tejado professor -Custodio Góes;

A seiihõrita Duarte Reis foi espe-
oialmente, muito applaiiçtVla na exe-
cução da''Sonata em ali menor, de Cho-
pin, revelamlo magnirfico tenaperaanen-
to artístico rta interpctaçâo do largo
da referida Sonata.

Muito tcin.sido os.cumçi' -«
a laureada por esse mot"'«. ,

MULTANDO INFRACTORES...
Pela Prefeitura foram honteni

multados em 500$ o proprietário do
açougitç da rua André Pinto n. 165,
por vender carne podre, e a.pro-
prietaria do prédio da rua Júlio de

culo um compêndio claro e pratico de
quanto importa saber sobre- o Sagrado
Coraç5o, definindo o que c essa devo-
cão, o que pede 11 •Coração do Mestre e
o que dá, ou em outros termos, suas
vantagens.

IRlMANDAIDE DE N. S. DA SAU-
DE _ A partir da data de hoje, as
missas conventuats. aos domingos
dias santificados, ás 10 horas,

BAPTISADOS
Bap.tisa-se_ hoje,

Francisco Xavier
na egreja L d>j

menina Oilza.
lha do dr. Armando det Souza -Mar*
tins Ferreira e* d. Armmda Berhing
Fcrifcira. -Sâo padvinlios seus ^avòs,
pharmaceutico Luiz Antônio Martins
Ferreira o Jtilia de Souza Martins

Castilho n. 50, por proseguir as àcompaniiaiias de cânticos sacros e la-
obras d')r'cferido prédio, apesar das dainha, cm louvor de Nossa Senhor»
mesmas estarem embargadas, dn Saúde,

serão j Ferreira,
—:— Baptisa-se hoje

* *
ENFERMOS

C1NEWIA GUARANY
Kmi Frei Cnneca 133-Tel 2768 Central

HOJE, QUITA, SEXTA e SABBADO
Um programma colosso dedicado á

laboriosa colônia portugueza
Um. fiifrTtàtèirámentõ. pòrtugruez

te Ruth filha do
c d, Maria Augusta
ro,

» S< *

BODAS DE PRATA

a interessai)-
Diniz Ribeiro
Ciaruú Ríbei-

Por motivo de silis bodas de r. -.a,
fot hontem.multo cbinprimentado o sr.
Itamiro .de Oliveira, ficnccioaiario mu-
nieipal, c d^ lEsmerilha de Oliveira.

O distineto caíil, que tanto se faz
estimar, deu uma rocepcw Ultima ás
pessoas de suas relações.

• ijt' * S<

Cl.UBS B FRSTAS

Aeha-se gravemente t.iterma d.
Amélia Amaral, esposa do major
Francisco Amaral, lazundeiro no Es.
tado do Rio.' ...

* ;# 1»

FALLECIMENTOS

Fallcceu honteni d. Amélia Morin-
da do Amaral, esposa do major
Francisco José- do Amaral, e sogra
do dr. Dalmo Silva, de cuja residen-
ei», á rua Affonso Fenna n. 112.
sairá hoje o enterro, âs 4 horas, para
o cemitério .He S. Francisco Xavier.

—:— Sepultou-se hontcm,r 110 cc
miterio de S. Francisco Xavicr.vo
sr. João Cabrita, zeloso funecionario
da Casa da Moeda e irmão do sr.
Paulo Cabrita, • nosso collcja d" A
Noticia"..

MISSA?

Ua egreja de N. S. da 'Conceição
c Boa Morte, foi celebrada honteni,
ás g ili horas, missa de 7" dia em
suffragio da alma da senhora' d.
Marianna Scttaro Stamato, manda-
da rezar pela família da finada. . ..'

Esse acto religioso esteve muito
concorrido, tendo comparecido, alem
da fnmllia da extineta, numerosas
pessoas amigas.

HIQH LIFE CLÜü — u High
Lile Club deu hontem mais . 'iina
nota e!iígante, cam o .oxosllénte baile
á .(«ntaiiâ que ah se realizou;

Fpi' como era de esperar, uma
feita «ncantadom a quí e9teve pre-
sente toda a nossa jeunesse dorde
que se diverte.

Durante . a noiíe, os salões daquelle
centro de diversões estiveram ripe-

! tos do que ha de melhor em nosso
mundsnismo, avultando as fantasias
riquíssimas e interewantes,

A noite de honteni <m summa, no
High Life, foi de verdadeiro encanto

CINEMA

Uma excursão ás Republicas
do Prata e ao

O professor da Escola Pqlytechm-
ca, Everordo Bachensch, resolveu em-
prehenáer uma viagem com ps seus
alumnos Ss itepuKlcas do Uruguay,
de Argentina e do Chile;. .

Vindo de üncontro a essa idea, o»
govens desses paizes offetccersm «01

O presidente da R-epublica, no
despaoho collectivo hontem, reali-
zado, assignou nas divesas pastas
os seguintes decretos:..' 

JUSTIÇA. — SanccionandO' as
resoluções legislativas': ,,riu'e auto-
riza o Governo ia reformar os re-
j.'nlainen'os das Casas dt. Denten-
ção e Correção; que autoriza a
conceder ao bacharel Fernando
Luiz Vieira Ferreira desenbarga-
dor do Tribunal de Appellação do
Cruzeiro dó Sul, no Acre, uni
anno de licença . em prorogação
com 2} 3 dos seus vencimentos,
para tratamento de saúde; que
autoriza o Governo a conceder
um anno de licença, com ordenado
em nror'. i^So para tratamento de
saúde, ao juiz federal na. secção do

1 lauhy, dr. Marcellq Francisco da
Silva; que autoriza o governo a
subvencionar no esdrangt-iro duran-
te o prazo de 3 annos o aperfei-
çnamentn educação artística da
senhorita Maria de Vernay Cam-
pello e da sanhora Lydia de Albu-
querque Salgado;' que, autoriza o
Governo a alienar ou a arrendar
e applicar uma /arte dos patrimò-nios de diversas instituições su-
bordinados ao Ministério da Ju5-
tiça e as rendas desses patrimo-
nios á conclusão das obras em
andamento; que autoriza o go-
verno a abrir, o credito de réis
600 :tgo$ooo, siioplementar á v:-ba
16" do art. a" da lei orçamentaria
de i<)io, e a <ocpedir decreto oup-
primindo no quadro do funecio-.
nalismo publico os cargos que fo-
mu vagando e cujo provimento
achar desnecessário; que autoriza
a abertura do credito de réis
i.246:47o$8g5, supplementair á
verba 16* do art.. 2° da dei do
orçamento do «xercicio de 1919,
t outras providencias; .reforman-
do o anspeçada d-T Brigada Poli-
ciai José Semotti Coelho; abrindo
o credito extraordinário de réis
1.240 7631621, ara auxiliar as

populações fUgelladas, de diversas
zonas do paiz para assegurar a
defesa sanitária, dos portos, e
pana proceder a ^prophylaxia dei
moléstias que reinam em rarios
pontos do naiz: abrindo por. -"¦•'-
do exercicio de 1919, o credit»-1- :r-SS-.«6, sunq! .i itav ut, : •
fcas s*, 6», 7* c 8' do art. a* da

• Ki orçamentaria vigentu para des-
pesas com a prorogação da actual
sessão do Congresso Nacional até
31 de dezembro de 1919.;: nomean-
do o i° tenente do dtxercilo
Agnello de- Souza, para o cargo
de prefeito do 'Departamento de
Tawuacá, no 'Acre; abrindo os
créditos: de 2:i4=$330. supple-
mentar á consignação "Pessoal"
da verba 8' do art. 20 da lei nu-
mero 3.674, de 7 de janeiro de
1919; especial de 9:0441026, para
pagamento de . gratificação addi-
cional a funecionariós da Secreta-
ria da Câmara do» .Deputadn-, e
especiaes também de 200 :g79$47S.
sendo i2o:oig$075, para farda-
manto da Brigada Policial; réis
i :220$ooo, para pagamento de
diárias ao engenheiro qite¦' super-
intende os serviços . de electriei-
dade,, caixas de aviso e outras,
e 76:6401400, para 1.047 praças
engajadas.

FAZENDA — Sanccior,ando a
resolução legislativa que orça a
receita geral da iKepublica para
1920. .' .

Viação — Aposentando, a pedido,
Alcides 'Cândido da Silva, no car-
go de praticante da agencia do
Correio de Ouro Preto, e Alexan-
dre Pawelski no cargo de 3° official
da administração dos Correios do
Paraná; exonerando, a pedido, o
engenheiro Manoel Carneiro de
Souza Bandeira, do cargo de inspe-
ctor federal de Portos, 'Rios e Ca-
naes, que o exercia cm commisaãn,
e nomeando ipara o mesmo em com-
missão, o chefe de secção addido
da Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiror engenheiro Lucas Bica-
lho; Anprovaudo as cláusulas para
a révlsao è eánaliíação tios contra-
tos relntivos'á conecsslh da" b1-—'S
de melhoramento do porto da Ba-
hia; Sanccionando a resolução ie

são da Republica da Polpnia á com-
niissão Internacional de Paris, ein
20 de março de 1883, relativa á
protecção da propriedade industrial.

Marinha — Reformando compul-
spriamerite o tenente engenheiro
riiachinista Florentino Aguiar, de
•Mattos; Abrindo o credito de réis
403:597$soo, para oocorrer a di-
versas despesas a cargo do iMinis-
terió da Marinha; Confirmando no
posto de 2° tenente com o predt-
camento de ajudantes machinistas
os segundos tenentes Honorato Fio-
res Cândido, Antônio Hydger de
Carvalho, Joaquim José Soares, Pe-
reille Gonçalves Salles, Saturnino
José de iSanfAnna, Severino' Rodri-
gues de Freitas, Francisco Joaquim 'j6de 

ju|„ dfi f 
*

de Oliveira _Júnior. lAnton.o José;-j?aÍ8ndaJ Naoioll;ll%eMadeira, João Augusto Freire de
Carvalho, Antônio Joaquim Lopes,
Francisco de Lima Cardoso, Pai-
merio Augusto Coelho, Carlos Ame-
rico PeTéirã Gomes. Benigno da
Silva Campos, Olympio Barreto
Corrêa, Joio de Mattos Araújo,
Adolpho Sabino da Fonseca. Joa-
quini Alves Carneiro, Theodorico
Alves de Souza, Jacintho Malhias
de Souza, João Adolpho Faria da
Gania, Pedro José da Hocha Pinto

UMA INTERESSANTE QUÊS-
TÃO DE PRESCRIPÇÃO

PENAL NO SUPREMO
TRIBUNAL

Fortunato Maria da Conceição,
ua qualidade de escrivão da 7'
pretoria criminal, foi aceusado de
haver falsificado precatórias com
as quaes teria levantado diversas
quantias na Recebcdoria do Dis-
tricto Federal.

Attendendo a que o fato im-
pii.v>.-> uu ico se passara em 24 e

e a que a
adiava in-

demasiada do prejuízo soffrido. o
,1Hz. ãe 1" instância, achando as-
sim que 110 caso não mais cabia a
pena corporal, julgou a acção pres-
cripla.

0 DIA POLICIAL
:'i

Os proprietários re-*
agem

Um que cortou a
água ao inquilino

'Gabriel TVreira, residente á rufct
Francisco da Gama, no morro ,Q?ja
Salcúeifo, é uma victima, d» crise.,*;

O diivhcirinho que ganha a custa de I
muito labor não cheg* para o cuateso,,-
da subsislcncia da farflilii.

Premido pelas ncccsslaadcs, o .po>
bre homem viu-se forçado a Oíixjr.i
atrazar u pagamento do aluguel d»:
caci. " „ . . i ¦

O senhorio, Pinto Santi««o, nao 5»
conformou com o adiamento e, con-;
vencido do calote, teive es«a w*» «ia-
liolica cortou, o encanamento ^WHO dr. Carlos da Silva Costa  .. ...

procurador criminal da Republica) da casa de Ptreira,
appcllou. appellação que, hontem, P resultado (01, o
¦'¦'•• '• ' - •• .'I exigente senhorio, poi.

'«milia por rotlco nlo morrem de se.

de»«H<io po« .
foi julgada'pelo Supremo Tribunal I «Isí?»? «"horio, pois Pereira e JV |
Federal.

O ministro relator Viveiros de!
Gilberto Francisco 'Rcgis, Joaquim. Castro era d'e opinião que se não
Arthur de Araújo Espinheira, Enn-I podia invocar a prescripção, uma
lio Gomes Pontes, Augusto Monta- j vez que o recebimento do danino
nas, 'Rubem César de Oliveira, Aris-
totelcs de Freitas Moreira, Alberto |
Silvano Patrício, Joaquim Pinto da !
Silva Júnior e Ismael Peixoto de
Miranda,

Cucrra — Exonerando o general
de brigada Pedro Ferreira Netto do
cargo de conimandante da 3° briga-
da de infanteria: Nomeando: o ge-
neral de brigada Pedro Ferreira
Netto, conimandante da a* circums-
cripção militar; i° official do Hos-
pitai Central do tixercito, por me-
recimento, o 2° official José Affon-
so de Carvalho; 2" official do
Hospital Central do 'Exercito, por
antigüidade, o 3° official José de
Sá Carneiro Chaves; 3" official do
Hospital Central do 'Exarcito, por
antigüidade, o_ 40 official Mario
Francisco PrtKlínte; .Reformando o
capitão intendente José Bueno
Vuira Braga; Concedendo

A desenvoltura A; Santiago foi,1
nnis longe — a ameaça. •':

Gabriel Poreira íoi contar a sua-
drsifita á policia do i;° dirtueto, oe-,v
dindo que, ao menos, lhe poupasserf
as costas, •¦;&•

®®-—kr
não excluía o delicto que defenido
no art. 5 da lei 2.110 de 1909, era
punido com 2 a 6 -'unos de prisão,
perda do emprego e inhab:iitação
para cargo publico, e que essa pres-
cuipção prevista no art. 83 do Co-
digo Penal não se applicava á 1',- w  .,.,„.„ .....
potesc por so se referir aos deliçtos , d,.u bontem jóias, 110 vetor de .
punidos com penas pecuniárias. 6:ooo$ooo, em casa de Isaac Marcas 1
S. ex. reformava, assim, a sen- Ervcst. .
,„„.., E,ssas jóias lhaviam suío furtadas «l"'Yu .. _. ... .... | vendidos áquelbe indivíduo, pela quatl'

ÊOs bons negócios;..
O Corpo de Segurança opprehen-•ator

Ó ministro Edmundo Lins pro
feriu o seguinte voto: — " Dou
provimento á appellação para con-

* ''"r/T não proscripto o crime,
pois a pena que lhe é imposta, é

annos de prisão ce-
llular e perda de emprego com
.aiidüiii.a^ig para exercer outro por
8 a 16 annos e multa de 10 °|°
subre o damno. A prescripção da
acção portanto só se. dá cm 8 an-

O Tribunal com o meu voto

tia de 1:400500o.
-®®-

, , nos. U lTimin.il com o
ras do ppsto.de tenente coronel do tem applic»do o art. 8j, mas so
recito! an n;. j(i« Liiinv..u....j mundo a pcCuimarãcs Padilha, pòr ser prole
sor vitalício do Collegio Militar do
Rio de Janejro.

Auricullura — Concedendo au-
torização para ifíinociohíir na Repu-
blica, á Companhia Paulista de Ali-
mentáção em substituição á Socié-
té Anonyme des Anciens Etablisse-
ments''Duchcn pour 1'Alimentation

e á Société Bally Limitada; Abrin-
do o credito extraordinário de réis
250 :ooó$ para attender, no corrente
anno, a despesas com o serviço de

jestatistica gerajl do paiz, demo-
graphica e econômica.

Morreu na Santa
Casa

!
Hontem. sela madrugada, fallt- j

aevJ na Santa Casa. Antiür Roi- :
ilriffitepj ICosJUlio', r<(tsidentd i. nua
Paraná n, 93, e que ha dias, níj;
rua Assis Carneiro, na sede de umS

rWrS^ r^nsáõlcord o" armtvalesco ^u^.wjj
do mesmo. NÍo é a espécie dos mente ferido rom^ u»t.» ,»J

A morte da professo-
raPalmyra

Já foram ouvidas 27 pessoas!
O delegado dr. Francisco Cha-

gas pretende, por estes dias, encer-
rar q inquérito aberto para apurar
as gravíssimas aceusações levanta-
das ao cirurgião-dentista .Rubem
Nogueira da Gama, esperando ape-
nas, para isso, fazer ouvir mais
quatro pessoas, entre estas a pro-
fessdra da ilha do Governador, Ma-
ria Isabel.

Nesse inquérito, um dos maiores
que se tem feito na ipolicia, já pres-
taram declarações 27 pessoas.

autos cm que ha pena de prisão.
A disposição do art. 2° da lei
2.110, nspirada, exclusivamente, no
interesse fiscal, não tem influenein
sobre o lapso de tempo para a pres-
cripção. porém, não altera a naUt-
teza do delicto e nem lhe diminue
a gravidade, como bem o d'iz o
sr. ministro, procurador geral.

Assim implicitamente o resolveu
o Tribunal unanimimente no Rec.
Crime 291, como bem o disse o
juiz da pronuncia, pois havia pro-
i.unciado 

' 
um funecionario como

incurso nas penas do art. i", em
referencia ao art. '2° da lei citada

ventre, ¦'conforme noticiamos.
O cadáver foi removido para o

necrotério da policia, onde foi
autopsiado,

se • .
Denuncia contra .
uma casa de pe-

nhores '

Ao 3.0 delegado auxiliar foi apre-;
sentada queixa por um ex-empre
gado ida cata de penhores de j.

i,õr"ten"tativn de furto praticado, 3 ; Liberal * Cia., da rua Lwr de,
annos antes, (Rev. Sup. Vol, f 

Camfies ns. sf e 60 c.qual àe-
nau 102). Dou assim, provimento nunciou aquella autoridade gravei

govens desses palies, oiierccersm boi
Mtudnntcs \'k .Pòlytcchnica passagens
yratiritas cm todas'-as. suas listradas
de ferro e -linhas de vapores, perten-
«ndo, embora a particulores. -. .... .

Quanto ao ltinerario, está accordo-1 gislativa que autoriza o -governo a
i>o què os esd-usionistas partirão dés- aj,rjr 0 credito de 36:100$ para pa-

ta capital, pòr terra, fazendo visitas gament0 de differenças de venci-
a diversos portos do '="''^10 "^! gíéntos de funccionarlosnal. penetrando no território unigua- ¦?,.,.„¦„,
yo pela íonteira no-grandense. L.xwiwr

Um navio arribado
De Buenos Aires e escalas, en-

trou hontem arribado, para rece-
ber carvão, o vapor inglcz "Franl;-
utirti;" . 

Estado do Rio
¦Foi feliz o sr. Raul Veiga, presi-

dente do Rio de Janeiro, na no-
meação que acaba de fazer do dr.
José Augusto de Godoy Vasconcel-
los. para o alto cargo de desembar-
gador do Tribunal da Relação. ,

O illustre juiz de direito, já três
vezes entrara na lista tripilce da
proposta para a referida nomeação,
e, desta ultima, era o mais velho
dos concorrentes que nella figura-

Continuador, dá gloria djo nome
honrado que lhe foi legado e que
no império tãòalto ifulgurou, o dr.- p5e.
Godoy e Vasconcellos, um dos mais
bellos ornamentos da magistratura
fluminense, tem sabido conservar,
no E. dó Rio, as tradições de cara-
cter, intclligencia e cultura que fo-

Publicando a adhe- ram o apanágio de seu saudoso pae.

..ppellação para considerar não
prescripta a acção penal.

6 aivnislro Pedro Lcssa demons-
trou que o Código de Processo Cri-
minai está revogado na parte re-
fcrente a essa prescripção.

Matéria de direito substantivo a
-frescrii.ção é regulada hoje, — e
muito acertadamente, diz s. ex. —

pelo Código Penal, Ora, o Código
trata da prescripção das penas cor-
poraes e das pecuniárias. Em
qual das duas se pode incorporar
a da oerda de emprego?

A' de prisão não é possível, pois
quem perde o emprego não soffrc,
nenhuma restricção na sua liber-
dade. Ao contrario, amplia ate a
sua liberdade, porque se aparta de
uma porção de obrigações e linit-
tações decorrentes ao cargo.

Só á outra pena. pois, a pecuni-
arla se pode logicamente meorpo-
lar tanto mais que, quem perde
emprego, perde dinheiro, sotfre
restricção econômica.

>E' justo, pois, que prescreva a
acção em um anno, prescripção re-
sèrvada aos deliçtos .punidos com
pena pecuniária, Se outro ente-
Ho se nttlzer adoptar não se chega-
rã a differente resultado. Entre
a prescripção que se deve seguir,
se a do Código d'e Processo ou a
do Código Penal, ha, pelo menos,
duvidas serias. E na duvida a

preferencia pela mais benevolen-
t 

' 
peU que mais favorece, se im-

p5e. Assim, s. ex. negava provi-
mento á appellação. .

Colh'do9 os demais votos o In-
uunal reformava a sentença con:
Ira a opinião dos ministros Lenni
Ramos., Pedro Lessa c André Ca-
valcanti.

irregularidades, que vão ser aptl-j
radas no inquérito aberto a res-3
peito, , .<

iNa Junta Commercial .acaba dei
extrair carta de avaliador da ci~
tada casa o russo José Berlini, que!
é sobrinho de uma amante de W-:
beral, segundo allegou o denunci-,
ante na .policia. ', ,i
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Quiz coser o outro...^
O estivador Américo Benevidesl

dos Santos, preto, de 25 annos,
casado, residente 110 morro da Fb-
vella, por questão de ponMjn.
nggrediu com uma agulha dé. COsef |
saco Manoel Alexandrino, preto.'-
residente á rua Sayão 5.

O facto passou-se ná rua Con-.
.selheiro Saraiva e na occasiSo d»;.'ser 

preso, Bcnevides tentou aggre-j:
dir o guarda civil e o commissario,,'

O ferido foi medicado na As-:'
sistencia.

0 anniversario da Drogaria
Granado $

A Drogaria Granado, um dosJ
nossos mais antigos e iroportantesí
estabelecimentos, rnmmemr.rr.iw|na$
data do 50° anniversario da |S
fundação, roaliia hoje uma fesS,
intima offcrecida aos seus fregtte*
zes e amigos. '

Por oceasião desta festa, será coI-J
locada, num das paredões da Dro-
garia, uma placa de bronze com'
uma inscripção em honra do sr.i
José Antônio Couto Granado, íún{:
dador da casa.

A ROSA BOADSO
|Vibrai alma luzitaria! Não deixeis de assistir esf a

maravilhit desenvolvida em vosso paiz Só 
"no 

GUARANY 1!
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HOJK — Irimeiro din do Anno Novo — fiOJtí
Mais uma produeçio da victonosa cmemtitógriipliid portuguesa

As aventuras de Frei Bonifácio
nivertidinsima étrtTposioüò em H ifiganifleos actos, do brilhante

èsçriptoi' Juiio IhiHiis, da Invicta Film, do Porto, a mesma
casH editora da li>gu do Adro^ que aüiba de obter ruidoso
fiviln.

O SEGREDO DA ABBADIA
Commovente atção dramática em 0 longos e bellos actos

í ^'-feira-íSensacional extio — TAttJ
' \seou"da série em 7 assombrosos actos.

illZAN, o liomora macaco
(390'J)

«osxxxsxsxu^sxxrrarxcraanarxí^^

pecpriedada de J. Cruz Júnior
, g</g da Carioca rjs» *P e St

Quando BLMO LINCOLN f?z o papel de Tar-
zan. em um pequeno tllm, revelou-se artista—
Knlâo a UNIVERSAL logo o contractou para um
grande filin cm que pudesse dar expansão, em
episódios sensacionaes, ao que podia fazer— Esse
grande iüm SURGIU ! - E' maravilhos., e logo a
tuba da fama glangorou aos quatro ventos o seu
succcííso—Então -pequeno film surgiu também, á
sombi a da azada Águia poderosa, mas é preciso

não confundiUo com
este trabalho da Universal que

só o IríS está exhibíndo

Elmo, o poderoso!
Orando Mm em i8 serias da Uni-

ver8 I—Lindo drama no aventuras, som
truos, daeepsnhaao por B.LM UNCOlti,
(que fax Tarsan) o GRACE ÇUNARD-
a linda artista. ^___^
3* episedio - Chamas de odlo

4* epis djo ¦ O desastre da mina
ELMÕ~LÍNCÓLN luta com

homens, com feras e abate uma casa.
Completa o programma:
OS DOUá BARBEIROS

Comedia da L. K. O., verdadeira
fabrica de gargalhadas.

Segunda-feira—À linda e ceícbre Prscilla, Dean,
no bello lllm da Serie de Ouro Par arriscado.

CINEMA CENTRAL
%oj9 — Toda a teimosia 6 Infruotlfera — tfojè
TwA.,«.5&A.KT X.£3O-IXlA0:O,fd no Ceqfra/l
De nada veleram as mystificações ; o povo separando o

trigo do joio. accorreu affoito ao Cinema Contrai,. >
abarrotando-lhe os salões, aneioso de applaudir

e delirar, diante da suprema bellezu do»
magestoso e pujante film

TARZAN DOS MACACOS
7 partes que affirmam de maneira inequívoca, a gran-

deza do trabalho que apresentamos
O estupendo TAnZAIV, uma das peças do

'maior interesse e sensação da moderna cinemaiogra-
phia, nada tem de oommum com outros fllms agora
annunciados com esse nome, porque o TARZAN
do CINEMA CENTRAL é de exclusiva propriedade
da Empresa PlNFlLD, e não ha, no Bresil inteiro,
outra que lhe seja igual.

ELMO LINCOLN o vigoroso, possante, hércules inter»
prete de "Tarzan" trabalhou, c trabalha em outros fllms;
Tarzan porem só fez um; u este ó o que o Cinema Centrai
cxhibe durante cinco dias pura a culta sociedade carioca I...

As novas aventuras de '^1^.1111" encerram as mais ruras
emoções ; e a sua feitura 6 lâo perfeitft, tão vibrante, tao
masnificente que desperta interesso vivo, enthusiasms1 c
maravilha. »

Nada de mysliflcações ''Tarasan" verdadeiro, só no
Centrai

Pari evitar longa espera, avisamos o nosso publico que as sessões obedecerão ao seguinte tíâpario :
1 hora - 2.20 - 3.45 - 5..5 - 6.25 - 7.50 - 9.15 • 10.40 — Na próxima semana — Grandes surprezas l.V..... —
Attenç'io"— Durante' a noite de hoje a fachada do nosso cinema, será feericamenie illuminada, pela
conceituada e mui competente Casa Lucas, que fará trabalho digno das tradições de que goza

évL Amm^f^^sw wffTu " '^-^v^\fr"^P^^H

— _ — — — ... — — ^-^ — —,,mrr — J1

0 Conselho Municipal votou Exames para reservistas e
hontem, afinal, o orça- cabos do Tiro de Guerra 15

mento
orça1

Breu-

Apwar dos biwtos que chora de ser aberta a sestíio,
mento foi approvadp hontem
dente algum.

N'a hora dn exncdic«,*.e o s
»q dos Santos tvlpii longamente, ts
•àrecendo as difficuMaiir;» aitRj?riflai
J-. i í Sacio as còliiUiiuçncs feitas en
wn as duas corrente polttlcu do lüs
tricto.

0 sr Vieira de MouM, defendei
i. subversão á maternidade c á pequéiilavoura da ülsa do Governador, censtrando a ctompanhia do Mcrcido Muri-ci.;ia!.

Na ordem do dh, íoi approvadj
co:n emendas, o orçamento,

A sessãu foi sunpeiisi âs tres liora,
sendo marcada nutra para ãs ã hora,
quando fii votada a redacção linil o
I- 'te.ti <in orçamento para sôíl* atui

Em Nietheroy. á rua Teixeira de
Freitas, reaiizaranvse, nos dias 29 e
30. do mez findo, oa exames para re-
scrvistatJ e cabos deste tiro.

A cominissão examinadora ficou
composta dos srs, major Miguel Fer-
rcira Lima, presidente, capiílo líi-
llmerdo de Rêiêmic c o 3o tenente
Pelio Kamalho, examinadores.

Assistiu a todod os cxamt.i o i?
tenente NcrcU Gilherto de Moraes
Gucsrn. rrprrscntaido o general Sü*
va Faro, corr.mandante da itt Região.

A commissão teve occ2stão de exa*
minar todos cs pontos constantes do•regulamento.

Da escalo _ de soldado o resultado
foi o seguinte: Approvados, muito
bom, Joaò Ferreira Sylvcstrc e JJca-
y.um Antônio D ws de Amorim Nct.

oK liom, Gastor Pinto Teixeira

(48) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA

EMÍLIO RICHEBOURCmm. i m
••XXS*

Queres conhecer a minha — Ora agora que, te contei tudo
aventura em todos os seus detaihes, o que aconteceu, d'isse elle, tudo
Sanzac? o que se passou entre mim e o

E' esse o único meio que te- pae dçjAurora, peço-te que me di-
iiho de apreciar devidamente os fa- gas *!tüa opinião, Que razão ha-
cws c as suas conseqüências prova- veria para aquella cólera, paia a-
veis, respondeu o visconde, em; qucllas palavras violentas?... Ex-
cujo olhar brilhou um clarão ra-; pulsou-nfe de sua casa como se ex

\o termirrar, o sr.| Aiiircm Furtsp JoSo Riiieiro Ninies; soffrivel. Ma;
rr:.enha dos trabalhos realizaJs nof\ I.uiz de mnca. José Manoel

le Menezes c Oljlnpio Mar-
levwntada

Iraballin
C"d0, (

realizatts
:i tegitiqi

Pela abertura da rua'Man
quez de Pombal

Rt Üs moradores da rua Vrei Caie-
&-c,i ijcrfcr», por nosso intcrmcdiõ.ào
|pret'e.ito. u:na providencia no se.ti-

do de ser derrubada : parede de ta-
que tapa a r.ia Marquei de

Pombal, no nonto em que deve vjrt-
inuar a rua do Rlacmielo.

A Bitunçãd cm que se achaa ama
ll.ique.: de Pombal causa não pe-Ttienos inconvenientes e prejüzds
ftoda a população da zona visiríia.

Bessa
tins.

Da escola de cahos foram approva-
dos, Manoel de Uma Braça, bom;
Anenor I!. Harros e Annihal V ¦ Lo-
pes, soffrivtl.

Após os resultados, a commissão
examinadora lavrou a respectiva acta.
fazendo constar a ausência de todos
us membros da directoria áo Tiro.

Os novos reservista* i* os cabos ot-
fè rece ram á commissão ,um farto
lunch.

Ao 'nslructor, o i" sargento Ana-'
p! oCóniri; que tuijrl tem feito para

! o i...._¦" >sso do militarismo cm Ni>
cthoov: íoi crsuido um brinde, pelo.
cabo .Manoel de Lima Brana, que te-
ve oceasião de enaltecer a» qualida-
des do seu instruetor.

S,
í

com isso. A porta daquella myste-
riosa vivenda abriu-se necessária-
mente para íi, e, como cs um rapaz
elefante, distineto, e. de esmerada
educação, foste recebido com a
mais affcctuosa cordialidade. Desse
modo ficou satisfeita a tua curiosi-
dade, porque conseguiste o que
deséjavás, isto é, viste a pessoa
que cantata e soluçava, no dia cm
que estivemos descansando com os
nossos amigos perto dos muros da
Cordeliere, E' uma rapariga muito
nova, não c?

Sim...
 Que conta os seus dezesete

annos...
Como sabes tu isso ?...

 Não sei, mas íadivinho. E
nota que também te não pergunto
5e'é bonita; adivinho egualniente,
que c formos»,'-CXBO iW chjjja
essa joven? v

— Adivinho que Aurora é en-
cantadora, porque teve o poder de
captivar o meu amigo Adriano,
porque ' conseguiu apoderar-so do
coração do marquez de Verveine,
que até agora fora sempre invul-
ncravel...

.""Não pode duvidar-se, de que
amas a formosa moradora daquelle¦covil, conhecido com o nome de
Cordeiiére.

Tens razão, Sanzac; não -posso
occultar-t'o... amo-a!

Tudo isso está muito bem, e
o facto de te apaixonares'por essa
joven sympathica e attraínte e
perfeitamente natural. Mas o que
eu pergunto a mim -próprio com
surpresa é a razão dessa tristeza,
que noto em ti, dessa expressão
angustiosa que transparece no*téu
rosto. (Jne significa isso?...-. v

Depois de leve hesitação, o mar-
íjuez de Verveine fez o movimento'de quem toma uaja, ÍSWÍISÍOi JUlbk
iflíÊjíiamUiuj-''

pido como um iciaiilpago." — Pois bem! vaes saber tudo;
já agora não quero oceultar-te coi-
sa alguma.

— Sou todo ouvidos, Adriano.
O marquez descreveu a maneira

¦porque conseguira entrar no jar-
dim da Cordeiiére, e o acólhimen-
<o quasi affectuoso que a donzttla
lhe fizera.

Traçou cm seguida com enthusi-
asmo o retrato de Aurora, demo-
rando-se muito em descrever uma
por uma as bellezas physicas, que
a tornavam encantadora.

Por fim terminou a sua narração
descrevendo miudamente o que na-
c,uella mesma noite se passara com
clle junto da porta do jardim da
Cordeiiére.

Esta ultima oceorrencia era já
conhecida do visconde de Sanzac,
o qual porém mostrou cscutal-a j a qutzeres ievar.
com maior attenção ainda. I — Oh I é acaso um rapto o que

O marquez de Verveine, conclu- pretendes aconselhar-me, Sanzac?

pulsa um miserável, e ameaçou-me
como quem tinha verdadeiramente
a intenção de assassinar-me!...

 Tudo o que me acabas de
contar é extranho c singular, mur-
murou o visconde.

Bem ves que é deveras emba-
raçosa a situação, cm que me en-
contro.

Embora; empregaremos os
meias convenientes para que possas
sair delia,

O maíicebo abanou a cabeça com
movimento de desalento. •

 Aurora está irremediavelmen-
te perdida para mim! murmurou
elle.

Basta tu quereres.
O que?...
Não lhe dedicas um amorpro-

fundo e irresistível, e ella não te
adora? Poderá seguir-te para'onde

Não, pois que não pode dizer-
se que seja raptada uma rapariga,
que acompanha muito voluntari-
aniente o homem, que ama.

— Pois bem. replicou Adriano
depois de um. momento de pausa;
admitto que Aurora se presta»s£ a
acompanhar-me... E depois?J"

O, visconde de Sanzac encolheu
riano 

"foi 
o çrjpisitft, juç tOt os hombros coo^-um jr^iámejUO

í pajítf».' * sit impaciência. v'.-.'

ida que foi a sua historia, calou-se,
e ficou absorto nas suas saudades.

XXXI
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PALAVRAS PÉRFIDAS
I O silencio prolongou-se apenas

durante alguns momentos.
I Adri;

' TOOU,

Depois... respondeu elle
cynicamente, visto não poder ser
tua mulher uma idiota, como tu
por duas ou tres vezes deste a en-
tender que era, farás delia tua
amante.

--¦ Não! não quero! pronunciou
energicamente o mancebo.

Sanzac "contrahiu as sobrance-
lhas, e mordeu os lábios ,coin des-
peito. , . *

N'esse caso nada mais tenho
a dizer-te, disse elle.

As mini as palavras não consti-
tuem um conselho para ti, indi-
cam-te unicamente o meio de sal-
var essa infeliz rapariga do idiotis-
mo, em que está prestes a cair...
Aurora é verdadeiramente digna de

-compaixão. Separada desde a in-
fancia dos seus semelhantes, tem
vivido sempre como agora vive, so-
sinha, prisioneira entre as quatro
paredes de uma casa escura e iso-
lada... E' uma victimaI O pae
dessa pobre rapariga, se não está
piivado do usò da razão, él uma
creatura odiosa c repugnante; e se
é um insensato, a infeliz Aurora
encontra-se em uma situação hor-
rivel.

—. Nãb devo negar, que já mui-
tas vezes 'tenho dito de mim para
mim, que a pobre Aurora não pode
viver eternamente encerrada na
Cordeiiére. .-

— E' necessário que a tua ado-

vencido. Creio inútil dizer-te. que
podes contar com o meu auxilio,

Mas... como procederemos?
Não me dfsseste que Aurora

sabia ler?
—- Disse, sim.

Pois mtti'0 hein; çsçrever-ihc-
has.

Seja assim. Mas como hei de
fazer-lhe chegar uma carta ás
mãos ?

Nada mais fácil, meu ca-ff
Adriano. Ella está muitas vezes
sozinla no jardim, c tu sabes mui-
to bem qual o ponto cm que cos-
nima encontrar-se, acerescentando
ainda a circumstancia de que sabes
lambem'trepar ao muro. Compre-

i Hendcs a minha idéa. não é verda-
de? Escoltes um momento propi-
cio para a chamares., Logo em se-
gtiida atlrar-lhe-has para dentro do
jardim o ,'eu bilhetinho, preso }
uma peqf.ena pedra. N'osse bi-
lhe deveras pedir-lhe Hme. »e espe-
re,'a uma certa hora, que has de
inpjicar-lhe junto daviporrá do jár-
dim, que ella deverá".'abrir-te;. ,,

—• É se ella não apparecer?'
Se écerlo que te ama, ha de

apparecer. Como é natural, leva-
remos a empreza»» cabo de noite,
afim de não attrairmos a atenção
dos camponezcSft' qdé -são sempre
curiosos. Uma' carruagem, própria

rada scia arrebatada sem perda de ¦ para jornada, e puchada por dois
tempo da sua «prisão.

Mas tu esnuecei as d.ifficul-
dades. meu caro Sanzac. '&

Tenho-as encontrado muito
niais serias no decurso da minha
vida. e a verdade é aue as tenho

vigorosos ca^allos, esperar-nos-ha
a ceuuou duzentos passos de dis"-
tancia da Cordeiiére.., E agora,
meu' caro Adriano, devo também
dizer-fc que me parece conveniente J
deixarmos oo entrtaato Cnampi-i

gneulc, de onde devemo» 'partir
amanhã logo de manhl. ;

Como quizeres, Sanzac. íi
Voltaremos a Çirçourt, ond<

passaremos o resto. ó'ò dia'. j' — Pois sito. ' t. {
.— E depois de amanhã .oarüre.;

mos para Paris, nnde tu «ppr tetl
lado e eu pelo meu temos vara*,
disposições a adoptar. Carece!
mos ao menos de uns cinco ou sciç
dias para prepararmos todas a;,
coisas c para combinarmos bem o'
que cada um de nós tem a fazer.- j

E lançou os olhos para o relógio.!
 O tempo passa rapidamente.

ouando conversamos com os ami-!,
gos, continuou clle. E' quasi meü!
noite! jj

O marquez tinha-sé levantado
lambem. ,- .:

Os dois' homem trocaram mait
algumas palavras ainda e em *e-
guida separaram-se. '(

' XXXII ,. I
HISTORiAS DO PASSADO |j

Agoia está já próximo o fim doj
outomno. r!

Aurora está assentada sobre um
dos bancos rústicos dó jardim dal
Cordeiiére.

A tins cinco passos de distancü:
seu pae, com o?'"olhos quasi con»--
tantemente fixos -nav donzella, con-,
versa conv o «ljiga;qüe o acompa-
nhára para ,a CórdeUéte.

ÍCi#i«M

ilegível.



*iiAfyffl^ ' COR]^Ero DA MANHA — ^üirita-íélra, 1 de Janeiro de 1920 .
gg^p-.T'* f?;-.pVs^., 'T^^^W^^^^Ê^^^s^tfz&w^m^mK 1

PREFEITURA
O» funccionarios da Inspcctoria

do Leite multaram hontem íi Ie!-
teriai, nas quaes encontraram 431
vasilhames em desaccordo com o
exigido para entrega do leite.

Foram, também inutilizados, por
excesso '-"dé accidos 550 litros de'leite, sendo 300 da Companhia Mi-
neira e o restantes da Companhia
Salutar.'j •_—-:— O intendente Mario Pira-
gibe pediu a installaçío de um posto
de salvamento em ilpanema, iden-
tico ao montado em Copacabana.

V'—:— A' representação de alguns
tfunccionarios do Matadouro de
.Santa Crui contra o director da-
(juelle estabelecimento, entregue an-
te-hontem ao presidente, foi, pela
secretaria do Catete, enviada ao
dr.' Sá Freire, prefeito desta capi-

, tal, que, por sua vez, remetteu a'mesma á consideração do director
de Hygiene, para apurar a denun-
cia, de aocordo com as boas nor-
mas de administração,

1'.'.'•¦—:— Expediente da Directoria
| de Instruoçío Publica — 'Requeri-
5 rhentoe despachados: pelo prefeito
j r- Albertina Domingues — Indefe-
I rido. Pelo director geral — Or-
I mida de iSouza Monteiro e Marieta
| Leal — Requeira em termos.

Zuleilta Ferreira, Suzana de Mou-
ra'Costa, Olinda Ferreira Soares,
iNoemia dos Santos Rosa, Maria
Clara Teixeira de Meirelles, Maria
José Lopes, Maria Ferreira Soares

•Vieira, Isabel Mendes, Helaisse de
de Mello Feijó, Carolina Monteiro'Sondermann, Iracema Braune Bar-
.í»sa, Zelinda do Amaral lAbreu
Chagas e Celina Padilha — Sim.'1 

Maria José Gomes da Cunha —
Deferido.

Maria Coeli da Cruz — Deferido.
Maria Coeli da Cruz Rangel —

.Indeferido, quanto á primeira jiar-
te; deferido quanto á mudança de
nome.

f- Claudino de Sousa iMartins —
'^Justifiquem-se as faltas dadas de 1
: 'a 16 de dezembro.';" IHnéa Gonçalves da SiNa — De-
>-.'ferido, quanto ao abono das .20 íal-

,fas.
Zulcika Marques Nunes — De-

. 
'ferido, 

quanto a 6 das faltas da-
ins;
/, Maria da Gloria Teixeira, Bertha

; Henriqueta Beck, Alice Harben,' Guiomar Pinto, Alice Bustamante e
Alice Paulina Zoimstég — Certifi-

E que-se o que constar.
Pelo secretario geral:'., Marianna Souza Pereira — A'

I 3" seceTio para attender.
Zilda Costa Santos — Pague o

I importo do expediente.
—:— A sra. d. Judith Corrêa

Rodrigues, dentista da Caixa Esco-
E lar "Delfim Moreira", do tf distri-

cto escolar, .-nresentou hontem ao
dr. Alfredo Cesario de Faria Al-

,. vim, presidente da referida Caixa,
| o relatório de seus serviços do ul-

tiino trimestre deste anno.
Em 1 to alumnos de 8 escolas do

| o" distrido, d. Judith fez 727
curativos, 59 obturações e 48 ex
tracçSes dentárias.

BRIGA0A POLICIAL*
Senõços para hoje:
Uniforme 4» (Kaki). •,
Sulperiòí de dia 1— «r. capitão

CaNado.
Medico de.' <t» V— ia Jioras — sr.

capitão dr. Niemeyer.
Medico de dia — 34 horas —? ,sr.

capitão dr| IRszende.
Pharmaceiltico <fe

tenente

e bri-

1 banda

VTA CÃO
O ministro officioit ao seu col-

lesa da Fazenda solicitando as ne-
: cessadas providencias afim de quesejam postas á disposição da Inspe-•etoria 'Federal das listradas, - 110

\ Banco do Brasil, as quantias de
( dollars 135.125.50 e S.So:2fio$ono

para attender ;io pagamento de ma-
teriai destinado á linha férrea de
Barra Bonita a Rio do Peixe.

—:— O ministro deu conheci-
mento ao sou collega da Fazenda,
do material importado] com isen-
ç8o de direitos para Madeira Ma-
more 'Railway Company.
,, —:— O ministro mandou pôr á
disposição do Ministério da Guerra
600 metros de trilhos de 8j Idlo-
fixanimas por metro, os quaes s?
destinam ao ipreparo de um desvio
para o transporte de material paraa construcção do quartel do reni-
mento estabelecido cm Bello Ho-
rizonte.

j —:— O ministro approvou a ta-
bella crpnnizadn pela Inspectoria
Federal de Viação Marítima e Flu-
via] .para as mercadorias considera-'as íriflammaveis ou explosivas,
.ara òs 'fins do art. 166 do fcgii-
lamento da Marinha Mercante c

' Navegação de Cabotagem e daquel-
Ias cujo transporte poderá ser ad-
mitido cm vapores de passageiros,
mediante as condições indicadas.- —:— O ministro remetteu a Ca-
niara dos Deputados as informações
prestadas pela Inspectoria Federal
de Viação Marítima e Fluvial, con-
cernentes ao critério adoptado pelo
Lloyd Brasileiro e pela Companhia
Nacional de Navegação Costeira,

! /com relação ao transporte de sal
de Mossovó e Macau para os portos

! do Ri;), Santos r. outros.
—:— 0 ministro remetteu hon-'tem á Câmara dos Deputados a

mensagem do presidente da Repu-
blica negando -i saneção á rcsolu-
ção que torna extensiva aos empre-¦gados diaristas da Repartição de
Águas e Obras Publicas e da E.
K... Rio d'Ouro no que lhes fôr ap-
plícavel o regulamenta approvado
pelo decreto S.õto de 15 de março

-de 1911.
V ~':~7 '¦'^0 se" collera da Fazenda• o ''ministro conununicou que foram
dadas as providencias solicitadas
por aquelle titular sobre unia recla-

Imação do agente fiscal dn imposto
I de consumo contra o da estação
1 de Bambuhy, da IÍ. F. Goyaz, que

se recusa a cumprir as determina-
ções constantes da circular que re-
gula a fiscalização de mercadorias
sujeitas ao mencionado imposto.

CINE MEY Eli
Avenida Amaro Cavalcanti, 25

HOJE HOJE
Cadeias de amor

por Elsic Fergunson — Drama
cm .«; partes

Canto de Soreln
I por Thcda Dura, bcllissimo

drama cm s partes.HOJE — Matinée, ás 2
Jioras. JF ium

dia r-i er. 2°.
tenente j Camerino.

Interno de dia — »r. ofi
H° MeireBos.

Auxiliar do officiat de düa
gada 1— sargento Borba.

Musica <i!e promptidao —•. 1
d* 'brigada.

Bonda.
No 4o distrioto — sr. »' tenente

Pasqralino.'Com o Isuperior êe dia — srs. 203.
tenentes Cícero o Fonseca 'Carvalho.

.Botafogo — sr. 1" tenente Cana-
barro.

Guardas .'Da umotrizaçâo — sr. 2° tenente
Mario Martins,

Da moeda — sr. 2° tenente ICon-
íucio.

Do Thesouró — sr. 2» tenente
IPromptidão
'No Quartel General — »r. 2» te-

nente Eugjcncs,
Na 'Cavalteria — »r. Io tenente

Meira Lima.
Dias aos .Corpos.
INo ii° batalhão — sr. \" tenente

Telics.
No a" 'bMtallhSo — st. capitão

Terraz,
No 3° batalhão — ar. capiíSo Be-

nedicto,
No 4o batal1i3o —. sr. capitão Ce-

lejtino.
Na Cavallaria — sr. capitão 'Car-

neiro.
No Quartel dfe Botafogo — sr. 2o

tenente Guimarães, !.
No Quartel de Andarahy — sr. 2U

tenente Florentino.
O i" batalhão — fornece — «

guarda do quartel general; a promp-
tidâo do incêndio; 3 inferiores para
ronda; >z para {promptidão no quartel
general; 1 inferior e 1 corneteiro pa-ra a guarda do thesouro; 30 praças
para «niergencia;_ o policiamento; os
«tomais serviços já determinados e o
mais que fôr pedido,

O 2" batalhão — fornece — 2 in-
[errores para ronda, devendo i doa
inferiores ser apresentado na essistén-
cia ás 8 (horas para rondar o 2° dis-
trictoi 30 praças para emergência; o
policiamento; os demais serviços jãdeterminados e o mais que fôr pedi-do.

O 3o batathão — fornece — 'i in-
terior porá ronda; 30 praças .para
emergência; 'i soldado para ordens
a assistência; o policiamento; os de-
móis serviços já determinados e o
mais qua fôr pedido.'O 4" batalhão — fornece — 2 in-
feriores para ronda; a promptidSode .soecorros; 30 praças para emer-
gencia; o policiamento; os demais
serviços já determinados e o mais queíór .pedido. |

0 diegiinento de Cavallaria — for-
ntee — 10 praças para a promptidao
permanente; 2 inferiores para rondaJ
1 para o Cáes do> Porto; 1 .clarim pa*ra ordens a assistência; o polícia-mento; os demais serviços já deiermf-
nadou e o mais que for pedido.

O Gabinete de Engenharia — ior-
nece — 1 bombeiro de dia.

A Companhia de Metralhadoras —
fornece .— a guarda do Thesouro; a
promptidao permanente o o mais quefôr pedido.iProgranima cinematographico a
nralizar-sc hoje tio cinema da Briga-
da:

Tristezas de Satnnaz  Drama
Tragédia de um (acto de guerra .
•'••,•:•••• .•¦ Coinica

Eclair Jornal  Natural

ENTRAL DO BRASIL
O dr. Assis Ribeiro, por motivo do

anno novo, mandou que fossem pagoshontem os funccionarlos pela nova ta-
bella de pagamento.—:—• Os passes grátis. dos diversos
mistérios terão valor até o dia 15 do
currente. ^

—:—Aos emfregado» .titulado* ou
jornaleiros o director mandou fornt-
cer passes grátis, a começar de 'hoje.

—:—VJo ser restltuldos os do-
etimentos solicitados por Olympio Ignâ-
cio de Souza.—:—" Certifique-se" — foi o despa-
cho que tiveram os requerimentos de
Ricardo 'Francisco Pereira, Antônio•Baptista Nunes de Souza e I,uiz Vi-

etorino,—-:—Foram removidos hontem : pa-ra Pedro Leopoldo, o agente Augusto jNUnes Berger; para Guararema, o con-'
ferente Alfredo Alvares de Oliveira,
e para Norte, o conferente Francisco
de AsbIs Simões Corrêa .—:—Na 2' divisão foram admitti-
dos hontem, como praticantes de oon-
ferente, addidos, João Gonçalves Net-
to, Antoniq Vianna da Silva, João 'Ce-
sar da Rocha e Raul Branco de
Souza.

—:— Ciroulou hontem, is 9 e 50da noite, o trem paulista, de luxo.
1, P 1 (Rio)'.—:— O quadro dos praticantes deconductort em comniisnãn nr>nrnv?'**'i
no ultimo exame de habilitação, seri
publicado no dia 3 do corrente '

NOS THEflTRQS
Notas & Noticias

MARINHA
O ministro solicitou ao seu col-

lega da Fazenda providencias no
sentido de ser destribuida á dir«A-
etoria 'Geral da Contabilidade do
Ministério, po» conta do credito
aberto para pagamento de pessoal,a quantia de 48o:ooo$ooo.—¦¦— O ministro declarou aos
chefes das repartições de Marinha
que os funcciouarios militares ou
civis que obtiverem licenças paratratamento de saúde ou de inte-
resses particulares devem, logo queterminem os prazos dessas licen-
ças, apresentar-se nas sedes de
suas corporações ou repartições,
sc'vo quando, por moléstia prova-da em inspecção de saúde, não
possam emprehender viagem e ca-
reçam de prazo maior para com-
pletar o tratamento.

—:— Boram concedidas licen-
ças de 30 dias ao primeiro tenen-
te Amilcar Moreira da Silva e ao
mecânico naval de segunda classe
Sizenando Alves Rodrigues.

—:— Foram transmittidos ao
Supremo Tribunal Militar 03 pa-
peis referentes ao requerimento do
capitüo de mar e guerra, do qua-dro "F", Alberto Freire de An-
drade, pedindo melhor «ollocação
na escala.

—:— O ministro solicitou do
prefeito a remessa, ao Ministério,
de um exemplar do ultimo Annua-
rio Estatístico organizado fpela
Prefeitura.

Para a historia anoedotica
.¦¦11 t

do tbeatrò

O Brazio estreou no tbeatro Baquçt
do Porto, devorado por um incêndio
cm m38,. durante a representação de
uma adaptado da "Gran Via", numa
companhia dirigida pelo actor Cezar
de tima pae. Tinha tanto gosto pelaacena que se eacripturou para traba-
lbar sem cidcnado. A peça de cilréa
foi ^Às trspeira'; de JCisboa". d«'t*ei*
te Bastos, na qil.l lhe coube o galan.
Ura Uo desajeitado, tão infeliz, anda-
va pela acena tão desastradamente,
era uma tão acabada e solenne nega-
çao para o theatro que tendo de en-
trar em certa altura da peça e de cli-
rigir-se á . actriz Margarida Lopes, aV.
zendo — "Ohl minha'mie!" nào ífe
passava uma noite cm que não arru-
masse na pobre senhora a mais vio-
lenta das pisadellas .Os artistas jásabiam e iam assistir a acena paraos bastidores. — "Oh! minha mãe!"
gritava o ttrazão atirando-se-com en-
thusiasmo. "Que grande brutol"
respondia a actriz em voz alta, dan-
do-lhe um _safanão, e ninguém secontinha; riam os professores da or-
chestra^ os que estavam nas coxias,
todos... menos o Brazão que ficava
fulo de raiva. A negação do princi-
piantc era de tal ordem que na peçaseguiute já não lhe deram mais o
papel de galan: entregaram-lhe o de
um criado. O Brazão, o eminenteliiaz.io. vinha entregar uma carta nu-ma bandeja de prata. "Precisa-se de
um preceptor", era o titulo da peçaem que ao primeiro dos artistas por-lUKiiczes contemporâneos, coube tãodesqualificavel papel. .Mas era assim
que se começava 110 theatro no anno
da graça de 1866...

'A data"

Ha 50 annos, no dia de hoje.
inaugurava-se - o theatro1 D. liiiz,mandado construir por Furtado Coe-lho. Tinha duas facbadut unia paraa rua 'Sete de Setembro e outra páraa do Thcatrb. Pol edlficodo sob as
vistas do architeto Leroyer. A ineu-
guração fei-M com a primeira repre--senUçSo d'"A morgaduiha de VaiFlor". A protagonista coube a tetrizbrasileira Ismenla doi Santos e o
galan-a Furtado Coelho. A Mariqui-
mias,era.a, noa» grande actri» Apo-lonla, a'única sobrevivente desse
tempo. Mezes depois, naquelle mes-
mo theatro, fez a protagonista da in-
teressante peca. íe Pinheiro Chagas,
a actriz Emllia Adelaide, • creadoraem. Lisboa, no antigo D. Maria,, emabril do anno anterior. No S. Lulz^trabalharam as melhores companhias
daquella época. Foi ali que estreou
o yalle e -que se representou a pri-meira mágica de Garrido "A pera de
Satanaz", em 1"—

DIVERSAS

—®—
"Lisboa no Rio"

FAZENDA
O ministro nomeou hontem Ade-

lino Araújo para o logar de colle-
dor 'federal em Cataguazes, em
Minas, e exonerou desse lugar, a
pedido, Adolpho iMoreira de Re-
zende.

—:— O ministro, respondendo
ao aviso com que o seu collega da
pasta da Viação lhe remetteu a
consulta da Inspectoria Federal de
Viação Marítima e Fluvial, sobre o
processo para a tomada de contas
ao contratante do serviço de nave-
Kação do .Rio São .Francisco, de-
cíarou-lhe ser sua opinião que deve
ser adoptado o processo seguido,
para a apuração da renda arrecada-'
da pela Compagnie du Tort de Rio
de Janeiro, arrendatária dos ser-
viços de exploração do Cáes do
Porto, devendo a tomada de contas
ser feita mensalmente em Pirapo-
ra pelo .fiscal do governo, que â
remetterá á Inspectoria que, depois
do exame, expedirá g-uia para o re-
colhimento da quota (pertencente ao
governo á repartição arrecadadora
mais próxima.—:— O ministro remetteu ao t°
secretario da Câmara dos 'Depu-
tátlos a mensagem cm Que o pre-sidente da Republica solicita auto-
rização para a abertura do credito
de 57 ;225$, para pagamento de ju-ros de apólices a José Lopes Mar-
tins e outros, em virtude de sen-
tehça judiciaria, e ao 1" secretario
do Senado Federal as relativas ás
resoluções legislativas que autoriza
a abertura do credito para indem-
nizar o Banco do Brasil, da divida
contraída pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro para cons-
Irucção do novo edifício e que re-
leva a prescripção cm que incorreu
a pensão de montepio de d. (Ade-
lia Bessa.

GUERRA
O ministro da Guerra declarou

ao Departamento do Pessoal ter
sido prorogado até 31 de janeirode 1920 o prazo para apresentação
dos requerimentos das praças de
pret candidatas á matricula na Es-
•ola Militar.

_;._ ,Expediu-se circular aos
directores dos collegios militares,
marcando para o dia 20 de feve-
retro próximo, o prazo para apre-
sentação á Escola " Militar dosalumnos que desejarem transferen-
cia, por conclusão do curso.

lEstá definitivamente marcaria pa-ra o dia 3 do corrente a premiere darevista fantasia do sr. Mario Mon-leiro, "Lisboa no Rio", no theatro S.José.
Segundos nos informam os que têmvisto os ensaios ha bastante animação«a nova peça, que é calcada no pro-lectadu raid de aviação ligando asduas capitães amigas.
Intervém na "Lisboa no Rio" os

piuncipaes elementos do theatro S.José sendo as duas cidades feitas porOttiha Amorim (Guanabara) e Mie-ta de Almeida (Lisboa).Alfredo Silva e Joio de Deu» fa-rao os comperes Mesma Coisa e D:Auio., tendo ainda a peça como umdos seus attractivos * (rantrée daactriz Cândido Leal, que se incumbede interessantes papeis.A montagem de "Lisboa no Rio" écustosa f de gosto.
Festival no Republica

gracaa,e patentear
Nelson, o

0 JURY FEDERL
Tendo sido convocada, pelo juiz

da 2° Vara federal, a reunião do
jury, o dr. Carlos Costa, procura-
dor criminal da Republica, reque-
reu ao dr. Raul Martins, juiz da
1* Vara federal, que fosse apro-
veitada a referida convocação para
julgamento dos processos já pre-
parados nessa ullinia vara.

O juiz deferiu o requerimento.

Cinema PÁTRIA
Rua S. Luiz (ionzaga 11. 78

A Escola Polytechnica vae ter
novas installações

A Congregação da Escola Poly-
technica, sob a presidência do dr,
José Agostinho dos Reis, approvou
hontem a seguinte proposta: quelique plenamente autorizado o Di-
rector da Escola para, tomando
como l-ase o valor actual do patri-monio escolar, representado prin-cipalmente pelo edifício do largo
de S. Francisco de Paula, fazer as
operações de credito convenientes
para construir, no Morro de Santo
Antônio ou onde melhor convier,
todas as installações necessárias a
este; instituiu de ensino, de accor-
do com assinais niodernaá.vexigen-
cias scientificas, de modo que se-
jãni as installações do novo ins-
tituto '•inauguradas 

por oceasião do
Centenário da Independência em
1923.

Esta proposta foi apresentada
pela dr. Aarãp Reis.

Promette ser um bom espectaculo oque se' esta organizando para o pro»ximo dia 9 ao theatro Republica,¦Como se aabe, esta trabalhandonesse theatro o Circo Nelson, que temdustificadamcnte obtido franco »uc-cesso, porque possue muitos númerosque. no gênero circo, são dos melho.res que se te mmostrado ao publicodesta capital. O programma paraesse dia, pois,, seri constituído pelaswriedades mais importantes,ao interesse que ba em seaos espectadores do Circoseu tusto valor.—®—»
Matinéo no Republica

Mais uma esplendida motinit dáHoje, no Republica o Circo Nelson, E'a data da entrada do «sino novo para aqua sao convidadas todas as criançasdu 1R10. A casaMoífcKM., dkl ar. Passos,vae olfçrcocr ás senhoras e creançaaqua serão sfrrteados no picadeiro. ummos como recordação de seu estábeie-mento. Entre esses mim os haverá doisque serão sorteados 'no picadeiro, uma-para menina e outro para menino.Mais uma vez será apresentado a pe-hzada o burro sábio de Samuehto.rrpmetta ser uma linnda tarde a dohoje no Republica

No •Polythcama, de Lisboa, represeu-
tou-se a 2} do mez passado a nova pe-
ça de Santisgo Rosinol, intitulada"Boa gente".

O trabalho do feliz autor de tantas
peças applaudidas, das quaes uma,"Mãe", foi aqui representada por Ita-
lia Fausta, teve o seguinte desempi-
nho: Marianna, Aura Abranches; Ca-
talina, Jesuina de Chaby; Baptista,
Chaby 'Pinheiro; Raphael, Pinto GrijA;
Juba, Julia Assumpção: Lola, iMaria
Emilias Uma mulher, taura Fernan-
des; Antolin, Otelo de Carvalho; Far-
me!!, Santos 'Mello; Baptistinha, Ma-
noel 'Rocha; Julião, João Henriques;
Pena, Joaquim' de Oliveira; Um joga-dor, Portugal; Um homem, Teimo de
Souza.
—®—<Da actriz cantora Medina deSouza, recebemos gentil cartão de boas
festas,

O QUE HA HOJE:
I

LYRTCO, — A companhia lyrica
popular canta hoje, mais uma vez, a"Travlata", de Verdi, grande suecesso
de Olga Simzis, Baldneh e Federlce,
uma das operas que a companhia apre-
senta em melhores condições.

COM A PREFEITURA

As ruas que reclamam
Pedem-nos chamemos a atten-

ção da Prefeitura para os prédios
de ti, ;jt 75, da rua Dona Luiza,
t,a Gloria, que estão, além de pes-
simas condicções de tygiene, amea-
çando a segurança das famílias que
nelles residem.

—;— Os moradores da rua Gon-
zag.i Bastos, pedem-nos chamemmos
a attenção do prefeito para o la-
mcntavel estado da abandono em
çúe se encontra a referida via
publica, cheia de immundices.

Urge uma providencia para, ao
menos, limpar aqulllo ali.

Um comicio contra a carestia
da vida

iRealizase hoje, ás 3 horas da
tarde, no largo da Mãe do Bispo,
em frente ao theatro Municipal,
um_ comicio promovido pcio ope-
rario João da Costa, Marques
contra a carestia da vida.

no

'"Dentro do coração"

Assim 50 chama a revista fanlivacom que vae se estrear na a" quinze-na deste mcz no Recreio, a companhiade Qpcrctas e Revistas, organizada
pelo sr. Antônio iGuuvõa e de cujoeleuao faietn parte Baatriz Gounra,
ÇyPita d'Abreu, Iwiln Viçoso. AlfredoAbranches, Augusto Annibal e outrosexcellentes artistas.

Dnilto do coração que é ümá peçafina vae a sconai com uma apuradamuc-cn-scenc de Pedro Cabral, neilatambém reappareccndo ao publiuo doRio o actor lAntonio Dias, que veiude rS. Paulo, ondo na companhia Ar-ruda tiniu logar de destaque.

RECREIO. — A reviiU-fantasia "O
beijo" alcançou Indiscutível suecesso.
A montagem é deslumbrante e no des-
empenho todos te esforçam por sobra-sair; a peça em si é bonit», linda amfslca. Que mais é preolso pira ter
ella, assegurada a sua carreira?

—®—
.«. ÍETORO. -, "Flor da ne*é» dâ

ainda hoje duas magníficas sMISki, no
S. Pedro. Peça alegre, bom SWMen-
tada, quem for vel-a distrae-se por duas
horas, applaude o tr»ba»p de Atügail
Maia. ri-se oom Arthur do OrWotmt
sae dando por tem empregada • qõtte
gasta,

—O—
CARLOS GOMES. - A comwuihia

Eduardo Pereira di haja, té CarlosGomes, uma ripreientaçlo do «ãocio-nante draana português "ip çnmBaxae floria", no qual os artiltu <u« ali
trabalham eonlssuem ao* «nu» to-zes emocionar à platèa.

REPUBLICA. -, Duas enchentes
terá hoje o Rápublica: a primeira, na"matinée", dedicada aO mundo infan-
til, com um programma repleto de no-
vidades; a secunda, i noite, trabalha-rio, nos seus arriscados exercícios,todos os artistas da grande companhiaNelson, - —®—

S. JOSE'. -, Ainda hoje tere-mos, no theatro do Rocio, a hurlet»"Flor de Catumby",. desempenhada porAlfredo Silva, João de Deus, FonsecaFigueiredo, Ottilia Amorim a JuliaMartins. Três casas á cunha, pois, re-
glstrará, a entrada do anno, o São
Josc.

Chegou hontem o commodoro
Henry Hardy

Como já havíamos noticiado che-
gou hontem a esta capital, passa-
geiro do "Demerara", o commodo-
ro Henry Noel M. Hardy, especi-
alista em navios submarinos e quefoi designado pelo almirantado bri-
tannico, por solicitação do nosso
governo, para servir em nos9a Ma-
rinha,

O commodoro Henry. Hardy foi
recebido a bordo pelo capitão de
fragata Menedei, chefe da Defeza
Minada do Porto.

A' tarde, o official liritannico
esteve no ministério da Marinha
onde se apresentou ao ministro e
ao chefe do Estado 

'Maior.
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a Hygiene dos Pulmões e
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0 CASO; DOS PICADORES
DO EXERCITONO SUPREMO

TRIBUNAL . ¦
Djalma Ferreira ,.e j outros. foram

demittidos do- cargo "de. 
picadore»do Exercito, nomeação que 'lhes

havia sídò feita pelo.Ministério' da
Guerra, demissão verificada poracto de 6 de dezembrof'de :91o.'

Entendendo illegal a âua demis-
sae, propuzeram uma acção paraserem reintegrados.

Julgada improcedente' essa pre-tençâo, por considerar o juir; queos autores se achavam equiparados
aos veterinários, que .não ;gozavamde vitaliciedade, nomeados que fo-
ram por portaria, appelláram os
supplicantes para o'Supremo Tri-
bunal, que confirmou a decisão re-
corrida.

Embargos foram oppostos ao ac-
çorão, embargos que .foram tece-
bidos. *

Por sua vez a UniSo embargou
esta ultima decisão, ' 

pleiteando orestabelecimento da sentença pri-mitiva. .
Em sua sessão de hontem o Su-

premo Tribunal Federal discutiu e
julgou esses embargos.

Foi relator do feito o ministroHermenegildo de Barros, que le-vantou a preliminar da exclusão
dos assistentes apparecidos depois
do segundo accordão, no que foin.jtóipanhndri p»los ministros I.eo
m Ramos, Viveiros de Castro, Se.bastião de Lacerda e EdmundoLins (s).

O ministro Pedro Lessa em vis-ta da declaração do relator, de queos assistentes pleiteavam direito
idêntico ao dos autores, acceitava
os supplicantes da assistência, comfundamento no art. 13 da lei n.221. DesBa opinião foram egual-
mente os ministros Godofredo
Cunha, Pedro dos Santos, Guima-
rães Natal e André Cavalcanti (5).O empate verificado foi decidi-
do pelo presidente do Tribunal, o
ministro Espirito Santo, que o fez
contra os assistentes.

Vencida a preliminar, passou oTribunal ao julgamento de merítis
da questão.

O ministro relator, Hermenegil-
do de Barros, considerando que os
autoria nunca tiveram patente de
officlaes, estando em serviço por
çommissfio, podendo ser dispensa-
dos, como foram, recebia os em-
barcos offerecidos.

O ministro Leoni Ramos, um dosrevlsore9, attendendo a que o go-vento, reconhecera antes o direito
dos autores, que foram readmitti-
dos com outros, sob a condição de
desistência dos vencimentos atra-
rados, e que, á lei ao crear os lo-
gares de picadores, os equiparou
aos de officiaes do Exercito, cujas
Pfli. deveres e obrigações de
disciplina eram egnalmente exigi-
dos. servindo aquclles por defici-

• \ d8. Profis6ionaes na equita-,
ção «o Exercito, gozando daB.mes-
mas vantagens dos officiaes, man
trnha o aecOrdSo embargado, tan
TO mais ouatyo, reconheesndo o goVtrno o dlrsito daquelles quê, piei-teando idêntico dirsito, dísisttram
do que lhes pertencia, os venci-
mentos atrazados, negava aos au-
tores esse mesmo direito que ema-
nava da lei.

O ministro Godofredo Cunha
achava a questão clara. O art. 74da nossa Constituição garante as
patentes do Exercito e da Armada,
Na sua opinião, a ausência da pa-tente dos autores basta para queelles' se não possam equiparar a
officiaes:. Assim, não recebia os
embargos.

O ministro Sebastião de Lacer-
da, entendia que os autores esta-
vam por lei equiparados aos offi-
ciaes do Exercito. O facto do go-vernolhes não haver concedido as
respectivas patentes não podia pre-
judlcar seus direitos.

O procurador geral da Republi-
ca, o ministro Pires e Albuquer-
que, na defesa da União, explicou
que ds autores haviam sido no-
meados em commissão, sem cara-
éter de vitaliciedade, ficando o go-verno, autorizado-: por lei, que re-
organizou o serviço, a aproveitar
dos exonerados, aquelles que bem
entendesse.

Tomados os votos, verificou-se
que o Supremo Tribunal regeitá-
ra os embargos, contra as opiniões
dos ministros Mennciiegildo de Bar-
ros, Godofredo Cunha, Pedro dos
Santos e Viveiros de Castro Oministro Muniz Barreto, impedido.

AINDA 0 INCÊNDIO NA DE-
LEGACIA FISCAL DA PA-

RAHYBA
OSupremo-Tribunal Federal, em

sua sessão de hontem, julgou, em
gráo de embargos, o processo crime
instaurado acerca do incêndio da
Delegacia Fiscal do Thesoro Na-
cional, na Parahyba do Norte.'

Os aoousados, — devem .estar
lembrados' os leitores, foram con-
demnados pelo meBmo Tribunal, em
gráo de appellação, a 6 annos de
prisão, por crime de incêndio e
damnoá Fazenda Nacional.

O réo, ex-thesoureiro, José Lou-
rival Mindelli da Cruz, embargou
esse accordão, embargos que, jul-
gados hontem pelo Supremo Tri-
bunal, foram rejeitados. >. . .-'

O ministro Pedro dos Santos le-
vantou sobre o caso a preliminar
da nullidade do processo, por. ter
sido julgado por juiz togado,, quan-do se tratava de crime da compé-
tencia do jury federal. Vencida a
preliminar contra 09 votos dós mi-
nistros Pedro dos Santos, Cessa,
Edmundo Lins e Leoni Ramos, fo-
ram os embargos rejeitados de me-
ruis. •

Sociedade de Medicina e
Cirurgia

Foi eleita a nova directoria parao anno de 1520, a qual ficou assim
constituída:'Presidente, Prof. Fernando Ma-
galhães; i° vice-presidente, dr Ju-lio Monteiro; 2" vice-presidente,
dr. Plínio Marques; Secretario,
geral, dr. Leonel Gonzaga; Orador,
dr. Octavio Aires; i° Secretario,
ar. Edilberto Campos; 2" Sce.ii«i-
rio, dr. Arnaldo de Moraes; 3°
Secretario, dr. Theophilo de Al-
meida; Thesourei.ro, dr. Custodio
Fernandes; Bibliothecario, dr. F.
Catão; Rcdactor dos annacs, dr.
Guaràny Goulart; Director do Mu-
seu, dr. Dei Vecchio; Commissão
c"e Medicina, dr Moreira da Fon-
seca, dr. Gustavo Armbrust e dr.
Silva Araújo; Commissão de Cl-
uirgia, dr. Oliveira Motta, dr.
Crissiuma Filho o dr. David de
Sanson; Commissão de Pharma-
cia, dr. Emilio Gomes, pharmaceu-
tico OrlàVdo Rangel e Júlio Silva
Araújo; Commissão de Policia,
prof. Oswaldo de Oliveira, prof.
Nascimento Gurgel e dr. W.
Machado. '_

Os funecionarios da Succur-
sal n- 4 da Caixa Eco-

uomica esqueceram-se de fe-
char as portas

A propósito desta local, escre-
ve-nos o sr. Renato de Mello e
Alvim, agente da agencia n. 4 da
Caixa Econômica:"Sr. redactor —'¦ A succürsal da
Caixa não estava aberta e aban-
dpnada confprme foi noticiado;
apenas um cadeado, que é sobre-
posto ás fechaduras do portões,
afim de dar-lhes maiores seguran-
ça, foi mal fechado pelo porteiro.
Ora, apezar do cadeado, que é de
ferro, ficar mal fechado, devido
talvez á sua oxydação, o prédio on-
de funeciona a succürsal conser-
vou-se completamente fechado por
meio das chaves existentes nos
seus portões, que offerecem a maior
segurança, independente de uma
porta interior, que por sua vez
também é rigorosamente fechada; .

O que motivou a origem da pre-
cipkada noticia foi o facto do po-
licial que faz a ronda, ter exami-
nado o cadeado e encoiitrandb-o
aberto levar ao conhecimento da
respectiva delegacia".

O "DEMERARA", E O "PLA-

TA" CHEIOS DE MOLES-
TIAS . ,

As enérgicas medidas da
* Saúde do Porto

O director geral de Sauae Pu-
blfca havia (recebido Mesramma
da Bahia, comnvunicanda qjue k>
paquete inglez Demerara zarpara
trazendo vários enfermos de sa-
rampo, o que determinou a recom-
mendação do dr. Carlos Chagas
ao pessoal da Saúde do Porto de
visitar o paquete demoradaménte.

O granio transatlântico entrou
hontem, pela manhã,'- com 292 .pas-
sageiros para o Riq, dos quaes .22na 1* classe e 802 em transito
para Santos, Montevidio e Buenos
Aires. Veiu elle de Hxcrpool
com escalas.

Visitou-o o df. Almeida Nunes,
que o percorreu demoradaménte,
constantando a existência de 42
enfermos na enfermaria de bordo.
Desses, 17 se destinavam ao Rio.
Ha ainda a bordo' 12 eonvalescen-
tes e 5 em estado grave.

Foram todos removidos para o
hospital Paula Cândido. Os de-
mais enfermos que se destinavam
a outros portos ficaram a bonío.

Soube o referido medico que, na
travessia, verificaram-áe dois casos
de girippe e o dbito de .um paBsa-
geiro portuguez, de 20. annos, em-
barcado em Lisboa e victimado por
endocardite rlienal.

O Demerara, apezar de expurga-
do ficou ao largo.

Esse transatlântico trouxe o of-
ficlal de marinha britannica Hen-
ry Noel M. .Hardy, especialista em
minas submarinas, e que, por indl-
cação do governo inglez, foi con-
tratado, 'jpara dirigir 05 serviços
da sua especialidade, em nosso
Arsenal de Marinha.

—:— De Marselha e escalas,
entrou, á tarde, o paquete francez
íVdfa, da Sud Atlantique. Logo
que o mavio fundeou, foi a bordo
o dr. Lopes da Cruz,* que o cn-
controu em péssimas condições sa-
nitarias.

Sottbá aquelle medico sanitário
que o Plaln teve a bordo a8 pas-
sageiros doentes durante, a £rave3-
sia, sendo 6 atacados de broncho-
pneumonia, 3 com sarampo, 3 com
bronchite, em estado muito grave
e 09 restantes com varias moles-
tias. A bordo viajavam 1-501 pas-
sageiros, sendo 361 para o Rio.

O dr. Lopes da Cruz, deante
dessas declarações, tomtou incon-
tinente a deliberação acertada purao caso: enviar o "Plata", hoje
mesmo para o Lazareto, afim de
passar por um rigoroso expurgo.

Si s. veiu, depois, á terra, indo
á Saúde Publica, onde conferenciou
com o dr. . Carlos Chagas, com
quem oombinou .outras' rtroviden-
cias em relação ao paquete fran-
cez.

O Plattf, que partirá, para a ilha
Grande as primeiras hor»s da 'ma-
nhã, recebeu carvão, aguada e pro-
visões de boca. Uma lancha da
Saúde do Porto vigiou-o, não per-
mittindo o desembarque de nenhum
passageiro.
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de

ESMOLAS
De Chiquita, íiome que oceulta

uma caridosa prdtectora dos |po'
bres, recebemos para os protegidos
da irmã Paula, 2oo$ooo.

INTERIOR
O ministro da Justiça, nos re-

querimentos em que Adelino Fran-
cisco Braz. Agostinho Avilez San-
cliez e Francisco d'e Pinho, pe-
diam natiiraüsaçno, despachou di-
zendo que os requerentes fizessem
declaração de prole e apresentassem
folha corrida.

—.—O dr. Alfredo Pinto, mi-
irstro da Justiça declarou ao presi-
dente do Conselho Superior de En-
sino que segundo determinação do
ministério da Fazenda, ao alumno
gratuito que concluir o curso, deve
ser dado o diploma independente
de emolumentos, nos termos do art.
25, paragrapho_ 20 do decreto n.
3890, de 1° de janeiro de iqot, vis-
to. não excluir esse dispositivo aquel
Ics que tenham feito p curso por
concessão dos respectivos institu-
tos de ensino.

Em memória de sua mãe, d.
Emilia Rodrigues de Fatia, e com-
memoração do décimo anniversario
do seu passamento, recebemos de
seus filhos a quantia de cihcòenta
mil réis (5o$ouu), para os nossos
pobres.—,:— Recebemos de Francisco
Pereira Santiago a quantia de 5$
(cinco mil réis), para ser entre-
gue aos nossos pobres.

; —-,!— Pas meninas Maria e Ma-
rietta recebemos 5$oòo, para os se-
guintes pobres: Anna Pecoraro,
Amancia, Anna do Amaral, Elvira
de Carvalho e Thereza.

CÕMMISSARIADO

"BRASIL-MODERNÜ" "

Commemorando mais um anni-
•versado, dá-nos hoje o "Brasil-
Moderno" um excellente numero,
repleto de noticias e com boas
gravuras.

O CommÍ8sariado distribuiu hon-
tem aos varejistas desta capital
244 caixas de 'banha que perfize-ram a sotnma de 27:o84$ooo.

Pelos fiscaes do Commissariado,
foram fiscalizados, 100 ,'eél.albeíé-
cimentos commerciaes e encontra-
dos em iníracção «ia tabeliã tos
seguintes:

Domingos iPalmero, rua Bitten-
court da Silva n° 43; J. .Lima &
Cia., rua XIII ns. 1.3I15 (Merca-do Municipal); Luiz José Azevc-
do Veiga, rua da Quitanda n° 2;
Antônio Abreu Freitas, rua Prai-
nha n° 56; Monteiro & Corrêa,
rua Evaristo da Veiga n° 77, e
Ferreira & Reis, rua Evaristo da
Veiga, n° 83.

Foram multados: em 30ó$ooo,
Antônio Lopes da. Costa, á rua Se-
nador Euzebio n" 72; cm ioo$ooo,
Manoel da Silva & Cia., á rua do
Cattete n° 119.

A reforma da E. F.
Central do Brasil

Entra hoje' em execuçiio a .re-
forma da Central do Brasil appro-
vada pelo governo, tendo o dire-
ctor organizado hontem pa-te dos
quadros alterados pelo novo regu-
lamento.

O dr. Humberto Saraifa Antu-
nes vae servir como sut-director
da Contabilidade (3* divisão) cm
substituição ao dr. José Dunhan,
que ficará addido. O df. Luiz
Carlos da Fonseca é o ihefe do
Movimento Jda 2* divisai, assim
como os engenheiros Mano Faria
Bello, Antônio Ribeiro de Almei-
da e Lysanias Leite, ajudantes do
trafego, e Eduardo Cicerojde 'Fa-
ria,|do telegrapho e illumtinção.

Ficarão addidos os er.ginhciros
José Ferraz. Vasconcellns, João de
Barros Carvalhaes, Afíonscl Ribci-
ro_ Soares e João de Carval|io M«-
deira de Ley, e bem assim [o offi-
ciai de divisão Américo Alkuqucr-
que. ;

Na 5" Divisão, que tem como
sub-director o dr. Carlos 1 Euler,
o ajudante tehcnicn seráj o dr.
Martins Costa, engenheiro rssiden-
te, substituído pelo dr. Behjamin
do Monte.'

_ Não serão dispensados os func-
cionarios que conterem maií df o
annos, de accordo com a resolução
do ministro da Viação.

O contador será o eiigehheiro
João Dantas Barroca, e chefe da
estatistica o engenheiro Jost As-
catinio Burlamaqui.

O BANDITISMO^ EM MINAS
Um ataque á fazenda do"Baluarte"
Fomos hontem proourados pAsr. Rotilip de Souza Manduca, (jjzendeiro no Baluarte, munierniq

de Inconfidência, em Minas, ou;nos expoz os gravíssimos faotoj
que seguem, e para os quaes chi.
11.amos a attenção do chefe
policia de Minas:

Entre os fazendeiros Manoel <!«
Queiroz e Manoel Joaquim ,1,
Mello existem velhas contendas
que vinham sendo derimidas pormeio da justiça. O sr. Rntilio temsempre servido de procurador Sosr. Queiroz, e com isso ganhou aaintipathia do adversário daquella'fazendeiro, e do seu advogado
dr. Álvaro Vianna do Castcilo '

Chegaram as' coisas a tal pon(o
que, já por duas vezes, a fa:CT.
da do sr. Rotilio foi atacada porcapangas e jagunços dos mais fa,
çanhudos. Da primeira vez foimorto o empregado Cypriar-, JaMedeiros Lima.

Hontem, o queixoso recebeu!
um lélegramma alarmado At suaesposa, com procedência de PirB
porá, narrando que a fííimdt LBalnarte havia sido 'novfientj
ataoada por capangas, pertcjndalassassinado o seu administrador
Joaquim Barbosa. '

Os jagunçoe eram 'chefiados, «0.gundo reaa o .telegrama» rtceb[Ja°^ Pei° vi' Rt0tK°(. p*l° «"P""
gado de .Manoel Mollo, Aritóo daiFonsoca,

Pára «ssss M*0» de WiKItrmWchamamos a artan{ao to rirmâS
mineiro e, com eteecitlUWo Schefe de policia dejMlBM,

Éliezer Karaeneízky
Tivemos hontem a visita daíEliezer Kamenetzky, o propag.2dista da YolU á vida i natureix

e apustolo do vegetarismo, ouàregressou ha pouco da Bahia, ondífe< varias . cunferencias, entro li
quaes uma/nwito InterrMíntí taSociedade Vegetariana d» náriia
da qual <• prtsidçrrfo de Urgnrs '

KíBiara

O "Frey" trouxe trigo
¦Procedente de Bahia Blanca en-trou hontem, pela manha, 0 vtBcrnorueguez Frvy, com grande cci-regamento de trigo para o MoinhoInglez.

Os concursos do Instituto de
Musica

Terminaram hontem os concur-sps a prêmio, do Instituto de Mu-sica, realizados n» sede d&quelloestabelecimento, com o semiinie
resultado.

[No concurso de flauta, :» nre.
mio, por unanimidade, a Antônio
Possidonio

da Costa Ouedes e José
No de çlarinette, i» prêmio, pornanimidade, ao umeo concorron.concorren-unanimiuaae, ao umeo

te, Antão Soares.
No de trombone, por ünanimida-

íe' r, Pfemio ao único concorrente
Annibal Baptista Machado.

A mesa julgadora foi presidida
pelo director dr. Abdon Milanez.

O lastro em ouro existente no
Thesouro Nacional e Cai-

n de Amortização
Ptíos. dados enviados ao Thesoti.ro Nacional, verifioa.se que o Ias.tro em ouro, existente na Caixade Amortisação e na Thesoursria

Geral do mesmo Thesouro, comobase da emissão de papel moed.i,
era a 30 de novembro ultimo o se-
guinte:

Ouro em barra, 8.348:oo4$49l,
ouro em moeda 44.294 :o47$7oi;
no total de 52.643 :o42$28j; Ih-
vendo dado entrada nos cofres da*Thesouraria Gera] em dezembro
próximo findo a importância da
i.3!4:o8o$444, em barças de ouro,
notas da Caixa da Conversão e ouro
ainoedatln a existência nesta data
31 de dezembro de 1019 é a 'se-
fruinte:
Ouro cm barras S.792:863$v8j
utiro em moedas 45.101 í6"g6$8St
notas conversiveis 62 :s6i$86o, no
total de J3.Q57:i22$;26.

O desastre de Sâo
1 ¦

Christovão I
Uma demisscão

Tendo, pelo processo proc dido
na E, de Ferro Central'do Bra-
sil, ficado apurada a lespons bili-
dade do machinista de 3* c asse
Alexandre Castro Coutinho, nd de-
sastre occorHdo'em 19 de noiem-
bro ultimo, próximo á estação de
S- Christovão, o ministro da .,'ia-
ção demittiu, por acto de hoefcm,
aquelle funecionario.

0 "Itaberá" está no porto
Entrou, hontem, pela manhl, no

porto, procedendo de Porto Ale-
(tré e escalas, o paquete nacional"rtabera", da Costeira, trazendo
cincoenta e um passageiros para o
Rio _ O navio 30 foi desempedido
depois de um .riguroso expurgo
feito a bordo pela Saúde do Porto.

BOAS FESTAS
Tiveram a gentileza de enviar-

nos cumprimentos de boas-festns,
que retribuímos e agradecemos, os
srs.: Américo Penna, da "Terr^
Nova", de Sylvestre Ferraz, Mi-
nas; o Banco Francez para o Bra-
sil; a Associação Beneficente do
Corpo de Sub-Officiaes da Arma.
daj Antônio M. Lorga; o Hotel
Juvenil, de Itapecerica, Minas; Ma-
chado Carvalho & C. ; a Casa dos
Artistas; delegado do 2° districtn,
dr. Arthur Henrique de Albuquer-
que Mello; a Escola de Musica
Santa Cecília, de Petropolis; mães-
tro Paulo Carneiro; J. B. Vieira
& C.; Zehi Simáo & Irmãos; J.
A. Silva; dr. João Pedreira do
Couto Ferraz Nctto; d. Maria Eu-
gênla Pinheiro; a directoria da
Sociedade Protectora dos Motoris-
tas Marítimos; dr. Fernando Ter-
ra.

HOJE Matinée,
TIOIK

á.s 2 horas

—MUDO A'l'Kni'/>i.rtrtDO—
Inteifi-.artr ¦¦(ímniia

— SALOME' —
grandiosa obra sacra, em 8

actos, por Thcda Cara
Sabbado — "Cavallciros do

vindicta", por Hnrry Carey.
(F 22J94)

CINEMA VELO
Rua Hadilock l.oho 102

Hoje !_ Hoje Hoje !
Grandiosa matinée, ás 2 horas— FRANK KEENAN —

— EM —
OUTOMNO E PRIMAVERA

5 actos Palhc
DIREITO A' VINGANÇA

6 actos emocionantes.
Sabbado — "Alma franceza",

5 actos, por Luiza Glaum —"Aventuras fio Capitão Grqoç!!
e "Carlitos mendigo batuta".

mr 
"

O actor

Saltes Ribeiro
Deseja um BOM ANNO a todos os
seus amigos e Exmas, Famílias ¦ 1920,

THEATRO RECREIO ¦ -r/STI c-
Companhia RUAS do Theatro Apollo, de LisboaTournée NASCIMENTO FERNANDES

Dirccçio musical de PASCHOAL PEREIRA
HOJE - :-'l° DE JANEIRO -:- HOJE

GRAN^SrJcE&é fc^S.fa-fanfaíia' \â\ actose 9 quadros.

O
A mais linda c inspirada partitura — O mais sentimental

tivo posmaornam parte as netrizes Adriana Noronha

CINEMA ANDARAHY
Rua Barão de Mesquita n. 640
Hoje! — Hoíc — Grandiosa ma*
tinéclll — Magnitico program-
ma — i" parts: O MODESTO
MOSQUETEIRO — Bello drama

em 5 actos, Paremount. 2*
parte — TIH MINH, pelo in-
comporavel Rcné Crcstí "Judex",

¦¦1 "iiif' aÍTÍC" ~~ 3* Parte:
MTjTT—JEFF'"' (cômica)—Risos

c mais risos t I 1
N. B. — Na matinée haverá

firíi dUliibuUãu de chocoiáte".'."
TODOS AO ANDARAHY.

(F 31S7S)

HADDOCK LOBO
CINEMAS

—. ¦H°JB
 BIERRITZ

Film do natural.

-. ESPREITADEI.LA —
actos da Sunshinc Fox

üüiuã di» ivuriu,
Clayton.

por h.tnel

TIJUCA.

1 Rastro da Ip
13* e 14* séries, cm 4 actos.

OS DOIS RETRATOS PROVOCAÇÃO

CINEMA QUARANY
Rua Frei Caneca n. 13
iioic — Hnje ~ Hoje '

Çí^udiosa matinée, as a ila.Artistas, romance e costume,.
ROSA DO ADR(Jüxtublçfio do mais notável film

çortuguei, até hoje apreaerita-
Rio. O piiiuòlro rrãba-fa

5 actos da Artcraít, porDOUGLAS FAIRBANICS

Bcatrii Ckmvêa (es-
TÍTULOS DOS QUADROS: 1» — Historia de um beijo; 2°—A Escola do Beijo; j° — Beijos perdidos; .,» _ Romeu c Tuliíta;tApotMosc); 5° — Beijos parisienses; 6» — Beijoa idéaes; 7'. —fta mnnsío do Fado; 8» — Fim do historia de um beiio: o» —Recordar é vivor (Apotacose).firandloio concertante de fados — Montagem deslumbrante III 1Amanha c todas ns noites — O BEIJO.Bilhetes á venda rm bilheteria do theatro e na casa Lopes Fcr-"!nandes, Avenida Rio Branco 11. 138. "£.;

¦ggl!?BÍrJ ~- APAGAI O REAL I - Palpitante novidade. i\

ELEGTRÒ-BALl-CINEHA Empresa Brasilei-
ra de Diversões

õl— Rua Visconde Rio Branco — 51
Amais popular e querida casa de diversões

desta capital
HOJE - Programma novo - HOJE

Cinema Sniart
216, Boulevard 28 Setembro

Caminho em lagrimas
Empolgante film [dramático dividido em cinco

longas partes
Ping-poug, bilhares e outras diversões *,

Artística c abundante illnmiiiaçüo electrioa
Banda de musica militar — HOJE 1

Ao Electro-Ball-Cinema ?
As diversões começarão ás 5 horas da tarde

Hoje . Hoje Hoje I— ANNO NOVO —
Grandiosa matinée, Ás a horas
O famoso cômico CARLITOS,
na hilariante farca cm -> actos

Curlito mendigo batuta
(SO' NA MATINEíE)

ROSA
DO

ADRO
Kítupondo film portuguez em8 actoi. Dram* desempenhado

por artistas portugueze» e bra-Saleiros.
Amanhã—ROSA DO ADRO.ultimo dia.

Cine Boulevard
Houlevard 28 de Setembro. 163

HÜJE — HOJE SO' Fox 1'ilm
Em com me mor ação á entrada do

novo anno — Grande matinée
infantil, á 1 i|a hora, com gran-

de distribuição de folhinhas
com retratos de todos os artistas.

Programma para HOJE, em
matinée:

1" film:
Senhorita Aventura

Comedia dramática, em 5 actos,
da Fox, pela querida actriz

Peggy Ilyland.
2" film,:

Terrível .Encrenca
a açtos extra-comicos, (Je Suns»

hine (Foxj — 20 minutos de
gargalhadas.

3" film:
CANTO DA SR'* EI A

Ultima creação d cTheda Bara.
Continuação do grande suecesso
de hontem. (F 2:293)

I Cinema Kíattoso
Praça da Bandeira

Hoje Hoje Hoje I
Grandiosa matinée, ás 2 horas

festejando o Anno Novo
Chico $oia e

seu cachorro
Engraçadissima comedia cm 2

actos.
J)uello mysterioso

g» e io* séries.
Bessie Love

actriz aracri-

Cinema Pare Brasil
Empresa

111.113
cana

hraciosa
em:

Pela bondade
S actos da Triangle

Sabbado — Inicio do iormi-
davel film çm series: "Elmo,
o Poderoso", 1° e 2o episódios,
e "Amor sacrilego", 6 actos
por Mildred Harris (Mme.
Charles Chaplin) ¦

Uni

Th estros da Empresa JOSE' LOUREIRO

Leandri & C.',
Anna Nery, 256.

HOJE — Paramount e
versai — HOJE

Luva vermelha
:7o e 18° episódios — Fina

Theresinlia
Grandioso drama em 5 partes,Paramount: Interpretada pela
pela querida Margarida Clark
i Sabbado — TIH MINH, i>época, o "O automóvel trium-
plwnte", pôr Wallace Reid.Breve — Elmo, o Poderoso.

JJLül"»

lho da já_agor«, fam9M Tniii,ciu-rum, "ao 
Porto.Empolgante drama em 8 acto»,intelrnm.-t. portugu,,. 

"""'inteiramente

'inema Modelo
Rua 24 de Maio 287

H"je Hoje Hoje I
t Dorothy Gish

- EM „
Trancas

e orinas
5 acto» da Triangle. Drama pas-sado entro jogadores do turi.

>».» £?Ua_¦«nsacioniM.MILDRED HARRíS
(Mme. Charles Chnplin)— EM —

jYnjor sacrilego
6 actos da Sírle de Ouro.Uranro de cowboyt

R?i
Grande companhia lyricâ italiana

Maestro direetor da orchestra: Cav.
ARTURO DE ANGELIS

HOJE - A's 8 % - HOJE
A opera cm quatro actos de Verdiííüin
LJ^Lll^l^J

Cantada per Olga Simzis, Fantuz-*i, Drunelll, Baldrlch, Federici, Cap-W e Savorinj.
Airmniii — TOSCA!
Sahharlo -- "Sansao e Dalila".
Preços — Frisas e camarotes, 30$;poltronas, 6$; varanda», 6$; cadeiras« a> e baleio, 4$;.galerias nume"-°»'. iíjoo; galcriai, a?ooo.

REPUBLICA
GRANDE CIRCO NELSON

HOJE - , DE JANEIKO DE i9ao - HOJE
FESTA DO ANNO NOVO

MATINE'E - A'S 3 horas
Dedicada a todas 41 cieanças da capitalProgramma especialmente organizado, cm nu; tomam parte os ceie-bres ciclistas norte-americanos — LEO e TACKSOM' Sem rivaes em todo o mundo. vo^„.

BRINDES E MIMOS offerecidos pela CASA MATH1AS
v „ • . „ da Avenida ra„0a, 101 e 103

ninoNe°oU.ro'nparraa'mcni^. 
'C"° ° bbr'CÍ0 "= dois lindos ™"*«> P»« »-

A' NOITE
GRANDIOSA FUNCÇAQ

Amanhã

A's 8 %
PROGRAMMA NOVO

ESPELiACULO - A'S 8 3,4 _ Amanhã •
PREÇOS — Friza
4%: balcões, s$ e 3$; galeria, 2$no"ojorrai"."""stTn
Bilhetes i vendo na bilheteri" e •<« cã>- I.c

,íf.'!'?,">t:i.l0?; Mdfiras de .', 5$i cadeiras de

Rio Branco a. 1.1».

i;ü«5RUri.W3ir j*

THEATROS Bk EBWPRESA PASCHOAL SECRETO
OROGrande Companhia Nacional de Operetai~é'.\lflnrtramn.'"< I x\—tro Chateie,, da Paris) - üirecjaotríisticj dl^MUA^DO VIfTra— Maestro regente da orchestra LUIZ MOREIRA VIEIRA

- HOJE !
que constilue

HOJE!-:- A's 7 3|4 e 9 3|4
¦,S";À.1? rePrcs<;.nta55es da viclorioM-e resistente, peça que ca apotheose do theatro nacional IO maior sueces-

o verdadeiro triumpho,
so do anno

FLOR DA NOITE
Poema de ODIIVAI.nn VlAfcv.i r.~.!T ^"7 .".*"—*

ouvida™ 
Uma PhraSC ambigu:,• um só lli,° <»" Possa ferir

Até
mais subtil

.hontem, 28.0,3 wpfciadortt. entre os quael distinetas famílias I
. Amanha. - FLOR DA NOITE. Sabbado,primeiro ir.;^ centenário da FLOR DA NQITE.

Commemoração do

Carlos Gomes
Eduardo PereiraCompanniE

HOJE  A's 8 3I4  HOJE
— ESPECTACULO COMPLETO —

Primeira representação do famoso
drama portuguez de assumptos mili-tares,

EM QUATRO ACTOS

29
Honra e gloria I

Brevemente — O original de ODU-
VALDO VIANNA - "O Almofa-
dinha".

Em ensaios — O KAFfclRO. ori-
ginal brasileiro, em 4 actos, de J."IBEIRO

err.audc» — Avenida
(F 22374))

8. JOSE1

Sabbado - -Duello „._
Ia, bondade", 5 ,ctó,, pof B»

Companhia nacional, fundada em Io de julho de 1911,
._. —Regente da.

.VQSSURUNGA.
tica da EDUARDO \TEIRA-Regeme da orchestra JBENTO 

"''S'

HOJE -:- A's 7, 8 3|4 c 10 l[2 -:- HOJE
Sensacional reprise da applaudida burlem de Luiz Peixoto e Carlos Bit-tencourt, musica de Júlio Cristobal e Henrique Sanchcz

tfllillllIlillllllllllllllltlllllllllllllllMIIIIIIIIIIIIlTllllllllllIlilllllllllllllllIlIllliilllll IIIIIIIIIIIIIIIIIIHlilii'i Flor de Catumby \
iliiiiimíiiiitiiiiiiiiiiiii ¦iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiii|l^l,|ll,l,llll.,. gProtagonista. ... ...... . ... . JULIA MARTINS SEspectaculo esplendido I -- Hora e meia de graça e bom humor 1 —Rir sem descanso '

Amanhã — FLOR DÉ CÀTü^BY,

Mari^Õnteiro Z ^T^oW"^" 
"a '"'"--^a, do Dr,

PIAS 3 e i - GRANDES BAILÊTa' FANTASIA, NO THEATKO CÁBÍOS GÒMFS

CARLOS GOMES_
*»Je 

Hoje

MÁ DE ANNO BOM !Grandioso baile
| á FANTASIA t
V meia noite '^

iándàs de musica!
4legria! Prazer!

Folia!
egunda anudacao a MOMO |

jl 21516).

/ilegível-
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j Janeiro

I
?

1]Ç. Cirr.umse. J,$
S. s. Isidoro.
Si s. Eugênio.

4|» 8. Seraeao."s~S. 
Is. Luciano. ©

tT.'Os Saiil.Keii d<
V Q. !s. Lorenço.
8 Q. a. Juliío.
Q S. s. Paulo,

10 S. s. Alexandre.
11 V a. Satyro.
12 S. s. Hilário. C
13 T. s. Fellx Nole.
14 Q. «. Amaro.
15 p. s. Marcello.
16 S. a. Aittau.
17 S. s. Leonardo.
18-U s. Camilo.
pTs. ata. Incs.
20ÍT. 5. Stbasliio, Si
21'Q. s. Vicente. O
22 Q. s. nipunlllo.
23 S. s. Tiinnllico.
24 íi. Coiiv.S.l'aulo.
25 I) s. Polvcarpo. iji
261S.
27 T.
2i|0.

3u!s.
31, S.

s. Jo.1t> Clirjsosl.
s. Cvrillo.
s. Fe" Salles. 3)
ata. Martillba.

U. FcdruNulasco
|a. Antero.

Fevereiro
fu> r». i^incio.

8. >/1i»/k. A'.&
V.

s.
7 8.

_. Btar...
s. André Cor.®
st a. A>ueda.
ata. Dorotliéa.
a. Komualilo.
a. Esteta» Mtiret,

9,S.
10 T.
ii 1q.
12 Q.
138;
148.
151»

8. Saturnino,
s. Simpllcio. £
a. Cuneirundes;
a. Casemiru.
ala. Vitalina.
a. Tlieoplillu.
Cartíavat.

16,S.
17 Ti
18Í0.
19 Ifi.
20 s;
21, S.
22»

I Carnaval.
Carnaval*
Cinza.
s.Luclo.
a, l.azaro.
ata. Cath.
a. Aliilio.

23 ;S.
24|T.
25;t->.
26 Q.
27 S.
28 S.
291D

a. Damiao.
P. Consl.cía. X
ata. Cliristina.
a. Toruuato. ;}
k. Leandro.
s. Rumào.
«. Kablo.

Março ffi

J, S. a. Aflrlao.
2 T. a. Tltomar.'3 0.1. João de Deus.
4 Q. a. Olcgariu.
5,S. a. Guillierme. @6 S. a. Conrarlu.
7!D a. Eleutlterlo.
BlS.iS. Macario.
9|T. ata. Frahciaca,

10 Qí a. Milliao. .
ll;Q. s. Cândido.
12 S. a. Gréforlo £13 S. a. Rodrigo.
14!D lata. Matlillde.
15iS. a. Zacliarlas.
16 T. a. Cjrriaco.
171Q. a. Patrício.
18'Q. a. Gabriel.
19] S. a. liiae.
20i S. a. Erasmo.
21<» a. Marciano. 0
22. S. a. Modesto.
23'T. ata. Theodoala.
24<0. a. Slmeio.
25' Q. Antiun. H. S.
26 Si a. Jlraulir.
27, S. a. Sulplclo.
28!» a. Martlnho. 3
2*jK. lata. Senhoria.
30 T. a. Conataatla,
Sllfl. \7rivii.

Correio da Manhãff" | Julho Agosto Setembro | jj
" 

l|P|a. Pedro,.*,,*. I í tt 
jgSI !*¦ 

" 
8

S, a. Ariateu. I
S. sta. Kusa. I

9
3 8:
41D

a. Tbeodorlco.t
Vislt-çao. N. S.
a. Jaclatho.
8. Orldio.

FOLHINHA PAR& 1920
s, Zactaarlaa.
a. Domlnfoa.
s. Pulcherlo.V.
ata. Celiua. £ata. Verônica.
a. Januário.
a. Sablno.

SELLO PROPORCIONAL
De mais de zo$ até 250$ $500
De mais de 250$ ató 500$ i$ooo
De mais de 500$ até .750$ i$5»o
De mais de 750$ até i :ooo$ z$ooo

E assim em deante, cobrando-se
mais 2$ por 1 :ooo$ ou fracção de
i :ooo$ooo.
Operações de cambio ou de moeda

melallka a prazo
Até 1 :ooo$ooo ..... i$ooo
de mais de i:ooo$ooo até
2!000$000 2$000
E assim em deante, cobrando-se

jjjg, j k C"
Importadores de

Panei e Papelão
de todas as

qualidades

Os maiores fornecedores
de papel â

Imprensa Brasileira

Cimento "Bandeira Sueca"
.. Alvaiâde de Zinco 4* Whlte Seal •'

Salitre do Chile
Celulose e Pasta de Madeira

Desnatadeiras " DOMO "

Latas para leite " REX"
Cevada, etc.( eto.

JS-

Xllo de tTa.aa.elro

Roa General Câmara, 102
Caixa Postal N. 877

SSo Paulo

Bua Libero Baáarô, 31
Caixa Postai N. 83»

#

&mmm
mais t$ em i :ooo$ ou fracção des-
ta quantia. _______
TELEGRAPHO NACIONAL

TAXAS rKL,UGRAPHICAB
Serviço urbano do Rio, Nictheroy e

Petropolts — Telegramraa até ao pala-
vras, 500 réis e 200 réis por grupo
ou fraecão de 10 palavras.

Tarifa,para o interior:
100 réis — Capital Federal e Estado

do Rio.
300 réis — Espirito Santo, Bahia,

Minas, S. Paulo, Goyae e Paraná.
300 réis — Outros 'Estados.
Cada lelegramma paga a taxa fixa

de 600 réis até 100 palavras.

Telegrammas da Imprensa, para
qualquer parte do paiz, pagam 25 réis
por palavra, sem taxa fixa.

RADIOGRAMMAS

Vapores nacionae»: — Vias Babylo-
nia.e S. Thomé :

6$4oo até 10 palavras.
640 réis por palavra excedente.
Vapores nacionaes: —. Outras esta-

çfies:8$ até to palavras
, 800 réis por palavra excedente.

Vapores estrangeiros: -^ Vias "a-
byloma e S. Thomé :

S% até 10 palavras.

INDICADOR ÚTIL
Assistência Municipal, praça da Republica, tu, tel. C. aja
Corpo de Bombeiros, praça da Republica, quartel-general, tel.. C 58o
Estação de Copacabana, rua Xavier Silveira, tel. Ipanema, >
Estação do Mcyer, rua Imperial, tel. V. 151
Estação do Norte, av. Rodrigues Alves, tel. N. 581.
Estação Sul, praça S. Salvador, tel. Beira-Mar 3420
Estação Oeste, S. Chrislovõo n. 246, tel. V. 684
Estação Noroeste, rua Oito de Dezembro, 126, tel. V. 585.'
Estação Sudoeste, Humaytá n. 126, tel. S. 86

800 réis por palavra excedente.
Vapores estrangeiros: — Outras es-

tações :
10$ até 10 palavras,

1$ por palavra excedente.

DISTRICTO «ADIO-TELEGRAPHI-
CO DO AMAZONAS—VIA CUYA-
BAPORTO VEW10

Do Rio a Porto Velho, 800 réis por
palavra.

Rio ás estações do território do
Acre, 000 réis.'Do Rio a Manáos, i$soo

Do Rio a Santarém e Belém do Pará,
lS8on

s. Joào Gualbert.
a. Anacleto.
Liblr. dos Por. £s, Henrique,
a. Placldlno,
a. Alexo. 9
a. Marlnbo.
a. Vicente Paula.
Bta. Margarld.
b. Praxcdes.
ata. Maria Magd.
8. Liborio.
8. Urslno. 3San? Anua

a. Gustavo,
a. Estevão,
sta Perpetua,
s. Osiraldo.
B. XlstO. £
a. Alberto,
s. SeYero.

9
10n
12
13 ..
14 fS.
15 D

a. Veredlano.
a. PomlcUuo.
a. Tlburclo.
sta. Clara,
ata. Helena,
s. Euieblo.
Assump. QH<

26 S.
27 T.
28 Q.
29 Q.
30 S.
31 S.

8, Oiympio.
s. Nazarlo.
a. Innucenclo,
ata. Seraphlna.
ata. Donatilla
s, Ign.Iioyola ®

a. Roque,
s. Àuguito,
Bta. taura.
a. Luiz 11. r.
s, Samuel.
s. Joaquim*
s. Jacob.

 iixlma.
a. Ariateu.
Bta. Rosa.
b. Gentil. C_

2318.
24 T.
25 Q.

s. Libcrato.
s. Bartholom.
ata. Perclllau,
sta. Eulalla.
a. José Cataiaus.
sta. Viviaua.
sta. Cândida. ®

MIS. lata. RosadeLlma
3l[T.|a. Rajmuudo.

6|S. lata. Llbanla.
7 T.IJiidep. Brasil tk
*\Q.\N«ttvidaie.N.S.
9 Qí' 8, Sérgio.

10 S. s. Nlcolau.
11 S. st. Theodora.
12|D jata; Auta,
13 S. s. MarlnUo.
14 T, s. Cornello. O
15 Q. s. Nlcomédes.
16 Q. sta. Luiza.
17 S, b. Pedro Arbuea.
18 S. ata. Sophla.
19 P st. Constanca,

Lei Munic, 1
s. Matheus. JFlorenclo.

Iiinu.
.. Geraldo,
s. Herculauo.
sta. Justlna.
a. Co ume.
s. Weuceslau.©
s. Mijjuel

Jerouvmo,

POLICIA:

i* delegacia auxiliar, Policia Central tel. C. 230a
2" delegacia auxiliar, Policia Central tel. C. 2303

3" delegacia auxiliar, Policia Central tel. C. 2304
Corpo de Segurança, Policia Central tel. C. 2409
Inspectoria de Veliiculos, Policia Contrai C. 2283
Ispectoria da Policia Marítima, Cáes Pharoux, C. 2285

SAÚDE PUBLICA:

Directoria Geral, rua do Rezende n. 128, tel. C. 4400

FESTAS MOVEIS
Septuagesima . . .
Scxagesima . . , •
Quinquagesinta . . .
Entrudo
Cinzas .....*
Paschoa da

Ressurreição . . .
Asccnção ,,,...
IPentcoostds (Espin.

to Santo) ....
SS. Trindade . . .
Corpo de Deus . ...
Coração de Jesus .
Advento

1 de fevereiro
8 de fevereiro

15 de fevereiro
17 de fevereiro

18 de fevereiro

4 de abril
13 de maio

23 de maio
30 de maio
3 de junho11 de junho

28 de novembro

TEMPORAES
1

Fevereiro *5> 27 e jS
.Maio 26. lS e 20
Setembro .» ", '* « sjj
Dezembro '5. 17 e l8

DIAS FERIADOS

1» de JANEIRO — Commemoração
da Fraternidade Universal. Descobri-
mento do Rio de Janeiro.

20 de JANEIRO — Feriado muni-
"aVde 

FEVEREIRO — Anniversa-
rio da Constituição da Uepublica.

21 de ABRIL — CommemoraçSo do
supplicio de Tiradentes e dos precur-
sores da Republica.

3 de MAIO — Anriiversario da des-
coberta do Brasil,

11 de iMAIO — Anntversano da
aboíiçio da escravatura.

i4 de JULHO — CommemoraçSo da'Republica Franceza e da Liberdade e
Indcpendenc:a dos povos americanos.

7 de SETEMBRO — Independen-
cia do Brasil.

30 de SETEMBRO — "Feriado na-
cional.

12 de OUTUBRO — Descoberta da
America.

3 de NOVEMBRO — Commemora-
ção dos mortos.

iS de NOVEMBRO — Anniversa-
rio da proclamaçao da Republica.

Nordskog SC.
Importadores

de papel da Noruega
e da

America do Norte

BÊNÇÃOS MATRIMONIAES

Todos os dias do «nno, excepto des-
de quarta-feira de Cinzas até ao pri-
meiro domingo depois da Paschoa, e
desde o primeiro domingo do Advento
até ao dia de Reis, em que são proht-
bidas.

JRiza S. Beãro9 SO
Caixa Postal n. 236
Toiephone u. 3985

i

m

PRINCIPIO DAS ESTAÇÕES
Outomno .
Inverno. .
Primavera

Verão . .

PREFEITURA1.

ia de março
•ai de junho .
23 de setembro
22 de dezembro

DIAS SANTIFICADOS

A Egreja considera dias santificados
os seguintes:

Janeiro — ij Circumcisao do Senhor
— 6, •Epipbama, dia de Reis.' Maio — 13, Ascenç&o do Senhor.

Junho — 29, S. Pedro e S. Paulo.
Agosto 1,'j-t 15, Assumpçáo de Nossa

Senhora. _ • . _ I¦Novembro —: i, Testa de Todos os|
Santos. :'..!

Dezembro — 8, Immaculada Concet-
cão de Nossa Senhora — 25. Nascim»»-1
to de Nosso Senhor Jesus Cliristo.

, Endereço Telegraphico t
" NOKDSKÜGS "

Rio ãe Janeiro

I
a

•Directoria de Hygiene, (sede da Prefeitura) N. 210
Inspectoria do Leite, rua Frei Caneca, — tel. U 4197

Agencias'. >>

i° districto, Candelária, 7 de Setembro, 48 soB. — tel. C. 226

1° " Santa Rita, Uruguayana, 145. sob. — tel. N. 229

Sacramento, Andradas n. 95 — tel. N. 236

S. José, S. José n. 58 — tel. C. 236 -r
Santo Antônio, Rezende n. 92 — tel. C. 253

Santa Thereza, Aqueducto n. 70 — tel. C. ao}

Gloria, Cattete n. 192 — tel. Beira-Mar 237

Lagoa, Ruy Barbosa n. 72 — tel. S. 240
Gavèa, Jardim Botânico n. 153 — tel. S. 249

SanfAnna, Frei Caneca n. 42 — tel, C. 3105
Gamboa, Barão de S. Felix n. 92 — tel. N. 246

Espirito Santo, Estacio de Sá n. 96 sob. — tel. V. 244

S. Christovão, S. Christovão n. 541 — tel. V. 223

Praça da Bandeira — tel. V. 212
Andarahy, Duque de Caxias n. 43 — tel. V. 251

Tijuca, Pinto Figueiredo n. 11 — tel. V. 370 _tm^
Engenho Novo, 24 de Maio n. 146 — tel. V. 252

Meyer, Archias Cordeiro n, 111 — tel. V. 254

Inhaúma, Elias da Silva n. 21 — tel. Piedade 8

Irajá, 15 de Novembro n. 13 (Penba) — tel. V. 3497
CuiweabiUia, Barroso 11. 71 — lei. Ipanema 10

Repartição de Águas e Obras Publicas:

P.ua do Riachuelo n. 287 — Gabinete do direçtor — Central 19S6
Secçao do Expediente — Centrai 

"565

i° districto, rua Coronel Rangel n. 148 — td. Piedade 13
2" " rua Lins e Vasconcellos n. 39 — tel. V. 97

rua General Canabarro n. 77 — tel. V. 814
Boulcvard 28 de Setembro n. 5" — lei. V. 503
rua Sant'Anna n.235 — tel. C. 1765
Catlete n. 127 — tel. Beira-Mar 1982
D. Carlota n. 67 — tel. S. 77

Casa AXELtriz:

A/S Nordskog & Co., Ltd.
Christiania—Noruega

PAPEIS
de todas as
qualidades

3°
4°

6or

E. DE F. CENTRAL DO BRASIL:

Agencia, estação Central — tel. N.
Informações — tel. N. 2077
Estação Marítima — tel. N. -860

2088

Especialidade em papeis
em bobinas

para
IMPRESSÃO

ã

11 "[010 do Inhi"

Kaa*.

Abril
1!Q. [Endofttças. ií*2.S. [PHrSo. ii<
3|S. \Mtlma. (V)4|» \Pttuhaa. >I<

S. |s. Vtcioriiió.
T.js. Quirino.
p.-ls. João Clima.
Q. Ilsaac.
H. is. Ir.liloro.
S. a. Tlburclo. Ç
D !s. Anaciacio.

s
6

8
9

10
11 _ 
12,S. irtUi Kntrracia,
13.T.ís. AnicRio.
1*1 o. !s. HermoKones.
15 Q. |s. (íaldino
HiS. :s, Houorio.
17 S. |s. Vicente.
18 I) Is. Celestino.

Maio
l'S. iPolisberto.
2,l> lAthauasio.

10,S. ts. Epiphattw. O
MT.ís, Kiiberta,
21'Q. ITlmdtuItt. %
22 g. sta MariaClh.
2.) S. Is. Fructtioso.
24 S. U. Adalberto.
25 I) Is. Martus Evattg

Írüs. 
lis.TwTrSãtes.J

27 T.U. 'IVrtuliaiio.
;í*!o Is! Prudetidu.

3 S. \Otsc.d. ftraz.Qlk,
4,T.|s. 1'loriano.
S\Q, \a, A(j05tiiilti).
6 Q. s. JoiioDama.

Eàtaitlallo.
Dcsiderio.

Ase. do Senhor

s.
8,S.
li)

I :}»j(V Is! Prudetidu.
MIQ. Bta. Antiinia.
30|S. I f>. Eutruplo.

10 S. is. Attretiitto. C11 T. a. Mamede.
12|Q. 'sta. Joauiia.
13|0. /v. )hctüata\
14JS. Ir. Hunifacio.
lí,S. :s. Índole to.
lb I) is. s. JnloNapom.
iTTCTs. Orecnrlo.
!S(T. a. Enrico.
11 Q. .a. 1'cilroCcle©
y>Ç. s. ItcntarditiUi
21 S. s. Throualdo.
22 S. sta. Rita Cass.
2/ D \Espirito Santo

a. Posaidoiiiu.
s. MarccUinu. i
Corpo de Deus. I
a. yuirino.
sta. Helmira.
íla. Paulina.

24 R. |h. Cláudio.
l;|T.|s. Urbano.
2t'ilQ. «. Poiilecpatl.)
2*i0- sta.Cathartna.
28 fl. s. «-eriio.
MS. a, Uiiliilplio.
30!» |.V. .V. TrMnjt

7|S. ¦¦
8 T. :
1 Q. :

10 0-
11 s.
12!S,
13 <»

Gilberto.
a. Saluatiano. Ç
ata. Fcllciana.
sta. Margarida,
s. Barnabé.

Adolpha,
Antônio.

14 IS.
1S|T.
1* Q.
is s.
19S.
20|»

h. Ellzeu.
a. Crescendo,
ata. Julieta,
a. Manoel. 1
a. Aiiathuli».
ma. CtmilV.cs.

;s. Silveriü.

ECLYPSES1EM. 1920
£»i i07o haverá quatro ccttpsrs, dois

farciaes da boi e dois totaes da Lua,
das qttati si uri vülvtl >:c Brasil,
na noite de 2 para 3 de maio', um
eclipse total da Lua. cujas cirrinn*
stancies, para o Rio de Janeiro sHo:

ilora legal h, ni.
Entrada na penumbra " r.. 19 49,3
Nascer da Lua, . . Maio 2.. 17 14.0
Kntrada na sonihra " 2.. 21 o,3
Começo do eclipse

total. ...... " 2,, 1: 14.7
Meio do eclipse total " 2,. rz 50.9
Fim do eclipse total " 2.. 23 27,1
Passagem itieridiana

da Lua  " 2.. 23 51,2
Saída da sombra; . " 3.. 041,3
Saida da penumbra. , "3.. 1 53.3
Occaso h Lua. . . " 3., 6 31.0

Grandeza do eclipse ir 1.224 reie-
rida ao diâmetro da Lua.

[st. PetrouílU,

21 IS.
T.
0-
S.

2(, S.ftlo:
3111S.
21:T.
M'Q.

Is. LuizOont.
a. Pautiuu.
a. Jarme.

\S.Joiio Baptis.
a. Guilherme.
h. VlrjfU.u.

|«, ladi»!»'
ia. Irlneu.
.15. Ptdro.
Ia. MarçaL

CORREIO
.AXAS DE PORTE

¦V Cartas — 100 réis para o interior e
ano reis para o exterior, por 15 grani*mas ou íracçâo deste peso,

. As cartas não franqueadas ou insttf-
ficientes pagarão no destino o dobro
da taxa.

Cartas-bilhetes — 100 réis para o in-
terior e 200 reis para o exterior, cada
uma.

Bilhetes postaes simples — 50 réis
para o interior e 100 réis para o exte-
rior, cada um.

Bilhetes postaes duplos — 100 reis
para o interior c 200 réis para o exte-
rior. cada um.

Bilhetes poslaes particulares — 50
réis para o interior e 100 réis para o
exterior, rada tini.

Expressos — A correspondência cx-'pressa pagará a taxa de 500 reis por
objecto, além das outras taxas a que
estiver sujeita, conforme sua natureza.
c a de 500 rcís nela resposta, quando
esta for conduzida pelo mesmo pur-
tador. #, ' ,

Manuscriptos — ico reis para o in-
terinr e 80 reis para o exterior, por 50
grsmmas oft fraecão deste peso._

A primeira taxa para 0( interior não
pode ser inferior a 200 réis.

• Amostras — 100 réis para o interior
c i reis parn o exterior, por 50 eram
mas ou fracçjn deste peso,

A primeira taxa para o exterior nao
poilc fer inferior a 130 réis.

As atr.nstras não podem pesar mais
de 350 srammas. nem ter dimensão sti-
perínr a nm.io de comprimento. 0111.20
de larRiira. om.10 de altura, salvo se
o volume tiver a forma de cylindro 011
rolo. casn em que o comprimento nan
pode exceder de 0111.30 e o d-.amctro de
om.15. .. ...

impressos — 20 reis para o interior
e ;o réis para o exterior; por 50 eram-
mas 011 fr.icçãn deste pesn. _

Os maços de impressos nao podem
exceder o peso máximo de 2. kiloRram
mas. nem apresentar cm qualquer dps
lados dimensão superior a om.4.i. cx
cepto quando forem expedidos cm rn
Io caso cm que o comprimento nao
excederá de om.75 c o diâmetro de
om 10, salvo quando se tratar de uma

só obra e a mala comportar o vo-
lume.

Jornaes e revistas — 10 reis para o
interior, por 100 grammas ou fraecão-
deste peso, e 50 réis para o exterior,
por 50 grammas 011 fraecão de 50,
grammas. I

Keaistro sem valor — ,vAs cartas pa-1
ram além do porte devido, uma taxa
fixa de 200 réis de cada registro para,
o interior, c 300 réis para o exterior, j

Registro com-valor — (Serviço in* •
terno) — As cartas pagam além da ta-
xa relativa á classe e ao pesn do objc*
cio, do prêmio fixo de 200 réis de cada
registro c de mo reis para o recibo do
destinatário, mais 2 "|" do valor nellas
Incluído, nas seguintes proporções: |
Até inSooo  |3°o'Mais de 10S000 a isíooo .. . $45°
Mais He i;$nnn a 20$ooo .. . J6°oMais de 2o$ooo a 25S000 .. . 575°
e assim por deante, accreseendo sempre .
1S0 réis-por 5Í000 ou fracção de 5$ooo. ,
Ò valor máximo a declarar nas cartas
registradas não poderá 

'exceder de,
500$00o.

1'a/ej iiacíoiioef — Os tomadores de
vales nnminacs ou ao portadnr pagarão
um prêmio, na forma da seguinte ta-
bella:

Soo$ooo  í*.°0090°$ooo  5j5°o" i;ooo$ooo  0S000
e assim por deante. accreseendo soo
réis por ioo$oon ou fracção desta quan-
tia. O valor mnximo de cada vale.no-
minai será ile 2iooo$ooo, quando tiver
de ser pago na Directoria. Administra-
çóes c sub-ailministraçõcs; koooSooo,
nas agencias de 1" classe; 500S000. nas
suceursaes e agencias de 2" classe; e
200S000. nas agencias de 3' classe, au-
toriiiulas. , .,.

Vales ao portador e tclcoraphieos, —
Valor máximo: 500S000, nas adminis-
trações de i" e 2' classe; 200S000, nas
outras administrações c subadmmis-
trações; 100S000. nas suceursaes e
agencias de t« classe, c 50$ooo, nas
de 2* e 3" classes. ¦

Dias em que não se vencem
letras e obrigações

coinmerciacs

Outubro
Kemiffio.
I.udiferlo.'. ò. do Rosário.

•|S.
5|T.
6!ÍJ.
7iü.
8iS.
9 8.

10!»

m. Fratitiücu. f
*. IMacidu.
s. llrutic.
a. Marcos,
sta. iiiijiida.
c. Uvuiiiitib.
Ma. Eulampia.

11 IS.
12 T.
13lQ.
14 U.
15iS.
16 S.
171»

». Sicaco.
Im.disAtner. 74
s Klaãrdo. O
k tiaiuteiicio.
ííU TUéréta.
a. Martiitiano,
ata. Kdwieea.

Novembro
1 s, 'Jodos os Santos &
i T. Filiados, m

Q. s. Malaquias. t
y. s. Carlos.

SIS. s. Zacliarlas.
61S. sta. Tliessaloolc.
7[» a. Severo^

Alé 25$000 .
5oSono .

inoJooo .
ÍSo$00Q •
2ooSono •
3no$ooo ,
^ooíooo .
5oo$ooo .
fiocíono .
7O0$U0O..

S.jOO
$6fio

iSono
I>30i

£&
3 $000
3S500
4$ooo
4$500

18 |S.»T,
20.Q.
21 U-
22'S.
23'S.
24'»

a. Lucas Etiuk.
a. 1'èilru Ale
a. João Canc. 5
ata. Celiua.
ata. Maria.
s. Dotulcio.
a. Ka|iliael.

i| 7l 4 3l 61 4 'I 5l 3 J| 5
81 I4t nl 9li3|n| 8| 7I10I 7l'2

11 15 21 I8|I3 20I14 15 12 '2|I4 19
18 2:1 2SI 3i|i6|j;|i8l22|i9ii7|i5l»«
20 24| 25 23 |2S|29|20|24|2l[
25 .-91 I JO I I 263.1=8

] I I I I I I I

Crtiispim.
a. Evariato.
s, Eleubao. (a. Judas Tha.
a. Narciso.
s. SerapUo.

Quintino.

S. s. Soveriano.
T; a. Tlicodoro.

10 Q, s. André Avelino.
11 Q. s. Renato.
12 S. a. Diogo. O
13 S. e. Eugênio.
14 I) «. Cleinentino^
13 S. Ptoc. Republic. A
16 'f. a. Valcno.
17 Q. a. Alplieu.
18 5. sta .Astroglld.
19 S. sta. Izabcl 3
20 S. Is. felix Valois.
21 I) Is. Houoriu.

Dezembro
iiQ.
2u.
is.
4 5,
SÍIJ

s.Elov. f
sla. lüblana. A

ata: llarbara. I
s. Geraldo. I

6.8.
1 l*r*
8Q.
9Q.

10ib.
11 S.
121»

s. 1'antaleao,
s. Ambrosio.
Conctitio /f. S, í
sta. Lcncadia.
s. Mclcliiadea.
s. rretêxtato.
h. Svuesiu.

•!

b. Ampliilo.
fita. Felicidade. '

Cbrysofiono.
sta. Calliariti.

Belmiru. ©
Aca'"io.
Facundo^

29 |Srfs."^turnino.30|T.;s. André.

22 S.
23 T.
24 Q.
25 ".
26 S.
27 S.
2Í.I)

i 3l|U Is. Quintino. 1

13iS.
14 T.
lãllj.
16 Q.
17 S.
18|S.
19|»

ata. Luzia. I
s. A»nello. ¦
a. Alberto. V
s. Mlzáel. I
sta Martha. B
5. Es|icrldiâo. J »
sta. Fausta.

i)S.
21 T.
22 Q.
23 Q.
24 S.
25 S.
261D

Is. Domiiiffos.
[s. T jme.
lata. ..ngetlaa.
s. Servulo.
Sta. lieiminía.

\A'as.d.JesuiQ^fa. Estevão.
27 S.
2J T.
29 ;Q.
30 ÍQ.
31 S

ia. João Erag.
lOsSantoslnnoc
ata. Melania.

Is> Sabino.
a. Silíestre.

S
£

| j__ ¦„$?.¦. . . ¦ 1
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v CORREIO BA MANHAS %iint«*ífttift. --/Me Janeiro de 1020 ¦?¦ *

'-^w#/ «l l^ITSFSS^^ I DÀS ..'""'_
H Ao despontar âo novo anno, os proprietários do PARAÍSO

GBJANÇAS apresentam aos seus estimados fregúezes e
amigos sinceros votos de felioidade, e, agradecem a preferenoia
oom que dia a dia e cada vez mais os vêem distinguindo com a
sua visita, auxiliando por esta forma o augmento de seu ostabe-
leoimento oònxmeroial. ' ;

L

AOS srs. fregUezés ^BRÃS
DO INTERIOR „ ,^" Vw. i ^; Para melhor podermos«Suite agradecemos attender áòà fl0S8Og fre,

as suas continuadas ¦ .
encommemk.s. guezes iniciaremos muito

_^ k a- breve as obras nos 1* e 2'Esperamos contiuuar . ; „
a merecer os seus andares para mstallaçao
pedidos durante d»8 secções de expor-

anno de 1920. taçâo e colegial.

CONCURSOS DE NA/TAL
Vmm nPPTTllfldn^ í Meuina Celina Ferreira— Rua Paim Pamplona, 33 — Sampaio.
rüldUI FtJmidUüb[Meuin0 Eãmunáo Much JYeto- Rua Prezidente Domiciano, 157 -Nictheroy,

|JTlL
Ç^HBElKt Jr.- '^Kt JüEEftt' JjSwOCh /Lf1*??* rí í

DAS bb jhb i HJHB shb mu hVa hVJ^EB I VJbbI IHB kw bk» ^H^SH

com o maior e melhor sortimento de artigos para crianças
ua T etembro, ±34 - Rio Telep. Ç1231 J. J?a/>n <$ (?.

òrlln I IVU
ÜRF

16
40
50

41
30
-I.IO0

DERBV-CLUB

otações Cos pavclhciros ulis-
tiidos pava 11 corrida

extraordinária
não as seguintes as cotações

)s parelheiros que intervirão na•oxima corrida extraordinária a
:alizar-sc em 4 do corrente-:
. Parco '"Extra " — :. 100 me-
ns:

•Satan. . - -
Miss I-ola
Darro. .
j(Je.rit'y .v,-Mariraux ;0

Pareô "Itanvaraty" — 1.609
litros:

'Papoula 70
Tcherustchuva. ... Sc
-àcinã 2i
Eorcyra . -'¦
Mnhomct j
Cruzeiro do Sul.. .

Pareô "Seis de Março"
etros:
Acá
Zuleilça
tmpia' Batuta
Farrapo

|; Sapé I
-'Pareô "Associação Brasilsíra de¦nprensa" — i.Goo metros:

Crav,„av;;;; . ,fl

I Segredo
:;\ievçro. . ; . . .•'."•: Taraguá

naunoury. , 
'. ".

I !*yra.
S /ubilo. ...'.'.'
ifar.oo " Progre^n'
etros:

ilbirapuitan. . . ,
1 - 'Mysterio. . . .¦Argentina
... Tabfrakm;',
üFareo Comniendador Seabra"
Tjt.fioo metros:
t- Mollusco. , .

Jlilepin. . ,
Alpha. . . .'.assy. . , ."ijtitador. 

.
Kioslc

.10
3"
4C
6n
50

50
SP

,' Ül)
33
50
30

— 1.600

30
30
iS
40
40

1

30
40
27
So
30
33.'•Pare o "'Doiitõr Kremlin" —

750 metros:
40
30
40
.15
30
40

Alto. . . .
Clamor. . .
Clnders, .
Monroc. . ,
Dieufort. .'Land I-ady. .... .,„Parco "Centro dos Clironistai• l.hoo metros:

iablc. . . . * 
3°

1. '•••••¦ 40
Son.roe 50
jlarlowc í-Melrose. ..." . ™
M, 

• * • • • • JOmoru ,0

VA1UAS NOTinrAS
Galopou limitem, no Her-bv Cluli

j cavallo Mollusco, cujas 
' 

condi.es sao brni animadoras.
.7T:— ¦Afim de visitar sua fa-ilva embarca, hoje, para iiuenosires, a bordo do vapor Dcmr-ira, o estimado entraineur Hora-o Ferazzo.
—:—- Clamor forneceu liontem,5 prado do Itainaraty, excellente'lo^e, (pie lhe garante figura tle:sta<|iie na prova cm que se achaiscripto.

:— Embarca hoie para o Pa-sna, a>.bordo do ttapuna, o ca-'Ho Oyste.r Bay."~;— 'Em viagem de recreioirt:m -hoje para Montevidéo, a'ril.) do Holhttdia, ns turfmcns
proprietários srs. Álvaro F daiveira e Domingos P. Castro dearvalho.
— 

j— Esteve hontent, 110 prado' Itamaraty. onde galopou bem•spoito o potru Ibirapuitan. Im-

pja, sua coinlpaulieira de box, con-
tinúa no mesmo e3tado em que
correu domingo ultimo.

—:— Galopou liontem, na pista
do Derby Club, a potranca Miss
Lola, cujas condições nada dei-
xam a desejar.

—:— Zuleilta galopou hontem
110 prado do Itamaraty. A irmã
de Cigana anda em boas condi-
çòes^

FOOTBALL
O EXCOXTRO 1)K HONTEM

DO CAMPEONATO
CARIOCA

O S. Chrlstoviio vence o Bo-
tafoRo pelo 

"score"

de 2 "goals" a 1

Na prova de segundos quadror.
triumpliüu o Botafogo

Realizou-se, finalmente, liontem,
ultimo dia da concessão da lei do
Conselho Municipal, o encontro de
segundo turno entre o S. Christo-
vão e o Botafogo, oue se deveria
ter effcctuado 110 dia em que o
Fluminense e o Flamengo se en-
frentaram.

A assistência primava, quasi.pe-Ia ausência. Raros foram os quese abalaram a presenciar o encon-
tro. E tiveram razão. A' tenipe-
ratura de rigoroso verão, juntou--se uni dia-útil... nas avenidas da
ciunüc c nos ciucntQS c iüutil nus
campos, díí. frtrríhnl]..

_ A primeira partida do dia, rea-
lizada pela manhã, terminou com
a inesperada victoria do S. Cliris-
tovão, por 5 goals a 3.

A' tarde, lutaram, cm primeirologar, os segundos quadros.
A luta era importante, porque,se o Uotafogo tosai! vencido, o

America ficaria garantido no tri-
umpho do consurso da classe.

Mas isto não aconteceu. A prin-
cipio o S. Christovão levou van-
tagem e marcou um ponto'. Uc-
pois, os botafoguenses melhoraram
e conseguiram, com brilho, os dois
goals que lhes asseguraram a vi-
ctoria. O quadro vencedor rnos-
trou-sc mais bem constituído. O
vencido primou pela linha média,
onde observamos um excellente
center e um lialf de ala, Mario,
dignos de menção.

Actuou como juiz. o sr. Pedro
Lima Castro, do S. C. Biasil.
S. s. procurou agir com acerto,
mas teve decisões infelizes. Mar-
cnn um gnal paru a Botafogo, t,
depois, desmarcou-o, a pedido. (Pa-ra chegar a este resultado cônsul-
tou os linesmen e nulo mundo.
Parece que a moda pega. O excin-
pio vem do alto... No fim deu
certo, porque o ponto foi, real-
mente, adquirido offside. Ainda a
gente se tem que consolar quandoas coisas, afinal, estão conforme a
justiça.

Para a partida de primeiros qua-dros apresentaram-se estes conjun-
tos:

S. Clii•islovão: Carnaval; Rey-
naldo c Labuto; Castro, L; Vi-nhaes c Martins; Renato. Dorncl-
Ias, Uraz, Apparicio e Leão.

Botafàio: Oliveira; Moirtti eDutra: R. Draga, Carlito e Poli-
ce; Moacyr, Petiot, Joppert, Mc-
nezes e Celso.

No primeiro meio-tempo o jogose equilibrou.
De um centro de l>raz, Appari-

cio, com a cabeça, mandou a bola
nas traves, mas sem que ella traiií-
puzesse o arco. O juiz observou
mal e condemnon o lance como
goal. Os jogado1: es prejudicados

reclamaram. O arbitro relutou cm
attende!-os, até que o próprio ca-
pitüo do S. Christovão instou pa-ra que ellc não desse goal. A au-
toridade voltou atras do seu erro
e... voltou a paz.

Continuando a peleja, alguns mi-
mitos depois, Celso, com cxcellen-
te cabeçada, de centro de Moacyr,
marca o primeiro goal do Botafo-
go.

O S. Christovão reage, mas na-
da consegue, deante da vigilância
rival, cm que se salienta Montti.

No segundo meio-tempo, o rumo
da partida muda completamente,
passando o S. Christovão a asse-
nhorear-se do terreno.

Dornellas dá um shoot, e, quan-
do Oliveira ia deter o poderoso
arremesso, Eraz carrega sobre clle
e, destarte, consegue o primeiro
goal do S. Christovão.

O Botafogo age mal e trata mais
da defesa.

O jogo continua debaixo do
mesmo aspecto favorável aos lo-
cães, até que, faltando dez niinu-
tos para o seu termo, Apparicio,
de passe de Renato, levanta o se-
gundo goal do S. Christovão.

Acabou a luta com a victoria do
S. Christovão, por 2 goals a 1.

A partida, em linhas çcraes, foi
violenta, tendo o juiz deixado nas-
sar muitos fouls e tentativas de
aggrcssão, para, afinal, num gesto
de energia despropositado, améa-
çar Menezes de fazel-o retirar de
campo.

Os espectadores, embora, cm nu-
meio diminuto, torceram como se
fossem milhares e o calor das ma-
nifestações estiveram á altura da
atniosphera aspbyxiante em que se
estava;

O juiz foi o sr. Osvaldo Cae-
tano, do Rio de Janeiro. Julgou
bem o primeiro meio tempo, mas
deixou a dooojnxj no' segundo.

Fçlizniçtiiç, estão acabados os
jogo"s do campeonato.'"Parece que
o ardor da torcida já ia entran-
do num verão abrazador...

, Devido á greve dos cbaufícurs,

3uu 
privou os jogadores da con-

ucção habitual, e á falta de jui-
zes, as partidas da tarde começa-
rani atrazadissima. A de segundos
iniciou-se tão lardc que a de pri-
nieiros só começou ás 5.1.1! Ella
terminou quando faltava um quar-
to para sete da noite!

AS PRÓXIMAS ELEIÇOKS NA
LIGA METROPOLITANA.

Os movimentos j/reliminares
As próximas eleições, na Liga'

Metropolitana, continuem a ser o
objecto obrigatório das palestras,
nas rodas sportivas.

A excellente conta do recado,
que deram a directoria e o conss-
lho superior que vão findar os
respertivoo mandatos, te.u servido
de incentivo para que se procure
organizar os futuros corpos admi-
nistrativos de modo a não crear
u»r,a solução de continuidade na
di-e-cção dos interesses dos sports
terrestres cariocas.

Segundo estamos informados,
ha quem procure concorrer para
guindar aos altos postos pessoas
que não gozam da preferencia de

Srande 
numero de grêmios confe-

crados, algumas das quaes traba-
lham por conta própria.

Sempre desconfiámos dnqudles
que no sport, cabalam em causa
j>íopitá. -Os- .carg-o? «portivos,
principalmente por não serem re-
íminerados, são postos de cor.-
fiança, para cujo precndiimciíto
devem prevalecer a iniciativa e a
vontade dos eleitores c, não, dos
eleitos.

'Este anno. os delegados, dos
clubs filiados ã Liga Motropoli-
tana vão cuidar seriamente da
questão,

Trocando idéas. hontem, com
prestigioso c conhecido paredroda Liga, disse-nos elle que defen-
Hcria a cliapa seguinte, para a (li
rectoria:

Presidente,, Oswaldo Gomes; 1"
vice, Mario Newton; 2" vice, An-
tonio de Miranda; 3" vice, Oscar
Vallim; secretario geral, Celio de

Earros; .1° secretario, Agrícola
Bethlem; 2" secretario, Vicente
Appollaro; i° thesoureiro, Gil Ca-"
rcara; 2" thesoureiro, Luiz Mei-
relles.

¦Parocc-noa digna de apoio esla
chaia, imva vez que, ao que pa-rece, procurou-se, para organi-
zal-a. p critério da competência,
prcefrindo-se ao do accomnioda-
niento clubistico. , ,,

•Cuidou-se de nomes; não se
contemplaram clubs.

Seja .esta ou ¦ outra cliapa qual-
quer, o t|ue se faz mister é os
grêmios da Metropolitana harmo-
nizarem os seus esforços c as
suas idéas, afim de que, dispersa-
dos os votos e as preferencias,não se acabe por ver eleito ' unia
directoria deficiente e constituído
um conselho superior inferior.

Porque ura dos nossos clubs
não toma a si a iniciativa de piomover uma reuniãp de presidentesde sociedades confederadas,' afim
de assentarem o caminho a se-
guir? Esta idéa, que pertence ao
d:;. Mario Newton é aceeitavel e
pôde ser de .utilidade para os des-
tinos da Metropolitana.

A soirúe dnusaute do Flumi-
iiense F. C.

A directoria do Fluminense
Foolbajl Club conimunica aos so-
cios do club que a festa dedicada
aos campeões de football de í.jto,
se realiza saudado .1 do corrente,
nos salões do Club dos Diários, de
acpnrdo tom us seguintes condic-
ções:

a) — que o traje para essa festa
60rá 2 de sásssa, .amèshing aü Viv.tasia, esta a critério da directoria;

b) — que o sócio, para ter in-
gresso na festa, è necessário vir
buscar, á llicsouraria do club, á rua
Álvaro Chaves, nos dias úteis, dás
12 ás 6 horas da tarde, um cartão
especia'1, indicando o numero de se-
nhoras com que se fará acompa-
nhar.

c) — que o sócio só poderá tra-
zer em sim companl ia, senhoras de
sua família, isto u'e accordo com
as condicçoes regulamentares jáamplamente divulgadas.

Missa em memória do sr. Can-
dido Gaffree

A directoria do Fluminense
Football Club communica aos so-
cjos que. cm signal de profundo pe-zar, tara rezar uma missa em me-
moria de seu presidento liotiòrarío
e sócio benemérito, "sr Cândido
Gilfírèe" na egrej^ da Candelária,
sexta feira. 2 do corrente, as iz
horas da manhã, eonviiíando á com-
parecer a esse arto de religião, os
parentes, amigos ?c consocios de
seu saudoso associado, l.ypothecan-
do-lhes, antecipadamente, sua sin-
cera gratidão.'Confederação Brasileira de

Desportos
As a horas da tarde de 29 o

presidente da Confederação dr. jArnaldo Guinle passou a ptesiden-
tia da mesma ao t" vice-presidente
sr. Ariovisto de Almeida Rego, que
no assumi!-a mandou que a Secre-
taria providenciasse no sentido de
pedir ás entidades filiadas á Con-
federação que nos termos do artigo
11 dos Estatutos, façam comoarecer
ás 8 horas da noite de 8 de janeiro
próximo, na sede da mesma, os
representantes qtie( devem constitu-
ir o novo Conselho.

:;; í: !|i
TIjuca Tennis Club

0 1" vice-presidente cm exer-
cicin convida os sócios quites deste
CHib nara se reunirem em Assem-
bléa Geral extraordinária, em 2" e
ultima convocação, no próximo dia
5 de janeiro, ás 20 horas, na sédc
social, constando a ordem do
dia do:
— Augmento tias mensalidades.

O dr. Panlo de Magalhães
deixa o sport

Em vista de seus muitos affa-
zeres não praticará mais os sports
o conhecido footballor dr. Paulode Magalhães, <nic, em dois annos
de pratica obteve innumeras victo-
rias. , '

'E' campeão do 2° team do Kla-
mengo em 1918, de football. Cam-
peão reserva ' de basket bali, cm
1919. 'Em 1919 venceu o campeão
paulista de hockey « tornou-se
çiimpeão brasileiro deste desporto.
Possuo quatro medalhas de ouro
e duas de prata. E' o jogadorinternacional e interestadual de
football x hocxey. Em 1919 jogou
polo team dos jornalistas brasilei-
ros contra os sul-amerioanos, eon-
quistando a taça "A Noite" e
medalha de ouro.

* St *
Uma convenção no Villa Isabel

Em reunião realizada ante-hon-
tem, á noite, na sédc do Villa
Isab:! F, C, cm que estiveram
presentes mais de 100 sócios, fi-
cou estabelecida uma convenção
entre os dois partidos, que piei-tearão nas .próximas eleições, esta
chapa:

'Presidente, Alberto Silvares; 1"vice-presidente, tenente Agrícola
Bethlem; 2" vice-presidente, Au-
gusto Caldas; i" secretario, Pedro
Mendes da Costa; 2" secretario,
Carlos Pinto; 1" thesoureiro, Car-
los J. Borpqwist;. 3" ihcsoureiro,
Aureltano •Fernandes; procurador,Manoel 'Miranda; commissão de
spnris, Jnsé Chlasãns dos Snnibs.
Jobel_ Braga, Jjilio Silva. J. Tava-
res Júnior' e rioriano Ássumpçãu;
commissão fiscal: Waldcmar Cou-
tinho, Alfredo Magalhães de OU-
veira ç iRuy Lowndes; supplcn-
tes: coronel Libanio da Rocha
Vaz, Atalmiro M. dos Santos c
Antônio A. 'Ferreira.

1E111 assembléa será .apresentada
uma proposta, creando o cargo de
2" vice-presidente.
A nova directoria do Hellenico

•Os associados do Hellenico
Athktico Club, reunidos «m as-
sembléa geral ordinária de 15 do
corrente, elegeram c empossaram
a seguinte directoria para o pt-riodo administrativo de 1919-1920:

Directoria: presidente, Arnrcindo
Varady; t" vice, dr. Homero Mat-
tos Magalhães; 2" vice, Lauro
Monteiro; i° st-creUrio, Aluisio
Marinho; 2" secretario, Eduardo
Bdhme; 1" thesoureiro, Álvaro de¦Moura 

Çarijrt; 
'?. thesoureiro,

Mario Carrão; i" procurador,
Milton Mattos Magalhães; 2" toro-
curador, Antônio Reis dos San-
tos; conselho iuperior: presiden-te, Enzo Pereira Souza; secreta-
rio, Romeu Alves Moraes; vocaes
•Max •Daerzapff, Jorge Bailly e
Orlando S. Vianna; conselho fis-
cal: José Calmon, Norival Gaul-•licr e Manoel Motta.

REPUBLICANO F. CLUB

O resultado do festival de tio-
raingo ultimo

Conforme estava annunciado
realizou-se domingo ultimo o fes-
tival sportivo, promovido pelo
clúb acima, em beneficio da "As-
sociação Beneficente das Serras
de Santa Sião" Nio Ground do
Sport" Club Rio de Janeiro, ini-
ciou-se o festival, com um pareô
de corrida rasa em 140 metros, s
11 i|a horas, saindo vencedores
os associados Luiz Penna Sombra,
em. 1" c Alfredo Reis, em 2°.

A's 12.40, mateh de football—
entre o S. C. Flora e Ramos F.
C, resultando um bello empate de
2x2.

A'-s 14.10 —.Corrida com obsta-
cuios, saindo vencedores os asso-
ciados Pulcherio de Cajazans, cm
i" e Carlos Torres, em 2".'A's 14.20 — Matoh de football
entre os valorosos Lisboa-Rio F.
C. e um team do A. Cajuense C„
saindo vencedor, o primeiro, por
2x0.'Foi-lhe entregue pelo secretario
do 'Republicano, Guimarães Júnior,
uma .bellissima taça de prata,
como justo prêmio de sua vi-
ctoria.

A's 15-55 — Corrida rasa cm
200 metros, vencedores: em i°,
Antônio Franeisecn Freire; em

2", J. J. Guimarães Júnior e
«Mn .1", 'Godofredn Barteriz.

A.'s 16.10 — -Match de footbail
fntre os valentes Republicano F.
C. e o Constituição F. C, em
disputa da artística "cepa" Dr.
Paulo Frontin, oferecida pelo satt-
doso barão do Rio Branco, á As-
sociação Beneficente das Servas
de .Samjt Sião.

lEste jogo não foi até o tempo
regulamentar do Association, -de-
vido ao Constituição F. C, não
qucr.cr disputar c 2" half time; es-
tf!Vn vencedor o novel ç micrido
team do 'liepifbücáho <¥, ú~. por
2 x o do Constituição.

A senhorita Virgínia Conto.
presidente da allmüda Associação,
relembrando os feitos heróicos de
Rio Branco, do valor da valsnte
equipe Republicana, fez entrega
ao sr. Carlos Torres, captain do
team .republic.ino da artística" Copa 'Dr. Paulo Frontin", que
em breves e cnnvmnvcntcs pala-
vrás agradeceu á valiosa offfrta
para seu club.'Debaixo de acclamaçõcs. retira-
ram-se todos os visitantes.

¦WVTRR.POLO

CAMPEONATO VO KIO BE
JANEIRO

Os jogos desta tarde
Em disputa do campenota do Rio

de Janeiro , serão feridos hoje, no
elegante piscina do Fluminense F.
C, os seguintes jogos de water-po-
lo: ' •

Natação x. Boqueirão
Vasco x S. Christovão

0 *^'€^o que deseja
0? a iodos os seus

<í^s preguezes a

irVQIoria do Brasil

Uma communicaçfio do
Fluminense

A rlirertnria do Fluminense Foot;
bali Club communica aos sócios
que, tendo feito cessão da piscina
á Federação Brasileira das Socie-
dades d,o Remo, para a realização
dos jogos officiaes de Water-Polo,
o primeiro jogo se realiza Iwje.- O inggresso dos sócios, aos quaes
estão reservadas as galerias da pis-
cina, é pe9s,jal e somente pelo por-
tão da rua Álvaro Chaves, niedian-
te a apresentação do recibo de de-
zembro.

•A entrada dos sócios infantis será
permittida unicamnte quando vie-
rem ,os mesmos acompanhados de
pessoas de sua família, que perten-
çam ao quadro social do Fluminen-
se: cnteudciido-se, para este effei-
to, como família d,o sucio, a mãe,
esposa, irmãs (solteiras) ou filhos.

O ingresso do publico se fará pe-
lo p,ortão da rua Roszo venden
do-sc bilhetes nos "guichets" da
rua Guanabara.

A* rua Álvaro Chaves haverá uma
bileteria destinada exclusivamente
á lamilia dos sócios.*T"*n jrn>irii<c»iai«igfcasawi——a—m

PubíiGações a pedido

INCOMFATÍBILIDADES
?®?®®*-

a melhor Fabrica de RoupasBrancas no Rio de Janeiro
3, Hua da Carioca, 3

E' muito commum ao lè-
vantar»se da cama pela
manhã sentir-se fortes dô»
res nos rins e nas cadeiras
ao ponto de não poder
andar.

PARA ESTES ENCOMMO-
DOS o único remédio é a
immediata applicação do
afamado Emplastro PORO-
SO "PHENIX", no logar da
dôr, sendo que a mesma
passará infallivelmente.

O Emplastro Phenlx é en-
contrado em todas as boas
Pharmacias e Drogarias.
American Chemical Mfg.

Importlng Co. NEW YORK.
Único depositário para todo

o Brasil :
CHARLES KAXIEFSKY.

R. 11 de Agosto 30. S. Paulo.
Caixa Postal, 1365.

(701)

ErseiaçSasÂzedas,
eólicas, molleza depois das refei-
ções, são symptomas de um esto-
mago enfermo. Use-se as

Pastilhas do Dr. Rioiiards
íufiol)

Agora, que o caso da Bahia está
praticamente liquidado, é licito dis-
cutir certos aspectos theoricos que
elle apresentou.

K' verdade que o tclegrapho ain-
da se divertirá durante alguns dias
matando gente na Bahia. Mas dC
todas essas hecatombes, no fim de
contas, não restará cousa alguma.
Os mortos «suscitarão. De res-
to, é bom que seja assim, porque,
se .elles não resusclitassem,, (lati-
tos são que a Bahia ficairia sem
gente... Lo combat cesserait,
faute de combatlants.

Um dos ásperos interessantes
do pleito presidencial bahiano foi
vêr que o candidato dos ruystas
era um juiz federal. O sr. Jluy
Barbosa justificou o seu modo de
vêr e foi mesmo muito áspero
para todos os que não quizessem
concordar com elle.

A despeito disso, vale a pena
afrontar o seu ponto de virf.a.

Acceitando o dr. Paulo fontes,
o sr. Ruy Barbosa lamentou não
poder apresentar o dr. .Pires e Al-
buquerque e outro juiz u,-ihiano,
que citou, porque seria desfalcar a
magistratura de homens de exce-
pcional valor.

:lís5a primeira allegação não foi
prodigiosamente, honrosa para u
dr. Paulo Fontes. Importou em
dizer que elle não fazia falta
áquella alta corporação.

¦Por outro lado, a allegação de
que lia juizes como o dr. Pires e
Albuquerque, o dr. Pedro Lcssa e
quasi todos os que compõem o nos-
so Supremo Tribunal, juizes que
seriam capases de dar excedentes
membros do Poder Executivo, não
importa em, affirmar' que conve-

j nha transformar majistrados em
ciiudidalos políticos, Prova ape-
nas o que já era evidente: que
um iiumcm cmificiUc c íjuc í um
grande juiz, poderia também, dedi-
cando-se a ser um grande adminis-
trador, chegar a esse resultado.

O sr. Ruy Barbosa lembrou que
nos Estados Unidos o concorrente
do presidente Wilson foi um juiz:
o juiz Hughes. Ahi ha, porém, en-
gano.

Em primeiro logar, a politica
americana não pode nunca ser ei-
tada como modelo de moralidade:
ao contrario !

lEm segundo logar, os juizes da
Corte Suprema de Nova York são
temporários c eletivos. E' um rc-
gimen inteiramente diverso do nos-
so. Não admiraria, portanto, que
um juiz, por eleição, cm um Esta-
do, pleiteasse, não apenas (nesse
Estado, mas também nos 47 ou-
tros, outra eleição.

Por fim, uma nota: Charles riu-
(ghes já não era juiz, quando se
tornou candidato á preside-ncia. O
facto de ainda lhe.darem aquelle
titulo é uma questão apenas de
cortezia. Assim, em Nova York
o sr. ;Epitacio visitou o rei do
Aço, millionario que tem uma bai-
xela de ouro macisso, que deslum-
brou o nosso presidente. Todos
chamam a esse cavalheiro o "juiz
Gary", quando elle já <leixou a
inigistratura ha muito tempo.

Deante disso, o exemplo citado
pelo sr. -Ruy Barbosa, que nada
provaria se fosse exacto, tinha
ainda este defeito: era absoluta-
mente inexacto.

iMas, deixando casos Iparticula-res e encarando a questão do pon-to de vista geral, logo se vê o in-
conveniente grave dos juizes can-
didatos politicos.

Dentro de poucos dias, desenga-
nado da aventura em que eutrou
o juiz Paulo 'Fontes estará distri-
butndo justiça na Bahia. .Essa jus-tiça poderá ser justa ?

Em tenras pequenas todos se co-nhecem. O candidato derrotado
poderá ter a sobrchumana magna-mimdade de esquecer completainoh-
te o ¦ nome dos que o apoiaram e° no,'"?. íos ,mle o combateram ?E difficil adimttil-o. Ern todocaso, sempre que o juiz der umasentença contra um seu antigo ad-versano como candidato político.cito será suspeitai-lhe a imparcia-

I

¦'-V'-"

Aliás é bom não esquecer queimo¦se trata de um juiz que mereça
ser pó3to a par dos Tires e Albu-
querque, dos .Lessa e de outros de
cgual valor. Basta lembrar -que o
próprio sr. Ruy Barbosa já o ac-
cttsou uma vez de ter arrastado a
toga na lama. E as togas assim
sujas são muito difficeis de la-
var. Alguns dizem mesmo que a
no.loa não sae mais...

Em todo caso, o que parece in-
dispensável é pôr na lei federal uma
prohibição formal dos juizes pode-
rem ser candidatos a qualquer car-
go político.

No caso do dr. Paulo Fontes ha
a prohibição local da Constituição
•bahiana, que os ruystas procuram
contraditar; mas o necessário é
uma lei federal par» os anagistra-
dos federaes.

Por definição, um juiz precisa
ser imparcial.

Por definição, um chefe de go-
verno deve ser pacial.

Foi Bluntsclili quem disse mui-
to bem que o elogiar um político
qualquer por não pertencer a 11c-
nlium partido era "um elogio
equivoco ". De facto, ao homem
que^ entre em batalhas políticas,
apoiado por antigos que sustentam
as 'mesmas idéas que elle, OUMJife,
chegado ao poder, auxiliar os que
o ajudaram a fazer triumphar essas
idéas. Dentro da lei, todo o que.
fôr de livre escolha, deve, oor-
ma], lógica e licitamente, ir para
os seus partidários.

Ora, pedir simultaneamente, á
•mesma pessoa parcialidade e ini-
parcialidade é um absurdo. A ici
precisa prever esse caso, porque,
dado o deplorável exemplo do
juiz Fontes, é possivcl que elle
seja contagioso.

\D'A Folha, de lionlc-m).

AO PUBLICO

'Conforme as noticias publicadas
íios jornaes desta cidade, resolveu
o governo demittir-me e de facto q»
mittiu-me do cargo de thesoureiro
do Instituto Nacional de Musica,
logar que eu vinha occupand,o des-
de 20 de maio de 1008.

Muito maior, porém, é o numero
de annos que conto como funecto-
nario publico, pois sommando-se o
tempo que servi com,o praticante
da Estrada de Ferro Central do
Br-sil, 3" ofíicial interino da Sc-
cretaria de Estado da Justiça e
Negócios Interiores, inspector, ama'
nucnse e biblpthecario interino do
Instituto Nacional de Musica, apu-
ta-SE em meu favor, ate o dia d*
referida demissão, o tota! de 25 dff
nos de serviço publico, exclusive 4
ou s annos de serviço iw . cnno
nocturno do Instituto de Musica.

E a não ser este ultimo aeto <Jo
governo eu não soffri enl totio
aquelle perioâo, nem em qualquer
daquelles cargos, processo, suspctl-
são ou advertência alguma.

Dizem as alludidas noticias que
fui demittido. d,o meu ultimo car-
go, em virtude de irregularidades
encontradas na thesouraria.

Fique, porém, informado o pu*
blico de que a commissão de in-
querit,o, que funecionou no caw,
não encontrou defeito algum na es-
cripta por mim creada, feita se-
gundo as prescripções do Direito
Commercial mantido com a mais
completa regularidade; e de que,
tomadas as minhas contas e entre-
guc pur mini o dinheiro sob mim»
gu-;rd;i »<io achou a referida com-
tv.issão falta de tu» único real.
,Ji' bem de ver que não me conf.or
mo com uma demissão dada em <'"•
sultado de um simples inquérito nu
segredo, sem que me permitti.-sem
a .defesa nem mesmo a leitura do
relatório da commissão. Protesto
contra o acto que considero inju^'
tificado e aguardo o theor da ccr- J
tidão d,o que foi apurado, a qual
será por mim pedida, para uma de- 1
fesa mais ampla que se torna "e'
cegaria.

Rio, 1 de janeiro de 1020.
1'aulino Joaquim Lopes.

(F. 2160S)
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Um funccionario da importante Companhia Leopoldina
Railway curado depois de desenganado!

Trinta e seis festemunHas, todos funcciona-
rios do escriptorio da referida

Empresa, assignaram como testemunhas \

-~.b

. 
¦¦»

Snrs. Viuva Silveira & Filho

Presentes.

' 'Cumprindo esrvicto dever da
mais profunda gratidão, seja-
me licito aqui exaltar, embora
cm rudes, mas sinceros termos.
a maravilhosa c inacreditável
transformação que em meu
combalido organismo operou o
vosso ELIX1R DE NOGUEI-
RA, formula do .pharmaceutico
chimico João da Silva Silveira.

Pelo que, passo a narrar-vos
os transes por que passei cerca
de 4 annos, cada vez T>eor em
meus soffrimentos, chegando a

ponto de não poder loco-
mover-me.

Começando o meu mal por
iparajysia no braço esquerdo,

tempos após tal atfecção se
me estendeu .pelo lado direito
do peito, interessando mais tar-
de os intestinos, finado e rins.
|á se me tomava ipènósa a
vida, quando o mal que já me
desesperava, atacou-me a co-
lunina ccrvical, deslocando unia
das verteliras, segundo opinião
do facultativo que me assistia.

Interessando-mc o mal a gar-
ganta c o •pescoço, este engor-
gitou de modo a não poder
movei-o em sentido algum.
Vieram depois dores atrozes
nas virilhas; as rótulas doridas
e inchadas; iparalysia geral dos
membros locomotores, com im-
possibilidade de movimentos
imiprescindiveis á mais simples
locomoção. Já desanimado,
desilludido com uni sem nume-
ro de injecções, tisanas, her-

vas, etc, emfim tudo o que
me era receitado, desenganado
mesmo ipor diversos ¦ faculta-
tivòs, deliberei em ULTIMO
RECURSO, tentar uni lenitivo
aos .meus males experimen-
tando o vosso iELIXIR. UE
NOGUEIRA. Hoje, após o
uso constante, 'desde novembro
do anuo findo, até á presente
data, de tão miraculoso prepa-
rado, abandonando >por com-
pleto as injecções mercuriaes
cm suas múltiplas, improficuas
c dolorosas applicaçõcs, depois
de passar por tuberculoso,
anêmico, syphilitico, etc. etc,
julgado como caso perdido, in-
capaz de rcergucr-mc, aclio-uie
novamente no exercicio de mi-
hlias fimeções no Escriptorio
da Companhia Leopoldina Rail-
way, á rua da Gloria n. 36,

onde satisfàtoriamenfs poderei,
se vos aprouver, corroborar a
proficiente cfficacia de acção
do vosso, já conhecido e infati-

gavel preparado. Affirmo-vos
que tão somente devo á rc-

cüperação <lc minha saúde ao
ELIXIR DE NOGUEIRA; de
bom grado autorizo a fazerem
da ipresentc o uso que lhes fõr

conveniente, para o que <me
acho ao vosso dispor no cs-
criptorio supra e á rua Santo
Amaro 11. 165, sendo^ teste-
nuinhas desse verdadeiro mi-

lagre, os meus amigos e col-
legas ide escriptorio, abaixo.
Rio de laneiro, 11 de setembro
de íyiQ- — Assignado — José

Caetano da Silva, (firma re-
conhecida .pelo tabelliã» w-'-

mes.) •

1—Cfilceno Braga (Gil).
2—Oscar Perez Bado.
3—Francisco G. «onianft.
4—Gastão Caba.
5—João de Harcellos Oliveira.
6—'João Martinho de Moraes Ju-

nior.
7—Custodio de Souza Pinto
8—Adolpho Rocha Azevedo.

" 
g—Álvaro Antônio Gomes.

\ 10—'Godofrcdo Francisco Leal.
.11—lAlvaro da Silva Porto.

12—Oscar de Azevedo Barbosa.
I3_joão Iíny Wilson:
14—'tísorio de iKaria.
15-JOceano Moita Ferreira.
16-^Durval Alves de SanfAnna.
17—Frederico Silva.
18—(Antônio Luiz Silva.
19—Manoel iRibeiro de Santa Rita

20—Álvaro Marcos da Silva.
21— João 'Martins Ferro.
22—lAlliucossis Guedes Pinto.
2,1—Roméro Silva Jardim.
24—Oíelson Bello Pimcntcl Bar-

bosa.
25—Waldemar Mirandella.
26—iManocl 'Lavra de S. Pinto.
27—Ernesto 'Ferreira da iRocha.
28—Fernando Gil d'Almeida.

I
29—Alberto Ferreira Leite. v__.
j0_ijorge da Costa Van Erven.

31—Luiz G. Serra.
32—Carlindo 'Ribeiro da Silva.

33—Antônio Ferreira Gomes Ju-
nior.

34—lEdimrdo J. Vellozo.
35—Isaac Cannávan.

3G—ijoão Paulino Pcçanlia.'

Todas as firmas acham-se reconhecidas10 - A. SILVA
pelos tabelliães : FONSECA HERMfcS
- TA VOE. A

VENDE-SE EM TODO 0 BRAZIL e" Republicas Sul-Americanas

WÊÈÊ
CASA CARNEIRO

CONÇALVE.S CASNSiJ&O <& Cia.
•73, Inttta "7 «3.© SSeteiaa.tox-o xx. 73

JniltorhuSo o cNpoHuçil.) de Couros, Ferramenta'; oleluloa'
Graxas, c mais artigos <oi.ccrn«nt(i3 ao tabneo

• de Ciilçu.do e arroioa.

General Electric, S. A.
Temos n satisfação de nvisar
uoji «ossos clientes o amigos a
conntituiçfin cia

GENERAL ELECTRIC-S; A.,
com sede a Avenida Rio

líranco n. CO,
cessioiiurl» no Brasil da COM-
PANHIA. GENERAL B.L-.R-
CTltlC 1)0 RRAZVTi (INC.),
de confmunitlndò com ns actmi

A* PRAÇA

Ctmprimerlam «cs seus bons Jimigos -a fre3»^s,^sjhnd^lhes
BÒAé, FtSTAS e as tnaiotes prospenaaaes tjo ANSiU nuvu

Rio Uo JÃiieirç, 31 de Dezembro de M)lí>.

lAGUAS 2>K CAXAMBU)
Minas

José Maria da, Cosia Guedes e
ma família, na impossibilidade de
agradecer a todas as pessoas de
sua amizade, ipm lhes Icm envia-
do cartões deuoas-festas, e ainda
á'iue!les que tinha por dever de
os felicitar, o íaco por esle meio.
externando a todos, setiSNUjradeci-
mentos.

Caxainbu', i" de Janeiro 'Ir
1920. C3885) j
aHMvaHMiMatMaMnHi!>tvu>iiffiim

¦Tose. Silva & Conip., com
sédc «esta cidade, c desde o
anuo de 1S85, uctualinente á
rua da Quitanda n. 151 c
153, e Una <le S. Pedro 58 a
62, conummlcnm a esta c de-
mais praças, a pntrada para a sljfiiai

A' PltAÇA
Januário Pereira de Andra-

de Júnior, nógoÔianto cstalif-
lecido neste districto do S. >Se-
bastião do HerVal, Coinaroa
do Viçosa, listado de Minas
Cínrnos, proprietário da "Casa

da EstreIIa",Blta á praça 
"Dou-

tor Arthur Ueruardes", com-
mímica ás praças do Rio,
Minas e S. Paulo c a quciri
iutcressnr possa, ter vendido
todo o stoek de sua referida
cnsa eommereial aos seus fi-
íhos Dolmlro de Andrade, José
Pereira de Andrade e lileute-
ido de Andrade, vcndehdo-llicfi
tiúnbom todas as dividas acti-
vas existentes c não tendo di-
vida alguma passiva; tendo
,s seus filhos referidos, orpa-

•i:',ado unia sociedade nicr-
¦antil solidaria em nome rol-
'ectlvo, sob a razão social de
\X1)IU1)KS ilRMÃÒS, aos

piat-s dou-lhes autorisação pii-
fiv aqui, addltem its suas fir-
mas social a declaração de
Buccessores de Jnmuprio Pe-
reini de Andrade Júnior.

Declaro, outro sim, que, de
hoje em deanto, passara a as-

Januário Pereira de

ASTHMA
Tosse, coqueluche, ^^lli^ã^qneca e constipação, curam-se infalli vemitnw

TAHY.

e intestinal, enxa-
RESINA DK JA-

GRIPPE

nrri i n í P Ü !' C '(lil «sscmbléa geral de consti  ,
UtlLAKnyUt J tuição, publicadas juntamente j eain5c8

sociedade", a partir de 1" de Andrade.
I Janeiro de 1930, como sócios' S. Sebastião do Herval, l

de industria, os antisns anxi-; de Junclro de 1920.
llwrèSj Pructuoso Uno Ma- („).— JASUATUO PEREI-

I rhado, Adelino Sòefro, An-1 RA de ANDRADK.
tonio Ccppas e Abílio de Ma-I

! -Í.H.!':. continuando como
| com os nossos estatutos no I interessado o antigo amigo e

'Diário Official" de 24 do j K„HPfln-Hvros Miguel Paes de
COMPANHIA DH SUGUROS \ ,„.,,„,,„,„ „, 1910 0 archlva-' B,,rri;s"

\IUM1MMaO 1' Tl-lMíVC. >  i'_ n...,tnl (lit ...MiAIUTIMOS M T13H11MS-
TKHS "GARANTIA"

ioi° DIVIDENDO

dos nu Junta Commércial da
I Capital Federal sob o nume-
i ro r>«i7, em sessão dó 26 do
i mesmo nu-/, ("Diário Official"

No escriplorio desta inmpanma, Üòdjáãã)'
á rua da Quitanda n 127, ao- bfferccendo os nossos ser-
tirado, págar-sc-a aos Srs. accio-1
nistas ,do dia 12 do corrente^ cm
deante, das 11 horas da manhã ás
; da tarde, o 101" Dividendo, á
razüo de Rs. ifi$ooo por acção.

Rio de Janeiro. 1" de Janeiro de
1920 — A Dircctoria. (3'jo.t)

VÍ<;OS, contamos merecer a
confiança sempre dispensada
a nossa antecessora, que apro-
veitil cstu.opportunidadc para
asradecer todas as dlstincções
recebidas.

Kio de Janeiro, 31 de De-
zembro de 1919.

José Silva & Comp.
Jokó íiuiz fíomes da Silva
infin Ferreira dos Santos
Fructuósp Lino MuCltãtií»
Adelino Soclro
Antônio Ccppas
Abilio de Jlagalhãcs,

A' PRAÇA
Francisco topes Anjo, co-

1110 sócio solidário e João

A' PRAÇA
Os abaixo assignados, tendo

adquirido por compra que fi-
zcrani aos seus muito digno
pae Sr. Januário Pereira de
Andrade Júnior, todo o stock
de nossa casa cpminerclal de-
nominmln "Casa da Aistrella",
sita neste districto, & PsmçH
"Doutor Arthur Ilcrnardes",
communicam as praças do
Hio, Minas e S. Paulo, c 11

quem interessar possa, que,
em suecessão 11 muito tradi-
cional e honrada firma Janna-
rio Pereira de Andrade Júnior,

riiram-su com TWANSPIRA-DOB.
Febres, resinado, c influeya - C™« 

^ 
c%' 

Paulo, c,jja Barucl,
Uio: Casa Huber, rua 7 de :Stímicr>• Muri 9 Çepo-^rua Direita n. ii Cuntyta, casa. And« nr ir f)

sito geral, cm Campinas, rua Regeu .

AVISO
Avisamos 11 todos os nossos

fregueses que, desde o dia 25

do' corrente, deixou de ser

nosso empregado o sr. Assad
\hdnlla Dau, não nos respon-
sabilisando por quaesques ne-

voei os que o mesmo faça om

nome de nossa firma.
Rio de Janeiro, 81 de De-

lòníbro de 1919.
N. MAJDKLANY & Cia.

(F 22334) ¦

Barato (le verdade
Só vende a Joalhcria Valentiro, á

Uua Gonçalves Dias 11. 37. Também
compra qualquer quantidade de jóias
velhas ou novas, de todos os valores,
sendo de boa procedência; paga o
máximo do valor. Attciide a chama-
dos. Telcpb. 994, Central.' <J-n8)

DENTISTA
Um dentista que vae para o interior

deseja comprar alguns buticões e ou-
trus ferros miúdos. Tratar a rua lie-
nedictinos n. is, 1" andar, com o sr.
Almeida; as segundas, quartas e sex-
tas-íeiras, das 11 á 1 hora.

(F. 2i.4s5.)

Casa em Jacarépaguá
Prccisa-sò alugar $nt tres mezes

unia casa para pequena familia. 1'rcfe
re-se com tinndc á porta. Informações
telcnhone Central n. 321.

(F. 22,182.)

Curca radical
l)a GOXOKRHÉA CI1R0MCA
011 RKCE.NTB, em poucos dias

por processos tnadernos, seni dot,
garante-se o tratamento. Trata-
inento pela eketricidade. 606 e 914
•.'acoinas de Wriglit. Àssemblea n
54-, Das o ás ii e 12 o« 18 -

SERVIÇO N.OCTURXO, í as 9
n __ ur. Pedro iMagnlliães

(F 1917.0

DR. SILVIXO MATTOS, lau-
rendo especialista em apparelhos
bueco-demarios que dão ao cliente
alguns annos de menos, pois corri-
item os músculos das partes late-
raes das faces chupados ; em
dentaduras de qualquer syslema ;
pi^ots de impressão cgunl aos den-
tes iiaturaes, quer quanto á còr ou
largura, quer quanto ao formato 011
comprimento; obturacócs cerâmicas
de cores perfeitamente semelhantes
ás dos dentes naturaes. Acabamento
iricgliaiíivel, adaptação perfeita e se-
gurança absoluta notam-se em todos
os seus trabalhos. Limpeza inexce-
divel, asepsia e antisepsia rigorosas
observam-se em seu consultório.
Preços módicos. Rua Uru-

•,'.¦.' (F 22360) K

Escriptorio technico de enge-
nbaria

CALO PE'
O melhor para os rallos; encon-

Ira-sc á venda em todas Droga-
rias e Pcrutmariiis. (2237)

GKX1SHAL EliECTRíC -
THE WESTERN T.EEEGRAPJ1 i SOCIEDADE AXONYMA |nio so.m »Ui...,,i,u ^ 

COMPANY, LIMITEI). IW..V.-U. Vau Dyck, presidente Ferreira dos Santos e José organizaram nina 
^«P'aae

iria. GEXERAL ELECTRIC < Lui7, tiomc.s da Silva, como mercantil _em nome «>»^'>.
As pessoas que tem endereços] PQ'-BRAaií( (»X0-) comnianditarios, communicam ! sob a razão social de ANDRA-

Í5í.Vji- -,, .1- i-,neirn nni* nu« (F. «32.O 10„,.i„,i,„i,> mn e.iiiiiuuudila sim-! Andrade, José Pcrer.n (le An-

Callos, catiosidades, suores
fétidos

3So climinadus euui o maravilhoso tra
lamento nurte americano para os pes,

CASA TURÜNA
Cumprimenta seus freguezes

desejando a todos um annonovo%
cheio de prosperidade.

Jíviso; Qualquer freguês no,
acto de fazer suas compras
pode reclamar as festas*

Vamos saldar bOO contos de
fazendas, armarinho e artigos
para Carnaval a todo preço.

Salve ifl i nossos Wn£
CASA TURUNA
Kua Senador Euzobio n. 137

e Avenida Passos n. 93

Almeida, Servos & Campos

DO UNGENHEIRO CIVIL DARIO
CORDOVIL GUEDES

RUA DOS OURIVES N\ 34, i°
ANDAR

Plantas de estylo o mais moderno,

- „ . \rr™ C na S I 
°S^ 

conS1SKevdaen.atanio:

^^^t%^lX^^r. 
divisão e demarcaja^de 

_ ^ ^^ q

Grande tapete francez
i3if£1 PARA SALÃO NOItRE

Vende-se um perfeito, todo avellu-
dado, com lindns desenhos, medindo
j jf, mais ou menos; para ver c tra-

radical por novos tratamentos de|tar á rua Buenos Aires n. 153
Gonorrhéa ™* c chio-

nica — Cura'

ate o dia 31 de Janeiro, pois que,
dessa data em deante, serão con-
siderados nullos os que não tive-
rem sido revalidados.

Rio de Janeiro, i° de. Janeiro de
1920 — /.. ft. Cayley, Supcrin-
tendente Interino. (3$?4)

AT11EXE0 DOSCOLT

A Viuva J. V. Boscpli c Filhos

levam ao conhecimento do respei

ctaudo a ia DE „ .
iiuo as suas aulas, devido ao
pe ror que passaram

YeHtTavel Ordem
Terceira de S. Fran-
cisco da Penitencia
PAGAMENTO DE PENSÕES

Xn p.iiradorin desta Venera-
vcl Ordem pagam-se na <iuin-
ta-feira, S do corrente, as pen-

,•.¦,.1,1 ,„, t„„.  - ...... ,S(-„,S a()s nossos irmãos soecor-'.ave pub ico que o eslahelecitnen- , n„t,,i,„„
u ÀthZo Butitt continuará sol, j 

"dos dos mc/.es de Outuliro,
a mesma orientação e critério, ini-1 .Noviml.ro e Dezembro do anno

' " 
JANKlRO PElproximo passado.

!ol-i Sendo est-;- o primeiro paga-
,-.- .,, .„ -o r. monto do anno compromissal

ei. Beira-Mar -3788 - Rua Se- . fc,t() a||gn.fliir Vergueiro, 148-150. '

pies, aclualmente á ruu de
S. Pedro 11. 64, para o nego-
cio de louças, porcellanns,
crystaes, etc, sob a razão so-
ciâl de FRANCISCO LOPES
& COMP., esperando merecer
dos amigos e freguezes a con-
fiança c preferencia.

Kio de Janeiro, 31 de De-
zembro de 1919.

Francisco Lopes Anjo
João Ferreira dos Santos
José Luiz Gomes da Silva.

(F 21591)

(F 3lf,03)

ciextro uMao nos CON-
FE1TE1R0S

Secretaria: Largo do Rosário
11 ¦ 34 — sobrado

F.tcdienlc das 18 ás -o horas
De ordem do comp.ir.Uciro pre-

sitiente, convido a classe cm geral
a comparecer a reunião que se
realizar^ no dia 2 de Janeiro do
anno próximo, as ij) horas.

Asspmpto a se; debatido "A
abertura das confeitarias, nos dias
de descanço. " Peço o compareci
monto de todos 03 eoctos, c não
sócios.

Rio, jS de Dczetnhro de 1910.
— O i° Secretario, Hercules A
gusto da Silveira (I

próprios mi ns pessoas compe-
tcntetnviite babilitadns".

As guias podem ser. desde
já procuradas na Secretaria da
Ordem, das Io horas ás 3 da
tarde.

Rio de .laneiro, 1 de Janei-
ro de ÍO.-ÜO.

O irmão syndico,
MANOEL ALVES RIBEIRO.

(3883)

DECLARAÇÃO
José Silvestre, trabalhador da

2* Divisão da E. F. C. do Cra-
sil, declare que de hoje emdean-
te passa a assinar-se José Syl-
vestre I5c?,crra,

 Rio, vi—12—910 — .'i'í': Syl-
;ii55) vestre heaetra, dr ""W

COLLEGIO NOSSA SENHORA
DA ESTRELLA

E. Cnmpiclio c Bosa B. Campi-
Blio, directores deste estabelecnncn-
to, participam «pie não devem a
fornecedores e pessoa alguma,nes-
te bairro da Tijuca, tendo ja li-

quidado todas as suas contas do
mez de Dezembro ate hoje, 3'.. c
se alguém se julgar credor, queira
apresentar-se ate o dia l, de a
nêiro de 19™. W dfilntc d?- Jf
galidade da conta será .mmcd.ata-
mente paga.

63, Rua da Estrella, 63, 
^

drade e Eleutherio de Andra
de, para o conimcrcio a varejo
e por atacado de diversos arti-

gos 
'• 

ucionaes e estrangeiros,
como: fazendas, ferragens, ar-
marinho, etc, etc, conforme
contrato archivado na Merl-
tissima Junta Commereial do
Estado de Minas, sob o nume-
ro 4.469, em virtude do des-

pacho proferido em secção de
11 de Dezembro p. p. e espe-
rnndo merecer a mesma con-
fiança dispensada a muita
honrada firma antecessora;

pari) o que envidarão todos os
seus esforços.

S. Sebastião do Herval, 1
de Janeiro de 1920.
(a) — AXDRADES IRMÃOS.

(F 22298)

TERRENOS EM COPACABANA
Vcndcm-se dois lotrs, um na rua N, !

S. Copacabana, perto da rud Constante!
Káthos; c muro na aveniila Vieira bou-,
to. Uma v« pago o terreno, construir-!
se-á a prestações correspondentes ao
aluguel. Trata-se á avenida Rio Bran
co n. 46, térreo. (F. ai-3'9-J

Casa - Compra-se
Atú 40 contos, nas '">> da Lapa,

Gloria, Evarisio da Veiga e sçnadoi
liantas. Telcphonar para Central 17"»
ou sa?3. p.,sr.tMj)

MOVEIS
Não venila seus moveis sem

experimentar nossa offerta!
10 verá ! ! Telep. 3571. Belriv

resultado garantido. Dr. Raul Ro-

c|la _ 1 de Setembro, 162 — das
2 ás 6 horas. Tel. C. 1125- For-

914" allemão a

U-'. 31.363.)

Bom negocio de calcado
Vende-se uma casa com longo c

tratn c vantajoso, na capital dos
luirliios, ponto de 100 réis e de sete
alias de bondes. Informações à
da Alfândega n, 190.

(F. 20,9a'

Co?. Faz exames de
sangue, escarro, etc.

urina, pus,

Maurício Bicallio
CirurRÍ'10 dentista participa aos

seus clientes e amigos t|Ue tem o seu
consultório dentário á avenida Kio
Branco n. ¦;", onde será encontrado
ás segundas, quartas e sextas-feiras.
Tclcplione Norte 11. 3--S3.

O.383.'

ÓPTICA BRASIL
Especialidade em óculos c pince-nez, lunetas,

binóculos, tlicrmomcteos, lentes de todas as
mmjidades, dos melhores fabricantes, por pre-
ços sem competidor. liiii>Oi"tavão diracía.
iGüítluri- ít»a) lrvanir (í*i vista grátis.

J. pr.RÈIRA ii MAÜUUr.ikA
Rua da Assemblóa, 5-1—Rio de Janeiro.

(l> 19984)

Mar. (F 21287)

CASA
Precisa-se alugar uma casa mobila*

da 011 nãn. cm Thcreznpolis, Rcicndc,
Campo Bcllo, Paty dn Alfcres ou
l'.'iniyra. Cartas a X., caixa do Cor-
rcio n. 2.066. (F. 22.146.)

CASA MARINHO
Fabricas de maias de cedro superior,

bolsas, pastas, carteiras, saccos. ca-
deiras, cliapeleiras, estojos. grande li-
ouidação, abatimento nns preços; a rua
Sete ilc Setembro n. 06, perto do eme-
ma Odeun. (3-444-1

BAMBU'S
Compram-so grand,

rua Esperança n. 4-
quantidade; "3

— S. Januar.o.
(K. 22.319-)

,\ pcp.: Loj. : Cap. : Fratellan-
a' Italiana deseja feliz anno novo

todos os seus| Obr: c Hrm. .

O S.O.:. D^'ess^o

ANNUNCIOS"neurasthenia
Cobras uterinas, insomnias. enxaque-
cas, regras difiiccis, dores de cabeça,
hcmorrhaRÍa*5. corrimentos utertnos é
a FRA0UE7.A SEXUAL, curam-se
com as' PLANTAS MEDICIKAES
BRASILEIRAS, na MEDICINA NA-
TURAL. Consultas módicas de pra-
qa das 8 tia manhã, As fí da nüito.
R. Vise. Kio Branco, 7. Tel. C. 617.

(3-12-i)

ARMAZÉM
Aluga-sc o armazém da rua Tohias t

Barrem n. 67, próprio para negocio;
nu offlcina. Inforrtiacfies.com o l>ro* |
curador, a rua Buenos Aires n. 33) '" '
andar, saia 2. _j (F. 22.21;.) ,

Ferros de cirurgia j
Ura medico operador que retirou-se

da clinica, vende todos os seus ferros.
A tratar no Rio Palace Hotel, quarto
n. 316, (das 9 ás 10 horas do dia).

(F. 2I;434j

ÃTTENÇÂO
Os exmos. srs. viajantes se quize-

rem possuir malas superiores, que não
sejam atacadas pelo bicho, se uSo cjUt*
zerein per3cr as malas e a rou^ tem
mesmo de procurar, a Cofla -Marinho,
fíalirtn onde ella c? R' na rua Sete
de Setembro n. 66, perto do cinema

i Odoon. (3-445.?

ve-
VIAS U1UMWAS

Sypliills, moléstias
ncreàs e da pelle. Gablnc
te Electrotlieraplco O"

Dr. IMlmiro Valverde
Docente da Faculdade, e da

Academia de Medicina.
Tratamento rápido e garanti-

do dos estreitamentos át urc-
ira, gonorrhéas, cyvtiteí,, hy-
droceles e bcmorroidas. Exame
directo da bexifa e uretra por
apparelhos próprios. .

Consultório: Largo da Cana-
ca, 10. da i ás 6. lei. 209.

Incontestavelmente
silo os niellioers,

141, wmmu, !4i ]

Prata, platina', brilhante, cautelas
do Monte cie Soccorro, compram-se c
paaam-se bem; na praça1 1'iradentM
n. 64. - CASA GARCIA. (1728)

URGENTE
Veudeso um consultoriu para den-

tista com iodos os pertences, cadeira
ultimo modelo. Negocio ursrenlc, por
itr o proprietário ime retirar-se para
fora. Para mais informações, em 1 c-

Cabclleireiro Mülli
lixecuta todos os trabalhos em [

licllos postiços, especialista em pi!
ras de cahello». Ondulação Man
herviço a domicilio. Rua do Cattcte
300, 1" andar, larp,n do Machado. .1;
Beira -Mar n. 959 (ou S08).

(F. J2.I*

espennatsrrhéa, neurastenia. Cura
especial certa, rápida, radical. Dr.
Caetano Jovine, rua S. José 56, 1°
andar, de 1 ás 5 da tarde, telcpb.
C, 21S5. (3334)

CANTO

Maria Édelmann Berliner
Professora de trabalhos: artisticos,

de regresso da Europa, çommunica ás
suas prezadas alumnas que vae rc'
abrir ns cursos de pintura plástica c
trabalhos cm estanho, em saracena,
tarjo e pvrogravura. Avisa cgualmen-

Preelsam-se dj meninol « meninas te que trouxe material para estes tra-

pj". ômpanhiaTyric.-, juvenil. Tra, talhos, tintas, p&, estanho, apparelhos
ta-sc á rua dos invalido:, n. 38. so- de pvrogravura c bordados. T-ara mais
brado, das 10 ás 12 horas informações. ->a Lento Lisboa n. 63

espermatorrhéa, neurasthenia, estreitamento ure*
thraes, moléstias das senhoras, das vias urinarias,
syphiHs, hydrocele. «Tratamento eledro-medtcoes.
peciaU rápido, certo, pelo DR. CAETANO JOV Np
da Faculdade de Medicina de Nápoles e habilitado
por títulos da do Rio de Janeiro. .

Consultas de 1 ás 5. Rua S. José 56, sob. Tel.
, 2155 Central imM\

A PREVIDÊNCIA
CAIXA PAULISTA UE PENSÕES

Vende-se duas cadernetas .de so-
cio contribuinte, dando ja pen-
soes'!!?. Trata-se na rui do Lot-
rete n. 77. das 3 ás 5 1í?g,,ala'g.)

Motores Suissos
Vendem-se quatro motores de 2; II,

P. e um de 30 H. ¦'•• ""' V11''"'",,"!
uso í.ibr;.--t<; (lerlikon. suisso. > tr
e tratar a íua Jj Livramento n. 115.

GUINDASTE
Vende-se um movido á mão ou '

ctricidade. l'ara ver e tratar, na P'
de üotafogo 11. 122.

(P. 21.48

AUTOMÓVEL
Vende-se um double-phacton de

,i 20 II. P., marca Orcgoir, fran
completamente reformado, com cs,
cerie americana. Ver c .tratar à
do Llvrauieftto n. iij.

Cl'» 31-4!
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iras e Materiães
HXCGOC

CASA MATRIZ :

Preços Excepcionaes /^||y^\ ^^

Telephone Central 1069

% FILIAES
Rua S. Pedro, 239

TeSephone Norte 1289

Rio de Janeiro

Grandes ;
depósitos de 1

iodas as madeiras !
e maferiaes para

consf rucções I
_/• . (

Jí/íadeiras serradas em todas as grossuras]
e de iodas as qualidades, para marceneiros <

e carpinteiros. \\
——~_T \(

j/iadeiras em Coras,

»

BOAS FESTAS
) professor de dança Alfredo da
•a, tem o imnienso prazer de en-
¦, por este meio, ás suas discípulas,
:ipulos, amigos e a todos as pessoas
suas relações, pela entrada do anno

>o, os mais sinceros votos de saude
felicidade. U'. ?*-»7S...)

Madeiras serradas e apparelHadas e em íodas as 1
grossuras. - PinEos de riga (Branco e VermelEo) &meri- •
cano e do Paraná - Telfias de íodas as oaalidades •

Hateriaes para constpuccõas em grande escala ¦:- Grandes stocks de Assoalhos já apparelhados. |
RESUMO ¦ Ultima palavra em fornecimentos e preços excepdionaes §

-A:. COSTAv& C03VIF. $ $ RIO DE JANEIRO Í
1 «ÕlÜ nnni nons-ii. I PPTRftPOTTS I Tji.ii' íIíi Pnm«r!ii..a I A'S FABRICAS DF. TF.finOS FA7.1?\rr.A 

~~7. 
TTT^TTZTTZZ TZTTT^Z :— .'. . Sala comi pensão

Aluga-se uma ricamente mobilada
com entrada Independente, para casal,
pensão de primeira qualidade. Tam-
bem dois quartos para solteiros. Casa
de toda a seriedade, próxima aos ba-
nhos de mar. Rua Benjamin Constant
n. 39. O?. 22.2260

' MINHOTAAberto até
1 hora da

noite
Canja especial

vinhos
de toda» as

marcas
recebidos

directamente
Conservas e

licores
Asseio o

promptidão

v-f

Petis queiras
a Portugueza

J.N. Faria <&C.
Rccftbem directamente todos os

urligos para consumo do
seu ramo de negocio, como

sejam : vinho verde, virgem,
salpioões, rojões, pescada, polvo

e muitos outros produetos
portuguezes que recom-

mendam aos seus amigos e
freguezes.

1
í

A11, Praça Tiradentes, 11
Telephono Q8S6 Central

Rio de Janeiro
WWrWWWNVWiWWVW^ j

PETROPOLIS
Aluga-se o prédio assobradado ria

rua 14 de Julho n. 1076.Quatro quar.
tos, tres salas, copa, cozintia, banheira
esmaltada com dgiia quente e iria, po-
rão forrado e assoalhado com os mes-
mos commodos. Trata-se á rua Pri-
meiro de Março n, 10. Está aberto,

,jjti <F- 22.105.)

Casa em Ipanema 5
Vende-se uma nova, perto do bonde

e do mar, com duas salas, tres quar-tos, copa, bom quarto de banho com
banheira e aquecedor a gaz, despensa
e boa cozinha. Preço: 24 contos; rua
fttontenegro n. 8a. Tel. Ipanema 180.
Pode ser vista das 10 às 3 horas.

(F. 22,097.)

j MANICURAf>
' MME. SOPHIA 

'\
Tcndo-se retirado do Instituto de

mme. B. da Graça communica á sua
distineta e numerosa clientela quecontinua ás suas ordens chez mr. An-
dré. Telephone Central n. 413, Rua
da Assemblea 11. 94, 1° andar.

(F. 21,452.)

Automóvel "Paige"
Vende-se barata de tres logares, seis

cylindros, 35 cavatlos, arranco electri-co. Em perfeito estado, tendo apenas
18 mezes de uso. Pncumaticos todos
novos, com quatro de sobrcsalcntc.
Ver e tratar com Roberto Uorman, á
rua do LVlercado n. 51.

(F. 21.475.)

Lulu' da Pomerania
IVendem-so eazaco ou separados de

n. 1 e 2; na rua Garcia Redondo 21.
(IMeyer). (JF 21606)

GALGA
Precisa-se comprar uma em bota e*

tado. Rua Clajpp 40. CF 32405)

r\ pensão •
Precisam-se de dois a tres bóhi quar-tos com pensão para pequena família

de tratamento, cm casa arejada, com
todo o conforto. Caixa 456. Tel. Hor-
te n. 4ist, (P. 22.3:4.)

fk PERDEU-SE
Gratifica-se a quem fizer entrega S

rua Rufino de Almeida n. .14, de uma
caixa contendo óculos, perdida etu um
bonde de Aldeia Caraplsta.

(?. 23.337.)

COPACABANA
Atuga-sô com contrato a ctsa da ma

Copacabana n. 1004, taobilada, com
fogão a gaz e telephone, Trata-se na
mesma. (F. 22,350.)

A'S FABRICAS DE TECIDOS i FAZENDA
Tcchnico formado em fiação e tece-

lagem, com longa pratica, sujeitando-
se a um mez de experiência, dando as
melhores referências, oíferece-se. Cãr-
tas por favor a C, Mario, nesta reda-
cção. (F. 22.313.)

 I. ,¦',¦)• *» 
.•' .' foi' , —

Moderadores mecânicos
Preciia-aa na fabrica d» aço a rua

Souza Birros a. 166 •—. Uugenho No-
VO. s Jyv i,«'-'/-<P. 3»?322.)

Macliina è motores
litKitlco, serra dlrcular, machina

ds furar a braçal, uma tesoura ponçlo,
motores electricos de 1 i|3, 3 e 7 H.
P. e um a kerozenc de 4 H. P., ven-
dem-ss 4 rua 13 ao Maio n. 7.

CF. 32.t»8.)

^f^FLAMÈNGO i Z
." CASA MOBILAIDA ¦¦'¦'

AiUga-se, me» e melo, para quem
queira banhar-se a poucij passos da
praia, Tres quartoi, duar salas, luz,
gaz * dependências, Informar: largo
da Carioca o. 10, 1° andar, das 12 os
3 horas. (P. 12.327.)

A Nobre Dama de Paris

"<¦ ^*!?: Í)M S. GONÇAW
Vende-se ou acceita-sc um soclo comcapital relativo, para üijia no Estado

do Rio, município de S. Gonçalo, a 2horas de viagem do Rio de Janeiro,com engenho para canna, fabrica de
tapioca, farinha e polvilho, água cn-canada, muito multo, cannavlaes, man-diocaes modernos e novos, 3,000 pisde laranjeiras, bananas, etc, 2 portosde mar dentro da fazenda se prestan-do para uma grande cerâmica. Para
mais Informações com o sr. Izaias, á
Ttta S. Pedro n. 51. (F 22320)

PHARMACIAS
Vidros para homoepathia, cm vidrobranco ou amarello, a mais perfeita fa-bncaçio do Brasil. (Producção dia-ria 20.000). Pedir preços na FabricaNacional de Vidros, rua Gonzaga Das-tos n. 218, telephone Villa n. 1.064 —

Rio de Janeiro. (F. 21.456.)

AUTOMÓVEL 20:000$ para negocio
f„^^"":,U'a^, vende-s,! um '5 * 20, dt Rapaz dispondo desta quantia deseja
ÍSnn? .eUr°nPeU c- 5m perfeit0 '«¦>• | empregal-a em negocio limpo e já ini-
çcionamento. Para mformaçae» á rua | ciado. Propostas para Qlartins, no cs-ao l,avradio n. 117. I criptorio deste jornal.(F. n.979.1} (F. 22.093.)

Salas - Quartos
podendo formar appartamento, mobíliaconfortável, alugam-se com aptima pen-6âo. R. Cândido Mondes, 65.

(F 22394)

7{ua do Ouvidor i\. 182

Quartos cora pensão e salas
Alugam-ss no palacete inglez, na'

rua Cosme Velho n. 174. Tel. Beira!
Mar n. 1.118. (F. 22.316.) I

\1 Êrevemente encerrar-se-â o Descon
to de 20 |. ., "

C346i)

Mobília austríaca
'Sofá, cadeiras de braco3 e 6 OAdci-

raa aimiilejii toda de Thonet, preçono?; também se vende mais alguns
moveis avulsos; ma r. Frei Caneca
¦• 307- CF 22383)

Escola de modas
Corte, costura e chapéos de senho-

ras. ensinia-se com perfeição, rapidez
c economia».! Peçam prospectos. Ave-
nicla Rio Branco, n, 149, 2» andar.
Mais de 500 damaa e senhoritas, jáali te prepararam. (F 22385)

ED A S
"SEDA LAVAVEL (boa qualidade), metro. , 4$200SEDA LAVAVEL (multo encorpada), largu-

ra 1 metro 1Q$000
CREPE DA CHINA (Francez), largura 1metro 12$000
TAFFETA' DE SEDA (superior), largura 1metr° 12$000
SETIM CHARMEUSE (Francez), largura 1metro 17$000
FOULARDS DE SEDA (Novidade),' largura 1metro 17$500
RAD1UM (superior qualidade), largura i
metroVi; mm

(Vendas por at acado e a varejo).

li.CASA PACHECO
Hua Urúguayana, 158 e 160

Esquina ttii Rua da Alfandegu > «
Telephone ISTorte 134L4L

(3893)

flNDICADQR
ADVOGADOS

BAMALIO DA SILVA — Rua
[ete de Setembro- 207, sob.
ii ÁLVARO OOULAKT DE OLI-'fEIRA — Advogado — Escripto-
ÍEo, a rua da Alfândega 91, sob.
1; ALFREDO BERNARDES DA
SILVA, Uaüríel Lourciio Uernar-
sés. Alfredo Loureiro licrnatdcs,
Waldemir Loureiro nernanlcs —
aüvüá.Ju», ím» B^;nc: A:-;3, i!
rftK Noite 22ao>
J. SALGADO FILHO, QUALTER
J>E PINHO BASTOS e ANTO-
BIO JOSÉ1 SEABRA SOBRI-
«HO — Advogados, rua General
limara n. 47. 1" andar. T. 5304. N.
|5i- VERÍSSIMO DE MELLO ,e
DOMINGOS LOUZADA — Qm-
flanda í5 Tel. 1150, Central.'%, 

ADELMAU TAVARES. OSO-
Ulü üb. ALMEIDA JÚNIOR e
IENRIQUE CASTRIOTO MEL-
.0, transferiram seu escriptorio,

¦ ara a rua do Rosário, 153, 1" au*
fár. Tel. N. 5954-

| Bertho Antonmo Conde
'.- Membro da Assistência J. Mili-

ar do Brasil—Causas eiveis, com-
íerciaes e criminaes. ProccsHOs de
;.iontcpio e outros nas repartições
mtilicas. R. UruBuayana 10. Tel.
|. 4164).

1$. Milton Arruda e Candi-
io Antunes Filho -«ÍSSÍIS
í6„o Jocal, no dos Estados e em
^ortutjal; adeantani custas em in-
/entarios e acções; tr„tam de pro-

Í^cbbos de montepio, meio soldo e
.iposentiidorias. Rosário n. 69. Tel.
>SS 2888.

i J. M. Mac Dowell da Costa
'-'Advogado — Rua General Cama-
1 n. 66, 2o andar (tem elevador).

Tel. N. 4M7- ' 
1) MÉDICOS
:s , Moléstias intornns
lí, PIMENTA DE MELLO—Cons.
Jurivçs 5, ás j horas, menos nas
irkB-feiras; cm sua residência: Aí-
.)iiso Pcnna 49, as :'s c 6.as, das

t As 12 horas.
\ LUIZ RAMOS — Cons.: Praça

(hténz Pena 3, ídas o ás 10 c das
jí As 5 hi., di.nriameiile). Tc!. Villa

?Su. ites.: R. Conde de líomíim,
IpS. ( rei V. <6y,\.
» CLÍNICA MEDICA
K A. MAC DOV^ELL — (Doe.
(ò Pac. cie Medicina); Moléstias
jjUcrri.'.! -- Ai>pl. »Ius ralos X, na-
m o diagnostico. Cons.: rua Ou-
tves, 2'/, das 3 ás ,5—Km.: SSo
Uementc 187. Tel. i?io, bui.

DR. BANDEIRA RODRIGUES —
Med. e cir. em geral. D. das senho-
ras, creanças e syphilis; r. Imperial
S35 (Mcyer). Cons.: Mal. Flor.,
154 (Plicia.), ás 10 i|j. Tel. N.
5939, c Elias da Silva, 375 (Phcia.
Ramos), Quint. Docayuva, da 1 hi
3 e Pli. S. João, Imperial, 249, das
9 ás io hs. da manha.

pr. Civis Gajylo l^"'^^
App. o 606 c 014. Cons. e residen-
cia: Avenida Gomes Krcire, 63, i°
Tel. C. ani. (Consultas das 14 ás
18 horas.)

DR. GARFIELD DE ALMEIDA —
Medico do üoju. Sáò Sebastião.
Docente da Kac, chefe do serviço
da Liga C. a '1 ubereulosc. Res.:
S. Salvador 20. Tel S.ul, 607. Cons.
Asscmbléa, 18. Tel- C. 4723.

DR. GUILHERME E1SENLOHR —
Trata da tuberculose por processoespecial, tendo conseguido a cura
radical em centenas de doentes.
Cons.: Gonçalves Dias, 62, (da» 12
ds 6 hs.) Tel. C. 3141.

DR. HENRIQUE DE ARAÚJO —
Syphiligraphia., mols. internas, ei-
rurjíicas das senhoras c das crean-
ças. Cons.-. Marechal Floriano, 17.
Tel. N. 33,3. Kcs.: fenador Euze-
bit. n. 318. Tel. V. 3636.

QR. MARQUES CANÁRIO—Cons.:
Uruffuayaita, m, Res.: Ur. Do-
mingos Ferreira n. 334.

Dra. Ermelinda 7c$*fâ*2l
1 ás 3 hs., todos os dias. Tel. C.

VIR. HENRIQUE DUQUE — Con-
sultorio: rua da Assemblea 83, re-
fidtncia: R. Hfnchuelo XM-

DR. FLAVIO DE MOURA — Cli-
nica meniea. Consultas ás 2.-s, 4.*se 6.as-feiras, úa» jo ás \z hs., na
res.: rua liuarque n. 3j (Leme).
Tel. Sul. iosj.

Dr. Leonidas PdrtÒH.7i»íríit
Livre docente e assistente de CH*
nica Medica da Faculdade de Me-
diciua. Cons.: Rosário, 140, ás 2
lis. Rcsid.: Correu Dutra, 33. Tel.
11. Mar. 317.

CURA DA TUBERCULOSE,
CANCRO, LEPRA E SY-t< PHILIS 1

Dr. Gomes Cardialvis^rt
Itauna, 33, Ss 3 horas, nas 3."a, 5.03e sabbados.

Pello o syphilis: curas pelo"Rncllum" o 014. Estorna,-
go, pulmão e uorvos.

DR. ED. MAGALHÃES — Trat. das
tÍ83n?;s da í:;!!:, oiüiríiismò', sp-
philis, ulc. cancerosas, c morphéa.
Cura a dyepcpsia .ncurasthcnin, as-
thma e fraqueza pulmonar. Çoüs.:7 (Jç Setnrabro, 36, das 9 ás 11 (a
preço reduzido) e 14 ás 17 hs.
Tel. 408, Cent. Res.: Cattetc, 234.

TRATAMENTO DAS ÜOEN-
£ ÇAS PELOS RAIOS X
UnnKA-Y,l9L5.TA c AUa f«qu«ciaDR. NELSON MIRANDA, doInst. Radiologico Physiotlicrapico,i ornando Magalhães. R, da Cario-c/ 11. .48, 1" andar. Tel. 1535, C.

PLATINA A 21$ A GRAMA
Ouro, jóias com brilhantes, pedraspreciosas, cautelas de penhores e praia,de 50 a ifio réis a gramma, compram,se e quem mais vantagens oíferere, éna rua Buenos Aires n, «16, antiga doHospício, otficma de ourives e lapida-Çao de diamantes. (F 33338)

Dias Garcia & Comp.
a todos os seus bons o cstlimi»

.dos amigos e freguezes, qtio
i durante o anno que termina
1 hoje muito os honraram com
I a sua amizade, apresentam
j cumprimentos c votos do mui.
itas prosperldadcs no decorrer
[ do novo anno, com os mellio-
I res desejos de constante fell-
cidade.

Rio do Janeiro, 31 de Po-
zembro do 1919. (F31481)

TAPECEIRO
Preaita-ao de um que saiba reformt

de costura e estofo de moveis, carauma casa já antiga, que vende ortigní
de tapeçaria, lí' para trabalhar em
sociedade e não é preciso capital; car<
tas a Tapeceiro no escriptorio desta fo-
lha. (F 2.-3W)

INVESTIGÃDÕíT
Precisa-se de um muito ha-

bilitado e que tenha perten-
cido & policia, para um trabn-
lho de investigação particular.

Resposta aonde procurado
X. M. V.t deste jornal.

(F 22283)

CLINICA MEDICA, MOIES-
TIAS DAS SENHORAS.:-, ,.v SYPHILIS

DR. ANNIBAL VARGES — Mols.dts senhoras, pclle e trat. esp:c.da syphilis. Arwl. electr. nas mols.nervosas, do nariz, garganta c ou-vidos. Cons.: Av. Uomes Freire,
99. da» 4 ás 6 hs. Tei. 1203, C.

.MOLÉSTIAS DE ADULTOS,
DE CHEANCÁS E SVPI11L1S
Dr. Carvalho Cardoso s,7 Ca^

e do Inst. de Assist. á Infância.
Cons.: Asscmblta 98, (4 ás 6 hs.).
lies.: Conde de Baepetidy n. 34.
Tel. Sul. 1761.

MOLÉSTIAS INTERNAS
DR. ALFREDO EGY11IO — Clini-

ra medica de creauçat) e de :uiui-
tos. Cons.: ru.i Carioca 31 (daa 3ás 4 hs.). Kcs.: Conde de Umn-
iiin n. wj (Tijuca).

, DOENÇAS MENTAES E ;
NERVOSAS

DR. HENRIQUE ROXO — Prof. declinica da Kac, com freqüênciados principacs hosp. europeus.Cons.: r. da Assemblea, 98, das
?,Ia í5 À- í'"6' ?¦'• « »-*s- Res.:Vol. da Fatru 355. Tel. Sul, 824.

Dr. W. Schiller 7 .Co,,,u,u'. ... UUU.4.VI diariamente —
Casa de Saudc Dr. Eiras. (K. Mor-quez de Olinda), da i á» 3 hs.'lei. a 104, Sul.

Doenças fio estoitmso, intesti-
nos, fígado e nervosas —
Exames nr-Ios Raios X.

Dr, Resmío de Souza LopesF.7
pec Docente na F. de Medicina;r. S. José. 30 (2 as 5 hs,), ás 3.n»,
{;'>,< sabbados. 1 ei. C. 528a. Res.:V. da Patru n. zi- Tel. 1793, Sul.

Tratamento da tnbcrculose pul-
monar pelo Pncumothorax

Artificial
(Processo de Forlhninn

Dr. Edgard Âbrantos l^t
Carioca, 18 (3 ás 4). Tel. C. 4231.KesiU.: rua Barão de Flameneo 17.Tel. Sul 9G0..

MOLÉSTIAS DA3 SENHO.
RAS, OPERAÇÕES, PARTOS

Dr. Daciano Goulart !$£.$;
Tci. OUÍ, 2.000.

Dr. Castro Peixoto ^c^edde°
partos da Policlinicn de Creanças.
Tel. V. 2369. Res.: rua Aítonso
Pcnna, 36. Cons.: Urujruayana, 25,das a ás 4 hs. Tel. 3763, Cent

DR. LINCOLN DE ARAÚJO —
Ua Acad. de Med. e da Sta. Casa.Cons.: r. Gonçalves Dias n. si (aás 4). Tel. N. i6ii. Res.: Had-dock Lobo 416. (Tel. V. 326).

DR. MASSON DA FONSECA —
Doe. d» Kac. de Med. e medicoadj. da Sta. Casa. Cons.: Ururua-
yann 37, das 3 ás 5. Tel. 1043, C.Res.: Laranjeiras 354. Tel. 5858,0.

DR. PEDRO DE VASCONCELLOS— Medico e parteíro. Mols. das se*nbo.-as c das creança3. Cons.: Ca-rioca 60. (Tel, C. 2727), ás 3.'s,
5.'s e sabbados (3 ás 5 hs.). Res.:
rua Fiella 143. (T. oa Santos).

DR. CAMACHO CRESPO — Tar-
tos e molcnias de senhnras. Rua
Conde de Bom fim 577. Tel, 1171.
Villa.

DR. DOME'QUE DE BARROS com
longa pratica dos priucipaes hospt*
taes da Europa. Ex*assistentc do
IV. fcsBor Pozíi, de Paris c ítumm,
em líerlim. Cons.: Quitanda, it.
(A's 3 lis.). Kes.: Laranjeiras, n.
265 .Tel. 1). Mar, 593-

MLESTÍAS DAS CREANÇAS
DR. MONCORVO - Director fun-

dador do Instituto de Assistência
Ã Infância do Rio de Janeiro. Cíie-
fe do Serviço de Creanças da Po*
licliníca, Especialista de doenças
das creanças e pellc. Cons.: Lar-
go da Carioca 34, ás 3 01, Rei.:
Moura Brito n. 58.

DR. PEDRO CUNHA — Da Fac.
de Med. e do Inst. de Assist. 4
Infância. Cl, medica e das crean*
cai: Con.-.. 1 Largü da Carioca, Í8.
Tel. 3061, C. AT« j,"j, 4.«s « í.«2,
(J,u 5 cíu deantç), ás 3,«s, j.'s e
labbndcs (das 3 em deante). Res.:
S. Salvador 73. Cattete. T. 1633, S.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS,
PARTOS e VIAS CRIXARIAS
DR. OCTAVIO DE ANDRADE —

Cura hemorr. uterinas, corrim.,
susíensfio sem operação. Nos ra-
soa indicados, evita a gravidez.Cons.: r. 7 de Setembro 186, das
9 ás 11 e da 1 ás 4. Tel. 1591.

Dr. RodolphoJosetti-tin'0
Urban-Kraiikcnhaus, de Berlim. Ex«assist. da Maternidade de Laran-
jeiras. Assist. de clinica ".irurg, e
gynecclogicn do Hospital da Gom-hoa. Cons.: Assemblea 2b. Tel. C.1000, Res.: Av. Atlântica n. 408.

Dr. Cândido Botafogo ~ 
J™;,

das próstatites e urcthrites chroni-
cas .Ourives 39, das 2 ás 4 hs., ás
3.'s, s.*í e sabbados. Res.: Conde
de Irajá n. 40. (Tel. Sul 2954).

CLINICA CIRÚRGICA, VIAS
nitlffÁRIAS jüais

I
DR. A. COSTALLAi—Ua ara. Ca-

sa, Com pratica dos hosp. de Ber-
lim e Pnris. Cons.: r. da Carioca,
30 (das 3 ás 6 hs.), Res.: trav.
Umbcliiia 25. Tel. Sul, 240J.

DR. CARLOS WERNECK — Cirur-
gião da Sta. Casa. Cirurgia de

anultos e creanças, mols. das via»
urinadas e das senhoras. Cono.:
r. Ourives 5. das 3 ás 5, ás 2.**
4.'s e 6.«s. Res.: r. Sorocaba, 136.

DR. NE1SON MARCOS CAVAL-
..CANT1 — Dos hosp.: Misericor-

dia e flenef. Port. Cirurgia, mols.
das senhoras e vias urinarias. Cons.
33, Carioca, ás 2 hs. Res.: Pas-¦os Manoel. 34. Tel. R. Mar, 786.

Dr. B. Sicupira ~ c^r&
rioca 26, ás 4 horas. (Tel. C. 1856).
Res.: R. Corria Dutra 168. (Tel.C. .1675).

Dr. Frederico Fauihaber"^;
do Hosp. da Misericórdia. Cons.:
Carioca, 30, das 3 ás 5 hs., ás 3.«s,
5.«5 c sabbados. Res.: Buenos Ai-res n. 144, (2"). Tel. N. 4430.

SYPHILIS, VIAS URINARIAS
DR. JÚLIO DE MACEDO — Ex-assistente da clinica do Dr. CarlosNovaes, passou a trabalhar no seuconsultório, & rua da Carioca, 54-A—Consultas das 10 ás 11 e das 12 ás

_ 17 horas. Telephone^ Central. 3.051.
OPERAÇÕES, 

"PARTOS. "VIAS

URINARIAS NA MULHER
DR, CASTRO ARAÚJO — Ua Sta.Casa e chefe do serviço de partosno Abrigo da Infância: Com prati-ca dos bospltaes da Eurnna Cor.. :Oüou..« 11, 'no:'"Tel. C. 2717. Res.:b francisco Xavier n. 512.

OPERAÇÕES, APPARELHOã.
VIAS URINARIAS

DR. J. B. CANTO - Cirurgião dlSanta Casa. hx-Assist. do Prof.Gosset, de Pcris. Cons.: Quitanda3J d"),-das 3 hs. em deante. Tel.C. 788. lies.: Pr. Botafogo 124.(Tel. S. 638). B 1 ¦ •

CIRURGIA GERAL, MOLES-
TIAS DAS SENHORAS,

VIAS URINARIAS
DR. OSORIu MASCARKNHftS —'

formado c laurtíilo pela Faculda.de de Mçd. de Paris e ex-internodos Hospitacs de Paris. Cons.: AvRio Branco 337, 2», 3 4a Si Tel;940- Res. V. da Pátria 11. 220.DR. PCSSOLLO ¦- D<-««»e de cli-nica .irurgica da Faculdade. As-sembléa 81, da 1 ás 3 hs. Tel. C.
4169. Res.: rua Ubaldino do Ama-ral n. 55. Tel. 2904, CentraL

VIAS URINARIAS. TUMORES
NO VENTRE. MOLÉSTIAS

DE SENHORAS
DR. JAYME POGOI - Do Hospda Gamboa, com longa pratlc„ noahospitacs da Europa, é encontrado

diariamente, das 3 ás 5 horas, emseu consultório, na Casa de SaudeDr. Poggi, 4 r. M„rqucz de Ahran-
tes 193. Tel. Sul. 155. Res.: Casade Saude Dr. Poggi.

tum6res~nô ventre —
vias urinarias — mo-lestias de senhoras

DR. JAYME POOGI _ Com longa
pratica nos hospitaes europeus, dáconsultas: 3.»s, 4.«s t 6."s, á ruaMarquei de Abrantes n. 192: 3 «s
5.«s e sabbados, dss 3 4s 5 horas.
Saude Dr. Poggi''. Tel. S. 155. Sóattenrlc mediante hora previamentecombinada.

Dr. Ferreira do Amaral 55S5
r. Assemblea, 56, ás 3.'s, j.í» esabbados, ilas 4 ás 6. Tel. C. 10.

Dr. Felix Goulart -,l72%ã
Fac. de Med. de Paria. Exassisten-
te dos Profs.: Dclbet e Legucu —
(Hosp. NeckerParis). Com.: A».Rio Brinco, 142 (a ás 4 hs.). Tel.
C. 6024. Res.: Laranjeiras, 30. Tel.B. Mar 40?:

PARTOS, MOLÉSTIAS DE
SENHORâS-TUMORES

NO VENTRE
DR. ARNALDO QUINTELLA —docente livre da Kac. de Med.Cons.: R. Assemblea, :8, terçaiquintas e .abhados, ás 4 hs. Res.:V. Carlota 63, (Botafogo),andar .Tel. 3111, C.DR. QUEIROZ BARROS - Cons.-rua Primeiro de Março 18, da 14b 3 horas. Residência: praia deBotafogo n. 194.

PARTOS, OPERAÇÕES;—
DQENÕAS DAS SENHORAS

DR. OCTAVIO DE SOUZA -Ti-
tular da Acad. Nac. de Med.—Do-
çente da Fajuldade de Medicina.Medico do Hospital Frú-Matre —Cons.: R. Uruguayana. 208, ás 4horas. Res.: R. Maríz e Barros

CIRURGIA, PARTOS. VIAS
URINARIAS

Dr. GetulioF-dosSantosiuito:
rio: Assemblea 56, ás 3.«s, t>, s6K das j l|s ™ 5 i'3. Tel. C.10. Res.: Copacabana 803. Tel. loa.nema, 383 •

MOLÉSTIAS DA ritiLÜE-"
E SYPHILIS

DR. F. TERRA — Prof. da Facul-
dade de Medicina, director doHosp, dos Lázaros R. Anembléa
n. 20, das 2 as 4 horas.

PROF. DR. ED. RABELLO — Tra-ta pelo radium os tumores e ou-trás doenças da pclle; cons.: ruada Assemblea n. 85.

Dr. Silva Araújo Fülrtlr
da Faculdade de Medicina. Cons.:
R. 7 <le Setembro, 38 (ás 3 horas).
Tel. C. 5510.

GONORRHlSA CHRONICA
DR. CARLOS DAUDT — Com lon-

ga pratica nos hosoitaes europeus,
garante a cura radical da gonor-rhca aguda ou chronica com tra-
lamento suave, indolor, com metho-
do de recente descoberta e por mim
Introduzido no Brasil. R. UrU-
Knnyana 43. das r ás s hi.

TUMORES NO VENTRE
Vias urinaria» — Moléstias

de Senhoras
DR. JAYME POOGI, do nosp. da

Untnboa, com longa pratica nos
hospitaes da Europa, da consultas
das 3 ás 5 hs. da tarde: 3.«s, 4.»s
e 6,'s, á r. Marquez de Abrantes,
193: 3."s, s^s e sabb., á r. S5o
José, 40. Res.: "Casa de Saude
Dr.. Poggi". Tel, Sul, iss SA nt-
icnde áós ciicníés que tenham prí-lamente combinado" hora.

<S

DOENÇAS DA GARGANTA,
NARIZ. OUVIDOS e BODA

Dr. Eurico de Lemos „v d»"!:
culdade de Medicina do Rio, cora
30 annos de pratica. Cura garan-tida e rápida do Ozen» (fetldet na-sal), por processo novo. Cons.: r.da Assemblea 63, sob., das 13 ás6 da tarde.

DOENÇAS DOS OLHOS, OU-
VIDOS. NARIZ E GARGANTA
DR. R. DAVID DE SANSON —

R. S. José 43, das 3 ás 5, diária-
mente. Tel. C. 5197. Res.: r. Pe-
reira da Silva 40, (Laranjeiras).
Tel. C. 53?o.

DK. HILÁRIO DE GOUVEIA —
Das Universidades de Paris t Hei-
dclbere. Prof. da Fac. do Rio. Cons.
Asscmbléa, 36. Tel. 3558, C, das
3 ás 4, todos os dias. As quintas-
feiras consagradas aos pobres, das
9 — 11 da manhS. Res.: Praia do"Flamengo, 140 (Tel. 331. B.-Mar.).

MOLÉSTIAS DA GARGANTA.
NARIZ, OUVIDOS, BRON-

CHO-ESOPHAGOSCOPIA
Dr. F. Castilho Marcondes

— Assist da Fac. de Med. Ex-
assist. do Prof. Bricger (Breslau)
e do prof. Killian (Berlim), Uru-
cuayana 35 (3 ás 5). Tel. 3763. C.
Res. Cattete 334. Tel. B^_Mar 407.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA',
NARIZ, OUVIDOS, MAS-

T01DE E SEIOS DA FACE
DR. FRANCISCO EIRAS — Profea-

sor da Fac. de Med. do Rio. Cons.:
S. José 61. (Tel. C. 4625). Res:
Soares Cabral n. fu (Laranjeiras).
TcL B. Mar, 813.

OCULISTAS
DRS. MOURA BRASIL e GABRIEL

DE ANDRADE — Consultório:
largo da Carioca, 8 (das ia ás a).Iodos os dias.

DR. RODRIGUES CAO' — comlonga pratica dos hospitaes de Pa-ris. Consultas: S. José, 61 (de 2ás >t hs.). Tel. C. 4635.
SOCIEDADE BENEFICENTE

DOS EMPREGADOS
MUNICIPAES

DR. ADHEMAR COSTA — Medicoe operador.. Cons.: General Cama-ra 389 (n i|3 ás I3i|3). Res.;Humayta 344. (Tet S. 748).

Pharmacia e drogaria F. Gaia
Laboratório de produetos chimicoi,
í. Gaia — Completo lortimento do
drogas. SecçSo de homoeopathla. R.
Senador Euiebio o. 338. TeL K.
_.IIM>..

HOMOEOPATHIA
SH.ARMAGIA IIOMOEOFATHICA— De Araújo Nobrega $ Çomp,cwiiipietü aortiméntd* óc~ drogai lio*

moenpith. recebidas direcl. Eí».
pharm. "Nymphea Virilis", p«rs a
cura da impotência [ V. Pátria jo.

LIVRARIAS
LIVRARIA ALVES — Livros colle-

Siaes 
e acadêmicos. Rua do Ouri1

or n. 166, Rio de Janeiro r- a.
Paulo, R. S. Bento 41." aa—¦ 1 - 1

REVISTAS E JORNAES DJÍ
TODO O MUNDO

HA LIVRARIA de A. Araújo Mer.
des, 4 rua dos Ourives 45, eacoo-
tram-se novidades em literatura to-
das as semanas, especialidade em
livros .revistas, magazines e Figti-
rinos da Europa, os mais modernos,
mais baratos e mais chies. 

A PYORRHÊA
Dr. Rufino Motta 7a eEdpe^ti:

dor do especifico. Cons.: rua Ro-drigo Silva n. 38, sobrado, Ri0 TelC. 3903. '
PHARMAClAb, e DROGARIA!
P TO?MACr™rfE rPR<?0ARIA SANSTOS — Condo Bomfim, 436 — Kabrica, do "ArsctioQuinol", 

paraanemias, flores brancas, opilaçãoimpaludismo, menstruação diíliciiDep.: 7 de Setembro, 0, (Kodol-pho Hess), e nas boas oharrhaiíaiPHARMACIA CRESPO _ fw&Bomílm 350. T. 3179, V Con .Dr. Camacho Crespa % á7 .^fcT. de Souza 8 ás 9 da m. e 4ás 5; dr. S. P. Lima, « í, , '
PHARMACIA CAPELLETI — IT„maJ'tá. "49. Tel. 1048 Sul. Compsnrt. de drogas e produetos pharm

Çons : drs.: Adhemar Costa Táás 9).: Joio Coimbra (3 £, ,') (?
Francisco Fernandes U ás «1PHARMACIA LARANJEIRAS
Tel. Beira Mar 08. Ur«,i •
458. Cons.: Drs. José S"""».
h ás 9); Souza Carvalho (,??""?Fabr. e dep. dp "Pantoform 

0» ^ra tosse, resinados, "Coqueluche»."

CONSTRUCTORES
J. B. FERREIRA — Plantas, .ptotu-raa e decorações .Armações, vitrines

e obra» de luxo. Tem sempre gran-
de quantidade de madeiras nacio-
naes e estrangeiras. R. General Cal-
dwell, 314. Tel. C. 3401.

GRANDES HOTÉIS
HOTEL AVENIDA — O mais im-

portante do Brasil, Accomnioih-

Íúcs 
para soo pessoas. Confortável

Hstincto. Central. 8en'iço de ele-
vadores dia e noite. Endereço te e-
graphico, Avenida.  .

AS MELHORES PENSÕES^
PENSÃO BRASILEIRA - Ko.

íladdoclc Lqho ia3 .Tel. 1716, V.,
a 20 minutos da cidade, bondei a
toda hora, oíferece boas aocommo*
dações a famílias e cavalheiros dl
tratamento.  _

OS MELHORES CAFÔS
CAFÉ' IDEAL — Sempre puro. A'

venda nas casas de primeira or-
dcm. Deposito á rua da Saude, li!
a 150. Tel. Norte 707.

Chocolate e café 7a iò^u;
Rua dos Andradas 33.
REBIDAS APRECIÁVEIS

MOSCATEL DE SETÚBAL— de T.
M* da Fonseca (suecessores). Vi-
nho delicioso como tônico para ai
pessoas em convalescença e as i^ir-
turientes enfraquecidas. Rep.: J.
Franco & C.*, rua do Rosário }!•

LICORES BELLARD — Os melho-
res licores nacionaes, superiores aot
catranc^^oa, de gosto agradável •
estomacnicos. Preparados pela Dis-
tillaria Bellard (antes em Bor<
deaux). Kep. J. Franco & C.«--H

m
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TeS phones s
Norte 4071 e 2611

96, Rua Io de Março, 96
RIO DE JANEIRO

Caixa Postal, 400
End. tel. Alminko

Jmpõrtaçãc <&*>nr\ rírtnfif*,r ^*rw..-.r-^ Com missões e Consigne ões
Esta Companhia negocia também em produetos locaes e acceíta consignações de manteiga, cereaes e quaesqner outros gêneros.

Importação.
Em grande escala de matérias primas e artiíos manufactorados de todas as partes do mundo, tanto para "stock"

como para preencher encommendas directas, • *6
Exportação

De qualquer produeto do paiz
Secção Technica

Tendo suecursaes em todas as praças mais importantes no estrangeiro e tendo todas cilas uma secção technica

devidamente apparelhada, a Companhia acha-se em situação de fornecer orçamentos para quaesquer machina e installações de

toda natureza, bem como a elaborar projectós de installações de quaesquer ncras industrias, inclusive as que não sãoain-

da exploradas no paiz.,
- EM STOCE = ^==

fl

km

Archivos de aço para correspondência
Arame farpado

Colheres e garfos de ferro estanhado
Arame galvanizado, liso, todas as grossuras

Cintasdeljr eSfe". para arquéar

Pás americanas, de bico, quadradas e de corte
Chumbo em barras

Folha de Flandres
Zinco em chapas

Zinco para photogravura
Zarcão

|

H
®üIi

éI

m

Ferro e aço, em chapas, barras » veraralhões

barrüha 58 f
t01eo de linhaça argentino

Âlvaiade de zinco puro
Agua-Raz Pinheiro

Flor de enxofre
Enxofre em canudos *"*

'Carbonato de ammonea-
Bicarbonato de soda puro?

Sal amargo, puro

Cimento Portland superior «Alminko" - satisfazendo a todos os
requisitos da British Standard Speciíication

*——¦^———ü^B^^^^^^^^^^

Motores marítimos "Dan" (dinamarquezes)
Desnatadeiras 'Titan" (dinamarquezas)

Motores fixos e locomoveis "Hercules

Automóveis Westcott

®
I

$ Talhas differenciaes "Wright"

Extracto de páo campeche

Essências concentradas para perfumaria
Essências concentradas para fabricas de bebidas

Essências concentradas para fabricas de sabonetes

Ácido oxalico (sal de Azedas*
Ipdureto

Iodo superior
Sulphato de cobre (Crystaes grandes)

i
(

Óleo branco industrial, neutro
Vaselinas americanas

Qleos lubrificantes
Breu K*

Caramello para cerveja
Cevada para cerveja

Pimenta do Reino
Cravos da índia

—fftffMMfff

m
©
®
®

Sueco de uvas, americano
Canella em rama

.Ameixas pretas
Damascos

Sardinhas americanas, em puro azeite de oliva

Sardinhas americanas, em azeite commun

Sardinhas americanas, em molho de tomate

PREÇOS SE3M: COlwIFETinDORES

AÍpêsTdn3paraiso, Lã Paz. âSIA : YokoBiama. Úsaka, tschiiâ^faadivostoei^

íbís ii Cill As tlis IHHHB cidades I Brasil c I ístrapiro ia

m
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ALUGAM-SE dois quartos mobila-

i . ..... .... scivc para rapaz solteiro
c outro para um casal decente, na
rua dos Inválidos n. 178. . ' 

_.
(F, 22361) E

ALUGA-SEbilada

fo fflÕRJIBSDLVENTE DO ÁCIDO URI CO DIÜRETICO E LAXANJI

l^toTÍA RHEUMATlSNMa PRISÃO DE VENTRE
M:ÔM DE CABEÇA BILIOSIDADE INDIGESTAQ
¦¦•^¦« DIABETES DOENÇA DE BRIGHT ,]¦'•V;
' A VE^PA t7M TODAS AS DROGARIAS. E PHARMACIAS PHIrJCJPAÉS
-;¦-'?:,,'; V> '; ' 

AM E..RICAN .' APÒTHECAIOIEí; COMPANY. .NEW YORK •

Representantes
itndas a» Drogarias e Pharmaciai.

— SCHOENE S. SCHILLING, Rua 1» de Março, 4 — Rio de Janeiro. — A'

VENDAS EM LEILÃO
Leilão de penhores

Em 10 de Janeiro dei 1020
Guimarães & Sanseverino
ravessa do Thcatro, 

'3 o
Rim Imiz do Camões, 1-A

as cautelas vencidas, poden.
i» ser reformadas ou resgata-
as até a hora do K-ilão.

(P 22178)

Leilão de penhores
Bm O de Janeiro do 1020

| Gampcllo & C."
Rua Luiz de Camões, 36

,'Das cautelas vencidas, po-
sndo os Srs. mutuários res-
itni-as ou reformal-as até a
>ra de começar o leilão.(3856)

piorando a Garidade
ANGELA PECORARO, viuva, com

annos de edade, completamente
pa e paralytica;
AMANCIA, viuva, com 58 annos
| idade, quasi cega;
ANNA DO AMARAL, viuva, cega
além disso doente e sem ninguém

1 sua companhia, recolhida a um
nrtoi
BERNARDINA, 74 annoa)
CARLOTA, pobre velhinha sera re-
rsos;
RLVIRA DE CARVALHO, pobre
éa c sem amparo da família;
FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
VRROS, cega de ambos ollios e

if&TREVADA, r. Senhor de Mat-
Unhosi 34, doente, impossibilitada

." trabalhar, lendo duas filhas, sen-
¦lima tuberculosa:

llOAO DA CRUZ — Menino cego,
fralytico c mudo. nem recursos;
IjjyLIETA e EMILIA, duas po-
Jes, irmãs. .' ,.„
(XíÚIZA, viuva, com oito filhos me-

BÓÂRES, viuva, velha sem poder
ffbalhar; ,,

ÁRIA EUGENIA, pobre velha,
|n o.menor recurso para a sua sub-
lUricíai ,„ ,
J3ANT0S, viuva, com 68 annos de

de, gravemente doente de moles-

$Ê0$à UM JORNALISTA,
in o menor amparo;
jTHEREZA, iiobre ccgui.nha som au-

de» ninguém..

PRECISA-SE 
de uma creada para

cozinhar, lavar e passar roupa;
rua 24 de Maio n. 344 — E. do Ria-
chuclò. (!'' 21400) B

FKECISA-SE 
de uma creada para

serviços leves de pequena fanii-
lia, na rua Dr. Pessoa de Barros,
n. 24—Estacio de Sá. (F 21501) C

FFRECISA-SE de uma menina de 12
6 annos, para serviços leves;

rua Pereira Franco n. 46. 1" andar,
Estacio de Sá. (F 21562) C

RECISA-SE de uma perfeita lava
deira c cngommadeira; á praia

do Flamengo n. 366. (F 21566) C

PRECISA-SE 
de uma copeira e or-

rumadeira; rua Uruguay n, 482.
(F 21335) C

venda era ¦
156»)

PRECISA-SE 
de uma empregada de

còr branca, limna, que saiba ler e
fazer um pouco de todo o serviço de
casa; cxigcm-se boas referencias. Rua
7 de Setembro 215, sob. (F 22225) D

sala de frente mo-
  _ moços de tratamento,

avenida Mem de Sá 114. 2° andar.
(!'¦ 223966) T.

A LUGA-SE uma boa sala de frente
Xjl. para e«criptorio. cm pnnto com-
mcrcial IR. Mal. Floriano Peixoto
ÚU7J (F. 22393)_!J.

A LUGA-SE uma sala independente,
ü na rua Silva Manoel 139. tem te-
lephone. CP; 21353) g

ALUGA-SE, 
em casa de família, de

todo respeita, no largo da Carioca
n. 17, 2o andar, uma espaçosa sala de
frente, sem inobilia.a dois senhores ou
casal decente. Esigcm-se e dao-se refe;
rencias. (F 22240) E

Alugam-se $£ *-f$S
família; trata-se na rua da Carioca
n. 43, i° andar, com o sr. Barbo-
sa. nos dias utteis de 11 ás 4 horas.

(¦F 22165) E

IJ1NÍÓR 
— Precisa-se, para cofre

Rua S. Pedro, 198. ' (F 22231) D

PRECISAM-SE 
perfeitas^saieiras,

corpinheiras c ajudantes, paga-se
bem, entrada ás 8 horas, saida ás 6
horas. Mme. Laura Guimarães, largo
de S. Francisco n. 25. 1" andar, so-
brado da perfumaria Nunes.

PRECISAM-SE 
de costureiras e,ar-

rematadeiras s de roupa de no-
mem; dá-se comida
Dom Gerardo 11. 11,
teiro de S. Bento.

trata-se na rua
perto do Mos-

(F 21430) D

A' 
rua Maranguape 28 — Lapa, alu-

ga-se um quarto, para cavalheiro de
tratamento ou dois moços do commerj
cin. ¦ (P 22202) E

1 fi .' '.': ' ¦ • iM-MIii ' " • * '. vi.V.'.:..
Os Médicos Dizem Que a

Necessidade da Mjilier Contemporânea ê.
Mais Ferro No Sangue

PARA FORTIFICAR SEUS NERVOS E COLORIR SUAS FACES

Toda a mulher que se çance facilmente, esteja nervosa ou seja irritavel,
esteja pallida, exháusta, cangada, deve tomar Ferro Nuxado,

que dá maravilhosas forças juvenis e faz as mulheres
Muitos annos mais jovens.

A WMAZEM na rua Camerino — Ac-
J\. ccilam-se propostas, para alugar o
do prédio 11. 1681 a chave çsta de-
fronte, no armazém "Penquito"; trata?
•se praça Tiradentes n. 6. .'¦

CF 22157) V.

MECÂNICOS ELECTRICISTAS
Zambelli, Santiago & S."SrH^

SOLDA AUT0GENA electrica

Montagem ou concerto de machinas. industriacs,
lavoura e automobilismo. Enro-
lamento e concerto de qual-
quer apparelho electrico.

Carga de accumuladores Ins-
tallações cm -geral Executam
qualquer trabalho na Capital e
no Interior
TELEPHONB N. 2149-CAIXA 882

DE JANEIRO-RUA M SAÚDE, 49
(Em frente á Praga Mauá)

BitAr \ ^^K XrfSP1*^

RIO

ALUGA-SE 
uma sala própria para cs-

criptorio ou outra coisa limpa, na
avenida Rio Branco n. io.i, 2° andar;
trata-se no Café Mourisco.

(F 33104)..E

ALÜGA-SE 
um bom escrlptõrio no

interior; rua da Quitanda n. 32.
sobrado. Ct'' JijSoM;"JTLUGAM-SE exccllentcs commodos
J.\ cnm pensão, a familias e covalhei-
ros de tratamento; Pcnsãn Central, rua
dn Rezende 11. 15-), Telepbone, 5559,
Central, (F 2'57-') jv
: A:Í,UGA-SE um quarto arejado, cmS;XÍÚ casa de familia. a rapazes, sem
pensão e sem mobília; r. dii Lavra*
dio n. 198. sobrado. (P 22300) E

A~ 
LUGA-SE Vpredio assohradado~da

rua do L-'ramenlo n. 106. com
4 quartos. 2 sa.as, grande porão e
quintal, forrado e pintado de novo;
para tratar 1111 mesmo. (P 21321,*'.,

ALUGAM-SE 
bons quartos e >nla"s

de frente, devido an seu contrato;
a pensão continua á avenida Central
n. 5, pensio Mauà. (F 2_i52j) 'b
"TLUC.À'Slíunia hoa sala~dè~ frente,
£\. ciu casa arejadj e siicegadai de
pequena familia, à rua Sant Anna
n. 96, sob., n cavalheiro de respeito,
que trabalhe no commercin;

(F~dã~
avenida
salas, 3

PRECISAM-SE 
duas empregadas,

para tomar conta de duas crean-
ças, á rua Major Ávila n. 24, perto
da praça Sacns Pena, Paga-se 20$
de ordenado a cada uma. (F3I573)C

lavadeira c
de pe-

uueiia familia, rua Monte Alegre 11.
31». Sta. Tlicreza. (F. 22.12) C
PRECISA-SE.de 

uma
cnpommadcira para casa

PRECISA-SE 
de uma creada para

cozinhar e outros serviços, á rua
24 de Maio n. 19 — S. Francisco
Xavier. (F 22210) C

PRECISA-SE, 
para casa de familia

de tratamento, uma boa arruma-
deira com pratica; rua 28 de Setcm-
bro n. 25 — Muda da Tijuca. Tel.
Villa 1289. (FI 22006) C

(s;o)

PRECISA-SE 
de um empregado pa-

ra botequim, com pratica, que
não seja almofadinha .na rua Manoel
Victorlnò u. 127, Engenho de Den*
tro. (F 2146a) D

1" 
3REC1SA-SE de um carregador de
. carrinho, para loja de ferragens,

na rua Kuy Barbosa n. 61 — Bota*
fogo. (F 22149) P

ALUGA-SE 
n snhrado

Mem de Sá 180. com; quartos, sala de banho, com aquecedor e
mais commodidades. A chave na loja.

$?¦&¦ idyu -if-WI

MUDOU-SE PARA A RUA DA
QUITANDA, 141.

(3725)

rmuiiu Bii 1
Siiias seçças e de leite,
IIMA .SECCA — iirccisa-se de uma j
lV. Rua Laranjeiras 13;., .
1 ¦ .. (F. 22.l63)_A
«RECISA-SE de uma moça" brosi-

leira,- não creança, para cuidar
unia creança de 14 annos; quer-
carinhosa e capaz de prestar-lhe

foos os cuidados. Praia de Ilotafo-
n. 4fi3. c, 3. (F 2,'i2) A

Fabrica: rua Va sco da Gama, 166
(próximo ú irua Marechal Floriano) Norte 2435
(283) ___^

Rua Ouvidor —

7Ü$000,
Í?SCRIPTORT0J á rua riii Ouvidor 78, 1" and, alu

tratar com o
(F| 21567) E

rua
pa-sc um por
Cel._aw!li.->.

IPM 
CASA de familia de tratamento,

Íà alugam-se 2 esplendidas salas de
frente e um quarto, prcslando-se para
atelier. Tem telcphotie c mais com-
«iiodidadef, na i(4 Con.«i|>J'çáo ¦ 'S.
sobrado. .(F. 2154J) E¦ORECISAJSE .ilugar unia grúnde ca-
í sa ou 2 menores, exigindo-se gran-
de terreno, entrada para automóveis,
ou que se possa fazer, com boas ae-
aommolições. Pôde -ser casa nntiga
ou chacarS, que com contrato longo
por 5 ou 10 annos se refornvJra; pre-
fere-se próximo da cidade. Pag>se
desde íioo$ para cima. quem tiver casa
nestas condjções. querendo ceder, po-
idéní-se dar vantagens. Informações na
Av. Gomes Freire 99. Tel 1202.
Com o sr. Oliveira. (F. 21280)) E
TJRECISA-SB do uma sitia
A para oscriptorio, no centro
da cidade. Trata-so rua Condo
Bomflm 577, Tel. Villa 1171.

. (F 21442) B

pzinlieiros e

luga-sc uma perfeita cozinheira do
?arivclal, na rua Carvalho de ba n.
81 quarto 3. t2220-" »
'•"LUGAM-SIÍ boas cozinheiras, mo-

. cinhas e amas ue leite, gente ho-
;ta e da roça; pedidos para 

''avuna,
: do Rio, a Agenor -Porlugal. (Kn-
to sellos). d' 22003JJI

PRECISA-SE 
de uma empregada

para luvar c cozinhar, na rua
rua Santo Henrique n. 14S — Fabri*
ca das Chitas. (F 21506) C

PRECISA-SE 
de uma copeira e arru-

madeira. Rua D. Marianna 151,
Botafogo. (F .-23.55) C

RECISA-SE de uma empregada
de bom comportamento, sem com-

promissos, para os serviços domesti-
cos de um casal sem filhos, que dur-
ma 110 aluguel; ordenado conforme
se combinar, na rua 4 de Novembro
n. 101 — Estação de Ramos.

(F 22273)_C
RECISA-SE de arrumadeira e cõ-

pclra, na rua Dclphlm n. 48 —
Botafogo. (F 22038) C

Casas e Gommodos
centro

ALUGA-SE 
Uma pequena casa a

rua da Prainha 11. 80

/\UARTO aluga-se em casa de Diml-
fcí lia, e seu outro inquilino, a ipês-
soa de máximo respcitjo, e que deseje
socego c consileiução; av. Passo» 32 1
«erandn. (F 2J329) |B 1

QUARTOS. 
Alugam-se mobilados, I

com pens3o -mensal ou dl «ria, nn ]
casa de familiai- tetephone e todas as 1
cnhimõdídoidcS, rua Buenos 'Aires t
1258, (sobrado) proxinv» _ 'a avenida
Passos. (F- "S'4) S

SALA 
de fronte, boa, com tel., alu-

ga-se pita esoriptorio de senhor
amigo do socego, respeito e indepen;

"Não pôde haver mulheres sãs,
bonitas e fascinadoras sem ferro"
diz o doutor Ferdinand King, dé
Nova York, auetor medico. '¦ " F.m
minhas recentes conferências a me-
dicos sobre as graves e fataes con-
seqüências da falta de ferro no
sangue das mulheres, lenho insis-
tido sobre a conveniência de que
os médicos receitem mais ferro or-
ganico — Ferro Nuxado — a seus
pacientes femininos, mulheres palli-
das, nervosas exháusta e cnvcllic-
cidas prematuramente. Pallidez é
signal de anemia. A pelle da mu-
lher anemica está pallida. a carne
á fofa. Os miisculos carecem de
lonicidade, o cérebro dera" c a me
moria falha e com freqüência se
debilitam, tornando-se nervosas, ii-
ritawis, apalbicas c inelaiicolicas
Quando o ferro falta 110 sapmie
das niiilhcrcs, as cores fogem de
suas faces. "Como tenho dito mais
de cem vezes, ferro é o grande
produetor de forças. Se Iodas as
pessoas tomassem Ferro ¦ .Nuxado
quando se sentem débeis e axhaus-
ias cm logar de tratar-se com dro-
gas nocivas, que chegam a consli-
tuir um habito, estimulantes e be-
bidas alcoólicas, estou convencido
que evitariam o seu soffrimenlo
evitando que-se torne orgânico cm
milhares de oceasiões e deste mo-
do poderiam salvar-
-se as vidas de mi-
lhares de pessoas
que morrem todos
os annos de pneunio-
nia, grippc, desòr-
dens de rins, figado
e coração e de ou-
trás doenças perigo-
sas. A causa real e
verdadeira de seus
soffrimentos não foi
outra que a maior
ou menor debilitação de seu orca-
nismo produzida por falta de fer-
ro 110 sangue. "Por causa da na-
tureza especial das mulheres e das
perdas soffridas pelo seu organis-
mo em certos períodos, a mulher
necessita ferro em maior quanlida-
de do que o homem, para se re-
pòr. As antigas fôrmas de odmi-
nistração do ferro usadas até ho-
je, eram muito deficientemente as-
similadas pelo organismo. O Ferro
Nuxado pelo contrario, passa rapi-
damente ao sangue e faz-se sentir
augmentando as forças vigorosa
mente. Esta forma de ferro nun-
ca affecta o estômago, nem enne
grece os dentes. Differentes vezes
se têm provado que se pódc me-
lhorar a força, a saúde e o as-
pecto individual, nuns 100 °|°, to-
mando durante quinze dias Ferro
Nuxado. Começae a tomar Ferro
Nuxado hoje .mesmo, e cedo vereis
augmentar as vossas forças, os te<
cidos se tornarão mais firmes, o
sangue será mais rico, os olhos bri-
lharão mais, as vossas faces ad-
quirirão as cores da saúde c go-
zareis por completo «Ia dita de vi-

ver, de amar e de serdes amados".
Outro testemunho dos excellcntes

resultados obtidos com o Ferro Nu-
xádo é o do dr. Carlos F. Arroyo,
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Madrid e de outras
Universidades da Europa, membro
da Columbia Univcrsity de Nova
York, O doutor Arroyo diz: "Fcr-
ro Nuxado é, um reconstituinte
ideal. Homens debeis que tinham
abandonado toda a esperança de re-
cuperar a vitalidade perdida, que
careciam de energia para trabalhar
e gozar a vida, foram completa-
mente transformados depois dum
curto tratamento' com Ferro Nuxa
do, Voltaram agradecendo-me pela
feliz idéia de lhes ter prcscnpto
tão maravilhoso ' remédio. Mulhe-
res cujas faces tinham empallideci-
d» por causa da pobreza do san-
Riie, que lhes produzia ura estado
de nervosismo constante, que lhes
tornava a vida carga pesada, vi-
ram se icjuvcncscidas e os seus
nervos acalmados depois de tomar
Ferro Niixailo. Eu, mesmo, tomo
Ferro Nuxado, c como consequen-
cia acho o meu trabalho mais fácil
e canço-me muito menos que antes
de tuin.it o. Qudlilos homens ao ver-
se debilitados, physica c moralmen-
li-, quantas mulheres ao ver des-
apparcccr a sua juventude, procu-

tAtf,MJsAkrw*s#

¦"-¦Sr u^Vafflk^H

Jm
!//WmWr>

envelhecidas prematuramente nac.
lêem mais do que falia de ferro
no sangue. Tão depressa como o
sangue receba o ferro do que nc-
cessita a vida tornara a sorrir-lhes.
Encontrar-se-.ío capazes de traba-
Ihar e de gozar todos os prazeres
que a vida possa offerecer .

O deutor M. L. Catrln, de Ta-
ris, famoso especialista, diz ter cn-
contrado o Ferro Nuxado de gran-
de utilidade para as mulheres de-
heis, pallidas, sem appelitc, com po-
breza de sangue e desordens ge-
raes. O doutor Calnn diz: Ioda
a mulher necessita de vez em quan-
do um tônico poderoso e nada do
que é conhecido ate hoje produz
os resultados do Ferro, Nuxado, co-
mo reconstituinte ennqtieccdor do
sangue c creador de forças. Toda
a mulher pódc fazer a expenen-
cia cm poucos dias. Ferro Nuxa-
do ó inóffensivo ainda < para as
mais delicadas. Em quinze dias
melhorará a sua constituição cem
por cento. ¦¦

O doutor Schuyler C. Jaqiies. an-
tigo cirurgião do Elizabeth s Hos-
pitai de Nova York. disse: Nun-
ca dei informação medica de nc-
nhuma classe para ser publicada,
porque geralmente não acredito nes-
tas coisas. Porém ha tantas mu-
Iheres que carecem do ferro ne-
cessario, soffrciido as infinitas do-
cnças que dimanam da falta desse
elemento, como debilidade, irrita-
bilidade nervosa, melancolia, índi-
gestão, músculos atônicos e fofos,
ele, e como conseqüência disto se
acham expostas a contrair as maio-
res doenças, que considero meu de-
ver recoiiiinendar-lhes que tomem
Ferro Nuxado. Eu mesmo o te-
nho tomado e recommcndado a
meus pacientes com os resultados
mais stirprclicndentcs e salistato-
rios e todo aquellc que deseje me-
lhorar as suas forças c resistência
o encontrará um remedio extraor-
diiiari.iiiiente cfficaz".

Grande Verida
pôr *

ATACâDi) 13 A VAREJO;- '-¦'iS-*--^-'^

SX3XT.A.I

Formas do ligeró, últimos modeloa a . . .
Formas de tagal, • • •»
Formas de arroz, • • •
Toucas e cupclinos para creanças, desde. . ¦
Novos 

'modelos de chapeos do seda, gaze e^
filo', desde . . •

Aigrettes ílo . . . • •,...•.''
Bandeaux. de plumas, fantasias lindíssimas,

reduzidos.
Fi|ó do seda, novo sortimento, larg-CO c[m

íogooo
8*500
0*0 jj

22S000
§500

preços

BJ300

SENADOR EUZEBIOi
TEL. MORTE 4188

IV. B. — Única cusa no Brasil que rolur-
ma formns de Hjeré. tm

ram consolo a esquecimento no
cool c na moríine mi outros
nenos, que se liem coiilrilmam para
fazcl-os felizes durante breves in-
stantes, fazendo-os esquecer a mi
seria de sua existência, pcora seu
mal, tornando-o irremediável, Esses
homens debilitados, essas mulheres

ALUGA-SIC 
ou vende-se o prédio da

rua Leopoldina 4.t, «a Piedade;
\* chaves no n, .17 e trata-se na rua
Sla. Luizq O.t. 'Maracanã. 

Ç^

SUBÚRBIOS
A LUUA-SE uma,boa casa com 2

XX salas, 4 quartos, saletas, acua, ele-
clricidade. etc., na 'listrada da I'recue-
zia, junto ao n. 497. em Jacarepa-
guá. com contrato-, chaves na venda
e tratar na rua Itapagipc n. **3-u

COMPRA-SE 
uma casa; dando-se

uma entrada de i:ooo$oim t- o res.
taute cm prcstaçes, conforme fôr com.
binado; informações á rua Itaqualy i.
S4, Cascadiira. (!•' ji.-im

Casas e terrenos - Oii-rcomprar
ou vender alijum nu ntuer dinheiro
com garantia hypothecaria, a juros
modios? Procure Mourüo dos San-
tos, á rua do Rosário i6i, sobrado,
telenhono N. 31I16, pois lem temprõ
compradores, tons negócios e ca|,-.
tacs para collocar: tratando também
de negócios federaes e municipaes.

(F i-uoof.) V

NOTA: — O Forro Niixndo,
presoripto c recominontlutlo"
mais ucima por médicos c«i
tão grande variedade de casos,
é conhecido pelos pharoiaoeii-
ticos c os compostos de ferro
são largamente prescriptos pc-
Ios médicos mais eminentes du,
Europa o America. Differcn-
cia-se dos antigos compostos
de ferro, por ser facilmente
assimilável, não ataca os den-
tes nem os ennegjrcce, nem es-
traga o estômago; antes, pelo
contrario, 6 um remedio pode-
roso eiii quasi todas ns fôrmas
de Indigcstões, assim como lios
casos de exhanstnção nervosa.
O Ferro Nuxafiò está á venda
ém qnasl todas as pharinaclas
do inundo.

<J?7S)

SÉaçãõisfracos
Se vossa vida quereis prolongar
E um viver feliz quçreis ter

g0r^EI^^LlMS^O» bebe,.;

Trislc, fraco, racbitico ou mirrado,
Depois de ter alguns vidros tomado
NUnca'. nunca mais voltarcis a ser
De cérebro cansado, com o esquecimento d agora.
E do estado de tristeza e mcla.içlioli.a d outr ora
Rohustecido nesta hora vida feliz Ides ter.

O «Élixli' Uesobstrncnte", cura moléstias do fígado, baço e r.ns.
Ü.-'PtJKOL SILVEIRA, cura as moléstias com,;origem ; no sangue,

dartlros. cinpingens, syphilis, eezemas, tumores e mais moléstias da pelle.

— TOSSES —

Curam-se usando as pilulas Padre Chico NUTRO PEITORAES BAL-
SAMICAS, o melhor fortificanle dos orgaos das vias respiratórias, hron-
chios nleurà. pulmões — Evita n tísica — Cure a sua brmicliite.

Ò GONÒ-bLeNORRHEOL SILVEIRA cura flores brancas c gonor-
rhéas mesmo as mais antigas.

Consultas médicas grátis na pliarmacia Silveira, das 8 ai151hor.11 da
manhã _ AVENIDA TIRADENTES N. 30 — S. PAULO.

(37.13)

ALUGA-SE 
ou vende-se por 37:000$

o confortável prédio da rua Ta-
vares Ferreira 20 E. do Rocha; trata-
se á rua Fclix da Ctuiliu 34, Tel.
Villa 1.060. (" 'QQ75) N

Minas

Dr. A.
do.

Compra-sc em Copacaliam
OR

Ramos
CASAou BotafoRO até .i.í:00*1?; cartas ao

7 Setembro 133, sobra.
(F 31.171) M

ALUGA-SE 
com pensão sem mobília

um quarto; á rua da Quitanda
36 sobrado. Dá-se pensão; 70$ e 80$
a mesa e a domicilio. (F 31380) E ]

"'tv\„„t\ if.denoia. Quitanda, l>, a°. fll>a»i *»qui.
(I- 23206) E ^ ouvidor. NSo.oen-e para aula

Udvocacia ucm associação.
(F 3*284) iE

LUtiAM-SE bons 6 arejailos. apo;
sentos moüilados, para familias, á

rua Costa Bastos n. 29 (pensão).
(F 16661) E

Lapa e Santa Thereza

RECISA-SE do uma rniinhcira,
:para casa' de familia, que da pen-
.,: pessoa séria e limpa; rua Sena-

¦ Palitas n. 23. (F 2137.1) B
rilECISA-SE cozinheira que faça" 

limpciia de casa de pequena fa-
lia! paga-se bcm| rua Barão de"iropolis 11. 146 — Rio Comprido.
|QV:*-- (F_33048)_B

RECISA.SE de uma perfeita co-
(liiiheira que seja asseiada para casa

Kpcqiiena familia de tratamento. Rua
fCarioca n. 22, loja.

P| (F 21103) B
;;REC1SA-SE de uma boa cozinhei

-ra e de uma copeira
á rua . Major Ávila

(F

arrumadei-

B
24,
22158)

.ÍRECISA-SE de uma cozinheira
í - do trivial, que durma no alu-
ijl; paga-se bem; rua Kjrrcjmha n.
fl£j rnnnnnhtinn. (F 22174) BCopacabana  
|rECISA-SE de perfeita cozinhei-

í ra do trivial, que liasse roupa a'Io; rua Conde de Boinfim n. 835
Ijluda da Tljucii. (F 21.127) H.
IlECISA-SE de unia cozinheira,
>'i em casa de familia; rua do Re-
(Üc n. 146. (F 21431) B
ÍKÊCISA-SE de uma perfeita co-
fl íinheira do trivial, para casa de
fliena familia, que durma 110 alu-"; rua Uruguay n. 268.
Sm (F 3147.O B
&ECISA-SE de iirnõ cozinheira,

coiíípcteiUe c limpa para casa de
(jena familia de tratamento, poden-
/dormir 110 olugucl ou fora; rua
ííRozo n. 36 — Laranjeiras.

(F 20820) B

l.iECISA-SE de uma menina para
serviço de copeira cm casa de

Jilia ,de tratamento, podendo dor-
rio aluguel ou fora; rua do Roso
6 — Laranjeiras. (V 2otÍ2o) C

ÍÍEC1SÃ-SE de lima coziiilíeira;
nia S. Christovão n. 549.

(F 22307) B

Só 3 dias Só
é o tempo preciso para curar a go-
nhorréa mais antiga e rebelde com a

I
Os corrimentos das senhoras des»

apparecem no 1° dia de uso.

Â VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS
(8403)

A'LUGA-SE em casa de fãmutfttÍ!
uma espaçosa « bem mobilada shi-

Ia de frente, a oasal sem filhos ou
cavaheiro do cwimercio. Rua da lWpa
n. 06. (F. 31358) f

JLUGAM-SE 
uma sala e um .quarto

nibbllados, com pensão, em casa
de familia de todo o respeito, a casal
sem filhos, a senhoras ou cavalheiros
de tratamento, i rua Dois de Dezem-
hro n, 32. 'v -i°212j ~
"ALUGAM-SE por 100? e 50? dois
XX quartos, a moços, solteiros; largo
da Lapa n. 112, esquina da rua Ma-

ALUCAM-SE, 
a casaes de tratainen-

to, sala c ouartos, com todo n con-
forto e uptima pensão; prédio rodeado
de jardim; na rua Dois de Dezembro
ii. 124. 110 trecho situado entre às ruas
do Cattetc e Bento Lisboa.

- (F 22272) G

ALUGAM-SE 
á rua do Cattete nu-

mero 253. uma sala de frente e 2 cs-
paçiiios quartos, Casa uova e sem mais
hospedes. (F 21511) V,
\ LUC-AM-Sli, em casa de família

XI. de toda a seriedade, uma sala c
um quarto, a cavalheiro de traiamcn-
to; rua Taylor n. 18. (F 21465) o

Leme, Copacabana
Leblon

ALUGAM-SU, 
em Copacabana, dois

quartos, com frente para o mar,
a cavalheiros aistiucioa. Tel.; Ipane-
ma, 659. U' 21415) »
\ LUGAM-SE duas salas mobilados,

£X. com café. casa de familia de
respeito, cm Ipanema; Intorinar, 792.
B. M. tF 21112) H

lll 01
CASA de familia aluga-se um

quarto mobilado, a moço de res-
peito, sendo único inquilino; não ha
creanças. Trata-se A rua Barão de
Petropolis 75. casa s, bondes: hslrcl-
Ia. etc. (F. 22348) .1

ranguape.

ALUGA-SE 
uma sala de fréHtê, mó

bilada. Rua Senador Dantas 68, so
brado. (F 2iM5) E

vm

PRECISA-SE 
de uma creada paro

todo o serviço, para pequena fa-
milia; rua Theodoro da Silva n. 146
— Villa Isabel. (F 22ioo)_C

ErapFfiqos diversos

5ECISA-SE .de unia cozinheira

Íiara 
o trivial, tendo descanso aos

ngos de 1 hora da tarde por
jte; á rua da Estrella n. 12 —
Comprido, (F 21541) B
ECISA-SE de boa cozinheira do
trivial e de unia arrumadeira; á

Aüsnmnção 56. Botafogo-
(F. 22391) B

TVLrsA-Slí, de uma cozinheira, à
tftia Francisco Muratori n. ,iS.(F. 2237.5) B

ItECISA-SE de cozinheiras, paga-
JSe 50$, 60$, 70?, e de copeiras*
Hmadciras, paga-se 40$, 50$, óo$;
113 de Maio n, 40. (F 21558) B

reados e Greadas

rvrERARIOiS — 'Precisa-se de cn-
\J carregados, carpinteiros, pedreiros
e serventes'; para varias obras da ema-
de; Uíga-sc bem c por quinzena; rua
Senhor d-13 Passos 61, sobrado, cnm o
engenheiro Marini. CF a'S0") D

PRECISAM-SE 
20 bordodeiras que

saibam trabalhar a molor, v uma
1ju,i empregada 1 rua da Alfandogn

(F 22190) D304.

ALUGA-SE 
cm caso de distineta 'a-

milia, um esplendido cbmniodò
mobilado, a uni casiil sem filhos ou
cjvalhcirp; só se nlüf-ã a pessoa de
f:no tratamento. Ubaldino do Ama*
ral 47, antÍRO morro do Senado.

(F 21143) E

A
fora,

LPOA-SE uni bom comiiiodo com
pensão, para njSÇO uti pessoa de

á rua da Carioca 47, sobrado.
(F 2.372) E

AtUGAM-SE 
uma sala e um quar-

t.i irohilados, rom pensão, em
casa de familia de todo o respeito, a
casal sem filhos, a senhora ou cavo-
lheiro de tratamento, i rua_ Dois de
Dezembro n. 32. (F 32145) F
"ÃTUOAM-SE esplendidos aposentos
JTV. mobilados, a casaes c rapazes do
commercio; preços módicos, na Pensão
Aura rua da Lapa n. 81. Phone,
3.330, Central. (F 21527) F
\ LUGA-SIS um magnlico prédio, re-

jÍX centemente construído, com gran-
des acenininodações, próprio _ para, uma
pensão de luxo, em frente á praia da
Lapa; informações rua dn Lapa 00.

(P 21470) F

TAVMILTA inoilesta. nrecisa aluçar cm
X' casa de familia seria, um pavimento
independente, com quintal, em Santa
Thereza. Cartas, Mme. Adelaide Costa.
R. São Miguel, 38. Tijuca. I

íL?'t84LJ? i

QUÍ.V.RTO 
mobilado e arêjãdo; aju- |

ga-se a pessoas do commercio
i largo Ã» Gloria 3. sob.

A LUGAM-SE hons quartos
jCX. <le frente, bem mobilados,
tratamento; avenida Central 11. 5
Pensão 'Maui. [}' 20843) I'

salas I
bom

i LUGAM-Slí dois quartos a moços
£% sérios; 1. dos Inválidos 11, 143,
sobrado. d' 2213O E

(F 
22304) i

í Cattete. Laranjeiras,
|ota!oíjo e. «Gávea

âgna Snlfatada
CONSERVA A BBLLEZA DA VISTA_

Cara e previae toda a Inílammaçao
ÚNICA P CMIACA NA CXPCSI5ÃO N CIONAL .E IB06

a' viiiuiu nm tnria.» «§ hots Phttsmüoiaa a Dsogarias
DEFoSlTAiiiOS 

'^'...nn 
P r R|Q OE JANEIROGEuAKS GrURAOO & C.

595)

ítlADA — precisa-se á Rua Vis-
ti conde Itamaraty* n. 6,i, nn S.
fjicisco Xavier. (F. 22368) D
|IADO — menino de ^ a n au*

rua Visconde1 nos,/ precisa-se a
jaraty n. 03^ Eu
l=i_

S. Francisco
(F^ 22368) C

iIPREC.ADA BRANCA — Prcci-
sa«se uma, modesta,( mesmo sem

>ca, para serviço limpo, que se
.?le a pequeno ordenado para co-"kr. 

Cartas com todas as informa-
* ç ordenado para o Dr, Costa,
•a postal n. 1005 do Correio Cie-
\—• Não serão respondidas as car-

:} que não vierem com amplas in-
Bgcgci. (F. -12296) C

PRECISAM-SE 
dois fabricantes de

tijolos, na praia de Cocota n. n;i,
llho du uoveriuidor, Tr.it.i-se com
Manoel Francisco Alcvs.

(F 23047) U

1JUECISAM-SE 
pessoas nclivas c

. bem relacionadas para agentes da
Cooperativo Esperança, na capital c
iio Interior, mediante fiador idôneo.
Dá-se boa commissao, podendo os
mesmos retirar o ordenado de 300$ a
8oo$: 70, rua dos Amlradas, 79.

(F 21315) D

1JRECISA-SE 
de um oificial para

buteiro, na Alfaiataria Casa Pa-
rua Uruguayano n. 145.

(F 22000) D

A1LUGA-SE um bom quarto com
pensão, e mobilado, cm casa de

familia, a moço decente, na rua de S.
josc Ji), 2" andar, pnrto da Avenida.

(F. -''.»,-) 1'
\ LUGAM-SE uma esplendida sala

jCX de frente c um hom quarto, em
casa de lotlo o conforto, a um senhor
ou casal sem filhos, com hoa pensão,
á rua da Relação 11. 3.-. .teleplicue
ti. 1.242, Central, casa nova.

(F 2:059) E

A LUGA-SE um quarto mobilado,
2"TL com pensjjo, a casal, perto dos-ba-
nhns de mar; rua Uuarque de >fa-
cedo n. 17- (F g'5f»j) t:"ÃLUGAMJiE 

hons c confortave's
£\ quartos, para rapazes ou casal,
próximos aos banhos de mar; rua dast
1 aranieiras _n 45. (F 2133!"') ü
\ LUGíVS!* ujn (lüBaSnln f um (llint:

Z\ fo independente cm c.Tsa de fa-
milia estrangeira; â rua Pedro Amerb
co 16, tclephonc 3571 Peira Mar.

(F 31160) G"/TlTÜGTrM-SÊ. 
p~rto dos"'banhos"dc

jC"3l mar. aposentos mobilados com
pensão, a preços muito (reduzidos.Pensão também. Traça José de Alcn-
car n. i i — Cattete. (F 22196) (»

1 BRINDES 1

HJKtSf Se V. b. duhcja receber graiuilairiente o Al- KP*Í
B|^a manak do "ELIX.1R DF. INHAME", queira cn- S»fe
ÍmISS v'ar ° coupon abaixo, ao " Laboratoriu Goulart", w&m '

á Avenida Salvador de Sá n. 1S8 — líio de Janeiro, fgjãja l

JÊÊ couí'on n.  wm
| Nome WfiM

^^M Profissão  S^3
WÊÈ Rm A"" ' ' ' Wkísa

- mBW Districto Jl/iim'ri/iío  B^^
ilHij listado  ^sÜfl' ^^w lltPS
£$6| <-!J-6'_i®»

Saúde, Praia Formosa
e Mangue

A 
LUGAM-Slí a moços, bons quartos
com ianellas de frente, hoiis_ ba-

nhcirns, luz c limpeza, á rua Coro-
nel Pedro Alves 371. Ponto dos Ma-
rinheiros. bondes de cem réis.

(F. 22402) 1

Casas para alugar

A LUGA-SE a casa da rua
£V. n. 93 (estação do .Sampaio), pa-
ra familia de tratamento, com quatro
quartos, duas salas, porão hahltavcl e
mais dcpcdcncias, lendo fogão a ga»,
luz electrica c grande quintal todo
plantado; ver c tratar na mesmo.

(K 31'1'Q >»

Construcçoes,

A LUGA-SE, em lacorépaguii; r. Pe-
XTL reiro Guedes n. 125, uma casa
com grande chácara, por 35$ooo men-
saes; trata.sc na mesma.

(F 32113) M

Traiu-
balbos per-

feitos, artísticos c a preços modi-
cos. Rua da Estação A2, Penha.
Chamados pelo tclephonc Villa,
1.054. A. Millict. (I? 2036I S

VKNDlvSK 
uma boa casa nara pc*

quetia família, com 2 quartos. 1
salas, cozinha, tanque, W. C. quin-
tal c eletricidade. Kst. liiachuclo; tra*
ta-se na R. Barão de Amazonas 23,
tel. Villa 1170, das S ás 12 horas.

(F 21401) N

Á CORA CERTA DA AS
Fiz uso da sua prcpiwaçno contra broncltitc astlimntl-

ca c obtive o maior dos resultados. — MFGlilíIj GÓXÇATj.
VES 11R OLIVEIHA — Cordeiro—E. S. Paulo. (1''19820)

niERRiENOS — Vcndcmse hiãgillti-
J. cos lotes, a plirtir de 800$, a <íi-

niieiro c a prcst«çües perlo de
Uá-nxóa; tratar na rua D. Anna L\cry.
99. (F 18240)- M
mÊRRENO - Vende-se 10 x 57,
X á rua Amaral, Andaraliy, Tiktar

com o prnprtetsTi.i Manoel Abreu, Cv
sa dos Lopes. Meyev. (lf. /-"""'V.^
rpERRENOS 

"N*a 
Rua .iTãrir. e

J. JtaTor. ftfocho novo), multo provi*
mo & rua S. Francisco X'í\'ier, vni-
üeiii«5e juntos ou separados dtveftpa
lotes de 10 x 40 c 42 de fundos, ver
ç tratar com o prnprierarin, itn prn-
prio local, rua Manz e Ilarros 5!4j

\ LUGA-SE por 74$ «m precl!,» cnm
jTÍ. 2 quartos e 2 salas, mediante fia-
dor; rua Vaz da Costa 85, Inhaúma.

(F 2.450) M

ALUGA-SE 
a grande casa da rua

Conselheiro Ferraz, 65, tendo nos
seus dois pavimentes cerca * de 30
apartamentos. Logar salubcrrimo. E'
própria para grande familia de truta-
mento, collegiò ou sanatório. Bonde
de Lins, á porta. Tem magnífica cho-
cara, com infinidade variável de ar-
vores frutíferas. Só se aluga por
contrato. Pódc ser visto a quulquer
hora. Trata-se na rua dos Ourives
n. 132, sob-, com o sr. Abílio.'

(F 22209) M a qualquer hora. (F. 22151) -V

ftTTITD alugar casa? Procure J.
««"« PINTO, á rua da Qui-

I tanda, 73, loja, tel. Norte 4160.
CF 22331)

na

PiHaddOGkloboeTiiUGa
A LUGA-SÊ um • bom commodo cm

j.j. piéaiii novu por 33$, á rua Mariz
c Barros 354. bondes de $100.

(t-_«354)_>
ALÜCXSE 

unu «ali de' frente,,
mobilada, com pensão, em casa de

¦familia. entrada independente, pr->-
pria 'parta, cisol sera falhos, á rua Had;
dock Lobo 411. (F. 21320) K

pASA MOBILADA.

\ LUGA-SE um quarto a moços sol-
4TX teiros, em caso de família: rua
Corrêa Dutra n. 50. II-31417)1.

ALUGA-SF., 
a um nu dois rapazes,

uma sala, com pensão, em casa de
família de tfatarílüHíõ"; á rua Ur. Cor.
rén Dutra, n, ifin CalleSç-

()• 22220) G

IpM 
casa de família aluga-se quarto

.J com jahclta para a rua, e alcova
muito ampla com moveis e em 2° an-
dar muito fresco, No' mesmo andar
tem \V. C, e afina, casa de*poucaÜ
pessoas, preço módico. Rua Carvalho
de Só n. 28. (F 22046) G

I 
"\ 

LUGAM-SB, na pensão da rua
! XA. liaddoclc Lobo 11. 4g, completa-
I mente reformada, esplendidos quartos,
! cora ou sem mobilio. Tcleph., Villa,
i 2.006. <F_ 22139) k

ALUGA-5E"ô 
Sõõ"cá7à' n 81 da rua

General Roca, Fab. das Chitas,
1 porão hahltavcl. aquecedor, quilliali

etc; tratar no r. Frei Caneco 64, Io.
(F 22310) K"Ã^íuga-sc 

um
confortável sobrado,- em centro de

S | terreno, uara família de tratamento. L

EM 
casa de família de lodo respeito próximo ao bond 1 minuto e tem 3

aluga-se um bom quarto mobilado salas, 5 quartos. c«'fe;ir,»»Si'
com pensão: a casal sem filhos ou ca- aquecedor fogão a gaz, b-ujJ-IM™''
va hc.ro; só aluga-se a pessoa séria. . ele. ,e lindo alpendre Preço «o»";
Rua Marqucza dos Santos .12, casa 9. | incluindo gaz c eletricidade. Para m

- (F 2I374J G foíiiiáçuea Sr. AlllclUn, a Av. Ulu
_____^______^_______ Branco 00, das 10 as 17 horas.

I^KECISA-SK 
de uma boa casa de

sete a oito quartos nas immedia-
ções do largo da Segunda-feira, C;
de Bomlim, S. Francisco Xavier, a
rua Affonso Penna. Trata-se á rua

417, cotn Amaran*
(F 21436) K

ííi«
e suas complicações. Cura radical por
processos seguros e rápidos. — Dr.
10AO ABREU (das n As 30 horas)
Tel. 5803, Nj 64  *= '•-'-• *'rua 'de S. Pedro. 64. | Maddock Lobo n

(730) te Júnior.

(iii^JI

\ LUGA-RE brlla vivendo, com lin-
JTX. do jardim, pomar c coeneira; rua
Paranhos 11. iJ3. estaçõo de Olaria.

(F 321201 M

NICTHEROY
A LUGA-SE, mobilado, Um esplendi-

a\. do prédio, na praia de Icaraii.,';
trata-se na praia -de Botafogo n. 74.

(F 22073) T

Chácara em

\ LUGAM-SK bons commodos, com
£\. nu sem peus'10, em casa de fainl-
tia distineta. próximo aos banhos de
mar* rua General Andrade Neves
n, 305, snhrado, S, Domingas.

(F 22033) T

agua
Vende-se uma l>ôa cliacarn,

situada «m logar e.vftdlfiitv,
! com agua encanada, luz çlc-
| ctrica, pomar c bom terreno.
Informações a Estrada da Pre-
Bitezla n. 004. (1571) N
"XTÈNDEjSIE 

um moitnifico 
"lote-Sã

V terreno, -na cstaçã-i dr Olaria, por
1:300?; traiu» com E. Ribeiro, rui
LarRa, 153, i" andar. (F. 22043) N

Õ Sagrado Coração de Jesus J
(O que c, o que pede, o que 'dá) I

da outoria de Pedro Suau S. J., traducção de' Auir. Magnc S. J., J
com um importante appendicc sobre a "ConsaBração das familias ao 1
Sogrado Coração". Um cleRantc livrinho em papel assetinado, brc. I
2$noo. Em papel- coiichc, ene. 3?ooo. Pelo correio mais $500.—LI- 1VRARIA DRUMMOND — Rua do Ouvidor, 76 — Rio de Janeiro. I

(.145")

Compra e venda de
prédios e terrenos

ALUGA-SE 
cin casa eítnanftcir»

uma sala mobilada para casal
sem filhos, com pensão. Rua Didimo
n. 1. Villa Ruy Ijarbnso.

(F. :234o) E

^.KCISA-SI' de uma 0111a. sccc.i
H para uma creança de mais de 2
flsV Rua Haddoclt Lobo 180.
R. (F. 233HJ g
;tEClSA-SF. de uma empregada
ripara ama secca e alsiuns serviços
íj, á rua Mcnna Barreto n. 93.'Jnado 30$. líuíafoiio.

(F. 2236;) C

ESTÔMAGO - FÍGADO £ INTESTINOS
Digestões difflcels. gastrites, dor e peso no estômago,
vertigens, asin, enteritos, hepatites e todas as moléstias
do apparelho gastro-mtostiniil. curam-so com o Ki.IXMÍ

KUriírTlCOS do Professor Dr. Renirio do Abreu.—A!
veudit em todas as pliarmacias e tlroearias do Mio e dos
Estados. — Depositários: Alfredo de Carvalho C'C.
— Rua Io de Março n. 10. (4110)

j ECISA-SE de uma rapariga
íJiS a 16 annoa. uara serviços

de
do-

ScÒs ent C2si de família de 3pea»
T Rua S. Luiz ConzaRa ,1?S, 5.'*:tov?o.  (", jj*86) A
','ECISA-SF. de uma iãvõdclra pa'-a a roupa de 2 pessoas c i crean-
lificquènaj, á rua Mcnna Barreto
líj.i. Ordenado 30$ (Botafogo),
.- (F. 2236;) C
.rJÍCISA-SE de uma errada para
^arrumadeira, ef» casa de peque-
Qrnjliàt de preferencia cstrángcí;
,jua D. Marianna xi. 33 -— Bota-"•• 2?,MP)

T>RECISA-SE de uin homem que
X entenda bem 'de jardim e para
mais serviços, na rua do Aquediicto
n. 324. Hotel Vista Alegre—Santa
Thereza. Exige-se pessoa de condu-
cta afiançada. (F 213:5) U

PRECISA-SE 
de pedreiros: rua S.

Chrislovào n. 353, fabrica de cha-
péos. (F 22064) D

1)REG1SA-SE 
uma boa machinista,

para a maebina de ponto á jour.
1!. Assembbjji "1, lojn- (F 2131111 II

1JRECÍSA-SE 
ura aprendiz

te alfaiate: rua da Onitanda
(F H;

ajudan
da 75,
350) II

\ I.LTi.VSIÍ, um quarto a rapaz dn
A. commtrfo, com ou sem pensão,
em casa de'{familia sem creanças: rua
Visconde de'. Inhaúma 53. -° andar.

(F .-20,17' -i-:

X -LUGA-Slí um quarto arejado, pa*
.TX ra rapazes, sem mobília c sem
pensão; r. do Lavradto iof*. sobrado.

(F 22042) 1-.

,1 LUGA-SE esplendida sala de fren-
1~\. te, com 3 sacadas, grande alcova
com Jullellns, em ninsiuf-cn sobrado,
na roa Alice n, 50. LãFanjÇiraí, a
jlesiccupar-se no dia 1" de janeiro,
para casal de tratamento, senhora só
ou moço solteiro; dá-se pensão, que-
rendo,  IF 22081) (j

X LUCtA-SE tuna sala bem mobilada, j
XX independente, em casa de senhora .
só. para casal ou cavalheiro de trata- »
mento: rua Guanabara 11. 34. Laran- |'riras. ÍF iooü) (»

A LUGA-SE um excellente quarto,
-Tx com luz electrica. a moços de
léspeito, em casa de um casal sem fi-
lhos; na rua Pharoux n. lo. J*' an*
dar, entre as Barcas c n Mercado.

(F. 2.'J40 li

X LUGAM-SE esplendidas salas mo- ;
-fi. hllaílas, de frente, a senhores de ,
tratamento, sendo uma com entrada in-,
dependente; r. Silveira Martins 127. !

' (F 231 17) t, 1

ALUGA-SE 
uma hoa chocara coní !

magnífica casa de _ moiVulia, 8 j
quartos c todos «s requisitos necrssi- jrios, na rua D. Marciano -. 94- Pódc
rer vista. Trata-se im_ rua da Quia-n-
da n oS, sob. das 2 ás í.

j (F. 21346) s~A 
LUCAM-SE sala e quartos hem

A. mob lados, com òu sem pensão, a
rapazes do commercio. na rua Tava-
res IlastoF n. 37. sobrado (Cattete);
tclephótie. H. ^,JJ._4;"j '¦' 20604)1;-ti"l.Í'GXNf--SE~bons 

commodos, per-
X\. to dos banhos de mar. K. Cor-
ria Ilutra 78. (?Z-313^-$

ALUGAM-SE 
sala e q'uart"o mobila-

dos a casal que trabalhe fora ou
deis moços de tratamento, logar cxccl-
lente, perto âo banho de mar. casa de
tctlo respeito. R'. Silveira Martins fio.

(V 20894) C
A LUGA-SE, a casal sem filhos ou

.TV a cavalheiro de tratamento, uma
magnífica sala de frente, mobilada,
com pensão, cm casa de familia es-
trange-.ra. á rua Corri-a Putra n. 142.

(F 21300) ti(F 32*140] C| (.f TÍ359) 'li (F. 22J4I) El f 21300) I.

íSPLÈN niDÕsTPOSÊNTÕSll OBÍLÍÃlJCS
Fi FILIAL IDO HOTELVICTORIA | Diárias doade 4;íOÜO
líjl 13 DK >U1D N. a5 — TÈLlíriiÒSE, CK.NfllAi. -iTüa — DEFRONTE DO XHEATD.0 MUNICIPAL. (14011)

para presentes
Lâmpadas de mesa

co:n abaljours de phantazía
Casa Bertholdo

m. prox. a Avenida
RUA THEOPHILO OTTONI, 90

(3S'JA)

ALUGA-SE 
um magnífico quarto mo.

bilado. sem pcn>*o, a moço dn com-
mercin rm cavalheiro de tratamento;
rua Andrade Pertence 11. lS.

CF 22101) G

TOSSE
Tome PmXOKAli —:-

:— MARINHO. 12
7 (li; Si-M-mlii-n, 1SC. U

vi
Rim

11E48)

,\ LUC.A-SE, á rua Gustavo Sampaio
2\. n. 186 (Leme), onde se trata,
sala c quarto, completamente IndepeTi*
dentes e vastos, só a senhores do com*
mcreio, casa com jardim c sem mais
inquilinos. (1* 2*.s86) !1

üatumby, EstaGio e
Rio Comprido

A Ll-CA-SK,
/i grande

QUARTO 
MODILADO. Abiir.-se

em caas de fatnilUi allcmâ a uma
senhora respeitável. Rua Rea! Gran-
dc2a. 8o, caaa 15, ultima casa do lado
direito. (F. 31206) ü

casal sem filhos, unia
arejada -vmh pettsSo.

. Rua A;..-.:des Lobo
(F_ 22218) '

muito

Tcicph. V. ,i-'.i;
n. ?=. _ 

X l*TJt/<»»:IÍE um bom quartoãTl arejado. a cavalheiro decenle, cm
casa de pequena família; rua Catum-
by n. 84, sobrado. (F 31590) J

São Christovão, Anda-
rahy e Viila Isabel

ALUGA-SE 
confortável aposento

dependente, a casal sem filhos ou

fttlPI* a'u»'lr> comprar, vender ou
*ucl liypotliecar urna propri-

edade ? Procure J. Pinto á rua da
Quitanda 73, /o/a. Telepbone
Norte 2960 e A'oi7c 4160, pois sem
pre tem compradores, bons negócios
e capitães para empregar á juros
módicos. Pagain-sç impostos e tra-
t.iin-se negociou nas- repnrtiç/íeg fe-
deraes e municipaes, (2961)

SITIO 
permuta-ac um com 40 *lj

qucii-cs de terras, em optimo local
do Estado de Minas Gcraes, p»r outr»
próximo desta capital. Combinar peio
telophone: Villa 3653, dv'riamente. dos
8 ás 10 da manhã, c,im o prr>prictaTio
que explicara motivo da perniuta. .-.¦¦-. ..; (F. =2186) N.
TniNIllí-SE por preço de õccãsilõ o

terreno da rua Moura Brasil
n. u (Laranjeiras), com 7 metros as
frente; trata*sc com Viçicr, travessa
do 'Rosário n. o. sob., de t às 3 ns.

(V 23407) 
*<

"IfENDE-SE uma boa casa, rua Gui-
neza 88, estação de 'Engenho de

Di-iitm, trata-se com o sr. Av U ru* J,
José 44. CF. **

Si quer ser feliz em necocios c cm amizades, posai
saúde, não perder no jogo, aprender a hypnoti.-.ir <
o magnetizor, educar a vontode, ougn""tar a "!''•
mona, ser clarividente, conhecer a fundo a maiü-i,
livrar-se das influencias estranhas c ilominalas, veji-
cer as difficuldades dn vida c alcançar a felicidade
c a paz, peça já o MENSAGEIRO l;A FORTUNA.
de Aristóteles Itália. Dá-se cm mão ou manda-se v"">

Correio, grátis, a quem enviar este annuncio ou citar
o nome deste jornal. Só para adultos c não analpha-
«tos. Escreva para A. Itália, á rua S. José n 6, Hw-
Mande 1$ se quizer receber registrado. (F 3010°)

Boca do matto 
'¦— 

Jrffmuito
nova, três quartos, vasto terreno, boa
chácara. Informações, para venda; sr.
Bernardo, Alfândega, 30. sobrado.

(F. 22133) N

cavalheira distineto;
.Fragoso n. 15. Villa

rua Dr. .Rocha
Isabel.

CF 2144O 1-
A LUGA-SE um quarto bem alojado,

a\ a um srnhnr ou rapaz nc hnm
tratamento, na rua Mariz e Barro;
n, 127, pra;a da Uandeira,

tr -'I4t|r), '-
A LUGA-SE uma boa sala, cõm cn-

A. irada independente, em casa de
família de toda o respeito, o casal sem
filhos ou a uma senhora sõ; rua Silva
Pinto n. U4, Villa Isabel

(l- 220S6) L

"JJANGU' — Vende-se um bom sitio
X) com 68 metros de frente por 500de fundos, e bom prédio, terrenos
propiio hoa acua nascente encanada, lo-
Itar saudável pela quatia de 10 contos-,informações com o sr. João Faria das7 ás 11 da manhã. (V 23n?.-*^ fj

CIlX.PKA-SE 
um terreno á 600S000J em prestações semetraes adianta-das-, cm Botafogo, Rio Comprido. Had-dois Lobo, Maris e Barros, Itapagipc,-u tranversaes. prefere-se que pasielionds; cartas nesta icdaeção a H -Ü

.... , i,s:ooo$ooo uma
,. . Sldac',e ,Nov-i. Estacio 011immediacoes da Praço da BandeiraDá-se 5:000.5000 a vista c o r-sio capilai, e juros conforme se combiinr „,-,.raniia bypotliecaria. Carta a Júlio deI'reitar. 4 rua S. Christovão. 151.

(F 2204 Ò N

pOMPRA-SE até
V.^ casa na

yENDE-SE lindo terreno 11
t á rua Nazario u

•í

vasa nova uma, mui-
to bem ncnbníln, (lc soliibt
cunstrucçíio, dividida om <'m
seis commodos, própria Vava
noivos ou pequena familia •'"
tratamento, com flíriiu e l»^i
bom terreno cercado c perto
da estação da Penha. Preço
muito módico. Trntnr com
A. Milliet, á rua da Estaçíio
n. A-2, Penha. (3731) >
T: TENDE-SE uma casa com 2 Í35

V 3 qunrtos, cozinho e despeiisa,
agua cndaiada. luz etectr-ça, c esgo-
to a 4 rriinuios do bonde e trem.
estação do Encantado, á riu lav,ir''*
n. 97. Trat.vy-c na mesmo todos ••<"
dibs até ás 8 horas da n-|iiliã.

(K. 31416) N
38-

2; trata-se ã. ru?
Figueira 17, CF 17S50 ) M
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Nos Hotéis e Restaurants

DE UURANTE I
% OXJ

Qolhres penafiel
Sáo os mais ricos

vinhos de mesa

y" 
ENDE-SB por-«:95oí,
Jo5o Mattos n. 49, em Dr.

na travessa
Fron-

tin, um modesto chalet, de boa con*
strucçao, era centro de terreno de
11X35, com * quartos, a salas, cozi-
nha e grande quintal; bondes na es-
quina; trata-se na rua da Alfândega
n. i]0, 1°, das a is 6. U'224oo)N

¦\7IENDE-SB por i, contoi, na e«la-
V c5o de Var Ubo, perto dá rua

Marechal Rangel, seis casinhas tendo
cada uma i quarto, i tala', quintal, e
ura armazém cora accom)hodaç8es para
família. Negocio de occasião. Tratar
no n. 130, rua da Alfândega, i° andar,
das 3 ás 6 hora». (F. 22.397.) »•

VENDE-SE 
por 9

dos prédios na rua Galilcu ns.
contos, dots soll-

79
. So, Cachamby, tendo 3 quartos, duas
salas,'etc, .Panorama pitforesco e local
prejado constantemente. Tratar na

rua da Alfândega n. 130, 1* andar,
dai a is 6 horas da tarde.

. ¦ (F. «.397.) N.
_. 1 1"  ¦

VENDE-SE 
por «2 contos, doli ao-

lidos edifício» próximos da esta-
ção de Todos 01 Santos, ambo» em
centro de terreno de ai x 56, com con-
fortaveli «ocommodaç.Be» para família
de tratamento. Trata-se na roa da
Alfândega n. 130, 1* andar, dai « as
6-horas. <F. aa,397.) N.

Lima,
tnte
for-

ITENDE-SE na rua 'Fonseca
V 8 prédios, sendo dois com frente

para a citada rua e os restantes
mando uma valiosa avenida cujos fun;
dos dSo para a nova avenida do Klo
Comprido,' logar esse hoje de um va-
lor inestimável. Os prédios dao uma
renda mensal de 900$. Emprego van-
lajoso dè capital. Negocio urgente.

(F. 3J..397;) N.

VENDE-SE 
por 21 contos, em fren-

te á estaçío do Engenho Novo, em
terreno alio, secco e panorâmico, me-j
ilindo 18 x 60, uma elegante rçsiden- \
cia de aspecto alegre e destacavcl, com ;
artística fachada, construcçâo nova e |
una a capricho, com material de prl-,
meira qualidade. Possuo florido jar-,
ititu na frente de vcaiiado pomar, nos
fundos. Tem duas salas, dois donmto-
rios, serviço sanitário com banheira 1
esmaltada, quarto para criados, gal l-,
nheiro, etc. No quintal lateral pode

.ser construído outro prédio. Logar ser-,
vido por bondes e trens. Trata-se na ,
rua ria Alfândega n. 130, 1" andar, :
das 2 is 6 horas. (F...«.397•)_«.. I
"ífENDÉ-fiE "iiin 

bellissimo lote de j
V ía x 122, na rua Conselheiro Juti- ;

queira, Realengo, todo nivelado, local
saudável e alegre, com electricidaile,
nmia e mais commodidades. Tratar
amanha, & rua da Alfândega n. 130,
1" andar, das 2 as 6 horas.

CF. 22.307.)

:\rENDE-SE, em•*„._,., «..„ -— Copacabana, por
V mòtívô qõe «V diri ao pretendente,

uma casa solida, com dois quartos,
duas salas, cozinha, banheiro, etc,
tuada am centro de tsrreno que m
ia metros de frente, a 100 metros 1
tanteda rua Nossa Senhora de CoM-
cabona. E' neríocio de urgência. Ul-
timo preço 131800$, com toda» as des-
posa» pagas, inclusive impostos de
trtwsmissão; trata-se á rua da Alfcn-
dega n. 130, i° andar, das 2 ís 6
«loras. (F 22400) N

N.

J-SE por 4o contos, a r m •,
mito da praça Sete de Março, Vil-

Ia Isabel, um grande prédio assobrada-:
do, com sacadas para a frente da rua,
bello jardim ao lado, varanda, entra-1
da para automóvel; tem quatro salas,:
cinco dormltorloSi copa, porão com 6 |
quartos, lavanileria, quarto para crea-
do, etc. Serviço sanitário a rigor com I
ama quente e fria, banhos, etc. Ira- j
tar na rua da Alfândega n. 130, 1° an-
dar, das 2 is 6 huios da tarde.(,F, 2a.307-.)i_Nj
"-«TENDE-SE 

por 23 contos cada um,
dois modernos prédios assobrada-

dos, na rua Mendes Tavares, Villa Isa-
brl, de esthetica attracnte c elegante,
cm centro de Rrande terreno: tem qua-
tro quartos, duas salas, copa, quarto
dr banhos com banheira esmaltada e
\V C. interno e esterno, quarto para
creado, etc. Trata-se na rua da Al-
¦íandega n .130, i° andar.^las a i» 6.

(RNDE-SE por 16 contos um soli-
do prédio a seis minutos da esta-

ção do Meyer, dando frente para duas
ruas, com ventilação dircçta cm todos
os aposentos, jardim ao lado e varanda,
com terreno de 14 * 3» bem plantado.
Possue duas 

'salas, 
quatro quartos, ço-

va, despensa, cozinha, quarto do Da-
iiho com banheira esmaltada e aquece-
dor, quarto para etcados, eUe. Iara
gente de tratamento, pechincha sem
egual. Tratar a rua da Alfândega n.
110, 1» andar, das 2 as 6 horas.

(F. 22.307.) N.

T~7ÉNDEM-SE 
em Copacabana duas

boas casa, pr/KÍmo aos banhos (te
mar, tendo 3 quartos, 2 /te, 1 «•
Eão a gaz, banheira esmaltada e quin-
tal: preço de occasiani trata-se no. rua
Voluntários da HlJtna n. 119, tclephil-
nc Sul 2.141, das 7 as 10 horas fla
manhã c das S às 9 <Ia 

("°"°^ N

Torpe serp derrjora^lODAL
MW>jll»«io*

dcntcpo «oiRnauiojbCtt
,<hiA,iiu março mta

«IK1AUIO

(B4«)

1:000.1000 ÜIP Ç
valor, um bom rttio, com boa chaa oe
morada, coberta de telha e mnco, toda;
reformada, com doi» quartos, dtlW
aallas, dispensa, coziirdrais com togoe»;
c mais três commodoa mdlepoD|dentea
que rendem 15$ mensaea. O terreno 4
arrendado mediante contrato, e meSe
iço x 300 de fuudí», dlistante da IEs-
taçio dê MarecliaJ d'ez misiutos. Para
iniformaçõcs no varejo de cígaroa ua
mesma estação, e para tratar como
proprieíario Oliveira 6 rua do Com-
nTercio 34, no Curato 'Sta^Çn^ „,

VENDE-SE 
um larracão com 4

conim-xlos, com 11 metros de
fretite e sa An -ttildosi 2:150$, s mi-
hiitos da estação de Oswaldo Cruz, rua
1'lvlomcna Fragozo n. i--, margem *
linha. <¦*• 2,-U5) N

RHEUMATISMO
as dores dcsappnreitMn

em 5 minutos.
LIMMENTO MABINHO.

Iltna 7 de Setembro, 186.

.ACENDEM-SE: um terreno de
V 500 metros, em rua calça-

da, próximo Colleglo Militar,
por 12 contos! em Sta. Tlicrc-
zn, rua Paralzo, um terreno tio
700 metros, por O contos;
tratar, 117, rua Assembléa,
lo andar, sala 4, Moraes.

' (F 22066) N

\" 
/-ENDE-SE na EsUção de Kamos,
1 1 predio com todo o conforto pa-

„. íaníáia, à r. Cosia Mendts o.
I40, preço 41700$. UríBjta^j „

%_¥J^i_ii*_i_twiiP^^ ^^Sfe^MB-OvlKv

<Ái^™ Ccriírílio í ^vM

f 11 ípàíecew à Aotiresã jrcrífící^ ir m
| 

'\ 
I s^cslcs chüMta amos <c 1/

LIA'Ci«al, f JijtiBtti & W ,
JS^ JKlííifa Tc te" seus pip c JL/L*

w)^^' ÍHIIôfs, a pcm cniriantaf j/^^Mw^Ê. \: \* Mjptti tttn w$ II 3H

TTONDaSB por'35 contoJr em rua]'
V lateral i estação -4o. Sampaio, fora.

do barulho dos trens. ""Um sumptuoso ;
palaeete de dois pavlmentos. recente- ,
mento construído, com bello.jardim ao
lado c Immenso quintal nos fundos to-
do flautado. Habitação para «ento de
alto tratamento'. E' pechincha para
quem o adquirir. Negocio urgente.
Treta-u na tua da Alfândega n, 130,
«• «ndar, du a ái í horat. Jj .. j

(P. ______^_ji
'E-SE f>0í 3« contoí,- em fren-

m

IVjíi^ W Ç/f - Hf

i' *''*'Í

:« da citação do Rlachuelo, mas
fora do niiao ferroviário, ura bello
pfedio TríofCnso e amplo servindo para
grándí família do trato; em centro.de
terreno', coin porão. habitavel, tem jar-
dira e horta com, arvores frutíferas.
Duas salas; tre» amplos dormitórios.
Copa, serviço sanitário a rigoii quarto

Íara 
creados. No porão ha grandes sa-

as e quartos que servem para dormi-
da e depósitos, etc. No local podea-se-
i melhor apreciar aa commodidades.
Trata-se na rua da Alfândega n. 130,
•i» andar, das a is 6 horai.

(F, a«.3Q7.) N,
ICENDE-SE o magnífico ter-' > reno da rua Gonzaga Bas-
tos ns. 64, 66, 68 e 70, dan-
do fundos para a ma Thomnz
Coelho. Trata-se na fHii Oontle
de Bomflm 577, Telep. 1171,
Villa. (F 21423) N

I

È' um carro de bglla apparencia, de linhas elegan»
tes, de acabamento caprichoso, de uma inegualavel
maciez na marcha, mesmo em calçamentos ruins;

Ex o predilecto das damas

VEMDElári 
uma casa no Beco Es-

pinheiro çom 2 salas. 1 quartos,
porão habltaveJ; trata-se a rua Ciart-
mumlo do Mdk) n. 81. Botequim.

CF. 220ZJ) N
•\7ENDE-SE uma casa com dois lotes
V de terreno; 4 rua Tavares, 213-

E EtocanUów. Tralhcse na mesma.
(F 21107) N

.BREVEMENTE

A Inf jrmação
Jornal diário

Organizado exclusivamente
facilitar o publico no i
problema de obtenção de casas
do aluguel. (F 22321)

•E' solido, leve, econômico, possante, simples e

preço moderado, sendo, positivamente, o maloi
valor Intrinceco offerecido no mercado de au>
tomoveis.:

E' o preferido dos

te paradiíficil

homens práticos

VEIMDE-SE, 
isto é constroem-se

ao rigor dai tvrte c hygSene, se-
gurança e perfeição, ontrefando-se as
chaves e nota ofilcJil de "Habite-se .
60 <fla» dt|,wi3, ,er bcHnfl, arilisticos, c
confortáveis prédios seguintes: cwit
2 salas, 2 quartos, cozinha, cóitn, b«
hoiro, e mais dependências, por
8:20o$ooo e ftuk-s i:6oo$ooo, por_ cadn
quarto ou «fai « mnÀfrri com doi- pa-
vlmetvtos e dotados de è auartof, duas
«alas, vestibulo, cópn, de3ponsa, ba-
nheiro, cozinha e mats dependemjhí.
a 201800$, inclusive todas as Inslslila-
çBea, água, e8g»to, dfctpici<l>de, Vo-
gões, pias, chuveiros, tanqueo, ' cani-
paiaihas electricaa, etc. i mnteríaes
absolutanirrite todo* do Iftl e d3ipr*cho-
so acabsmonto (ver "Sn loco" taa nu-
merosas obras em construcçâo); con-
6trocm-se a dinheiro o a prestações
suaves sem juros irem hypotheasi rua
Senhor dos Passos n, 61 sobrado es-
quina da av. Passo», cpm o conheoido
Crchitecto Mirim».

S6 se attendem cs que )i posfuejj
terenos. ('F Hi9í) "

VENDEM-SE 
as seguintes Áreas de

terrenfis: na r. Barão de Tguatcmy
(praça da Baindeíra) optlmoa lates de
terrenos pronrptos a edificar, a 000$
cada metro de ifwiute, presta-se para
un(a grande fabrica;ou .para um olo-
co" de 1 predba conllugadoa; oistro
na rua BarSo de Itaipagipe (av. lüo
Comprido) com 40 x iso ipor 50:000$!
unicoa terrenos cenbraies cm zona lim*
pa e excellentes fontes de renda; ma
6enhor dos Pasos 61, sobrado, com
o architecto-constructor 

'Mnrini.
(F 21504).N

E* eo««truico com materlaes da mais alta quallda-
de, nas colossaes fabricas da Studebaker Corpora'
tion que produzem 75.000 carros annualmentej
Encontram-se sempre á mão te Àos os sobresalentes

e a Estação de Serviço acha-se app-relhada pan
quaesauer concertos e ajustes..

E* o favorito

dos profissionaes

TEREMOS MUITO PttAZEÍ

EM FORNECER A V. S».

(3838)

ISA' 
&um mfixãivel empctmaP
diaô/4Mcorrimetâ&,umwna
jjevMrrfiéfa não produz jwk^
/ l=fl3RICHEDEP0SIT0:RUflGENERAL PEDRA-88.

PHARMACIA PAU-0-RIO DE JANEIRO ,
Tr.na^. 5ttn«n _ T-nloCorreio. ffig00'

_|^_^__i--

T^ENDEM-SE em pequenas pres-
V tações ao alcance de todos, magni-

ficos lotes de terrenos no magnífico
e novo bairro denominado "Campo
oV» Cardosos". Estes são os melho-
res terrenos e que sao vendidos cm
prestações, São servidos pelos trens
da Linha Auxiliar, com as estações"Cavalcanti" e "Engenheiro Leal",
bondes de Oastadura e 'Estrada de
Ferro Central pela èstaçSo do Cas-
cadura. Escriptorio, rua dos Cardosos
35a. Cascadura. Pr.ospcctos com plan-
tas na rua da Alfândega 28, Compn-
nhia Predial. (C 4132) N

VENDEM-SE 
em prestações no Eu-

genlio Novo, quasi em frente i
estação da E. F., magníficos lotes
de terrenos. Informações e prospectoa
na Companhia Predial, 28, rua dB
Alfândega. ('847)N

VENDE-SE 
uma casa pequena, em

centro de grande terreno, todo
murada e corri algumas arvores írtttt-
feras; rua do Santa Roí* n. 705, em
Nictheroy. (,F 20801) N

VFJNDE-SlE 
uma casa construiu, ha

pouco, com 2 salas, 2 quartos, co-
zinha, todas fia commodidades, 4 oasi-
nhas, um grande barracão, tudo bem
construído, o motivo s6 & vtstot. Ren-
dendo 3SO$ooo, tudp isto por . . .
20:000$, mais ou menos. Informa-se n
Rua Souza Barros n. 195. E. Novo,
com o ar. Paulo. (F. 2-2141) N

VENDE-SE 
por 15 contos, na rua

d. Anna Nery, perto da estação
de S. Francisco Xavier, um predio de
recente construcçâo, assobradado, en-
trada later_lâ_.var.apda,.ía sjla», 2 auar..
tos, e mais dependências, tudo com
conforto é bem acabado, terreno todo
murado. Trata-se na rua da Alfândega
n. 130, 1° andar, das 2 is $ horas.

(P. 22.397.) N.

VcSo do Rocha, em centro da vasto V Archias Cordeiro, hem perto da
téi-f 4-. ft-3. para tre. ruas, .taçlo do Mw, um predio de co„ •

plantações, valendo (6 o terreno mai«,trucçSo solida, cm centro de terreno,
Se ao contos, ura predio com duai «• com trei qu«toí, duaí aaIm, o ziinha
Ias, cinco quartos' deipen»», cotlnha, I eto. Tem bondea a íort*. Trata-se na
W C., etc. Trate*, na rua da At- i rt» da Alfândega n. 130. «• andar, das
fandega n. 130, i» andar, ias a is «. a ás í horas da tarde. .

(il?. a3.307.) N. \jrt »«»3V('/__, _^ ...-..-.. ..
trKNiDlt-SE nor a Conto», magnl/ico' 

"1TENDEÍE um riç5 palaeete a pre- -»;t,rnDEM"9E dois bons predio» em-
\T,M<PSr°ft P°r.» coalo»'.alsA.,.!_ 

| V co de occaslto, de conitrucçio so- V fr^tc a eatanilo.do 'Engenho r^oyo
lida e. modernisslma, de pedra a ei- òom b„„de ijwrt*,e, tendo boa ren-

VEWDE-SE 
uma bonril casa, acaba-

de de consItruHr em centro de um
amplo tereno, numa das mais procura
das ruas de Copacabana. Negocio de
grande pechincha com Martins, iBar S>.
Pedro, avenida Tlassos, i=, telephonc
e6i9 Norte. 8S_H.5,_à_H

VBNDEM-SIE 
a pnuo, como se cpm-

binar: por i2:ooo$ooo, terras e
caea, ou com semoventes, porteiras a
dentro;'por is:ooo$ooo,-um sítio em.
Campo Grande, dlaltuite da estação 3
leitometro» e a 20 minutos a pe dl« 1<-
nha de bondes, tendV> 231.000 metros
quadrados do terra» (planas (23 hem-
res), cortados por dois rios, tondo um
delles pequena queda de água própria
tWra moinho, (aliás em construcclo),
casa não habitada', coberta de telhas
fraincezas, de madeirnmente de lei,
com dois quartfis, tendo mais 200 mi-
teiras, dois heotares de c-anna çav-llo,
paito cercado, 3 cosas pira colonos, ta
iape), 3 burros, 2 éguas, 1 PoWro^car-
roça arrcaiU, idem, um break .ferra;,
nientaa aifiiarias c oiu«-B, nttUuaB*, }<•
formes e photographias oom o propnu-
tarlo, 4 avenida Rio Branco 122, sina
da frente, 2» andar, das 12 ás v

N

Trata-se na rua da Alfândega n
1» andar, des 1 âif horas.

(d?. 31,397.)

occaslto, de construcçâo
nu» « modernisslma, de pedra e

I mento,'a cavalheiro da estação da Man-
~ j. .a v »Rrt pnm

(F 21602)

tt:.i
cio,

fVrENDE-SE por 17:000$,' na avenida
Suburbana, Piedade, pittoresca c

saudável propriedade, consistindo em
moilcrno e hcnl construído edlti-

centro de vasto terreno de
sa x 1110, com frente para duas ruas
c grade de ferro, jardim; tem 2 salas,
.• quartos, salcta, despensa, cozinha,
porão habitavel, quarto para emprega-
rio*, luz diTtrira, etc; trata-se na rua
da Alfândega n. 130, i°, das 2 as 6,

(!¦ 2£J00j N
'"\71ENDEM-JSK. 

optímos prédios' a
s rua Antônio lícim. próximo .1 cs-

Lição do Olaria: informaçõc seqm o
proprietário, á rua lliiciws Aires .1».
1" andar, itus 11 ás 3 l'nr»s. **'* ?'•.,

(F. 32dli2) A
í 'KNDK-SK por 5:000? magnifiço

terreno, próximo ao Jardim íooo-
glen mm S x 47 metros; trata-se com
Vigícri travessa do Rosário 9, sob.,
de 1 ás 3Lhs,  (K Í2406) N

PRÉDIOS 
— Vendem-se os sejum-

tes: 70:000$, 1 á rua das La.an-
Iclras; 48:000$, 1 çom 28 quartos e
tres pavimentos, rendendo 1 :ooo$ooo
mensaes, á rua João Alvares (Saúde):
35:000$, 1 palaeete á rua General
Canabarro; 70:000$, 1 bom palaeete,
á praia de Botafogo; 200:000$, um
bom palaeete â rua Voluntários da
Pátria; 50:000$, 1 bom predio, a rua
Conde Jc Uomlim; 15:000$,
dios á rua Vnlcntim da Fon:
Kiachuelo; 30:000$, uma grande cha-
cara, à rua Leopoldo (Andarahy);
.10:000$, 1 bom predio i rua Miguel
de Frias, rendendo 5"o$, dando fun-
dos para a avenida Rio Comprido;
12:000$, Um bom terreno, a rua Vo-
iuntarios da Pátria. Assim como te-
nios mais prédios c terrenos hem lo-
calizados. /Trata-se á Avenida Rio
Branco 151, sala 10, com Armando
Alvim. (F 2M99) N

VDNDE-SE 
ou aluga-se com con-

trato de 2 annos, optima chdcnra
em facarèpaguá, ladeira da Matriz,
36. Tratar á rua Eudydes Cunha 70,
S^jChristováOj (F 199C9) L

VFJNDE"SE 
por 2:500$, casa no*

de tijolo» mm água, perto de trem
2 minutos e 4 de bondes. Tratar na
Trav. Zicze 55, Terra Nova com AW |
berto Ângelo. (F- "VA

ÕRèi ai&|:SaJíbne|es

(14123)

,30, gueira, em terreno de iç x tio, com
três pavimentes, escadaria! Interna de
mármore, madelramento do peroba, com
cinco salas, cinco quartos, dois w. C
com sérvlçu do água quente 8 fria, co-

1 «Inha com foglo a gaz n e.connmieo.
Quasi todos os aposentos tem lavato-
rios fixos. Possue uma geladeira de

1 cimento armado, adega, etc. Do pre-
dio avista-se encantador panorama que

I se estende ati o (Derby Club. O quin-
tal possue 90 pês de mamão e outras
arvores frutíferas. Trata-se na rua da
Alfândega n. 130, i" andar, das a is
6 horas. í|__i«3».k)-_.!

V"ENDE-SE 
por 8 contos, no Enge-

nho Novo, um chalet com 3 quar-
tos, 2 salas, cozinha, etc, e bom quin-
tal Negocio de occasião. Trata-se no
rua da Alfândega n. 130, i° andar,
das 2 is 6 horas da tarde. ;

(F. 22.3970 N.
TTENDIÍ-SE por 14 contos, em fren.

do, a preço- daT.oe««ao, jwnv tratar a
m Hospício n. 38,' >° W<!!f. ^J-
das ia (3 5 da tarde. (F'2i543) 

'N

_____^

CATAt.iJtlOS E COMPLETOS ESCLARtttmE|_rO!

Grande de 6 cylindros, 7 logares . . . 13:000$
Ligeiro de 6 cylindroo, 5 logarea .... 10:200$^
Ligeiro de 6 cylindros, 7 logares .... 10:700$.'
Sedan de 6 cylindros, 5 logares .... 17:000$ ;
Ligeiro de 4 cylindros, 5 logares .... 8:000$
Ligeiro de 4 cylindros, 7 logares , >. . >; 8:500$-

lstsiii liipraíi i im
A. MOSQUERA, Ropreseutant e.

CATARRHO DOS PULMÕES
Cura rnpida com o

PBWOBAIi SIARINHO *
B'ji..- et a-> Sntnmlicn. ISfi,

 __N
,'ÊNDiÈSE um predio em centro dê

V terreno com quatro quartos, ba-
cia na sala de jantar, despensa, pia,
de mármore ma cozinha, fogão a le-
nlia e a gaz, installação electrica em
toda a ca»-, porão habitavel, terren.0
com arvores frutíferas, nnj estação de
Eiachuelo. Informações na travessa de

Paula 6j sobrado,
(F. 22150) M

do "."lê,
sàluberrima localidade da Linha

Auxiliar, magníficos lotes de terreno,

pre-1 sVJpranãsco de
com o dr. Lago."TrENDEM-SE na Esação

V sa
Auxilia», ...-«...—-- --— -- -
desde 300$ooo, a prcstaçües desde 5$ooo,
Prospectos são distribuídos no Ivscnpto-
rio local e na rua da Alfândega, 28.
Companhia Predial. (C 4'29) N

VENDE-jSE 
por 35 contos grande e

conforfavcl predio próximo á rua
dn Harmonia, Saudc, com frente para
duas ruas. O predio está alugado cm
commodos e rende 700$ mensaes. Opti-
mo emprego de capital. Trata-se na
rua da Alfândega n. 130, i° andar,
das 2 ás 6 horas da tarde.
___^  QF. 22.397.)._N_-
T/íENDE-SE por 18 cõntõs, na rua

V Dona Nery, a dois minutos da es-
tação do Riachuelo, um bonito chalet
edificado em terreno de 12 x 65, logar
seceo c saudável. Tem quatro salas,
cinco quartos, quarto para creados e
mais aposentos. O terreno í todo mu-
rado. Trata-se na rua da Alfândega
n. 130, 1» andar, das 2 is 6 horas

(F. 22.397.) N.

VBNDE-SE 
por 30 contos, 1» rua

de-S. Francisco Xavier,, bem' per-
to do largo da Scgunda-Feira, grande
terreno com 8.000 metros qaad_>d«g,
numerosas arvores frutíferas servindo
para a construcçâo de uma grande fa-
brica, ou uma avenida com mais de 20
casas que poderão dar renda maior de
15 °|o, Occasião excepcional para em;
prego de capital. 0 terTcno .está quasi
.um inteiramrnte murado e .completa-
mente nivelado, livre e desembaraçado.
Trata-se na rua da Alfândega n. :3o,
1° andar, das 2 ás 6 horas.
__r_^ (F. 22.397.) N.
¦ÇTIEWDESE a casa da rua Itaqui

V n. 50, Ramos, preço módico. Tra-
t,n-se 4 rua Dr. Manoel Vlctor.no n._
163, com Hilbino. (F 20986) M

GABELIOS
BRANCOS ?...

pr
RESTAURA
este marnvi-

V te á estação de Quintino Bocayu-
um eleganto predio, edificado a

80' clm acima do nível da rua, logar
secco e saudável, com ventilação dire-
cta era todos os aposentos, construcçâo
solida e moderna, estando o predio to-
do forrado e pintado de novo. Tem J
bellos dormitórios, 2 espaçosas
ouarto com banheira esmaltada,
aquecedor, serviço sanitário completo,
jardim, pomar, etc. E' servido por :o
expressos diários e trens subúrbios.
Trata-se â rüa da Alfândega U. U"i
1» andar, das a ás 6 horas.

Voltam -
com o uso do
DOR SOARES,
lliOBO tonido alem de finamente
perfumado, faz desapparcccr a
caspa cm tres dias, nao con-
tém nitrato de prata, dá aos
cabollos brancos a sua cor na-
tural; á venda em todas as
boas casos. Vidro, 3$ooo, pelo
Correio, S$°oo. d'2199)

JTvenidct 7{io Jjrancojti
Edifício do Club Naval

. : TELEPHONE, 5497, CENTRAL

_EllO 3333 JA.3NrX_IIl.O |

VE

salas,
bidet,

'ENDE-SE uma osainha o.ini um
ouarto, '2 salsls, cozinha com cha-

cara; tereno do » porjp; trata-se "
rua iGaspar ,|8, Terra
tos da estação,, preço

Nofli, 3 niinu-
2:soo$noo.

(F 21545) N

(F. 22-397-) __
t7ENDE-SE, por 32 contos, um grande
V e solido predio. dando boa renda,- - ...... ...ni)

sito A rua Frei Caneca. Trata-se com
R Soma. rua Ronrio m; '%??.d^
sala 3. tj »^J>

ENTJB9B um terreno oio Mcyor a
rua Miguel Ângelo, junto af> n.

,05, por 1:800$; com 13.20 metros dç
frJrJte por no de fundos; trata-se a
rua do Cabuçü n. »¦ 

(_ ^^ „ ¦ .

VTENDEM-SE duas o,was com todas
V commodidades a um minuto da cs- |

tação trata-se na mcsnía rira
Sião n. 45 em ¦Ramos

"Ç7"ENDE-SE, num bairro aristocrati-1 V co, uma bem montada tinluraria;
trata-se com Vigicr, travessa do Uo-
sario 9, sob., de 1 ás 3 horas.

(P 22^00) O
•\7lENDBM-SE 500 telhas fraiicezas,

y 400 ladrilhos, uma grede de ferro
para janelía, venezianas, tijolos o ai-
sumas madeiras, á rua Ildla de São
l(-ão ns. 201 a 293, bondes Alegria ã
porta. (F 2083» O

VENDE-SE 
iniportantissimo auto-

piano "Estcphcn", com 88 notas
tí linda guartiição de peças, e dtver-
sos pianos dos melhores autores, as-
sim como compram-se. concertam-se e
afinam-se. "CatR Luz" ó a única que
não rejeita oíferta. Rua G. ChldweU

: ,6, tci. jos.i Norte. (F 20/27) O

ATENDE-SE uma linda vitri-
V ne. Preço de occasião. Em

Campo Grande, com o sr. João
Abrnhão Ellis. (P S1446) O

VTENDEM-SE tern,->s de aí
V fina de paletot sacco, frack,

cking c casaca, 25Í, 33S, 45$ e
liquidação fintil; á rua Evarisi
VrifCL 69 e nu S. Luiz Gonzaj'
132. (IP. 2123,1

sal"\/ENÜE-SE o deposito de „
\ ,'ju'.ros artigos, a rua do Cot;

trata-se no mesmo, das 12 ás;
(F 205

ENIUEM-ÍCE KalMnbí», fBuií]
Barrt,i

8S-,
tarde

Vh_
Sampaio. <J lont;
T/T.NDE-SE uma estufa para

V granulado com 55 x 6n x u1
Casa Geraldes, Uruguayana 142.

2209

VENDE-SE 
um bom pbuo

Praça Tiiadentea 29.
(F. ai35(i

VENDE-SE 
uma machina de ,1

ver, especial, preoo 8o$ooo, •'
Senado 36. <F- ;??'?¦

Nova

PAU E CERA

(1848)
VfENDtt-USE 'haitito úiü» avcríida

rendendo 140$ mensaes, 01 8 mi-
mitos de Ramos, tem terreno de cs-
quina para construir bom armazém ç
breve terá bondes á porta; tratai-se a
rua General Silva Tcllcs, 16, Andaiti-
1,y^  (F. 21453) "
VENDE-SE, por 30 rnnt.ns,

grande predio á rua Frei
Caneca, que dá renda mensal
i!e 700$, por 40 contos. Es-
nlcndido predio em Sta. The-
i-cza. Tratar 117, rua Assem.
Iilêa, Io andar, sala 4, Moraes.

(F 2-066) N
\TEMDF-SE terreno perto àé trem

e bondes, em rua que tem ngua
e hi7. desde 600$ pana cima, Waitar na

Terra Nova.

Agente igeral
Zcnha

Ramos &
Comm.

Rua i" Mar=
Çfi 71 —JIÍ9

de Janeiro
(3881)

CASA Cl RIO
(F

Trav. Ziere
22070)

» ."KNDIi-ftK o predio da rua Ricardo
V Machado n. 48, S. Christovão, com

2 salas, 3 quartos, cozinha com fogão
a gaz e econômico e mais depeden-
cias; o terreno mede 11 metros de
frente por 98 metros de fundos, todo
plantado de arvores frutíferas; trata-
se com a proprietária, no mesmo, das
0 hora|Js_i-.  "3**1 N
TrE.VDEM-SrFTTõõ-lõtcsde terre-
'.V nos, promptos a edificar, i rua
SanfAnna, Boca do Matto, Mcyycr ;
trata-se á rua da Alfândega 11. U-
i» da« 2 ás 6. (F 22401) N

CONSTIPAÇõESI
jXome PEITOIl.Ui —:—g

:— MAB1NHOE

li Rua 7 de Setembro, 186.'

(1848)¦\TiENDE-SE no
> Angelina n

Encantado, á rua
07, o predio com tri*.a

rtos, duas salas 4 quartos e cosi-
luz electrica; preço de cr.

(F 20897) >(

AfENDE-SE por 80:000$. muito pro-
V ximo á praça Saenz Pena, um pre-

dio de cstylo elegante e solidamente
construído, em centro de terreno de
11x60, ajardinado e arborizado, di-
vididti cm dois pavimentos, tendo o
1» pavimento 4 saia», 2 quartos, des-
pensa e cozinha, e o pavimento stipc
rior dividido em 4 esplendidos donnr-
torios. vestibulo, quarto para banno
com banheira esmaltada, aquecedor e
apparelho sanitário completo; tem mais
um departamento em separado para
emircgados, gallinheiros, lavanderia,
canil, etc; trata-se na rua da Alfon-
dega n. 130, i» andar, das 2 is 6.

(F £_3_8)
>iriíNDE-SE por 8:oooS um predio,

T próximo á estaçilo do Riachuelo,
com 2 salas, 2 quartos, cozinha, tan-
que para lavagem, quintal, etc.; trata-
se na ma da Alfândega n. 130. 1°
andar, das 2 ás ó. (F 223-8) N

Seeçtlo Dentaria
D«D08ltos de dentes artifleiaes, cadeiras, engenhos, vulcanisadores, appar-ell.oè^L_._JfísPl8?? *
P ° 

damais instrumentos e materlaes paia Installações nomoietas de gabinetes e
laboratórios dentários

Secção de Perfumaria*
E' onde se encontra um magnífico sortimento de perfumarlas finas «^ Houbigant, Roger «

Gallet, Lubin, Piver, Deletrez, Coty, Pinaud, Uegrand e de muitos outros
afamados fabricantes franoezes, allemães o americanos

TUDO LEGITIMO E POR PREÇOS RASOAVEIS

Secção ãe Cutelaria
£xp/*»dido sortimento de canivtes. tesouras para unhas, costura, cabelh,^k^osq^adeíras,

Umas, esca/pe/íos . tudo njais concernente á cutelaria para todttte-

SO' ARTIGOS DE P OLASSE

Cancro
Gonorrhéà

Declara o sr. João Augus-
to de Souza, residente em
Gravata — PERNAMBUCO
— em carta de 9 de abril de
!9I3, "ue cürotUse corii n
ELIXIR DE NOGUEIRA, do
Phco. Chco. João da Silva
Silveira. (402)

MUI S MATÉRIAS!
.Madeiras nacionaes e estrangeiras, serradas e aparelhadas y

fm todas as Krossuras e de Iodas «s qualidades. Telhas, lijoiof:
Rdràctarios e de alvenaria. CIMENTO e LADRILHOS. Cal de]
todas as qualidades

MSOMP.
. 210 Tci. Norte. 1285. Largo de SâojFiliacs: Rua de S. Pedro, 239. Tci. Norte, 1289. Largo de

Domingos, 16—Matriz: 13 e IS, Rua Evansto da Veiga. Tel/
Central, 1060 — Rio de Janeiro. — Remettemse pedidos para o
interior. (3,05).

S
üotut nn ••í;,i^ finnf

VENDAS DIVERSAS

com

V'i NDE-SE por 2:8oo$ooo a casa da
> 

'nh 
Francisoa Zicze a. 84. na

Terra Nova. Tem 2 quartos, 2 salas o
terreno com 11 metros de
55 de fundos. Distante 5

minutos" da 
"linha Auxiliar e 10 dos

bondes de Cascadura. Trata-se na rua
TliBrtiytâ n. 148. com Antn^o^Duar-

cerca-

JÚLIO ALBE
Rua do Ouvidor, 183

RTO CIRIO
— Rio de Janeiro

% / JZJ.MJUwl-
V c modernos, de pessoa que se re-

«ir apara a Europa, assim como vários
chapéos c roupa; brancas. 132, Praia
Santa Luzia. Tci. C. 6264.

(F. 22037) 0

S-íJli um superior piano
diixa de palissandre, cepo meta.!,

cordfjS oru.Ylilas, vozes magníficas;
tendo muito pouco uso. Barão Mesqui;
to 507, bfmde Andarihy.¦ ' (F 31577,),O
TfENDlMSE uma torrãçlio e moa- —_.

gera café bastante afreguosado (134B)
motivo dono ter urgoiuda ir para fora;
pretendente diVija-se a esta redaicçao
i M. P. M. (F 31568) O
\rHMDEM.9E armações, balcões e

vitrines para desoecupar; na rua
CopacabanajjS;  (F 21564) O

VBNDE-SE 
um cavall.

bonita estampa

fl^A dcsappnrcce, |
gljnP nma s6 fricção dei

Jljjj MNIM13NTO * I

|JJU1 ^ ^ ^ MARINHO.!

I Kna 7 de Setembro, 186.1

TTltTín&SE irm 9!sffl!SB!ie. T
distillação coi-tiniifi motniO

x 40 cent., tonei para 18 plpb»,
Notil n. 35, tudf) funcotonando I
Vci c tratar: «i-acüri de Com:
E. F C. iB., com Samuel V.
da. _?___!5.!
IfENDE-SE por 20$ooo uma !

cha de jardim com 8 i|a mi
comprimento, todb guamocada
me

I*ara ver e tratar das 10 ia
VlciOT ívlull-IlCã 4fft

Guimarães n. 30,

de sella de
rua Anna

estação do Rochn.
(F 22302) O

VENDEM-SE 
ovos Orpugton preto,

á 8Í000 dúzia; na rua Pereira de
Siqueira 79, S. F. Xavier.

(F -2153') 9

"ifENDEM-SE uma copa ds msrmo-
V re com pia, uma divds&o e uma

armlucão, e unia mesa de p«r)ba paro
dfafato. Rua S. Luü Of^&Sffi

ras, a rua .
chuelo. (F. aaoj

VENDEM-SE 
quatro lindas Jsim inclusive uma Lulx X\;

Praia Santa Luzia. Tel. C. 6í
(F. aao!

"zinha,
rente por

te.

"ÇTENDE^SB por 90:000$ uma supe-
* rior farenda, em Jacarípaguá. bem

localizada, tendo elegante casa de mo-
radia, de cstylo suisso, solidamentc
construída, dividida cm dois pavlmen-
tos, com excellentes accommodacSes | ^-jqj nU. se comuinaT; ir-u-ic * .»•
nara grande família de tratamento;, .V Honifado ao8, Todos os Santos

•\ TENDE-SE uma casa & rua Gla-
V zian, 26, com 3 quartos, 2 gaias,

cozinha, água, jardim, esgoto; terreno
10 x 44 Bondes de Inhaúma e Us-
cadura, 3' minutos; prcc,o 5 contos, pe-
dendo ser 3 » Vista e o resto

se combinar; tratu*sc
pres-tua

DE-SE por 4:500$, na»
mas da ettagüo do iMeyer, um

magnífico lote de terreno com varias
plantações e prompto a receber edlfl-
caçfio. Mede 11 x 50. Pechincha a ser
aproveitada-. Trata-se na rua da Al-
iandega n. 130. 1° andar, das 2 is 6.

(F. 22.397;)>'.
TÍFiNDEM-SE em pieiraçoe.. cajss

V c terrenos, no Realengo, na E<-
trada Real de Santa Cruz; trata-se
com o sr. Marques, na Estrada Real
da Santa Crus n. 105; mais informa-
cáe». á nu da Alfândega n,•¦ ?«_w. («

28, Ce»
ttMi) N

,:m grandes plantaçôrs de fruteiras,
como sejam as melhores laranjeiras,
enxertos da Bahia, vldelras de quali-
dade, cajureiros, sapotyzeiros, bananel-
ras milharal. cannavial. káki, coquei-
ros] madeira de lei e matta virgem, cm
uma arca de >4i .121 metrnj quadr;-
dos. sendo que a arra nüo plan tida
poderá srr dividida em lotes, não sen-
do prejudicadas cm absoluto as plan-
tacões exigentes. As plantas da refe-
rida fazenda. desir:pc8es completas e
mais esclarecimentos encontram-se a
disposicüo dos srs. pretendentes
da Alfândega n. 1.10,
3 ás 6.

(F 3IS44) N

VENDE-SE 
ou aluga-se o optimo ore-

dio, pintado e. forrado, da rua
Real Grandeza n. 340. Botafogo, a I
minuto do bonde, com duas salas, cinco
quartos, luz electrica, bom banheiro,
prande quintal com arvores frutíferas.
Pódc ser visto durante o dia. Informa
o Sr. Vasconcellos. á rua do Rosário
n. i3>, loja. (F 22232) N

"VTKNDK-SE uma grande casa nova,
V construcçâo solida, com 7 portas de

frente, ligada á mesma, uma taaa de mo-
rada, com 2 grandes salas, 4 quarto»,
cozinha, quintal, luz electrica, água en-
canada, etc, quasi em frente i cBlaçüo
Prof. Miguel Pereira, Linha Auxiliar.
Preço mínimo, 12 contos, ¦

(F miíj) W

¦\ TENDE-SE próximo ao largo de Ca-
V tumby, grande predio com grande

ja'dim na frente e regular quintal to-
do plantado e com cascata nascente
(água bi-carbonatada). O predio tem
accommodaçSes para família de trato.
Trata-se na rua da Alfândega n. 130,
1* andar, das 2 ás 6 horas.

(F. aa.397-) N.

rua
andar, da«

(F 22400) N
TTKXDriSE um gninds e matnifico

V terreno, no principio do Ipanema
e próximo á praia, com frente P«ra
duas mas e mlotes ou todo; trata-se
com Vigler,. na Jrtressa do >J»™ §•ob.. de 1 ií a a».

STENOL
O mais poderoso touico da actualitlade í O nnico especlíico
dos pulmões íracos; enra e evita a tuberculose, anemias,
esgotamento nervoso e genital, magreza, pallidez, dyspe-
psia. Dppnsltarlos no Hlo : Granado & Filhos, R. Urnguaya-
na n. 91; Drogaria Rodrigues, ma Gonçalves Dias n.
Cias» Hulier, Rv 7 n. 61; Carlos Cruz, Rua 7 n. 81.

VENDE-SE 
mi admftte-se 

"um 
íüclu,

uma casa de pasto e botequim,
fazendo bom negocio; trata-se c^m o
sr. Mattos, no deposito (La Brshmai;
ra praia de Botafogo. (IF 22281) 0

T732íDEjSE~~ima 
chanit-Jria ipapela-

ria c armarinho, Hvre e depembv*
rafado; o motivo c o dono ter que se
retirar para fora. O pr>nto é bom tan-
to para C93cs ramos como pa^i outro
qualquer. A casa tem 5 portas e tem
commodos para família, com entrada
tanto pelo negocio como ao lado; vn-
fonrtxSes no BoulevarJ if de Setcra-
Iffc n. o. (F J2280) O
\TENDE-SE um bom piano; na rua
V S Francisco Xavier 388, tel. Vil-

ia jqfiS. (F_i6i34) O

Vn.N*DE-3E 
um mfano a"Schiedmayer • 6ann«".||

pouco uso, i rua Baarao de 6m
141 A., sobrado; o motivo éok
tirar-se parb fi estrangeiro. ,

CF. 314

Compram-se,
dom-se, trocan
concertam-se, li
cam-se. Assim o
se compram o
platina, prata, ei
ctos antigos,
lbantes e nerol

CASA OLIYEIKA
OLIVEIRA A FREIRE

RÜA DOS ANDRADAS Ü. Z4. — Telephone, ITorte 4'
(F aa

59;

^TENDE-SE em Nictheroy o grande i -\f&}fDf,SE por 11 contos bem per-
V predio tb rua V. do Rio Bran-

co. de ns. 839 á 855, e mais dois oro-
ximoa de ns. b»? e 861, oa terrenos de
titarinha. e caea «n fronte, trata-« na
tu* í. Ped»a 17», Niotkyroy.

(T. ai«ia) N ,

V to da estação do 'Meyer, elegante
e forte predio com pequeno jardim e
qmw-l. com duas salas, tres Quartos,
e inâTs dependências. Rua da Alfande-
ga a. 130, i» andar, dat 2 is 6.

(X. ii-3tT-) «,

TTEXOE-SE por 6:800$ na Boca do 1 "tTENDEM-SlE 5 magnífico» lote»
V Slatto, Meyer, um vasto terreno V de terreno, medindo jm 5o1 fa-

de 110 x 174, prompto a edlfkar, pro- zendo frente para duas e»ejutnpis, per-
prio para grandes criaço». « plantações [ to do bond», smavdr) «n Maitarcir»,
em geral, rata-se na rua di Alfândega; pelo preço d« a:8oo$, f t»«e cora _.
n. 

"30, 
1' andar, das a ai 6. RDwira, 6 vm Ur*. >JI

Cí. as.]»,) N.l

uma passagem de í*
 _ .^ra yictoria, Espirito

Santo; trau-se na rua Francisco Euge_VENDE-SEclasse «ra

bÍo 1S1, fundos. (F 222Q7) O
T7"JNDÉ-SÍÊ Üm bom bamc.o de car-

V pinteiro, e uma aatbca com ferra-
mentas; preço de occasião. Rua dos
Prazeres 106, R. "Comprido.

(F 22330) O
ENDE-SE uma casa de quitanda e
carvoarla. fazendo bom negocio.

rms Pinto de Azevedo n. 18. oanto du
nu A—(õsuo Cavalcanu Mangue.

CF M»*) O

¦\7BNDEM-SE ventiladores
V pida tec

,„.,...  novos
Y paria t'eot£ preso de' occasHo na

Rua do Lavradío n. 100.^ 
^. n

¦\rENDE.SE uma pem
! V restaurante Travessa
los Gomee 37, Nlethero;

(F 2141

LINIMENTO MARINHO
propalado do resinas e
iessencias do Oriente, enra

qunlquer dflr em 5 minn-
tosí-R. 7 Setembro, 186.

B8__ffl!___£a-3fKl___!S
(18481

ENDRM-SE um corallo. Rua Ar-
chia, Cordeiro 48^gWWg

íyfeNnEJSE uma clarrete amertc«_i
Vlom arrei». • li»do -mi. »-
pL_^«.^rWío ^ Otanj^ o

yE

VENDE-SE 
um tomo murto

bonito, com 7 mezes. Ver
tar, R. Campos da Pai i«
pridi.___ t'F- ¦"

\rBNDE-SE 
uma boa qulUm

boas «ccorrjmodiciiej para
lin, fazendo feria menaá,de
por motivr» do dooo retirar'
fora, á rua Bella S. J'jSo

7\BN'DBM>i9E um íãaoo 'ttld
" uma gwirniçRo cantÜa, sa?

U-Jli S. Luiz ÇovrafF" j-^
V
jantar.

TTtENTJÊMSÊpor precoe
V folha» de tineu u»ad_i 1

matem» Trata-at rua Up»
(Madurau-), (?•/$



CORRETO DA MANHÃ — <lüinía-fçira, 1 dè Janeiro de 192Ô * " I
EiNDE-SEum bom piano, com 3
cordas e 1 oitava», boas vozes, par» i)j

jecupar logar. ultimo preço, 800$. de
ticulaf; rtta Rezende, 40. . '¦ 

„
(1- 322,») Q

ENDF,M-SE boas bananas, maduras
e v«dcs, para negocio; nu rua Ca-

na Machado n. S?o. Estação de Os-
do Cruz. (V a^oi) O
ENDEM-SE s machinas 'de escre-

ver a 100$, iso$, 200$ c ,100$; ,4
tiladorea a 40$ e 60$. Rua S. Luiz
jjjjig 11. ao. (!''• 2202B) N

IRASPASSES
RASPASSA-SE úmã tendinlia c
'comidas em Ancliietlv^ por crual-
rpreco o motivo se dirá »o preten-
te trata-se 1 com o sr. Antunes, a

Tirudentcs 73. 'Café Central.
(F 2231OÍ

tachados
Bus

e perdidos
JARTA de machinista — Perdeu-se
» entre Catumby c Inválidos. Grati-
,i-se quem a entregar nesta redacçao.

(V 2-12.10) Q
nERDEU-bE a caderneta n. 16.231,
1 da oiira Del Vrchio & C,\ n rua

Íi

o?; as pro<
(F 2I4»3) O

L
'ri < «u ,
Elte de Setembro 11.
KftCjaS estão dadas
'"íERDEU-SE a cautela n. 50.5.18
r»i da rasa de empréstimos sob pe-•íjres de Adalberto de Andrade, cs-

'elecido á rua 7 de Setembro, 227.
fl3,. (!'' 22027) Q

'ERDEUSE a caniella 11.'100.523,
ni da cosa de Penhores de Ouimariics

Sanscvorlno, rua Alexandre Hei-
mo n. 5 e Luiz de Camões n. 1 A.

(F, 22,117) O
.RDEU-SE a caderneta n. 3-'73
da casa Carlos Pereira, a rua 1"

jjjjlarço; (¦•' 
ais.i") O

BhERDEU-SE uma carteira com 35$
j'; (trinta c cinco mil réis) c uma

•!}a de fiança. Quem achou c favor
Wegar ir. dos Arcos n. 14, duar-
Kn. 40) será gratificado com 511$,
iicoenta mil reis) — Paschoal V.
.ÜMellii. (!¦¦ 22352) O
'tflIANNA IKMAO & C. — 30, R. F.s.
it.a pirito Santo, 28. Perdeu-se a cau-
!-£ 16.899, desta casa. Ur 22167) Q

Crianças que urinam na cama
Devem usar: NANDÜLA

Precioso preparado, infallivel,. inoffensivo, .poden-' do ser dado as creanças de qualquer cdade. Os paea
deverão, em vez de amedrontarem os • pobresinhos
com ameaças ou pancadas, adquirir o maravilhoso pre-

hi parado NANDULA e cural-os irrimediatamente;
ri VENDE-SE EM-TODAS AS PHARMACIAS E

, ¦ .DROGARIAS
Este urina na cama e mamãellEste tomou a Nandula, náo'— II .urinou mais na cama.

Granado 6" Cia.x Rua i° de Março.
bateu

Depositários:

COMPRAM-SE 
moveis usados esta

casa í a que mais paga; compra
moveis, tapetes, louças, cortinas, co-
fres, inachinas de costura.' Telepho-
ne Norte 4849 R. Visconde de Sa-
rucaliy n. 101. ir 23220) h
/ COMPRAM-SE moveis, tapetes,_._. . . . lou-

ças. metacs, antiguidsdes c todo e
«íialnuer artigo em .gerai 1 pagam-se
CS melhores preços. Não se desfaçam
de seus moveis ou qualquer ob)ecto
usado, sem consultar nossa offerta;
attende-se á chamados pelo teléphone
com urgência. Central 3537! rua l'rei
Caneca n. 138 — A Guanabara.

(F 16004) S

PAU E CERA
\gente ..geral

Zénha
Ramo3 c>

Comp.
lua i" Mar-
10 73 — Rio
de Janeiro(3878)

PHoSPniniB-uHriJrtiçf;

MÍfftMUC',llràW

Comichão

DIVERSOS

Empingens,
Frieiras,

Darlhros, Eczcmas, Espinhas e
ilrotoejas, curam-sc .fácil c comple-
lunente com "Deriv.iaira,'', (não c
pomada). Em Iodas às Drogarias.
Uep. Ger. Droc.uii Leal, Rua S.
Pedro, 156 e Ph.irnucia. Acre, Rua
Acre 38, Vidro, ãSooo. (F 18192)

Alu-
a-se

por 45o$oo por mez, uma casa para•familia regular: Trata-se .na rua
dos Voluntários da Pátria 346, ca-
sa 15, das 9 ás 11 horas da ma-
nhã c das 2 ás 4 horas da tarde, '

(Ji.58.-i)

Casa mobilada—^

COMPRA->3E 
moveis usados, claros

.e escur.os, paga-se bem attende-se
a chamados, teléphone Norte 6305;
Rua Visconde de Itauna i"3.

(F 16420) S
« 'OAIPRAM-SE terno» de roupa
V^usadus ei tcaiidos para senhoras;
paga-se mais 20 «|» que outras casas;
attend«m-se a chamados pelo tel. Vil-
Ia. 2081. ... . (F 21232) S

pAÒA — A3ujfa-se cxcellente ca-
WrVOttsa na Penha, cm frente á
estação, com quatro quartos, duas
grandes aslas, cozinha, banheiro,' com
água quente e fria. W. C, etc, com
jardim na frente e espaçosa varanda
00 lado. Preço ioo$ooo. Tratar á rua
da Estação A — 2. — Penha.

(3820) S

DINHEIRO 
— Empresta-se á juro

de 10 %; com promissória afiança-
da, Passeio 70, sobr.i das 5 ás 6 hs.
Sr. Ferreira. (F 21473) S

FORTALECENDO
Restabelece todus as

funeções o
Vinho Tônico Phospha-
tado das Três Quinas

Bittencourt.
111, R. Uruguayana, 111

(8413)

•POSENTVVnORTA, addlcionacs,
Aü montepio e meio-soldo, contas e
*ÇeSqi/.r provssos adniinfsVativos,,

! trate sem conversar primeiro com
Çwni Mello, que tem longa pratica"Weanla dinheiro — Rua 7 de be;
Í&ro 02, sala 2. (P, 21600) S

rouras usadas dertc   ,
V.' homem e senhoras, cliapcos, plu-

COMPRAM-SE 
moveis c pianos,

moveis avulsos e casas mobiladas,
tapetes, louças, crystaes, cortinas, ina-
chinas, cofres, prata e metacs. e tudo
que represente valor; negocio decidido
seja qual fôr o valor. Chamados a
Rocha, á Rua do Quitanda 24, tele-
nhnne 2211 Central. (F 18061) S

DINHEIRO
J, LIBERAL

Empresta dinheiro sob jóias, ter-
nos de roupas, mercadorias, fazer*'
4», armas, pianos, metacs, e tudo que
renreFrntíi valor

RUA I.UIZ DE CAMÕES N. 50
Teléphone Jvorte 1972.

Aberlo das 7 horas da ninnliã' n!
7 da n'jite.  (1851) S

ENJÔOS 
1>E MAR — Evitamse.v«

curam se cum a Bacchaiina meri*
lliolada. A' venda á rua 1° de Março
n. 10 — Alfredo de Carvalho ò> C.
Vidro, 3Í500;  (1850) S

I7MHRECADOS, 
para hotéis pen-

J sões' c famílias, outros misteres,
peçam no Gabinete de Informações.

Rua Lavradio 204. Tel. C. 5509.
(E. 22403) S

PENSÃO 
de primeira qualidade,entrega-se a domicilio; rua Bue-

nos Aires n, 95, 3° andar.
_ (F 22180) S

PRECISA-SE 
vendedores da praça

a commissãõ, recommendaçocs .de
condueta. iRpsario 75. Rio.

, . iSií "ââ£2 S
PENSÃO 

dei casa de família, com
gêneros de primeira qualidade,

por^ módico preço j rua 13 de Maio
n. 7, enfrente ao theatro Municipal.

___^ (F 31444) S
em bom estado, com boa

; rua do Re-
(F 21490) O

PIANOX voz, vende-se 4barato; rua do Re-zende

PIANOS 
— Afinam-se por 8$ooo econcertos baratos; chamados árua da Constituição n .to, photogra-nhia. Tel. 1958, Cent. (F 22200) S

UENSAO cMIneza - fornece" pa-X ti fora, por preço módico, gene-ros de 1» qualidade, tudo feito comasseio c gêneros de 1» qualidade; ruaD. Anna Ncry n. 328. Avulso 2$ooo.
(F 22068) S

FÍANÕLÃ 
—- Compra-se por preço

, de occasiáo, uma pianola em per-feito estado e com musicas. Oucmtiver Procure o sr. W. Braga, á" ruaMareclial Deodoro n. 117—-Nictheroy
(F 22030) S

ÚIANO — Vende-se um írnn-X cez, preço baratlssimo; úrim Visconde de Abaeté 95,
casa 4. (F 22311) o
T>IA.\TOS — Compram-se, pagando-
L.1.1 ""Ji concertam-se e afinam-se,Officina R. Ferreira, rua S. Fran-cisco Xavier u. 388, teléphone Villa,
«J.. (F161.U) S
pOHl AS, USADAS para armazém,X na praia de Botafogo n. 422-.

(F 2IU7) S

Hydrocele, tumores
dos |eios, ventre

e esGroto
HYDROCEkE — Cura rodical,

lem dôr. sem operação cortante e
tem privar o doente aas suas oecupa*
ções hahituaes.

DR. LUIZ DE MARCOS — TJru-
gunyana 105, sob., dos 2 ás 4,

¦ 1 (8414I

Slolestius dos oliioa
Dr, Ainclio Tavares, docente e

assistente da Faculdade de Mc-
dlclna. R. do Rosário, 140; As
terças, quintas c sabbados de i
as 3 da tarde. (F 15175) .

Dr. Alvmo Aguiar
Pulmões, estômago e rins—Tra-

tamenlo das anemias, esgotamento
nervoso, etc. — Consultório: ru.i
S. )osé, n. si. Teléphone, 5868,
Central, Residência: travessa do
Torres, 17. Teléphone, 4265, Cru-
trai.. (13567^

FRL,. 
sucht Stcllung ais Wirtschaftc-

rin für Herrn oder eine Damc 211
spreched. Rua Betla de S. João, 339. I
S. Christovüo. (F 22152), S I

T»Aí-i\í (Iisitinato hu«ca quarto corriAli peniãp em casa, de familia distin-cU. Dingir V. de Itauna 8í

(F. 31468) S
... , .-, "uva de rcspeito.precisu rara

cliapcos compram-se; sendo de hoa S? sua companhia c serviços leves, de
procedência; 132 praia Sta Luzia. Tel. | uma menor até a edüde de 12 annos
C. 6264. (V 22036) S orphâ de mãe, pajondo ordenado oú

FANTASIAS 
de carnaval, vestidos e 1 ftRA-

chauéos comnrain-se: Ktmdn de hoa 1 *J

'-ímíiftíl * s" 'CTar d cnforniar,
OtjpUUU chapéos Ch-Jlc e Panamá,
feltro, etc, beco do Rosarb 2,

(F. 21301) SPOMPRAM-SE :nhoras, cliapcos, piu-1 . _. .. _._.
mas, boas, aiBrcttes; paca-sc mais |/^ONTRA-MESTRE alfaiate, offerc-
10 

'%, 
do que- outras casas, tuas não j \J cc-sc: Apto para alfaiataria de I*'attende 

á chamados: rua S. Luiz ou 2* categoria. Residência R. Dois
C-onzaua 13-', Evaristo da \'cina,69. de Dezembro n. ioi ('Cattete).

(F 752.1) Si . . (F. 22355) S

GOVERNANTErccommendações, offerece-se para
acompanhar familía em Tíuropa. prestan-
do serviços. Cartas a D. }. P. nesta
.redacçao. . (F 21433) S

franceza, com boas | c.on"írme »e combinar, n5o faz questão"? «»r. quem necessitar c favor efiri-

GALLINHAS 
de raça e ovos para

reproducção, vendem-sc i na As*
curra Bassc Cnur. Ladeira do Ascur-
ra 55. Tel. 551 R- 'M. (V. 21598) O

pRAMOPIIONES\X pram-se usados,
discos — Com-

. mesmo quebrados,
troca-se. concerta-se gramophones. K.
U,ni([uayana,_i35j (F 20457) S
TITAQIIIiNA de escrccvr — Vende-se
JXX urna, á rua do Ouvidor 45,
sala 3. (F 22328) O

gir-sç a rua Viuva Cláudio n. 500,próximo 40 largo do Jacaré, bonde de'-"•-'•- (K. „03I) SCascadura.

TEMXOS 
a ipresUções sob medida,entrega-se na 1" prestação. Luvra-

!'"• 2C< (F. 22071)1 S
''fOMA.fiE roBilJ rara lavar em caiaX independente; rua Sorocaba n.
íl6' °SS*:;3^ OF 21540) S
TTOI casal de tratamento precisa dê\J 3 quartos com pensão em cusa dosenhora scrji que coza para fora.
»asaíe íem- Carís á este jornall áA' B. C. (F 2.560) S

MEDICA
Dra. Ursulina, com diplomas c

attestados das Fuculdides de
Porto Alegre e Rio de Janeiro,
da*SCHOOL OF MEDICINE
FOR CHILDREN'3 DISEASES,
da SCHOOL OF MEDICINE
FOR WOMEN, da MIDWI-
FERY TRAININO SCHOOL
(Londres), da BERI.INER AM-
BULATORIUM FUR MASSA-
GE UND HEILGYMNASTIK
(Herlim)i com pratica, durante
dois annns, no HOSPITAL
FOR SICK -CHILDREN. no
NEW HOSPITAL FOR WO-
MEN, no OUEEN CHAR1.0T-
TE'S LVING-IN HOSPITAL,
no ROYAL FREE HOSPITAL
(Londres), na Pnliklinik für Mas-
sage und Heilgymnastik (Ber-
lim), ex-interna do sábio Prof.
Dr. Miguel Couto, ex • adjun-
cta do eminente pediatra Dr.
Fernandes Figueira, ex-assistente
do Prol. Dr. Nagel (da Uni-
versidade de R?rlim). etc*, dá
consultas todos os dias, das 12
ás 2 i|2 á rua da Assembléa. 39.
Tel. 43,12 C. Clinica de senhora^
e creanças. Res.: Miguel de Fria!

n. 09. (F 15816)

DR. 
RAUL PACHECO — Partçiro

e Gynecoloclsta Assistente da Ma-
ternldadc de Laranjeiras. PuTtos sem
dor, moléstias ité «cplíeTí, tumores do
selo e ventre.- hcriiios, appcndicites,
opcrocSo c:s.itiana. Trr.a pelo radmn ;
„« fibromyomas uterinos c os tumores
malignos do seio e mero. Consultório:
R. Ouvidor, 173. Tel 1062 Ni, de 3 as
5 '/,. Residência: Cattete, 238. lelcph.
S16 e 6.11. lleira Mar. (F 14792) B

MONTEIRO — Medico —
Partçiro -- Operador. Com 19

aunos de pratica, sçndo seis de estu-
dos nas Universidades de Lyao e do
Genebra c nos nrincipacs hospitaes do
nove paires da Europa. Applica e lor-.
nece barato o verdadeiro 914 aliemuo,
que trouxe, Após o terceira viagem a
Europa, reabriu consultório grátis, pa-
ra propaganda, das 10 á 1 e das 3 à»
8 da noite, á rua Marechal Florlatio
11. 55, ¦• . (F 18675) K

D"pa'

SENHORAS
Cura de todos jos corrimentos !
sem dor e sem Joperação, por

novos processos. Heinorrhagias,!
perturbações das regras e todas as jmoléstias dos ovarios/trompas, tits-
ro, bexiga e urethra. Tratamento
ao alcance de todos. Adquirindo
cartão pôde ter hora marcada. |Clinica de dr. Arinibal Varges. das.
3 ás 6 horas, aveifida Gomes Frei-
re, 00 — teleph. '1202 C. I

¦_ (3074) n ,

O automóvel UntteríaF

Fazendeiros, eitiúutes, poma-
I perseguidos pela formiga SAUVA,
I que já empregaram outras marcas de

foritlicidaii sem resultado, ofíerece- :
ma* n FORMIDÁVEL, novo prepai

I rado com patente previliegiada e que
é inlalável para extinção de qualquer
formigueiro, mesmo nos logaics mais
difiiccis, como debaixo de casas, or-
vores, muros, pedreiras, etc. Informa-
ç5cs á avenid? Gume» Freire, 90.
verbal ou por carta. (3077) S

DENTISTAS
| ili.\ 1 AUUi\AS duplas — supe JX^rior e inferior — com ou sem
molas de ouro, das mais aperfei-
coadas e indispensáveis ;i boa mas-
ligação c 110 ewbellczamcnto da
boca. Durabilidade; garantida. Prc-
ços razoáveis. — No :onsulto-
rio electro-deiltarlo do Professor
Ml. S1LV1X0 MAT10S, A rua
Uiuguayann, 1 c 3, canto da rua
da Carioca, cm frente ao largo da
Carioca; das 7 horas da manhã á..
5 da tarde, todos os dias. — Tele-
phone — 1.555 — Central.

(F 22360) R

Temos os seguintes modelos para
Immediata: .4 .
Coupelet, partida electrica, rodas des-

montavéis, etc, etc.  . • • ,
Double Phaeton, 5 pessoas. ......
Voiturette, 2 pessoas  .
Chassis commuin para entrega de

mercadorias. . . 

*eritr.t%

4:82C|$00C
3:69<J.$Ó00
3:43d$000

2:66O$í)O0

T. L. WRIGHT &.C. L'1'DA. ,*-;

Avenida Rio Branco 170— Central 5.409 — Caixa 58

u«r 1

DENTADURAS 
— Concertos rapl-

dos c garantidos, por mais que-
bmddi que esteiam epor preços bem
razoáveis; no laboratório do Dr. Siivmo
Mattos, á rua Uruguayana n. 3.

(F 22360) R

OFFICINA-de 
prothese dentaria,

dos Andradas 85, Io and.,, <y)n-
fecção rigorosa c preços razoáveis.

(F 20323)

DR. 
SILVINO MATTOS - Con

certos cm dentaduras Iciios çit
4 horas, por mais que bradas que cs
tejam. Dentaduras novas em jo lio
ras. Extracções dentárias absoluta
mente sem dor; preçoa razoáveis; nj
rua Uruguayana 11. ,i. (V. 22359) U

Dr. 0. E. Álvaro, ^J
(F 14869)74, tel. 1296, VilJa.

COMPANHIA NACIONAL DE ELECTRICIDADE
IMPORTAÇÃO 3DX&.E1CTA.

Lâmpadas, fios isolados» fios nús, isoladores, felephones, dynamos, motores, transformadores, medidores, punas seccas, americana
e todos os artigos de electricidade2^ó:R:NrEci;i\x.ei\íTõãr^

Teléphone Central 1150-RUA DA QUITANDA, A5-Ca'xa Postal 1268- End. Telegraphlco - ELECTRA
iVPÍÍTKS de comprar o
ÍSy jclhado, saiba-o preç

,lt ¦•¦

remédio acnn- j
preço, na Drejaria

i-inlirn. 30. (i8jii) S

' \ -l-.

fVIlÕS Srs. proprietários, empresta-se' * diniiciro, u iiyputhecas, anti-
•ses, alugueis; iurm -de apólices.

iro"imo sendo em usufruto, promisso-
de pequenas quantias, etc; encou-

le 4 avenida 'Rio llranco 151, sala
com Armando Alvlm. ~'k, . „

l,HJ , (V 21500) ?
|IIlÍ'. PRESTAÇÕES — Tcnios sob
;_4 medida; entrcRa-se na 1" presta-
VWÍ Rua do Lavraillo,59. Alfaiataria..
a.-1_ (V 1004Ç) S
—['PRESTAÇÕES — MACHINAS
>Rl SINGER NOVAS — Vendem-se

Ia», desde 30$ ate 2jo$ooo. lro-
uil-se novas por velhas, concertam-

s compram-se. Grátis bastidor c
losfpa para bordar. Deposito: á rua

njador Euzebio n. 97. Tel. 1698, N.
(F 2136S) S

novo como a
\J mais perita; a ultima palavra da
cartoiiutisu u a iiit.ma palavra em
scicncias oceultas; í.3 Kxmas famílias
do interior c fora da cidade, consuta
por carta sem .a presença das pessoas,
«nica neste gênero, máxima seriedade
e rigoroso sipillo. Çníxa Postal i«.
1.688. Rio de Janeiro.

,U\ 22308) S

Ol^AjWi chapéos para senhora, re-
tíWWVf", formam-se pelas últimos
figurinos. Ueco do Rosário 2, largo de
S. Francisco. (F. 21301) S

COMPRA-SE 
um piano com urgen-

cia, embora precise algum concer-
to. Paga-se bem. Teleph. 241 Villa.

(F. 21578) S

PRESTAÇÕES temos sob medida'por 150$, hoa casemira, feitio
Biante forros superiores. Venham e
líençam-se. R. Vise. Itauna 139.
JJos. Tel Notte 2722.

(F 21350) S

—,.rlfot» alfaiate, rua Quitau-lu(.tIICI 1 da 75. 
'

¦'"] , 
(F 

21360) S
..-CARTAS de fiança—"Empresa Com-'h\ mercai Auxiliadora do Inquilina-. fireada com o capita! de ,001000$
;'°.pelie fim, di "cartas de liaiiça",
¦• "9indo' o aluguel em 48 horas caso
™J'o faço o afiançado. Rosário, 172,
¥lado. Teleph., Norte. 2.366.
¦pa| : '3-JÍL5

I;_SniieirO I2 .|.; a,lianta-se'"St certidões c impostos; informa
jJrPinto. rua da Quitanda 73, luja. .

•'roL__ieÍ-Norte, 2969.¦¦: (878)'.Ki)MPRAM-SE roupas usadas de
njfonicm c senhora, c chapéos, plu-

...fjS, boas e aifjrcttes; pa|,;a-se_ mais
nfinl0 fluc outríls casas» niais nil° a)*^*íem a chamados;, á rua S. Luiz

zaga 133 e rua Uvaristo Ha Veiga
,0; (F 2123.1)

j§ÍHII,'ir',t:,lllnlillrl'.|::i"i:T;ll'!i'liili:llll!'. 
.''¦' Ferraz & C. I

|£scriptoi-iu o urinnzcin : |.
KUA ACBB X. 15 - 

1
Indercço Telegraphlco: Si" F E I, I Z ã 

j
Jaixn rostal 2.0Í)5 i

Tt-1. N. 6.308 i
RIO 1)K JANB1K0. — 1 j

«tíomiiiissarios de café, cc- . jISleaes e mais gontü-os—Kc- ;'ebem cafés destinadas n £
^raça de SANTOS. §|

Bsoriptorio cii» Santos, ? j'azem adeahtainentos so- . 1
ro os conhecimentos que í jlhes. são coiinigiiitdos. Z,
espostu ininiediatti | j

a qualquer consulta. ", 
j

Slllllltiilillillitiiiiiiliiiiiiilliiiiiinii^iniiiiirii;'
(1Ü4S)

na I
(do Paraná')

Feita com.cevada
Nacional

deposito:
Una 1' de Março n. 109

¦ 3518
ft»
.HABF.LLEIRAS encacheadas para
\J o Carnaval, vcnilem-se e acceitam*
se encomineiidas com preço commoüo.
Rua Visconde de Itauna n, 121, sob.
Tel. Norte 5883. (F._22357) S
ÍSüMPRA-SK" roupa usãdj de 

"lio-

\J mem. iPaga-se bem. Attende a
rua da CnrÍoc.'t n. 61.

(F. 107181 S

mem,
chamados

i >UM1'KA.U-SB moveis, tapetes,
\J tinas.

cor*
. reposteiros, machinas de cos.

tura, loucas, crystaes, bronzes, anti-

Suidades, 
assim como casas mobiladas

c liualqiíer valor; paga-se o melhor
preço possível; attcnoc-se pelo telepho*
ne 3296, Norte, á r. Senador Euzebio
n. 80; (F 1406:1 S

CARRO 
PARA BEBÊ — Vcnde-sc

um carro americano de vime, em
perfeito estado, por 8o$ooo; á rua Se-
¦nador Furtado iog, casa 6.

(F 21492) O

COFRE 
— Vende-se superior cofre

de ferro inglez. com 2 portas e 1
superior prensa de copiar; a R. Frei
Caneca 8, loja. (F 21419) O

DINHEIRO -_ fmSíl
sob HYPOTHÉCAS de pitedios,
PROMISSÓRIAS, cauçSo de títulos;
ontichresc, mesmo em usufrueto, etc.
Compra e vende prédios. Com J,
Leio; rua S. José n. 54, '" andar,
das to ás 4, Te1!, 1393, C. , „

U' 22169) S

DINHEIRO ÍS5
presta qualquer quantia, desde S°$— mediante promissória; rua do
Rosário 138, sob., das 11 ao meio
dia e das 3 cm deante, _ (18811)

DROGARIA 
— Perfeito conhecedor

deste artigo, com longa pratica numa
das principaes casas desta praça, accei-¦¦ Cai: ~ 'ta collocacão

1103
Cartas ,xa Postul

(F 21480) S

INJfcCÇOiiS 
hypodermicas (sub-cula- . TIMA senhora de meia edade chega-nea, intra muscular c indo-venosa), U da do i,nteri,or deseja encontrarsenhora diplomada dá com toda pró'"Ciência por preços minimos. Vac a

domicilio, tel. 308 C. (F 20018) S

T1QUIDA-SE 
;»m lote de vestidos

J novos e modernos para verão tinverno; á preços baratissimos; rua
Benjamin Constant 133. T. Beira
Mar 2612. (F 30826^ S

MODISTA 
— Mme. MargarÍda~Sâ.

confecciona elegantes vestidos sim.
pies e de luxo, por preços módicos 1rua Conselheiro Pereira Franco, 70.Lstacio de Sá. (F 22171) S

NOS CABELLOS

BASE DE ÓLEO RICINO USA.
DO POR TODO O MUNDO.

|F._2234.T)

MODISTA, 
confecciona vestwos sim-

pies e de lux,o de 12$ a 40$ e.ac-ccita reforma; garante pontualidade;tel. B. LM. 251, rua Laranjeiras 147,
pensão. (F 20501) S

Batedeira Aos Porcos
Marca registrada

• (Peste dos porcos, Hog-Cholcra, peste de arcar, etc.)

O '.mico meio de combater é usar a
SORO VACCINA CONTRA A PESTE DOS PORCOS

de fabrico exclusivo do
INSTITUTO VETERINÁRIO DE BELLO HORIZONTE
(processo aperfeiçoado e privilegiado do Dr. Marques

Lisboa — Patente N. 10234).
>\doptada oficialmente pelo Governo Federal o pelos Es-

tados do Minas e S. Paulo.
EMPREGADA COMO PREVENTIVA É CURATIVA,

VARIANDO SO' A DOSAGEM.
Pedidos e informações com os agentes ger es, ALVARES

£• Comp. Ltda. Avenida Rio Brinco n. 133, i" andar — Cai
xa do Correio n. çiSó — Rio de Janeiro.

Encontra-se nas principaes drogarias e estabelecimentos con
Ccncrcs

(Preço-: 500 réis a dose) (3n2)

MOVEIS' 
— compram-se moveis

usados & rua Visconde Sapucahy
101. Tel Norte 4849, é a casa que
melhor paga, compra moveis claros e
escuro;, casas mobiladas, tapetes, lou-
ças, machinas, cofres e tudo que re.
presente valor. (F. 22367) S

MODISTA 
DE CHAPIEOS—"Prroi:

sa-sc de uma primeira boa aju-
lUute de miodlúlik, jliiíi-se liem, na
Rita Gonçalves Dias, 4. Casa de Mo-
das.' m| 

' 
JFt.,31334) S

OLitU 
de iinnaça para pintura a

i$(8oo, a$ooo e a$5oo; alvàiade a
i?Soo, i$8oo e 2$4oo p kilo, ferragens
e trens de cosinha, louças, copos e
chicoras a 3$Soo e 7$ooo a dúzia.
Brinquedos e festas ptixa Natal, copos
com iniciaes a i$20o, chies para pre-
sentes. Bizar Villaça, 126, rua Frei
Caneca. (F 10543) O

uma casa de ipequena familia ou di
nhora só, para tom]ir conta c fazer
serviços leves; quem precisar queira
dirigir ac á rua do Ríachuclo n. 368.

('F M305 S"IT^IDRILHOS 
e missangf.s com-

T pram-.« novos e iisk^s. R. Lar-
ga 42. sob. (F. 21502) S

ADVOGADOS
DR. 

LAURO SALLKS — Escript.
Asseinliléa, 21J. Das 2 ás s. Tel.

Central. 1682. (F 21405) R

D 
RS. PEDRO DE ALCÂNTARA

AVF.LLAR e JOSÉ' G. DE
MOURA — Advogados. Rua Gonçalves
Dias. 56, sala C A., das 13 ás 16 ho-
ras. Adeantam custas.

(F. 22288) R

MÉDICOS

Doenças fios

PIANO 
— Compra-se .para parti-

cular, com urgência, embora prc*
cise algum concerto. Teleph. 241,
Villa. (F 21579) S

Molho Inglez
Registrado e analy
¦ado — PRODUCTO
PURO E RECOiM-

MENDAVEL.
Laboratório:

Villa 3550.
Pedidos ;
F. H. Beteillo, Rua
Municipal, 30.
Representantes em
S. Paulo^-VIctorla

Campos o Bahia.
. 19500

__JAHWÍ,Í_5 Usado nos prinei-
SHSÍISÍ pães hotéis desta

capital. (7500)

Ih
rn'.w.-r|sr;
-í;í-.:í»i!_F Vidro.

DR. RODRIGUES OAO',
com longa pratica dos Hospi-
taes de. Paris — Consultas :

S. José 6r. — De 2 ás 4.
Tel. 4635, C. (1887)

Dr. Oscar de Abreu
Consultas das 10 ás 12 em sua rêsl-

dencia á rua Maris e Darros n, 327,
esquina de Affonso Penna. Tel, Villa
n. 4.572. (F. 18.581.)

DR., 
CARMO PEREIRA — Moles-

tias internas, moléstias de crian-
ças e syphilis. Oas 12 ás 14 horas, á
rua :° de Março n. 10, Tel. 11. 1531.
Res.: rua Club Athletico n. 33.

(F 22147) R

C CHRONiCAS
11 Curam o arthritis-

1110 e suas inani-
festações (cezeinas, rlicumatismo, diu-
betes, areias do fígado, rins e intes-
Unos, excesso de ácido urico no san-
gue). J^lolcstias nerv.osas, p9ralysias,
uniigas e lecentes, hysteria, ncurasthe-
nia, fraqueza geral, labes, atonia in-
testinal, etc. Tratamento das moléstias
do apparelho digestivo, circulatório,
respiratório, vias urinarias c moléstias
de senhoras e da pelle. A visita é gra-
lis para ver todas as modernas instai-
lações no Instituto de Fhysiothcrapia,
n avenida Gomes Freira n. 90; tele-
pli.one, Central, 1.202. Informações
grátis com o prof. Pallauqui, das 9 ás
11 e das 4 ás 6 horaS. Preços ao ai-
cance de todos. Apparelhos americano".
Tisitem para certificar. (3073) R

MOLÉSTIAS internas
e nervo-

sas — Electricidade medica —
Syphilis Tratamento radical
da ,Uysteria, Neurasthe-
nia, Epilepsia, Insomnia,
Dores de cabeça. Impoten-
cia, Anenrysinns, Paralysias,
do movimento c da sensibilida-
de, e verrugas.

Prof, Dr. Eutychto Ijeal
— Largo da Carioca, 12 — Te-
lephonc, 4711, C. — Das 2

á3 J. (3229)

— Emquanto não fór feita
a necessária obturacão, o uso
da " Radio - Calniettina

¦ evita o progresso da cárie, as
perigosas infccçôts e as dores. Vide o folheto junto ao frasco.
Preço, i$5oo. Approvada pela D. G. de Saúde Publica.

Dentes cariados

Dentista
de viilcanite

— Concertos
em dentadura»

ou ouro, feitos em
poucas horas, por mais quebradas
ou defeituosas qus esíejam, ficando
como novas e garantidas; confeccio-
nam-sc quaesquer trabalhos de pro-
these dentaria com brevidade, per-
feição e por preços razoáveis, no
grande laburatorio prothodontico do
DR. SILVINO MATTOS, & rua
Uruguayana, 3- Teleph. — 1-555
Central. (F 22360) K

DENTISTA 
— Vende-se um motor

de S. S. W. com peça de mão
11. 6; Rua da Alfândega, 130.

(F 21309) R

D1Ri SILVINO MATTOS—Ex-
tracçces, absolutamente sem

dõr, a 5$; dentaduras a 5$ cada
dente; concertos em dentaduras a
to$; ohíurações a 5?. Trabalhos
garantidos c pagamentos a presta'
ções; na ruu Uruguayana, 3,
uquina da rua da Carioca; das 7
horas da manhã ás 5 da tnrde;
teléphone — t.SSS — Central.

(F 22360) R

DENTISTA 
Dr. Aldo Cunha — Di-

ploinadn e com 10 annos de pra-
tica. Tratamento rápido, garantido e
completamente sem dor ,por preços
módicos e em prestações. Executa pelo
systema norte americano, chapas, brid-
gcwork c todos os demais trabalhos de
prothese. Consultório, Andradas n. 85.

(F. 16408) R

PARALYSIAS Sâl £-innni.iJin.' nas hemipIe.
gias, prisão de ventre por atonia
intestinal, paralysia da bexiga e to-
das as moléstias nervosas, pelos
processos mais modernos de electri-
cidade medica. Consultas das 3 ás
6 horas — Clinica do dr. Annibal
Varges — Avenida Gomes Freire,
99 — teleph. 1202 C. (2943)

Centro Intermediário do Cctnimercio do
Rio de Janeiro

RUA SACHET, 37 (1°End. tel. "Centro" andar) RIO DE JANEIRO
Tel. Cintral n. 3360

OFFERTAS PIOCURA

Bichromato soda, Botijões para ácidos.
Ácido sulfurico. Barrilha.
Salltte sodlo dupl. ret. Mica ou mnlacacheía, em bruta.Óleo de Coco., ARAME GALVANIZADO N.Olco de mocotó. 10.'
Glicose. Pedra Humen.
1 Britador marca "Krupp" com Mamona.

capacidade de 80 metros cubi- Besulphito de Sod» •
cos.

Tambores para álcool.
Cobre cm barras.
Zinco cm barras.
1 caminhão Fiat. f.1610)

Está provado que as

Seqljoras e Serjf]orifas
devera comprar os seus chapéos exclusivamente na

CHAPELARIA VARGAS'!
que tem sempre grande stock, variedade em mo-

delos e preços sem competidor.

\Todos á Chapelaria Vargas
> Rua Sete de Setembro, 120

(3860)
sVUWWWVWWWWWWWWVWrtMrtrWS

rionticta ° DR- CABRALUemlSld FAGUNDES, Cirur-
gião Dentista, com consultório no
Largo do Machado n, 2, por cima
da casa de calçado "Atlas" comi-
da a V. Ex., caso precise trabalhos
dentários, a comparecer no seu ga-
binete, onde lhe será feito exame
e orçamento gratuito, podendo,
caso resolva o tratamento, fazer
pagamentos parcellados, .

A longa pratica e perfeito co-
nhecimento da arte permittcm-llie
collocar apparelhos perfeitos e de
acabamento sem egual.

Faz obturações á porccllana eyn-
thetica, tâo perfeitas que não se
destacam da nuance dos dentes
naturaes. Colloca apparelhos para
corrigir anomalias a quem tenha
dentes desviados ou avançados,
pondo-os em ordem natural, í\«
extracções sem dor alguma, c em
caso de necessidade, torna a col-
locar o dente extraindo, fixando-o
em menos de 30 dias.

Como existem oucros gabinetes
dentários no mesmo largo, recom-
nicnd.i reparar no letreiro da saca-
da. que é em letras de ouro soun
vidro negro,

; Consultas: das 8 ás 5 da taide
e das 7, ás 9 da noite. Teltnli,

I K- Mar, 6a. (F ;ij8j) II
| \JilMTlSTA a 2$ooo mensaes pariXJ obturacão a grani to, platina, cura-

j tivos desde a primeiro dia; (raballiM
i de chapa, coroa, pivot, etc, por [ire-

ços mínimos e trabalhos gafântlüoüna Auxiliadora Medica, na rua doi
Andradas, 85, sobrado, esquina da rua
General Câmara. Tel. N, 3157,

ANTES~'Í)E 
INSXALLAREM

OU REFORMAREM o seu
consultório, não devem deixar de vi-
sitar o grande deposito dentado da
CASA IIERMANNY, á rua Goneal-ves Diasn. 54. A CASA HERMANNY
incuml)c*se também de auxiliar ausseu!
freguezes na venda de qualquer appa-
relho que queiram dispor. f 1 jjS>

DENTISTA, Heitor Cor-
rêa, especia-
lista em tra-

balhos a ouro
e dentes artificiaes. Gabinete fflon-
tado com apparelhos modernos de
electricidade. Preços módicos, Das
7 ás 6 horas. Domingos, até ás 3
horas, á rua Sete de Setemoro n.
155, canto da travessa de S. Fran.
cisco de Paula. Teleph. n. 344o

(1S46) it

Ô OUE E' A TOSSE
A tosse é um symptoma e não uma moléstia. Tomar drogas para curar a tosse i um absurdo. H«

drogas que alliviam osaccessoa do -tosse, .portim não curam a moléstia quo ameaça o organismo, A
tosse provem d'c uma irritação nos ibroncliios cm (nos pulmões,

O 
"VÂT?nP1? 

DTVTNO cura • afüvia quaJquer tosse, bronchites, consrtipaçóes, broncüiiteVJ AAiVUrL LJi. VliMWa5(i,mlt,: coqueluche e rouquidão-.
——~ IA' VENDA EM TODA A PARTE.

' ; . . (3864)

-OMMERC IO

lntniovc
horas da ' ,

Ro* > de janeiro de 19:0

AN^l/X.rçiAIMS
ISnpresa de A«uas Gazosas, dia 3,
^'.hnras rin iardc.

Jmpanhia Brasileira d
anstrucçõí.i, dia 3, às

^ie Brasil Syndicate
gnyiíia), dia 5, ás 3

ÍCOltniíNClAS
AXXUXCIADAS

Rtrada de Terra Central do Ura-
itiara o fornecimento de artigos di-

scaliração do Porto do Rio de
rut para n fornecimento de arti*

diversos, dia 3, á i ho.a da

Usinas .Nacio*
de

Hbunal de Contas, pnra o f-irncci
, ]o de objeclos de expediente, dia
'£Sü"l hora da Iardc.
irrigada Policial do Dislricto He-

¦¦'sajâ, • para ° fornecimento dos grupos
ica^o, dia 5, ao mcin-d'a.
..te/jtrada de. ífcrro Oeste de Minas,
?f(4j o iornecimento de. diversos mate
i.| d?'. 8. á i hora da tarde.
.íi fttrada de Ferro Central do Rra-
r-^paar o fornecimento de artiRos di*

;í 9ft>5, dia i-', á i hora da tarde.
jajffitrada de Ferro Central do Ura- ' Londres.
lUíGpara o fornecimento de cimento, j Paris. .
Itjfljlf » ' nora ^a 'arde. !
.tsf.uráda de fino (¦¦<.*.i. dú Mllias,
*_¦ fif o fornecimento de pecas e i/Jras '

fgj madeira, dia 13. ú 1 hora da
iníii*'* I

; 
"itrada de Ferro Central do Ura-1

f,''jpara o iCornecimenlo le cascalíio, j
} />!(*! * J h°rd ^a tarde. i

jlçcWUNI.íO Mi CliiiOOltliS j
$M Iloncia de j\. S. Corrêa, du 2, rs |'icosfjj ja tarde..

.ÍQlencia de A. Dastos £ C, dia -', |

Carbureto de Cálcio, dividendo de

Hoje — Companhia Docas de San-
tos. divldcfidú >. Juros.

Hoje — Companhia 'Fiat I.ux, ju-
ros.

Uía 3 — Companhia Antarcttca Pau-
iisia, juros.

Dia :¦ — Cqmnanhia Xacjonal de
j Tecidos de Jtita, juros

(Sòcledace! D» a -- Companhia
horas il-il "•'«• Juros.

Dia 2 — Apolicea i.Mun:cipacs
Campos, juros.

Dia 2 — Companhia Nacional de
Navegação Costeira. Juros.

Dia z — Companhia Industria"! Snl
de Minas, juros.

Dia 2 — Companhia Mercantil c
Industrial Casa 'Vívaldi. 

juros.
Dia 2 — Companhia Manuiactora de.

Itauibá, juros.
Dia j — Üoninauhia Minas de Sãn I

Jcronymo, dividendo de 5Í000.
Dia 5 — Companhia Docas da Uahía, ¦

Juros.

UOiAÇflláS ÜK UOCIHA

FARIA & OI A.
SÍATí(IZ : Itua Buenos Airef, 160 (i«

andar), KIO DK JASlilllO. Caixa
Postal, 710

FILIAI.: Itua banio Antunio, 6a (<•
andar), Santos — Caixa postal. 324.
líml icles.i "liQCHAF.MtlA".

IVccos oor 15 lulos, no Kioi

^. . io$ioô" a 19^50°
1. . iS$inn 3 IgSfiQQ
4. . . i7.$4po a i7$3oo
5. , io$6oo a i~$ooo
6. . lòíoou a iu$4oa
7- . 155500 a isSooo
8 . i4$;oo a 15S100
9. . i,í$9oo a u$3oo

iMcrcado ESTÁVEL".Vtíni — Caies c(iit9innados para 5an*
tos, conhecinicntos e corresponde»*
cia devem «cr endereçados á MÃTKIü.

Enü.\RI)0 ARAÚJO « C.
Rim Municipal, 23 — Rio.
PrvNtuin us melhores contas,

fTpTfo')

loSiioo ^o$ooo-
ififybo fi I9?lüd !
17S900 i8$300
i7?io(i 17J500
if»$Spo it>$fíoo
i6$ooo i(>?40o
15$300 15S0-JÒ
14Í4UO i4$3oo

ÇOTAÇOKS
Americano Europeu

«OVIMKXTO DO CAFÉ
SANTOS

Dia 30:

CAJIIJIO
llontem, este mercado Fúnccionou

destituído de interesse, tendo corrido
para o fornecimento de cambiaçs as
taxas de 170I10 a 17 lijni d. è para
a acquisição da slctras de cobertura
as ilc 17 .'i|ja c 17 1111 eí d.

TMJKLLAS LOS 1IANC0S
A* VlS'lA

! 7 ! 13: a 17 111! n
. . 3j3'i a SJ46

A -ío ply.i

Kn.radris.
Desde i°.
Míd-a. .
Desde I"
Saídas. .
Uxistencia

de 
'julho.

.. vüiocas
M.908

317-373
10,679

;.977-t);a

Typo 3. i;$ooo iS$4no
Typo 4. ] 78,300 1 -SSnn
Typo 3. .... lü$700 i;S3no
Typo 6. 1CS100 16S600
Typo ;. isÇãoo i6$ooo
Typo 8. ... 148700 —
Typo n. i.3$9oo —

PREÇOS
Typo 14S00C

Postçáü do mercado: irregular.
RIO

'Pauta. i?o;o
1'ntradas cm 30:

AGENCIA ÇOSíJIERCIATi DO
B. POPULAR DE MINAS

Sociedade Cooperativa de Iiespoiisobi-
lidada Limitada

1M0 E SANTOS

Rui .Municipal n. 8—Caixa postal, 1673
«nd. TH. "CDi.AUr •

I Recebemos cafés consignados fará— ,I Santos; correspondência e connccU
4.549.009' tivi/jjt dirigidos para o Rio,' 

PREÇOS POR ís KIT.OS. ro PI^

lidrcs

ilÜSlísra da tarde.
•ECjlVencia de Francisco Vcigi"'is 

z horas d.\ tarde

1.11
Pa
Itai-a. . . .
liclc ca . . .
Portugal. . .
Nova Vprk, .
i)itrni/í % rés,

so, ouro). .
UiicIài' A'res,

Sn, papfl).
Suécia. ; . .
Noruega, . .

(pe

,'(pé

C. Japão.
Dinamarca .

'•a-aS,'"is - horas da tarde. j llcsnanlia.
flequlcncia de -Manoel Josc llastos, dia | ||anil>injo .
ii.1f.Vi hora da iardc. ] Áustria . .

Silencia de Alipio Gonçalves; d:a 7, 1 Sulssa. .
J?C", hnra da tarde. | Svrí.i. . .
Sjj.allíhc'n de Leite * Filiui, dia S, | \|,.MtrviilíT
%n,: hoi is da Iardc'.
Kja(llencia de H.imIío Cândido Dantas,

1 ,-9, á 1 112 hora da tarde
t__iílencia de José Marques R-ltie.irp,
;;i^'o. ás 2 horas da tarde.'jClIcncia de A. S. Corrêa, dia 12
g2¥ horas da tarde.

\\-VGAM15NX0S
i' ANXITNCIADOS
ioje— Companhia Brasileira de

Holland
Beyruth
Vales, café.
Vaies ouro,

Londres. .
Nova York.
Portugal. .
Itália. . .
Runitmla. .
He^panha. .
Syría. . .

i,' 114 a
$.1-13 a
$283 a
$3Ú0 11

tSJOO n
3$oóo a

jío^u a

i$6oo a

íri-i a
5oS.- a

S66J a
Sj3» a

3Í865 a

I77IIO
?351j
f 3.10 :
S.170

i$3Ò0
3?7->o

3SÜ901
» I

:56.1o
$840 I
SS.-o I

l?Í3í>;
>/43
$7-0 1
$0851

5 n'.j I
S673

( fílorim —'

por 1$
CAUO

1 i4 a
S33S a

ij$U6 a

S.lóo 1
JSOÕO
IÍJ80
173181
5330

1*993

17 .lIS
3?6So
iS:io
S-'o;
S360
>7^S
S16S

'E. Y. Central....
! K. 1'. J.eopoldina
! Harpa a doutro 1 »

Cabotagem ....

TolaI ....
Desde i»
Média
Ucsde i° dr julho.
..Média

liniuarnues cm jo:
¦K. Unidos. . . .
luiropa
Cabotagem ....
v.aoo
í'aciíifo
Rio da Parta. . .

Total ....
llesd- 1»
Desde i" de julho.
Existência cm 31. .

Sacc»

S.888
tuo

O CAVE' 9
Santos, 30 (Do correspondente) —

O movimento .geral do Cítíê verifica-
do limitem nesta praça, foi o se-
guinte:

O mercado disponivcl .fechou esta-
vel, com base para o tvpo 4—i3$3oo.
As vendas conhecidas foram de ....¦15.000 sacças. Café entrado, 11.442
saccas; café baIdeado com destino a
esta cidade, 14.948 saccas, sendo:
Paulista (iiicklslve Juudiahy c Itua-
fiâ); S- nn. ttra.ífíttjiMta (inclusiveCp.mpo Limpo), i. ooo; ftorocaiiani,
ko8--í Tarv o São Poulo, 853; Braz,
3-5-S; cale desiwcliiadò, 47.105 sac*
cas, café èmbaircado", 28,946 saccas;
café saido, '45.798 saccas; café exis-
tente íem primeira c segunda mão,
1.600.868 saccas. A Rccehedoria dv
Rendas arrecadou pelo café despacha-
do, francos 330.610.

| —:— O "stock" de café cr.ísten-
! te nesta praça, c de 4.550,'332 s«c-

cas, anulo: êm primeira e'segunda
I mão, í.Ooo.SúS, c do "governo esta-

dual .-.949.454.

ASSÜOAH
línlradas em 30: 4.4ra saccos
Dc3de 1°: 205.733 ditos.
Saídas cm 30: ri.385 saccos.
Desde i°: 234.50a ditos,
existência em 31, de tarde: 149.S27

saccos.
Posição do mercado: l'irme.

CCTAU-Otij .', _

I Ueste aè Mtu&s 1 precedências
1-

Typost An.eri- I Cnira
I cano» 1 oe cô>-

I Ameri-1 Cãffn
I canos I H« ;"

¦84.9.19
6.165

I. 4JÍ--44 5'^5

.1 SJÍ167I 2JÍ873 io$7i:l JoSa.-a
.I 2I$350| ílfoíll l8?Sg4! iom..:
.| J0J539I ao?o,l7| 1S$077| i?S;3'J
.1 19S403I iof-1i6| !7$j6o| 17S771
.| 17S660I l8?077 ló?'43l 10^934

Urancu crystal. ,
idem 3* surte. ;
Cfyíitãt anjaretlo
Mascavinlio. . .
Mascavo.
** jijeto, branco. •

$9íio
590.^

?0^o j
ÇSíu a

-N.10 I:
SM" a $;So
ítiio a S?^uuso a ja.iu

.1 l6$648j 17Í3U
.| i3$5-M| I5$6a6
,| 14$J03| I4$^0l

1j$830
ij5oi.il
13Í99-I

Í'Í3 I'
15S524
H?5o3

4od

4-585
141.Sm

I.4s4.'i'.i
471.667

ITontetn, este mercado abriu estável,
com procura u recular quantidade de
café á venda, tendo sido cffecttiadas.
ile manhã, transac!,ôcs de 3.698 sac-
cas, nas bases di; 15$500, o americano,
c 16$, o europeu, por arroba, pelo
OTo 1.

A' tarde :iiío foram realizados ne-

Passaram por Jundiahy 6.000 saccas
e entraram por barra a dentro 1.J67
ditai

Mercado ESTÁVEL; cafés inferiores
ao typo ;, muito depreciados, com, grau-
de differcnça de preço, relativamente.

CAPES A CHEGAR, SL*M .\I-GU-
CIOS. — A. 1. áií Cosld Pereira —
Sabino De Rohertls.

PINTO, LOPES & C.'
KUA «OS IíENEniCTÍNOS

X. 35 — KIO.
Commissarlos de

Café, assucar, manteiga e
¦cereaes

Fnrinliri di
Preços dns

Rio, Proiutfp t
Sultana. .
Gallia. . .
Lutetia. •

1 ¦'•!,!> pr^entiiin
Molifio s Kio de La

.ire> .It
\V»jrrint Comnãnv):

-2-$500
. . . . . -M$500

.20^500

A!.(ii)!)M\
Entradas em 30: i.o;o fardos.
Dcstle 1": 205.73J ditos.
Saidas cm 30: 1.553 fanjos,
hxintcnaúi cm 31, de tarde:

tardos.
Posiíão do mercado: estável.

COTACCES
Primeiras sortes
Sertões, .
Mediano

4-'. 194

Paulista.

3;íooo a
34$ooo a
jiíooo a
-'3 $ouo a

3f>?njo
3-l$500
3í$000
3o?üoq

BOLSA
V ü .\ u A 5

Apólices :
C. do Thcsouro, 50, a. . .
Muncipacs, de 1917, porl.,

2. ioo, 650, a,', . . .
Ditas de 1900, port., ;o, a

C ompanhins :
Nacional lírasüciro,, 10, a

Dcbettttttcs :
Loterias N'. ún >BraS'l,

500, 500, 
Rede Sul-Míncira, 200, a
Uocas de Santos, num.,

11 .' 
Ditas põrt., 15 i|j, a. . .

Debrnturcs :
Manuf. Fluminense, 50. a

96s$ooo

i87$o'oo
i;o$ooo

.'155000

15S000
63$ooo

5or$ooo
5io$ooo

180S000

OFFERTAS
Apólices

Uniformizadas . ,
O. do Porto . .
C. do Thcsouro
Div. Kmissões. .
1'i.ttailoá «a líoli-
via

ri. Lspirito ban-
to

li. de Minas Oe>
raès

i\. gO Kio (Po-
pula"rj. . .

E. do Rio. , .
Ditas ídem, nom.
Ditas de 1900. ,
Ojtas idem, 110111.
Ditas de 1b. .to
''.ias i'!em, nom.
Ditas de 1917. .
Ditas idem, nom.
Ditas de 1914. .
Dilas idem, nom.
iJ:i.-i..

roy.

polis.
Ditas di

.N-cliie-

Petro-

Campos

V.
çfipfpbõ
97oSono
963ÍOOO
955Í1'""

5io?uoo

-;oíopo

l8;S5oo

90$50O

207*000
aojjouo

C.
0405000
905ÍO0O
9òo$ooo
9Jo$ooo

490$ooo
ípoÇooo
ãoóÇddõ
354$oop
550S000,
187Ç000
1945000
i88$ooo
Ü00$00o

du

Ferro:
Jerc-

-íomtj :
Brasil. . . ,
Lavoura. . ,
Commercial, .
Cotnmercio , ,
Mercantil . .
Português . ,
P-fdial do E.

Riu. . . .
Nacional. , ,

C. de Sejim
Previdente .
Garantia. . ,
Cnnfifuiçij

C. (le li.
Minas S.

nymp ,
Rêtfe Sul-Miueira
C)pyaz< . .
Norte do Ilrasil
Vicoria a i.\linas

C. de Tecidos.
Alhança ....
Magceitse . . .
S. í*élix, . . .
Pctropoi.tana . .
Carioca ....
America 1'abril. .
Prog. Industrial

'.". (Jtversas;
Docas da llaliia
Docas de Santos
Ditas nom. . t .
i.o-rri.i- .%'. do

Prasil ....'' ¦ -¦ c Coloni-
zaçao ....

Cerv. Drahnia, ,
Morro da Mina
Diamantifera . .
Carbonifera d e

Araranguá . .
Deicntitrct :

Docas de Santos
Prog. Industrial

i05$ooo

26o$ooo
i'5b$ooo

SjSòoo
21á$000

iMerc. Municipal
¦Escola de Enge-

nharia de Por-
to Alegre, i ,

Mineira Auto-Via*
çüo

C. líramna. .
America Fabril. .
S. Felix. . . .
bánta Helena . .
Linho de Sapo-

pemba ....
Ter. M.Tfrriiíe, .
M;iiií<tãctora Plu*

mtpsnft;
Docas da iíaíiía
Conf. Industrial
Ind. 'Mineira . .

Letras :
Banco do Kio de

Janeiro. . . .
Banco C. li. Mi*

iiis Geraca, 7 "l0

íoyÇoou

550$ooo —

I0OÍ0OO
210$000

I/OSoOO

pOJ^OOO

i8;$noo
&7p|o'õo

!7=5fiOp

!9»Sono
20I$000

6o$úoo

205ÇOOO
uoSono

170S0U0
i.toj-oou
195S000

4S$ooo

I02$000

KEXDA.S PUBLICAS
RECEBEDOálA DE MINAS

do dia 31
do

TO

Arrecadação
De 1 a 3*... . ,
Em eguaí período

aiino passado. .

18:3555700
573:0O3$5OO

588:538$33f>

i*.4oo$ooo 1:2oo$ooo
450*000

jiafooa jjoÇooo

CAKJÍES VERDES
>M \TAD0UDO DE SANTA CRUZ.
¦ Foram abatidos bontem: ?6i rezes,

por-

tados de Hamburgo, no ncpor all«-
mao '',Cap Roca".

—:— Os commandanties dos topo-
res "Deseado" c "Goviland", entra-
dos o mez passada, fora ínresponsn-
bilisados ,pclo pagamento t dos direi-
tos de mercadorias -extraviadas de vo-
•'umes importados por Eduardo As-
hnorth & C. e Mathias * Ç.—:— Foi mandado restítuir a im*
portancia de 4405550, paga ia maior
por Holmberg lkch & C-

—:— Entradas de cabotagem:
Arroz pilado 2749 sac; olfafa 1.022
fardos; álcool 54 toneis; armarinho
;S :!l hatataj in? Siifi! banha 675 ch
biscoutos 8 cnjfradadas; cerveja' 7.-5
c|; cigarriílios b\; charutos 32 c|;
couros curtidos 48 fardos; cera 13
sac; calç/idos 3 c|; conservas 66 c|';
(Jóces 119 c|i feijão 3.169 sac; fa-
rinha de mandioca 4.026 sac; fitas
cinematogiropliicas 9 c]; fumo 239
fardos; gomma 73 barnoasj garrains
vasios 561 c|j herva-mattc 72 'barri-
cas; leit; condensado 120 c|; milho
283 sac; medicamentos 14 c|; phos-
phoros 35 li pente de chifre 1 c|;
peixe em salmoura 39 fardos; pre-
suntos 46 c|; i«rfiim«rias 5 c|; quti-
jos 11 c|; rapaduras 3 c|: sebo 26
pipas; sola 74 rolos; sapolio 100 «|;
sabão 6 c|{ toucinho 15 jacas; teci-
dos d; «Igrxlâo 156 fardos; vinho
149I5 de barris; xarque 2445 fardos
Assucar Saccos
Aracaju' 3.820
Pernambuco  , i.óop

Som ma 4.8-jo

80 viteílas, 4o carneiros c 678
I to.

8fi$ooo
63^000
40Í000

65Í000

24h$00O
Õ20$000

845000
6j$doo

18$ooo

5&$ooo

1935300
SoSüoo
I0P$00Ò
220SÓOO
232S000

55UÍ0U0
118S000

i4$ooo

95$000

502$000

i6?ooo

i5$oao

I4*IM)0

9J$ouu —

Vendidas cm Santa Crus ; 5; rrzes.
NO KNTRKPOSTQ DK S. 1HCJC0,

— Foram vendidos 'h mi tom: 706 rezes,
80 vitellas. 40 carneiros e 678 porcos.

Preços da carne :
Kczcs, ..... i$ooo
Porcos 15500
Vitellas *$óon
Carneiros, ..... 2S200

NO MATADOURO. -- Cado reco.
Ihtdo aos curraes para a matança de
boje: 07-* bois, jü carneiros e 120 por-
cos, pertencentes aos seguintes mar-
chantes: Augusto Maria da Motta,
Oliveira, Irmãos & C, José Pttchcco
de Aguiar, Lima & Filhos. Francisco
Vieira Goulart, Tavares cr Tires, A.
V, Sobrinho, r. P. Oliveira e P. S.
PPortinho.88$ooo

508SOOOj ~
5oo?ooo [JXpEDIENfE

DA ALKANDEG.*

•:— Mowiuicnto do Cáes do Por-
Embarcações atracadas aos ar-

m.-.zem cm 31 do .maz findo:
Chatas, dhitrsas c|c. do "Traf.it.

Rir" (mlxto 4). .irm. 3; cliaU-19 di-
versas c|c. do "Dupleix", -arm. 4;chatas diversa,s c|c. do "Dirplcix",
arm. 51 ebatas diversas cjc. do "Brc*
inerf.on" (inixto 8). arm. 9; vapores
n-acioinaes, .* Imirarador'' e "Caran.
gola", cabotagem, pat. 10; ebatas di-versas c|c. do " Ligcr", arm, 10;
vapor japonez "Tacoma Marli'", nriu
15; vapor amerjoana "I>L-crfieH"'
itec. carga. orm. 17, c chatas diver-sas c|c. do "Uberaba" 

(inixto 8).orm. iS,

MOVIMENTO DO POltTO
VAPORES 'ENTRADOS

"Deme-

ats;$ooo
202^000

•He T.iverpool c esca., inglez
rara", carga á Mala Real.

De Buenos Aires e eses.. franeczCaii.tame I-aure", carga á ChargeursReunis.
De llucnos Aires e cscs.. inglez

Míuuo '.'cr portaria de hete-n, o l.-ispe-] rrankuru , carga á B. Coal
195S11ÜO ctor determinou i|iie p:iss.is« n. ler , _ Oe Porto Alegre e cscs,, nacional
£jo$ooo . exercício tias conferência» interinas : Itaberá , carga a Lage 1 ~ '

uíooo j o 2° cs-cripturario Fp:de.**co C. da n' "-'¦- '"
Cunha Júnior. ,— ¦— O inspeator solicitou da Es-: De Cardiff. inKlez "Minnaliom
tatli-tica Comercial iimi copia :.u- I ga Guerets Coalings.
thintic-i de factura n. 8.3 c.vpedida De Macau c cscs., nacional "Taon-,
pelo consulado de PraiKfoit, em i ry , carga ã Commereio ..-""r".!-
iQj.-tt reíerente a automóveis. ímpoi- cã»

nuaos.

2II$0BO

e Lahia Blanca, norueguez "Frcy"
canta a Mala Kcal. y '

car-

Navega-

De Sagona e escs., americano \\ ai1
den", carga a. IE. G. Fontes.

De Marselha e escs., francez "Vb-
ta", carga á Commercial c Marítima.

De Santos, inglez "Quecn Helena',
carga à Mala Kcal.

VATORES 'SAÍDOS

Para Baltimore, escuna americana"W. E. Woodin". „.,.
Paia Vokohama e escs.. JaP'Jn« J3'

coma Mnru'". „„ 
,Para Buenos Aires, ins'« "Easlem

City". , ,„¦Para Bahia e cscs., nacional Ha-
.iU'llv". . .

Para Porto Alegre e escs., nacional
"Itamaracâ". „..

Para Laguna e escs., nacional Ca-
rangola". . .

Para Buenos Aires e cscs,, nacional"Goyaz". .
Para Montevidéu e escs., nacicnil"Flonianopolis".

•Para o Pará e escs., nacional Ura-
gama".

Para Buenos Aires e escs., mül""lake Ellendalc",

MARÍTIMAS •
VAPORES ESPERADOS

Portos do norte, "Imperador". '
Rio da Prata, "Vauban". . .. '
Ainsterdam c escs.. "Hollandia '
Triestc e escs., "Sofia". « , •
Nova York, "Waldcr.'' '
Portos do sul. "Porto Velho . '
Portos do norte, "b. iPauIo . -
rtordeaux e escs., "Garpnna', < z
Rio da Prata, "Principessa Ma-
falda '

Inglaterra, "Orbita" i
Kio da Prata, "Axcl Johnson". 5
Gênova, "Indiana" »
Kto da 'Prata, "Saniara". . . ü
Burdcaux c cscs., "Asie". . . I

VAPÒRIÍS A SAIR
Rio da Prata e cscs., "Hollandia" '
Portos do norte, "Íris". , . '
Santos c Rio da Prata. "Sofia '
Nova York e escs., "Valiban". ., '
Porto Alegre c escs., "Jtapema" i
Santos, "Imperador''. 8
Porto Alegre c cscs., "Montenc-
gro" 2

Portos do norte, "Ruy Barbosa s
Victoria e Ponta d'Aréa, "Coro*
Kio da Prata, "Garomia". . * 2
Macau e escs., "Itaberá". ... 3
Porto Alegre e escs., "Itaqucra" -1
Gênova c cscs., "Principessa Ma*
falda"  4

Kottcrdam e escs., "Poconé". . 5
Portos do norte, "Jaguaritie". 5
Kio da Prata e cscs.. "Orbita". 5
Portos do norte. "Minas Geracs" 5
Hamburgo c Noruega, "Hallbynerg" 5
Rio da Prata c cscs., "Indiana" 6
ucl" 6

Bordeaux c cscs., M Saniara". . 6
P. Francisco, "Porto Velho". â
Victoria, "Halena" 7
Rio da Prata c escs., "Asie". 7
Pelotas c cscs-, "Itaituba". ... 8
Portos do norte, "Pará" 9
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DSON "SUPER'» >i

#i

v !ÍBEDoBlçâo,Vendas,Peç»»» sobresalentes e Posto* de serviço
QftripHade industrial é de Automóveis Bom Retiro
P«ç.«2rechal Deod.ro 28 (M« d. ta*» lei. Castrai NU

Curado depois de três annos

^—*.^' ¦ *?Mf^^*^*^'**^7*^,''^

COLLEGIOS

GOLLEGIO NACIONAL
Rua Moraes e Silva 88

Telephouc V*lla 4447

Externato - Semi - Interitato - Interne
Cursos primário e secundário

jTcham-se abertas as matrículas
Solida educação moral, intellectual e cívica

EtíLiíiolo &ixi oeixtrO «3L© terreno
Installação moderna 3391

WUWWWWVrWiMr^^

Elo, 28 1— 9 —
IUmo. Sr.

Eata tem por fira levar ao voisoi
«onheclmento que sotCri durante!
iras anuo» desta maldita molestial
(nw ie'}!'ch&"-3 rheumatiamo ey-r
Jhllltlco, e tomando todaa as dro-!
t»s que me eram aconselhadas!
sem qu« obtivesse resultado. E

Felizmente um amigo, aconse-B
Ibou-me o milagroso preparado^
chamado ESSÊNCIA PASSOS, |
do qual eu obtive resultado sa-l
tUfâtorlo. -

O seu milagroso preparado que
to ailim lhe posso chamar—não
só me curou de horrível moles-
tia como tai bem c Km cxcellcn-
te tônico para os pessoas fracas,
da cuja elficacia eu posso dar
>"""¦ De V. S.

cr.o agradecido,
DYONIZIO SANTANNA.

Cabo do 55o B. de Caçadores.

A. ESSÊNCIA PASSOS i tafalllve! na cura do RHEUMATISMO
SYPHILIS, e todas ai moléstias provenientes de impurciaí Uo san-
Bie. '¦'#,.

Purifica ¦ Fortifica -
Enriquece ò sangue

;*^*^

• >*':H<i

Desnatadeiras Dinamarquesas
TITAJX (Alminko)

A3 MELHORES
CIA GERAL COMMERCIAL

Rua Io. de Março, 96 - Caixa Postal 400

Fazenda de criação e
lavoura no Estado

do Rio
Vende-se uma, a três horas de via-

gem do Rio de Janeiro, contendo 8o
alqueires, montada ela lavoura, pas-
togens especiaes com criação de gadu»
com vargens especiaes para cereacs e
criação de porcos, a distancia da cida-
de e estação 2 kiloiuclros, caminho de
carro ou automóvel; para tratar com
o sr. Antônio Joaquim Pereira, á rua
dos Ourives n. 101, com quem obterão
as informações precizas.

(F. 22.277.)

AVISOS MARÍTIMOS

Agentes geraes para todo o
Assemblea n. 81 -r Rio.

Brasil- -Sauvageol & C.» — Rufl da

FAZENDA
Moço brasileiro de muito boa fami-

lia, vindo da Europa, procura por fal-
ta de relações fazer o conhecimento
com uma moça também de boa família,
que goste da vida de fazenda c o au-
xiiie na compra de uma e deseje ser
sua fiel companheira. Cartas por fa-
voe vt; l V "».ata jornal.

(F. 21.530.)

CASA MOBILADA
Lnrangelras, ladeira do Ascurra n.

:iA4, aluga-se com todo conforto mo*
demo, em logar fresco e saudável.

(F. 22.286.)

ijgk SDCieie Anônima BI

GYMNASIO BRASILEIRO
Estabelecimento de InstrucçSo primaria, Becundarla e 'superior.

EXTERNATO, INTERNATO E SEMMNTERNATO

Rua Copacab aiia n. 620
As aulas reabrlr-se-5o a to do c orrente.
Acham-se abertaB as matrículas. <F 2i6l4>

Collegio Sylvio Leite ~
Interiiato, semi-lnttrnato c externato.
Rua Mariz e Barros, 256 ,» ?6j-
Tclepli. Villa 1252; Cursos preliminar;
priliiario, secundário, commercial c
especial de preparatórios para ndnus-
são ás escolas superiores, com pro-
craminas equiparados aos do Coilegio
í'cdro II. Aulas do theoria. musical,
emito, piano, violino e mais ínstru*
mentos. Ensino pratico de línguas vi-
vns, Instrucção militar, com direito
á caderneta de reservista 110 fim do
curso. Cuidadosa preparação, mtel-
lectital, com obrigatoriedade ngorssa
de estudo e allioda a educação mo-
rai cívica e religiosa, esln vitima
facultativa e sob o ponto do vista
cnthollco. Tratamento de família, sen-
do as reteiçües dos nluniiins as mta-
mas do director c professores. Keaber-
tura das aulas: 7 de janeiro.
í\ Dr. João AbTcu communica a
\ ) seus clioiíes c amigos, que a par-
rir do dia 2 dosle «nez, o seu servtçi
cínico ficará sendo das iras 2 horas.

(!) 22373) K

PARTE1RAS

I COLLEGIO FliMiiiiBr
Fundado cm 3 de Outubro do 1892

RUA HADDOCK LOBO N. 84B—-Telephone 358. VUlu

INTERNATO - SEMI-t'NTERNATO-EXTF»NATO

PAKIEIRA 
"avIíííú.

MOlUiADO, tendo pratica dos hospi-
taes da Europa, trata de moléstias de
senhoras c de suspcnsilo. Attende a
chamados a qualquer hora, gratuita-
niiille, a pessoas po..r«; rua lluenoi
Ai-es ms, 1° andar, próximo a Ave-

• ilida 
'Passjs. Tcleph. 8u». Norte.^ 

^
"srMI-;. Hlvira, parteira c enfermeira
M tliplomailn nos dois cursos, 17
nniliis de pratica, faz panos, trata nv>-
Icstiís dn utero c suspensões; preço.,
sem cgual. Rua dos Andrndna 149. j
tnl. ¦!;;¦) ZmU, consulta! graus de 1 j
ia .1. <F 'S'*»1 S '

11 
i s>rii/-v(j moléstias da» se

Aiíll'i*3 nhoras e operações,
por bons MÉDICOS que curam cor-
rimeiitos, hcmorrhagiai e suspensões 1
faicm apparecer o incomuiodo nos ca-
tos indicados, sem provocar liçmor-
rliania. tendo como enfermeira Ume.
10SE 'HINA GALLINDO, do Mos-
pitai Clinico de Barcelona; cônsul-
ias diários á rua Sete de Setembro
,6a, sobrsdo Teleph. 1.125, Central.

(b 303.») a

ifie. Theiezina ImmU
PARTEIRA g

fj Massagista: Execução
rj ou por electricidade. E
fs ta em tratamento de^molestias g|i

CURSO DE ADAPTAÇÃO — 1 anno

CURSO PRIMÁRIO — 2 annos
CURSO PROPEDÊUTICO — 1 anno.

admissão

Agentes das Companliias
de Navegação:

Lloyd Nacional
tloyd Real Hollandca
Transatlântica Italiana
"Cosulich":

Socictó Triestina di Na-
vigazione, Socictó Nazio-
nale dl Navigazione o
Oriental V«ivigation Cy.

Rio de Janeiro
SAQUES:

Sobre: Portugal, Ilhas, Hes-
paniia, Ralia, Hollanda, Fran-
ça, Inglaterra e Nova York.

PauIo-santos-Genoy» |
Única concessionária

As taxas mais módicas do
mercado, entregando-se as lc-
trás immedlatamente. ¦ " ^

CAMBIO: ;
Venda e compra do moeda

o papel-moeda de todos paizes.

do aíamado aperitW
digestivo

"FERNET-BRANCÀ"

Sede; AVENIDA RIO BBANCO, 106 e 108

R. Baldas von Planckenstein
Faz votos á Sua Ex.tw. clientela para um anno

feliz o de 1920. (F 22376)

PROFESSOR, 
lccclona com muita

paciência, musica, canto c piano,
nn residência dos alumnns. Carta» _por
favor neste jornal, a Augusto Maia, ,

VL- V; 
'y¦:¦¦)?  ÇF 21519)^

KOFESSORA portuguezo, no Rio
ha annos, ensina com paciência e.

depressa .portuguez, arithmetica, etc.;
estando a alumua só com t\fa. Qui'
tãhda 72, 2° ond. Vae _ domicilio.

(F 22285) Z

AsCUHSO SECUNDAllIO (Preparatórios e
Escolas Superiores) 4 annos.'

CURSO COMMERCIAL (Para ambos os sexos): Estudo
irfhtico de lingiins, arithmetica e escripturaçao mer.
cantil, geograpliia econômica,
chygraphia.

dactylographla e ta-

REGIMEX : Boletim diário,
isaes, exames parciaes.

médias o concursos men-

REABERTURA DAS AULA S A 10 DE JANEIRO.

,»ÚvWWWWiVWVtf^»*afWWWWYWVWa

Prospectos no Collegio, na Livraria Alves e nas
Papelaria Villas-Bôas. 5

Os Dlrectorcs :

Alfredo de Paula Freitas.
Mario de Paula Freitas.

PROF. 
portuguez, no Rio_ desde 1912

ensina ate noite e só cm parti-
cü)àr: portuguez, arithm., franc, etc,
na rua Quitanda 72, a», casa expres-
semente apropriada para convir até a
cdosos c principiantes de ambos os
sexos. (F 22285) 7.

D. Corinna Pontes Pereira
Fedesse o endereço desta senhora

para assumpto do seu interesse. Rua
do Estado de Sá n. 37..

(P. 22.295.)

PHÃMÃCIÃ""
Vende-se uma livre e desembaraçada

muito antiga no logaf, bem sortlda,
completamente reformada, (nova), fa-
«entio limito negocio, tanto nas ven-
das como nas compras, n que se exph-
cara «o pretendente. O motivo da ven-
da í o proprietário ter que se retirar
desta capital, Informações á ruai Sao
Pedro n. si, sobrado, com o sr. Losta.

(F. 22.291.)

Llofd Brasileiro Serviço geral de navegação brasileira
—Praça Servulo Dourado (Entre Ou-
vidor c Rosário) — Telephone, 2401.
Norte — LINHAS POSTAES-

LINHA DO SUL
Saidas de 10 cm 10 dias, as 10 lio-
ras da manhã.

O TAQUETE
SÍRIO

BOAS FESTAS
Álvaro de Souza, representante da

Singer Sewing Jlachine Company vem
por este meio-cumprimentar a sua nu-
merosa freguezia e bem assim a todas
as pessoas de suas relações, desejando
ás mesmas um feliz anno novo, conti-
nuando sempre ao inteiro dispor, a rua
Conde de Itomflm n. 260, Tijuca e rua
Archias Cordel» n. 135, Meyer —
Companhia Singer. Tel. Villa 2228.

(F. 21.535.)

PETROPOLIS

Alienação de immoveis
Quem pretender com ur-

gencia, em boas condições,
vender qualquer prédio ou
terreno, dirigindo-se & rno da
Alfândega n. 130, 1" andar, ao> lnte„ssadoa que a com
das 2 ás 6 horas, encontrara panhia nada tem com a cerveja recen-
pessoa idônea, e muito irelacio- temente vendida em leilio á rua dn
nada quo se encarregará da Mercadovní 

j. 
nest^^%

venda cm curto prazo e me- nSo é -Karantidp o seu estado de con-
diante módica coínmissão. i servaçSo. Rio'de Janeiro, 31 de de-

fF 22399) Kmbro de 1919. O depositário, Álvaro
L!L*___L' ! de Barros. (•?• "-5»9.)

PRIÍCISAM-SE 
professoras de corte,

cliapcos c bordados, no Externato
Popular. Rua do Lavradio. sr; Tratar
das 9 às 10.  (F 22240) Z
•iiiiiiiisiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiisiiiiiiiisiisiisiniiiiiiir.i

j Professor |
5 Methodo pratico e rápido. g
£ Franccz, Inglez, Alleraío e g

Portuguez. g
s Rua Sachct, 4, sobrado—Pro- £
g fessor Malta. (3438) s
P..-iiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiliiniiiiiiiinii>

(3759;

PARTEIRA
_ manual K

ô'ü""por"ere'ctricidade.' Especialis- A
ta em tratamento de moléstias rj

„ de senhoras e suspensões. pro>
U cesso novo sem dor, rápido e
f. garantido. Attende a chamados gé a qualquer hora. K
g Ites.t R. do Cattete 11. 288. d
R Consultório: R. do Cattete n. g
f «» 'rel- 38' \*Sim k

Professores,
e professoras

80
21086) z

3 K TTr.NÇAO'— Escrever a macln
JtX na sem olhar para o teclado. l'.n
siÇ rápido. R. Barão Colcgipe,
Vj Isabel.

i UI.AS de Port., Latim. Francez,
j\ Arithm., Álgebra, Uiomet., bw..
liist. ele, %Í cada; preparam-se can-
didatos ao Pedro II, Concursos c I'.s-
colas Superiores, por 15$ m.ens,!",'
rua i>. Pedro n. 140, esquina de Uru-
guayanãi próximo da rua Larga.

Collegio r\aggto
WTT4 AniSTinTCS LOBO N. 229ÍÍUA ARIST1DES LOBO N.

Telephone, Villa, 1843

Interiiato, semi-internato e externato
Estabelecimento de boa ord ?m para a

crenças ilc.boas lamilias. Cursos primário,
artística

completa educjçâo de
intermediário, secunda*

PROFESSORA—Precisa-se 
de uma

para ensinar francês, a uma mo-
ça, a rua Corrêa Dutra n. 97. Trn-
ta-sc dan 10 ás ia horas. (FaUja) 7,

PRIVATE 
Frofessors — Mr. fr Mrs.

W. crHerbert Teixeira. Pitman's
short. by mail * attendance (Grátis)
Portuguese. Contabilidade, mathcmatica,
phvsicn nas 2 línguas, Inglez (15$)"Rapid fr correct" — 31 S. Valentim
(P. da Bandeira), (F 22246) /.

car*. â p,sta rcsUnte de_,te j^,-«r™^ «™j-, 
^ gcÜ^ümVY^^er. 

Car.

CALAS DE ~~r'' " "~ " ' ~"- '*•" "*""* '" "
VJ j(í mobiladas

Rcll^?.o,
solfejo <

r'° 
lf,srru?çíor'sclcntfflca, lingüística, artística c social.

Cymnastica e trabalhos de agulha muito variados, piano,
,hCAcceitam-se 

alumnos de ambos os sexos. Ha cursos «Peclaes
para exames de admissSo á Escola Normal e parodiados do Col-
1CgCui!iC!'du0aLs'Exn,os. Srs, Paes ntte procuram para seus,filhos
uma educação solida e compre hensiv.1 a visitarem esle ef»"!"^
Stb.de ensino afim de colherem todas á» .nformaçnea desejadas
e de se certificarem das -.snta itens do systema educacional.
NAO HA FERIAS — As matrículas continuam abcrias.

A Dircctora Mllc. Maria Carlptá Raggio. =
(1466)

STENOGWAPHIA 
— Ensino minis.

trado por proflsronal competente.
Pecam propesetos â Tachygrslpho;

tante deste ji
CF 2221..,

j".\LAS DE AULA — Aluga-se salas
Largo do lístacio 79.

i»_ándar. _(F 19783) Z
rxUÁRTANNISTIA da Escola 'Poiy
\of teíhnica lecciona parfcularmentc
tnatliematica elementar, d|indo as
»uí:s cm casa do alitmno. Carlias a
Professor de Matheniatictt, neste j.or-
noL (F. 21425) 7-

TACHYGRAPHIA 
— No Concurso

realizado ^m 28 de, dezembro os
cíumnos de Tachygwphia da Escola
Undcrwood tachygrapharam 75 pala-
vras por minuto com 1 mezes de au-
Ias. Tal coisa não foi ainda verifica-
rh om nenhuma outri part': do iBm-
sil — Avenida Rio Branco 149.

(F. 22384) S

ZlÁttençã!)...
Mmes. Judith & Alice, ex-con-
tra mestre de Mme. Zambelli.
En»lna-se a cortar ou a fazer
chapéos por quaesquer figurinos,
por curso ou lições avulsas. Fa-
zem-se moldes sob medidas ex-
perimentados e alinhavados. Ac-
ceitam encommendas de cliapcos
a preços módicos. VAE-SE A
DOMICILIO. Rua Gonçalves
Dias, 56, i°- Tel. C. 1433.

(F 21589)

Srs. Constructorcs
Vendera-se trilhos perfeitos de 9 "•

de comprimento, a 56$ cada um. Ave-
nlda Rio Branco n. 1109, sala 40.

(F. 21.532.)

Sairá a 10 Ho corrente, para:
Santos, Paranaguá, Antonina, São

Francisco Jtajaby, Florianópolis, Rio
Grande e Mòntevideo.

LINHA 1*0 NORTE
üjnidaa semanaes ás sextas-feiras,

ás 10 horas da manhã
O PAQUETE

RITY BARBOSA
Sairá a 2 de janeiro, para

Victoria, Bahia, Maceió, Recife,
Cabcdello, Natal, Ceará, Maranhão,
Tara, Santarém, Óbidos, Itacoatiára,
Parcntins e Manáos.

LINHA DO PARANÁ'
O PAQUETE /

íOYAPOCK1
Esperado de Guaratuba. Sairá para

Colônia de Dois Rios, Angra dos
Reis, Paraty, Ubatuba, Caroguatatu-
ba, Villa Delia, S. Sebastião, Santos,
Cananéa, Iguape, Paranaguá c Gua-
ratuba. ^.¦ LINHA DO NORTE

IO PAQUETE

/PARA'
SSIrS a 9 de janeiro, piara:
Victorin, Cabia, Maceió, Recife,

Cabcdello, Natal, Ceará, Maranhão, e
IVirá.

Virgínia Ermelindi
dos Santos

t Franoisca d'AlmeIaVi ukr
tos, e aua família, agradecei
penhosados a todaa as pessós
que se dignaram acompanhs
os restos mortaea de Rita %ô
latrada filha, irm», t« fl»

cunhada, VIRGÍNIA ERMEIÜINDI
DOS SANTOS, e de «if>vo convidar
« todos os parentes o pessoas de sv
amisode, para assistirem A tmasa t
7° dia, que pelo descanao «Itemo «
sua atma, sero resada 11a Matriz i
Qandelaria, amanha 2 ét> corrente,»
9 1J2 horea. Desde já agractecem w
nhoradiasimo».  (F 22378;

ACTOS FÚNEBRES

t

VENDA DE PRÉDIOS
Quem qulzer vender prédios

o terrenos cojrn brevidade, sem

MASCARAS
Vende-se por um conto do réis forma

e processo econômico de trabalho, das
mascaras de setim, de velludo e em
qualquer panno, sendo de pessoa que
ae retira para a Europa. Pretendente
pode dirigir carta a R. 0^ 

g-^

Gommodo mobilado
Em casa particular, com todos os

melhoramentos modernos, aluga-se a
'cavalheiro de tratamento, á rua do
Cattete n. io4, sobrado,"-esquina An-
drade Pertence. (F. ai.S»s.)

EMPREGADO
Joven pratico no eommerclo, estuda»

do, e conhecendo francez e italiano,

(F. 21.549.)

Aluga-se uma pequena casa; ver e
tratar na Villa Linhares, ,

(F. 21.546.)

MOVEIS

(F I9004>

\ TTRNÇAOi.,*.^..w Tachygraphia. En-
sino por methoiln jIRCÍl. R. 1>»>

ColeKipe. to-V. lMMfr 
2io87) g

. ^ ALUMNOS receberam o Dl-
00 ríoma — este mcz. A Escola

Ündírwood toc procuram collo-
ral-os todos. Todos os na diplomados
em 1018 já estão todos collocados,.
Avenida Rio Branco 149- (¦ 22384) s
*í 

ESCOLA UNDERWOOD pro-
A vou publicamente 110 dia 27 * 28
de dciembro, p. p. que seus alumnos
de Dactylographla escrevem de ta-
cto com os dez dedos, sem olhar o
teclado, só pvlo tacto — Viram-no
todos qjuantos já estiveram

(F. 22384) S
i ÜLAS — preparatórios, concursos

J\ conimercio etc. No, "Curso Pro-
Meutico" á praça Tiradentes 11. 46,
fundado pelo Dr. Washington Oarcia,
cm 1 de julho de 1911. Aulas partlcu-
lares. ÍL

CURSO FS&EYCa&IET
Sob a direcção technicu <To

ür. Sinesio cie Farias
DIURNO E NÒCTURNO

Abertura das aulas a 2 de Janeiro
47, Kna tlrnenavana, 47 -JejÇPj0110 Cen^ral 5^,

t.139")

11 t> ara o
dlagnos-
tScoetra-

tamanto
rias doenças Ha esto-
mago, Intestinos, fí-
gatío, pulmões, cora-
ç£o,rins, o8ses,etc,,
#eú DR. RENATO^Dt
SOUZA LOPES, Pre-
ço& módicos. Rua São
José 30, da 2 ás 5,
ès terças quintas e
sebbadoa.

(383)

2 as 6, á rua da Alfândega
n. 130, Io, onde encontrará —pessoa educada honesta o mui-1 Tiirinel Grande -- MeilOeS
to relacionada par.a promover |
a venda com toda a seriedade e
reserva, de accordo com o quo
se convencionar. (F22399)

MALAS
Artigo bom c haratissimo, Vende-se

no dc'posito e officina de moveis e col-
choaria da rua Frei Caneca n, 309.

 (F. 22.38a.)

Cadeiras a SoOO
No deposito e officina de moveis e

colchoaria da rua Frei Caneca n. 309.
(F. 22.382.)

Novos, usados, grande sortimento
preços de occaslão, na Colchoaria do
Povo, á rua Vinte e Quatro de 'Maio
„. 505 - Sampaio. - 

^

Izolina Martins
Pereira
João Pereira Brfi»

tas," Joaquim da Ko-
cha, senhora e filhos,
Adriano Ssaac da Cos-

ta Ferreira Dias, senhora c
filho. Rosa Moreira Lopes,
Antônio Gonçalves Lopes e
família, Domingos Gonçalves
Lopes e familla c Josó Oon-
çalves Lopes e familla convi-
dam todos os parentes c aitti-
gos para assistirem íi missa do
trlgesimo dia que por alma
de sua extremecida esposa, en-
teada, irmã, cunhada, neta,
tia, sobrinha e prima, ISO-
LINA MARTINS PEREIRA,
mandam rezar amanhã, sexta-
feira, 2 do corrente, As 8 %
horas, na egreja da Lapa do
Desterro (Largo dá Lapa) e
por cujo acto do religião e ca-
ridado se confessam inimensa-
mente gratos. (F 22342)
umbwíbbmbi
Uluminata Cassiano

de Oliveira Men-
donça

(3» ANNÍVERâARipj
Cantidio Cassiano de OU-

veira Neves, esposa, filhos,
genros, nora e nulos convidam
seus parentes c amigos para
assistirem a missa que por ai-
ma de sua sempre lembrada

 irriiS, cunhada, tia c madrinha
ILDUMINATA CASSIANO DK 01,1-
VEIRA MENDONÇA mandam rezar
amanhã, sexta-feira, 2 do corrente, ás
8 horas, na egreja de S. João llaptis-
ta c Nossa Senhora do Allivio, na rua
liella de S. João. (F. 21.526.)
f^««CÍ>íítelJTPWQID»<f£«J^ rfi

Elvira de Brito

t

t
d«nte,

José Alves -de Brito parti-
cipa aos seus amigos o íallc
cimento de sua idolatrada es,
posa ELVIRA DE -BRITO e
os convida para acompanha,
rem o feretro, que sairá da

rua Bambina n. 171, ás 4 1 |s horas da
tarde, de hoje, 1 do corrente.

(F. 21,592.)

D. Maria Vitalina de
Oliveira Marchisio

Falleceu' hontem a exma.
sra. d. MARIA VITALINA
DE OLIVEIRA MARCHI-

ISIO, viuva de.^Vlexatidrc 'Mar-
chisio, e irmX vdos srs. Anto-
nio Felisberto de Oliveira e

Horacio Ovidio de Oliveira, e tia doa
srs. Dario e Paulo Marques de Oli-
veira. O feretro sairá hoje, ás 9 ho'
ras da manhã, da travessa Honorina
n. 14 ('Botafogo), para o cemitério de
S. João Haptista.
__JL___ (F. 21,534.)

Cândido Gaffrée
A IDlreotor!» e CooaeJn

iDirector d|o ChA dd En»
nharia convidam os soctos;.
osswtirem A missa. d!o «tajà
»Jia, quo por alma do •cü'5
oio benomerito o Vice-Praj
(Sr. C/\NDIDO GAFFR4J

nuinidám celohitir ás 10 horas, na_n»
triz da Candelária, amanha, aexlta-lr
" aii^iiMiiiMllllaalãaaaalaaaaaaaJgfaÃ

Adelaide das Chaga
Ribeiro

(30» DIA)
Os sobrinhos de T>, lAfDl

!LAIT>E DAS CHAGAS R
IBEIRO, convidam os seu» J|
mais parentes e amigo» ia ,ai
siatireni A missa de tngeaiit
dia, que por sua dtma. mal

dam celebrar, amanha 12 de janef*

t
t

t
filha,

Hermelinda da Con-
ceição Ferreira

(1» ANNIVERSARIO)
Sua família manda rezar

uma missa por alma de sua
nunca esquecida mãe, sogra e
avó IIElaMELINDA iDA

CONCEIÇÃO iFERREIRA,
amanhã, sexta-feira, 2 do cor-

rente, Ss 9 i|2 horas, na egreja do
Bom Jesus do Calvário, o que anteci-
pádàmchte agradecem a todos que com*
parecerem a esse acto.

(F. 22.345-)

t

ia 9 i|2, na egreja do Carmo, <leai
ja se confessando hnmensamente gt
?19. por cato acto de amiisade e Pt

Amélia Florinda d
Amaral

t Major iFranoisco José d
'Amaral, filhos, genros, mon
e netos, participam aos act
parentes * amigos o plM
cimento de sua pranteada, e
poaa, mãe, sogra elavcv AMU|

LIA FLORINDA DO AMARAL,
communiqaim que o seu entermSK
realizado hoje- ás 4 horas . da taro
saindo da rua lAifíonso Penna ri
para o cemitério de S. Francisco X
vlcf, antecipando os ernu agrindeelme*
tos ás pessoas que & «Ue comparecf

Rosa Guimarães
Santosr

Alice Soares de Car
valho

t

Collegio S. Coração de Jesus
RUA S.

FUNDADO EM
FRANCISCO XAVIER N. 63 (junto^á matri» do Eng. Velho)

1 Meias
I Rua

Completo sortimen-
to para homens, se-
nhoras e creanças,

CASA STEPHAN —
Uruguayana n. 12.

18580^

• á»
mW.MA ?

d

PRÉDIO
Vende-se todo o material do grande

prédio da rua das |Marrccas n. ai, a
demolir; trata-se na rua General, <-a-
mara n. 26, loja, com o ar. Mon».

VETERINÁRIO
Especialista cm MOLÉSTIA* DOS

CÃES. Ex-sub-chefc de clinica Uo
hospital canino de Bordeatix, interno
do Instituto Pastcur, de Paria, alunmo
e assistente dos drs. Blanchard, U.
not, Beltran. Almy, Fricdbcrger, Ries
e Bassi, celebres e reputados veterma-
rios da Europa. Grande pratica como
Saior criador do Rio. Rua Assemblca

Tel. Central 1478. De

Ernesto Massonnat

t
rados

ROSINHA
Miaacl'Ferreira Sartos, Tz.11

ra Nunes Guimarães Can
rio, esposo e filhos, Luotl
Guimarães Santos, esposo
filhos,, (auaêhtes), Domang
Tíunen GurmarScàj g ísposa

Julia Nunes Guimarães cpnvxlwii sei
parentes o amigos para assiUrem
missa de 30o dia que mandam eclebr,

, aoares uc v_aivaniu , °. esposa, rmã, cunh
e irmãos, Ary Corrêa de Sá, P°r g^™ cdeX„ha RC<SA 6UIMJ
sua senhora e filhos, iManoel -2--' ®AiNT30lS. amanhã, scxta-fciiA" ~ ''- '*"•••' """',"" "[\idocorenteás 

9 horas, «ia egreja
S. Josc, c confcssam-se agradecido

(F 2239.

Durval Soares de Carvalho

(2638)
n. 35.
horas.

ás 5
(F. 21.556-)

22276) Z
"A 

RITHMETICA, alsebra, tiortuguci
Jt\ c íriinccí. Aulas particulares e a

•¦domicilio. Praça 15 — K"a V'alro "; ['
s.il.i (h 21140) L
/lOI.LF.ülO PEDRO 11 — O Curso
\J Normal c Propedêutico prepara'candidatos á admissão. Mens. 305000.
I.arso do Estacio. 79.

(F 19624) *
/•« OPIAS A' MACHINA
V.' perfeição e rapidez; so
I' ndervmod1; Avenida ,Rio .

...  Com
oerfeicãõ e rapidez; só na Escola

... V «..__;.1. ,Rj0 Branco
/tOXCURSO para a Escola Nornial
\J — O Curso Normal c Propedêutico,
prepara candidatos. Largo do Estacio
11. 70. (F 1978-^ 7.

Intcrnato, Semi-internato e Externato

Km" píM. ts ÍM^$4 Ouvidor, ,66; Leite
Ribeiro eMauJillo,1 Santo Antônio, 3 o na sede do estabelecimento.

A Directora

Mlle. Ignacia Rezende
(3884)

Mercantil —

PRECISA-SE!
de uma

para
ferro,
(Meyer).

casal e, passar roupa
na" rua Garcia Redondo n. 21

VENDA DE PROPRIEDADES
Pessoa séria que dispõe de

excellcntcs relações nesta ca-
pitai, encarrega-se da vendu
de prédios o terrenos, no cen-
tro e nos subúrbios, garante-
se toda a reserva cm seus ne-
gocios, assim como promover
a venda por bons preços e bre-

vidade; também so empresta
cozinheira dinheiro sob hypothecas. In-

I formações na rua 
'da Alfande-

21607) C í ga 130, 1° andar, das 2 as 6
horas. (F 22300)

111
... .i_i_ „i.,.,..,<ic• (i:inampnío aticania* i >'• '¦*"• - - ¦¦¦—

< 'OPIAS A' MACHINA — com
perfeição e rapidez fazem-se na

Avcnda U10 Branco 147, i° andar.
(F. 22.184) S

(F .223S4) !149.
— ComT\ACTYLOGRAPHIA .---„

i / ilcdos, só pelo tacto, so, na ts-
ciii Underwood'; Avenida Rio Bran-

, .,Q. (F. 2.-384) S

õu 
"dois 

alumnos; pagamento adeanta
do; rua do Hospício .«£$& ' an-
d,r,:-Prof. J. A.,MEN?5ES.!5ÍJ

tíSCOtA bk MtJDÀS _ Curso
Üj rápido de córte, costura e cha-
pcoa para senhoras; a Avenida Rio
Bfenco 149. Insti""» 

^li'g31203l8C50)- S

ITtRANCEZ 
theorico e pratico, pre-

: param-se moças para a Escola

— Progresso Infan*
Rua S. Francisco Xavier 718.

Abertura das aulas cm 7 do coí rente. 1EXTERNATOtil, r -

liara ü eommerc.o; reca-
Moura Brasil 60, Laranjei-

(F. 2i523)._Z
T^RÃNCPIZ c IXGLhiZ

Normal
dos r.
ras.

Falar e es-
E crever em curto prazo. ESCOLA
"VELOX" largo de S. Francisco, 30.

 (F 22107) 7.

INGLEZ 
— Mr. Rodgcr (americano)

Ensina este idioma todos os dias, das
rnnrte surpresa nas matricujas cf ; 6 da manhã ás 10 da noite; preço medi-
fectuadas do dia 1 ao dia 31 de, ja;, m- rua da Alfândega n. 195, sobrado.

(F. 22410) Z 1 Tel. Norte. 4657. (F 21408) Z

FRANCEZ 
PRATICO _ Só na

Escola Undcrv.ood se ensina com
raiidcz e economicaninitc,; a Avenida
Rio Branco 149 (F. 2-m8j)

iSACTYLOGRAPHIA — O prof.
JLy C.onçaives bilho, ensina cm maclu-
na Remington, de 1 as 9 da nm'e, por
10$ ménsaes; á rua Riachuçlo 54. so-
hratlo. (<• "i*£. S

D~ACTYLOGRAPHIA 
scrr.l portu-

güez pouco adeanta. Aprendam
¦1 portuguez como se ensina na Es-
.-o'.a Undcrwood; Avenida .Rio Bran-

(F._223S4) S"MERCANTILU9i
ESCRIPTURAÇAOth O professor Mario da Silva Pt-
res da Escola de Aperfeiçoamento
ensina particularmente, por niethoffo
pratico. Rua Dr. Maia Lacerda n.
6í, Estacio de Sa, .das 19 as » »¦
ras. (•'.•_"3'8Í.J-
Í?"sCRTFfURArAO MERCANTIL
Üj — Na Escola Undcrwood se

E—NtíENHBIRO 
— Formado na Ame-

merica do Norte, lecciona a donu-
cilio o idioma InRlcz, bem como o
Portuguez, aos estrangeiros recemche-
eados. Escrever para este jornal a
Engenheiro. (* mW L

LYCnü 
BRASIL — Rua Barão de

Amazonas, 62 (Conde de Bom-
fim). — Jardim de infância, cursos
primário, secundário e artístico. Cor-
po dooente conipetcnlissimo. (TraV-
mento familiar. Recebe alumnas in-
ternas e externas. As aulas reabrem
a ; de janeiro. (F. 22.^09) Z

LLE. Rufli '

(esterilidade,
Kcurasthenia,

Insomnias,
EspermatorrhSa,

Cura certa, rMtlical e ra-
pidn 1111 fiiihlnete Klcctro.

tliertrpico do

|Br,lIi li Silva
LARGO DA CARIOCA 10.

Cousnlta» de 1 ás 5.

w çats,
, mofesseur de fran-

d'histoire, de littérature et
tib vvro — DactY- 

' de diction pour dantes, jcunes filies et
HKAMl) — 1'ai-iv ¦--fants; ns, r. d'A55emblca, au ier.171SC0LA RIO

Jli lographia e__ escripturaçao mercan
til. R-
de Sá.

São
¦ enfant:

Christovão 82. Estacio' étage
(F 20881) Z: 

p'

(F 15660) Z
RAT1CA COMMERCIAL

ESCREVRR 
á macliina — A ESCO-!

LA PROGRESSO é a única que;
cMiscguc ensinar o curso completo com ,
os dez dciins cm menos de 30 dias [
yor 10$ nicnsaes e confere diploma; 1
na rua S. José 41. (F 14838) Z

ban*
caria, Arithmetica, calculo, cam-

hio, escript., mercantil c tachygraphia.
ESCOLA "VELOX". largo de São
Francisco, 36, Io and. (F 22106) í

perieitamente;
fírnnco uo.

Avenida Rio
(F. 22384) S

NORMAL — O Curso
. . Normal c Propedêutico iniciou
lulas diárias de recordação. Largo do
l.iSCOLA
íil' Nom

"I7RANCEZ PRATICO
X rthtrnva parte se enáiro melhor rjtic
no Instituto Polyglotico á Avenida
Rio Branco n. 149. (F. 22384) S
171SCKEVER
JLl so complei

Estacio, 79.

A' MACHINA — Cur-
eto em jo lições, com os

dez dedos e em todas as machinas.
ESCOLA "VELOX", largo de São
Francisco n. 36. 1". Quem nSo apren-
der em .in liçòes tem direito a repetição
gratuita. (F 22266) Z

! Professora de pianoW" ' 
Cecilia Vieira Machado, professora

do Instituto Nacional de Musica,
lecciona cm casas particulares e
na rua Haddock Lobo n. 405.

Tclep. Villa 33"3. . _
(F 103S4)

Holestias dos olhos, nariz e
ouvidas - BI. Mil U
QnpUl membro riaAoa-
"vbnA domia aa Medi-
oina do Rio de Janet»
ro, medico de diver»
sos hosnitaes desta
cltibde, com longa

Sratloa 
no pai* e nos

osoiiaes de, Beriim,
Vienna. Paris e Lon-
tires. AVENIDA RlO
BRANOO, 90, nesta
oldade.

(F 21587)

Avenidas para renda
! O engenheiro architecto Enéas Ma-
1 rini, estabelecido á rua Senhor dos
, Passos n. íi, sobrado e avenida Pas-
; sos r., 75, tem em mão varias e
1 grandes áreas de optimos terrenos,
I dentro das sccçScs dos bondes de 100' réis, por preço de oceasiao, e em seus

escriptorios technicos encontrarão os
srs. capitalistas varins prnjnnios de
"avenidas"", os mais econômicos c aptos
para auferir renda superior a 18 0|V
maximé na actual, e cada vez mais

I rigorosa crise de pequenas habitações.
i Esses projectos, especialmente confec-
I cionatlos, visam a economia de terre-

no c da construcção; hygienicos c eje-
gantes, não possuem aquella enfadonha
e desgraciosa monotonia da uniformi-
dade que se vcem nas "avenidas" ate
hoje conhecidas. E' pois opportuna a
oceasião dos senhores capitalistas abrir
os seus cofres c substituir as apólices
por immoveis, cuja renda, reaffirma-
mos sem receio de errar, será do tn-
pulo ou mais. Alem do que, as peque-
nas habitações, estão isentas de impôs-
tos c taxas de saneamento. Tlesscs no-
vos typos de "avenidas" estamos cons-
truindo vários "blocos" dellas, como
os interessados poderão aprecial-os nos
projectos c contratos que se encontram
cm nossos escriptorios.

. (F. 31.597.-)

GARAGE
Traspassa-se o contrato.™ aluga-se

uma no Cattete, com officina monta-
da, pintura, etc; informações por ta-
vor l rua Barão de S. G™'51",1^,.)

Ilvpnotismo pratico
oVofcssor Walter, cultor desta

sclenchi, garante ensinar em 3 'cçoes
a aua quer pessoa hynnotizar pelo seu
methodo, pratico infalível. As l.cçocs
são seguidas de experiências .praticas.
Attende por cartas. 'Rua Frei Caneca
„.' ,7.! ías IS as .7 horas, nos dw
úteis. v ' ' 

Cachorro perdido
Desappareccu ur. Fox Terricr d»

rua do Cattete n. 29, sobrado, ntten-
dendo pelo nome Tupy. GrM«iea;.e a

quem o entregar. fp 2I 57I-)

t

CF.

Ternos de brim
, Inalez R. 80, S. 120, S. no, con-

cilio.  • 

Femme de chambre
Casal'do tratamento precisa de uma

míeTalha cosef c corjar muito bem.
Praia do"Flamengo n. 224.^ 

^r^

15IÃNQ 
canto e theoria de musica,

preços módicos, prepara-se para
admissão ao Instituto de Musica, tel.
B. M. 32. (!?• 21523) Z

Estrados para cama
Fazem-se de madeira ou arame, sob

medida, com solidez c perfeição; no
deposito e officina de moveis c col-
choaria da rua Frei Caneca n. 309.

(F. 22.382.)

I PHARMACIA
' )?recisa-sc de um pratico tendo bas-
tinte folga. Rua Larangeiras 131.

(F. 22.362.)

"914 ALLEMÃO"
Dado por medico especialista. Me-

dicamento, applicação, cxaitlc geral e
de urina, por 30$, como reclame. Con-
sultas das n á 1, diariamente, na phar-
macia S. Geraldo, á rua Lavradin n.
50. (3-386.)

Usinas de assucar
Vendem-se duas exçellentes usi-

nas para fabricação de assitcar e"raardente, 
situadas no município

de Campos. E. do Rio rtc lanc.ro.
Uma dellas possue cm duas s -

tuacões separadas cerca de 500 ai-

qucircl de terras de cultura c niat-
tas de 100 x 100, e da uma ren-
da liquida annuaj.de oitorrntos a
mu contos de réis, que pole ser
Mgmentada. Outra possue cerca
Se8 ,00 alqueires de 100 X iqo
com grande extensão, de matas vir-
cens, ricas de madeiras de lei. ga-
rantindo uma renda liquida supe-
rior a quatrocentos contos de reis,
inclusive a producção da serraria,
que é movida a água.

A industria do assucar em Cam-
pos, pela liberdade do solo e au-

(1" ANNIVERSARIO)
Sua viuva, filho c mais pa-

rentes mandam rezar amanhã,
sexta-feira, 2 do corrente,
uma missa, ás 9 horas, na
egreja da Conceição e Boa
IMortc, em suffr.igio de sua

alma. (F. 22.306..)

Barão de Itacurussá

t 

Filhos, genros c netos man-
dam celebrar uma missa por
sua alma. amanhã, sexta-feira,
2 dn corrente, ás 9 horas, na
egreja de S. Francisco de
Paula. £JÇSi?',iS.yi3

Dinah Campos Ma-
cedo

T.uiz P. Macedo Júnior e
filhos, José 'Maria Campos c
família, penhorados agradecem
a todos que acompanharam á
ultima morada sua extremosa
esposa, mãe e filha DINAH

CAiMPOS IMACEDO c convidam para
assistirem â missa de sétimo dia que
farão celebrar na egreja de Nossa Sc-
nhora 'Mãe dos Homens, em 3 do cor-
rente, ás o horas da manhã.

6F. 21.539-)

Tenente coronel
João Francisco Bra-

g'a Mello
CDESPACHANTE GERAL DA

ALFÂNDEGA)

+ 

Emilia Angela da Costa
(Mello, Porcina Braga 'Mello, •
viuva, mãe, irmãs, cunhado c ;
demais parentes convidam os
seus amigos para assistirem a
missa de sétimo dia dc_ seu

inesquecível-» esposo, filho, irmão ç
cunhado JOÃO FRANCISCO BRAGA
MELLO, sahhado, 3 do cjiicute, .is
Ó1I2 horas, na egreja da Candelária,
altar-mór. .Desde já se confessam
nffradécidÕS (Çi ÍU$ol.)

Maria^de Bonifácio
Conti Salgueiro '

+ 

Joaquim Pires Alves Sal-
gueíro e fillms, Elias da 'Costa
e Silva, senhora c filhos, Joa-
quim Augusto de Cerquei™,
senhora e filhos, profunda-
mente agradecem a todos que

se dignaram acompanhai-os na cruel
dôr da perda de sua inesquccivel c
sempre lembrada esposa, mãe. sogra e
avó MARTA DE BONIFÁCIO CON-
TI SALGUEIRO c de novo as convi-
dam para assistirem á missa de setimo
dia de seu passamento que farão ceie-
brar amanhã, sexta-feira, 2 do corren-
te, ás o horas, no altar-mór da egreja
de S. Francisco Xavier, pelo que reno-
vam os seus sinceros agradecimentos,

(F. 21.584.)
tJSWWWMHIrWJWIWW'1' «bMwiffl

Affonso de Castro, senhora
filhos, 'Maria Saturnira de
Carvalho, agradecem penho-
todos que prestaram a ultima

homenagem á sua inesquccivel mãe,
sogra, avó, cunhada, irmã, tia e nora
ALICE SOARES DE CARVALHO c
novamente os convidam, assim como
aos demais parentes e amigos para as-
sistlrem á missa de sétimo dia que pa-
ra repouso de sua alma mandam ceie-
brar amanhã, Boxta-feiia, í do cutfcnte,
ás 9 1I2 horas, na egreja do Senhor do
Bpinfim. cm S. Christovão, o que an-
tccipadainciitc agradecem.

/F, 22.339O

Izahel do Prado

t Arthur do Prado, senhora c
filha, Raul do Prado, senhora
c filha, Charles tMarot, se-
nhora c filhos, dr. Daniel
Hcnriiriger, senhora, filhos,
genros c nora, muito agrade-

cem ás pessoas que compareceram ao
cnierro de õ".i prezada mãe, sogra,
avó, irmã, cunhada c tia IZABEL 'DO
PRAIDO c de novo convidam para as-
sistirem à missa de setimo dia que
mandam rezar na matriz de Santa RI-
ta, amanhã, sexta-feira, 2 do correnie,
ás g horas, pelo que desde já se con-
fessam agradecidos.

(í. 22V32Ó.)
M?t*SiSt«MOcS

Teixeira

5

Agradecimento
Maria Silveira de Souza, neta _

fnllecida AUGUSTA CAROLINA I
COSTA, agradece por este meio a í
das'as pessoas t\m .1 confortaram ¦<>
rante a enfermidade c após o fallc^
mento da referida senhora, destacan!
entre cilas os srs: dr. Antônio-Ant
in Penna, Luiz Arauto Penna, A"""A111 nt!
Portclla c Colombo. Portclla e oenboj
que se distinguir»* pelos favores ,pr»
tados. A todos Deus recompensara jvidamente, L vR£*2*3*'a

t
Antônio

Novaes

t

1
Rosada Costa

Seus desolados filhos, g5
ros, noras e netos agradeci
a todos os parentes e, amiij
qiio acompanharam ale íí -i,
tima morada os restos ínt]
tacs de sua sempre l™>I)ri;

e querida mãe, sogra c avó ROSA i,
COSTA e convidam para assistirem I
missa de setimo dia que em intenção;
sua alma mandam rezar amanhã, sv
ta-feira, 2 do corrente, as 9 horas, ,
altar-mór da egreja do Senhor do Bt;
fim, confessando-se desde ja éter,
mente reconhecidos. 1

(F. 21.61:

Fernando Maraue
da Silva

t
Cpnstança Teixeira Novaes

e seus filhos Álvaro, Antônio,
Fernando, iMario e Alfredo,
Anna Teixeira Novaes e fj-
lhos (ausentes), José Tcixci-
ra Novaes e faniilV e Novaes

cV Filhos, profundamente agradecidos
ás pessoas de sua amizade e relações
que os acompanharam no transe ilolo-
rosu do passamento de seu estremecido
esposo, pae, irmão, cunhado, tio e che-
fc ANTÔNIO TEIXEIRA NOVAES,
de novo os convidam para assistirem a ¦
missa de setimo dia que em suffragio ;

no altar-mór da matriz da Canddar», aUav-mt ua ,Wfccn»»,,™m»;hL saíri-itfrEiido por esse neto de religião e
caridade o testemunho de seu recuuhs-
cimento. _(F. 22.325.")

(GERENTE NO PARC ROYAL':
Viuva c filha, mãe, sok

irmãos, cunhados, sobrinho,}
primos agradecem penhorae
ás pessoas de sua amizade fl
acompanharam á sua ülti||
morada o, resto) mortacj,t

seu muito saudoso marido, pae, fi;.
genro, irmão, cunhado, tio e.pri
FERNANDO MARQUES DA SIE,
e de novo os convidam para assistir

"sua^aímá":: 
fazem celebrar amanhã, I ã missa de setimo dia .que pelo,_des.|.

PAINA DE SEDA

sencia absoluta da geada, que em
outras zonas constitue .um perigo
temível, garante um lucro de 35
a 40 por cento sobre o t»"tal da
producção. <

Para infor'unqões e detalhes os
,-, 1 1 „ ¦- ..„i„m interessados directos, podem se di

outras qualidades de paina vendem- ¦'". endereçada ao
se no deposito c officina da colchoaria ng'r por larid. p
S. José, á rua Frei Caneca n. 309. Sampaio «enteado,

(F. 22.382.) 1005.

sr.
Caixa Postal

Rio de Janeiro. (F 21ÍÍ0)

Major Júlio César
do Espirito Santo

FLOKICUIiTURA
BARBACENA

Assembléa 113. T. 1837, O.
Coroas c Pulmas do flores na-
turaes por preços módicos.

(1843)

Olpla Rosauro da
Cunha

(SANTINHA)
Maria Alvos Rosauro de

Almeida c filhos convidam os
parentes e pessoas de ^sua ami*
rade para assistirem á missa
que mandam rezar por alma
de sua sempre lembrada filha

rmã OLGA ROSAURO .DA CUNHA
primeiro anniversario de seu (alleci-
mento, amanhã, sexta-feira, 2 do..'cor-
rente, ás 9 horas, na matriz de Sant •
Anna, ficando desde já agradecidos.'F. 22.2°-

do Taula, ás 10 lnras, amanhã, se>|
feira, 2 do enrreute. Por rste acto
religião antecipam seus agradecirr
tos.  O • a'-5z.

.T^sTPW!!ÍWW-l<Í.Si»faBaBrS

t

t

D. Luiza Martha d
Silva l

Seus filhos, noras, netpsj
sobrinhos participam a toí
os parentes e amigos o ¦ ,í
fallccimcnto e convidam pi
o enterro (|ue se realizará j
je, ás 8 i|a horas, saindo j

sua residência á rua do, Cattete n. ;
sobrado, para o cemitério .dj»o. M.
cisco Xavier. 'vTáfeS

t

yP" '^liyi^WI I, ,I»I«P»' •'¦ aaaaa—7—¦*¦¦ —

Eugênio Parisot
Os seus amigos e compa*

nheiros, profundamente sen-
tidos com o fallccimcnto do
maior 1ULI0 CÉSAR DO
ESPIRITO SANTO, convi-

dam os parentes e pessoas da
amizade do extineto para assistirem á mãe,
missa de trieesimo dia que pelo re- das - 

eterno de sua alma mandam re- fallccimento e convioam todos 03 seus

t \En,gracia Parisot, Eugenia
Parisot. J.uiz Parisot, Dr.
Eduardo Parisot, Domingos
Tose Dias Pereira, Eliffline
Esbcrard, Dr. T!i.->maz Qival-
canti de Gusmão e famílias,

irmãos, irmã», cunhados, cunha-
sobrinhos coihrmlnicam o seu

pouso seu enterra-zar no altar-mór da .J-cja de Sao earentes e anrrgas pra o sei
Francisco de Paula, amanhã, sexta-fei. mento,. que saíra hpjV da rua^.
ra, 2 do corrente, ás 9 12 horas, pelo Januário 280 as * horas^^para p uemi
„uc se ennfcssara sinceramente agrade- teno S.. Francisc»;Aavief. ^ __.^
ridos." » " '^ U

Fernando Sil^

t 10 Pare Royal manda;
brar amanhã, sexta-íéi
do. corrente, ás 10 hor;
egreja.'de S. Francis
Paula, ahar de Nossa
ra da Conceição, missa

timo dia -em suffragio da alma de,v
saudoso auxiliar FERNANDO STLJ
agradecendo antecipadamente a fti
quo comparecerem a esse acto reltl
,0. 

yüm

PAQÜETA'
Vende-se um terreno com 441

por 25 m., com duas frentes, ria "i
'Ccrqueira, esquina da., rua AlaraS
Luz, prompto a ser edificado, coma?
vores frutíferas, logar de grande '11
ro, tendo breve ponto em frente; p
ta-se para qual<í/:r nejçQcio. Vef!
tratar com o sr. Cypnano, na ,'I
Mello & Irmão, na mesma ,ilha. '

;.;\.i'j..-'";"



18 CORRETO DA MANHÃ — toiinta-fcira, 1

Tem a t?rata satisfação de participar á sua nu-
merosa frcguezia que inaugurou em seu

acreditado estabelecimento um lindo mostruarlo de
finíssimos bonbons, balas, amêndoas, caramellos e
delicioso pão de mel, assim como de riquissimas
caixas de fantasia com excellentes bonbons de
licor, etc.

O "MOINHO DE OURO" participa á sua nu-
merosa clicntella que receberá as notas a» recolher
em pagamento de qualquer compra.

SOUZA, GOMES & C\

a moinho de trono; louis boher & ai
•Londres - Rio de Janeiro - Santos

"¦H |HH BHH rlWJiPi^Ill?lilfW^^ II
do Janeiro dè 1920 • ' l ,;¦'.;, VI VtrVl^!' 

• Vir 
' ' •;,'v-i;.° '*'

Rua Luiz de Camões, 2.
(.l6ao)

Arame farpada, Arados, Alvaiade deZihco, Cimento••Atlas»^ "Sussex" e outras marcas, EAxadas In-glezas Óleo de Linhaçà lnglez e Argentino, Baciasbstannadas, Gomma Arábica, etc, etc<

Importação;
JjXpOrÍclÇãQ * Café, Assacar, Fumo, Algodão e Cereas.

Consignação-

! DESINTEGRÃDOR PACKER
j Vende-se um iniílez.
Bria do Livramento n.

Ver e tratar á
115.

(lr. 21.498.)

PINTOR
Precisa-se de um para cofres; na

rua de S, Pedro n. 198.
(F. 22,3}0.)

IlKJEC
3'ÇOBSI™--

«EM INJECÇÓES
Cura-se em poucos dias a üonorrhéa ou outro

Sualtiuer 
corrimeiito com o uso do 'SONO*

ELLF.j não tem dieta nem «ffecta aos intestl-
nos. E' em tablettcs, por isso torna-se fácil seu
uso. Preço aljoca. Deposito, Sete de Setembro 6i
-CASA HIJJBER. (14029)

Gono-
celle

íjt

Café, Assucar e Cereaes - Offerecemos aos nossoscommitentes condições muito vantajosas, comprompto pagamento dos líquidos de suas contas
MATRIZ FILIAL iRua Benedictinos N. 1, 2" and* Rua Quinze Novembro, 61 1

kmÍÍ í^8tnA"' 
ll81 talxa Postal „. 473RIO DBjANEKO SANTOS
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O Banco Popular do Rio de Janeiro
avisa que a partir de 1" de Japeiro de f'§30

abonará a seus deposita ates os seguintes
juros; # ;

5°lc
7 ll2 °ie
9 1|2 °[c

e 12 mezes.

em conta cerrente JLDBTiDii. '#"
idem, idem co n AVISO DE 40 DIAS-
idem, idem com PHAZO PSÍ.de 6, 9

-0««999»
iUtiÉrffiVflii i»'-"-v-M"ít-wi v

! PHARMACIA
(Precisa-se de uni bom pratico; na
ia do iCutletc n. 2S1;

(F. 21.494.)

as: ¦

PHARMACIA
rrcclsa-se de um rapaz para fater

Iiuipe/.a. Rua Estaeio de Sá li. 9.
(F. 22.243.)

CASA UNIÃO CYCLISTA
Fundada cm 1865

Esta casa acaba de receber um grande
stoeli de bicyclcttcH iniílcxa», para hn*
tuens e meninos, patins, foot-balls e
todos os seus pertences.

Grande sortimento de velocipedts
para todos os tainaiilios, e a pretos re-
duzidos,

Acccssorios para automóveis.
A mais completa officiua. Pecam os

preços correntes,
— A.WKKDO PAVAÜliAU —

JiRua 7 de Setembro 11. 182. — TelephDne, 981, Ccntrnl
(2272)

PH0SPH0 -CALCINA IODADA
Grande agente da estimulaçáo nutritiAa e da"eno7a^oT£guhEa
PrcacriDta diariamente nelos nimli™,, m,i- :. j.... tJ*»,*t."*"~™bpioS?Í S&I^^SM^MX^^S^m^'^i m&fvWfcõ seu sabor agrada-

pathias, lymphatismo, escrophulose, racHitismò, tuberculoa: anêm ii, i„.,iíâ 
* A 

1 
,emP'eK?da 

J» grande suecesso nas adeno-
manca. „„n,t„u,e=3 da svplttlis. <!£«^m^

Carrocinlias para padaria
moderno

LUFTIGER Z1MMER
Zu vermieten, 20 minuten von

Frei Stat, init oder ohne Pension. Rua Ihi-
turuna n. 122, bondes Aldeia Campis-
ta, (P. 22.001,)

lg( hncontram-se feitas, typo
»! por preços vantajosos; á rua
(Mlincca n. 49. Tel. Central n. 808.
B8:('¦'": (P. 21.146.)
tSU

cenentes M^^á^^M K&^iatdaT^raldo de Oliveira, Luiz Barbosa, HenrimteBarbosa Romeu, Sylv o lloniz, Lourenco d-i f\,ni,íii • "3 ' ^--—.-,-Leonel Rocha, Francisco Silveira, Alvafo Graçâ[ Gastão Guirn "" CarValh°I 
cimento Gurgel,
os drs.

de médicos notáveis, que se têm manifestado sobre os ex-c que sao os professores Dias de Barros, Oscar de Souza Nas-Duque. Antônio Pedro Pedro dàfCtlnha, Artidonio Pamplôna e
- „ , ¦ p,nt0 Ponella, Anysio de Sá, Guedes de Mellodçlnho Lafayctte Pereira. Soares' 

"Pwàíâ^MSSo^Meílo ^rlISr?» 
«"lüí S? •y' JAu^,st0 de, Frei,as- Adalberto Ferreira, G. Pliita-

Maiwald Breno Moniz, Amaral Peixoto, Sá Pereira Tamhnri™ r •Md-' fo™ ^ ^""^ ^s?anc'í Cuni^ Alfredo Porto. Paula

c'irdó0,C«S Glfondinò^Btilesfl^idE0 " """"^ "°?'"" ^^ v^^*^1'' • ?Ch"°' - V"~ L°b°' -Carln0 Pi"

leia, "-- " ......' Arioãn r,Y,",íre"r? Guimf>"?es. Francisco Salema, Leopoldo Prado', Èrnanf PÍréiVá" Ri-Aragãp^Galvao. Btteno, Alfredo Barcellos. Herl.ster Pereira, Firmo Barroso, Carlos Vil-Gomes da Cruz. Valemim Varei a, Ármindo de I hna S S 11 ti.,,- v -es. Samuel P^reir.-,. ^n„^fn ,1. n.:,LS.__í >11.,,a'_!,ouza. Carvalho, Boucher Ptnto, Oclavio Milanez, Ausier Bentes Attilataxo Dantas, Mello Cavalcanti Filho. Pinto Brandão, 
'"

Oliveira Santos, José Paracampos, Augusto Guimarães
Pinheiro
Ferreira

Torres, Samuel Pereira,; For.ttnato de Brito, Paranhos da'CosTcaft-,dos Santos, Martins Teixeira Junbr, Cunha Bello V-ihi, í. iida -Rocha, Machado i-ortella, Alcides, tini"' In 
"T 

A^le^ 
^jg

Rodri-t?» * 
"" 

fiíS^Ü ^O^nA^fr^ Araujo-VreltM & C. Granado & C. Oliveira Craz « Jorge.

^BBBB^^BBB^MMaWBaWaWWW*WlBa*ra*a*aTa*a*aTa*a*aTaTaTaTaTaTaTaiaia*aiaaataiaaa>»i»»»M '" P• CI* ' I í * "")

¦¦¦¦¦¦aTaTBTaMMMBH-àTMtilriTa!

J,
Hangcl

NOVILHOS ZEBU'S
Na fazenda da Cachoeira, de Corea & Innio, ím Três Ilhnj, ven.dem-sc bonitos e no ponto de carro.

(F 19589)

Também a parfii* daqueSBa data, o
expediente começará ás 9 horas

da manha e terminará ás
5 horas da tarde

127 - Rua da Quitanda - 127
TELEPH.ONES : Çerencicrt Norte 107
(3905) 3>irecforiat Norte 6159

Mestre geral de fiação
O Cotonificio Rodolfo Crespi procu-ra um. Offcrtas au nicaino em S. Pau-Io, á rua Javry n, 89.

(H. 22.127.)

O Peristalthne orc como um modificador peralj resultando
o bom funeciona me ti to do peristalrismo intestinal, preparando
o organismo pura a boa assimilação dos elementos precisos
para o equilíbrio di vido. O Peristaltone purgando pela acç3o
de presença — elimina os maus humores, c toxinas alcalo-
dicas orgsnicas, removendo desta maneira todos os' syrnftomaí
de rcfleM) e anomalias internas, dentre ellas a

1 MP0TENC1A 1?
11

Brasila grippe HESPANHOLA ^±. Z,
uma verdadeira miséria orgânica c physiologica, cuja conse*
([U(i?ncia miserável e ridícula, é sempre c sempre a fraqueza
sexual (IMPOTÊNCIA), quer no homem ou na mulher! II...

Ora, a cura certa está no DIABÓLICO *

RADIOMAGNETISADOR SÍ# M*
O PERIS-
TAVTÔNE

i o único que cura a IMPOTÊNCIA em pouco tempo sem
estraçar q estômago, intestinos e outros organs! II,..

Nio é tóxico, não é venenoso c nem um aphrodistaco,
porque não contem cnntharídas c demais ingredientes injurio*
«os, condõmnãdos e censurado.! pela Medicina, scientifica mo-
derna como todos outros preparados rjue enchem o mercado e
que são largamente vendidos ao publico.

'O PERISTALTONE — T —

A SYPHILIS
(em todas as manifestações,

phases e períodos)
moléstias da pelle,rheumatismo, chagas, e

todas as doenças
provenientes de sangue

impuro
Tratam-se até a cura radical e completa com omais foito e enérgico preventivo e depurativo antl-syphllltlco, inteiramente inoífensivo.

Ponto de cadeia
Precisa-se com urgência de uma mo-

ça que trabalhe com perfeição cm ma*
china de ponto de cadeia, nas offici-
nas do bazar Corria — Largo do ilis-
tacio. (F. 21.443.)

ALUGA-SE JíÂO DINHEIRO
Sala boa com todo conforto, bem mo- Livros importantes entregamos sembilada, com optinia pensão familiar, ca- fiador, -Pedidos: avenida Kio Brancosa franceza, para um casal sem filhos n...i 17,' 2»-andar, sala t3, Rio de Ja.ou cavalheiro de tratamento. |neiro. Bdificio do Jornal do Commer-

(F. 22.017.) cio.

A
(F- 2I-4S4-)

AV^TCr) — Prospecto s e informações, peçam hoje semV J.OV-/ falta ao Representante no Brasil da Radium Me-liorating Medicnmentallji C. — Sr. Wistremundo Alves Si-njOes — Caixa Postal n. 50 — RIO DE JANEIRO fAme-
rica do Sn) — A' venda em urosso e a varejo no Rio de
Janeiro, na DROGARIA J. II. PACH1ÍCO, S rua dos An-drados n. 43 — Em S. PAULO, na Drogaria BARUEL, árua Direita n. .1.

Preço de cada, vidro, j q$000 
~ Pel° correio' mais *500'

Os pedidos podem ser feitos ao representante ou ás drogarias.

ATTENÇÃOü!
bastante tarde! II.",,

— Comprar hoje sem falte,
qu-s amanhã, provavelmente,

por-
será

(3703)

ippoopoooooooooooocooooooooocoooooooooooc>oooo

creme CROBYLA
OQQCQOOOClífÉCELI/ENTE PREPARADO 1

.contra as SAHDAS, ESPINHAS, CRAVOS e
Enérgico fixador do pó do arroz-

íij

|(3"2)

Em todns ns pcrfnmarias e no deposito geral, á
RUA TJRUGUÁYANA, 6«.

PERESTRELLO & FILHO.

RUGAS, g

Marca registrada e approvada pela Directorla
Saúde Publica do Rio do Janeiro.

Tubo com. 32 pillulas, 8 a 10 dias de tratamento, si— Pelo Correio, mais 400 réis — 6 tubosCorreio, mais t$ooo.
O DEPURATOIi encontra-se

boas phnrtnstcias e drogarias.
Deposito Ueral — PHARMACIA

de

.000
27$ooo; pelo

á venda em todas as

(1490a)

TAVARES
Praça 'íiradentes, G2 Kio de Janeiro

PHARMACIA Salas para escriptorios
Vemle-so uma fazendo regular nego- Alugam-se duas boas salas para es-cio.-Tratar com o sr. Costa, a rua criptorio, (sendo uma de frcnte);4-ádoi Ourivei n. 30. rua Theophilo Ottoni n. 83, i" andar;

(!'. 22.264.). trata-se na loja. (F. 22.168.).__

CONCEITOSFiumiui-'-
PARA FAMÍLIA

Tem 
ampla e confortável accomodação para 5ou 7 pessoas. E' o carro «chie» por excollencia.

E de preço moderado e consumo reduzido.
Guial-o é o mais completo prazer que um ama-
dor pode experimentar, pela nntavel simplicida.
de do seu machinismo, pela elasticidade da suaforça, pela confiança absoluta que n'elle podedepositar

The Studebaker Corporation
of America

A. MOSQUERA - Representante
AVENIDA RIO BRANCO, 180

Jfi Joalheria Valentinj cumprimenta os
seus fregueses, amigos e o respeitável publico de
todo o grazil,

Jfiproveita o ensejo para garantir-lhes que con-
tinua a vender sempre mais barato.

R. Gonçalves Dias 37
VALENTINI, ANTÔNIO o mais auxiiíaros

tai-Âii
e moléstias dos rins, afdicções, palpitações, hydrop-
sias, broncl-.ite osthmatica, chiados e dores no cora-
ção, nos rins, falta de ar, pés inchados, urinas es-
cassas e lesões, nrtereo-sclerose geral, curam-se com
o CACTUSGENOL. Campos e Heitor, rua Um-
gunyana, 35 c OranoJo & Filhos, r. Urugtinyana. 91;
Casa Iluber, rua Sete n. 61 e Drogaria Pacheco, An.
dradas,->43- (F 22j3i)

PHARMACIA BOA SALA
De offloial habilitado e de condueta Aluga-se bem mobilada com optiina

afiançada, precisa-se de um. Informa- pensão, em casa de todo conforto, a ca-
ções com ns ora. Lago & Comp.. rua sal ou pessoa de fino trato. Avenida
Senador Euzebio n. 53. Gomes Freire n. 92.

(P. 21.337.) (!'. 20.925.)

BBSSv
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 fc

CASA

li

TrabalhadoresPHARMACIA
Vende-so uma em optimas condições' Precisam-se, na rua Gama n, 80;

Coronel : turma á noite e de dia, na Companhia
Nacional de 'Meagem,- atraí da egreja
Santo Christo. (f, 22,244,)

por preço
Kanget n.

vantajoso. Rua
ia'— Cascadura.

(F. 22.160.)

Não adquira o seu mobiliário sem visitar a nussa
exposição á RUA DA ALFÂNDEGA 111, que lhe
venderemos nas melhores condições, e com gran-des abatimentos de fim de anno.

'ensão Florcntina
Í!m 

centro de grande jardim, dispõe
dois quartos para casal ou cavajici-

Rua Larangeiras n. 147.
(!'. 20.8S5.)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se tres boas salas para es-cnplorios, na rua Primeiro de Marçon. 96, 2o andar. Trata-se no mesmo.

(!¦'. 22.024.)

MAMILLINA
Com «mu unlcn npplicação dcsappnrcccm as dores o
'taniilliis produzidos pela lieniorrhoides. Pótç, 4$000;': 

pelo Copwío, 5$000. — Depositários gernes :
ÍPERESTKHLIjO ei FILHO — Rua Urugtiayana, 66.
Wk (3223)

%nwaM*wiwBaaT-_iiijji_ rri«iiririn'»ti**fiit^^^iL.,P—— 1 t^ ,^^^^"*****M**g*^^,**^^^^^^WH^y

'ÇABELLEIREIRA

jVTInge-se ralit-llo em todas ti
¦|r?«: preto, castaB-ho tnscjir.
flclnroj louro, brou/.eado, vet
Jfelho, aoajú com Heiinij; 1
ggem de eabei;it. Ontliil.içã.
Sarcel n 3S0OO. Venrlein-s,
Astlços, iiltiinos modelos. _
waliallia-se em cnbello caitlc
fi—' MJfK. AUGUSTA —
BRua Ürupuayana n. 2^, «obrado
íljpll.','. Ccnt., 1351, CF .'2016)

abadeiras de honets

73—O

IfiMffl
díGentral'••''ácabadcirr.s de

5. prccisam-sc
bonets.

(3.323

**mtm*mmum

^âtr
FAfiNESTUCK
Cura 11 molostlM c.ustd» porVERMES
NAS CRIANÇAS E ADULTOS

0 melhor Vermitugo do mundo
5 P.ryunt. to »«u n.dloo (

Rua da Alfândega 111 (entre Ourives e Uruguayana)

Vigor do Gabello
do Dr. Ayer

extingue a caspa e pro-
duz um lindo cabello,

longo lustroso.
A caspa podo ser curada.
O cabello curto e delgado
pôde tornnr-st! longo e
grosso; e a perda do ca-
bello pôde ser interrom-
pida, tudo por meio do

uso do
VIQOR DO CABELLO

DO DR. AYER.
Este preparado Iia-de agra-

dàr-vòs itnmensarncntc.:
Agente : H. UIXIIER __
Caixa Postal 3014.—Rio.

(AIS}-

-t
¦ I

W/7rt\* /©i/v

j Especifico da iríppe]

fer ÜSlíIil
I ^^^M^m taz ABORTAR!

I" 

'PWrlW , A INFLUENZAI

(3589) 1 _
Piano allcmão |

Sedas, Li-
nhos etc.

Preços fixos e
marcados

TRTCOnNE de seda, lg. 1 met 19$300
TUSSOR de seda e.\(o'a 14$000
EOULARI) de seda, lg. 1 met 16$200
TAFFETA' de seda, Jarg. 1 mt. escassez. 17$600
EOLIXE de seda, todns ns cores 7ljt500
MEIAS de seda perfeitas p. senhoras, 5$ 100 o. 9$600
PALHA'de seda, sup., larga, desde 6$000
EILO' finíssimo, vestidos, lg. 90 3$400
OPA LA ingl. superior 4$500
LIXHO para vestido, desde 3S600
SEDA LAVAVEL, desde 4$400
CREPE DA CHINA, novo sortimento,

11$200, ntó 1-1SOOO
Cretonc, morim, bordados, voile, atoalbndo, etc. -
UX1CA aiSA ATACADISTA COM.SECÇAO A VAREJO.

TriturndoL' Arcns
Vendem-se cinco tfiturtidores pnratriturar farinhas, milho, minérios, tin-

tas, ossos, etc, Ver e tralar á rua ilo
Livramento 11. 115. (lf, 21.-loa.)

CJNEMATOGRÃPHÕ
Vende-so um de bom fabrl-

cante, nind-» novo. Para iiinls
informações, na gerencia des*
ta folha. (C. 13654)

R da Alfândega, 112
Tclepli. : Veja capa do livro telephones. '

Economia 30 ./•

VINHO CREOSOTADO

Empregadt
co m suecesso
nas teguintei

moléstias:

Tostei,
BronchilM

Asttama,
Tnhercnlo
se até o 2
gráo, Ca-
tarrho Pai-

monar, ¦¦
Resfriadoi,

Constipa-
çOes, De-
paapera-
meato»;

Fraqotia
Geral. ]

Vende-Be em todas aa
PHARMAQAS EDROfiAUAS

(14010)

PiiíCWJii»«3'i<iSí»yi
«u'O»00

Sti/urít^tcjueim
wii,iii».J«('t'jilii.

.«IMI •««.(• .,
•*«'-.«t'i|un •<••"%•->•••<*-•

Vil PANADO *«l:

Viir/iSilvtiri(fillioI5ucc«isr''tl

PELOTAS
>•• ô<* » *• o ¦ «o Buí.

arcauBaw

HYPOTHECAS
Juros de 8 °|° a ia °|° ao anno;

adeanta-sü para ccrtidües o iffpcstgp;
com .1. Pinto, á rua da Quitanful,
73, loja, Tel. Norte. 1.909.

(3.047.)

asas* \m>¥*2^£?1-

:-ASA MOBILADA NO LEME
AUiga-se por quatro mezes com to-

do conforto para pequena família de
tratamento, a rua Gustavo Sampaio n.
33°. Ver e informações das 12 horas
em deante. Tel. Sul n. 3:031.

(l-\ 22.008.)

FABRICA
Vendem-se motores, polias de ferro,e de madeira, mancaèa, correias, vi*

ps. luvas, eixos, etc., usados, na ia-urica de calçados Ferreira, Souto &
Comp., á rua Primeiro de Março 151.

(!•'. 19.918.)

Coavém a todos
iaber qttf o "Tridisestivo Cruz"
é o unlco remcrlnS apnrovado pela
Dlrectoria de Saúde Publica, que

i cura »s moléstias do estômago t
intestinos. Assembléa, 73. Í407-II

ESTÔMAGO
fridigestivo Cruz, é o unlco re-médio que cura as doenças do es-tomago e in'estin-)s. Drogaria eDbarmacia". Vidro. ?$soo (1076)

Uni embrulho!
Vende-se um retirado ha dias da Al-tandega. com cepo cie metal e cordas

Perdeu-se um vestido de unho, entre
a rua Senador ICuzcliio e 24 de 'Maio.
r,ratific.vse a qtiem entregar á rua I cruzadas e tres pedaes. 

"Prcéo"de"õccr
r.rei Caneca n. 63 sobrado. .Mme. Ce- siâoj na rua Visconde de íauna nciia, 30 de dezembro de .019. J '57 - Praça Onze de Junho(F. 22.159.)! ;-¦¦¦ (F. „,„7.)

mOM SITIO
Vjy. duas tinras c m.4k de S. Paulo,
d município de S. Josi! dos Campos.
gl seis kjlomctros da cidade, vende-sr

alqueires de boa
mil ;k's do café, com

.ooti arrobas, jj nlqucí-' em pasto gordura', çtreado, i]uátrò

61 seis kilometrc'fi btnii sitio coiv
tra, c còtii i'5
/(ifiir. para i.nc

Doenças
1)3

cuvidos,
{jjrfjanta,
nariz e 

'

Ourii ffnraii-
tltiu

e rnpldii «Io
OZEXA

(fetidez do nuriz«

rí •
jjliriis de inattn. ou. cns.i regular!• tijolo, cinco idem para colonos, 12 •
gj<?s de gado vaeeum, carro de lieis.'
j|Çao de prircos, ;iirus e B.illinlias.Iffl ntnis íiiforniaç.ics com o sr. A.faltas — S. Josi rins Campos. i

'1'. 20.763.)!

vjmiúit

liocGa procisso inteira
mcnle novo)

t)H. EUniCO DE LEMOS
E.rofc,s?0'. ,ivrc '¦'"" especialidade naFaculdsde de Medicina do Rio de J«-neiro. Consultório; rua Ja Assen.hléan. (1. lobrado, dai ia á, 6 da tarde.-— «Jjjja •

U 22009;

A. COSTA ARAÚJO
Xtua. ata, Ooxxa-tltuLiQãbo n. 7&

Junto Praça da Republica
• Tclephone: Contrai 4450

MADEIRAS E MATERIAB5 BE CONiSTRUCÇÔES
5G0rnploto sortimento de nudeiras serradas eii todos

os comprimentos, grossuras e qualidades. s&— Preços módicos — (;'J74^jp
(i8sa)

iiilliiii
Maravilhoso especifico contra a syphilis em
geral. Com o uso da SYPH1LINA F0URN1ERadquire.se FORTALEZA, ALEGRIA, VIDA.

VçmlWe cm todas ns plininincias, rlrosarias e nós
AGENTES GERAES

Perestrello & Filho
RUA URUGUAYANA, 66

RODA DE LEME
Vende-se uma com sarílho para na-vios de mil a duas mil toneladas. > erc tratar i rua do Livramento n. 115.

(F. a1.498.ij

PENEIRAS
Vrndcn>se dezoito peneiras rotat:v.-,s para grande prodiiccio. Ver e tra-lar á rua do Uivratnrtiio h. 115,

(F. ai.498.)

n Mapi KBj

Prisão
de Ventre

E' signal de que estão re-
tidas dentro do systema sub-
staucias vtnéüübiis, as quacs,se se quer manter a saúde.
üevem ser promptamente eli-
minadas do corrio. A prisãode ventre significa o distur-
bio de cada funeção do cor-
po. Não se pode imaginar um
único processo vital que não
seja mais ou menos transtor-
nado por ella. Este transtor-
no estende-se desde uma le-ve erupção na pelle até a
mais seria interferência com
a actividade do cérebro. Te-
nha-se de meinoria u manei-
ra com as Pílulas do l)r.
Ayer produzem uin allivio tão
prompto. Elias fazcmVo ac-
tttando directamente em har-
monia com a natureza, cau-
sandq um augmento do fluxo
de bilis que actua como um
laxante natural, produzindoassim evacuações naturaes dos
intestinos. Elias fazem o fi-
gado executar o seu trabalho
natural; isto é. transforma^
um fígado indolcnte num or-
gão activo. (2668)

alIimifliHfrl.

Precisani.se alguns; na Cia. Cervejaria BrahmaRua Marquez de Sapucahy. n. 200 (1909)

Cavallo russo
Vende-se um de boa altura, preprioJiara montaria ou qualquer trabalho.Trata-sêr"ha, praça do lingcnlio .Vovó- s6. T.l. Villa n. .19.

(F. si.ioj.)

Tumores no Ven-
toe - Vias Uri-
narias -Moléstias

de Senhoras.
DR. JAYME POGGI, do

Hospital dá Gamboa, com
_!_imiü(M_jlos—Kospiteos—da-

Europa, dá consulta 3."s,
4,°s e 6.'s, em seu cônsul-
torio á ma Marquez de
Abrantes, 192; 3."s, 5,"s
e sabb., das a ás 5 hs., A
rua S. José 40, com hora
previamente combinada.

Rçs.: "Casa de Saúde l)r.
Poggi. « Telep.: Sul, 155.

Uúon)^*Mj*,ia3***a'—•—¦»

Injeceão Branca
Cura c evita a blennorrhagia. Rua

iiHri?""'1 "• '42 - Mm«la Sa.'
I """"• (F. ,;.9,8.)

Doenças do pulmão—Dr. í. Utio, do Homitaldos rnuercnloios, Docente dnFaruJdi.de de Medidno d!. RiSde Janeiros rua Sete de Selem.bro 58. consiilins das 1, Sem deante. Teleph. «9>, Cent?
fj (o;nf,)

L| — MÉDIUNSv. li. ^VISÍVEIS —
Para obter consultas e Dia-

gnosticos de Quálqitiú Moles-
tia, é só dirigir á Caixa do
Correio n° 1352 (Rio de Ja-
neiro), do Centro Humanita-
rio acima, mandando o No-
me, Edade, Profissão, Resi-
dencia e um Scllo de 100
réis para a resposta. (3501)

"URIC"
EM TARLETTES

Pliarnwceutico Tiieophllo de Ari'drade. Especifico homceopatha quedissolve e expelle o ácido urico, era-
pregado com eííicacía nas dores dosrins, arthritisrno, cálculos, arci-jí,
bilis, artcrco-sclerose, obesidade, got*tu, ec7e>mas e todas os perturbaeõeldo appiirclho urinario. jNSo t:m dieta.-i-írrãimáu—rí—Fillius,—írruyuayana, 91,Preço. sSsoo. (8578).

GGNORRHEAS
cura tnfallivel em 3 dias, sem
dor, usando GONORRHOL.
Garante-se a cura completa
com um só frasco. — Vidro,
3$ooo; pelo Correio, 5$5oo,
Deposito geral : Pharmacia
Tavares, praça Tiradentes, 62— Rio de Janeiro. (7131)—jjggggjgggjgggpjg

PÍLULAS

Curam cm moléstia

Folhinhas para 1920
Vendas po ratacadn e a varejo.Postaes de boas festas, grande sorti.

„ """'o ."^FONSECA & C>R. Marechal Flonano Peixoto, 3, Rio.  „
,(3'í;) i iüô^devJaaeiio

, - pouces dias _Uo eslomago, ligado ou intestino. E*Ias pílulas, além de tônicas são indica.Jas nas ejrspepsias, prisões de yen-tre, moleillu do ligado, bexiga, rins,náuseas, .flatulencias, mio estar, etc.oao um poderoso digestivo e rerjula.nsailor du cecrec^t gistro-inteiti-aaes.
A' venda em tod-"« es pliarnucí»».'vuiro 1I500, pelo correio i$7oo De.

Ç.WS"-?' „DroSaria V1CTOR RUF-rlhit &(..«; rua Í5. ledro, 128 -~
"- ¦'¦ <¦--- tl0SJ0|
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Como obterei Usando
a Belleza Rost Creme

LIQUIDO BRANCO
Belleza Fe-mUxlxiai

O Ro«t Creme suavemente perfurou io • de um» ahrura inçonv
ravel .é tem duvida incontestavelmente superior * todos oi outro».p; . — - ... .

Tem a propriedade d* branquear a .evitai-* da> rugas, espinhai, man
de consertar auo flexibilidu-

pannot-. «te., e prot*ge-ade, evital-a das rugas, espinhai, manchai,
contra ai influenciai da temperatura.

Seu emprego nai massagem t perfeito.

Vende-se em todas os perfnm«rioa do Rio de Janeiro
c na Perfumaria SILVIA.

L
RuadoTheatro,9 —Rio

<J«5»>

vAÍAAAAAAAAAAAAAAaA<tnf4Aii*âaAaaAé\àaàtaaAaAA*^_ _VERMIOL RIOS
SALVADOK DAS OKEANCAS

£• o unteo VlvRMlFUGO-
PURGATIVO de composição
excluiivaniente vegetal, que
reúne ai grandes vantagens de ».
ser positivamente INFAkM- £¦
VEL e completamente INOr-
['ENSIVO. „

Poda-»*, com toda confian-
ça, administrai-* às creanças,
sem receio de Incidentes i)0ci-
vos a saúda. Sua efficacia e
inoffensividade estio compro-
vadas pó' milhares de attesta-
dos de abaiisados ttedicbs e
humanitários pharajaceutiços.'

A' vatida em toda» a» phar-
macias e drogarias. Deposita-

a^, rios: Silva Gomes *<?••,JJg w.

Lavoura e criação
Publioauão tnensal de agricultura

Direciores: l)rs. Augusto Ramos,
Tayme Cotrim c Fernando Werneck.
Assinatura annual, ioS - N™"r°
avulso ijooo. Já conheceis esta Ke-
visto f - N5o sois ainda seu assi-
ünante ? — E porque nao ?

'v Pedi um numero — sP£cl5!e'l .e
vereis que a LAVOURA E CRIA-
CÃO é uma revista de grande uti-
lidade que todo o lavrador mtellt-
«ente e estudioso deve assigpar.
RUA DO CARMO, 57, «obrado.
Caixa postal n. 1678 — Rio de Ja-
neiro. «9»)

4 ?"«"«"""""""«"ii««i«i
4

Maior Milhagem

LOTERIAS
¦ I — ¦ 

Jl. 1 I- ¦¦ — ._ r..- ,

Loterias da Capital Federal
Resumo dos prêmios da extra-

cçâo de 31 do corrente,
aoj-ií (Porto Alegre) aotoooíooo
2)0421  3 :ooo$ooo

PRÊMIOS DE t:»oo$ooo
*!*' 49710 4778

PRÊMIOS DE 5oo$ooo
10Í«8 1Í583 55690 43301

PRÊMIOS DE *oo$006
>7457 29059 18606 732 I3S55
aooto 10858 51385 53091 31412
ai4?5 42080 43504 29552 18272

PRÊMIOS DE ioo$ooo
367*7 46367 58007 36094 3218
Soa*! 34134 55593 49954 297«7
26111 53666 19423 20327 34912
32240 9723 27405 5691 21268

518, 14639 20368 25214 S7625
44480 17515 3906 32000 47785

¦'{-

ÀPPRÒXIMÁÇOES
29315 e a9sn ... i
20420 e 20422 . . .

DEZENAS
29511 a 29520 , . ,1
20421 a 20430 , . ,

CENTENA*
29501 a 29600 . , .
20401 a 20500 . . -.

Todos os números terminados ei
16, têm 4$ooo; todos oa numer
terminados em 6, têm a$oooj et
ceptuando-se os terminados em il

O fiscal do governo da Uollú
Manoel Cosme Pinto. "jí-

O director assistente — Dl
A. O. Santos Piris, v-preitdent*.

0 escrivão, PiVmitio de Contuarít

[iPiffl I Hi UDIIIES DO 11
QrtracçtSes publicas, 30b a fiscalização do Governo Federal]

ás 2 % e aos sabbados ás 3 horas, 4

RÜA VISCONDE DE ITABORAHY, 4T

Cofres de aço á prova de fogo, prensas
de copiar, fogões, ferros de

engommar, etc.
Fabricam e vendem L. B. DE ALMEIDA & C, á

RUA DOS ARCOS NS. 28 A 42
(10631)

SALA
Preclsa-eo alugar uma tendo entra-

da absolutamente independente e to-
da liberdade. Prefere-se Kstacio de

AGENTES
Precisa-se de um bom agente de en-

núncios para uma revista desta capital,
única 110 gênero. Dá-se commissão li-

Sá e suas inimediações. Cartas neste! beral. Informações na rua S. Pedro• ' 185, com o sr. Escobedo, das 4 asjornal a Rodolpho, até 2 do corrente. _. —
(F. 21.463.) 5 horas da tarde. (F. 31.III.)

Lustro para engommar — V^m^l
o Sabão de Lustre (solido) communícam extraordinário brilho
a camisas, punhos, collarinhos e a qualquer peça <le roupa en-
gommada. Endurece e prolonga a duração dos I tecidos. Li-
quido, i$ooo; pelo Correio 2Í000;. Sabão, i$oooj pelo Cor-
reio, i$50o.

Ratos, ratazanas !ÈtSÉ?É?.?"íS^
(não é massa de phosphoros). Lata, i$20o; pelo Correio, i$8oo..

Cura radical das hemorrhoidas
sem operação, com a '-Mami-

lina", Unia única applicacão tira as dores e a irritação. Pote,
4$ooo; pelo Correio, 5$ooo.

Deposito geral dos produetos acima PE-RESTRBLLO &
FILHO.

66 - Rua uYuguayana - 66
(3225)

Hemorrhoidas --

A satisfação dada por um pneumatico é medida,
em termos do custo por milho saf/sfaefona.
O custo final, baseado nas "encrencas" de pneu*
roaticos evitados, é o único custo que considera-
mos correcto. Nãotoa carro que seja mais satis»
factoriodo que os seus pneumaticos. O pneumauco

Usco
da United Stetcs'

satisfaz plenamente porque é um typo solido,
forte e anti-derrapante com a maior quantidade de bor.
racha, justamente onde o uso é maior. Apezar de custai
pouco mais do'que o pneumatico commum de marca
plana, este typo é de grande duracçao. D* maior numero
de mUhâs porque é bem porporciondo- face" e estruo
tura dao o mesmo uso — perda, uso e gasto dividosa
íricçao sSo em grande parte elliminados.

Apparelhe-se com este ou outros dos cinco typos
de pnematicos da 'United States,' uma coileçflo completa,
—e todos produetos da maior companhia de borracha dO
mundo. Ha uma economia real em qualquer i
desses pneumaticos da 'United States'

DEPOSITÁRIOS-1SNARD & Cia,
R. 7 Setembro, 75—Rio de Janeiro.

DEPOIS DR AMANHA — A'S 3 HORAS DA TARDC

300 — 49*

1Ò0:000$000
ç POR 89000, EM DÉCIMOS

*-< ?S9®®*

Segnnda-frtra, 5 do corrente
359 — 27'

20:000$000
Por 2$40O, em terços

Quarta-feira,
297 ¦

ff7 ao corrente
— 109' *%

20:000$00G|
Por 1$600, em meios l

SADBADO, 10 DO CORRENT B, A'8 3 HORAS DA TARDE
309 — 87'

50:000$000 j
POR 49000, EM QCTINT08

Os pedidos do bilhete» do 1 nterior derem »lr «'ompwahi.
dos de mais 700 réis para o porte do Correio e \ dlrlgldi
aos agentes geraes : NAZARKTI1 & O., RUA DO OUVIDO;
N. 94. C/LIXA N. 817. Eud. Telog. LUSVEL e & 0A8
F. GUIMARÃES, RUA DO ROSÁRIO N. 71, esquina do be}

da9 Cancellas, Cnista do Correio n. 1273. fe
eiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"»«"«»«»'ii,>|"l|'li|lllll,'l,ll,ll,ll,'l,",ll,ll,ll'll,'',ll,l',"*H,""""""",H,"f

I Loteria do Ris Grande do Sul ^
ê ExtracçÔes feitos por melo do fllobnlos de Orystal qffl

bolas numeradas por Inteiro . f?
TERÇA-FEIRA, 6 DE JANEIRO

i

UNITED STATES RUBBER EXPORT C°. LTD,
Rio de Janeiro — Rua da Assembléa, 88*
S. Paulo sa Avenida S. João, 92.

?3*S«|
TW-rr—e-r--

* '4

100:0009000
10:0009000:;,
5:0009000Sb
2:0009000m

Bilhete Inteiro. . 30$000 — Décimo. . . 89000.
Jogam aponns 18.000 bilhetes, sorteando 2.198 pre»¦».

mios, assim distribuídos:

1 prêmio de.. ,., -.. •>¦ ¦ ••¦ w •< r« '-1
1 " .. „i ..-. i. -.i m . -. r.i •.-
In w

i i ¦....• .
83 prêmios dó. V. ,'., 1:0009000
iO " " . m r. .. 5009000
81 " "., . t.i t.i 2009000

152 " "... ., ra 1009000
1700 " ". . . 609000

18 3 U. A, do Io pre«
mio  1509000

180 2 U. A. do 1° pre»
mio 809000

2198 prêmios e flnaos. .', . . . Ra.

23:0009000ffl
20:0009000 :r;
16:2009000 

"

15:2009000 .
102:0009000

2:7009000?;
¦ ::&.

14:4009000M
310:5009000

SiaiiBii«ii»M»iiBM»ii«iiaiiBtiBii«ti»ii«itBiimíi»ti»ii«iianmttaii«!)«iiBii«ii«iiaii"ti"n»"ia»"n"»«ii",'»"«»«''"»"*<"«««i;i5
>'lllllllllllllllllllllllltlllllllHIIIIIIIIIIII«l'»!l»ll«»«»,ll,ll,ll,ll,ll"l"l,",ll,",l"ll,""l,",l""""",l"",,,'Çl;

A VOSSA SORTE ESTA' NA '|®
"5ST"

lff J"
CASA GAÚCHO

IXSSRI

MULA RUSSA
Vende-ie uma bonita' própria para

tamiiiliio. Ver e tratar na praça do
Kngenho Novo n. 26.íTfl. Villa 30.

(í. 21.103.)

Madeiras nacionaes
Um agente inglez está procurando

madeiras de diversas qualidades e de
todas as dimensões. Caixa do Correio
n. 1.483 — Rio. (F. 20.915.)

MORFHÊÀ
Sua cura certa com o emprego do ITnnsenicUln.
Documentos lncontest»vcls, 1'anv informações, di-
riglr-so. ao l'lic°. Manoel Feriituides Mina.. —
S. João Nepomuccno, E. Jllnns. — BRASIL.

(3686)

w
DROGARIA E HEBVlSABlt

a. LEITE, STOCKLER & C.a
Grande lortimento do PLANTAS MEDICINAE3 BRASILEIRAS e

seus preparados. Gabinetes de Medicina, Cirurgia, exame e trata"»»-'" 4»
Senhoras.

Consultas médicas de graça
de 8 da manhã ás 8 da noite.

Drs. E. Stockler, Júlio Leite e A. Stockler.
Attenile a chamados a domicilio, por módicos preços,

TELEPHONE C. 637

Materiaes elecf ricos em geral

Rua Vise. Rio Branco - 7
(34-0)

SI 1
(F 20165)

Dactylographo
Com alguma pratica de escriptorio

offerece-sc. Cartas nesta redaccío a
Dactjrvedo. CF. 21.429.)

Pharmaccutico
Precisa-se de um para dar r

Rua Santa Luisa n. 135. — /
Catnpista. (P. 22.

Dormitório para casal
Vende-se uni completamente novo, t

sem uso de espécie alguma,, constando unia excellente propriedade para cria.

Optima fazenda §
No município de Rezende vende-se' g

de seij peças, sendo artigo fino c cliic
Preço i:íoo$. Trata-se com o sr. Ças-
troí na pharmacia Halfcld. á rra bao
lòsé n. 80, das 8 ás 11 lmras & ma-
ilha. ('•

ção c lavoura, com 41U alqueires, com-
lilctamcnte instíillada, muita cultura

c 250 cabeças de kiuÍo. Informações
detalhadas á rua General Ornara n.

1' S.-, 1» atitíat1. (F. 21.472.) ;

•iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiisiiiiisiniisiiiiisininiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiisiiiiisiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiimus».

MORPHÉA
Sua cura certa com o emprego do

H AWSE1TICID A- LIMA
DOCUMENTOS IRREPUTAyEIS

STOCK PERMANENTE DE>. .
Fios de cobre nú e isolado

Turbina^ hydraulicas de qualquer capacidade
Fio de ferro galvanlsado para telephones

AKernadores
. Motores

Dynatnos de 115 e 220 volts
Transformadores

Medidores
Lâmpadas era geral

Isoladores
Telephones

Centros telephonicos
Pilhas seccas Columbia

e todos os materiaes accessorios.
Fazemos installações completas para cidades, usinas e fazendas,

PEÇAM ORÇAMENTOS :

Companhia Paulista de Material Electrlco

" Accncia Geral do Lotoria-s, rtommlssítos o Descontosfc i
1 Caixa Postal 481 — Tel. O. 5470. ,.„„,„««':
| Rua Rodrigo Silva, RIO DE JANEIRO)!
laiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiniiiiiiiiiin iiiiiniiiiiitiiiiliiiiiiiiiiiiininiiiiiiininiaiiiiiiiiiiiiiiiimisiniiiintilitil

ítu.i.-„,EnTTi-„

Loteria do Estado do Rio
8 MIL BILHETES

AMANHA
1.143 PRÊMIOS

30:0001000
INTEIRO. . . . 25$000 I

— VENDE-SE EM
DÉCIMO, a.. .

TODA PARTE
2$500

<3<)4Í>

i 1 lllllll 1 M
Rua de S. José n. 76- Rio de Janeiro
Rua de S. Bento n. 55- S. Panlo (201)

XAROPE PEITORAL
- DE -

ANGICO C01HP0ST0
CURA Tosses, Bronchites Agudas ou Chronicas,
Catarrhos, Constipações, Influcnza, Asthtna, Co-

queluche, Defluxo, etc.

Vende-se cm todas as Phnrniacias e Drogarias. — De.

posito: Pharmncla Brngantln», Run ürnguayana, 105.

F
S. JOÃO NEPOMUCENG

E. F. L. MINAS
jiitiiiiiiliiiiitliisiiiliiitiiiiiiininiinii"""!'"1"1"11"1"1""11""11"1"1!""""""11""""1"1" '"""•'

PARISIANâ
a água de colônia preferida pela elite carioca

Vende-se em toda parte. — Períuinaria Myuta — 26, rua do Rezende. (2846)

BORLÍDO MAIA & C\
CASA FUNDADA ZM 1878

Jnícos depotitnrioo káq cimento injlet "WHITE" e
RS", tinta hVgienicá 01 SIN A e DÉRMAt>HTHOL, pa

;ieÍepnoM0274--RUA DO ROSÁRIO 55-5?

e "BRO-
para mUUt

^ososoeco6«9e90e>s<so9sc4K»sooeso9seedscosee«xxvsr^

?i*ecisa-se (lè uin, grande, próximo ao
largo da Carioca. Informações ao ge-

rente desta folha. (11399)

GORNORHEiMO"
Ém 16 (rasco cura em poucos dias os çorrimsnros, psra homens o se-
loft». O OONORRHENO é o único especifloo qus cura radical «uai-
ler eotáorrhéa. O («bricanto garante o seu resultado infallivel. Dfcpo-nhot . .-.

quer ganorrhía. -
i to, rua General Pedra
feio. Vidro, s^ooo.

o. 88, pharmacia. Vjdrp, aí; remelte-so pelp Cor'
.(F «135)

PLATINA
e ouro, compra-se a rua do Theatro n.
3, 1» andar. (F. 21.096.)

Grande armazém
Alu(ta-se por

Areai n. 49-
contrato o da rua

(F. ai.406.)

Moléstias das gallinhas - *?%£ Tó
rheumatiamo das gallinhas e de outras espécies de aves, sao
combatidas com segurança, pelo "Corysol", que faz as galli-
nhas engordarem e augmenta postura. Lata a?soo; pelo Cor-
reio 3$.ç,oo.

comichSes,C„At> fatiAn d03 sovacos e dos pés, frieiras,
9U0r ICllUU assaduras, etc, desapparecem com o "Suo-

rol". Caixa aí; pelo Correio 3$500.

Lim-
peza

Mágica"

Banca Mercantil di Rio
67, Rua Primeiro de WS^rço, 67

Presidente JoSo Bibolro de Oliveira e Souza
Dtrector —Agenor Uaruosa

Banco de Depósitos e Desconto*
m WI>AS A8-OPIW40MH BAHQABU3 aiip

Limpeza de chapéos de palha —
completa dos chapéos de palha sujos com a "Água MaL
Com este preparado os chapéos ficam completamente limpos e
com a apparencia de novos. Um vidro da para seis cliapéos.
Limpa perfetamente as pinturas a óleo e as palhmas das ca-
ddras .Vidro 2$ooo; pelo Correio 4$ooo.

Deposito geral dos produetos acima Perestrello & Filho.

66-Rua .Uruguayana-66
(.",224)

llipi —
llklIJPJ ÍTT

8 Cores soitidas í

| 5$, 8|_e lO§ 
||

RODA DA FORTUNA
A GARANTIDA

789
A NOITE

4S1
AGAVE

839
A REAL

432
A MINEIRA

895
0»324>

CREOSGEmi
O moderno e nnlco trütamonto du tosse, bronchJte,

rouquidão, asthma e toditó as aífecçõos do apparelho res-

piratorio. — Huas S. Pedro 82 e 7 S«t«jnhro, 81
/,F »2fia)

CASA BRAGA
Run Gonçalves Dias, 89
JunLo a rua do Rossano

(1430)focosoggggggcgggggogga
; TINTURARIAS

Um chimico fornece receitas e ensi-
na praticamente ¦ processos modernos
de alvejainento'e tingimento cm tintu-
rarias, fabricas de tecidos, de counis,
etc. Verifica e determina as qualida-
des de anilinas. corantesi vegetaes e
miueraes, fornece e ensina processos
para corrigir corantes defeituosos c
deteriorados. Cartas a Diesel, nesta
redacçio. (F, M.«I3.)"~CÃRPINTEIRÕ~

Precisa-se de un" na avenida Rio
Branco n. 17». (F, a».i6».)

ORIENTE
753

p FLUMINENSE. .. . 734
OPERARIA. . r.i . 006
NOITE 099

Nictlieroy, 31-12-910.
V. P. (F 22370)

Rio Mensageiro
Junto a este jornal — Entrega

volumes a domicilio e recados ur-
gentes e garantidos. Tel. C. 58.

Cf 1757»)

GRANDE HOTEL
IíARGO Dl LAPA

PH% psn tsmilias e cavalheiros de• ritamtfitli. Optimos aposentos, Hta-
mente raãblUdoá de t)ovo. Asceniore;,
telcphonè em todos 01 andares, «n
liisdures t conJliá de ¦* ordem.

End. Telcír. "Grandhoter (13479)

Única que distribue 75 'I*
em prêmios

ORDEM DAS LXTHACCÕES EM JâHIíRO DE 1920
Jogam somente 18 mil bilhetes ,

Data Valor Valor I
, , do da Prêmio maior ;da extração b;lhete ffacçlo 

 
¦;

6 de Janeiro. ,.; v. 30$000 3Ç000 100:000$000. j

13 " " t.)K!.t. 30$000 3$000 100:000$00Ò|

20 " .'¦:" wáKr.' ^3$000 2$300 80:000$OOOJ

27 " " wr.r.;> 23$000 2$300 80:000$0(^.

30 " " (. v -. ü- 20$000 2$000 60:000$000
_l

VeTtde^SB~^nriDda¥Tts-casa5-dfc^^&t^^^

CASA RIO GRANDBJ
AGENCIA DE LOTERIAS — Attende a qualnuer pedido de bl-
lhetts de loterias — PEREIRA & COELHOS
n. 169 — Rua Sachet 30 — Rio de JaneiroJ

Tá«0

Rio, 31—12—919. V. A.
(F, 21599)

Representações commerciaes
em S. Paulo j

A. Cordeiro, cora escriptorio em S.!
Paulo, de passagem por esta capital of-!
ferece-se para representar boas firmas jnaquella capital e interior. Dirigir-se I
por favor á rua Paulo Frontin n. 51.

(F. 23.020.)

TERRAS
se 44' akjucires,

para cultura, a dois Ulometros da
nba férrea, tendo uns éo mil mr*~

Vendem-se 44' alqueires, superior»

60 mil raetroa <i
ienh», pela quantia de 15 contos

«troa de
js. Car-

Moveis usados
Compra-se qualquer quantidade; mo-

Dlliarios completos, ou avulsos; pianos,
louças, crys^ics, "rtc. Paga-se bem.
Nio vèndira sérri cutituliür .1 nossa of-
(erta; negocio decidido com toda a bre-
vidade, seja qual fõr o valor; na rua
Visconde de Itauna n. 157. Tel. Nor-
te n. 1.297, (F. 22.229.)

Fogareiro a gaz
Vende-se um com três focos; rua

da Assembléa n. 13, 2° andar.
(F. 

«.360.)~ 
QUARTO

'Precisa-se pira jeuua de cotamercio
com motiilta e jantar; prefere-se beira

tas ou 
'informacSes 

a lM". Nunei, em mar. Informações 4 rua da AMande-
<F. JI.379O » »• «S*. loJa- t* (?• «.371-)'Friburgo,

LOTERIAS DE S. PAULO
•Sob a ílscalisação do Governo do Estado

Amanhã - 15:000$000 - por 1$00C
m

J. AZEVEDO & C." ¦— Concessionários — S. Panfô j
VENDEJI-SE EM TODA A PARTE. (1TÍ>TJ'3

*xjtttM^^m*mmauu*atti*****:*mmmmm?%1^:
Consulta com exame pelos. .
Raios X, 2o$ooo, para O |*
diagnostico e tratament».[
das doenças do estômago,;
intestinos, fígado, pulmíei,;
coração rins, ossos etc.— .

Photographiits, 6o$ooo. -DR. J0R0E A FRANCO,
IS Largo da Carioca de ^. á» % ^Pt0* *"" Te'V. r 1u8^

ITmTIiF"" mm  ¦'""'  "' 
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OORKspO DAtyANHA - Quinta-feira, 1 de íancirV de 1920

"'¦ -•s,TBfHTipf,'í:' ¦'¦>¦' ';':t"?''f"'-

jy.

Companhia Brasil Ginematographica
Sede : Rio de Juneiro — Avenida Rio Branco, 137 W

Director Presidente :l?. S0RRÀDOR ($

Todos os diase iniuferruptivmentiv á tartie e si nuite,.funoeloiiiim sempre doía siilõcs Ç
no ODKON, não huveüdoportanto, ..ferunde demora no salão de espera, $

onde, alias, essa espera é deliciosa pois permUte ouvlrem^e <t| lindna novidades ^
musicae» da esplendida oronestra — ANDKfc.OZ.Zl jg

ilOiiiihinii.iHii.èniiiiiiiiisiiiiiiiiiiiiiiii.inii.iiiii.ii'!''!»!''!'''"'™»''' "<""" 'I1'"'1" '"¦»•"¦»"""•"¦"» tmm,.mfi,«mm, »<•'"»« MiiiiHmniiiiitimiiiiiiiiiiiijj fj

llIM FELIZ ll)30 —Eis o que ao seu publico deseja o ODEON, augura ndo-lhe um anno cheio e| £" ¦ prospero, e promelteudo-llw que. por seu lado, envidará todos os esforços para eontinuar q
atrierecerà primazia que-o publico generoso lhe dá, para o que terá sempre os melhores • Jg

íilms do Rio. W
i^liiiliMin^ IHIHI.HIHMIIIIIIII.lll Q

O successo do dia continuará a ser nosso com lilm da GOLDWYIi £

e
que apresenta

bY^HH^B^E bV^bW B^SÉHbVt^ M^^^^^^^^ÊK!W^^BSt£3ÈG^BEBNSÈ^X?& 1 ' ^^-^H iVll^nBMHBfiDnll I

T KSIS^ f Primeiro cxhTbTdor. no Brasil, das famosos filmslÃRÃMOUNT-'AKTORAfT) ^|p/ t|

Para abrir com chave de oupo o anno de 1920, uma admirável producçào da gloriosa JJ
yVrteraft Fietures

?|* Dois artistas ultra-celebres num mesmo maravilhoso
programma

¥ A seductora, a suave, a encantai:ora e incomparavel* sGIsie Ferguson

EUGÊNIO O' BRIEN

®!4

f
tf secundada pelo mais querido dos galãs americanos, o notável

e elegante
T
T
T
f em uma pellicula magistral, que vos reserva momentos de

-grande prazer, emoções inéditas na tela

!T
y Cinco actos primorosos, com todas as qualidades das obras

superiores da clnematographia
It
?>

Um esplendido casal de artistas

(VSABEL 
'NORMAND 

e HEBBERT RAWLINSON
no magnífico e sensacional drama

COLHIDA NA CILADA
Romance dn vida real — Romance de amor — Romance de deliciosas aventuras em que tudo agrada

e tudo prende

B'o drama da vida do uma. millionaria que se faz pobre para experimentar os homens, para encontrar
, um que não a queira pelo sou ouro, que a ame pelos seus dotes de virtude — ; %

B cila encontra um que é superior a tudo quanto elhi idealizara. . .

0 primeiro grande triumpho para o AVEISTIPA na anno que desponta 
^ X

| HOJE - Elsie Ferguson e Eugênio 0' Brien, em «Fidalgos Ciganos»-H0JE\|
jT paramount-jfrtcrafi

agradece ao publico e aos seus exljibiciores *
no }}rasil a honrosa preferencia que ll\e deram no anno

findo e deseja-lfjes largas prosperidades no que
hoje se inicia, prometlendo-ihes continuar a\
envidar todos os esforços para bem servilos.

J) paramount-Jlrtcraft
2I£ não hesita em affirmar que 1920 será o anno das suas mais rutilas victorias, pois so obras primas, |
(j) -'nterpretadas por artistas de fam3 mundial serão exhibidas ao culto publico do $rasil. I
fj|$ jt todos ainda uma vez, votos de larga felicidade da j?aramount-jTrtcraft «|

© '3

I

%

ENCERADOR
Cal.ifetaç5es e enceramentos em as-

soalho?. Antenor 'Corrêa. Tel. Norte
n. 5.830. (F jiooo)

f 
^ 

Â

MUTT e JEFF
apresentam a sua ultima novidade
CAFÉ' CANTANTE

E continuamos a manter na tela está outra novidadô

9119 Carioca
apiesentada p >r dois artistas nacionaes — pelo

lápis de VIANNA e pelos versos de
BüLMIRü BRAGA

) .'È\

AUTOMÓVEL
Vende-se um magnífico auto dmiíilè*

«o«- phaeton, com 6 logaroí, e de repnlado
'Sy. <abrican.te allcmão. Esplendido motor
^ de 29 cavallos. Trata-se na rua Svte
Sr í de Setembro n. 141.

• iiiillip
áík I Aluga-so 011 vende-se um nara Rran-
^P.do família, próximo á cstnçSo. Trata-

®se 
à rua Visconde do Rio Branco ij.

(F. 22.J49.)

£Í Pratico de pharmacia
^«g. . Offerece-se conl luuga pratica e de
MJH certo preparo, tondo já gerida pharnia-
^T cia e trabalhado nas melhores da ca*
^m pjtal. Dá amplas referencias de sua

#^* 
íomlucta c aptidão. Cartas para "stc
jornal á pratico X. (F 21610) •

IPATHE' |^ü3á»^BA«-. I

•
•

•

éi\

CINliMATOOliAPHOS — Appareihos Gaumont e Pathé completos últimos modelos o de todos
os demais accessorios recebemos pelo ultimo vepor — Preços, módicos

•
•

'Cura garan , ^'500$; gonorrhca, *3o$;
rtia dos And.adas n. 5-, d.Ts .-' ás .|.

(!•'. ai.;3.16.I

CALLISTA
Carvalho, mudou n seu consultório

para a rua Uruguayana 22, i° and.tr.¦j. (P. 3-Í.347.)

LIQUIDAÇÃO
para cntrcfcn das chaves ao novo prn-
príotário, .»quida-sc o grande stock de
mercadorias que so acham tu> armazém
á rua 'Frei Caneca 59. moveis para .
todos os ramos comnierciaes, cofres di- Jvisões -para escriptorio, aprovciteih, só j
dura .10 dias. (F 22,íuj) |

CASA MOBILADA
Procura-se para pequena família ...

Icmã de tratamento, perto das praias
ou com bom jardim, arborizado, pV.ra
poucos mezes. Caixa 456. Tel. Nf.tte
lí. 4.151. (P. :!2.>..'.) .

Fox Fllin

Fox t ilm Corp.

HOJE - THEDA SARA ~ HOJE
Apresenta-se sob ma aspecto bem diverso á todas as creações até hoje apresentadas, no drama.

A END1ÂBRADA
VI actos — Super-Standard — FOX-FILM

THEDA BARA - A moderna Mephistofeles, o typo
da mulher «vampiro», voluntária, amorosa,

, cruel o voluvol

LOLOTTE,

NA Endiabrada
THKDA «ARA é incnmiiar.ivfll; è » liespanhola das

iiiontunliHS, rústica e voluntária. IiuiRuida o volúvel,
vingativa e amorosa, sensual e cruel.

Levada á E.iris pelo amor, por um capricho de mulher,
torna-se a Hainha de Paris e por suas extravagâncias

torna-se a maior 'coquctto" o a Sereia da cidade.
A fuga não tardou a ser necessária aos desvarios de

Loleile no fundo das montanhas, na aldeia nalal o
"Tigre" um amante despeitado teu a realizar a vin-

ganca premeditada.

Um sorriso duma fior, as danças, o amor e a belleza
provocante e perturbadora de Loiotle, salvam-na das

garrus do "Tigre".

E LOLOTTE - a moderna Mephistofsiis - dosapparece com uma risada canalha e sarcástica

hsfc-- ¦&tr«.'. CllVWUWtlMUl

*
Jüt "TÍJWlrrYfí'" •- ¦ V-WJtsIt^WnWMÉW^I-f'-T 

~tiÁàl*ÜÍàt&*ÍiÀdHÉSWÊÜÍ^ AálM*MI«aB< 1^^ mâMufiimíemàimiimi&immâíui

CINESIVI-A. IDEAL
-j:z'="''"r^" 1 JitMi Zoolooctr"

HOJE - O melhor programma da semana - HOJE
Apresentamos em vpremiere» a mais fulgurante i t:vlla da suprema

Fox-Film Kxtni.
THEDA ©ARA

Interpretando o extraordinário film de sua ultima creação sob o titulor

A ENDIABRADA !
(j actos sensacionalissimos, cm que mais uma viíz a eximia artista faz;
superiormente realçar Iodos os seus grandes dotes, de grande artista que]
C. Um entrecho magnífico ao lado da impeccavel direcção da grande;
marca editora, tornam o presente film uma verdadeira jóia, aliaz jusla;
que nos compraz offerecer, como festas ao nosso publico.

I Para que todos iniciem o novo anno dentro da verdadeira alegria,
|apresentamos unia boa doze do melhor eiixir para esse fim até hoje co-
i nhecido, que 6
iClxarlie Olxaülln (o famoso Carlitos)
-i Na crençàn mais risivel o éngraçtída quojamaes possaes ter visto

BOBOTA EiaVS APUROS
! 2 actos uü.ra-comicos que'«üj pudérao ser apreciados r.travez uma gc-
!ral garguIliada do primeiro ao ultimo quadro 1"li- 

Ffcira— O miiis precioso dos programinas: Fumeis Carpun-
t«r, o mimion Wiliinm Piirnum e a petisadá companheira renppHreceni
no novo trabalho da FOX FILM, interpretando o film Keiilidade o ruii-
lasift, 5 actos. Altirie Osbonin eo engraçado prelinho Cinco Br»/, m-
comparáveis no film de rathé-Freres - Marletta «ra ierins,_o_ actos

(SESRWÇItSKiTf/Sr5'

ABERTO TODOS OS DIAS
Hoje — ANNO BOM — Hoje

Entruda grátis ás crennyitH
até 10 annos

As Senhoras pagarão 500 rs,

Das 12 ás 18 lis.—"ARANHA
FALANTE"

Das 14 ás 15 Vz hs. —
CORRIDAS

A's 15 \í hs. — SORTEIO
DOS BRINDES DO

NATAL
Das 16 ás 17 lí hs. — SES-

SAO DE (ÍYMXASriCA
(lr. SI5?

jgy^BBMttKiia^
ENCIA QEPAL • QINgMATQQRAPMlOA QLAUOg

HOJE
Ex-QgíNIts- PALAiS

H^>^í5wUm-pTL&èraíatr.a-que-dcsafia- todos os^^ çon|rontos & Um Triângulo de Ouro

Um grande actor, que, revelado oela AGENCIA GEEAL
I eiNEMATOGRAPHICA, volta agora ao nosso

'écran,,> n'um film Inecaito

lilllll
Rainha Excelsa da

Cinematographia
Lousse

Greadora sem rival das
Grandes Perversas; c
CHARLES RAY

Artista Idolatrado por Iodos
os Públicos, representando

_IE32:0 FRAG-IL I =—
Super f i/m da Serie Jturea da 7riaijg/e filn)s, a Çra/jde Jfíarca Vencedora

Jío mesmo programma, o aítraheníe t interessante jilm do natural- BIOGHAPHiA DAS SELVAS

o artista que se tornou incor,-
íuridivel no seu gênero, »pre-
sentado em uma magnífica

 _ creHçâo, com que o Parisiense
fecha brilhantemente o anno — KAXSÂO MOi)KRNO.

Uma peiiiciila cuju elogio deixamos o próprio publico fazer.
Cinco actos de sensações lortes e meditas.

TARZAN - ELMO LINCOLN - HOJE

Gema extra, o !i'm do natural -"HABITANTES DAS PLANTAS

Attencilo—Nas sessões da Matiuée, como Festas de ANNO BOM as Creanç.s, èxhibiremos o » r.inde successo
de CtlAHLIE QHAPLIN-CAFtLITO NTA. CONTRA-REGRA l-Um» fonte do boas uarpalhadas

Segunda-feira^'WÜam D smond e Margory Wiaon, em O O^RRADEiRÚ|_g£ SUA f^AÇA

Quinta-feira — WilUsnt Hart_-_o grande o único, o inconjparove/ actor, em TERRA HO IHTBRHO

SEGUNOA-FEIKA - A CKLKBRIDADE IT\LIANÀ

Maria Jacobini, na soa uittna croaçãa

Onaiulo transmonta o Sol
ASTÊRiÒÃ-Praça Saenz Pena -:- Hoje: Licção de um amo. - Hypnotisada. SabbadoiTranças e Crinas e Terror dos ma™°*

PARLOT 
^|

¦ "¦:''. -"a.


